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UM CONTRASTE NA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 
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DOUTRIWA 

DA 

ESCOLA HOMQEOPATHICA DO BRAZIL 

F E L O D R . B. M U R E 

EXPERIENCIA NO HOMEM SAO 

A sciencia e unica em sua essencia; todavia seus diverses ramos 
(que se cham5o sciencias), sem deixarem de ter rela^oes intimas e 
mutuas, tem cada quäl um dominio separado. Por isso o dominio da 
medicina e* a sciencia do hörnern, da organisaeäo, da vilalidade huma-
na. Eis a sua especialidade, sua foroa e gloria, e todas as tenlativns 
feitas para tirar as sciencias accessorias o conheeimento das virludes 
therapeuticas de uma substancia sao, nao sömenle inuteis, coiuo ab-
surdas e ridiculas. V observagäo do physico, o cadinho do chimic». 
as classificaoöes do naturalista, neulmma relagäo tem com o jogo das 
funecöes vitaes. 

Para determinar-se a accäo medicinal ha um so preeeito racional a 
seguir-se — e observar o effeito dos remedios sobre a organisagao hu-
niana. — Tal e" a vereda que seguirJio os dous maiores genios que se 
oecupäräo em alliviar os soffrimentos da humanidade, JJippocrates e 
Hahnemann. 0 primeiro na infancia da arte oecupou-se em estudar o 
effeito dos medicamentos administrados ä cabeeeira dos doenles, e em 
reconhec6-los bem para os saber applicar nos casos semelhantes. Esta 
marcha era sabia: nas obras do medico de Cos traduz-se ella sob mit 
exprcssöes difforentes: seguir a marcha da natureza, respeitar e fa-
vorecer as crises, säo ide"as puramente homoeopathicas. Achamos no 
tratado Hepi TOKbiV tat ar/epamav a passagem seguinte, mais 
explicita que tudo aquillo que Hahnemann pöde avancar: « E' pelos 
seuaclliantes que as doencas se dcsenvolvem, e e pelos semelliantes 
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que ellas säo eliminadas föra dos corpos dos doe^»«. . . E' com os vo-
mitorios que se curäo os vomitos. » Bastava generalisar este facto iso-
lado, e a homoeopathia, para fortuna da humanidade, teria apparecido 
tres mil annos antes sobre a terra, ou teria prevenido muitas döres. 
Porem esta marcha prudente näo foi seguida. Os discipulos de Hippo-
crates separäräo-se della gradualmente. Galeno formulou o principio 
contraria c.ontrarüs. Os medicos, em vez de fayorecerem a solucäo das 
crises, occupäräo-se mais em combater as molestias do que em oppör-
se ao seu desenvolvimento. A mortifera allopathia constituio-se, e 
todas as esperangas de allivio se perderäo para a humanidade sofltedora. 

Hahnemann em nossos dias preencheu o que Hippocrates tinha em-
balde tentado; poröm quanto sua maneira de proceder näo e preferi-
vel! Quanto e mais directa a vereda que eile escolheu ! Hippocrates 
tinha apenas estudado as doencas; Hahnemann occupou-se principal-
mente do hörnern no estado säo. 

So por uma colheita de factos a posteriori Hippocrates podia enl re-
ver as qualidades de um medicamento: Hahnemann, por um trabalho 
a priori, os estuda no hörnern säo, e determina a sua applicacäo a to -
dos os casos morbidos a que elles correspondem. Um amontöa factos 
cuja lei commum entrevö apenas; o outro estabelece um principio ge­
rat, ao quäl se devem submetter todos os factos particulares. Um as-
senta as bases do empyrismo, o outra a llieoria medica; Hippocrates 
creou a arle, Hahnemann a sciencia de curar. Hahnemann, crenndo 
a pathogenesia, esta base da verdadeira medicina, completou a phy-
siologia e apareiilou-a com a pathologia. 

Emquanlo todos os conhecimentos medicos se apoiaväo igualmente 
na experiencia clinica e no «studo do hörnern normal, a therapeulica 
so, arrastando-se vergonhosamente no carril da rot ina, baseava-se 
ainda na observacäo das doencas: que medico teria ousado fallar de 
anatomia pathologica, e confessar que ignorava e desprezava a anato-
mia normal? Enlretanto via-se todos os dias os mais illustres praticos 
opporem äs doencas substancias cuja accäo pura Ihes era profundamente 
desconhecida. 

E" uma verdade dura de enunciar, e comtudo e cerlo que a medi­
cina, tao brilhante emcertas relacöes, estd nesta abaixo de todas as 
sciencias, de todas as artes. Nao ha industria täo obscura, cujo artista 
nao experimente os seus instrumentos antes de os empregar. O ar-
chitecto estuda a resistencia c a tenacidade dos materiaes que 'cnträo 
em suas construccoes; o marceneiro, a direcjäo e a natureza das 
hbras da madeira; antes de mostrar suascöres na t e l a , o pintor as 
prepara e experimenta em sua palhela. 0 medico so empregava ins­
trumentos desconliectdos, e era entretanto a vida do hörnern o fim de 
sua a r t e ! 

E säo os medicos que, a proposilo de experiencias puras, falläo 
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de humanidade. Disseräo que era barbaro expör homens sadios a 
experiencias perigosas; e näo se tem nos hospitaes administrado a 
centos de doentes drogas cujo effeito e" desconhecido, com a fraca es-
peranca de que o acaso pora uma vez a doenra diante do seu remedio 
apropriadö ?! 

O homoeopatha näo pensa assim. Prodigo de sua saude para os pro-
gressos da sciencia, e avaro das döres de seus doentes. Pensa que 6 
melhor provocar um incommodo n'um hörnern com saude , do que 
arriscar a vida de centos de infelizes, e acha na sublimidade de seu 
fim acoragem e a perseverancanecessarias para sujeitar-se a todos os 
sacrificios. Oh! se soubessem que prazeres desconhecidos trazem es-
les trabalhos pacientes e solitarios, pelos quaes o homeceopatha ar-
ranca ä natureza o segredo das virtudes curativas de um medicamen-
to, invejariäo a nossa sorte em vez de lamenta-la. Gada passo nesta 
carreira nos revela factos, dos quaes cada um e" um novo beneficio 
para a humanidade, e nos ensina a vencer uma de suas döros; e es-
tas descobertas näo säo destinadas a um brilho eph^mero, näo se ap-
plicäo sömente ä epoca actual, poröm seräo recebidas com transporte 
por nossos descendenles, e transmittidas de geracäo em geracäo pelo 
reconhecimento de todas as idades. 

Agora que a necessidade da experiencia pathogcnetica esta estabe-
cida, abra-se uma materia medica ordinaria e a de Hahnemann, para 
apreciar a dilTerenca dos resultados. Em uma acliar-se-liiio algumas 
indicacöes confnsas, liaseados em tradicöe?, prejuizos vulgares, 
assercöes conlraditas no mesmo instante por affirmacoes contrarias; 
emfim, segundo a expressäo do Bichat, que era conhecedor, « uma 
mistura absurda, um montäo incolierente de opiniöes contradictorias. » 
A de Hahnemann, baseada no estudo dos factos, apresenta um qua-
dro fiel da acräo de cada medicamento. O observador descreve com 
minuciosidade todas as mudancas apreciaveis que eile produz em cada 
apparelho, em cada orgäo da economia; näo contente de entrar em 
particularidades inauditas para um medico da escola, por sua minu­
ciosidade e exactidäo, eile abre regiöes novas e desconhecitlas. Des-
tina äs sensa^Öes uma parte täo extensa como a que se concedia ou-
tr'ora as lesöes materiaes. Estuda as modificacöes do somno, a natu­
reza dos sonhos, e emfim chega ao campo, desconhecido ate aqui pelo 
medico, da pathogenesia moral. Descreve os vöos da imaginacäo. a na­
tureza das idöas, e as tendencias de paixüo, que toda a substancia pro­
duz de um modo especificonaalma huniana. 

Gracas a este trabalho, pöde a medicina emfim attingir o tratamento 
das molestias mentaes, para o quäl a impotencia dos meios grosseiros 
da allopalhiaö muito notoria. Por este trabalho, nas doencas ordina-
rias, um homreopatha, irresoluto sobre a escolha de um medicamen­
to, acha muilasvtvps o nieio dp fixar-se de uma maneira delinitiva. 
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LEI DOS SEMELHANTES 

Tentämos dar idea do que era a materia medica pura. Seguiremos 
agora as consequencias praticas que emanäo deste immenso trabalho. 

Ha um facto de que os allopathas pretendem ter algum conheci-
mento, ainda que a sua pratica prove näo terem elles tirado o menor 
partido no interesse de seus doentes; e que todo o medicamento pro-
duz duas sortes de effeitos mui distinctos, um primitivo, e o outro se-
cundario. E' verdade que para fazer-se tal distincgäo entre os effeitos 
multiplicados de uma substancia, e para classificar em duas categorias 
os centenares de symptomas que ella produz, seria preciso primeira-
mente estudar estes effeitos: Hahnemann sendo o unico, o primeiro 
que expoz em todas as suas particularidades a historia pathogenetica de 
um medicamento, 6 por isso tambem o primeiro que os pöde distin-
guir, apreciar e classificar. 

Duas questöes se apresentäo ao nosso espirito: 1°, que differen^a 
ha entre o effeito primitivo e o effeito secundario de um medica­
mento? 2°, quäl destes effeitos se ha deoppörä molestia? Estas ques­
töes, que eile fazia a si, resolveu-as com felicidade e ousadia de ge-
nio, a que devemos a idea mais preciosa que sahio de cerebro humano, 
o principio da therapeutica humana, a lei dos semelhantes. 

A vida e" o complexo de forcas que resistem ä morte, disse Bichat» 
Esta definigäo, muitas vezes criticada, näo foi ainda substituida por 
outra mais feliz. O hörnern e com effeito um ser passageiro, cuja vida 
consiste em reagir contra as forcas externas, que mais tarde ou mais 
cedo acabao por vence-lo. A reacgäo energica e facil e a saude: a reac­
gäo difficil ou desordenada e a doenca. Ora, toda a substancia medica-
mentosa produzindo primeiramente um effeito primitivo ou directo, 
produz mais tarde um segundo ou indirecto, quando a reacgäo do or-
ganismo se pronuncia. Ora, este effeito 6 simples e puramente o inverso 
daquelle que se tinha manifestado a principio. Assim, quando um hö­
rnern tem meltido suas mäos em agua nevada, sente um calor ardente 
quando a primeira impressäo se dissipa; este simples facto, desprezado 
pelo vulgo, 6 a expressäo da lei importante que distingue os corpos vi-
vos da materia inorganica. 

ElTectivamente, todas as vezes que tratardes de um corpo sem vida, 
as leis da chimica e da physica lhe seräo applicaveis em toda a pu-
reza; mas, quando forde um corpo vivo, deveis esperar uma reacgäo 
que produz um resultado inteiramente opposto. Dahi procede a grande 
divisäo entre anaturezamorta ea natureza viva, que Hahnemann pri­
meiro enunciou e foimulou em corpo de doutrina, reservando a lei 
dos semelhantes como unica applicavel a tudo o que tem vida. Tam­
bem a eile deve a humanidade o ter medicos; porque eräo dignos de 
tal nome oshomensque applicaväo ä humanidade a lei da materia, ou 
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que, por um cego empyrismo, empregaväo indifferentemente os meios 
mais contradilorios, e södeviäo ao acaso raras e incompletas curas? 

Näo nos demoraremos sobre a superioridade do principio similar, e 
sobre o absurdo do dos contrarios. Se o tratamento allopathico produz 
algum effeito em seu comego, quem näo sabe que este aliivio momen-
taneo traz comsigo perigosas consequencias ? Seus funestos effeitos so­
bre a saude publica e privada säo muito evidentes para se provarem. 
Feliz o pai de familia que sabe desviar de sua casa uma perniciosa 
medicagäo! As frescas cöres de seus fillios testemunhäo sufficiente-
mente que a allopathia näo esgotou com seus meios perturbadores as 
fonles de sua vida nascente. 

Quanto äs nacöes, näo tem ellas visto renovar-se em todas as e"po-
cas, e sob todas as förmas, a impotencia absoluta da medicina ? Que 
epidemia, que contagio foi jämais detido pelos recursos da arte ? Ne-
nhum, e a nossa epoca näo tem sido mais feliz. Os typhos, a febre ama-
rella, o Cholera, e mil outros flagellos se desencadeäo ä porfia, sem que 
as phrases pomposas das academias possäo arrancar-lhes uma so victi-
raa. A mesma pesle estä todos os annos äs porlas da Europa säbia, sem 
que se tenha descoberto tratamento algum proprio a salvar aquelles 
que ella ataca. Porem, sem fallar de flagellos insolitos, porventura 
säo as nossas cidades isentas de moleslias näo menos terriveis, ainda 
que mais lentas em seus cursos? O immenso corlejo das doengas cliro-
nicas näo e uma prova multipla da inutilidade da allopathia ? 

Ahi estä a tisica: ella näo sorprende nem o medico, nem o doen-
te. A morle, que traz comsigo, vem com passos lentos; vede-a appro-
ximar. Salvai, salvai a victima que ella ameaga. Näo: nada podeis fazer 
a favor della, nem a favor de vös mesmos, e e ao redor de vös, e" sobre 
vös que a morte descarrega seus mais duros golpes. 

Algum allopatha indignado exclamarä que se exagera a impotencia 
da sua arte. «Quanto säo reaes as conquistas da medicina moderna: 
como säo immensas. Quanto a vaccina tem doraado um horrivel fla-
gello. » Toma-se porventura a vaccina por um facto allopathico ? Pö-
de-se desconhecer em seus beneticios uma emanagäo da homoeopa-
thia? Lei dos semelhantes, simplicidade do meio, pequenhez da döse, 
näo reune a vaccina tudo para a collocarmos nos factos puramente 
homceopathicos ? Se duvidais disto abri os olhos, e reconhecei em Jen-
ncr um precursor providencial de Hahnemann e na vaccina um ramo 
destacado do tronco salutar da homceopathia. 

Näo multiplicaremos mais as provas praticas da lei homceopathica, 
de que dömos a prova pelo racioninio. 

Hahnemann deu-se ao trabalho de ajuntar um numero consideravel 
de curus honueopalhicas devidas ao acaso, e o que mais frisante se 
lorna.e que, abstendo-se cuidadosamente de consultar a sua materia 
medica, eile tlra sömeute ä autiga medicina a historia do tratamento 

B 
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e o enunciado dos effeitos primitivos do medicamento escolhido, ar-
rebatando assim ä allopathia a confissäo de sua derrota e impotencia. 
E' impossivel percorrer esta admiravel colleccäo de factps sem sentir-
se penetrar a conviccäo no espirito; e convidamos todos os amigoi 
da verdade a comprova-lo. Nös preferimos dar da lei dos semelhantes 
uma demonstragäo, que, sendo mais geral e baseada sobre considera-
cöes physiologicas, terä porventura mais autoridade. 

Os factos, comquanto isolados, proväoporsimuitopouco. Näoconsti-
tuem uma verdade fecunda senäo quando esclarecidos por um prin­
cipio geral. Ora, que principio mais comprehensivo pöde offerecer ao 
medico do que o que constitue a vitalidade humana ? 

Nada pöde escapar-lhe. Por aqui removemos esta objeccäo vulgär, 
que a homoeopathia pöde ser boa em certos casos, e a allopathia em 
alguns outros. Quando actuardes sobre corpos inanimados, empregai 
a lei dos contrarios, eis o processo do chimico, do physico e do es-
culptor; mas quando tiverdes de modificar de uma maneira duravel a 
vitalidade humana, quando quizerdes obrar como medico, ha so um 
meio a empregar, que e o dos semelhantes. 

Assim, louvores a Hahnemann; a therapeuthica, que e toda a me­
dicina, acha-se elevada ä categoria de sciencia. Tem um principio 
proprio, pelo quäl pöde explicar a accäo das substancias que emprega, 
dar conta dos successos e dos revezes a que deve uma existencia 
independente e o bello nome de homoeopathia, que deve ser um dia 
täo suave e täo precioso ä humanidade. A antiga medicina deve a 
Hahnemann uma apparencia scientifica, e um nome geral que lhe fal-
tava. A palavra allopathia, com que eile a caracterisou, e finalmente a 
expressäo mais feliz sob que se pöde reunir um complexo täo mons-
truoso de opiniöes oppostas ou contraditorias. E' um estandarte ä 
roda do quäl ajuntou todos os seus inimigos espalhados, e com eile 
pöde emprehender contra elles um combate regulär. E' este um pe-
nhor de successo; porque pöde-se alcangar e combater um exercito^ 
emquanlo que uma multidäo escapa a todo o ataque geral. E' verdade 
que sem a homoeopathia esta coordenagäo imperfeita näo existiria. 

Assim, quando o sol apparece no horizonte as sombras se distin-
guem da luz; antes deste instante tudo estava confundido na mesma 
noite. 

DAS DÖSES INFINITESIMAES 

Um ultimo caracter fallava d nova arte : o caracter do infinito E' 
este o Signal certo da reforma operada sob a influencia christä • to­
das as sciencias do passado säo limitadas e materiaes, as do futuro 
leväo todas o hörnern d idea do infinito, deixäo entrever a imagem 
ommpresente da Divindade. A astronomia esmaga o hörnern pela im-
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mensidade dos cöos; os infinitamente pequenos, que o microscopio 
do physico nos revela, näo säo menos admiraveis; a theoria das on-
dulagöes da luz tornou apreciaveis quantidades de uma pequenhez inau-
dita; o ollio do hörnern/ecebe sobre a retina a impressäo dos astros 
semeados no espaco; uma esphera de mil e quinhentos milhöes de 
leguas vem pintar-se sobre uma superficie de linha e meia. 

A arte de curar, que se exerce sobre organisacöes exaltadas pelo 
soffrimcnto, näo devia, por mais forte razäo, sahir do dominio eslreito 
da materialidade, e adiantar-se com um vöo ousado ds sciencias pro-
gressivas no campo immenso do infinito? Näo era ate hoje assim. 
Pelo contrario, e opiniäo commum, e de alguma sorte justificada, que 
os estudos medicos tem uma tendencia materialista, e que a fe reli-
giosa recebe golpes reaes dos estudos physiologicos. A homceopathia 
pöe um termo a este triste estado de cousas, e colloca a medicina, täo 
degradada hoje, no lugar que nunca deveria ter deixado. Täo ousado 
como os discipulos de Lewhenhocck e de Galileo, o discipulo de Hah­
nemann faz nos campos do infinito suas mais preciosas conquistas 
scientificas. Divide a materia e a subdivide de um modo- prodigioso. 
Näo sömente marcha a par do physico armado com o seu microsco­
pio, pore'm.'muito tempo depois que este se detem admirado diante da 
serie indefinidamente decrescente dos seres, mostra ao hörnern mara-
vilhado que a acgäo pathogenetica continüa a manifestar-se de uma 
maneira apreciavel sobre os tecidos vivos, e pöde ou alterar a saude 
humana, ou restabelec6-la quando ella 6 alterada. 

Gracasaesta descobertasublime, a maior das de Hahnemann, e que a 
6poca actual näo estd no caso de julgar em seu justo valor, o caracter 
das sciencias medicas estä completamenle mudado, e sua influencia sobre 
asid&isphilosophicase religiosas näo serä inenor que sobre o bem-estar 
physico do hörnern. Gragas a esta influencia, a medicina reapparecerä 
emseu verdadeiro lugar; e a cirurgia,sem deixar de ser uma arte util e 
icspeilavel, serd novamente subordinada a esta irmä mais velha, que 
eclipsa e domina hoje. Näo tememos dizer que o dominio da cirurgia 
serd, com areforma medica, infinitamente restricto. A cirurgia, 6 pre-
ciso dize-lo, uäo vive senäo doü erros da medicina. Reduzida a oecu-
par-se com as lesöes externas produzidas pelos aeeidentes, perderd os 
nove deeimos do seu imperio actual, deste imperio que se pöde tam-
bemchamar, como Dante, la cittä dolente do hörnern, e que a etheri-
sagäo acabard talvez de roubar-lhe em totalidade. 

Veremos, tratando da pharmacologia, por que meios praticos Hah­
nemann chegou a descobrir e generalisar o emprego das döses infini-
tesimaes. Esta descoberta e, a nossos olhos, o mais lindo florao da 
sua immortal coröa. 
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BASTA APPLICAR UM SO REMEDIO DE CADA VEZ 

As velhas tradigöes se alteräo, di/em as cabecas fortes da faculdade. 
Existem comtudo em nossos dias cadeiras em que näo so se enuncia 
aos estudantes que elles podem administrar aos doentes medicamen-
tos cuja acgäo pura e" profundamente ignorada, mas ainda prescreve-
se de roisturar, sem nenhuma lei fixa, todos esles elementos desco-
nhecidosparaoslangar ämatrocano corpo humano; e este abomina-
vel ultraje dlogica se chama uma arte, a arte de formular; arte que tem 
suas regras, suas excepgöes, seus principios; arte que progride, modi-
fica-se e transforma-se; arte que e o complemenlo da educagäo me-
dica. Ha medicos que formuläo elegantemente. Ha formulas mais ou 
menos brilhantes; ha algumas antigas e desusadas; tambem as ha 
pedantes. Feliz o dornte quando as mais elegantes e mais triviaes 
näo encerräo compostos capazes de expör ou de destruir a vidat 
Feliz o medico cujo pharmaceutico vigia e repara os erros, e os ajun-
tamentos de substancias que näo podem estar juntas! Quantas ve­
zes a compojäicäo receitada para fazerem-se pilulas näo se acha liquida, 
emquanto por compensagäopödeservir-seemumpratoo looch, que de-
via beber-se ds colhöres! 

Estes inconvenientes säo graves, poröm pouca cousa em re-
lacäo aos que a complicagäo das formulas traz comsigo. Quando os 
primeiros homens procurdräo remedios a seus males, oppuzeräo uma 
so substancia a cada doenga. O reino vegetal fornecia os principaes 
materiaes a estas medicagöes innocentes, e dahi vem o nome de sim-
pleses dado ds plantas consagradas a este uso. 0 resultado de cada tra­
tamento se transmittia pela tradigäo oral, ou por inscripgöes votivas 
appensas no templo de Esculapio,cujascolumnastornaväo-se assim um 
memorial therapeutico populär. A arte de curar, reduzida a uma pra-
tica täo vulgär, deve parecer muito desprezivel aos doutos Esculapios 
do seculo xrx, cuja bibliotheca encerra, bem como a memoria, milha-
res de volumes. Vejamos de que lado estava a verdadeira riqueza. 

Emquanto o medico administra um so medicamento por cada vez, 
pöde apreciar aquello que se mostra mais efficaz em cada doenga que 
trata, e, se o fructo de todos os seus tratamentos parciaes e reunido e 
coordenado, pöde dahi deduzir conhecimentos empyricosque o guiem 
nos casos analogos que seapresentarem d sua vista. Esta marcha e sem 
duvida muito longa e imperfeita; ella teria exigido muitos seculos 
para obteros resultados que Hahnemann obteve em vintee cinco an-
nos; mas emfim tambem eile levava ao fim, e teria moderado muitos 
soffrimentos. 0 orgulho e a impaciencia, täo naturaes ao espirto hu­
mano, o retirdräo logo de um methodo täo natural. Deräo-se succes-
sivamente muitos me lioimentos diffrrcntes na mesma doenga, e em­
fim algum medico, que seus contemporaneos tomaväo talvez por um 
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grande hörnern, imaglnou misturar muitos, e administra-los simul-
taneamente. Erro immenso! falta irreparavel! que os soffrimentos de 
tantos biliöes de creaturas humanas cruelmente tem expiado ! 

Dahi por diante foi impossivel distinguir que substancia tinha mais 
contribuido a uma cura; toda a observa^äo se tnrnou incerta, e a arte 
ä* cnrar, fechada em um circulo vicioso, cahio debaixo do mais gros-
seiro empyrismo. 

Persesfuilo pelo sentimento de sua ignorancia sobre as qnatfdades 
proprias de cada medicamento, o medico acrediton bastar a esta igno-
rancia multiplicar o numero de seus meios de accäo, como se o resul-
tado de muitos elementos desconhecido«? näo fosse ainda mais obscuro 
que o de um so. Outras vezes o medico pensa diminuir a acgäo de 
uma substancia reconhecida util n'um caso dado, ajunfando-lhe um 
antidoto; mas que meio t^m eile de obrigar o antidofo a neutralisar 
sömente as propriedades nocivas e respeitar as propriedades curati-
vas? 

Desviemos nossos olhos desle espectaculo vergonhoso. Todos os 
dias o numero de formulas complicadas diminue mesmo en/re os me­
dicos; ellas achäo cada vez mais raros e mais fracos defensores. A allo­
pathia resente-se gradualmente da influencia salutar da grande. reforma 
de Hahnemann. Examinemos os principios estabelecidos por este 
grande hörnern. 

Os effeitos de muitas substancias adminislradas simulfaneamenle 
näose manifestäo em sua pureza e totalidade, mas produz-se um effeito 
mixto completamente novo, e que se näo pöde delerminar por previsäo 
alguma. 

Toda a substancia experimentada no hörnern säo dando origem a mi-
lhares de symptomas, näo e necessario administrar muitas para corres-
ponder aos differentes symptomas de uma doenga. Com pouco esludo 
a materia medica pura fornecerd sempre um medicamento que corres-
ponda d maioria dos symptomas e so modifique bastante a doenga para 
que a natureza possa desembaragar-se por si mesma do incommodo que 
a opprimia. Se eile e improprio, nenlium correctivo poderä remediar 
este defeito capital. Finalmente, se tomardes por adjuvante um medi­
camento que produza effeitos analo'gos aos da base, escolheis sem du-
vidar o antidoto mais capaz de neutralisar seus effeitos, porque a ho-
mcsopathia nos ensina que os semelhantes destroem os semelhantes. 
0 correctivo pöde pelo contrario exasperar ao mais alto grdo os effei­
tos que deve acalmar, e produzir outros directamente contrarios aos 
quo delle se espera. Emfim, os erros podem compensar-se ou multi-
plicar-se um pelo outro; mas quem poderä jämais esclarecer seme-
lliante confusäo? Feliz o doente quando o acaso renne substancias que 
se neutralisäo mutuamente! Feliz o medico que faz o menos mal pos-
sivell Quanto aos excipientes, a homoeopathia e" obrigada a lancar mä° 
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delles; mas, neste caso, näo recorre äs substancias medieinaes: aagua 
distillada, oassucar de leite, e quando muito o alcool, säo as substan­
cias que empregarä nesse mister, porque outras näo conhecemosmenos 
activas. 

Em todo o caso o medico homceopatha emprega uma so substancia 
de cada vez, e espera que a sua acgäo se acabe para administrar ou­
tra. Assim nesta questäo das formulas, na apparencia pouco impor-
tante, v6in resumir-se, cada uma por seu modo, as duas doutrinas op-
postas: a allopathia com a sua confusäo, sophismas e falta absoluta de 
principios; a homoeopathia com as suas regras simplices, precisas, e a 
nnidade sublime de sua verdade magestosa. Que contraste admiravel! 
a homoeopathia, que conhece täo bem os effeitos caracteristicos de 
cada medicamento, declara a impossibilidade de descobrir o resultado 
commum que resullaria de sua mistura; a allopathia, que näo tem mais 
que nocöes incertas e confusas sobre o mesmo objecto, näo teme aug-
mentar esta obscuridade profunda combinando elementos desconheci-
dos. Quanta gravidade e aprego a homceopalhia dd d saude dos doen­
tes, tantoa allopathia mostra profundo desprezo pela vida dos homens. 

DYNAMISMO VITAL E LEI PHVSIOLOGICA 

0 que acaba de dizer-se basta para uma exposigäo pratica, e para 
as prineipaes applicagöes da doutrinade Hahnemann. E' o resumo das 
inslrucröes elementares publicadas no Brazil para as pessoas alheias 
ä medicina; mas näo bastava para uma escola em que a theoria deve 
inspirar e adiantar a pratica. Deviamos a nossos alumnos uma con-
cepgäo superior do principio da vida. Deviamos d homoeopathia levan-
tar o veo que cncobria ainda sua ultima palavra ds. vistas dos homens; 
deviamos desenvolvcr em toda a extensäo a idöa profunda contida na 
palavra dyitamismo vital. 

\ nova lei puysiologica, exposta sömente em cursos e conferencias 
parti'iil.ues, foi pela primeira \ez exposta publicamente na these do 
M Ackermann, sustcntadaa 2 de Julhode 1847. Extrahiremos alguns 
fragmentos della: 

A honuEopatliia ö a doulrina vitalista por excellencia. Ella rcpelle 
as accöes chimicas e physicas, pelas quaes tendem os medicos ainda 
hoje a cxplicar o jogo das funccöes. Nega a acgäo directa dos mediea-
menlos no aclo iherapeutico; so leconhece effeitos secundarios, devi-
dos ä nalureza; ein uma palavra, na lei therapeutica ella so ve a reac-
täo vital. 

Mas serd so neste pontoquedeveconsistir areforma? Acaso a phy-
siologia vulgär 6 mais racionalqueatheiapeutliica? Todas as idöas de 
secregäo, de infiltra<;äo, de assimilagäo; todas eslascxtravagancias dos 
chiinicos, que ameagäo excluir a medicina da physiologia, como 
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os cirurgioes a excluiräo da therapeutica, näo säo porventura incon-
ciliaveis com a essencia da nova arte de curar ? 

« O Dr. Mure näo hesitou em resolver este problema cap i ta l , ata-
cando a idea vulgär da assimilagäo, e dando uma nova theoria da n u -
tric,äo. Uma cousa evidente e a insufficiencia das theorias actuaes para 
explicar este acto maravilhoso. — 0 corpo näo augmenta de volume 
na razäo dos alimentos ingeridos. — A's vezes observa-se uma emacia-
cäo progressiva nos individuos que tomäo grande quantidade de ali­
mentos, emquanto outros engordäo comendo muito pouco; e a vida 
sustenta-se duranle muito tempo sem alimentagäo aprecia-
vel. Acostumamo-nos a uma abstinencia prolongada. A dieta morbida, 
nas febres nervosas, e em muitas outras doengas, näo irapede a per -
sistencia da vida. A excitagäo pröduzida pelas bebidas alcoolicas sup-
pre a töcer to ponto a falta de oulro alimento. As paixöes, as commo-
cöes violentas, o excesso dealegria ou depezar.ostrabalhos excessivos 
de espirito, produzemö mesmo effeito, e destroem todos os systemas 
sobre a assimilagäo. Os alimentos restauräo pela simples presenga na 
boca e no pharynge. Uma sensagäo de forga e bem-estar percorre o 
corpo da pessoa mais enfraquecida pela abstinencia muito antes que 
os alimentos tenhäo descido pelo esophago. 

« Os mais variados alimentos produzem um chylo identico. No Eu-
ropeo omnivoro, no Cosaco, que so come substancias gordurosas, nos 
Laponios e Kamschatkenses, que vivem de peixe quasi podre, no Indio 
que so come pequenas ragöes de arroz, a analyse apresenta as mesmas 
combinagöes no chylo, na lympha e no sangue. Dizem -nos que o chylo 
6 absorvido; porem accrescentäo que os canaes absorventes se furtäo 
por sua tenuidade, ds indagagöes microscopicas. Quanto ao sangue 
vio-se sempre passar eile dos Ultimos vasos capillares arteriaes äs r a -
mificagöes venosas. Nunoa foi visto extravasado nos tecidos em q\ie 
pretendem que se fixa e se torna fibra muscular ou parenchymatosa. 
E, quando o vissem, estariäo acabadas todas as duvidas?Quantoscom-
postos organicos ha cujos elementos näo existem no sangue ou se 
achäo nelle em quantidade muito fraca ? o azoto, por exemplo 1 

« Magendie provou que um animal morrerä nutrindo-se uniforme-
mente de alimentos näo azolados. Mas, nutrido uniformemente de 
alimentos azotados, morre igualmente. Os saes calcareos que enträo 
na composigäo dos ossos achäo-se acaso no chylo ? Tem-se alimenta-
do, com o maior cuidado, gallinhas com substancias inteiramente des-
providas de cal, e ellas näo cessdräo de pör ovos que contem cal. o 
fluido sanguineo näo contem um atomo de gelatina, nem de phosphato 
calcareo, enlretanto os tecidos fibrosos e os ossos säo em grande parte 
compostos de phosphato de cal. 

« Os physiologistas querem fazer-nos crer que o feto recebe pelos 
vasos umbilicaes os elementos necessarios a seu desenvolvimento: mas 
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como 6 que, sömente pela influencia do calor, a albumina do ovo pro­
duz os ossos, musculos e pennas do pinto, que sähe depois da incuba-
gäo do interior de uma conchaj em que nada pöde penetrar de föra? 

« Finalmente, quando perguntamos aos geologos a origem dos im-
mensos depositos calcareos que abundäo no globo, respondem-nos uni-
formemente que säo restos de infusorios, ou de conchinhas amontoadas 
durante a serie dos seculos passados. E' preciso, pois, reconhecer neste 
facto immenso uma fa,culdade creadora na terra: e esta forga quäl e 
senäo a mesma vitalidade dos animaes? 

« Descamos ao reino vegetal: encontraremos as mesmas sorpresas, 
as mesmas contradigöes. Ha seculos os alchimistas semeäräo gräos de 
agriäo n'uma camada de flör de enxofre, no fundo de campanula de 
vidro. Estes gräos, humedecidos com agua distillada, germinäräo, dei-
täräo hastes numerosas, de que se extrahie carbono e muitos outros 
elementos, que se näo achäo na agua, no enxofre, no ar, ao menos 
em quantidade sufficiente. Fez-se o mesmo com os cereaes, que contem 
silicea, e com todas as especies de legumes. Uma lamina de vidro e a 
electricidade bastäo para desenvolver perfeitamente todos os phenome-
nos da vegetagäo. Tanto e verdade que a terra e so uma matriz desti-
nada a envolver as raizes das plantas, que o solo dos paizesantigamente 
cultivados se elevou constantemente, apezar da enorme quantidade de 
restos levados ao mar pelos rios. 

« A antiga theoria da assimilagäo material estava destinada a pere-
cer. Näo nos häo de mais persuadir que a carne ou os legumes 
que comemos hontem torndräo-se hoje fibras sensiveis e vivas do nosso 
corpo. Era preciso uma nova solucäo, e foi ä homoeopathia que o 
Dr. Mure a pedio. Na questäo das döses eile desenvolveu e applicou 
mais largamente a lei dos semelhantes. Na questäo physiologica eile 
desenvolveu tambem a idea da reacgäo vital, que e a traduccäo 
desta mesma lei. Preencher assim as lacunas deixadas por Hahnemann 
näo eoppör-se-lhe, 6 restaurar engenhosamente fragmentos esqueeidos 
de um monumento por acabar, e completar, respeitando-o, o piano 
dietado pela inspiragäo do mestre. 

« Curar, dizia Hahnemann, e reagir. 
« Viver 6 tambem reagir. 
« O medicamento e uma causa de reacgäo. 
« O alimento 6 a mesma cousa. 
« Estimulada a tempo, a forga vital restabelece o jogo das func-

göes; estimulada convenientemente, ella entrelem a integridade dos 
orgäos. Cria a fibra vivente, como cria o movimento, o calorico,- o fluido 
magnetico e o pensamento. 

« Os medicamenlos näo tem necessidade de ser materiaes. As döses 
infinitesimaes, uma commogäo moral, a imposicäo das mäos, podem 
restabelecer a saude. Da mesma sorte a nutrigäo, que na ordern habi-
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tual da natureza tem precisäo de acutes materiacs, opera-se, como 
nös dissemos, sob um i acgäo metapliysica. A alegria, a vergonha. a co-
lera, o estutlo. tirifooappetite. Ima febre typhoide alimenla quarenta 
a cincoenta dias, emquanto quo um hörnern säo jejuaria apenas sele ou 
oito dias sein ser im rtalmenle atacado. 

« Liebig, prova, < m nossos dias. como Franklin o fez ha sessenta 
annos. que o vinho nu «vi voja contem muito poucas materias alimen­
täre«, o que um obi >iro economico aproveita mais ein consumir ali­
mentos solidos. Pois bem. milhares de obroiros continuäo a beber 
cada dia um lilro de mais de licor fermentado, e a comer uma libra 
de päo de menos. e achäo muito bom este regimen, a despeito dos 
liiimicos e phvsiolodstas. 

« Objecldrao-nos ultimamente com a experiencia dos ossos de cor 
encarnada, por uma alimentacäo de ruiva dos tintureiros. Todos sabem 
que esta cor ö devida a uma interposieäo das particulas corantes, que 
se dissipa com uma simples lavagem. A academia das sciencias occu-
pou-se muito tempo com esta questäo, que näo trataremos para näo 
pör em duvida a sagacidade de nossos leitores. Materias estranhas 
podem espalhar-se por entre nossos tecidos: quem pensa em nega-lo ? 
O que n-is parece absurdo 6 que nossos tecidos sejäo produzidos por 
uma assimilacäo de atomos vindos de föra. 

E' na occasiio das reacgöes que os alimentos nos proYoeäo, que 
os nossos orgäos crescem e se desenvolvem. E' um erro grosseiro 
acreditar que os elementos se incorporäo e identificäo comnosco; 
mas este erro era natural em epocas materialistas, em que o teste-
munho dos sentidos era tudo para a humanidade, em que se julgava 
que o sol gyrava, que os antipodas eräo impossiveis, que a lei dos 
contrarius era applicavel ä therapeutica, que a Combustäo era um des-
prendimento do phlpgistico, que o ar näo era pesado, que a natureza 
tinha liorror ao vacuo. 

« Este erro era natural, como o do professor que cre infundir ligoes 
novas a um discipulo por seu ensino, emquanto realmente so pöde 
excitar a intelligencia a reagir sobre si para que ella ache as mathe-
maticas, o direito, o sentimento do bello, a nojfio de Deos e da ordern 
universal, em uma palavra, tudo o que o mestre explicador julgaren-
sinar-lhe. 

« Sim, forca vital, alma, intelligencia, o hörnern tem tudo de si. 
Por isso nada pöde comprar a projo de ouro, como aconteceria se 
a nutricäo fosse uma assimilagäo de maleriaes eslranhos. Saber, genio, 
talenlos, virtucles, forga, belleza de corpo, a riqueza poderia tudo ad-
quirir se tudo viesse de föra. Haveriäo no mercado alimentär generös 
privilegiados que desenvolveriäo rajas de gigantes; no mercado aca_ 
demico haveriäo methodos substanciaes, que em pequeno volume con. 
teriäo todos os succos do saber, c convenienfemente dirigfdos desen-, 

c 
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volveriäo intelligencias colossaes. Consola-te, filho do pobre, que um 
päo grosseiro nutre, e para quem os Bossuets e Fenelons näo escre-
veräo ensino sublime! Consola-te! ö em ti que reside a origem de 
todo o saber e de todaa vida! Näo serds cria da faculdade, nem dis-
cipulo do genio, mas 6s por ti mais que isto, ös filho de Deos : e Hah­
nemann, e Jacotot, depois de Christo, quem t'o diz; ese quizeres ob-
terds de teu pai mais que os filhos dos reis: eile nada recusa d sim-
plicidade do coracäo, ä fe, ä vontade, d oragäo. 

« Sim, por mais que digäo, o hörnern d, antes de tudo, uma vida, 
isto e, alguma cousa inteiramente individual, que näo admitte aggre-
gado estranho. E' muito mais impossivel conceber que um so atomo 
do mundo exterior se ajunte a nossos tecidos vivos, do que achar rela-
cäo commum entre um arco de circulo e a linha recla, entre a morte e 
a vida, entre a materia e o espirito. Longe de procurar em nosso or-
ganismo o complemento das leis physicas e chimicas, nös so vemos um 
desmentido continuo dado a estas leis pelo triumpho näo interrom-
pido da vida, desde o nascimenlo atö d morte. 

« Por muito tempo os medicos materialislas considerdräo o corpo 
humano como um relogio, um clepsydro, ou uma machina de vapor. 
E' tempo de elevar-se a uma nogäo mais alta. Faisca de omnipotencia 
divina, a forga vital, por uma simples eraanagäo de sua virtude intima, 
manifesta-se por um corpo material, no quäl palpita, e que engrandece 
nos limites que lhe säo impostos, e quo deixa perecer quando um po-
dersuperioratemchamado a revestir nova forma para preencher ou-
tros destinos. 

Odom creador, esse sublime atlributo de Doos, foi evidentemente 
concedido ao hörnern, e foi o que os escriptores s'agrados entendöräo 
quando disseräo : Ums creou o hörnern ä sua imagem. Ora, esta seme-
lhanca nao pöde ser complela senäo quando parlicipamos do poder so-
brenatural de corporificar as substancias espirituaes, ou ao menos ma-
terialisar no tempo a nossa alma immortal. 

« Sob este ponlo de vista a medicina, que foi nos primeiros tempos 
o flagello de toda a idea religiosa, tornar-se-hia o seu mais firme apoio. 
Cada instante de nossa existencia, cada fibra de nossa carne, tornar-se-
hia um niilagre incessante, uma prova continua do triumpho do espi­
rito no mundo material. 

« Para aquellesque comprehenderäo adoutrina de Kant, e que sabem 
que o tempo e o es,»a;o säo fö.mas de nossa intelligencia, a mesma 
materia näo tem existencia absoluta, como os physicos pensäo. Ella 
pöde mui bem ser o modo pelo quäl os espirilos se manifestäo uns aos 
outros na nossa esphera phenomenal. Ora, a homoeopathia, revelando-
nos forgas mas em todos os corpos do nosso universo, nos prepara ä 
concep^o de uma materia contingente e relativa, de uma materia que 
»nossa forga vitale tambem chamadaacrear para preencher certos 
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usos, e para manifestar-se no tempo. Ao inverso daquelles que querem 
reduzir a homoeopathia a um simples methodo curativo, nös invocamos, 
com todos os nossos votos, estas relagoes e esta allianga com a meta-
physica e com a theologia. Fallou-se jd bastante das sciencias, das 
doutrinas, das theorias: approxima-se a hora em que devemos ter uma 
theoria, uma doutrina, uma sciencia, e, presente acima de todas, A 
IDEA DE DEOS. » 

DAS DOENgAS AGUDAS E DAS DOENCAS CHROMCAS. 

As duvidas deixadas nos cspiritos na questäo das molestias chroni-
cas, apezar dos magnificos trabalhos de Hahnemann, exigiräo da es-
cola do Rio um novo exame deste grave assumpto. De um lado, a ne-
cessidade de uma theoria mais desenvolvida, de um ensino mais sys-
tematico, e de uma coordenagäo logica com a nossa theoria das döses, 
nos obrigava a isso; do outro lado, a nossa profunda veneragäo d me­
moria do mestre nö-lo prohibia, contra a suspeita de um malevolo 
ataquc d sua obra, que nös tinhamos de completar e estender, mas 
näo de minorar ou calumniar. 

O que entcndenios por doencas chronicus e evidentemente differenle 
do que Hahnemann entendeu. Poderiamos, pois, sendo a nossa defini-
cao differenle, remover toda a difficuldade inventando palavras novas 
para exprimir os dous ponlos de vista sob que consideramos a doenga 
tomada em si mesma, e evitar assim uma apparente conlradigäo com 
o pensamento de Hahnemann; mas depois de muitas tenlativas renun-
eidmos a tal expediente. A nogäo ligada äs palavras agudo e c/irom'coe 
de tal modo inherente ao espirito da linguagem, que näo pudemos 
desligar a palavra da idea, e pareceu-nos mais, facil modificar a lin­
guagem de Hahnemann do que desviar a expressäo vulgär do seu sen-
tido habitual. 

Isto posto, devemos repetir que a nossa theoria de nenhum modo 
estd em contradigäo com a de Hahnemann. Occupa-se de uma mate­
ria que este grande hörnern näo tratou. Näo pöde consequenlemenle 
ser opposta ä sua ide"a, que em nada prejudica. Ella e obrigada a em-
pregar em sentido difierente palavras destinadas por Hahnemann a 
outro uso. E' este na verdade um inconveniente que näo fomos senho-
resde evitar; mas näo e uma difficuldade fundamental, e uma simples 
ciicumstancia na forma. Adiante indicaremos o meio que imaginämos 
para remediar este inconveniente. 

A dislincgäo entre molestias agudas e chronicas remonta ä mais alta 
antiguidade. Nada de preciso offerece, como era natural, na ausencia 
da verdadeira doutrina medica; pore"m a sua universalidade, a sua per-
sistencia atravös da mudanga de todos os systemas, proväo que repousa 
em alguma cousa real. Hahnemann, depois de ter feito taboa rasa de 
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todas as hypotheses pathologicas, voltou, no fim de sua carreira, a 
esta classificagäo binaria, e a dar o primeiro exemplo de systematisa-
gäo, depois de ter proscripto toda a generalidade, todo o systema. 

Ha, disse eile, doencas que, tratadas homceopathicamente, resistiräo 
ao tratamento mais seguido e consciencioso. Estas doencas, pois, teni 
uma natureza differenle das doengas ordinarias, e devem ser tratadas 
por agentes especiaes. Por immensas pesquisas de erudigäo, por uma 
pratica exlensissima, Hahnemann achou que todas estas doengas foräo 
procedidas, em 6pocas anteriores, por uma erup;äö psorica. E' pois, 
preciso, para desarraiga-las, achar um medicamento que näo so cor-
responda ao symptoma presente, mas possa tambem neutralisar este 
virus psorico, latente no organismo desde a repercussäo foituilaou vo-
luntaria da erupgäo cutanea. Sobre isto Hahnemann publica vinte e 
duas palhogenesias admiraveis de novos medicamentos, que affirma 
seiem proprios para curar a doenga psorica, os quaes, com effeito, en­
tre as mäos de seus discipulos se torndräo um admiravel instrumento 
de salvagäo para a humanidade soffredora. 

Agora digamos uma palavra de reflexäo neste ponlo. Encarregados 
de uma missäo de fundagäo e de ensino, näo podiamos, sem abdicar a 
nossa qualidade de hörnern pensador, fundar ou produzir senäo aquillo 
que o nosso espirilo concebia em lolalidade, e admittia sem reserva. 
Eis-aqui as nossas objecgöes: ou a lei dos semelhantes deve sempre 
consultar-se, entäo a theoria da psora 6 ociosa, c por isso noeiva; ou 
basta diutiuguir uma vez por todas o caracter de uma doenca psorica, 
v combate-la com UM medicamento especifico, que terä o poder de a 
destruir em seu germen. Em todos os casos, sc admitlirmos muitos an-
tipsoricos em lugar de um, perguntamos: por que signaes distingui-
remos esta classe de •medicamentos ? Julgdmos entrever na obra das 
doencas chronicas que por estas entendia-se — as que podem sei' cu-
radas pelos medicamentos antipsoricos —. e que por medicamentos an-
lipsoricos entendia-se—os que curaväo as doengas chronicas. — Este 
paralogismo, se näo existe no pensamento, exisle na forma. Deseja-
ramos que algum partidista da theoria da psora de Hahnemann escla-
lecesseeste ponto completamente. Ellei'aria um scrvigo immenso a mi-
Ihares de homoopathas, que, como nös, näo puderäo l'azer uma idea 
clara do pensamento intimo do mestre. 

Como quer que seja, o tratado das molestias chronicas de Hahne­
mann näo deixard de ser uma obra de genio. A escolha dos antipsori­
cos, que eile levou a hl, na T edigäo, merecerä sempre tomar-se em 
consideragäo nos casos diificeis. Parece-nos tambem que na escolha do 
remedio dever-se-ha, alem da semclhanca dos symptomas presentes, 
procurar cmdadosamenteestabelece-la entre os symptomas anteriores. 
Finahuente, nos prodigiosos trabalhos de Hahnemann sobre as conse-
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quencias da sarna repercut ida , nös vemos o esbogo de uma classificagäo 
natural en t re doengas simplices e miasmaticas. 

Estas ult imas denominagoes parecem-nos sömente dever ser subs t i -
•tuidas äs de agud<ts e chronicas, que uma tradigäo secular transmitt io-
nos com u m sentido obscuro , mas r e a l , que procuraremos separar 
dellas. Segundo H a h n e m a n n , uma doenga psorica e chronica por si 
mesma, 6 chronica desde o primeiro instante da sua innoculagäo no 
iudividuo. As doengas näo psoricas, pelo contrar io, säo sempre agudas 
ainda quando tenhäo durado muitos annos. Estes epi thelos näo tem 
relagäo ao tempo e ä duragäo, porem d qualidade morbida. Ora, 
fallar assim 6 fazer violencia d etymologia e d tradigäo humana , c 
como julgamos impossivel modificar neste sentido a l inguagem cor -
rente , tomanios a iniciaüva de uma reforma que augmenta a clareza 
das i d e a s , e que cedo ou tarde teria lugar. Se nisto faltassemos ao 
respcito devido d memoria de H a h n e m a n n , justif icar-nos-hiamos pela 
pureza de nossas intengöes, que estäo bem afastadas de semelhanle 
proposilo. 

Quanto a nös, uma doenga aguda e a que tem lugar durantc o p e ­
riodo regulär de cada agenle toxico. A doenga aguda de Coffea, Aco­
nitum e Ipecacuanhu 6 de 24 h o r a s ; a de Belladona, Sulfur, üqiia. e 
de 40 a 50 d i a s ; a de Chamomilla e. de 6 ; a de Ellaps coralina e de 
60 . Ella ö geralmente produzida por um so facto de intoxicaeäo. N'um 
hoinem robusto e energico tem uma duraeäo quasi constante. O hö­
rnern normal suecumbe se a aegäo e mui to violenla, ou se näo mor rc 
reage em poueos dias. 

Muitas vezes, c o m l u d o , ou por effeito de uma döse enorme, ou an ­
tes por uma repetigäo funesta , a reacgäo näo pöde estabelecer-se de 
uma maneira franca. A saude fica vacil lante depois do periodo natu­
ral da aegäo toxica. A forga vital e veneida . Levanla-se e cahe a l te r -
nalivameute. A vida e lesada em seu principio, e näo se desembara-
gard nunca por si mesma do inimigo que a opprime "e altera. O doentc 
ö presa de uma doenga chronica (XpovoC, tempo), cuja duragäo e por 
toda a vida ou illimitada. 

Näo se diga que esta mane i ra de ver, puramenle theorica, e falsa no 
ponto de visla medico. 0 periodo das doengas na turaes ja foi fixado, 
t au locomo o das doencas pathogenelicas, das r " i e s e m n a d a diflerem. 
\ ä o se sabe que o saraunpäo dura 7 dias, a Variola 15? 0 cancro v e n e -
reo, nas circumstancias felizes, näo desapparece depois de 40 d ias?e tc-

F ina lmcn le , o espirito de observagäo dos an t igos , essa sagaeidade 
quasi adivinhadora , näo enunciou u m facto de immenso a lcance , d i -
zendo que as doeugas se tornaväo chronicas quando duravSomais de 40 
dias ? Ora, sabemos pelas experiencias puras que a maior par te dos 
ageules toxicos tem uma aegäo que dura 30, 40 ou 50 dias. A intuicäo 
instinetiva näo pöde mais pej'to approximar-se da sciencia. 
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Tal e a idea que julgamos dar das doengas agudas e chronicas; cre-
mo-la mais conforme d natureza dos factos e ä essencia da hnguagem, 
que se näo deixa modificar, nem mesmo pelo gemo. Temos, demais, 
um motivo e uma prova a favor da nossa opiniäo : 6 que a nova no-
menclatura adapta-se melhor d theoria das döses, e esta ultima sena 
mal interpretada se näo se entendesse nesse sentido. 

Quanto äs doengas que Hahnemann chamava chronicas, e que cha-
maremos miasmalicas, accrescentaremos que a Syphilis e a sycöse nao 
säo as unicas affecgöes que devem ajuntar-se d psora. Ha outros agen-
tes, como as mordeduras de certas cobras, que produzem uma aifec-
gäo destinada desde o principio a lornar-se chronica. No estado de 
degradagäo ao quäl tantos seculos de miserias e medicagöes täo fu-
nestas reduziräo a saude humana, ella e de antemäo condemnada a 
succumbir aos ataques que o hörnern normal teria vencido em alguns 
dias. Porom este estado 6 excepcional. IIa numerosos exemplos de in-
dividuos que curäräo sem tratamento a sarna, a sycose e a mordedura 
da cobra. A syphilis, que era täo imminentemente ineuravel no co-
mego, cura-se fiequentemente sem tratamento algum. 0 mesmo direi 
da tisica, esse escolho da arte, esse horror das familias. Melhores dias 
podem apparecer para a humanidade, e a homoeopathia e o divino 
instrumento que apressard a sua vinda, se a ella soubermos recorrer. 

Agora que temos uma nogäo clara da definigäo das palavras mias-
matkus e chronicas, creio dever aecrescentar algumas palavras sobre 
um novo aspecto das doengas, que importa tambem conhecer exaeta-
menle para um einprego razoavel da theoria das döses. Queremos fal-
lar das diversas förmas que podem lomar as doengas chronicas, e que 
chamaremos primaria, secundaria, terciaria, quaternaria, etc., etc. 

tma doenga, passan lo ao estado chronico, tem por caracter especial 
näo poder curar-se pelas proprias forgas da natureza. Se um agente 
homojopalhico ferneeido por um feliz acaso, o emprego de aguas 
mineraes, a invasäo de uma doenga similar, ou um tratamento scien-
tifico, näo Ihe puzer termo, ella acompanhar-nos-ha atö ao tumulo. 
Mas, liesta longa tortura, pöde revestir diversas förmas. Pöde guardar 
primeiramente o seu aspecto primitivo; depois, quando o tempo pare-
cer ter embotado a sensibilidade de um teeido ou de um orgäo, ella 
pöde desapparecer desle ponto debaixo da mais leve influencia. Assim 
a syphilis affeeta successivamente o teeido cellular, as glandulas, os 
ossos, a pelle, etc. Ora, se a doenga perde ds vezes um poueo de sua 
influencia e de suas döres nestas transmigragöes, torna-se mais tenaz 
e mai, ineuravel. o seu tratamento exige um exame muito minucioso 
dos sNiiiptomas presentes e dos symptomas anteriores, e a dynamisa-
cäo escolhida deve ser cada vez mais alta. 

Para resumir-nos, pensamos que a doenga deve ser considerada sob 
muilos aspectos, que Hassilicarcmosassim: 
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PRIMEIRA ORDEM. 

Doencas aqudas ou naturaes, como se apresenläo no hörnern perfei-
tamente säo, quando este se acha affectado de uma doenga simples 
bem determinada, ou quando faz uma experiencia pura. 

SEGUNDA ORDEM. — DOENCAS CHRONICAS. 

P r i m e i r o nspecto. 

Doengas chronicas ou permanentes, quando o periodo da reaccäo 
natural näo pöde ser regularmente effecluado, e quando a vida e im­
potente para restabelecer-se por si em sua inlegridade primaria. 

Segtinclo uspecto. 

Doengas miasmaticas. Psora, syphilis, sycose, como as descreveu o 
immortal Hahnemann, accrescentando-lhe todos os miasmas ou virus 
que podem, desde o principio, triumphar da forga de reacgäo vital. 

Tercciro aspecto. 

Forma primaria, secundaria, terciaria, etc., ou transformagäo suc-
cessiva da affecgäo morbida. 

Julgamos ter esclarecido, com esta classificagäo, pontos ainda obs-
curos da doutrina homoeopathica. Näo tivemos em vista atacar a theo­
ria da psora de Hahnemann, que toma, pelo contrario, lugar no nosso 
quadro, a quäl acreditamos tanto mais forte quanto a completamos 
e augmentamos. Quanto ds novas definicöes que adoptamos, näo ad-
mittimos discussäo alguma em tal assumpto, visto que cada quäl pöde 
servir-se das palavras que quizer, definindo-as anles, e prevenindo o 
leitor. O uso sömente julga em ultima instancia estas questöes de lin­
gualem ; e nös, fortes com a tradicäo e com o sentido geral, näo de-
sesperamos de ver a nossa nomenclatura sanccionada pelo porvir. 
Quanto d necessidade desta reforma, repetimos, ao terminar, que, alöm 
da sua urgencia no dominio da idea, era ella indispensavel como pre-
liminar necessario da nossa theoria das döses. 

PREPARACAO DOS MEDICAMENTOS. 

A theoria me ensinou, dizia Dupuytren em suas ligöes clinicas, 
que as döses fraccionadas actuaväo mais elficazmente que as inleiras. 
Trinta annos antes delle Hahnemann tinha sentido esta grande ver­
dade. E' proprio do genioengrandecer erenovar tudo o que abränge. 
Hahnemann refundio completamente a pharmacologia; pu rificou-ade 
todas as praticas confusas de que estava cheia, para dar-lhe regras täo 
ciaras e täo precisas como as das outras partes da sua arte. Primeira-
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mente estabelece que o fogo e o mais poderoso destruidor das proprie­
dades activas dos medicamentos: todas as manipulagöes em que este 
agente ö empregado tem por effeito definitivo diminuir a for§a patho-
genetica. Dous processos o substltuem com vantagem: a triturag äo e 
succussäo, ou vascolejamento. Elles tornäo-se nas mäos dos homoeo-
pathas agentes näo menos fecundos em maravilhas do que foräo o ma-
gnetismo e a eleclricidade nas mäos dos physicos e dos chimicos. 0 
pharmaceutico homoeopathico serve-se para as trituragöes de graes de 
porcellana polida, ou simplesmentc de vidro, e de espatulas de prala 
sem liga, ou de marfim, para desprender as particulas adherentes ds 
paredes do gral. (Os nossos graes säo do prophyro mais rijo que ha . ) 

Para as diluigöes emprega frascos de vidro com capacidade para con-
ter 15 j gottas d'agua, pouco mais ou menos, tapados com rolhas da 
melhor cortiga. 

Da substancia medicinal que deve preparar-se toma-se um gräo se e 
solida, ou uma gotta se e liquida; encorpora-se a 99 gräos de assucar 
de leite convenientemente purificado, e tritura-se com cuidado du-
rante uma hora, desprendcndo, com intervallos reguläres, as partes 
adherentes ao gral. (Ycdc Organon, § 271. ) 

Um gräo da substancia assim preparada, misturado com 99 gräos 
de assucar de leite, e trilurado com as mesmas precaugöes, forne ce a 
segunda triluragäo. 

Finalmenle, um gräo desta segunda triluragäo moido igualmenle 
com 99 gräos de assucar de leite, durante uma hora, fornece a ter-
ceira, na quäl so exnte um decimo-millionesimo de gräo da substan­
cia enipregada no principio. 

Por mais fraca que essa fracgao parega, como a substancia medici­
nal adquire pela prcparagäo tanto em qualidade quanto perde em 
quantidade, Hahnemann, que, apezar de seus esforgos, experimentava 
sempre aggravacHes, procurou um novo meio de attenuar esles medi­
camentos. Foi entäo que recorreu äs diluigöes que vamos descrever. 

Como o assucar de leite sedissolve mal no alcool, toma-se um gräo 
da l , ,c, ,ra dynamisagäo, e dissolve-se em 50 gottas d'agua distillada. 
Quando adissolueän e completa, ajuntäo-se 50 gottas de alcool a 36". 
sacode-se com forca um determinado numero de vezes, e tem'-se a 
p n m e u a d , , , , ; ^ ou quarta dynamisagäo do medicamento. Toma-se 

TJTJ PTParaQ5°' e ***** Cm Um frasco com " golt.» de. 
alcool a 36 sacode-se e tem-se a quinta dynamisagäo. Toma-se do 
mesmo modo uma gotta desta nara a »vt.. 1 • • , « . , 
,M .; ,,.:™.tm, / . P e x t a ' e a s s i m indefinidamentc 
att .. ti.ges.ma, d centes.ma e millesima dynamisagäo. 
de d e " l t d e t ' d 1 ' 3 8 Pre8Cript° P 0 r H a h ~ n foi a principio 
X ' Ä £ ^ n t e ' - ^ ^ t r e z . e „ t a s n o ultimo 

Tal e o processo ordinario; mas a tenaeidade de a.gumas substan-

http://ti.ges.ma
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cias, como a noz-vomica, a fava de S. Ignacio, etc., oppondo-se d sua 
triluragäo, o raanipulador foi obrigado a renunciar para ellas ao em-
prego do gral, e a coraejar do principio a preparagäo do medicamento 
pela via huraida, misturando uma gotta de sua tintura alcoolica com 
99 gräos de alcool, que sacudia para fazer a primeira diluigäo, e assim 
por diante para as seguintes. 

Comö este processo 6 mais simples e menos incommodo,tem gradual-
menteusurpado o lugar do primeiro em muitos casos em que näo era 
rigorosamente necessario. O medico por seus trabalhos, o pharmaceu-
tico por sua indiflerenga, lern sido levados a procurar igualmente 
meios mais expeditos. Assim muitos vegetaes säo submettidos a esta 
preparagäo defeituosa (*). 

Tal era o estado da arte pharmaceutica quando comegämos os nos­
sos trabalhos de propagagäo na Sicilia. Deviamos nesta occurrencia 
abranger a pratica e a theoria. Livros, medicamentos, ensino oral, 
gragas ao ceo, nada faltou aos adeptos que affluiäo em roda de nös. 

Occupdmo-nos primeiramente de substituir um gral mecanico ao 
gral ordinario. Oulros o tinliäo, antes de nös, tentado embalde: fomos 
mais felizes, inventdmos a machina descripta nos Annaes da Homato-
pathia de Palermo (1839), e no segundo quaderno da Bibliotheca 
Homaeopathica de Genebra (1840) (**). 0 resultado excedeu nossas es-
perangas. Um piläo cylindrico de porphyro, voltando excenlricamente 
em um gral da mesma forma e materia, moeu em seu duplicado mo-
vimento de rotagäo todos os corpos que submettemos ä sua aegäo. Al-
guns incredulos duvidando da perfeigäo da mistura, manddmos cons-
truir um modelo de vidro, e, tornando a operaeäo visivel, proväraos-
lhe que em dous ou tres minutos um gräo de carmim misturava-se in-
timamente com cem gräos de assucar de leite. 0 mercurio em dez mi­
nutos se misturava igualmente. Emfim a noz-vomica, a limalha de ferro, 
a fava de S. Ignacio, e ate a esponja, foräo, pela primeira vez, prepa-
radas pela triluragäo para o uso homoeopathico. 

Desde este momento, possuidores de um instrumento täo poderoso, 
submettemos todas as substancias a umaoperagäo uniforme ; foräo to­
das moidas com assucar de leite atö d lereeira dynamisagäo, e diluidas 
em agua distillada e alcool desde aquarta atö d trigesima. 

Para mais exaetidäo ainda ajuntdmos um contador mecanico d nossa 

(*) Nös havemos pelo contrario estendido a pratica das trituracöes 
atö äs dynamisajöes superiores; e preparamos uma collecgäo de todos 
os medicamentos desde a 1* ate a 30" dynamisagäo por trinta successi-
vas trituragöes, certos de que os medicamentos adquirem desta ma­
neira uma energia e uma regularidade de accäo ate agora desconheci-
das. J. V. M. 

(**) Possuimos nös esta machina, que pöde ser examinada na botica 
central, rua de S. Jose" n. 59, Rio de Janeiro. J. V. M. 

D 
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machiua: fechdmo. o gra. em uma ^ J ^ ^ Z ^ T Z 
deconscienda, entregar a bragos ^ " ^ ^ T n d i c a d o r . 
rac~ao,sendo prevenido qualquer erro p e * J ^ J f e r e g u l a r i-

Finalmente, para dar äs p r e p a r a g o e ^ ^ ^ S * c U * * * . » 
dade.mandämos constru.r uma mach na de vaŝ cmej ^ ' 
nos mesmos jornaes de Genebra e de ^ ^ ^ t ^ u T d n c o 
tamente sessenta frascos, e mandamos ^ " ^ f ^ X ^ r -
mil sacudidetlas com uma forca que o hörnerne £ ^ d e * " , 

Taes säo os processos que empregämos e conlim&m^J^L-
comalgumasmodificacöesque adiante apontaremos; gragas a eil s pos 
suimos medicamentos cuja efficacia nada pöde vencer 

Uma das alegrias täo raras na vida dos propagadores ™»£™M 
dia em que Hahnemann veio visitar de improviso o consultor d rua 
de La Harpe, e examinou com attengäo as machinas de nossai «Yen** 
Mostrava-sefeüz pelo que via, e se enlhusiasmava a v.sla do jue, lue 
apresentavamos. Possa eile do alto dos ceos continuar a applaudir os 
nossos esforgos perseverantes para o triumpho de sua doutrina. 

Cuidamos especialmente na escolha das substancias que. deviamos 
preparar. A maior parte dos productos chimicos foräo preparados ue 
proposito. Quanto äs substancias vegetaes e animaes, tivemos occasiao 
em nossas viagens de as colher quasi todas em sua verdadeira patna. 
O aconito, a pulsatilla, a bryonia, a uva espim, foräo colnidas 
nas diversas partes da Franga; a arnica foi colhida por nös em uma 
excursäoä cadea dos Vosges; mas principalmente na Siciha, onüe 
uma vegetagäo mais vigorosa parece communicar äs plantas virtu-
desespeciaes, fizemos uma colheita mais abundante. Oarum macula-
fitiu, o colchico do outom,, o trevo d'agua, foräo trazidos dos nso-
nhos campos de Monvcllo; apanhdmos a esponja em Solanto, em uma 
onda do Mediterraneo, ä sombra dos sumptuosos palacios da Bageiria, 
que choräo o seu eclipsado esplendor. Näo foi em uma loja de droguis-
ta, onde mora em companhia do almiscar e do castoreum, que com-
prämos a sepia; foi um pobre pescador de Borgo que n'uma bella ma-
nhä da primavera nos trouxe uma siba viva, cuja vesicula abrimos 
parafazer cahir uma gotta nogral, em que foi immediatamente encor-
poradaao assucar de leite. Mais tarde o ßrazil abrio-nos os thesouros 
de sua flora inesgotavel. 0 jatropha-curcas, o anil, a jalapa, o cafe, a 
ipecacuanha, a brucea, o eugenia jambos, baryosma tongo, etc., etc., 
foräo preparados em toda a sua vitalidade e frescura, sem fallar do 
hura, jacarandä tradescancia, lepidium, peliveria, mimosa, eleis, e de 
todos os outros elementos da pathogenesia brazileira, elementos colhi-
dos sobre o solo que nö-los fornecia (*). 

(•) Possuimos uma collecgäo consideravel de remedios colhidos no 
ßrazil, em grande parte experimentados ja: e todos os dias enrique-
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Fauno näo foi menos generoso que Flora; deu-nos do seio de suas 
florestas primitivas o veneno da elaps, da amphisboena, da cascavel, 
do bufo, da jararaca, do teridium, etc., etc., a pelle do cervus brasi-
licus, do jacarö, do porco espinho, etc., etc. 

A nossa collecgäo de medicamentos adquirio uma perieicäo que nos 
podemos encher de orgulho, porque e o resultado de um trabalho 
longo, penoso e de consciencia. Por isso em toda parte onde tem ser-
vido de base ä formagäo de uma pharmacia homoeopathica resentio • 
se della a diflusäo da nova arte. O numero, a rapidez das curas, au-
gmentdräo-se de uma maneira verdadeiramente prodigiosa, e as expe-
riencias publicas tiveräo o mais brilhante successo. 

Por certo Hahnemann tinha antes de nös curado as doengas agudas; 
mas podemos dizer que o triumpho da homoeopathia era outr'ora sö-
mente notavel no tratamento das doengas chronicas; gragas ao em-
prego dos medicamentos preparados por nossos processos, nos hos-
pitaes da Sicilia e nos consultorios de Palermo, de Pariz e do Brazil, 
temos feito experiencias publicas, em que a homoeopathia competia em 
promptidäo e poder com todos os meios grosseiros da medicina ma-
terialista, e a deixava muito atrds de si na grandeza dos resultados. 

Eis aqui agora as modificagöes que temos feito aos nossos antigos 
processos. Consistem em uma nova machina de triturar, uma machina 
de fazer o vacuo e outra de vascolejar, cujos desenhos e descripgäo 
damos aqui, para que se faga uma idea completa dos nossos meios 
de aegäo. 

MACHINA DE TRITURAR 

A trituragäo ö executada por um gral e um cylindro de porphyro, 
ambos voltando sobre si; o primeiro, collocadosobre umeixo vertical, 
e movido por uma dentadura com o eixo de uma manivella; o se-
gundo, penelrado por um eixo fixo, recebe o movimento da parede 
do gral. 

Este gral 6 cylindrico, de fundo chato, preso em uma peca fundida, 
quo tem inferiormente e bem no centro uma porca atarrachando-se 
na cabega de um eixo vertical, tendo na parte media uma roda com 
angulos de 45", que se endenta com a roda de outro eixo horizontal, 
repousando sobre mancaes seguros em coueeiras e terminado por uma 
manivella. 

0 eixo vertical descansa sobre um couce de bronze, e gyra em eima 
entre dous mancaes do mesmo metal, entrando por attrjto em uma 

cenios a nossa collecgäo com acquisK'äo de outros muitos. E rogamos 
aos nossos amigos que nos proporcionem occasiäo de augmentar 
ainJa mais o numero dos remedios homeeopathicos bem verificados 
por experiencias em pessoas säs. J. V. M. 
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caixa de tres lados collocados sobre um piano fundido J. Um doslados 
da caixa tem um parafuso de pressäo, permittindo apertar o gral com 
mais ou menos forga contra o cylindro que möe. 

O piano de que acabamos de fallar 6 suppo rtado por quatro columnas 
fundidas descansando em um segundo piano, formando a base da ma­
china; recebe um regulador com dous mostradorcs, indicando o nu­
mero de voltas feitas pela machina, dos quaes um marca as unidades 
de 5 ate" 100, o outro as unidades de 100 ate 10.000. Um pequeno 
mostrador, cujo ponteiro se fixa d vontade, serve para marcar a hora 
do regulador em que comega a triluragäo. 

O cylindro que möe 6 atarrachado no fundo do gral por um index 
vertical, passando por attrito em uma travessa formando capitel, e sus-
tentando-se sobre eile por uma pega de ferro em esquadria atraves-
sada por um parafuso guarnecido de sua porca. Este capitel recebe 
em suas extremidades duas varelas, escorregando por attrito em duas 
columnas fixas, servindo de co uces, descansando sobre o piano pre-
cedente J. Duas molas em espiral, enroladas cada uma em um eixo 
collocado neste piano, presas ein ciina nas varetas moveis e em baixo 
no piano inferior, tornäo a pressäo elastica, e impedem os resaltos que 
causariäo a destruigäo rapida da machina. Uma espatula de porphyro, 
impellida por uma mola contra a parede do gral, previne a accumula-
gäo das materias, e renova continuamente as superficies da substancia 
em triluragäo. 

A mola levanta-se ä vontade, e fixa-se debaixo do capitel por uma 
lamina em esquadria. Um globo de vidro perfeitamente adaptado ao 
cepo da machina previne qualquer indiscrigäo ou abuso de confianga. 

Para pör-se um medicamento em triluragäo atarracha-se o gral com 
o cylindro sobre a extremidade do eixo vertical; fazendo-se depois 
passar o eixo do cylindro atraves do capitel, introduz-se no cylindro 
que möe, sustenta-se a pega de ferro por meio da porca, apertando 
mais ou menos, conforme o gräo de pressäo que quer obter-se. Col-
loca-se a espatula e a mola prendendo-a com o seu parafuso, e in­
troduz-se a substancia por um dos lados do gral. 

Para tirar-se o medicamento ja triturado comeca-se por tirar a 
espatula e mola desatarrachando o seu parafuso. Tira-se igualmente 
a porca que aperta o eixo do cylindro, e tira-se tambem este de baixo 
para cima; isto feito, desatarracha-se o gral da machina para des-
pejar-se. (*). 

J x Ä f f i t T ? ! ? ^o a c„ i n a iq i! e p (?d e s e r «aminada na botica central, rua de s. Jose n. 59, Rio de Janeiro. 
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REGRAS PARA A EXPERIENCIA PDRA 

Nös possuimos emfim os medicamentos täo perfeitos quanto a arte 
e a sciencia moderna podem fornece-los. Trata-se agora de conhecer 
as suas propriedades antes de emprega-Ios para a cura das enfermi-
dades; e o meio de conseguir isto 6, como ja vimos. a experiencia 
pura. A obra do manipulador estä completa. Comega agora näo so a 
obrigigäo scientifica, mas tambem o dever religioso. Näo temos medo 
de o dizer:—a experiencia pura e obrigatoria para todo o hörnern que 
se preza de ser christäo. Hoje que o Evangelho tende a ser de appli-
cagäo pratica, a experiencia dos remedios pelo medico em si proprio 
deveria figurar na primeira pagina da moderna Imitacäo de Jesus 
Christo. 

E' um preceito que os padres, bem possuidos de uma caridade ver-
dadeira, deveriäo recommendar do alto do pulpito a seus ouvintes, e 
no confessionario a seus penitentes. Väs formulas näo foräo as que o 
VERBO DIVINO veio trazer-nos, foi o espirito vivificador, foi a lei con-
firmada pelas obras: e que obra poderä ser mais agradavel ao Re" 
demptor dos homens do que esta pura imitagäo do seu sacrificio, esta 
substituigäo de uma victima voluntaria a milhares de victimas tristes 
da enfermidade e .da dör, que uma so experiencia pura redime pre-
videntc, esta dedicagäodo medico por seus doentes? Näo foi por effeito 
de myslicas formulas que o christianismo estendeu seu imperio pelo 
mundo, foi transformando este mundo por actos e aproveitamentos. 
Näo era uma vä palavra a fraternidade entre os primeiros cliristäos; 
ella fazia com que fosse possivel tudo quanto de mais grandioso tem 
sonhado os utopistas de hoje : e hoje mesmo näo 6 ainda pelas reali-
dades que o nome de Jesus entre nös se adora e se ama? Näo e ainda 
ensinando os meninos, consolando os moribundos, remindo os capti-
vos, salvando os viajantes perdidos no gGlo dos Alpes, que a tradigäo 
Christa se liga vivaze indissoluvel ä dos tempos aposlolicos? O'santas 
irmäsde S. Vicente de Paulo! 0 ' vös, a quem uma affinidade secreta, 
mas poderosa, parece ligar com os progressos da homoeopathia! Vös» 
que no Oriente e no Occidente, na Austria e no Brazil, tendes sido 
chamadas pelos discipulos de Hahnemann para os ajudardes a pralicar 
sua arte regeneradora: uma occasiäo nova para a vossa dedicagäo, uma 
forma nova de caridade se vos apresenta 1 Näo era bastante para vös o 
pensardes as Chagas dos feridos; o passardes noites inteiras ä cabe-
ceira dos moribundos; faltava que vös mesmas voluntariamente sof-
fresseis as döres que causäo as doencas, para que as doengas desappa-
recessom da terra, para que o Redemptor descesse agora dos dominios 
metaphysicos aos da organisagäo physica para tambem regenera-la. 

E vös, homens de todos os paizes, de todas as idades e de todas as 
condigöes, a quem a homoeopathia jd tiver salvado, näo e uma simples 
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supplica que vos faremos, 6 um preceito formal que vos imporemos, o 
de cooperardes para a sua diffusäo. Vös deveis, como nös temos ja 
feito, dedicar-vos completamente a ella quando för mister; e assim o 
cumprindo nada mais tereis feito que o vosso dever. Vös deveis, con-
forme as vossas circumstancias, compenetrar-vos dos principios ainda 
pouco vulgarisados desta bella sciencia, para os diffundirdes em torno 
de vös; vös deveis procurar para ella adeptos e discipulos; vös deveis 
pessoalmente concorrer para augmentar o thesouro dessas expepfenV" 
cias puras, sem as quaes a vossa cura näo teria sido possivel. 

E demais, ninguem se. assuste com as palavras experiencia pura, 
nem como com um fantasma de molestia voluntaria. E' muito raro 
apparecer em consequencia algum incommodo grave. Os symptomas 
apresentados säo em geral täo fugitivos, que e antes para a paciencia 
e atlencäo dos experimentadores que nös devemos appellar, do que 
para a sua dedicagäo e coragem. Christo näo disse: « 0 meujugo 6 
leve >> ? E esla esmola fecunda, esta partilha que se faz da saude e da 
vida, näo e ella em geral täo salutar dquella que a faz, como ao pro-
ximo que ella deve um dia alliviar ? 

As döses empregadas para a experiencia pura säo em geral täo fracas, 
que cllas alTectao a saude menos que a mais ligeira falta de regimen. 
Um copinho de licor, alguns bagos de pimenta, algumas bebidas fal-
sificadas, as emogöes da colera e do jogo, säo por sem duvida agentes 
mais nocivos que um globulo de chamomilla, de aconito, etc. ; e com-
ludo o acaso ou a menor solicitagäo nos induzem a desprezar as con-
digöes hygienicas quando se trata de nossos prazeres pessoaes. E näo 
fariamos nös cousa algunia a beneficio dos nossos semelhantes, a favor 
de nossos irmäos V 

.Nös o repeiimos, näo se trata de contrahir uma verdadeira molestia. 
I ni experimentadorpöde fazer todo oexercicio costumado, pöde tratar 
de seus negocios, e e so d forga de cuidados e de assiduidade que eile 
poderä colher os symptomas que nelle se häo de ir reproduzindo, e no 
fim de algumas semanas de tao pequeno trabalho eile se acharä näo 
so täo bom como dantes, mas ainda mais vigoroso e mais capaz de 
resisiir as influencias atmosphericas c aos miasmas de uma epidemia. 
Com ellVilo, näo e pelo repouso, mas sim pela accrio, que a forga vital 
sede<eu\olve; »elli deveencontrar constantemente e por toda a parte 
os agentes de reaec ,o que Ihe säo necessarios : o pensamento, a so-
ciabilidade para o cerebro, a luz para os ollios, os sons para os ouvidos, 
o ar para os pulmöes, os alimentos para o estomago. Seria inutilmente 
descoberto para nös por Hahnemann esse mundo inteiramente novo 
das forgas dynamicas? ou näo deveremos nös ahi procuiar. senäo 0 
meio decombateraenfennidade? Näo: nös podemos ahi encontrar 
tambem os meios de conservar a saude, eslimulando a forga vital por uma 
luta salutar .• pelo liabito d* triumphal- dos agentes infuiilesimaes, causas 
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de nossas molestias naturaes, täo nocivas sömente por näo estarmos 
convenientemenle exercitados a vence-las. 

Se apresentämos primeiramente a experiencia pura como um santo 
preceito de dedicagäo e sacrificio, se nös jd vimos nella o curoprimento 
de um dever christäo, nös agora sem temor a podemos proclamar täo 
salutar nos seus resultados, como 6 santa nos seus fundamentos. Ella 
so pöde completar a obra da regeneracäo da especie, generalisando os 
effeitos das döses infinitesimaes, aniquilando em seu germen o mal 
que mais tarde poderia ferir-nos. 

Citareraos um exemplosöem favor de nossas palavras. Hahnemann, 
o inventor da homoeopathia, tinha sido volado, nos seus primeiros 
annos, a uma morte quasi inevitävel. Atacado deconsumpgäo, foi salvo 
na idade de 13 annos, pelos remedios de uma boa mulher. unica pes-
soa que o näo tinha abandonado. A miseria e a desgraga o acompa-
nhäräo por todo o tempo de seus longos estudos. Elle näo teve mais 
que um instante de fortuna quando comegou a sua brilhanle carreira 
allopathica; mas eile mesmo rejeitou semelhante fortuna renunciando 
ä pratica de uma arte mentirosa paraobedecer d sua consciencia. Desde 
enläo a sua vida foi um cruel combale contra a desventura. Elle pas-
sava tres noites por semana entregue a trabalhos penosos, e so no fim 
de sua carreira, junto da consorte que o Cöo llie tinha destinado, foi 
que ao mesmo tempo encontrou repouso para o corpo, e as mais doces 
consolagöes para sua alma. E como foi que eile resislio a tantos 
males do corpo e do espirito? Fazendo cento e vinte experiencias 
puras no espago de trinta annos. 

Passemos agora äs regras praticas da experiencia pura. 
0 experimentador deverä, antes de tudo, submetter-se ao regimen 

que nös prescrevemos tambem para os doentes. 
Munir-se-ha de um quaderno e de um lapis, que nunca abandonarä, 

e comegard a notar todas as sensagöes, mesmo as mais iugitivas, que 
för tendo. No fim de alguns dias de aturada attengäo verd com sor-
presa que poucos instantes ha no dia em que a nossa saude näo apre-
sente alguma ligeira desordem, que nös, por falta de exame, deixamos 
passar desapercebida. Quando esses symptomas se forem successiva-
mente repetindo, sem outros novos, isto e, em geral, passados oito ou 
dez dias, serd tempo enläo de tomar uma döse de medicamento. 

Esta döse serd uma gotta da 4" ou 5' dynamisagäo. Näo a repetindo 
poder-se-ha seguir a ordern chronologica dos symptomas produzidos, 
cuja apparigäo coincidirä com a cessaeäo daquelles que se haviäo no-
tado antes da experiencia. Conlinuar-se-ha a notar com cuidado a suc-
cessäo de todos aquelles que se forem apresentando, marcando os dias, 
as horas e todas as circumslancias da sua apparicäo, e continuando 
assim por täo longo tempo quanto för possivel, ahm de poder detei -
minar a duragäo de aegäo do medicamento. 
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Se extraordinariamente, depois de uma ou duas seminas, o medi­
camento näo desenvolver sua aegäo propria, querendo-se absoluta-
mente conhecer-lhe os effeitos, poder-se-ha tornar a tomar uma gotta 
da 6* ou 9* dynamisagäo; mas nös ligamos muita importancia d ordern 
chronologica, a quäl entäo seria duvidosa, e por isso aconselharemos 
antes neste caso que se deixe passar um largo intervallo para comegar 
alguma experiencia de outra substancia. 

Sempre que seja possivel, as exporiencias devem ser feitas debaixo 
da direegäo de um homoeopatha instruido, e por muitas pessoas de 
idade, sexo e temperamento differentes, que ignorem o nome do me­
dicamento, para que näo possäo communicar entre si os effeitos obser-
vados. 

Emquanto d redaegäo, o unico cuidado 6 o de notar os symptomas 
seguidamente conforme se observarem, sem preoecupar-se com theoria 
nenhuma. A subordinagäo dos caracteres de uma pathogenesia, e a 
classifica;äo das substancias por grupos ou familias, säo objecto de 
novo estudo, ao quäl deverd ficar completamente alheio o experi-
mentador. 

Emfim, as regras que mais adiante daremos para INTERROGATORIO 

dos doentes, assim como o REGIMEN que se segue, applicäo-se igual­
mente ä experiencia pura, e para elles enviamos o leitor, afim de 
evitar duplicatas. 

REGIMEN ADOPTADO PELO INSTITÜTO HOMOEOPATHICO DO 
BRAZIL 

Nos casos ordinarios o medicamento deverd ser tomado d noite, jd 
deitado o doente, e sem inquietagäo moral, tendo acabado o trabalho 
da digestäo, quando o doente se acha disposto a dormir, ou mesmo 
no decurso da noite, quando eile, depois de haver acordado, sente-se 
disposto a dormir outra vez. 

Nos casos urgentes de molestias agudas ou ataques repentinos, os 
medicamentos poderäo ser tomados immediatamente, mesmo na öpoca 
da menstruagäo, durante o trabalho do parto, depois da comida, 
etc., etc.- Estes casos seräo designados pelo medico, e sempre com a 
maior caulela, porque, principalmenle durante a menstruagäo, e ainda 
mais depois do parto, e pouca toda a prudencia, circumspeegäo e es-
crupulo na escolha e administragäo de qualquer remedio. 

Depois de ter tomado o remedio, näo deve o enfermo trabalhar nem 
conversar, nem sahir, mas ficar no mais completo repouso, e s'obre-
tuüo na maior tranquillidade de espirito. 

Näo deve cear na noite cm »ae tomar o remedio; mas, quando essa 
falta lhe seja ruuito penosa, tome algum poueo alimento tres horas 
antes de tomar o remedio, 



INTRODUCCÄO XXXIII 

0 enfermo em tratamento näo deve cheirar o seu ou alheio medica­
mento, porque isso equivale a tomar novas döses, e tem graves incon-
venienles. Näo quer isto dizer que na occasiäo de tomar o remedio 
haja de ter ridiculas cautelas. 

Nenhum prelexto autorisard o enfermo ao uso interno ou externo de 
qualquer outro medicamento, por mais simples e innocente que pa -
rega ; nem täo pouco a usar de bebidas chamadas refrigerantes, como 
limonadas, amendoadas, etc. O tabaco de fumo ou de pö so se consente 
dquelles doentes que, eslando demasiadamente habituados a eile, pas-
sariäo muito mal com a prohibigäo absoluta de o tomar. 

0 doente submettido ao tratamento homoeopathico deverd levantar-
se cedo ; lavar o rosto em agua fria, pura, sem aromas de qualidade 
alguma; pentear-se sem usar de pomadas cheirosas, nem oleos a ro-
maticos ou essencias, mas sömente banha fresca, oleo de amendoas 
doces muito puro, ou pomada feita com lutano de vacca; limpar os 
dentes com päo queimado reduzido a pö, ou com agua sömente; sahir 
a passear de manhä cedo ao ar livre, quando o tempo o consentir, ao 
menos por uma hora, antes de almogar; poderä comtudo antes do 
passeio tomar qualquer pequena porcäo de alimento, se receia ou tem 
por experiencia que o sahir em jejum absoluto lhe 6 noeivo. 

Depois do almogo, se o seu estado de forgas lhe permitlir, poderä 
oecupar-se de seus negocios. A ocisidade, sendo causa de muitas en-
fermidades, demora consideravelmente a cura de quasi todas. 

Deve abster-sc de questöes fortes, e em geral de tudo aquillo que 
possa alterar-lhe o espirito. Se, passadas duas horas pouco mais ou 
menos depois do almoco, sentir-se fraco, poderd tomar algum caldo ou 
söpa; e assim tambem pelo dia adiante poderä tomar algum alimento, 
sempre que sentir necessidade real de alimentar-se. 

Repousarä por tempo de vinte minutos ou meia hora antes de j a n -
lar, mas sem dormir; depois do que jantarä com todo o seeego e vagar, 
tendo cuidado em que as iguarias näo sejäo muito quentes, mas antes 
frias. Corner devagar, mastigando muito a comida para impregna-la 
de saliva, 6 muito conveniente para serem as digestöes mais faeeis. 

Depois do jantar pöde descansar, sem dormir, ou melhor ainda 
serä dar algum passeio moderado a pe. 

A cea deve ser cedo, porque so duas horas depois serä permitlido 
o deitar-se, tendo lavado a boca e os dentes com agua pura. 

Estas duas horas conveni passar fazendo algum exercicio de recreio 
cm familia, de sorte que o corpo venha a ter necessidade de d e s -
canso, e que o espirito näo fique inquieto de maneira que se perca 
o somno. 

Os banhos inimediatamente depois da cea säo muito noeivos; al­
gumas vezes comtudo pöde o doente toma-los mais tarde e por poueos 

E 
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minutos. Os banhos geraes poderäo ser tomados com expresso con-
sentimento do medico, e pelo tempo que eile designar. 

Cumpre evitar toda a qualidade de excessos, sem todavia oppör-se 
ao livre exercicio de todas as funcgöes, tanto quanto permitla o es­
tado de vigor, mas ainda assim com muita moderagäo. 

DIETA. 
A dieta homoeopathica näo tem por fim influir directamente sobre 

o curativo dos doentes; mas unicamente afastar as influencias con­
trarias ä aegäo do medicamento adminislrado. Ella 6 por isso negativa 
e commum a todas as molestias, quando o medico näo indica a ex-
cepgäo. (*) 

CONCEDEM-SE 

As carnes de vacca, carneiro, 
veado, coelho, gallinha, frango, 
perü, capäo , pombo e perdiz, 
carne secca de vacca, sendo nova 
e sufficientemente demolhada (1). 
Os peixes chamados de doentes, 
como cabrinha, corocoroca, bade-
jete, corvina de linha, pescadinha, 
anxova, carapicü, vermelho. 

Hortaligas e legumes, cenouras, 
couves, nabigas, abobora branca 
ou vermelha, batalas doces ou in-
glezas, bananas, carä, aipim, fei-

PROHIBEM-SE 

A carne de pouco öu de animaes 
muito novos ou demasiadamente 
gordos (1). Os mariscos e os peixes 
muiio sueculentos, as lagostas e os 
peixes que abundäo em oleo, ou 
säo raimosos. 

Todos os peixes salgados, ainda 
mesmo aquelles cujo uso se per-
mittio sendo frescos.. Igualmente 
todos os peixes de conserva. 

As plantas aromaticas e as rai-
zes de sabor picante, adstringente 
ou amargo, taes como chicona, 

(*) Os adversarios da homoeopathia, quando d vista de tantos factos 
näo podem mais negar as prodigiosas curas que ella lern alcangado, 
dizem que essas curas säo devidas d rigorosa dieta a que säo submet-
tidos os doentes: para os desmenlir basta mostrar-lhes aqui essa dieta 
quäl 6; mas ainda mais, para os convencer da falsidade acintosa de 
sua assergäo, tenho eu tomado remedios, e sem dieta absolutamente 
nenhuma tenho expermientado effeitos desses remedios, pouco mais 
ou menos como elles devenäo apparecer se me conservasse em rigo­
rosa dieta. Nao me atrevo por ora a aconselhar ninguem para oue sisa 
o meu exeniplo, nem tal exemplo e por ora de grande valor para aue 
seja segmdo, porque linntado 6 ainda o numero de remedios que assim 
tenho expermientado; mas posso aflirmar que nem o rigor das dietas 
lT ?°JT.da

eH,m,P°rtancia C o m ° s e l h e s d a geralmenle, nem täo pouco 
säo dev dos as dietas ngorosas os magnificos resultados obtidos pela 
admmistragao convemente dos remedios homeeopathicos. Desenganen -
se por uma vez todos os medicos adversarios da homoeopathia: näo ha 
Boplnsma que preste contra uma verdade pratica täo nlanifes a e ao 
mesmo tempo tao salutar, quanto simples em comprehender se e sSavS 
em se apphear a bencficio dos homens. w^uuw w y> u a v o 

(1) Concedemos a carne secca bein demolhada, so nos casos em aue 
acartie liesca mcommode, e quando o doente m n i A u i / F 
,ente muito a sua falta. A W V secca aotf 'ou S Ä ' S Ä Ä 
fenvel; a que for salgada com sal da terra C a peior. 
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jöes verdes, ervilhas, etc. As fru-
tas do conde ou pinha, figos, la-
ranjas, mangabas, tangerinas, pö-
ras, magäs, meläo, uvas, damascos, 
limas , cardos, abacachis , etc., 
comtanto que estas frutas estejäo 
bem maduras e doces. 

O uso moderado do sal, para 
temporär as comidas, que fiquem 
saborosas, nem salgadas nem in-
sossas. 

O päo de trigo, biscoutos e bo-
lachinhas d'agua e sal; as fari-
nhas (2) de trigo, de tapioca, de 
sagü, araruta; e a de mandioca 
doce, aipim ou mandipalha. As 
massas brancas, e cevadinha, e o 
arroz. 

Amanteigafrescaou lavada, mas 
näo tanto que se lhe tire todo o 
sal, o cafe de cevada, de castanhas 
ou de arroz, o chocolate sem aro-
mas, o caldo de cangica, gemas 
d'ovos frescos, gemadas, e queijos 
frescos de Mi nas. 

Doces de frutas que näo tenhäo 
muito sabor, muito acido ou amar-
go, eque näo sejäo feitos em vasilha 
de cobre nem contenhäo aromas. 

Para bebida ordinaria, agua fria 
ou morna com assucar ou sem eile 
(sempre que houver febre ou irri-
tagäo de estomago deve preferir-se 
a agua morna); agua pannada ou 
gommada, vinho de Bordeaux ou 
de Lisboa superior, misturado com 
duas partes d'agua pura. 

0 leite 6 muito mais conveniente 
quando os animaes säo alimentados 
ein bons pastos, onde näo comäo 
alguma das plantas medicinaes täo 
frequentes neste paiz. Para este 
fim melhor 6 cria-los em quintal 
com milho, capim, etc., etc., mas 
näo podendo conseguir-se isto, 
ainda assim pöde usar-se de leite 
com preferenna a outra qualquer 
bebida, sendo com moderagäo. 

agriöes, rabäo, alfavaca; aspimen-
tas, os cominhos, azeitonas e con-
servas, etc. 

As frutas muito resino«as ou 
acidas, como manga, ananaz, cajü, 
goiaba, jaboücaba, etc. As com-
potas ou conservas das mesmas 
frutas; o vinagre, o summo do 
limäo, os temperos e especiarias, 
como a pimenta, o cravo, a canella 
(e mesmo as cebolas e os tomatcs, 
senäosäoconsentidospelomedico). 

Os biscoutos com semenles de 
funcho ou de herva doce, a fari -
nha de mandioca ordinaria (2), a 
farinha de milho, as massas ama-
rellas, a farinha de favas, etc., se 
näo forem concedidas pelo medico. 

0 cafö, mate, chd verde, choco­
late com baunilha e canella, ou de 
musgo; os doces seccos ou de calda 
do commercio, ou feitos com es­
peciarias e em vasilhas de cobre. 

Estando o doente muito habitua-
do ao cafe poderd conceder-se-lhe 
muitos dias depois do remedio. Ao 
medico compete fazer esta conces-
säo quando a julgar a proposito. O 
cafe fraco com muito leite pöde 
conceder-se mais vezes, sem tanto 
inconveniente. 

A cerveja, os vinhos fortes ou de 
imitagäo, a aguardente, os licores, 
as bebidas fermentadas, o capile ou 
outra qualquer bebida a titulo de 
refrigerante; a soda, os sorvetes, 
as limonadas, etc., etc., e em ge­
ral todas as bebidas acidas ou aro-
maticas. 

0 söro de leite, coalhada ou leite 
azedo, com toda e qualquer comida 
ou bebida que (apezar de näo estar 
aqui mencionada), pelo seu cheiro 
aromatico, pelo seu gosto picante 
ou muito insosso, pelo mdo effeito 
que em outras pessoas ou no pro­
prio doente haja produzido, näo se 
devem usar. 

(2) Tinbainos prohibido a farinha de mandioca, näo tanto pelo mal 
que ella por si pöde produzir, que 6 bem pequeno, como pi incipalmente 
porque a farinha do commercio näo ö boa: convem, pois, que ella seja 
preperada com muito cuidado e asseio, que seja muito bem torrada e 
secca; e entäo sem nenhuma duvida a concedemos, ainda que julgue-
mos prel'erivel sempre o päo de trigo. 
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Cumpre fazer uma advertencia importante a todos os enfermos que 
se querem curar homoeopatliicamente, e vem a ser: que elles devem 
antes de tudo procurar o homoeopatha de sua maior confianca, e entäo 
näo lhe occultara mais insignificante circumstancia de sua enfermidade 
e das causas effectivas ou provaveis dclla. Desta maneira habililado 
fica eile para obter uma cura quasi sempre infallivel; mas fique o en­
fermo bem convencido de que näo ha de ser pe!a grande quantidade 
de remedios muitas vezes repetidos que eile ha de ficar curado, mas 
sim por poucos que forem bem escolhidos e administrados em inter-
vallos näo menores de seis ou oito dias, excepto nos casos de molestias 
muito agudas, em que äs vezes 6 necessario dar repetidas döses no 
mesmo dia; mas ainda assim, como essas döses repetidas deveräö ser 
quasi sempre do mesmo medicamento, e com-» näo ö a quantidade, mas 
sim a qualidade do remedio que produz o bem, serä sempre uma ES-
PECULAQAO REVOLTANTE E INFAME U administracäo dasneceamriti de 
muitos remedios com o fim unico de obter ou exforquir immerecidas 
pagds. Tambem julgamos dever declarar que as conferencias entre 
homaeopathas, feitas de viva voz, taes e quaes as dos medicos allopa-
thas, sdo pelo menos desnecessarias, porque nos livros da materia me-
dica pura se encontra a solugäo dos mais difficeis problemas, isto ö, 
estudando estes livros com toda a attengäo encontrar-se-ha sempre 
nelles indicado o remedio mais semelhanle äs molestias que se pre-
tende curar. Podem certamente oshomoeopathas auxiliar-se reciproca-
mente communicando uns aosoutros as suas observacöesparticulares; 
mas uma conferencia de homaeopathas que näo för feita com os livros 
na mäo serä sempre destituida de todo o criterio, porque a honneopa-
thia näo se adivinha, estuda-se. E e nos livros que se estuda, nos 
livros de materia medica pura; e para verificar o que esses livros 
dizem e necessario muitas vezes que o verdadeiro discipulo de Hahne­
mann experimente os remedios em si mesmo, ou em pessoas que es-
tejäo de perfeila saude. Näo e papagueando ä cabeceira do doente, ä 
maneira dos medicos de M. Pourceaugnac, qne se häo de fazer taes 
experiencias nem se ha de acertar com o remedio mais util n'um caso 
qualquer de enfermidade. E note-se bem que para doentes pobres näo 
vemos que se carega de conferencia; estas säo so para os ricos: e en-
tretanto as enfermidades invadem com os mesmos caracteres uma e 
outra classe de homens. 

Tambem as visitas muito frequentes aos enfermos, comquanto muito 
satisfacäo a estes e äs suas familias, tem inconvenientes mui graves; 
porque o medico pöde tomar como symptomas de grande peiora o que 
näo seja senäo effeito salutar do remedio; pöde enganar-se, niudar de 
remedio e tornar incuravel uma molestia que esteja no melhor an-
damento de cura. E quantas vezes täo grande assiduidade de visitas e 
dictada pela sordida cobiea de outras tantas pagas, quem sabe se ex-
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torquidas ao pobre, que mal tenha com que se alimentär, ou que sem 
deixar ver sua pobreza vä arruinando a sua pequena fortuna. Maldigäo 
sobre taes medicos, qualquer que seja o systema que sigäo: que se 
clles seguem a homoeopathia 6 por systema, sem conviccöes, sem 
pudor! 

Todas as praticas e velhas rotinas dos medicos tem de mudar ante 
a hommopathia, epor certo que a classe medica tambem terä de soffrer 
grande reducgäo no seu pessoal, porque qualquer pai de familia ou 
director de algum estabelecimento, ou cura d'almas, etc., pöde exercer 
a homoeopathia, e fazer com ella importantissimos servieos d huma­
nidade. 

INTERROGATOIIIO QUE SE DEVERA FAZER AO DOENTE, OU QUE O DOENTE 

FARA A SI PROPRIO QUANDO QUIZER RKDIGIR UMA HISTORIA DE SUA 

ENFERMIDADE PARA CONSULTAR UM HOMOE'll'ATH.V DE SV\ CONFIANCA, 

OU PARA ESGOLHER 0 MEDICAMENTO MAIS IIOMOEOPATHICO A SEUS PA-

DECIMENTOS. 

Os homoeopathas nenhuma necessidade tem de supposigöes imagi-
narias sobre a natureza das enfermidades, so carecem de saber quaes 
säo as döres sentidas e as partes alfectadas, e a epoca em que o mal 
comegou; em uma palavra, os factos, os factos e sempre os factos, 
que so o doente Ihes pöde fornecer. 0 medico deve ser inteiramente 
passivo, e limitar-se a escutar attenta e benevolamente. Uma das glo-
rias de Hahnemann consiste em ter sido o primeiro a comprehender 
que o medico deve so escutar e näo guiar o doente: assim n'oulra 
ordern de idöas Jacotot entendeu que o mestre deve escutar o dis-
cipulo e verificar o seu trabalho em lugar de lhe dar explicagöes. 

O doente deve declarar sua idade, sua profissäo, seus habilos e a 
natureza dos soffrimentos de que e affeetado, servindo-se na sua his-
toria de comparagöes bem ciaras e bem intelligiveis, que eile tomarä 
de sua profissäo e dos objeetos que lhe säo familiäres. 

Por exemplo, dird que sente como um peso, um prego, uma ca-
vilha, picadas de, alfinete, arrancamento, um abalo, uma facha que o 
aperla, uma pancada, etc., etc. 

E' necessario notar entäo as circumstancias accessorias que acom-
panhäo cada symptoma em particular: 1°, as que dependem das 
acgöes do individuo; o aggravamento ou a melhora que houver, an-
dando ou na cama, levantando-se ou estando sentado, cantando, fal-
lando, comendo, respirando, etc., etc.; 2",as circumstancias do lugar, 
na alcova, ao ar livre, sobre as montanhas ou sobre as aguas, etc., etc.; 
3°, as circumstancias do tempo; de manhä, de dia, de tarde, ä noite, 
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na primavera, no inverno, etc., etc. ( 0 experimenlador que redige a 
sua observagäo deve, quando se lhe manifesta um novo symptoma, 
collocar-se nas circumsiancias que o podem modificar. Deve iazer 
exercicio, expör-se ao ar, cantar, tomar posigöes proprias para melhor 
caracterisar a dör, e notar as melhoras ou aggravagöes que podem 
resultar destes actos.) Quando a exposicäo do doente estä concluida, 
as pessoas que lhe assistem podem tomar a pa'avra, e contar como foi 
eile acommetlido pela molestia, e oque foi que nelle notdräo. «Opra-
tico ve, escula, observa; pöe tudo por escrlpio e nos mesmos termos 
de que se serviräo o doente e os assistentes. Deix,t-os acabar sem in-
terrompe-los, tem cuidado de lhes pedir que fallem pausadamente, 
afim de os poder seguir escrevendo.» 

A cada nova circumstancia que o doente ou os assistentes contäo, 
comega nova linha, afim de q>ie todos os symptomas sejäo escriptos 
separadamente. Quando o doente tem acabado de seu molu-proprio 
tudo o que tinha a dizer, assim como os assistentes, o medico toma 
informagöes mais precisas a respeito de cada symptoma, e procede da 
seguinte maneira, depois de ter relido todos os que lhe assignaldräo: 

«Em que epoca teve lugar tal accidente? Foi antes dos medica­
mentos que o doente tomou ate" agora, ou emquanto os tomava, ou 
so alguns dias depois que deixou de os tomar ? Que dör, que sensagäo 
se manifestou em tal ou tal parte ? Que lugar occupava ella exacta-
mente ? A dör apparecia sömente por accessos, ou era continua e sem 
descanso ? Quanto tempo durava ? Em que epoca do dia ou da noite e 
em que posigäo do corpo era ella mais violenta ou passava completa-
mente ? Qual era o caracter exacto de tal accidente, de tal circum­
stancia ? etc., etc. » 

O medico tenha cuidado em limilar-se a termos geraes, afim de que 
o enfermo seja obrigado a explicar-se de uma maneira categorica a 
todos os respeitos. 

Se as causas das molestias alguma cousa tem de humilhante e ver-
gonhoso, e quando o doente ou os circumstantes hesitäo em declara-las 
espontanearaente, deve-se procurar descobri-las por meio de perguntas 
feitas com delicadeza, ou por informagöes tomadas em segredo. No 
numero destas causas estäo as tentativas de suicidio, o onanismo, o 
abuso de prazeres venereos, os dcboches contra a natureza, os ex-
cessos de comida ou de bebida, o abuso de alimentos nocivos, a in-
fecgäo venerea ou psorica, um amor infeliz, o ciume, as contrariedades 
domesticas, o despeito, o desgosto causado por inlortunios de iämilia, 
os mäos tratamentos, a impossibilidade de uma vinganga, o terror 
supersticioso, a forne, uma deformidade nas partes genilaes, ou n'oulras, 
uma hernia, um prolapso, etc., elc. 

Nas molestias chronicas das mulheres 6 necessario sobretudo atten-
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der & gravidez, ä esterilidade, ä propensäo para o acto venereo, aos 
parlos, aos abortos, ao aleitamento, ao estado do fluxo menstrual. 

Pelo que diz respeito a este ultimo, näo esquega jamafs perguniar-se 
se eile apparece em epocas muito approximadas ou muito afastadas, 
quanto tempo dura, se o sangue corre sem inferrupgäo ou so por in-
tervallos, quäl e a quantidade que corre, se o sangue e carregado em 
cor, se alguma leucorrhea se manifesta antes que o sangue apparega 
ou depois que eile tem deixado de correr; mas procurar-se-ha parti-
cularmente saber quäl 6 o estado physico e o moral, que sensagöes e 
que döres se manifestäo antes, durante ou depois das regras: se a 
mulher 6 atacada de flöres brancas, de que natureza säo ellas, quäl 6 
a sua quantidade, quaes säo as sensagöes que as acompanhäo, e emfim 
quaes säo as circumstancias e as occasiöes em que ellas tem appa-
recido. 

Para facilitar o trabalho da redacgäo pöde cada quäl formar um 
quadro dos principaes apparelhos organicos e das affecgöes mais com-
muns, como lhe för mais commodo, sendo o mais natural o que abran-
ger os capitulos desta Pratica Elementar na sua ordern numerica (*). 

A inidicagäo dos orgäos deverd ser determinada por um homoeo-
patha, a quem seja familiär a anatomia; mas na sua falta poder-se-ha 
recorrer d instrucgäo seguinte, na quäl damos os meios de indicar os 
orgäos contidos no ventre e no peito, unicos que podem apresentar 
alguma difficuldade. 

Muitos doentes däo nome a seus incommodos por ter ouvido seus 
medicos dar-lh'o, e pensäo ter-se explicado muito bem quando dizem 
que tem uma cardite, uma hepatite, umacolica, etc.; e, quando se 
insiste em que mostrem o lugar onde soffrem, väo, por exemplo, quei-
xando-se de soffrer no figado, mostrar-nos ou um lado do peito, ou a 
ilharga, ou outro lugar occupado por outros orgäos que näo o figado. 
Isto e" muito natural, mas tem graves inconvenientes para o enfermo, 
quando o exame de seus incommodos e feito superficialmente. Para 
remediar este mal, se tanto 6 possivel, transcreveremos um meio acon-
selhado por J. V. IM. para quem näo tem itiöa alguma da anatomia 
poder referir aos orgäos os soffrimentos de que pretende curar-se: 

« Qualquer pessoa de regulär compleigäo, posta em pe, collocando 
as mäos abertas naturalmente aos lados do ventre, de sorte que os 
dedös pollegal es fiquem para trds, os outros dcdos abertos para diante, 

(*) Nös temos publicado uns livros de registro que facilitäo muito a 
formagäo das historias de enfermidades, e podem ser de muita utili-
dade para os medicos e para os curiosos que no interior quizerein 
exercer a homoeopathia: säo os mesmos de que nos servimos para as 
nossas consultas, com a differenga de serem mais pequenos, e por isso 
muito mais commodos, ate para trazer em viagem. J. V. M. 
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as palmas das mäos nas ilhargas apoiando o bordo interfio (enläo in­
ferior) sobre os ossos das cadeiras, e tocando nas costellas os dedos 
indicadores (os primeiros depois dos pollegares) , e a t räs tocando os 
dedos pollegares nas ultimas costellas per to da columna vertebral 
(espinhago); teremos que os dous dedos pollegares correspondem aträs 
aos bordos externos e äs extremidades superiores dos r i n s ; entre os 
dous dedos indicadores a d i a n t e e s t d o es tomago; o indicador da mäo di-
reita corresponle ao lobulo direi to do figado e ä vesicula do fei; o in­
dicador esquerdo cobre o baco, e com a ponta correspondente ao lobulo 
esquerdo do figado, que fica encoberto pelas costel las; e n t r e os dedos 
medios (que säo os maiores) estd o intestino colon t ransverso , e elles 
assentäo sobre as curvaturas dos Colons direito ou ascendente , e e s ­
querdo ou descendente; entre os dous dedos annul lares (os tereeiros 
depois do pollegar), entre os colons que elles cobrem, en t re o colon-
iliaco d esquerda e o intestino cego ä direita, e en t re o colon t rans­
verso e o pente, fica a massa de intestinos delgados com seus a n n e x o s ; 
o dedo minimo da mäo direita fica sobre o intestino cego ; o da mäo 
esquerda corresponde ao colon-iliaco; por detrds do pente fica a bexiga, 
que, quando estä cheia, se percebe por eima do p e n t e ; por detrds da 
bexiga fica o intestino reclo, e entre ambos na mulher o u t e r o ; na 
mulher os ovarios säo indicados pelos dedos minimos, porem durante 
a gravidez, ou em certas molestias, o creseimento do utero m u d a todas 
estas relacöes, porque o utero vai elevando a massa dos in tes t inos de l ­
gados, afistando os Colons esquerdo e direito, e t c . ; en täo , assim como 
nas pessoas gordas ou inchadas, este mcio näo pöde bem servir, e so 
por comparagäo com o estado normal, conhecendo as mudangas que 
est 'outros estados produzem, se podem designar os orgäos menc io -
nados mais importantes. Mais facil 6 conhecer a posigäo dos orgäos 
cont.dos no peito; no centro estä o coragäo inclinado para baixo e 
para a esquerda, onde, entre a sexta e set ima costella, se lhe sente 
batcr a ponta ; aos lados do coragäo estäo os pulmöes (bofes); estes 
o gaos estao separados por membranas que lhes förmäo saecos e s e -

S S M I I T " qUld° qUe lh6S ,acil,'la ° movimento continua-muuls v r r r T toda a vida esta°' » ^ * » » ™ * ™ ^ 
mu las vezes constituindo um symptoma de enfermidade.: ha mais no 
peito como no ventre grossas arterias e veias, e os mais c o n s d e r a -
veis nervös, etc » consiuera 
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cessario examinar attentamente a cor, a transparencia, o cheiro, o 
sabor, a alteragäo, todas as modificagöes destes liquidos, quando se 
obtem. Das secregöes a que muito particular exame requer e a da 
menstruagäo: nas senhoras esta funcgäo 6 o regulador da vida ou o 
demonstrador mais fiel do estado de saude. E' necessario notar com 
muita altengäo a cor, o cheiro, a quantidade, etc., do menstruo; de 
que incommodos 6 precedida, acompanhada ou seguida a menstrua­
gäo, por quantos dias dura, em que epocas apparece, que alteragöes 
tem havido nessa epoca, e na quantidade, na qualidade, na abundan-
cia do menstruo; alem disso, se existe alguma outra secrecgäo, algum 
corrimento, em que circumstancias, etc. 

E' necessario tambem que o doente declare por extenso (incluindo-as 
entre parenthesis) as molestias que teve anleriormente e os medica­
mentos que tomou. 

O mercurio merece uma altengäo particular, e e" preciso saber se 
foi tomado a ponto de causar salivagäo. 

A quina ö, depois do mercurio, o medicamento mais nocivo, tomado 
em döses allopathicas, e raras vezes se toma sem deixar vestigios para 
todo o resto da vida. (Vede cap. 26.) 

A maior parte das enfermidades chronicas tem por causa outras 
molestias que foräo intei rompidas na sua marcha, e muito particular-
mente molestias de pelle e molestias syphiliticas, que por applicagöes 
exteriores ou allopathicas foräo supprimidas; 6 necessario que o doente 
näo occulte nada a este respeito, e pelo contrario, ainda que lhe pa-
rega desnecessario, declare tudo circunistanciadamente, porque muitas 
vezes o acerto na escolha de um remedio homoeopathico depende de 
uma circumstancia d primeira visla muito insignificante. 

Passemos agora d escolha do medicamento homoeopathico. 
Este objecto e ainda um daquelles cuja solugäo existia sem dnvida 

na mente de Hahnemann, mas näo foi exprimido täo claramente quanto 
era nüster para um ensino melhodico. Nös encontrdmos reproduzido 
debaixo de mil förmas diversas no Organon o preeeito de escolher o 
medicamento cuja contra-imagem represente exaclamente todos os 
phenomenos da molestia; mas como achar esse medicamento, exislindo 
eile; ou, näo exislindo, como encontrar aquelle que mais se assenie-
lharia ? Como deeidir-se, quando muitos medicamentos reproduzeni 
sömente uma parle dos symptomas da molestia natural? Eis-aqui a dif­
ficuldade que um cento de vezes se nos tem apresenlado, e que Hah­
nemann näo resolveu explicitamente. As duas unicas historias que este 
grande hörnern publicou säo muito incompletas para servirem de mo-
delo em todos os casos. Uma so vez {Organon § 153) eile trata este 
ponto franenmente, e eis-aqui como eile se exprime : 

r 
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« Quando se procura um medicamento homoeopathico e necessario 
sobretudo, e quasi exclusivamente, fixar-se nos symptomas notams, 
singulares, extraördinarios, caraeteristicos; porque e a esses pnnci-
palmente que devem responder symptomas naserie daquelles que pro­
duz o medicamento que se procura, para que este ultimo seja o reme­
dio com o quäl convird melhor emprehender a cura. Pelo contrario os 
symptomas geraes e vagos, como a falta de appetite, a dör de cabega, 
alanguidez, o somno agitado, o antojo, etc., pouca attengäo mere-
cem, porque quasi todos os medicamentos alguma cousa analoga pro-
duzem. » 

Eis o que enconträmos de mais claro e de melhor determinado nas 
obras de Hahnemann a respeilo de täo importante objecto; e esta in-
dicacäo nos parece ainda incompleta, insufficiente. A expressäo quasi 
exclusivamente deixa em nosso espirito uma incerteza que nös deve­
mos dissipar a todo o custo. Quaes säo os limites desta palavra quasi, 
e que siguificava ella no inlimo pensamento de nosso meslre? Temos 
procurado descobri-lo, e eis-aqui os resultados desto nosso exame: 

Um symptoma caracteristico e aquelle que se acompanha de circum­
stancias singulares que o individualisäo, distinguindo-o de todos os 
outros. E' eile para as molestias o que um signal caracteristico ö para 
a confrontagäo nas feicöes de alguem. Elle tira todas as duvidas quando 
todos os outros concorrem para dar uma imagem que se procura. 
Desta maneira o suor e um symptoma ordinario; mas, se eile e frio, se 
eile tinge a roupa de amarello ou de outra cor, se eile apparece a horas 
determinadas, toma-se caracteristico. Os soffrimentos de estomago de­
pois de ter comido. säo symptomas puros e simples ; mas se elles so 
vem depois de lei- comido ovos, carne de lebre, de palo ou peixe, etc., 
estes s'HTrini'oitos se toinäo caraeteristicos. Uma dör rheumalica tor-
na-se igualmente caraclerislica se alterna com outros incommodos ou 
M- ataca u.na parle muito circumscripta, etc., etc. Nestas circumstan­
cias todos estes symptomas tem a maior importancia para a escolha de 
um medicamento. 

Mas elles näo constituem, em tudo e por tudo, quanto e necassario 
para a escolha do medicamcnlo. Supponhamos, por cxemplo, que um 
hörnern doente apresente symptomas muito ordinarios, como sejäo 
diarrhea, hemoptyse, enfraquecimenlo da vista; e que por outra parte 
eile apresente symptomas muito caraeteristicos, como sejäo, sensagäo 
de perfuiaräo no dedo minimo da mäo esquerda, comichäo circum­
scripta na regiäo molar esquerda, acordar sobresaltado todas as ma-
drugadas a uma hora, etc., etc.; supponhamos ainda que os medica­
mentos conespondentes d primeira ordern de symptomas primilivos 
näo correspondem a estes Ultimos : deveriamos nös por isso deixa-los 
a parte? Ousadamente respondemos: Näo. O caso da excepgäo prevista 
por Hahnemann e este, e nös näo podemos importar-nos com a co-



INTRODUCCSO XLIII 

michäo da face ou com a sensacäo de perfuragäo no dedo minimo, 
emquanto os escarros de sangue, a diarrhea colliqualiva, ou uma 
amaurose incipiente, conserväo o enfermo em desespero ou poem os 
seus dias em perigo. Se nös näo podemos encontrar no mesmo medi­
camento 03 symptomas mais crueis ou os mais ameagadores, mas o 
symptoma caracteristico, prescindiremos, se 6 misler, de täo desejada 
reuni io de circumstancias. 

Temos creado, em opposicäo aos symptomas caraeteristicos, uma 
ordern de symptomas que chamaremos fundamentaes. Säo os mais pe-
rjgosos, os mais dolorosos, os mais constantes, os mais antigos, 
aquelles de que parecem derivar os outros; säo aquelles emfim que o 
doente intelligente em primeiro lugar sente quasi sempre. Elles devem 
antes de todos ser comprehendidos no medicamento que se procura, 
e mesmo, se för mister, ser preferidos aos symptomas caraeteristicos. 

Quando se tem redigido uma historia de enfermidade, e necessario 
que se torne a 1er com cuidado para reconhecer nella o symptoma 
ou symptomas fundamentaes, e marca-los com letras ou signaes de 
convengäo. Depois procuräo-se os caraeteristicos, e marcäo-se em 
primeiro lugar os mais salientes, e por fim se marcäo os menos signifi-
cativos. O medicamento a escolher 6 necessariamenle um daquelles 
que correspondem aos symptomas fundamentaes. E' necessario depois 
examinar todos os quo estäo marcados, c quäl 6 o que mais vezes se 
eneontra nos grupos de symptomas, e principalmente os que corres­
pondem mais aos symptomas caraeteristicos. Fica entendido que os 
medicamentos assim indicados pelo exame da historia devem ser Udos 
c estudados na materia medica (pathogenesia),a quäl reproduzirä a 
tolalidade de seus caracteres. Desta maneira ter-se-ba um meio ver-
dadeiramente homoeopathico; e, se n'alguma hesitaeäo se fica enlre 
duas ou tres substancias differentes, bastarä, para sahir de duvidas, 
que se torne a 1er a pathogenesia com mais atlengäo. 

Näoe, portanto, o numero dos symptomas reproduzidos. nem mesmo 
o caracleristico, que bastäo para determinara escolha do medicamento; 
e. necessaria a reuniäo destes dous elementos como o symptoma fun­
damental para ter o remedio verdadeiramente homoeopathico. Nosso 
trabalho näo consiste nem n'uma addieäo, nem n'uma adivinhagäo, 
nem n'um empirismo; e um trabalho intelligente, baseado em regras 
ciaras e especiaes. Pöde ensinar-se; mas para ser praticado exige, 
anles de tudo, consciencia. 

T h e o r i a «Ins d ö s e s 

Quantidade do medicamento, escolha da diluicäo, modo de adminis-
traeäo, repeticäo das döses. 

De todas as lacunas deixadas por Hahnemann no Organc-n, e legadas 
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por eile äs meditagöes de seus discipulos, a mais importante e, sem 
contradigäo, a prosologia homoeopathica. Ha muitos annos que tra-
balhamos para preencher esta lacuna, e pensamos que as doutnnas 
professadas na escola homoeopathica do Rio de Janeiro nada deixäo a 
desejar a tal respeito. 

A questäo das döses lomada em si mesma encerra dous pontos: a 
quantidade e a diluigäo. 

A respeito de quantidade näo serä ella muito fraca jäniais. A ma­
teria e divisivel ao infinito. 

Cada volta do gral mecanico, dividindo cada atomo em duas partes 
sömente, produz em uma hora tal quantidade de moleculas, que cada 
globulo conterä muitos milhöes dellas. Este globulo, pois, bastanäo so 
a um doente, como a cem ou a mil. Aconteceu-nos muitos vezes tratar 
carregagöes inteiras de africanos infectados das bexigas; e importados 
ao Brasil pelos contrabandistas. Um globulo de vaccina, arsenico ou 
mercurio, dissolvido em um litro d'agua e distribuido äs colherinhas 
por todos os doentes, foi muitas vezes o comeco do nosso tratamento, 
esperando que se pudessem obter alguns esclarecimentos individuaes 
destes desgracados, que fallaväo lingua para nös desconheeida. Ora, 
neste caso, nunca nos apercebemos de que um centesimo de globulo 
tivesse nienor effeito do que um globulo inteiro. 

Mas como se podem dar a um individuo 15, 20 ou 50 globulos sem 
perigo? E' porque, repelimo-lo, ha sempre um excedente consideravel 
de substancia em todos os casos, excedente que 6 rejeilado do corpo 
humano sem ter produzido effeito. 0 mesmo acontece quando se toma 
um banho, quer seja n'um regato, quer no Sena ou no Ganges; o 
corpo so estd em contacto com uma porgäo muito limitada do fluide 
Ora, cad'a globulo homoeopathico contem um oceano medicinal; dez 
globulos, pois, näo podem salurar mais do que um satura. 

Mas emquanto ä repetigäo das döses ö outro o caso. Ao agenle 
falta o espago; mas, se o tempo vem auxilia-lo, ha verdadeiramente 
augmento de effeito. Um globulo, dissolvido n'um copo d'agua e 
tomada esta ds colheres de doze em doze horas, constitue tanlas döses 
quantas säo as colheres tomadas, e pöde causar grande perturbagäo 
na marcha de um tratamento. 

A escolha da diluigäo 6 tambem muito importante, e, ja que pre-
tendemos ser, neste escripto a imagem fiel, o echo da escola do Rio 
de Janeiro, vamos reproduzir uma licäo pi ofessada sobre este assumpto 
em uma cadeira dessa escola, a 7 de Outubro de 1847. 

Senhores. 
o Näo se admirem de voltarmos d theoria das döses. A sua impor-

taneia estä sufficientemente demonstrada. Um homoeopatha reduzido 
a empregar uma so diluigäo ou a empregar todas ao acaso, o que 6 
ainda peior, estaria na posigäo de um musico que so pudesse empregar 
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uma nota, ou empregasse todas sem regra. A harmonia sublime que 
Hahnemann estabeleceu na materia medica deve tambem presidir ä 
escolha das diluigöes. A ordern come^ou a nascer nas sciencias me-
dicas; deve nellas erescer, tudo invadir, e so parar nos Ultimos limites 
do chäos. 

« Recentes discussoes que agitäo os homoeopathas da Europa devem 
fazer lembrar aos discipulos da Escola Homoeopathica do Brasil os ver-
dadeiros principios que regem a materia, para que näo possäo estes 
principios ser abalados em seus espiritos pela bulha destas contendas 
longinquas. 

« Lancemos um olhar sobre a historia da questäo. Hahnemann, como 
sabem, näo sc afastou muito das döses allopathicas. Aggravagöes suc-
cessivas o obrigäräo pouco a pouco a entrar na vereda das diluigöes, 
que eile lomava por um simples fraccionameuto, c que cria, como 
quasi todos os homoeopathas crom hoje, serem o meio infallivel de 
evitar essas aggravagöes, que eile temia mais que tudo. Longo tempo 
empregou ainda gotas de tintura, e elevava-se apenas äs quartas, 
quintas e sextas dynamisacöes. Quando claborou a sua theoria das 
doengas chronicas subio rapidamente a escala potencial, e declarou 
logo que a trigesima diluigäo era preferivel quasi em todos os casos. 
Näo tendo desse tempo para cä feito publicagäo nova, julgou-se que 
o genio do meslre tinha permanecido estacionario. E' um erro: Hahne­
mann desde 1831 e 1832 tinha empregado diluigöes ainda mais ele-
vadas, e as tinha aconselhado a seus discipulos. Eu vi em 1834 uma 
correspondencia volumosa de seu punho que deve existir em poder do 
Dr. Mauro, e que este decano da homoeopathia napolitana publicarä 
um dia. Nestas cartas, cobertas de sua escripta microscopica, Hahne­
mann insiste cada vez mais no emprego das attenuagöes elevadas. Elle 
näo falla senäo das quinquagesimas, sexagesimas e octogesimas. E' 
neste ultimo algarismo que o Dr. Mauro tinha parado, e foi com estas 
döses que eile me tralou de uma grave doenga, quando recebi seus 
obsequiosos cuidados. 

« Durante este tempo um discipulo aventureiro tinha transposto de 
uma vez um intervallo immenso, o Dr. Korsakoff tinha preparado uma 
millesima quinquagesima attenuagäo de sulfur, e proclamado a sua 
efficacia. 0 facto näo foi negado, porem pareceu de tal modo excen-
trico que ninguem ousou imita-lo, nem toma-lo ao serio. Dez annos 
mais tarde sömente Gross conlinuou estas pacientes indagagöes, e deu 
honra a essas döses na apparencia fabulosas, que se chamäräo pro-
priamente Korsakovianas, do nome do seu primeiro inventor. 

;; Hoje e impossivel abrir-se uma obra ou um jornal homoeopathico, 
sem ouvir fallar em duocentesimas, octocentesimas, millesimas, de-
cimas-millesimas dynamisagöes! Eis a lüstoria de todas as descobertas: 
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Colombo descobrio uma ilhota, seus continuadores achdräo um im-
menso continente; porem Colombo e sempre o descobridor. 

« Taes descobertas inesperadas lancdräo os espiritos em um estado 
de enthusiasmo pouco proprio d reflexäo. Uma especie de anarchia 
procedeu da conquista destes factos täo numerosos, que pareciäo 
zombar de toda a tentaliva de systematisagäo. Cada quäl se installou 
nos lugares do vasto imperio que primeiro tinha visto. Hahnemann, 
que preconisava em suas obras as trigesimas, vivendo ainda, vio uma 
escola numerosa voltar ds primeiras dynamisagöes, emquanto ousados 
pesquizadores preludiaväo a descoberta das*centesimas, das millesimas, 
das decimas-millesimas, etc. 

- Emfim, cansada dos clamores contraditorios de tanlos preten-
dentes, a grande massa dos pralicos tomou um meio termo e declarou, 
com este desplante que se chama algumas vezes o bom senso, que 
todas as diluigöes eräo indifferentes, e que quando o medicamento 
era verdadeiramente homoeopathico podia-se d vonlade empregar uma 
diluigäo qualquer comegando pela tintura mäi e acabando onde Deos 
quizesse. Esta opiniäo estranha foi näo so emittida, como roproduzida 
de mil modos. Ella 6, por mais sorprendente que seja o facto, ainda 
hoje o apanagio dos tres quartos dos praticos homoeopathas. 

.. Foi nestas circumstancias que concebemos (*) o ousado projecto 
de coordenar os elementos da theoria das döses. Trabalhdmos com 
aidor na Sicilia em 1836 e 1837, onde communicämos a nossos col-
aboradores palermitanos. Publicämo-la em 1838 nos Annaes do Dr. 
De Blasi. Foi reproduzida em 1839 por uma carta do Dr. Calandra na 
Bibliothcca de Genebra, onde inserimos em Janeiro de 1840 um cir-
cumslanciado artigo sobre este assumplo. Immediatamente derramada 
na sicilia, onde assegurou o cxito das experiencias feitas nos hospitaes 
e consullorios, e apressou o triumpho da homoeopathia nesla ilha, ella 
nao servio menos d propagacäo da nossa doutrina no Brasil, onde faz 
parte dos principios adoptados por esta escola, e, como o penso, serä 
tambem gencralisada na Europa, onde foi adoplada por fragmentos, 
antes que comprehendida fosse em sua totalidade synthetica. 

« Gross venceu em popularisar as dynamisagöes muito altas, e fe-
lizmenle abrio um novo abysmo entre nös e os medicos materialistas; 
mas ein recompensa desle servigo immenso foi curtido de desgostos; e 
por sem duvida que morrerä de pezar. (Estas palavras eräo pronun-
ciadas poucos mezes antes da morte do illustre discipulo de Hahnemann.) 

•• Voltemos agora ao fundamento da questäo, e estabelegamos de 
novo os dados deste problema, cuja solugäo obtida ha dez annos pa-
recia-nos propria a comprehender neste momento os differentes factos 
novos que se tem produzido no dominio da sciencia. 

(*) Dr. Mure. 
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« Ninguem em 1836 suspeitava que todas as differentes diluigöes de 
um medicamento pudessem ter uma utilidade especial. A exemplo de 
Hahnemann, cada um procurava uma diluigäo que gozasse da pro-
priedade maravilhosa de produzir o maior effeito salutar possivel, e 
que näo devesse jdmais produzir aggravacäo. Era uma especie de El­
dorado medico, para o quäl cada um se precipitava sem jämais o 
attingir. A aggravacäo medica föra o pesadelo de Hahnemann toda a 
sua vida. Trinla vezes julgou ter-lhe escapado, e trinta vezes a vio 
reapparecer diante de si mais implacavel que nunca. Muitos outros se 
perderäo nestas pesquizas impossiveis. As trinta estagöes de Hahne­
mann tinhäo sido inuteis; hoje, que se fizeräo dez mil, eslä-se acaso 
mais adiantado ? 0 Dr. Nunez queixa-se amargamente das aggravagöes 
causadas pelas cinco ,e seis-millesiinas. Eslä, pois, provado atö a evi-
dencia que a diluigäo normal, que devera sempre curar e nunca ag-
gravar, näo existe. Estä provado que em cada caso dado ha uma 
escolha a fazer, a escolha intelligente, cujas regras devem fazer-se o 
objecto das indagagöes do medico philosopho. Esta verdade que pri­
meiro emitti em 1837 eslä hoje reconheeida pelos bons espiritos. Eu 
a vi reproduzida em uma multidäo de publicacöes e ainda ultima-
mente no Homasopalhic Advcrtixcr de New-York; poröm muito falta 
ainda para ser geralmenle admittida. Assim como os antigos medicos 
procuraväo entre as myriades de medicamentos de que a natureza nos 
offerece a escolha uma panacea universal, assim muitos homoeopa­
thas entre as dynamisagöes de um medicamento so querem achar uma 
que corresponda a todos os casos. 

« 0 emprego razoavel de toda a escala das diluigöes traria uma con-
sequencia näo menos inesperada: 6 que as aggravagöes podem tam­
bem ter lugar pelo emprego de diluigöes muito elevadas, como pelas 
muito baixas. Cada estado morbido tem uma diluigäo que lhe cor-
responde de preferencia; quanto mais nos afastarmos della ou para 
baixo ou para eima, tanto mais nos arriscaremos a causar uma aggra­
vacäo perigosa. Esta consequencia, que forma parle integrante da 
minha theoria, näo tendo sido reproduzida, tenho direito de acreditar 
que muitos de meus leitores se demoräräo na letra e näo profundäräo 
o espirito da minha publicaeäo. Foi ella entretanto queme obrigou a 
procurar a lei posologica, que principalmenle formulei nestes termos: 
« As baixas diluigöes convem äs doencas agudas, e as diluigöes elevadas 
« convem äs doengas chronicas ou miasmaticas. » 

«Esta idea desde o dia em que a enunciei, foi \inte vezes repro­
duzida : mas, privada das premissas logicas que lhe tinha dado, privada 
das consequencias praticas de que a tinha rodeado, esta lei devia ficar 
quasi estcril nas mäos dos meus plagiarios; e, se eu a näo tivesse ex-
posto convenientemente na sicilia e no Brasil, a pratica homeeopa-
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thica teria ainda sentido por muito tempo os funestos effeitos de sua 
ausencia (*). 

« Eis aqui, senhores, os principios que vos devem guiar na pesquiza 
conveniente a cada caso morbido: nunca devereis perder de vista que 
os symptomas produzidos por um medicamento, ainda sendo seme­
lhantes ä doenga que se quer combater, näo basläo todavia para cons-
tiluira homeoeopathicidade absoluta, mas que elles devem tambem 
representar o gräo de energia e de actividade do estado morbido. Toda 
a affecgäo pöde ser mais ou menos profunda, mais ou menos antiga, 
e estas differentes circumstancias achäo sua analogia nas differentes 
diluigöes do medicamento apropriado. 

« A formula:—as doengas agudas pedem as baixas diluicöes, e as 
doengas chronicas pedem diluigöes mais elevada,—6 uma applicagäo •< 
desta idea fundamental. Esta lei deve ter formulas analogas em re-
lacäo com a idade, sexo e temperamento do doente; em relagäo com 
a natureza dos tecidos e dos apparelhos em que o mal estä localisado, 
etc. Yamos examinar estes differentes pontos successivamente. 

«1 . ' A distincgäo entre as doencas chronicas e agudas e bastante 
conhecida; jd näo e um facto obscuro e duvidoso. A doenga aguda 6 
aquella em que a forga vital reage victoriosamente contra uma aegäo 
toxica moderada. Os antigos a tinliäo com razäo elevado a quarenla 
dias. A sciencia tem rectificado esta percepgäo empirica e provou que 
algumas vezes esta aegäo e de algumas horas, e que outras vezes sc 
estende, para algumas substancias, atö sessenta dias. A doenga chro­
nica e aquella em que a forga vital suecumbio na luta. Sua duragäo e 
illimitada, c duraria tanto como a vida se o acaso ou um bom tra­
tamento näo lhe puzesse lermo por um medicamento homoeopathico. 

« Estes dous estados, cujos caracleres distinguimos no nosso curso 
de pathologia do anno passado, correspondem: o primeiro, äs baixas 
diluiröes, que produzem symptomas violentos, mas passageiros; o se-
gundo, äs diluigöes elevadas, cuja aegäo 6 prolongada, latente e tenaz. 
Gräos insensiveis approximäo nos factos estes estados distinetos. Em 
theoria, parlicularidades sem numero os subdividem ao infinito. Ao 
tacto do medico cumpre applicar o principio a cada caso dado. Nos 
casos muito agudos empregamos muilas vezes as segundas e tereeiras 
diluigöes. Nos casos agudos, as quintas, sextas, setimas e oitavas 
basläo ordinariamentc. Nos casos chronicos comegamos a empregar 
deeimas ou deeimas-quintas; e vamos, segundo a necessidade, ate" as 

(*) Tanto assim ö que os que tal lei desconhecem, ou que a näo 
seguem nas suas täo diversas applicagöes praticas, vem-se obrigados 
a admimstrar muitos remedios, querendo com uns aealmar as aggra­
vagöes que os outros produzem, e complicando assim cada vez mais 
qualquer enfermidade. j y ^/# 



INTRODÜCCAO XLIX 

sexagentesimas, cenlesimas, etc. Sabeis, demais, que os nossos me­
dicamentos receberäo um numero de vasculejagäo mil vezes maior 
que as preparacöes ordinarias, e que, neste presüpposto, as nossas 
centesimas equivalem ao menos äs decimas-millesimas dos homoeo­
pathas da Europa. 

«< Näo duvidamos de que as millesimas e decimas-millesimas näo 
sejäo perfeitamente activas; mas as probabilidades de alteraräo tor-
näo-se täo grandes quando se multiplicäo as diluicöes, que temos 
menos confianga em uma millesima do que em uma cenlesima. Alem 
disto, o processo da succussäo no vacuo exige um trabalho tal que e 
quasi impossivel continua-Io alem de cem ; e enläo quem nos garante 
de que os miasmas contidos no ar athmospherico näo prevalecerdö na 
tintura medicinal contra o atomo medicamentoso, täo prodigiosamente 
reduzido, que alli continüasuas migragöes indefinidas? 

« 2." Quanto ä consideragäo da idade, e evidente que em iguaes 
circumstancias a infancia exige diluigöes baixas e a velhice diluigöes 
elevadas. Nos meninos toda a doenga 6 aguda; toda a affecgäo se com-
plica com symptomas chronicos no velho. Se o menino e atacado de 
uma doenga hereditaria, serä preciso subir um ou dous gräos da escala 
das dynamisagoes. Aqui, como sempre, uma ampla latitude deve ser 
deixada ao tacto medico. 

v 3.* 0 sexo masculino me parece mais em harmonia com as baixas 
altenuagöes e o sexo feminino com as diluigöes elevadas. A duracäo 
media da vida e com effeito um pouco mais longa nas mulheres que 
nos homens. 

« 4.' 0 syslema sanguineo parece-me exigir döses menos dyna-
misadas. Depois delle collocarei o systema bilioso, depois o lympha-
tico; finalmente, as dynamisagoes mais elevadas me parece convirem 
ao tempcramenlojiervoso. 

« 5.° Esta classificagäo dos temperamenlos parece chamar a dos 
tecidos e dos diversos systemas da economia, que julgo dever coorde-
nar da maneira seguinte : 

Teeido cellular. Systema vascular. 
Musculos. Glandulas. 
Ossos. Teeido cutaneo e mueoso. 
Articula^öes, cartilagens. Systema nervoso. 

« 6.° Sc considerarmos o hörnern sob a relacäo dos apparelhos or-
ganicos, adoptaremos a ordern seguinte: 

Apparelho locomotor. Genito-ourinario. 
Circulalorio. Respiratorio. 
Digestive Neivoso-sensitivo. 

« Näo podemos entrar nas minuciosidades da applicagäo a que no; 
levariäo esles dous Ultimos paragraphos; deixamos ä vossa apreciaeäo 
individual a applicagäo destes principios. Far-vos-hemos observar 

c. 
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todavia que numerosas experiencias confirmäräo estes dados theoricos 
nos mais vaslos consultorios que se abriräo ä pratica da nossa arte: os 
de Palermo, Paris e Rio de Janeiro. Acautelai-vos, pois, por exemplo, 
de confundir na vossa pratica uma doenga do coragäo, que pertence 
aos apparelhos vascular e locomotor, com uma doenca dos orgäos res-
piratorios. Uma das mais extensas praticas provou cem vezes que, 
apezar das analogias de funccöes e da visinhanga anatomico-lopogra-
phica, a primeira exigia imperiosamente de quintas a decimas di­
luigöes, e que a ultima era so felizmente modificada pelas trigesimas, 
quinquagesimas e sexagentesimas. 

Sabeis, demais, que estas terriveis aggravagöes que desoldräo 
todos os homoeopathas säo totalmente desconhecidas entre nös. 0 illus­
tre defensor da nossa arte, Exm. Sr. JoseBernardino Baptista Pereira, 
escrevia-me ultimamente confirmando a realidade deste facto, ma-
ravilhoso em apparencia, e observado por centenares de praticos no 
Brasil. Näo devemos estar longe da perfeigäo, se temos ja a certeza de 
fazer bem quasi sempre, e de nunca prejudicar. 

« Eis o que temos a dizer-vos sobre a applicagäo da theoria posolo-
gica. E deve bastar isto a uma escola animada do espirito panecastico, 
a uma escola em que reina sem contradigäo o grande principio de Jo-
cotot. Pertence-vos ampliar este Ihema fecundo, e contamos ver no 
anno proximo muitas de vossas theses consagradas ao seu desenvol-
vimento. 

« Desejamos que a theoria das döses seja apresentada ao vosso es­
pirito, näo como uma serie de preceitos magistraes, poröm como uma 
ilcduccäo logica da doutrina homoeopalliica. So com esta condigäo 
serd ella fecunda. Por mais que diga o XVIII seculo (que ainda existe, 
romo diz de Maisirc), os factos pouca cousa säo sem as theorias. 
Muilas vezes se tinha curado pelos semelhantes, mas Hahnemann foi 
o primeiro que estabeleceu como lei o que tanlos tinhäo pralicado 
antes delle sem fructo. Tem-se muitas vezes repetido depois de nös 
que as baixas diluigöes convem äs doengas agudas e as altas diluigöes 
äs doengas chronicas; mas por falta de ligar esle preeeito a conside-
ragöes geraes ficou eile esteril nas mäos dos nossos copistas. Sem tal 
motivo näo voltariamos a um assumpto täo cnvelhecido. Estamos täo 
acoslumados a vor passar para outrem a honra das nossas ideas e dos 
no-os trabalhos, que tomamos o partido de näo sentir nem commogäo, 
nein afllicgäo. Estamos com muita pressa de chegar ao fim, que nos 
importao as sargas do caminho? » 

Depois desta licäo, que parece abragar tudo o que Im de importante 
na questäo das döses, isto e, „a escolha da diluigäo, resta oecuparmo-
nos da repetigäo e do modo de administragäo das döses homeeopa-

Jä dissemos, quanto d administragäo do medicamento, que a menor 
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quantidade imaginavel parece-nos a melhor. Lm globulo que contem 
1,200 de gotta, pöde bastar a muitos doentes. Nada se ajuntarä d inten-
sidade e d rapidez de aegäo augmentando esta quantidade. 

A dissolugäo de nm globulo em uma quantidade d'agua parece pro-
pria a muitas pessoas para produzir effeitos menos perturbadores. 
Era meio familiär a Hahnemann, nos Ultimos annos de sua vida, em 
que o emprego dos medicamentos preparados por minhas machinas, 
ou mesmo diluigöes saeudidas trezentas vezes pareciäo-lhe exigir um 
correctivo. Neste caso fazia tirar uma pequena colhe> do vidro em que. 
se dissolvera o globulo para deita-la n'outro vidro, de que tambem se 
tirava outra colhe'r para deitar-se n 'um tereeiro vidro, do quäl se 
tomava uma pequena porgäo. 

Ha outro meio sobre que chamamos a altengäo dos praticos deste 
paiz : e a ingestäo do medicamento pelo cheiro. 

Este modo e o mais suave e mais prompto, e merece a preferencia 
nos casos deimminente perigo, quando a suseeptibilidade do doente 6 
excessiva, e quando se quer aealmar os effeitos muito violentos de um 
remedio sem inlerromper completamente a sua accäo. Os princi-
piantes em homoeopathia deveriäo limitar-se a este modo de administra­
gäo ; estariäo assim mais certos de näo prejudicar, e ganhariäo grande 
confianga na aegäo dos medicamenlos. Eni todo o caso 6 um meio 
efficaz de diminuir a actividade excessiva que se attribue aos medica­
mentos preparados por meios mecanicos täo energicos como os meus. 

Hahnemann adminislrava os medicamentos pelo cheiro, fazeudo-os 
aspirar uma vez por cada venta, lapando a outra com o index da mäo 
opposta. Depois de cheirar o medicamento, como cm todos os outros 
modos de administragäo, o doente fieard tranquillo, sem fallar, sem 
cscarrar, e na maior calma de espirito possivel. Se tomar o medica­
mento de noile deve tralar de dormir immediatamente. 

Occupar-nos-hemos agora da repeticäo das döses. 

As nocöcs dadas precedentemente sobre a experiencia pura daräo 
alguma luz nesta quesläo muito debatida. Yimos que o typo normal 
da experiencia pura era a ingestäo de uma döse unica, e que a repe-
tigäo era uma necessidade sempre incommoda. O mesmo acontece com 
o tratamento das molestias. Nunca o medico tem tanto lugar de ap-
plaudir-se de sua telicidade ou talento, como quando obtem a cura 
completa de um eslado morbido por uma so döse de medicamento 
perfeitamente escolhido. 

Repetir um medicamento sem necessidade e expör-se ades t ru i r toda 
a sua obra. Semelhantes ds ondas luminosas, que por seu encontro 
produzem lachas tenebrosas, duas döses podem neutralisar-se mutua-
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mente e ficarem ambas sem effeito. Em outras circumstancias ellas 
podem sobrepör-se e produzir uma aggravagäo perigosa. 

Ha entrelanto casos em quea repelijäo 6 necessaria, e vamos pro-
curar indica-Ios, tanto como conväm a uma materia täo delicada.,. 
Pöde-se considerar um doente como ja salurado, pelo mesmo facto de 
sua affecgäo, do preservalivo mais efficaz da accäodo medicamento se-
melhante. Todavia a causa das doengas, sendo geralmente, como dis-
semos antes, uma simples dynamisagäo enfraquecida singularmente 
por uma diluigäo imperfeita, e por misturas de toda a sorle, a prepa-
ragäo homoeopathica tem em geral sobre esta causa toda a superiori-
dade que a arte possue sobre osdefeitosinformes de uma causa fortuita; 
entretanto esta superioridade näo se manisfesta algumas vezes ä pri­
meira tentaliva, e entäo o effeito persistente da doenga extingue o 
effeito da dynamisagäo pharmaceutica. Neste caso, para combater o 
inimigo com armas iguaes, e preciso que a causa curat iva persista 
como a causa morbida. Tambem nas doengas epidemicase contagiosas 
a repeli 'äo e evidenteraente necessaria. Nos casos agudos regra alguma 
se pöde tragar; a perspicacia do medico 6 absolulamente precisa. 
Convem distinguir logo a aegäo do medicamento da aegäo da doenga. 
Emquanto dura a aggravagäo que ella provoca algumas vezes, nada se 
deve fazer senäo darum antidoto, se este effeito se tomar assustador; 
quando uma melliora segue este efteito primitivo, deve-se ainda ficar 
espeetador Iranquillo ; mas se a melhora se näo suslenta, se novos 
symptomas, perlencendo propriamente d molestia, se manifestäo näo 
deve tardar-se em recorrer a uma nova döse do medicamento, tendo-se 
cuidado, se os effeitos föicm muito fortes, do escolher uma dynami-
;acäo mais apropriada. .No caso em que o medicamento, depois de uma 
espera razoavel, näo produza algum effeito sensivel, pöde-se repetir o 
uso deile uma ou duas vezes em döse differenle. Mas, se desenvolve-
rem-se sömente symptomas estranhos ä molestia, näo se deve hesitar 
rm c-ludar com mais cuidado a molestia medica, para achar um 
meio mais apropriado. Aqui tudo se enlrega d prudencia do medico, 
inörmente nas molestias agudas. Se pöde esperar-se sem perigo 10 
20 e 30 dias nas doengas chronicas, e preciso deeidir-se algumas ve­
zes denlro de 24 hora s nas doengas agudas. Deräo-se medicamentos 
toda, as horas em certos casos decholera-morbus, c mesmo de quarto 
em quarto de hora; mas pensamos que com mais methodo e sangue 
Ino ter-se-hia enviado semelhante preeipitagäo. 

Ha uma pratica autorisada por illustres exemplos : e o emprego al-

%Z?^£T?^l**M^qaß Um m e d i ™ " t o que per-
TuZSZSST: Um e S t a d ° ra°rbid0 t 0 r n a ^ c h a - l a , quando outra substancia distrahe oorganismodo seu effeito, e por isso obtem-se 
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com dous medicamentos dados alternativamente o que era impossivel 
fazendo-os seguir com longos inlervallos. 

Apezar das autoridades respeiiaveis que apoiäo esta maneira de ver, 
näo podemos a ella submetter-nos cegamcnte. Sempre nos pareceu 
que, apezardo intervallo quedeixava de uma döse a outra, esta inler-
calagäo tinha emsi mesmo alguma cousa que se parecia com a poly-
pharmacia aa escola. e turvava de alguma sorte a limpidez magnifico 
da doutrina racional por excellencia ; e mais tarde, quando pela crea-
gäo da theoria das döses aprendemos a tirar o partido possivel de uma 
substancia, fazendo succeder as dynamisagoes de mais em mais eleva­
das, reconhecemös que valia infinitamente melhor pedir assim a um 
medicamento tudo e que eile pudesse dar; que neste caso as attenua-
göes superiores continuaväo a actuar depois que o organismo se tinha 
pelo habito tornado insensivel äs attenuagöes inferiores, e que, uma 
vez que estivesse assim esgotada a aegäo, näo produzia mais effeito al­
gum fovoravel por um tempo iadefinido. Por isso tambem um so 
medicamento, administrado durante mezes inteiros, desarraigava por 
si so uma doenga, contra a quäl, alternado com outro, teria sido to-
talmente importante. Neste ponto, como em todos os outros, tudo se 
deve referir a uma so lei, d semelhanga. Se os symptomas muddräo de 
aspecto, e preciso tambem mudar o medicamento ; porem se os sym­
ptomas se mclhoräo gradualmente, seria absurdo recorrer a um agente 
que llies seria menos homoeopatico, sob o pretexto da necessidade 
de alternar. E' o mesmo dizer isto para as molestias agudas que para 
as chronicas. Näo percais tempo em saber se o medicamento ö apsorico, 
ou antipsorico; sömente vos inquieteis de uma cousa : reproduz eile 
exaetamente a molestia que temos a combater ? A palawa hotmnpa-
thia näo e um nome väo, e" a regra universal, a chave de todas as dif-
ficuldades que a nova arte pöde offerecer. Similiassitnilibus curantur. 

Em todos os casos a repetigäo das döses de medicamento deve ser 
relativadescolha da diluigäo. As mesmas razöes que mililäo em um caso 
devem igualmente servir de regia no outro. Frequente para as baixas 
dynamisagoes, a repetigäo deve ser muilo rara a partir da 15." Tanto 
como för possivel näo deve ter lugar sobre a mesma diluigäo, mas deve 
seguir a escala asceudenle, coraegando de baixo. As substancias que 
como o lycopodio, a silicia, o carväo, säo inertes no estado bruto, de­
vem ser empregadas em diluigöes um pouco mais elevadas que as ou­
tras. Esta differenga entretanto näo deve ser exagerada. Curämos 
cancros venereos com 3 " e 4" dynamisagoes de lycopodio. A partir da 
9", pensamos que se näo deve fazer distinegäo entre as substancias 
mais aclivase as mais inertes no estado ordinario. 

Resumiremos isto em algumas regras precisas : 
1." Nos casos chronicos, dar uma so döse e esperar, durante todo o 

tempo da aegäo do medicamento escolhido, que se manisfeste uma 
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melhora duravel. Se esta melhora dura alguns dias sömente, e a mo­
lestia torna a tomar o seu curso, recorrer-se-ha a uma diluigäo do 
mesmo medicamento mais elavada, mis so depois de ter esperado ao 
menos a metade do tempo marcado para a aegäo do medicamento: 20 
dias se a sua aegäo för de 40 e 30 se för de 60. 

2." Se nenhum symptoma se manisfestar, deve-se em todo o caso 
escolher outro medicamento mais apropriado, depois de esperar-se 10 
ou 12 dias, ou a quarta parte do periodo activo do medicamento. 

3." Nas casos agudos, ou nos ataques imprevistos, pöde dar-se um 
medicamento de dous em dous dias, todos os dias, ou mesmo de 12 
em 12 horas, se a violencia do mal ou as döres do doenle reclamäo um 
soecorro immediato. 

4." Em alguns casos de cholera-murbus ou de febres perniciosas 
podem dar-se os medicamentos de duas em duas horas, ou de hora 
em hora. .Näo se deve ter medo de repetir o mesmo remedio, e na 
mesma diluigäo, principalmente se a melhora 6 sensivel, mas de 
curla duragäo em cada vez. 

5." Nos febres inlermitentes pöde dar-se uma döse em cada accesso. 
Se elles diminuirem de intensidade, deve deixar-se passar um ou dous 
aecessos sem medicamento. Se os accessos förem mais violentos, 6 
preciso escolher outro remedio. 

DR. B. MURE. 

(Traduccäo do Sr. Dr. J. HenriqueMedeiros.) 



PHYSIONOMIA SYMPTOMATICA E MORAL 

DOS 

P R I N C I P A E S M E D I C A M E N T O S 

ACONITUM.—Este medicamento modifica sobretudo o 
systema sanguineo. 

Emprega-se com successo nas molestias essencialmente in-
flammatorias, principalmente nas pessoas gordas, sanguineas, 
coradas, de olhos e cabellos castanhos ou negros, de tempera-
mento bilioso-nervoso, e de caracter vivo e assomado. 

tö essencial que os symptomas pathogeneticos moraes do aco-
nito correspondäo täo exaetamente quanto för possivel aos dos 
doentes para obter um frueto mais rapido de sua administragäo. 

Estes symptomas prineipaes säo : 
Grande agitagäo, com necessidade de mover-se continua-

mentc, choros, gritos, affliceäo ou exageraeäo que nada acal-
ma; gemidos c lameritacöcs; terror, medo de morrer cedo ; 
tendencia a zangar-se, a sahir de sua cama; humor alternati-
vamente alegre e triste; delirios nocturnos; inquietagäo sobre-
sua saude, com persuasäo de nunca se restabelecer. 

ARSENICUM ALBUM. — Modifica profundamente os syste-
mas gastrico e nervoso; sua aegäo sobre os systemas sympa-
thicos o sanguincos näo e senäo secundaria; convem sobre 
tudo contra as affecgöes das pessoas pallidas, exhaustas, de 
temperamento lymphatico-nervoso ou leuco-phlegmatico, pre-
dispostas äs afTecgöes catarrhaes ou hydrop'cas, äs erupeöes, 
darthros o suppuragöes. Entretanto applica-se igualmente äs 
pessoas biliosas, vivas e colericas, ou dispostas ä melancolia, 
quando os seus symptomas o reclamäo; alternado com CUINA, 
cura quasi todas as variedades de febre intermittente. 

BELLAQONA.—Sua acQäo affeeta especialmente o systema 
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nervoso : os outros systemas elementares, sanguineo, gastrico 
e lymphatico, näo säo modificados por ella senäo sob a influen­
cia do systema nervoso. 

Este medicamento applica-se principalmente contra as in-
disposicöes das pessoas lymphaticas ou repletas, predispostas 
äs indisposigöes phlegmonosas ou ao engorgitamento das glan-
dulas ou dos ganglios; convöm sobretudo äs affecgöes das 
pessoas louras, de caracter brando e tranquillo, das mulheres e 
das criancas. 

Uma judiciosa observagäo feita pelo Sr. Dr. Teste, e que 
\ erifiquei muitas vezes, e que, quanto mais desenvolvido 60 
cerebro, isto 6, quanto mais volumosa e" a cabega, mais pode-
rosa accäo adquire a belladona, e 6 especialmente indicada 
qnando seus symptomas concordäo alöm disso com os da mo­
lestia. 

Este facto verifica-se sobretudo nas criangas. 
BRYONIA. — Modifica especialmente os systemas sangui­

neo e lymphatico; sua aegäo sobre os systemas nervoso e 
gastrico e" secundaria. 

Os symptomas deste medicamento concordando com os da 
molestia, convirä principalmente aos adultos do sexo mascu-
lino, cuja constituigao 6 secca, nervosa, magra, biliosa, ca-
bellos c olhos negros, de cor morena, de natureza colerica, 
predispostos a inflammacöes membranosas. 

Applica-se sobretudo nas döres que muito se aggraväo pelo 
movimento. 

CALCAIIEA CARBONIGA. —Remedio energico de longa 
aerüo. Convem particularmimlc äs pessoas ou äs criangas doen-
tias, fracas, esgotadas, atrophiadas, predispostas äsescrofulas, 
aos .•iigurgitamentos ou suppuragäo das glandulas, ou amolle-
cimento, douo dos ossos e affeccöes rachiticas; emprega-se 
tambem com sucecsso contra as affeccöes chronicas das mueo-
sas, por exeinplo, na coryza; contra a Ophthalmia escrofulosa, e 
fraqueza muscular; em alguns polypös da madre e do nariz; 
em algumas comulsöes epilepticas nocturnas, sobretudo se 0 
individuo e psorico ou se teve uma retrocesso de sarna, etc., 
etc. Porem se se qu,zer obter sempre um effeito certo e duravel 

a , w " " F e c i s 0 i l l t i ; rna-la com sulphnr, deixando 4 ou o 
diasdeinteryallo (segundo a antiguidade da molestia) entre 
a dose da mlcn-,., ,. a do mlphur. 
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Considero estes dous medicamentos como a base essencial 
do tratamento da diethese escrofulosa, juntando a silicea, se 
ha necrose dos ossos outrajectosfistulosos, gadus, em lugar da 
silicea, nos tumores brancos do joelho. 

0 mäo humor, a tristeza', a disposigäo ao choro por qual­
quer cousa, a disposigäo ä anxiedade, a afflicgäo, e o medo pela 
narragäo de lugubres historias ou ao terror nocturno ; o des-
espero, o temor de ficar doudo, de perder sua fortuna, de 
cahir doente, de morrer, com aversäo ao trabalho ; a ausencia 
de idöas, e a paralysia da memoria ; taes säo os symptomas 
moraes que reclamäo calcarea carbonica. 

CA11BO VEGETABILIS.— Modifica ligeiramente o systema 
gastrico ; sua principal accäo e" sobre os orgäos genitaes. Este 
medicamento serä principalmente indicado pelos symptomas 
seguintes: anxiedade, caracter irritavel com desejo de morrer, 
riso Qspasmodico, tendencia a assustar-se com convulsöes par-
ciaes ; abatimento, com vontade de dormir de manhä, depois 
do meio-dia ou ao anoitecer, acordar em sobresalto de noite 
com medo de espectros; tendencia a resfriar-se, ou horripila-
göes ou exhalagäo de calor frequentes; magreza, ulceras fetidas 
sangrando facilmente; cephalalgia occupando sobretudo a 
arcada superciliar, as temporas e o occiput; dör e ardor dos 
olhos em consequencia de fadiga destes orgäos ; falta de ceru-
men nos ouvidos ; sangue pelo nariz com frequencia de noite e 
de manhä, abaixando-se ou fazendo esforgos; amargura de 
boca, arrotos amargos, falta de appetite; peso e pressäo na 
cavidade do estomago depois de comer, com nauseas, döres 
fortes dos lados do peito, no bago e figado ; expellir frequente-
mentc ventosidades; affluencia de pensamentos lascivos e vo-
luptuosos, com pollugöes; onanismo durante o somno ; regras 
fracas e pallidas ; excoriagöes na vulva; corrimento amarellado 
ou esverdiado pela vagina ; rouquidäo prolongada ou sömente 
de manhä; tosse com escarros amarellos ou verdes; repug-
nancia para os alimentos gordos e o lacticinio; lentidäo na mar­
cha das id&is. 

CHAMOMILLA. —Obra sobre o systema gastrico no sentido 
da alteragäo da nutrigäo ou de seu enfraquecimento, e sobre o 
systema nervoso no sentido da exaltagäo e da mobilidade. 

Convem especialmente (quando a reuniäo dos symptomas o 
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exige) äs molestias das mullieres <> das criangas, particular-
mente äs mulheres de parto e aos recem-nascidos. 

E' muito util para combater os effeitos nocivos do caf<5 e dos 
narcoticos, assim como as consequencias de uma violenta 

colera. 
CHINA.— ConvCm sobretudo (quando os symptomas o exi-

gem) äs pessoas magras e biliosas ou fatigadas por perdas de-
bilitantes, einprega-se no caso de hydropesias passivas; em 
consequencia de perdas de humor ou de grandes doengas agu­
das , dc.diarrheas em consequencia de fraqueza ; de tumefacgäo 
ou induragäo do figado, dobago, etc., etc. 

Porem <• sobretudo alternando com arsenicum que ella obra 
como por magia sobre as febres paludosas recentes ou chronicas, 
qualquer que seja o rythmo. 

Os symptomas moraes que lhe correspondem säo: grande 
abatimento com apathia moral e physica, anxiedade, falta de 
coragem, descontentamenlo provindo de julgar-se desgragado 
e que cada um procura inquietar; arrebatamento excessivo 
com caracter timido e grande susceptibilidade pelo menor rui-
do; tcinor nocturno (sobretudo de animaes); lentidäo de id6as 
que no entrctanto säo abuudantes, com formagäo de quantida-
dis de projectos, posto que haja grande repugnancia para o 
trabalho. 

DULCAMARA. — Emprega-se sobretudo (sempre confor-
mando-sß äreuniäo dos symptomas) contra as affecgöes causa-
das pelos resfriamentos; os darthros de diversas especies, as 
erupgöes urticarias; o catarrho vesical; algumas paralysias. 
Dulcamara, alternada com sulphur e este ultimo seguido de 
lußrocotile asiatica, offcrece um poderoso meio para destruir a 
maior parte de dermotosis (molestia de pelle), continuando este 
tratamento durante alguns dias. 

0 estado moral que junto aos outros symptomas permitte o 
emprogo^da dulcamara 6 o seguinte : agitacäo moral; impa-
eicncia; desejo de diversas cousas quo se näo as quer mais 
depois que as ha ; disposigäo para questionar a sangue-frio ; 
delirios noclurnos. 

HEPAR SULPHUR. - Consultando sempre a reuniäo dos 
symptomas, apphcar-se-ha sobretudo este medicamento contra 
as consequencias desagradaveig dos tratamentos mercuriaes; 
as erysipelas simples, phlegmonosas, as rhagadas, provindo 
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sobretudo do abuso do mercurio; a tinha; algumas erupgöes 
e darthros da face; o panaricio e o croup. Os symptomas mo-
raes que reclamäo igualmente hepar säo : afflicgöes e apprehen-
söes nocturnas que trazem a ide\i do suicidio; mäo humor, 
indifferenga para os seus; fraqueza excessiva da memoria; 
visöes de manhä estando deitado ; arrebatamento podendo che-
gar ao assassinato. 

HYOSCIAMUS.—Guiando-se sempre pela reuniäo dos symp­
tomas, applicar-se-ha este medicamento contra as affecgöes 
causadas por um resfriamento, um susto; contra as convulsöes, 
caimbras, symptomas hystericos, chor6a, epilepsia ; supcrexci-
lagäo nervorsi com insomnia; mania; \tesania, raiva c certas 
alienagöes mentaes; inflammagöes do cerebro; convulsöes c 
vomitosdos recem-nascidos; tosse convulsiva; tosse dos velhos. 
Este medicamento convem principalmente äs affecgöes espasmo-
dicas das mulheres gravidas e de parto, assim como äs affecgöes 
nervosas das criangas atacadas de vermes. Os symptomas moraes 
quo tambem indicäo este medicamento säo : melancolia, medo, 
vontade de fugir do quarto e da cama de noite; temor de ser 
cnvenenado ou trahido ; irrisäo, zelos ; furor com vontade de 
matar ou de ferir; estupidez com lamentagöes e gritos ; perda 
de c,i»allerimento com delirios, acccssos de convulsöes epilep-
ticas; mania com perda de conhecimento; bobices e contorsöes 
ridiculas; riso insensato; mania lasciva, demonomania. 

1PECACUANHA.—Este medicamento convem especialmente 
äs affecgöes das criangas e das pessoas louras de temperamento 
scnsual; convem igualmente, quando os symptomas o reclamäo, 
äs affecgöes causadas pelo abuso do chinino, do toucinho e das 
carnes gordas, assim apös uma indigestäo ou um deboche. 
Espasmos, caimbras, convulsöes, sobretudo nas criangas e 
pessoas hystericas. Hemorrhagia de sangue liquido e vermelho. 
Embarago e febres gastricas ; hemateme'se, affecgöes gastricas, 
apös indigestäo, com vomitos e diarrhea; tosse convulsiva; 
affecgöes asthmaticas; caimbras de peito, sobretudo asprove-
nientes de vapores arsenicaes e de cobre. 

LACHES1S.—Modifica poderosamente todos os systemas or-
ganicos elementares; o nervoso, o sanguineo, o gastrico e o 
lymphatico. 

Medicamento quo, sempre consultando a reuniäo de symp-
tumas, convem äs affecgöes das pessoas fracas, magras ccan-
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sadas, predispostas a melancolia ouä colera. Applica-se contra 
as consequencias desagradaveis de um pezar, contra os soffri-
mentos provocados pelo tempo quente, humido, e pelas mu-
dangas do tempo, de um temporal. E' essencial no trata­
mento dos solfrimentos dos bebados e dos causados pelo abuso 
do mercurio. 

As indicagöes moraes que contribuem ä escolha deste medi­
camento säo: anxiedade e necessidade imperiosa de procurar 
o ar livre ; abatimento moral e tristeza com temor da moles­
tia ; disposigäo a affligir-se, a ver todas as cousas pelo peior 
lado, e a desgostar-se da vida. Ciume excessivo ; indolencia e 
horror para o trabalho de corpo ou de espirito ; te'mor, incer-
teza, apathia, imbecilidade e fraqueza de memoria tal que es-
quece tudo, engauando-se sobre tudo, mesmo sobre as horas 
do dia e os dias da semana. Extase, exaltagäo chegando a 
chorar ou necessidade de fallar constantemente e rapidamente 
de assumptos incoherentes, sem nexo ou relagäo entre si. Des-
confianga e suspeitas. 

LYCOPODIUM. — Tem uma aegäo electiva sobre as vias 
digestivas e os intestinos; obra igualmente sobre o systema 
muscular e as membranas synoviaes. 

Baseando-se sempre sobre a reuniäo dos symptomas, este 
medicamento administrar-se-ha contra as affecgöes das pessoas 
(sobretudo mulheres) de caracter paeifico -e melancolico, de 
temperamento lymphatico, predispostas aos defluxos de ce-
rebro, catarrhos pulmonares e outras affecgöes das mu-
cosas. 

Os symptomas moraes aos quaes eile corresponde säo : sus-
ceptibilidade com choro e grande irritabilidade ; caracter sub-
misso ou benevolo, ou teimoso ; humor melancolico com temo'r 
de sua salvagäo eterna; anxiedade e sentimento de affliegäo 
inexplieavel na regiäo do epigastro ; disposigäo ao choro, prin­
cipalmente ä vista de outras pessoas; medo da solidäo; impos-
sibilidade de entregar-se a trabalhos intellectuaes ; aversäo a 
fallar. Este medicamento tomado alternativamente com sul-
phur, um dia um, outro dia outro, 6" um dos mais poderosos 
tratamentos a oppör äs colicas saturninas, que se desenvolvem 
nos obreiros quando envernizäo suas pegas. 

MK!li:i;iUUS. - Modifica de uma maneira especial os sys-
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temas lymphatico e nervoso, sua aegäo attinge a todos os 
orgäos pertencentes a estes dous systemas. 

Convem, como o lycopodium, äs pessoas lymphaticas ou leuco-
phlegmaticas, de constituigäo doentia, phlegmatica, predispos­
tas aos suores e aos resfriamentos. 

Os symptomas moraes que correspondem a este medica­
mento säo: grande affliegäo, inquietagäo,jactagäo com anxiedade 
interior excessiva, sobretudo de tarde e de noite, como se sc 
livessecommettido um crime; abatimento, indifferenga; aversäo 
para o trabalho e desgosto da vida ; facilidade a zangar-se e a 
encolerisar-se com grande suseeptibilidade ; humor altercador, 
desconfiado e suspeitoso; morosidade e taciturnidade, gemi-
dos, distraegäo, inadvertencia, inaptidäo ä meditagäo, fraqueza 
da memoria e tendencia a enganar-se fallando ; accessos de 
mania e de demencia. 

NUX-VOM1CA. — Este medicamento modifica especialmente 
o systema gastrico; os outros systemas organicos näo säo 
attingidos senäo por sympathia com o systema gastrico. Ba-
seando-sc sempre sobre os symptomas mais salieiitcs da 
inob'slia, este medicamento administrar-se,-ha sobretudo äs 
pessoas de temperamento vivo, sanguineo e colerico, tendo os 
olhos e cabellos pretos, cor morena, amarellada ou muito co-
rada, de constituigäo biliosa, secca, plethorica ou venosa muito 
pronunciada e predispostas äs hemorrhoidas, ä hypocondria c ä 
hysteria. 

Emprega-se sobretudo contra as affecgöes periodicas ou 
apresentando um typo intermittente. 

Este medicamento e proprio para combater os soffrimentos 
causados pelo abuso do cafe", do vinho e outras bebidas es-
pirituosas, assim como as provenientes de vigilias prolongadas, 
de estudos forgados ou de uma vida sedentaria. 

Os symptomas moraes que juntos aos outros sympto­
mas exigem o emprego desle medicamento säo : grande 
supcrcxoitacäo com impressionabilidade excessiva de todos 
os orgäos ; hypocondria e tristeza, com inquietagäo, sobre o 
seu estado; mania de fallar a todos de sua molestia com 
temor de morrer ; affliegäo, temor e agitagäo excessiva, che-
gando ate" ä idea do suieidio, c tendo isso lugar principalmente 
de noite na cama; exnsperaräo, gritos, choros, e queixas com 
grande facilidade de assustar-se; humor lacrimoso ou colerico 
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com disposigäo a zangar-se, acriticar, a rompereminjurias, ou 
caracter timido e desconflado com indecisäo; necessidade de 
questionar e de dizer injurias; divagagöes e manias, com visöes 
medonhas ou perda de conhecimento e delirios. 

PULSATILLA. — Obra em continente sobre os systemas 
sanguineo e nervoso, depois sobre os systemas elementares 
organicos. 

Este medicamento, consultando sempre os symptomas, con­
vem especialmente ao sexo feminino ou äs pessoas de caracter 
pacifico, brando ou melancolico, inclinadas ä zombaria, äs 
v isöes ou ao choro, que qualquer cousa provoca ; tendo a phy-
sionomia benevola e meiga, cor pallida, olhos azues c cabellos 
caslanhos, constituigäo lymphatica, e predispostas aos corri-
mentos mucosos, taes como : delluxöes de cerebro, llöres 
brancas. 

ös symptomas moraes que, juntos aos outros, reclamäo o seit 
emprego, säo : loucura tranquilla e delirio calmo, com ar triste, 
frio ou espantado ; melancolia comtristeza, choros, inquietagäo 
evccssiva sobre sua saude e seus negocios ; affliegäo terrivel na 
regia«»prccordiol com secreta inclinagäo ao suieidio; anxiedade 
vinda por accessos, com temor de morte subita ou de ser 
acommettido de um ataque apopletico, com tremor convulsivo 
dos dedos; medo nocturno de fantasmas ; desacorogoamento, 
indecisäo com mutismo; posigäo sentado e mäos juntas semse 
queixar de nada; rezas quasi continuas com reeeio de sua sal-
vaeäo (»it'nia; humor caprichoso, hypocondriaco ou moroso, com 
grande susrepiibilidadc de caracter e repugnancia para a con-
\ ersaeäo ; aborreeimento e indifferenga para tudo; estado de 
atordoamento, que faz com que näo se sabe onde se estä nem o 
que se quer fazer; divagagöes nocturnas; delirios com perda de 
conhecimento, visöes assustadoras ou estupidez ; grande fra-
queza da memoria. 

PHOSPHORUS. — Obra especialmente sobre o systema 
glandulär, sobre os ossos e os tecidos aponevroticos, modifica 
tambem profundamente a nulrigäo; 6, coma calcarea carbonica, 
um .los poderosos reparadores das perdas do organismo. Deve 
sc- consultado, tendo emattengäo a reuniäo dos symptomas, 
contra as affecgöes das pessoas magras e delgadas, de constitui­
gäo phtlnsica, ou fraca e lymphatica, tendo os cabellos castanhos 
<•• os olhos azues, predispostas ä vivaeidade ou a uma exqui-
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sita sensibilidade, cuja constituigäo tem sido arruinada lenta-
mente por longas molestias ou por outra qualquer causa debi-
litante ; convem especialmente aos velhos. 

Os symptomas moraes proprios a este medicamento säo': 
terrores e inquietagöes, sobretudo estando so de noite ou a 
vista de uma tempestade. Disposigäo ao temor, inquietagäo 
sobre o fuluro, tristeza ou hypocondria; grande colera com 
violencia e assomo; repugnancia para todo o trabalho ; estado 
de intelligencia como no somnambulismo; indifferenga para 
todas ascousas, mesmo para seus pais e filhos. 

RHUS TOXICODENDRON.—Modifica especialmente os sys­
temas lymphatico e nervoso e tem grande analogia com a 
bryonia. 

Uma observagäo muito singular, e que a experiencia cliniru 
confirma, 6 que a bryonia 6 propria para as döres rheumatismaes 
que se aggraväo pelo movimento, seja do corpo ou da parte 
affectada, emquanto que o rhus toxicodendron applica-se espe­
cialmente äs döres rheumatismaes que säo alliviadas por este 
mesmo movimento. 

Os symptomas moraes que correspondem säo: grande me-
lancolia ou tristeza, com affliegäo inexprimhel, sobretudo ao 
escurecer e de noite ; vontade irresistivel de chorar e necessi­
dade de estarsö; grande agitagäo que faz com que näo se 
possa estar por muito tempo no mesmo lugar, com medo de 
morrer; grande abatimento moral; inquietaeäo por causa da 
familia, dos negocios e do futuro; especie de imbecilidade 
com ausencia de idöas ou idCas confusas com visöes e delirios. 

SULPHUR.—Corresponde a todas as especies de lesöes chro­
nicas, seja dos grandes systemas organicos elementares, seja 
dos tecidos, orgäos ou das funcgöes e seus produetos. 

Baseando-se sempre sobre aconcordancia dos symptomas, ad-
ministra-se principalmente este medicamento contra as affec­
cöes das pessoas escrofulosas ou lymphaticas,predispostas ou ten­
do contrahido affecgöes psoricas ou molestias de pelle; ou äs 
pessoas biliosas affeetadas ou sendo predispostas äs hemorrhoida s 
ou a uma melancolia hypocondriaca, ou aos individuos leuco-
phlegmaticos, fracos, esgotados, predispostos aos resfriamen-
tos, aos suores, aos defluxos de cerebro ou äs blennorrhagias. 

Os symptomas moraes que juntos aos outros symptomas re­
clamäo o seu emprego säo : graude tendencia ao choro, com 
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risos involuntarios; lamentagöes c escrupulos de consciencia 
por insignificancias. Affliegäo evenssiva, de noite, com medo; 
caracter medroso, mäo humor com tendencia a tudo criticar 
e repugnancia para a conversagäo; agastamento e arrebatamento 
por pouca cousa; grande fraqueza de memoria para os nomes 
proprios, e difficuldade de comprehender e de responder certo 
äs questöes; grande affluencia de ideas com predisposigäo aos 
delirios religiosos e philosophicos; delirios com agitagäo das 
mäos; id6as fixas; erro sobre a natureza dos objeetos que 
so ve, desejo de ter todas ascousas em abundancia. 

SEPIA.— Medicamento que, tendo em consideraeäo os ou­
tros symptomas, se applicarä sobretudo contra as molestias do 
sexo feminino, particularmente nas mulheres de pelle fina, 
delicada, sensivel, de fraca constituigäo, sobretudo levadas ao 
erotismo ou enervadas pelos abusos do amor. 

Os symptomas moraes que correspondem a este medicamento 
säo: grande tristeza com abatimento e choro; melancolia, afflie­
gäo c temor, com calor fugaz; predisposigäo aos delirios, com 
inquietagäo continua sobre sua saude; disposigäo a assustar-
se, com delirios, abatimento e indifferenga para todas as cou-
sas; repugnancia em oecupar-se de seus negocios; suseeptibi-
lidade e humor impertinente com colera e arrebatamento; ina-
ptidäo para os trabalhos de espirito com fraqueza de memoria. 

SILICEA.— Medicamento considerado inerte pela medicina 
chamada officio!, poröm cujos effeitos sorprehendedores ahi 
esläo para dar-lhe um brilhante desmentido. 

Convem especialmente, sempre consultando os symptomas, 
aos mdividuos escrofulosos ou lymphalicos, predispostos äs af-
loegoes dos ossos, aos abeessos com trajeetos fistulosos, assim 
como as ulceragöesde qualquer natureza. 

<>s effeitos moraes que a ella correspondem säo em geral: 
Mostagm, anxiedade complicada de agitagäo, concentragäo do 
-Pinto com inquietagäo e mäo humor; disposigäode ter sobre-
sultos ou assustar-se com qualquer ruido; desanimo com hu­
mor moroso e desgosto da vida; obstinagäo e irritabilidade. 
I m n ^ b S i r T 1 8 n 6 ^ ^ f r a ^ z a de memoria com 
Z e t e s f P eCÜr ' , d6aS "XaS; n ä 0 s e P e n s a «**> em 

A T procura"os e os acha por toda a ̂  ^ 
Este ultimo symptoma, por mais inverosimilhante que pa-
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rega, e* quasi caracteristico de todos os produzidos sobre o 
moral pela silicea. 

VERATRUM.—Este medicamento, que pelos seus effeitos pa-
thogeneticos corresponde ao Arsenico e ä Nux-vomica, convem 
aos jovens, äs criangas e äs mulheres, geralmente äs pes­
soas de temperamento sanguineo ou sanguineo-nervoso, de 
caracter alegre, de humor movel, näo enfraquecidas pelo tem­
po, pelos excessos ou pela abstinencia. 

Os symptomas moraes säo : agitagäo e necessidade de oc-
cupar-se; sagacidade; riso immoderado; exaltagäo das faculda-
des affectivas; diminuigäo das faculdades intellectuaes; arre­
batamento, melancolia branda e tranquilla com choro; gemi-
dos dormindo; perturbagäo da consciencia; lembranga penivel, 
sobretudo de manhä na cama, faltas que se commettßräo na 
vida e do que dellas resultou; taciturnidade, timidez, desfal-
lecimento, syncope; delirio calmo com cara alegre; alienagäo 
com divagagöes risiveis, ou terror pannico com vontade de 
fugir; alienagäo erotica ou religiosa,principiando por accessos; 
agitagäo excessiva com necessidade do movimento ; disposigäo 
a assustar-se; disposigäo ao mutfsmo. 



TEMPERAMENTOS 

üamos em seguida o quadro dos medicamentos que a expe­
riencia consagrou äs diversas condigöes de temperamento, de 
idade, de sexo, de caracter, etc., etc. 

Temperament«) l ymphat i co . — Este tempera­
mento e caracterisado pela abundancia dos humores, com ex-
pansäo do teeido cellular : o corpo toma uma replegäo muito 
pronunciada, e se faz notar pelas förmas arredondadas, molleza 
das carnes, cor lourados cabellos, alvura e pallidez da pelle, e 
tambem pela falta de expressäo do rosto e dos olhos. 

Neste temperamento a circulaeäo 6 lenta, o espirito sem vi-
vaeidade, as paixöes sem energia. 

Os medicamentos que lhe convem säo : merc.-v. sulf. puls, 
china, ars. nitr.-ac. bell, phosph. secal. lyo. carb.-veg. arn. 
silic. natr.-m. Estes säo os prineipaes ; mas nem por isso se 
excluem outros que possäo convir, segundo a natureza da mo­
lestia de que possäo esses individuos ser affeetados. 

T e m p e r a m e n t o s a n g u i n e o . — Se manifesta pelo 
predominio do sangue, cuja circulagäo 6 mais activa : pela 
coloragäo e animagäo da face, com olhos brilhantes, de uma 
cor antes azuladä que escura : cabellos castanhos ou negros : 
as-förmas corporaes säo mais firmes do que no temperamento 
lymphatico : o espirito e o corpo säo cheios de actividade. 

Este temperamento entra nos attributos da moeidade. 
Os medicamentos que lhe säo mais aproveitados säo : acon. 

arn. bell, calc.-c. ferr. hepar, sulf. nux.-vom. bryon. lach, 
phosph. pulsat. angelica, etc., etc. 

T e m p e r a m e n t o b i l i o s o . — Sereconhece pela colo­
ragäo dos olhos, do rosto e da pelle, que säo de uma cor mais 
ou menos carregada, deummoreno amarellado: os cabellos säo 
'»•fifo« o nntuosos : as carnes säo firmes e seccas: o espirito e 
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pertinaz, teimoso, energico, e os tragos physionomicos expri-
mem grande forga de caracter, e paixöes violentas. 

Os medicamentos que lhe säo mais favoraveis säo : acon. 
bry. nux.-vom. cham. cocc. ars. sulf. plat. lach, mer.-v., etc. 

T e m p e r a m e n t o me lanco l i co . — E uma combina-
gäo dos temperamentos bilioso e lymphatico. Nesla especie ha 
uma menor actividade dos systemas nervoso e muscular; <» 
espirito 6" disposto ä melancolia e ä tristeza: os orgäos da 
digestäo funccionäo mal ; o estomago e os intestinos säo in lo-
lentes. 

Os medicamentos que lhe säo proprios säo : nux.-vom. lach, 
sulf. aur. merc.-v. verat. stann. ars. bryon. sep. puls, graph. 

T e m p e r a m e n t o nervoso . —Reconhece-se pela do-
licadeza dos tragos physionomicos, pela forma delgada dos 
membros, delicadeza da pelle, pallidez da face, impressionabi-
lidade excessiva e infinitamente variaveis das sensagöes, prom-
ptidäo e diversidade das vontades e dos desejos. Eis-ahi a 
predominancia absoluta do systema nervoso. 

Seus medicamentos säo: acon. bell, bar.-c. bryon. ign. 
cham. nux.-vom. lach. puls. phos. cocc. valer. stann. plat. 
cupr., etc., etc. 

T e m p e r a m e n t o m i x t o . —0 temperamento venoso-
lymphatico reclama merc.-v. hep. bry. sep. 

0 temperamento arterio-venoso, nux.-vom. phos. phosp.-ac. 
Const i tuict to f r a c a on csfalfada: ars.sulf. cal.-c. 

chin. merc.-v. nitr.-ac. natr.-m. nux.-vom. calc, etc., etc. 
Constituieito s e c c a e m a g r a : nux.-vom. bry. 

silic. nitr.-ac. lach., etc., etc. 
t /Onst l tuicäo p l e t o r i c a ou r e p l e t a : acon. 

aur. fer. hyos. puls. bell. bry. cal.-c. carb.-veg. lyc. natr.-m. 
phos. caps. sulf. 

C a r a c t e r i r r i t a v e l : bry. nux.-vom. cham. cocc. 
croc. calc.-c. plat. puls. sep. valer. 

I l u l l i e r e s g r a v i d a s : bell. cham. cocc. croc. puls, 
sep., etc., etc. 

M u l h e r e s d e p a r t o : bell. cham. puls. rhus. secal. 
sep., etc. 

P e s s o a s m o c a s : acon. bell. bry. lach., etc.—Pessoas 
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mogas enfraquecidas por crescimento muito rapido : phos.-ac. 
—Velhos: aur. faar.-e, ou ars. op. chin. secal. etc., etc. 

As observagöes lern demonstrado que : 

A p u l s , e preservativo do Sarampo. 
A beil., e o mer.-v da Escarlatina. 
0 a c o n .da Miliar purpurea. 
A (liuy. e a v a c c .das Bexigas. 
A dros. e a puls , da Coqueluche. 
0 lyc. e o phos. do Croup. 

0 veratr., ocupr., oars., a flördo enxofre ea camph. do Cho-
lera-morbus. 

0 carb.-veg., olach., o arg.-nit. eo ars. da Febre amarella. 
0 rhus. c o ars. podem preservar da Febre typhoide ; mas 

quando esta molestia reveste a forma abdominal em uma epi-
demia sc lhe ajuntao phos. 

A ipec. e o phos. devem ser tomados em consideragäo na 
prophylaxia da Di/senteria (jactos de sangue). 

A ipec. e o ars. nas epidemias putridas. 
0 ars. e o merc.-cor. devem ser tomados pelos individuos 

que habitem lugares pantanosos. 
No curso da epidemia de Febres exanthematicas, que tanto 

dizimäo a infancia, se darä como preservativos acon. ou puls. ; 
um dos dous alternado, em caso de necessidade, com sulf. 

Quantas Febres traumaticas, c accidentes gravcs töm sido 
combatidos por meio da arn. em casos de quödas, pancadas, 
feridas e out ras lcsöes mecanicas ! 



C/YCTUS GRANDIFLORUS 

MEDICAMENTO ULTIMAMENTE DESCOBERTO, PARA MOLESTIAS DO 

CORAClO, PNEUMONIAS, ETC., ETC. 

Estava reservada ä homoeopathia a Ventura de descobrir as 
maravilhosas propriedades medicinaes do cactus grandiflorus, 
vulgarmente cactus vanilha, cactus de flör cheirosa, fornecendo 
assim ä sciencia medica um seguro, meio para a prompta cura 
das molestias inflammatoriassem precisäo de recorrer äsemissöes 
sanguineas. 

Este vegetal 6 mui notavel por sua belleza e pelo suave 
cheiro de suas flöres, flöres que parecem temer a luz, porque 
so se abrem aocahir da noite, murchäoao correr desta e fechäo-
se e morrem ao despertar da aurora. 

A natureza, no cuidado que empregou de occulla-las ao sol 
e äs vistas do hörnern, assemelhando-so ao avaro que esconde 
seus thesouros, como que quiz inculcar ser este vegetal uma 
preciosidade muito importante para a humanidade. 

Os caracteres particulares deste cactus consistem näo so em 
desenvolver sua aegäo cspecifica sobre o coragäo e os vasos 
sanguineos, pela resolugäo das congestöes e cura das irritagöes, 
mas ainda näo debilitando como faz o aconitum, sobre o quäl 
tem preferencia em todos os casos inflammatorios, sobretudo em 
lymphaticos e nervosos. 

Näo sei, diz o Dr. Rucco Robini, seu experimentador, que 
alguem, quer na antiguidade, quer na presente epoca, tenha 
interrogado a natureza para della conseguir a revelagäo dos 
segredos que se occultäo nesta planta. Fallando da sua experi-
mcntagäo, diz : 

« A pathogenesia que entrego ä publicidade näo e mais do 
quo um esbogo do que pöde fornecer este vegetal ensaiado sobre 
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o hörnern säo. Quando eu e minha mulher vimos a aegäo pode-
rosa desta substancia sobre o coragäo e os vasos, a ponto de 
aterrar-nos e fazer-nos chorar, faltou-nos a coragem para 
proseguirnasexperimentagöes. Espero que animos mais fortes 
completem nosso trabalho. » 

PATHOGENESIA DO CACTUS GRANDIFLORUS 

CLINICA 

0 cactus grandiflorus e um remedio especifico nas molestias 
do coragäo, e sua aegäo e prompta. Pöde-se nestas molestias 
considera-lo como um agente soberano a que nenhum outro 
iguala. A döse de 1 a 10 gottas da tintura mäi misturado 
com um pouco d'agua (2 ongas) e bebida em pequenas 
quantidades pelo correr do dia (de 4 em 4 ou de 6 em 6 
horas) ; este remedio pöde, mesmo nas molestias organicas 
ineuraveis, fazer cessar completamente, calmar de prompto 
os soffrimentos peniveis. A mesma molestia. no estado agudo, 
serä promptamente curada com a mesma döse sem necessitar 
de outro medicamento. 

Da mesma maneira,nas molestias nervosas do coragäo alguns 
globulos da 6",da 30' e da 100" dynamisagäo seräo promptamente 
eflieazes. Pöde-se obrar assim com seguranganas molestias se-
guintes: 

C o n g e s t ö e s s a n g u i n e a s . — Nas pessoas de um 
temperamento plethorico ; — resfriamento com suppressäo de 
suor; — inflammagöes diversas; — rheumatismo com inchagäo 
dolorosa das partes;—febres catarrhaes; —febre rheumatismal 
simples : —intlammatorias e gastricas ;— Congestöes cerebraes, 
cephalalgia, por congestäo sanguinea ou rheumatismal; — dör 
pulsativae gravativa na cabega, dör de repuxamento novertex; 
— Apoplexia sanguinea ; — Epistaxis abundante ; — corysa 
secca ou fluente; — ophtalmia aguda, rheumatismal ; — otite 
rheumatismal; — rheumatismo do coragäo ; —rheumatismo do 
peito; —Stenocardite ;—hypertrophia do coragäo ; —aneurisma 
du coragäo e dos grossos troncos arteriaes; — cardite aguda e 
chronica ; — palpitacöes do coragäo ; — organicas e nervosas; 
— hepatisaeäo pulmonar ;—Congestäo do peito ; — bronchitis, 
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pleurizia, peripneumonia; —hemoptysia;— pneumorrhagia; 
—asthma por congestäo \ — oppressäo chronica da respiragäo ; 
—tosse catarrhal; — tuberculos no 1° gräo; — nauseas, 
inappetencia; hematemese; — hepatite; — constipagäo com 
hemorrhoidas; —hemorrhoidas üaentes ; — menstruagäo dolo­
rosa; — hernaturia; —stranguria; — paralysia da bexiga; 
—darthro crustoso, secco nos maleolos e nos cotovelos. 

MORAL 

Hypochondria e tristeza invencivel. 
Hypochrondria profunda ao ponto de näo dar uma palavra. 
Taciturnidade profunda; nenhuma resposta äs perguntas. 
Tristeza, taciturnidade e necessidade irresistivel de chorar. 
Grande temor de morte; crenga de incurabilidade da mo­

lestia. 
Amor da solidäo. Desejo de fugir dos que pretendem dar 

consolo. 
Irritabilidade extraordinaria; a menor contrariedade desafia 

a colera. 

CABEQA 

Vertigem por congestäo da cabega. 
Pallidez e magreza do rosto. 
Face animada, rubra, com dör pulsativa na cabega. 
Forle calor da cabega, e animagäo da face, como se estivesse 

em frente de um grande fogo, o que causa delirio e extrema 
angustia. 

Sensagäo de vasio na cabega. 
Grande peso, doloroso, insupportavelna cabega, por congestäo. 
Dör gravativa na cabega como por um grande peso sobre 

o vertex. 
Dör de cabega com abatimento e preguiga. 
Dör excessiva na cabega, produzindo angustia tal, que näo 

permitte ficar no leito. 
Dör pulsativa com sensagäo de um peso na metade direita 

da cabega, todo o dia e noite, a ponto de fazer gritar. 
Mui forte dör no lado direito da cabega, que augmenta muito 

ao suspendö-la do travesseiro. 
Grande peso doloroso na metade direita da cabega, quo 

augmenta ouvindo fallar, e pela impressäo da luz viva. 
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Dör derepuxamento novertex,quese manifesta todos os dous 
dias. 

Dör gravativa como por um peso do vertex, que diminue 
pela pressäo. 

Sensagäo de um peso sobre o vertex, com dör surda que, 
augmenta ouvindo fallar, ou por qualquer outro ruido. 

Dör gravativa na fronte, dia c noite, durante dous dias se-
guidos. 

Dör gravativa na fronte que augmenta pela claridade da luz 
viva, e pelo som de uma voz forte. 

Dör pulsativa nas fontes que torna-se insupportavel durante 
a noite. 

Sensagäo de uma forte pressäo na fönte direita e orbita cor-
respondentee que diminue comprimindo. 

Pulsagäo continua e fatigante nas fontes e ouvidos. 
Pulsagöes täo fortes nas fontes que parece que o craneo vai 

estalar. 
Dör de repuxamento no occiput, que augmenta pelo movi­

mento da cabega. 
Repuxamento doloroso noenvoltorio aponevrotrio do occiput, 

que diminue pela inclinagäo da cabega para a direita. 

ORGÄOS DOS SENTIDOS 

Cegueira momentanea. 
Perda de vista; circulos de luz vermelha ante os olhos obs-

curecendoa vista. 
Obscurecimento da vista 
Fraqueza da vista durante muitos dias seguidos ; os objectos 

parecem obscurecidos. 
Corysa secca mui incommoda; ä noite, so se pöde respirar 

com a boca aberta. 
Corysa fluente e mui acre, a ponto de ulcerar as ventas. 
Epistuxis abundante que cessa promptamente. 
Pulsagäo nos ouvidos dia e noite. 
Ruido nos ouvidos semelhante ao de agua corrente durante 

toda uma noite. 

Diminuigäo do ouvido por uma zoada ; so pöde ouvir-se a voz 
forte. 

ütite mui dolorosa em consequencia de suor supprimido. 
Curado em quatro dias, 
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ESOPHAGO, ESTOMAGO E VENTRE 

Difficuldade de engolir; 6 presiso beber uma grande quanti­
dade d'agua para que ella possachegar ao eslomago. 

Aperto da garganta que excita a engolir repetidas vezes a 
saliva. 

Mäo halitopela manhä, 
Nauseas pelamanhä e durante todo um dia. 
Acido ardente no estomago que sobe ä garganta e ä boca. 
Forte sede que obriga a beber muita agua. 
Sensagäo de forte comichäo no estomago que se estende aos 

hypocondrios e embaraga a respiragäo. 
Forte pulsagäo no estomago, e que 6" äs vezes continua. 
Pulsagäo forte da arteria cceliaca, depois dojantare por tempo 

de 3 horas correspondendo ä pulsagäo semelhante da arteria 
temporal direita. 

Peso no estomago durante muitos dias. 
Inappetencia e perda de gosto dos alimentos, que desapparece 

depois de algumas horas. 
Completa inappetencia. 
Inappetencia e nauseas durante muitos "dias. 
E' com grande custo que se pöde engolir alguns bocados. 
Muito appetite, poröm lenta e difficil a digestäo. 
Arrotos com gosto de alimento, mesmo 8 ou 10 horas depois 

de haver comido. 
Mä digestäo ; todos os alimentos causäo grande peso e sof-

frimentos taes que o experimentador quizera antes estar em 
jejum. 

Vmtiito consideravel de sangue. 
Liastro-enterite mui grace, curada em cinco dias. 
Hepatite chronica curada promptamente. 
Evacuagöes precedidas de borborygmos no baixo ventre. 
Sensagäo mui desagradavel no baixo ventre, parecendo nelle 

existir uma cobra que se revolve. 
Fortissimas döres no baixo ventre. 
Döres vagas na regiäo umbilical, que cessäoe voltäo periodi-

camente. 
Calor insupportavel no ventre. Sensagäo de queimadura 

interiormente. 
Ao torar-so o ventre, sente-se que o calor de suas paredes ö 
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muito mais pronunciado do que o de outra qualquer parte do 
corpo. 

Constipagäo durante os primeiros seis dias. 
Constipagäo como por uma congestäo hemorrhoidaria. 
Pouco tempo depois da tomada do medicamento, evacuagäo 

de materias duras e nejras, em um hörnern constipido ; no 
dia seguinte evacuagöes biliosas. 

Diarrhea biliosa, quatro, cinco evacuagöes por dia, sempre 
precedidas de döres. 

Diarrhea mui liquida pela manhä, precedida de fortes döres; 
oito dejecgöes das 6 hops da manhä ao mcio-dia, cessando a 
essa hora. 

Diarrh&i aquosa mui abundante de cada vez ; dez dejecgöes 
durante a manhä, precedidas sempre de döres e borborygmos. 

Diarrhea mueosa, precedida de döres como por arranca-
mento. 

Sensagäo de forte pressäo no anus ; parece que uma larga 
dejeegäo vai operar-se, porem o rcsultado 6 nnllo. 

Inchagäo dolorosa de varicis föra do anus. 
Forle prurido no anus que obriga o paciente a cossar-se. 
Picadas no anus, como por alfmetes, mas que desapparecem 

pela friegäo. 
Abundante hemorrhagia anal que cessa promptamente. 

BEXIGA 

Aperto no collo da bexiga, que se oppöe ä sahida da ourina 
in,is quecedeao esforgo. 

Desejo de ourinar, e depois de algum tempo de esforgos inu-
's consegueo paciente o verter copiosa quantidade de ourina. 
Insupportavel excitaeäo da Urethra como se se devesse expul-

sar continuamente ourina. 
Ardor insupportavel da Urethra. 
Ourina gotta a gotta com muito ardor. 
Emissäo de ourinas durante o somno. 
Augmente de ourinas, necessidade frequenle de vertö-las, 

sempre abundantemente. 
Ourinas vermelhas, turvas e abundantes. 
Ueposito rubro das ourinas. 

»/Jl";'"•'/"/"' "franr(Jiliari" causada por „,„« congestäo he-
morrhouial na bexiga, retengäode ourina e paralysia da bexiga ; 

toi 
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a cathcter rompe com difficuldade os coagulos que atravessäo 
difficilmente o instrumento para sahir com ourina. 0 doente 
que tenha ensaiado em väo todos os recursos da evle durante 
quarenta e sete dias cura-se completamente em poucos dias. 

Sensagio deaporto doloroso nas veriltvis, que se estende con-
torneando abacia. 

UTERO 

Sensagäo de pressäo dolorosa na regiäo uterina, que sobe 
poucoa pouco ate" o estomago. 

Dör no utero e nos seus ligamentos, voltando periodicamente 
cada tarde e crescendo progressivamenle por algumas horas ate" 
chegar a ser mui forte, depois cessa inteiramente ate o dia se­
guinte. 

Dör pulsativa no utero o nos ovarios como se houvesse um 
tumor cm suppuragäo ; a dör estende-se ate" äs coxas e torna-se 
insupportavel. 

Menstruagäo mui dolorosa e acampanhada de grande pros-
tragäo, que forga a (icar de cama tres dias. 

Menstruagilo täo violentamento dolorosa que faz gritar v 
rhorar. 

A menstruagäo ordinariamenle precedida de döres assaz fortes 
effetua-se sem döres e abundantemente. 

Menstruagäo quo so anticipa oito dias em uma senhora 
affeita ao retarde della. 

Menstruagäo fraca, que cessa ficando no leite. 
Escorrimento de um sangue negro como o alcaträo, algumas 

\ ezes abundante. 
Os lochios, suspensos por dez dias, reapparecem desde o 

primeiro dia da administragäo do medicamento. 

PEITO 

Sensagäo de aperto na garganta que impede fallar livre-
mente, sendo a voz pelo esforgo fraca e rouca. 

Aperto noalto do peito embaragandoa respiragäo. 
Sensagäo de forte pressäo no meio do sternon ; aperto com 

oppressäo que se aggrava pelo movimento. 
Aperto de peito como por uma ligadura. 
Sensagäo de aperto doloroso abaixo do peito com embarago 



LXAVI CACTUS GRANDIFLORUS 

da respiragäo, como se uma corda apertasse fortemente as 
falsas costellas. 

Sensagäo como se alguem abragasse fortemente o peito; o pa­
ciente na perturbagäo de sua imaginagäo grita que o deixera. 

Sensagäo de forte oppressäo nas espaduas embaragando os 
movimentos. 

Döres agudas vagas no peito impedindo o movimento das 
espaduas. 

Sensagäo de repuxamento nos musculos do lado esquerdo do 
peito, que se estende ate a articulagäo da espadua e embaraga 
a respiragäo e a liberdade dos movimentos do braco. 

Dör na mama esquerda, augmentada pelo toq'ue e diminuida 
levantando-a. 

Sensagäo na regiäo cardiaca como se um reptil se enroscasse 
no interior; mais sensivel durante o dia do que ä noite. 

Sensagäo de pressäo no coragäo, como se uma mäo de ferro 
impedisseseus movimentos habituaes. 

Dör gravativa obscura na regiäo do coragäo, que augmenta 
pela pressäo. 

Dör como de punhada no coragäo, que embaraga a respiragäo 
e os movimentos do tronco. 

Dör mui aguda e pontada täo violenta no coragäo que 
impede a respiragäo, provocando lagrimas e gritos. 

Oppressäo na regiäo subclavia esquerda, como se um peso 
consideravel impedisse a livre dilatagäo do thorax. 

Oppressäo prolongada com anxiedade. 

Accesso de suffocagäo perigosa com desfallecimento, suorfrio 
no rosto e perda do pulso. 

Anxiedade, que se manifesta muitas noites. 
Asthma por congestäo, que se acalma promptamente. 
Palpitagöes de coragäo dia e noite, mais fortes pela marcha, 

assim como deitando-se do lado esquerdo. 

Batimentos nervosos do coragäo, que augmentäo desmedida-
mente nas 6pocas menstruaes. 

mnBr aJ inpTS / e r V°S 0 S d ° ™ r a ^ provmdo de uma affliegäo 
moral profunda, se calmäo immediatamente. 

n o r D T n r T ^ T 8 ™ n a t u r e z a ' c a u s a d o s desde muitos an-
B a d l r T « T d e s g r a « a d 0 ' f o ™ Promptamente acalmados. 
Batimentos «hronicosdo coragäo em ummeninode 12 annos 
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foräo quasi completamente curados, depois de se mostrarem 
inefflcazes todos os meios antes empregados. 

Cardite aguda com ligeira cyanose da face, oppressäo, tos­
se secca, dör pungente no coragäo, impossibilidade de estar 
deitado sobre o lado esquerdo, pulso accelerado, vibrante, ele-
vado e duro. Cura em 4 dias. 

Cardite chronica com face edematosa, um pouco cyanotica, 
suffocagäo, dör obtusa, continua no coragäo, hydropericardio, 
hydrothorax, ascite, edema das mäos, das pernas e dos pes; 
impossibilidade de deitar-se, de fallar e de beber; mäosepfe 
frios; pulso intermittente. Cura em 15 dias. 

Cardite rheumatismal com forte tosse secca e violenta, cura­
da em 4 dias. 

Hypertrophia do coragäo datando de tres annos. 0 doente 
achava-se sem pulso, completamente abatido, triste, näopoden-
do nem fallar, nem ficar deitado, sem somno durante l"i dias, 
ostontcado; pösinchados. Obtem calma rapida, deita-se e dor-
me tranquillamente 12 horas. 

Congestäo do peito que impede deitar-se. 
Bronchite que se cura promptamente. 
Bronchite chronica com rale mur.oso, sujeita a aggravar-sc 

pelo frio ate" produzir forte suffocagäo com anxiedade ; o estado 
agudo se calma e cessa promptamente. 

Bronchite chronica de muitos annos, com rale mucuso noite 
o dia, oppressäo subindo escada, impossibilidade de deitar-se 
horizontalmente; cura prompta. 

Muitas pleurizias curadas em 2 e 4 dias. 
Em poueos dias resolugäo de um pulmäo hepatisado. Cura 

om 4 dias de uma pneumonia mui grave com forte oppressäo, 
dör pungitiva, aguda, tosse violenta, expectoragäo sanguino-
lenta, pulso duro, vibrante de 120 pulsagöes. 

Prompta cessagäo de uma hemoptisia. 

Uma pneumorrhagia, que se reproduzia todas as 4, 6, 7 o 8 
horas com tosse violenta, fazendo expectorar de cada vez grande 
cöpia de sangue, se aealma subitamente e cura-se de todo em 4 
dias. 

Tosse teimosa, stertorosa, mais forte ä noite. 
Tosse catarrhal com abundante expectoragäo viscosa. 
Tosse violenta com abundante expectoragäo mueosa. 
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Tosse com expectoragäo compacta como amido cozido, mui 

amarello. 
Tosse secca por picadas na garganta. 
Tosse secca produzida por comichäo no larynx. 

MEMBROS SUPERIORES E INFERIORES 

Formigagäo e peso nos bragos, que se näo podem levantar fa-
cilmente; mais pronunciado do lado esquerdo. 

Darthro crustoso, secco, aos lados externos dos cotovellos, 
sem prurido, largo de uma pollegada emeia, e assim tambem 
nos malleolos. 

Prurido nos malleolos. 
Forte prurido nas partes inferiores das pernas. 
Edeina das pernas ate os joelhos, a pelle e luzidia, e o dedo 

comprimindo deixa por longo espago signal de depressäo. 
Edema dos pCs. 
Inquietagäo das pernas, näo sc pöde estar tranquillamente as-

sentado. 

SYMPTOMAS GERAES 

Fraqueza geral com tristeza e mäo humor. 
Fraqueza geral que näo permitte fallar. 
Grande fraqueza durante muitos dias seguidos sein animo 

para dar um passo. 
Abatimento de todo o corpo a näo poder-se ter de pe\ 
Prustragäo täo completa que forga a ficar deitado. 

SOMNO 

Insomnia semsoffrimento, ou por effeito de pulsagäo arteria! 
na boca do estomago ou no ouvido direito. 

Insomnia durante 48 horas com batimentos nos dous ou­
vidos. 

Somno curto, desperto em sobresalto nos primeiros dias d'ex-
perimentagäo. 

Somno dormindo, ea<j despertar diz-se cousas sem nexo. 
Ligeiro dehno durante a noite, que cessa ao despertar e re-

comega mal sc adormece. 
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FEBBE 

Grande frio ä noite durante meia hora. 
Frio geral de fazer bater os dentes durante 3 horas. 
Calor ardente com angustia e agitagäo. 
A febre succede a um frio de 3 horas e dura perto de 20. 
Calor ardente pelo correr da noite, com forte dör de cabega, 

grande angustia e impossibilidade de ficar deitado. 
Suor abundante que succede ao calor. 
Febre ligeiracom dör de cabega, que sobrevem depois de um 

frio de curla duragäo, terminando por ligeiro suor. 
Febre intermittente quotidiana, que volta ä mesma hora 

durante muitos dias seguidos. 
Prompta cura de uma febre intermittente quotidiana, 

que näo tenha cedido ao sulfato de quinina. 

6 « ^ OS PROPRIETARIOS da Botica Central Homoeopathica, 
ä rua de S. Jose" n. 3'.), mandäräo buscar especialmente este 
medicamento do lugar onde foräo feilas as experiencias puras; 
por isso garantem esta substancia, e a apresentäo ao respeita-
vel publico eascus numerosos froguezes, 
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ÜURAQÄO DA AGCÄÜ DOS MEDICAMENTOS E 
SEUS ANTIDOTOS 

MEDICAMENTOS 

ACONITUM NAPELLUS 

Acon.—Aconito napello — Hahnemann.—Dösesusadas: 3, 
24, 30.—Duragäo da aegäo: 8, 16, 21, 48 horas, conforme os 
casos. 

Antidotes: Acet. vinum. par.? Emprega-se como antidoto de 
cham. coff. nux. vom. petroleum, sulf. sep. verat. 

Comparaicom: Agar. anac. ant.-crud. arn. ars.asar. bell. bry. 
cann. canth. caus. cham. coff. colc. dros. dulc. graph. hep. 
hyos. ipec. merc. nitr-ac. nux-vom. op. phosph. plat. puls, 
rut. sabin. sep. spig. spong. stram. sulf. verat. E' sobre tudo 
depois de arn. e sulf. que o acon. se acha äs vezes indicado 
como remedio intermediario. Depois do acon., quer se te-
nha dado no principio, quer no meio do tratamento, se acharä 
muitas vezes conveniente: arn. ars. bell. bry. cann. ipec. 
spong. sulf. etc., etc. 

AGARICUS MÜSCARIUS 

Agar.—Agarico.—Hahnemann.—Döse usada: 30.—Duragäo 
da aegäo: ate" 40 dias em algumas molestias chronicas. 

Antidotes : Camph. coff. puls, vinum 
Comparai com : Acon. bell. coff. graph. phos. pulsat. 
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AGNUS CASTUS 

Agn.—Agno-casto.—Archivos de Staps.—Döse usada : 30*— 
Duragäo da aegäo : 8 a 15 dias em alguns casos. 

Antidoto: camph. 
Comparai com : bov. cupr. nat.-m. nitr-ac. oleand. plat. se­

ien, sep. 
ALUMINA 

Alum.—Aluminia.—Hahnemann.—Döse usada : 30*—Dura­
gäo da aegäo : mais de 40 dias em alguns casos. 

Comparai com: ars. bar. bell. rale. cham. ign. ipec. lach, 
led. magn. merc. nux-vom. phos. plumb. rhus. sil. sulf.— E' 
sobretudo depois de bry. lach, e sulf. que este medicamento 
convfem äs vezes de preferencia, emquanto que depois do alu-
mina a bry. 6 muitas vezes de grande utilidade, quando e" in-
dicada. 

AMBRA GREISEA 

Amb.—Ambar.—Hahnemann— Döse usada : 30*—Duragäo 
da negäo : ate" 40 dias, em alguns casos de molestias chronicas. 

Comparai com: calc. cham. graph. lyc. nux-vom. phos. puls, 
sabad. sep. slaph. verat. verb. 

AMMONIACl'.M 

Ammoniaco.— Gomma ammoniaca. 

AMMONUM MURIATICUM 

Amm-mur.—Clorydrato de ammonia.—Hahnemann.—Döse 
usada: 30"—Duragäo da aegäo: ale 7 semanas era alguns casos 
de molestias chronicas. 

Antidotes : camph. hep ? 
Comparai com: amm. arn. ars. bell. bry. chin. fer. graph. 

hep. kal. laur. lyc. mang. merc. n.-vom. phos. puls. rhus. 
sil. sulf. 

ANACARDIUM ORIENTALE 

Anac—Anacardo.—Hahnemann—Döse usada: 30*—Duragäo 
da aegäo : at6 30 dias, em alguns casos de affecgöes chronicas. 

Antidotes: camph. n. jugl. ? 
Comparai com : acon. ars. calc. oleand. 
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ANGUSTURA 

Ang.—Angustura verdadeira (casca de Bomplandia trifolia-
ta).-Hahnemann.— Döse usada: 30*.— Duragäo da aegäo: ate 4 
dias algumas vezes. 

Comparai com : canth. coff. bruc. carb.-ani. plat. 
N. B. Os symptomas postos entre parentheses säo considera-

dos, por alguns, como pertencentes a Angustura falsa. 

ANTIMONIUM CRUDUM 

Ant.-crud.—Antimonio cni.—Hahnemann.- Dösesusadas: 
12*. 30*.—Duragäo da aegäo: ate 4 semanas, e mesmo mais tempo 
nas molestias chronicas. 

Antidotes: hep. merc. 
Comparai com: acon. ars. asa. cham. coff. hep. ipec. merc; 

n.-vom. puls. sep. sulf. Säo sobretudo puls, c merc. que 
depois de antimonio convem algumas vezes, sendo indicados. 

ARN1CA MONTANA 

Arn.—Arnica das montanhas.—Hahnemann.—Döses usadas: 
0, 6*, 12", 30".—Duragäo da aegäo: ate" 12 dias, em alguns casos 
de molestias chronicas. 

Antidotes: camph. ign. Emprega-se como antidoto de: 
amm. chin. cic. fer. ipec. seneg. 0 vinho aggrava os soffri-
montes. 

Comparai com : acon. amm. ars. bell. bry. cann. caps. cham-
i-ic. ein. coloc. euphras. fer. hep. ign. ipec. merc.-natr. n.-
vom. puls. rhus. rut. samb. sabin. soneg. staph. sulf.-ac. ve. 
rat. E' sobretudo depois de acon. ipec. verat. que a arnica 
MTÄ de grande utilidade, sc för indicada. Deppis de arnica 
convom ä« vezes acon. ipec. rhus. sulf.-ac. 

AHKENICUM ALBUM 

Ars -Arsi-nico.- Hahnemann.—Döses usadas : 30', 40\-
Duragäo da aegäo : 3G a 40 dias em algumas affecgöes chroni­
cas. 

Antidotes: chin. fer. hep. n.-vom. sambs. Contra oenve-
nenamento por grandes döses: o oxy.-hydrate de ferro, ou 
uma solucfn de ffoado de enxofre, leite em abundancia, carbo, 
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carbonato de potassa misturado com azeite, a agua de sabäo. 
Emprega-se o arsenico, como antidoto de : carb.-veg. chin. 
graph. ipec. lach, veratr. 

Comparai com : acon. arn. bell. bry. calc. carb.-veg. cham. 
chin. coff. dulc. ferr. graph. bell. hep. iod. lach. lyc. merc. 
natr.-m. n.-vom. phos. puls. rhus. samb. sep. sulf. veratr. 
E' sobretudo depois de acon. arn. bell. chin. ipec. lach, ve­
ratr. que o arsenico faz bem quando e" indicado. 

Depois de arsenico, se acharä äs vezes conveniente: chin. 
ipec. n.-vom. sulf. veratr. 

ASARUM EUROPOEUM 

Asar. —Asaro europeu.—Hahnemann.—Döses usadas: 12*. 
15*.—Duragäo da aegäo: ate" 15 dias em alguns casos de molos-
tias chronicas. 

Antidotos: camph. acetuut. 
Comparai com: acon. hep. pulsat. sep. slrain. 

AlWM 

Aur.—Ouro metallico.—Hahnemann.—Döses usadas 3' 0* 
12*, 30*.—Duragäo da aegäo : ate 40 dias em alguns casos. 

Antidotos: bell. chin. cupr. merc. Emprega-se como anti­
doto de: merc. spig. 

Comparai com: asa. bell. chin. cupr. merc. nitr.-ac. puls, 
spig. E' sobretudo indicado depois do uso de : bell. chin. 
puls, que o ouro convem de preferencia, se e todavia indi­
cado 

JETHUSA CYNAPIUM 

^Eth.—Cicuta dos jardins.—Hartl. e Trinks.—Medicamento 
ainda mui pouco conheeido. 

ALOE GUMMI 

AI.— Azevre.—Medicamento pouco conheeido.— Gummi­
aloe, alce-aloes.— Gazeta Hom. XX. 

AMMONIUM CARBONICUM 

Amm.—Carbonato de ammonia.—Hahnemann.—Döse usa­
da : 30*.—Duracäo da aegäo : ate 10 dias cm alguns casos do 
molestias chronicas. 
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Antidotes: am. camph. hep. 
Comparai com: amm.-mur. arn. ars. bell. bry. chin. fer. 

graph. hep. kal. laur. lyc. mang. merc. n.-vom. phos. puls. 
rhus. sil. sulf. 

ARGENTUM 

Arg.—Prata.—Hahnemann.— Döse usada: 30*.—Duragäo da 
aegäo: 2 a 3 semanas nas molestias chronicas. 

Antidotos : merc. puls. ? 
Comparai com: asa. aur. chin. merc. nitn.-ac. n.-vom. 

puls. plat. stann. 
ASA-FOETIDA 

Asa.—Gommaassafetida.—Hahnemann.—Döses usadas: 3', 
6*5 9» —Duragäo da aegäo : 4 a 6 dias em alguns casos de mo­
lestias chronicas. 

Antidotos: caus. chin. electr.—Emprega-se como antidoto 
de: mer. puls. ? 

Comparai com: ant. aur. caus. chin. coff. con. merc. n.-
vom. phos. plat. puls. rhus. rhut. thui. tart. E' sobretudo de­
pois de thui. e pulsat. que a assafetida merece preferencia 
quando i5 indicada. Depois della convfim algumas vezes: puls. 
!• raus. 

BARYTA CARBONICA 

Baryt.—Carbonato de baryla.— Hahnemann.—Döse usada: 
30*.—Duragäo da aegäo : muitas semanas em alguns casos de 
affecgöes chronicas. 

Antidotos : camph. (merc. bell. dulc. ?) 
Comparai com: alum. bell. calc. cham. chin. dul. magn. 

mer. natr. sep. sil. sulf. tart. E' sobretudo tart. que se em-
prega muitas vezes com muito successo antes e depois de ba-
ryt., se toda via os symptomas da molestia oindicarem. 

BARYTA MURIAT1CA 

Bar.-mur.—Muriato de baryta.—Hering.—Döse usada: 30*. 

BELLADONA 

Beil.—Belladona.—Hahnemann.—Döses usadas: 12% 30*.-
Duragäo da aegäo: 4 a 5 dias nas affecgöes agudas, e nas mo­
lestias chronicas ate 8 semanas. 
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Antidotos : coff. hyos. vinum (contra envenenamentos por 
grandes döses : cafe" torrado). 0 vinagre aggrava os soffri-
menfbs. Säo acon. fer. hyos. mer. plat. plumb. que achäo seu 
antidoto em belladona. 

Comparai com: acon. agar. alum. amm. arn. ars. aur. bar. 
calc. canth. caus. cham. chin. ein. coff. coloc. con. cupr. dig. 
dulc. fer. hep. hyosc. merc. nitri.-ac. op. phos. phos.-ac. 
plat. plumb. puls. rhus. seneg. sep. sil. .stram sulf. valer. 
E' sobretudo depois de hep. lach. mer. e nitri.-ac. que bella­
dona e" muitas vezes conveniente. Depois de belladona, con-
vöm as vezes : chin. con. dulc. lach. rhus. seneg. stram valer. 

BISMUTHUM 

Bis.—Bismuth.—Hahnemann.—Döse usada: 30'.—Duragäo 
da aegäo : 4 a 5 semanas. 

Antidotos : calc. caps. nux.-vom. 

BORAZ VENETA 

Bor. sub-Borato desoda.—Hahnemann.—Döse usada: 30".— 
Duragäo da aegäo: ate 4 semanas cm algumas molestias 
chronicas. 

Antidotos: cham. coff. 
Gompare com: cham. coff. merc. natr. puls, sulf., etc. 

BO VISTA 

Bov.—Bovista.—HartlandeTrinks.—Döse usada: 30* —Du­
ragäo da aegäo ate 50 dias em affecgöes chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : bell. bry. calc. carb.-a. kal. merc. puls. sep. 

sil. spig. stront. 

BRYONIA ALBA 

Bry. — Bryonia.— Hahnemann.—Döses usadas: 12*, 30*.— 
Duragäo da aegäo: 4 a 5 dias nas molestias agudas, 30 dias em 
algumas chronicas. 

Antidotos : acon. cham ign. nux-vom. A bryonia e" antidoto 
de alum. clem. rhus. mur.-ac. seneg. 

Compare com: acon. alum. arn. ars. cham. chin. clem. ign. 
led. lyc. merc. mur.-ac. nux-vom. op. phosph. puls. rhus. 
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squil. sen. E' sobretudo depois de acon. nux-vom. op. c 
rhus. que a bryonia faz bem, quando e indicada. 

BERBEBIS VULGARIS 

Berb. —Berberis. —Hesse.— Döse usada: 30*. — Duragäo da 
aegäo: muitas semanas. 

Antidoto: camph. 

CALCAREA CARBONICA 

Cal.— Casca de ostras.— Hahnemann.—Döse usada : 30*.— 
Duragäo da aegäo : 50 dias nas affecgöes chronicas. 

Antidotos: camph. nitri.-ac. nitr.-spir. sulf. Calcarea ö 
antidoto de bis. chin. chin.-sulf. e nitri.-ac. 

Compare com: anac. alum. arn. ars. bar. bell. bis. chin. 
cupr. graph. calc. kal. lyc. magn. merc. nitri-ac. nux-vom. 
phos. puls. sep. sil. sulf. verat. E' sobretudo depois de chin. 
cupr. nitri.-ac. e sulf. que calcarea farä bem, quando för indi­
cada. 

Depois de calcarea serä as mais das vezes conveniente : lyc. 
nitri.-ac. phos. e silic. 

CANNABIS SAT1VA 

Cann. —Canhamo cultivado.—Hahnemann.— Döses usadas: 
0, 3", 12', 30' —Duragäo da aegäo : 2 e 3 dias nas molestias 
agudas; 2 e 3 semanas em alguns casos de molestias chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : arn. bry. canth. nux.-vom. op. petrol. puls, 

stann. 

CANTHARIS 

Canth. — Cantharidas. —Hahnemann.—Döse usada: 30". -
Duragäo da aegäo: ate 20 dias em algumas molestias chronicas. 

Antidoto : camph. 
Compare com: acon. bell. cann. camph. caps. chin. coff. coloc. 

laur. led. lyc. puls. rhus. seneg. 

CAPSICUM ANNUM 

Caps.—Pimenta de guine\—Döses usadas : 9*, 30* —Duragäo 
da aegäo : ate 20 dias em alguns casos de molestias chronica». 
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Antidote: canipb. 0 capsicurn e antidoto de calad. echin. 
Compare com: arn. bell, calad. chin. ein. ign. n.-vom. puls, 

vc rät 
CARBO ANIMALIS 

Carb.-an.—Carväoanimal.—Hahnemann—Döses usadas: 24*, 
30*, — Duragäo da aegäo : ate" 40 dias em algumas molestias 
chronicas. 

Antidotos : camph. (vide carb.-veg.) 
Compare com : carb-veg. e os medicamentos escriptos sob 

essa rubrica. 
CARBO VEGETABILIS 

Carb.-veg. — Carväo vegetal.—Hahnemann.—Döses usadas : 
12*, 30*.—Duragäo da aegäo: ate 40 dias em algumas molestias 
chronicas. 

Antidotos: ars. camph. coff. lach. Este medicamento <• 
antidoto de : chin. lach. merc. vinum. 

Compare com : ant. ars. carb.-an. chin. coff. fer. graph. kal. 
lach. lyc. merc. natr. u.-vom. puls. rhus. sep. stram. zinco. 
E' sobretudo depois de kal, lach. sep. n.-vom. que o carväo 
farä bem se för indicado. Depois do carväo so acharä äs vezes 
conveniente: ars. kal. merc. 

CAUSTICUM 

Caus.—Causticum.—Hahnemann.—Döse usada: 30* —Dura­
gäo da aegäo : ate" 50 dias nas molestias chronicas. 

Antidotos : coff. coloc. n.-vom. nitr.-spir. Este medicamento 
v. antidoto de asa. coloc. 0 cafe" torrado e o phos. aggraväo 
os soffrimentos. 

Compare com : amm. asa. bell. calc. cham. coff. coloc. ign. 
lyc. merc. natr. cupr. esep., que o causticum faz bem quando 
(' indicado. Depois do causticum se acharä algumas vezos 
comoniente : sep. stann. 

CHAMOMILLA VULGARIS 

Cham. — Chamomilla commum. — Hahnemann. — Döses 
usadas : 12*, 30*.—Duragäo da aegäo: alguns dias. 

Antidotos ; acon. cocc« coff. ign. n.-vom. puls. A chamo­
milla e" antidoto de: alum. bor. coff. coloc. ign. n.-vom. puls, 
sonn. 
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Compare com: acon. alum. ambr. arn. ars. bell. bry. camph. 
caps. caus. chin. ein. cocc. coff. fer. graph. bell. hyos. ign. 
ipec. kal. led. lyc. magn. merc. n.-vom. petr. phos. 
puls. rhab. sass. sep. stram. sulf. E mörmente depois de 
magn. que a cbamomilla faz bem, quando e" indicada. 

CHINA OFFICINAL1S 

Chin.—Quina.—Hahnemann.—Döses usadas : 9*. 12', 30'. 
Duragäo da aegäo: ate 20 dias em alguns casos de molestias 

chronicas. 
Antidotos: arn. ars. bell. calc. caps. carb.-veg. ein. fer. ipec. 

merc. natr.-m. puls. sep. sulf. veratr. A quina 6 antidoto de : 
ars. asa. aur. cupr. fer. bell. ipec. merc. sulf. veratr. 0 
seien aggrava os soffrimentos. 

Compare com : amm. arn. ars. asa. bar. bell. bry. calc. caps. 
carbo-veg. cham. ein. cupr. dig. fer. graph. bell. hep. iod. 
ipec. lach. merc. mur.-ac natr. natr.-m. n.-vom. phos. ph.-ac. 
puls. rhus. samb. sepia. silic. stan. sulf. veratr. 

E' sobretudo depois de: ars. ipec. merc. phos-ac. e veratr. 
que a quina faz bem, quando 6 indicada. Depois de quina 
convftra algumas vezes : ars. bell. puls, veratr. 

CICUTA 

<'.ic — Cicuta. -Hahnemann.—Döse usada: 30\—Duragäo 
da accäo: 4 a 6 semanas em alguns casos de molestias chronicas. 

Antidotos: arn. labac (em casos de envenenamentos). A 
cicutii e antidoto de : op. 

Compare com: arn con. lyc. merc. op. puls, thuy sil. veratr. 
E sobretudo depois de lach. q u e a cicuta se mostra efficaz, 
quando e indicada. 

CINA 

ei,,.-Somc ,te contra vermes.-Hahnemann.-Döses usadas: 

m n w ~ u a° d a a c ? a o : U n 2 1 d i f l s em ^guns casos de molestias chronicas. 

Antidotos : ipec. ? Emprega-se como antidoto de : chin. 
Comp,re com: arn. bell. bry. c*lc. caps. cham. chin. fer. 

hyo; Z i ,PeC* P • Sab- E ' s o b r e t u d o df tP° i s d e arn" c 
5 ' q " e a r m n s e rao'^« efficaz, quando e indicada. 
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CLEMAT1S ERECTA 

Clem. — Clematite, azar.—Hahnemann.—Döses usadas : 6', 
30*-—Duragäo da aegäo: ate" 6 semanas em alguns casos de mo­
lestias chronicas. 

Antidotos : bry. camph. 
Compare com: bell. bry. rhus. sass. 

COCCULUS 

Cocc.—CocadoLevante.—Hahnemann.—Döses usadas : 12*, 
30*.— Duragäo da accäo: 20 a 30dias em alguns casos de moles­
tias chronicas. 

Antidotos: camph. n.-vom. Emprega-se como antidoto de 
cham. cupr. ig. n.-vom. 

Compare com: ant. ars. cirb.-v. cham. coff. colch. cupr. 
ign. iod. ipec. merc. mosch. natr. natr.-m. nitr. n.-vom. 
oleand. puls. rhus. sass. sabin. stram. tart. verat.—E' sobre­
tudo depois de ipec. que o coeculus convöm, sendo indicado. 

COFFOEA CRUDA 

Coff.— Cafecrü.— Archivos de Stapf.—Döses usadas: 3*. 10", 
30*.—Duragäo da aegäo : ate 10 dias em alguns casos de moles­
tias chronicas. 

Antidotos: acon. cham. ign. n.-vom. 0 cafe- 6 o antidoto 
do psorium, e de todos os antipsorinos. 

Compare com : acon. agar. ang. ars. bell. bry. canth. carb. 
veg. caust. cham. cocc. coloc. ign. kal. laur. mang. merc. 
n.-vom. op. phos. phos.-ac. puls. rhus. sep. sulf. valer. 

COLCHICUM 

Col. —Colchico. —Archivos de Stapf.—Döses usadas: 6*. 
13*, 30*. —Duragäo da aegäo : ate" 40 dias em alguns casos de 
molestias chronicas. 

Compare com: acon. chin. cocc. merc. natr.-m. n.-vom. 
op. puls. sep. 

COLOCYNTHIS 

Coloc. — Coloquintidas.—Hahnemann.—Döses usadas : 24*, 
30*.—Duragäo da aegäo: ate 40 dias em alguns casos de moles­
tias chronicas. 
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Antidotos: camph. caust. cham. coff. stann.—E' empregado 
como antidoto de caus. 

Compare com : arn. ars. bell, canth. caus. cham. coff. dig. 
staph. veratr. 

CONIUM MACULATUM 

Con.— Grande cicuta.—Hahnemann. —Döse usada : 30'.— 
Duragäo da aegäo: ate 40 dias em alguns casos de molestias 
chronicas. 

Antidotos: coff. nitr.-spir. Emprega-se como antidoto de 
nitr.-ac. 

Compare com : arn. asa. bell. coff. dyg. dulc. graph. iod, 
lyc. mag.-m. mang. merc. mosch. nitr.-ac. n.-vom. phos. 
phos.-ac. plumb. puls. rhus. rut. sabad. sep. staph. sulf.-ac. 
tar. teuer, valer. 

CUPRUM 

Cupr.— Cobre.— Hahnemann.— Döse usada : 30*.—Duragäo 
da aegäo: 20 a 30 dias em alguns casos de molestias chronicas. 

Antidotos: bell. chin. cocc. dulc. hep. ipec. mer. n.-vom. 
Emprega-se como antidoto de aur. 

Compare com: bell. calc. chin. cocc. dulc. hep. iod. ipec. 
merc. n.-vom. puls. rhus. sulf. veratr. E' sobretudo depois de 
veratr. que o cobre se mostra effleaz, quando 6 indicado. Depois 
do cobre convem äs vezes : calc. veratr. 

CALADIUM SEGUINUM 

Calad. — Jarro venenoso. — Hering. — Döse usada : 3 0 \ -
Duraeäo da aegäo : ate 50 dias. 

Antidotos: os mesmos ? 

Compare com: caps. carb.-veg. chin. graph. ign. merc. 
nitr.-ac. phos. 

CAMPHORA 

Camph. -Camphora ou alcanfor. - Hahnemann. - Döses 
usadas: 0, 6*, 12*.-Duracäo da aegäo: muitas vezes alguns mi-
nutos sömente. 

Antidotes : op. nitr.-spir. 

Compare com: canth. cocc. hios. kal. laur. op. puls. rhus. 
Hi am. veratr. 



HOMOEOPATHICA XCI 

CHININUM SULFUR1CUM 

Chinin.— Sulfato de quinina. — Jornal Allemäo.— Duragäo 
da aegäo : provavelmente täo longa como a da china. 

Compare com: am. ang. arn. ars. bell, bismut. cast. chel. 
cic. coff. diad. dig. fer.ign. ipec. merc. mosch. n.-mosc. n.-vom. 
op. puls. sulf. tart. veratr. 

Antidotos. Veja entre os medicamentos aeima. 

CINNABARIS 

Cin. —Sulfureto rubro de mercurio. —Hahnemann.—Döses 
usadas : 9', 30*. —Duragäo da aegäo: ate 3 semanas em alguns 
casos de molestias chronicas. 

CISTUS CANADENSIS 

Cista. — Estev. helianthema. — Hering.—Döses usadas : 1* 
(soffrimentos escrophulosos), 15* (affecgöes das viasaereas). 

Compare com: bell, carb.-veg. phos., medicamentos que 
podem ser administrados alternadamente com a esteva, quando 
sflo indicados. 

COPAHIViE BALSAM;M 

Cop.—Balsamo de copahiva.—Hahnemann.—Döses usadas : 
3*, 30".—Duragäo da aegäo: 10 a 12 dias. Bemedio ainda muito 
pouco conheeido, e que por ora so tem sido enpregado contra 
gonorrhe'as. 

CORALLIA RUBRA 

Cor.— Coral vermelho.— Archivos de Stapf.— Döse usada : 
30* Medicamento pouco conheeido. 

CROCUS SATIVUS 

Croc.—Agafräo eultivado. — Archivos de Stapf.—Döses 
usadas: 6*, 30*.— Duragäo da aegäo: ate 7 dias. 

Antidoto: op. 
Compare com : acon. bell. ign. ipec. mosc. op. plat. 

DIGITALIS PURPUREA 

Dig.—Dedalcira.—Hahnemann.—Döse usada: 30'.—Duragäo 
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da aegäo: ate 50 dias em alguns casos de molestias chronicas. 
Antidotos: nux.-vom. op. 
Compare com : ars. bell. chin. coff. coloc. con. bell. merc. 

n.-vom. op. petr. pul. spig. sulf.-ac. 

DROSERA ROTUMDIFOLIA 

Dros.—Rosasolis.— Hahnemann.— Döses usadas: 9', 12', 30*. 
—Duragäo da aegäo : 6 a 7 dias. 

Antidoto: camph. 
Compare com: acon. bry. ein. cupr. hep. hyos. ipec. n.-vom. 

spong. veratr. 
DULCAMARA 

Dulc. — Dulcamara. — Hahnemann. — Döse usada: 30*. — 
Duragäo da aegäo : 20 a 30 dias. 

Antidotos: camph. ipec. Emprega-se como antidoto de 
cupr. 

Compare com: acon. ars. bell. bry. con. cupr. ipec. lach, 
mer. n.-vom. phos. rhus. sulf. E' sobretudo depois de : cupr. 
merc. lach, que dulc. se mostra efficaz quando e" indicado. 

DAPHNE INDICA 

Daph.—Loureiro da India.—Hering.—Döses usadas: 1', 30'. 
— Duragäo da aegäo : muitas semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotes : bry. dig. rhus. sep. sil. zinc. 

EUPHRASIA OFFICINALIS 

Euphr.—Euphrasia.—Hahnemann.— Döse usada : 30' —Du­
ragäo da aegäo : ate" 40 dias em alguns casos. 

Antidoto : pulsat. ? 
Compare com : arn. merc. n.-vom. puls, seneg. spig. 

EUPHORBIUM 
Euphorb.—Euphorbio.—Archivos de Stapf.—Döses usadas: 

'21', 30'.— Duragäo da aegäo : ate 50 dias em alguns casos de 
molestias chronicas. 

Antidotos: camph. citr. 
Compare com : bell. merc. mez. nitr.-ac. E' sobretudo 

depois de bell. merc. e nitr.-ac. que este medicamento convSm 
quando 6 indicado. 
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FLUORIS ACLDUM 

Fluor.-ac. — Acido fluorico. — Dr. Hering.—Döses usadas : 
15* a 30*. 

Compare com: ambr. baryt. calc. con. nitr.-ac. op. phosph. 
rhus. silic. 

Convöm äs vezes particularmente depois de: calc. silic. 
mörmente nas molestias de ossos, bem como depois nitr.-ac. 
nas affecgöes syphiliticus mercuriaes. Em identicas circums­
tancias, esses mesmos medicamentos convöm as mais das vezes 
depois de fluor.-ac. 

Antidoto: nitr.-ac. 

FRAGARIA VESCA 

Frag.—Morangueiro.—Döse usada: 30*—Me licamento ainda 
inteiramente desconhecido em seus effeitos priinitivos, mas que 
tem sido enpregado com successo cortra padecimentos em 
consequencia de tenia. 

FERRUM 

Fer.—Ferro.—Hahnemann.—Döses usadas: .2*, 30'.—Dura­
gäo da aegäo: 6 a 7 semanas em alguns casos d( molestiaä chro­
nicas. 

Antidotos: arn. ars. bell. chin. hep. ipec. merc. puls, 
veratr. Emprega-se como antidoto de: ars. chin. chä da India. 

Compare com: amm. ars. colc. carb.-veg. cham. chin. ein. 
graph. hep. ipec. n.-vom. puls. sep. thui. veratr. 

GRAPHITES 

Graph. — Graphite. — Hahnemann. — Döse usada : 30*.— 
Duragäo da aegäo : ate 50 dias em alguns casos de molestias 
chronicas. 

Antidotos: ars. n.-vom. vinum. Emprega-se como antidoto 
de ars. 

Compare com : acon. agar. ambr. amm. ars: bell. bry. calc. 
carb.-veg. cham. chin. con. guai. hep. hyosc. kal. magn. lyc. 
magn.-m. n.-vom. phos. puls. rhus. sabin. sep. sil. sulf.—E' 
sobretudo depois de lyc. que graph. eonvöm, quando e" indicada. 

GUAIACUM 

'"iuai, —Itesioa de taiauv» —Hahnemann.—Dösesusadas 
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0, 30'.—Duragäo da aegäo: ate 20 dias em affecgöes chronica 
Compare com : graph. merc. n.-vom. 

HELLEBORUS 

Hell.—Helleboro preto.— Hahnemann.— Döses usadas: 9', 
12% 30* —Duragäo d'acgäo: 4 a 5 semanas em alguns casos de 
molestias chronicas. 

Antidotos: camph. chin. 
Compare com : ars. bell. bry. cham. chin. dig. ing. op. phos. 

stann. stram. veratr. E' sobretudo depois de : bell. bry. chin. 
que o hell, se mostra effleaz, quando 6 indicado. 

HEPAR SULFURIS 

Hep.— Figado de enxofre.— Hahnemann.— Dösesusadas: 
3°, 30' — Duragäo da aegäo : ate 60 dias, nas ultimas diluigöes 
e nas affecgöes chronicas. 

Antidotos: acetum. bell. Emprega-se como antidoto de 
ars. ant. bell. cupr. fer. iod. merc. nitr.-ac. sil. zinc. 

Compare com: amm. ant. arn. ars. bell. bry. cham, chin. 
ein. cupr. dros. ferr. lach. merc. nitr.-ac. plumb. spong. sil. 
zinc. E' sobretudo depois de: bell. lach. sil. spong. zinc. que 
o hepar, sulf. convem äs vezes: bell. merc. nitr.-ac. spong. sil. 

HYOSCYAMUS NIGER 

Hyos.—Meimendro.—Hahnemann.—Döses usadas: 12*, 30\ 
—Duragäo da aegäo : 8 a 15 dias em alguns casos de molestias 
chronicas. 

Antidotos: bell, camph. chin. Enprega-se como antidoto 
de: bell, plumb. 

Compare com: acon. arn. bell, camph. chin. dros. graph. 
ign. lach, n.-vom. bell, queo hyosc. convem, quando 6 indicado. 

H ÊMATOXYLUM CAMPECHIANUM 

Haem.—Pio campeche.-Bibliotheca de Genebra (Dr. Jouve). 
Doses usadas : 6a, 9*. 
Antidoto: camph. 
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HERACLEUxM SPANDILIUM 

Heral.—Branca ursina.—Duragäo da aegäo: 8 a 10 dias. 
Antidoto : camph. 

IODO 

Iod. — Iodo. — Hahnemann. — Döse usada : 30* —Duragäo 
da aegäo : ate 7 semanas em alguns casos. 

Antidotos: ars. ? camph. chin. coff. hep. phos. spong. 
sulf. 

Compare com: ars. cocc. coff. con. cupr. dig. merc. phos. 
spong. sulf. 

IGNATIA AMARA 

Ign.— Fava de Santo Ignacio.— Hahnemann.— Döse usada : 
30*.—Duragäo da aegäo : ate" 9 dias algumas vezes. 

Antidotos : arn. camph. cham. cocc. coff. puls. Emprega-se 
como antidoto de: cham. coff. puls. zinc. 

Compare com: alum. arn. colad. caps. caust. cham. ein, 
cocc. coff. croc. hyos. ipec. mez. mosch. natr.-m. n.-moscat. 
n.-vom. par. phos.-ac. puls. rhus. rut. sabad. sec. sep. stann. 
staph. sulf. tart. valer. veratr. zinc. E' sobretudo depois de 
ipec. que ign. convem algumas vezes, quando 6 indicada. 

IPECACUANHA 

Ipec. —Ipecacuanha.—Hahnemann.— Döses usadas : 3' , 9°. 
30° —Duragäo da aegäo : ate 5 dias alyumas vezes. 

Antidotos : arn. ars. chin. Emprega-se como antidoto de : 
alum. arn. ars. chin. cupr. di^c. fer. laur. op. tabac. tart. 

Compare com : acon. alum. arn. ars. calc. carb.-veg. cham. 
chin. ein. cocc. croc. cupr. dros. dulc. fer. ign. laur. n.-vom. 
op. phos. puls, sabin. sulf. tart. veratr. E' sobretudo depois 
de : acon. arn. ars. e veratr. que ipec. convem algumas vezes, 
quando e indicado. Depois de ipec. convem äs vezes : arn. ars. 
chin. cocc. ign. n.-vom. 

KALI CARBON1CUM 

Kal. — Sub-carbonato de potassa. — Hahnemann. — Döse 
usada : 30* —Duragäo da aegäo: ate 50 dias em alguns casos de 
molestias chronicas. 
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Antidotes : camph. coff. nitr.-sper. 
Compare com: amm. amm.-m. ars. bor. bry. calc. camph. 

carb.-veg. cham. chin. coff. graph. laur. mag. natr.-m. nitr.-ac. 
n.-vom. phos. puls. rhus. sil. sulf.. E' sobretudo depois de: 
lyc. natr.-m. e nitr.-ac. que o kali se torna muitas vezes 
efficaz, sendo indicado.—Depois de kali convömmuitas vezes: 
carb.-veg. phosph. e muitos outros. 

KALI CHLORICUM 

Ral.-ch.—Chlorureto de potassa.—Archivos de Stapf.— 
Döses usadas : la, 5', 30'.—Duragäo da aegäo muitas semanas 
em molestias chronicas. 

Antidotos : bell. ? puls. ? 
Compare com: amm. arn. bell. calc. cocc. kal. natr.-m. 

nitr. 

RREOSOTUM 

Kre.—Rreosoto.—Döses usadas: 6*, 50*.—Duragäo da aegäo: 
4 a 5 dias. 

Antidotos: n.-vom. iod. ? cham. 
Compare com : ars. cham chin. hep. iod, merc. mur.-ac. 

nitr.-ac. n.-von. petr. phos.-ac. puls. sil. sulf. 

LACHESIS 

Lach.—0 veieno ca cobra trogonocephala.— Hering.—Döse 
usada: 30* — Duragio da aegäo : muitas semanas em alguns 
casos de molestias clronicas. 

Antidotos: ilum. ars. bell. caps. cham. chin. cocc. hep. 
merc. natr.-m. nitr. n.-mos. n.-vom. phosph.-ac. rhus. samb. 
veratr.; contra os resultados de mordedura: ars. bell. caps. 
natr.-m. samb. 

Compare com : alum. ars. bell. bry. caps. carb.-v. caus, 
cham. cocc. con. dulc. hep. hyos. lyc. merc. natr.-m. nitr.-ac. 
n.-mos. n.-vom. phos.-ac. puls. rhus. samb. selem. sulf. veratr. 
K sobretudo depois de : ars. con. hep. lyc. merc. nitr.-aC 
n.-vom. que o lachesis faz bem quando 6" indicado : depois de 
lachesis convem algumas vezes : alum. ars. bell, carb.-veg, 
caus. con. dulc. merc. n.-vom. 
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LEDUM PALUSTRE 

Led.—Rosmarinho seivagem (esteva).—Hahnemann.— Döses 
usadas: 15*, 30* —Duragäo da aegäo: 6 a 7 semanas em alguns 
casos de molestias chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : alum ars. bry. canth. cham. lyc. merc. puls, 

rhus. sßp. thui. Este medicamento convem äs vezes depois de 
lycop. Depois de ledum convem äs vezes : chin. sep. 

LYCOPOD1UM 

Lyc. —Lycopodio.—Pe" de löbo. —Hahnemann. — Duragäo 
da aegäo : ate" 40 dias em muitos casos de molestias chronicas. 

Antidotos: camph. puls. 
Compare com : ambr. amm. ars. bell. bry. calc. canth. caps. 

carb.-veg. caus. cham. ein. con. graph. led. mag. mag.-m. 
mang. merc. mur.-ac. natr.-m. nitr.-ac. n.-vom. phos. 
phos.-ac. plat. puls. rod. rhus. sep. silic. staph. sulf. thui. 
E' sobretudo depois de calc. e silic. que este medicamento 
convöm quando 6 indicado. Depois de lycopodio convßm äs 
vezes: graph. led. phos. puls, silic. 

LACTUCA VIBOSA 

Lact.—Alface brava.—Jornal F. A. M. L. H.— Duragäo da 
aegäo: 24 horas. 

Antidotos : os aeidos vegetaes e o cafe\ 

LAUROCERASUS 

Laur.— Louro-cereja. — Hartlaub e Trinks. — Döses usadas : 
3°, 30*.— Duragäo da aegäo : 6 a 8 dias algumas vezes. 

Antidotos: camph. coff. ipec. op. 
Compare com: amm. canth. chin. coff. ipec. kal. mer. 

n.-vom. op. rhus. sec. spig. veratr. 

LOBELIA INTLATA 

Lobel.—Lobelia.—Hygea XV.— Duragäo da aegäo: curta (se-
gundo Noak). 

Comparai: 1 asar. cocc. hyos. ipec. ran-sc. tabac—2 alum. 
u 
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ars. chel. sass. veratr. z i n c - 3 arum? con. crot. euphorb. 

iod. mes. stram. 

MAGNESIA CARBONICA 

Magn.—Magnesia.—Hahnemann.—Döse usada: 30*.—Dura­
gäo da aegäo : ate 50 dias em alguns casos de molestias chro­
nicas. 

Comparai com: bar. bell. bry. calc. cham. con. graph. calc. 
lyc. magn.-m. nitr.-ac. n.-vom. phos. puls. rhus. sil. sulf. 

MAGNESIA MURIATICA 

Mag.-m.—Muriato de magaesia.—Hahnemann.—Döses usa­
das: 12», 30*.—Duragäo da aegäo: ate 7 semanas em alguns ca­
sos de molestias chronicas. 

Antidotos: camph. ars. 
Comparai com; bar. bry. calc. cham. con. graph. kal. mag. 

nitr.-ac. n.-vom. phosph. puls. sulf. 

MANGANUM 

Mang.—Manganesia.—Hahnemann.—Döse usada: 30*.—Du­
ragäo da aegäo : ate 7 semanas em alguns casos de molestias 
chronicas. 

Antidoto: coff. 
Comparai com: amm. coff. con. lyc. plat. puls. thui. 

veratr. 

MERCURIUS 

Merc—Mercurio.—Hahnemann.—Döses usadas: 3 \ 12", 30'. 
—Duragäo da aegäo : 3 a 4 semanas em alguns casos de mo­
lestias chronicas. 

Antidotos: arn. asa. bell, camph. carb.-veg. chin. dulc. 
electr. hep. iod. lach. lyc. mer. nitr.-ac. op. sass. sep. silic. 
sulf. Emprega-se como antidoto de: aur. bell. ant. chin. coff. 
cupr. diad. dulc. fer. lach. mer. op. sulf valer 

Compare com: acon. amm. ant. arg. am. asa. aur. bar. 
bell. bry. calc. carb.-v,g. caus. cham chin clem. coff. colch. 
con. cupr. dig. dulc. euphorb. guai. hep. iod. lach. laur. lyc. 
mer. mtr-ac. nux-vom. op. phosp.-ac. puls. rhus. sass. seien, 
sepia. sili. staph. stront. sulf. thui. valer. veratr. - E' sobre-
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tudo depois de: bell. hep. lach, que o mercurio convem 
quando e" indicado. Depois do mercurio convÄm algumas vezes: 
Bell. chin. dulc. hep. lach, nitr.-ac. sep. sulf. 

MERCURIUS CORROSIVUS 

Merc.-c. — Mercurio corrosivo.—Hahnemann.—Döses usa­
das : 15*, 30*.— Duragäo da aegäo: 3 a 4 semanas em affecgöes 
chronicas. 

MEZEREUM 

Mez.—Mezeriäo.—Hahnemann. —Dösesusadas: 15, 30.— 
Duragäo da aegäo: ate 30 dias em algumas affecgöes chro­
nicas. 

Antidotos : camph. mer. — Emprega-se como antidoto de : 
merc. nitr.-ac. 

Compare com: euphor. bell. hyos. ignat. merc. nitr.-ac. 
puls, staph. veratr. 

MOSCHUS 

Mosch.—Almiscar.—Hahnemann.—Döse usada : 30* —Du­
ragäo da aegäo : 24 horas pouco mais ou menos. 

Antidotos : camph. n.-mosc. ? 
Compare com : asa. bry. cocc. coff. con. croc. ign. n.-mosc. 

op. puls. spig. staph. stram. 

MURIATIS ACIDUM 

Mur.-ac. —Acido muriaticum.—Hahnemann.— Dösesusadas: 
3*, 30*.—Duragäo da aegäo: ate 5 semanas em algumas affecgöes 
chronicas. 

Antidotos: camph. bry. 
Compare com: ars. aur. bell. bry. calc. chin. lyc. natr.-m. 

nit.-ac. n.-vom. phos.-ac. puls. rhus. squill. 

MEPHITIS PUTORIUS 

Meph.—Gate teixuga.—Hering.— Döse usada: 30*.—Duragäo 
da aegäo: pouco tempo. 

Antidoto: camph., apenas allivia por pouco tempo. 

NATRUM CARBONICUM 

Natr.—Sub-carbonato de soda.—Hahnemann. —Döses nsa-
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das : 12*, 30' —Duragäo da aegäo: ate 40 dias em alguns casos 
de molestias chronicas. 

Antidotos: ars. camph. nitr. spir. ? Emprega-se como anti­
doto de: chin. 

Compare com : arn. ars. carb.-an. carb.-veg. caus. chin. 
ign. kal. lyc. merc. natr.-m. n.-vom. plumb. sabad. sep. spig. 
staph. sulf. 

NATRUM MURIATICUM 

Natr.-m.—Muriatico de soda.-*-Hahnemann.— Döses usadas: 
12", 30'. — Duragäo da aegäo : 40 a 50 dias em affecgöes chro­
nicas. 

Antidotos: arn. ars. carb.-an. carb.-veg. chin. caus. ign. 
kal. lyc. merc. natr. n.-vom. plumb. puls, sabad. sep. spig. 
staph. sul. E' sobretudo depois de merc. que natr.-m. farä bem 
quando se achar indicado. 

NUX-MOSCHATA 

N.-mos. — Noz-moscada. —Heibig.—Döse usada: 3'.—Du­
ragäo da aegäo ? 

Antidoto: cuminho. 
Compare com: con. ig. mag. mosch.-n. vom. op. sep. 

puls. sulf. 

NITRI ACIDUM 

Nitri.-ac. — Acido nitrico. — Hahnemann. —;Döses usadas: 
3', 30'.—Duragäo da aegäo : ate* 7 semanas nas affecgöes chro­
nicas. 

Antidotos: calc. camph. con. petr. sulf. Emprega-se como 
antidoto de : calad. ? calc. merc. 

Compare com: acon. aur. bell, calad. chel. con. grapn. 
hep. kal. lyc. magn. merc. mez. mur.-ac. nitr. op. petr. 
phos.-ac plat puls. rhus. seien, sep. sil. sulf. sulf.-ac. thui. 
E sobretudo depois de: bell. calc. hep. kal. natr. puls. sulf. 
ct. thui., que o acido nitrico conv6m quando 6 indicado; de-

puls sulf ° m t r i C ° ^ e m p r e g a r ä a l S u m a s vezes : calc. petr. 

NITRUM 

Ml«'. -Nitrate <\, potassa. - Hahnemann. - Döses usadas: 
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24*, 30*.—Duragäo da aegäo: ate 7 semanas nas affecgöes chro­
nicas. 

Antidoto: nitr.-sp. A camphora augmenta os effeitos do 
nitro. 

Compare com : amm. arn. calc. dros. natr.-m. nitr.-ac. 
nitr.-spir. 

NUX-VOMICA 

Nux-vom. — Noz-vomica. —"Hahnemann.—Döses usadas : 
15*, 24*, 30*.—Duragäo da aegäo : 15, 20 dias, e mesmo mais 
tempo. 

Antidotos: acon. alcohol, camph. cham. coff. cocc. puls, 
vinum. Emprega-se como antidoto de: amb. ars. calc. cham. 
chin. cocc. coff. colch. cupr. dig. graph. lach. petr. phos. puls, 
stram. sulf. tabac. 

Compare com: acon. alum. ambr. amm. arn. ars. bis. bry. 
calc. cann. caps. carb.-veg. caus. cham. chin. cocc. coff. 
colch. con. cupr. dig. dros. dulc. ferr. graph. hyos. ign. ipec. 
lach. laur. lyc. magn. mag.-m. merc. mur-ac. natr. natr.-m. 
n.-mos. op. petr. phos. sep. stram. sulf. tabac. tart. mgs. E' 
sobretudo depois de: ars. ipec. lach. petr. phos. e sulf. que 
noz-vomica farä bem quando för indicado. Depois de noz-vo­
mica seräo muitas vezes convenientes : bry. puls. sulf. 

OLEANDER 

Oleand.—Oleandro.—Hahnemann.—Döses usadas: 6*, 30*. 
—Duragäo da aegäo : 3 a 4 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos : camph. cocc. n.-vom. 
Compare com : anac. chin. ein. cocc. n.-vom. puls, sabad. 

OPIUM 

Op.—Opium.—Hahnemann.—Döses usadas: 3', 9*, 30\— 
Duragäo da aegäo: 24 horas a 5 dias, segundo as circum­
stancias. 

Antidotos: camph. calc. con. sep. mez. petr. sulf. Em­
prega-se como antidoto de : calad. calc. merc. 

Compare com; acon. bell. bry. camph. cann. chin. coff. 
colch. con. croc. dig. sep. hyos. ipec. kal. men. merc. 
morpb. ac. mosch. nitr.-ac*. n.-mos. n.-vom. petr. phos. 
dli'is.-ac plumb. puK ml. samb. slram. tabac. tart. thui. 



d l MATERIA' MEDICA 

E' sobretudo depois de: bell. hep. kal. merc. puls. thui. que 
o opio e efficaz quando e* indicado; depois do opio se acharäö 
ds vezes convenientes: calc. petr. puls. 

OLEUM ANIMALE 

Ol.-an. — Oleo animal de Dippel, purificado. — Hartlaub e 
Trinks.—Döses usadas : 18*, 24*, 30*. 

OLEUM JECORIS MORRHUOE 

Ol.-jec—Oleo de figado de bacalhäo. — Medicamento ainda 
inteiramente desconhecido em seus effeitos primitivos, mas 
que tem sido recommendado mesmo por medicos homoeopa­
thas. contra: affecgöes escrophulosas, rachiticas; ophtalmiae 
blepharophtalmia escrophulosas; photophobia ; tuberculos nos 
pulmöes e no ventre ;• darthros; crostas de leite; nodosidades 
no seio; affeccöes rheumaticas e arthricticas; tumor branco, 
etc., etc. 

PETROLEUM 

Petr.—Oleo petroleo.— Hahnemann.—Döses usadas: 18", 
50* —Duragäo da aegäo: ate* 50 dias em affecgöes chronicas.' 

Antidotos : acon. n.-vom. 
Compare com: cal. cann. cham. ign. lyc. magn. nitr.-ac. 

n.-vom. phos. puls. sulf. E' sobretudo depois de: nitr.-ac. e 
phos. que o petrol. pöde ser efficaz, caso seja indicado. 

PHOSPHORUS 

Phos.—Phosphoro.—Hahnemann.—Döse usada: 30*.—Du­
ragäo da aegäo: ate* 7 semanas em affecgöes chronicas; 3 a 5 
dias nas affecgöes agudas. 

Antidotes : camph. coff. n.-vom. vinum. 
Compare com: acon. agar. alum. amb. amm. ars. bell. bry. 

calc. carb.-veg. caus. cham. chin. ein. coff. con. graph. bell, 
hyos. ipec. kal. kreos. lyc. mag. merc. n.-vom. op. petr, 
plumb. puls. rhus. sep. sil. spong. sulf. veratr. E' sobretudo 
depois de: calc. kal. kreos. lyc. e rhus. que o phosphoroe* 
efficaz quando e indicado; depois do phosphoro se acharä al-
gumas vezes com enienle: petr. rhus 
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PHOSPHORI ACIDUM 

Phos.-ac.—Acido phosphorico.—Hahnemann.— Döses usa­
das : 3", 20*, 30".—Duragäo da aegäo: 3 a 4 dias em molestias 
agudas; 6 a 7 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos: camph. coff. Emprega-se como antidoto de: 
lach. 

Compare com: asa. bell. caus. chin. coff. con. ign. lach, 
lyc. merc. op. rhus. sep. staph. sulf. thui. veratr. E' sobretudo 
depois de: lach, e rhus., que o acido phosphorico serä efficaz 
quando för indicado; depois do acido phosphorico, convßm äs 
vezes: chin. lach. rhus. veratr. 

PLATINA 

Plat.—Piatina.—Hahnemann.—Döses usadas: 6", 30*.—Du­
ragäo da aegäo: 40 a 50 dias em algumas affecgöes chro­
nicas. 

Antidoto : puls. Emprega-se como antidoto de plumb. 
Compare com: ang. asa. bell, canth. croc. fer. hyos. lyc. 

magn. mang.-natr. nitr.-ac. plumb. puls. rhus. sabad. stram. 
stront. valer. verb. E' sobretudo depois de bell, que a platina 
e indicada. 

PULS ATILL A 

Puls.—Anemone silvestre.—Hahnemann. — Döses usadas : 
12*, 30*.—Duragäo da aegäo: 4 a 5 dias em alguns casos agudos, 
e muitas semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos: cham. coff. ign. n.-vom. A pulsatilla e anti­
doto de : agar. ambr. arg. bell. cham. chin. coff. fer. ign. lyc. 
merc. plat. ran. sabad. stan. sulf. sulf.-ac. ac.-tart. 

Compare com : agar. amb. ant. arn. ars. asa. aur. bell. 
bry. cham. chin. cocc. colch. con. cupr. fer. ign. kal. lach. 
led. lyc. merc. nitr.-ac. n.-vom. n.-mosc. petr. plat. rhus. 
sabad. sep. stnn. sulf.-ac. tart. thui. zinc. E' sobretudo depois 
de: asa. ant. aur. chin. lach. lyc. nitr.-ac. rhus. sep. sulf. 
tart. e thui. que a pusatilla e* efficaz quando e* indicada. De-
p"is de pulsatilla convöm äs vezes: asa. bry. nitr.-ac. sep. e 
thui. 

PLUMBUM 

Plumb.—Chumbo.—Hartlaub e Trinks.—Döse usada: 30*. 
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—Duragäo da aegäo : 30 a 40 dias em algumas affeccöes chro-
nicas. 

Antidotos: alum. bell. hyos. op. plat. stram. e electri-
eidade. 

Compare com: alum. bell. chin. con. fer. hyos. natr.-m. 
n.-vom. op. phos. plat. puls. rut. sabad. sep. stram. zinc. 

PARIS QUADRI FOLIA 

Par.—Uva de raposa.—Archivos de Stapf.—Döses usadas: 
9', 30*.—Duragäo da aegäo : 2 a 4 dias, segundo as circum­
stancias. 

Antidotos: acon. coff. 
Compare com : hell. ign. kal. natr.-m. n.-vom. puls, sabad. 

RHABARBARUM 

Rhab.—Rheubarbo.— Hahnemann.— Döses usadas : 9', 501. 
—Duragäo da aegäo: 2 a 3 dias em molestias agudas. 

Antidotos: camph. cham. n.-vom. 
Compare com: ars. bry. carb.-veg. cham. n.-vom. puls, 

rhus. samb. tart. 

RHODODENDRON CRYSANTHUM 

Rhod.—Rosa de Siberia.—Archivos de Staph.—Döses usa­
das : 12*, 18", 30' —Duragäo da aegäo: 4 a 6 semanas emaffec-
£öes chronicas. 

Antidotos: camph. clem. rhus. 
Comparai com: calc. canth. carb.-an. carb.-veg. clem.lyc. 

n.-vom. rhus. sep. sil. sulf. 

RHUS.-TOXICODENDRON 

Rhus.—Sumagre venenoso.—Hahnemann.— Döse usada: 
30*.—Duragäo da aegäo: 3 a 6 semanas em affecgöes chro­
nicas. 

Antidotos: bry. camph. coff. sulf. Emprega-se como anti­
doto de: bry. rhod. tart. 

Comparai com: alum. amm. ant. arn. ars. assa. bell. bry. 
cal. caus. cham. chin. clem. cocc. con. cupr. dulc. graph. 
nyos. iod. ign. kal. lach. laur. led. lyc. magn. merc. mur.-
ac natr. nitr.-ac. n.-vom. phosph. phos.-ac. plat. puls, rhod-
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rut. samb. sabad. sep. sil. sulf. veratr. E' sobretudo depois 
de: arn. bry. calc.-ph. cham. lach. phos. phos.-ac. sulf. que 
o rhus. e* efficaz quando 6. indicado.» Depois de rhus. convSm 
algumas vezes: amm. ars.bry. calc. con. phos.-ac. puls. sulf. 

RUTA GRAVEOLENS 

Ruta.—Arruda.—Hahnemann.—Döses usadas: 12*, 30* — 
Duragäo da aegäo : 8 a 15 dias. 

Antidoto: camph. 

Comparai com: acon. amm. arn. ars. asa. bell. bry. con. 
hyos. ign. n.-vom. op. plumb. puls. rhus. stram. veratr. E' 
algumas vezes ign. que se poderä administrar alternadamente 
com ruta. 

RANUNCULUS BULBOSUS 

Ran.—Rainunculo bulboso. — Archivos de Stapf.—Döses 
usadas: 6*, 9*.—Duragäo da aegäo : muitas semanas em affec­
göes chronicas. 

Antidotos : bry. camph. puls. rhus. As bebidas alcoholicas 
aggraväo os effeitos delle : o mesmo acontece com staph. sulf. 
e o vinagre. 

Comparai com: bry. carb.-\eg. n.-\oin. puls, ran.-s. rhus. 
sass. sab. sep. staph. 

RANUNCULUS SCELERATUS 

Ran.-sc.—Rainunculo d'agua.—Archivos de Stapf.—Döses 
uaadas: 6* ? 30* ?—Duragäo da aegäo : 6 a 7 semanas em affec­
cöes chronicas. 

Antidoto: camph. 
Comparai com : puls. ran. sil. \eratr. 

SABADILLA 

Sabad.—Cevadilha.—Archivos de Stapf.—Döse nsada : 30*. 
— Duragäo da aegäo: 2 a3 semanas. 

Antidotos: camph. puls. 

Compare com: ant. ars. caps. cham. ein. con. ign. natr.-m. 
n.-vom. plat. plumb. puls. rhus. sep. veratr. 

K 
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SA BIN A 

Sabin.—Sabina.—Archivos de Stapf.—Döse usada: 30*.— 
Duragäo da aegäo : 3 a 4 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com: acon. arn. hell. cham. cocc. graph. ipec, 

puls. thui. veratr. 

SASSAPARILLA 

Sass. — Sassaparilla.— Hahnemann.— Döse usada: 30.a— 
Duragäo da aegäo: ate* 5 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos ? 
Compare com: amm. cham. chin. cocc. merc. puls ran. 

sep. sil. sulf. 

SEPIA 

Sep.—0 sueco da sepia.—Hahnemann.—Döse usada: 30."— 
Duragäo da aegäo : 7 a 8 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos: acon. acetum. nitr.-spir. tart. Emprega-se como 
antidoto de : cal.-phos. chin. merc. sassap. sulf. 

Compare com: acon. ambr. ant. ars. bar. bell, carb.-veg. 
caus. cham. chin. coff. con. ferr. graph. ign. bell. led. lyc. merc. 
natr. natr.-m. nitr.-ac. n.-mos. n.-vom. petr. phos. phos.-ac. 
plumb. puls. rhod. rhus. sabad. sass. sil. sulf. tart. veratr. 
zinc. E' sobretudo depois de : caus. led. merc. puls. sil. esulf. 
que a sepia ö efficaz quando 6 indicada. Depois de sepia convem 
äs veses: carb.-veg. caus. puls. 

SILICEA 

Sil. — Silicea.— Hahnemann.— Döse usada: 30*.— Duragäo 
da aegao : 7 a 8 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidotos: camph. hep. Emprega-se como antidoto de: 
merc. sulf. (psorinum). 

Compare com: alum. amm. bar.-c. bell. calc. carb.-an. 
carb.-v. chin. cm. cycl. graph. hepar, kal. lach. lyc. mag. 
»nerc. natr. petrol. phos. puls. ran. rhod. rhus. sass. sep. spig. 
suli verat.'. E sobretudo depois de: calc. hep. lyc. sulf. que 
.üicea e efficaz quando 6 indicada. Depois de sil. convem 
algumas M-.es: hep. lach. lyc. sep 
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SPIGELIA 

Spig. — Spigelia. — Hahnemann. — Döse usada : 30*. — 
Duragäo da aegäo: 3 a 4 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidoto : camph. Emprega-se como antidoto de mercurio. 
Compare com: acon. aur. chin. cfitr. euphr. laur. merc. 

natr.-m. sil. spong. 

SPONGIA TOSTA 

Spong.—Esponja queimada.—Hahnemann.— Döses usadas: 
2*, 3", 30* — Duragäo da aegäo : 3 a 4 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : acon. ars. cupr. dros. hep. iod. merc. phos. 

spig. E' sobretudo depois de acon. que spong. e* efficaz (no 
crup), quando e indicado. Depois 'de spong. con vom muitas 
vezes (no crup) hep. 

SQUILLA MARITIMA 

Squil.— Scilla maritima.—Hahnemann.—Döse usada: 30*. 
— Duragäo da aegäo: 2 a \ semanas em algumas affecgöes 
chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com: bry. magn. mur.-ac. n.-vom. pul. rhab. 

seneg. spong. 

STANNUM 

Stan. — Estanho. — Hahnemann. — Döse usada : 30*. — 
Duragäo da aegäo : 6 a 7 semanas em affecgöes chronicas. 

Antidoto: puls. 
Compare com: ars. bell. cann. caus. chin. bell. ign. puls, 

seneg. stram. valer. verb. E1 sobretudo depois de: caus. que o 
stann. ö* efficaz quando e* indicada. 

STAPHYSAGPJA 

Staph.—Staphysagria.—Hahnemann.—Döse usada: 30* — 
Duragäo da aegäo : 3 a 4 semanas nas molestias chronicas. 

Compare com: arab. arn. coloc. con. ign. lyc. merc. mosch. 
magn.-m. phos.-ac. puls, sabin. thui. E' sobreludo depois de 
Ihm qii»Mi siftph, faz bem, quando e indicado. 
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STRAMONIUM 

Str. — Estramonio. —Hahnemann. — Döse usada: 30*. — 
Duragäo da aegäo : 24 horas. 

Antidotos: acetum. citr.-ac. n.-vom. tabac. aeidos vegetaes 
Emprega-se como antidoto de : merc. plumb. 

Compare com: acon. asar. bell. bry. camph. canth. carb.-veg 
cham. cocc. hell. hep. hyos. merc. mosch. n.-vom. op. plumb. 
puls. rhus. stann. veratr. zinc. 

SULFUR 

Sulf. — Enxofre. — Hahnemann.— Döses usadas: 0, 30'. — 
Duragäo da aegäo: 35 a 40 dias (em molestias chronicas) e 
mesmo mais tempo. 

Antidotos : acon. camph. cham. chin. merc. n.-vom. pul. 
sep. Emprega-se como antidoto de: chin. iod. merc. nitr.-ac. 
rhus. sep. 

Compare com: acon. amm. ant. ars. bar. bell. bry. calc. 
canth. caps. caus. cham, chin. coff. con. crop. dulc. graph. ign. 
iod. ipec. lach. lyc. magn. magn.-m. merc. natr. natr.-m. 
nitr.ac. n.-vom. phosph.-ac. puls. rhus. sass. seneg. sep. sil. 
sulf.-ac. veratr. E' sobretudo depois de: acon. ars. cupr. merc. 
nitr.-ac. n.-vom. puls, e rhus. que sulfur e* efficaz, quando e 
indicado. Depois de sulfur conve*m algumas veses: acon. bell, 
calc. cupr. merc. nitr.-ac. n.-vom. puls. rhus. sep. sil. 

SÜLFURIS ACIDUM 

Sulf.-ac.-Acidosulfurico.—Hahnemann.—Döses usadas: 3', 
20*, 30*. -Duragäo da aegäo: 4 a 5 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidoto: puls. 
Conipare com: amm. arn. con. dig. mur.-ac. nitr.-ac. 

phosph-ac. puls rhut. sulf. E' sobretudo depois de: am. 

i J r n ^ ' ^ q U a n d ° - 5 i n d i c a d 0- Depois de sulf.-ac. 
convem algumas vezes : puls. 

SECALE CORNUTUM 

See. - Senteio espigado. - Hartlaub e Trinks. - Döses 
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usadas: 3*, 30*.— Duragäo da aegäo: ate 7 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidotos: camph. (sol.-nig.) 
Compare com: arn. camph. ign. laur. veratr. 

SAMBUCUS NIGRA 

Samb.—Sabugueiro.— Hahnemann. — Döse usada: 30\— 
Duragäo da aegäo : äs vezes sömente 3 a 4 horas, por6m mais 
tempo em affecgöes chronicas. 

Antidotos : ars. camph. Usa-se como antidoto de: ars. 
Compare com : arn. ars. bell. chin. cupr. hep. ipec. merc. 

n.-vom. op. rhus. 

SELENIUM 

Sei.— Selenim.— Hering. — J)öse usada: 30*. — Duragäo da 
aegäo: 5 a 6 semanas nas affecgöes chronicas. 

Antidotos: ign. puls. 0 vinho e a chin. aggraväo os soffri-
mentes. 

Compare com: carb. cinnab. graph. ign. lach. merc. nitr.-ac. 
puls. rhus. sulf. thui. E" sobretudo depois de cinnab. que seien 
(* efficaz, quando e indicado. 

SENEGA 

Seneg.— Polygalo de Virginia.— Archivos de Stapf.—Döse 
usada: 30*. — Duragäo da aegäo: 5 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidotos: arn. bell. bry. camph. 
Compare com : am. ars. bar. bell. bry. canth. cuphr. squill. 

stann. sulf. 

STRONTIANA 

Strant.—Estronciana.— Hartlaub e Trinks.—Döse usada: 30*. 
— Duragäo da aegäo : 40 dias em affecgöes chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : merc. plat. 

TABACUM 

Tab.— Tabaco (vulgarmente fumo). — Hartlaub e Trinks. — 
Döst nsada: 30*. — Duragäo da aegäo ? 
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Antidotos: camph. ipec. n.-vom. Emprega-se como antidoto 

de: cic. stram. 
Compare com: acon. ars. bell. cham. ein. coce. con. bell, 

hyos. n.-vom. op. stam. veratr. 

TARAXACUM 

Tar. — Dente de Leäo. —Hahnemann. —Döses usadas:ü, 
30'.— Duragäo da aegäo ? 

Antidoto: camph. 
Compare com: can kal. n.-vom. spig. valer. 

TARTARUS EMETICUS 

Tart.—Tartaro emetico.— Archivos de Stapf.— Döse usada: 
30'.—Duragäo da aegäo: 3 a 5 semanas em alguns casos de 
molestias chronicas. 

Antidotos : cocc. ipec. puls. Emprega-se como antidoto de: 
sep. 

Compare com: ant. asa. baryt. cham. cocc. ign. ipec. nitr.-ac. 
n.-vom. puls. sep. veratr. E' sobretudo depois de puls, ou 
baryt. que o tartaro emetico 6* efficaz, quando e indicado. Depois 
de tartaro emetico convem algumas vezes : baryt. ipec. puls, 
sep. 

THUIA ACCIDENTALIS 

Thui. —Thuia do Canadä. — Hahnemann. — Döses usadas: 
0, 30*. — Duragäo da accäo: ate 3 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidotos: camph. puls. Emprega-se como antidoto de: 
thea e merc. 

Compare com : asa. bry. cann. chin. cic. led. lyc. mang, 
merc. nitr.-ac. phos.-ac. puls. sab. seien, staph. E' sobretudo 
depois de nitr.ac. que a thui. e* efficaz, quando e* indicada-
Depois de thuia. convem algumas veses : nitr.-ac. puls, staphr. 

TEUCRIUM MARUM VERUM 

Teuc. — CavaUinha aquatica. —Archivos de Stapf. —Döses 
usadas: 0, 30* —Duragäo da aegäo : 2 a 3 semanas em alguns 
casos de molestias chronicas. 

Antidoto: camph. 
Compare com : can. ign. mag.-arct. 
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THERIDION CURASSAVICU.M 

Ther. — Aranha negra de curagäo. — Haring. —Döse usada: 
30*.—Duragäo da aegäo ? 

Antidoto ? 
Compare com: calc. lyc, medicamentos depois dos quaes ther. 

»'• sobretudo efficaz quando e indicado. 

VERATRUM ALBUM 

Veratr. — Helleboro branco. — Hahnemann.— Döses usadas: 
12", 30*. —Duragäo da aegäo : 2 a 3 semanas em affecgöes 
chronicas. 

Antidotos : acon. camph. chin. coff. Emprega-se como 
antidoto de: ars. chin. ferr. 

Compare com : acon. ars. arn. bry. camph. caps. caus. chin. 
cic. coff. coloc. cupr. dros. fer. hell. hyos. ign. ipec. laur. ljc. 
mag.-m. merc. mez. op. phos. phos.-ac. puls. rhus. rut. sabad. 
sec. sep. sil. spig. stram. sulf. tart. zinc. E' sobretudo depois 
de: ars. chin. cupr. phosp.-ac. que veratrum e efficaz, quando 
6 indicado. Depois de veratrum convem äs \eses : ars. arn. 
chin. cupr. ipec. 

VALEBIANA OFFICINALIS 

Valer. — Valeriana. — Archivos de Stapf. —Döses usadas: 
12*, 30*.—Duragäo da aegäo : 30 a 40 dias em alguns casos. 

Antidotos: camph. coff. 
Compare com: arn.bell. cham. coff. con. ign. merc. n.-vom. 

plat. puls, stann. 
VEBBASCUM 

Verb. — Verbasco. —Hahnemann, —Döse usada : 30*. -
Duragäo da aegäo: 4 a 5 dias. 

Antidoto: camph. 
Compare com : plat. stann. 

VIOLA ODORATA 

Violl.-od. — Viola. — Archivos de Stapf. — Döses usadas : 
9', 30*. ? 

Duragäo da aegäo : 2 a i dias. 
Antidoto: camph. 
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VIOLA TRICOLAR 

Viol-tr. — Amor perfeito. — Archivos de Stapf. -
usadas : 9", 30*.— Duragäo da aegäo: 8 a 15 dias. 

Antidoto : camph. 
ZINCO 

Zinc— Zinco.— Hahnemann.— Döse usada : 30*.—Duragäo 
da aegäo: 30 a 40 dias em affecgöes chronicas. 

Antidotos: camph. hep. ign. 0 zinco e* antidoto de bar.-c. 
0 vinho assim como cham. e n.-vom. aggraväo os soffrimentos. 

Compare com : ant. arn. bell, canth. carb.-veg. hep. ign. 
plumb. puls. sep. stran. sulf. 

Para os medicamentos indigenas, veja a Patogenesia Homoeo­
pathica Brazileira, que se acha unicamente ä venda na Botica 
Central Homoeopathica da rua de S. Jose* n. 59; bem como os 
medicamentos proprios para esta obra. 
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€2 loggar lo dos termos medicos empre-
gadog na Pratica e 110 Appendiee 

ABCESSO.—Apostema, reuniäo de ptis em uma cavidade acci-
dental. 

ABDOMEN.—Ventre, barriga, a maior das cavidades do 
corpo. 

ABORTO.—Movito, parto antes da epoca natural da par-
turigäo. 

ACNE*A.— Molestia de pelle, conheeida com o nome de es-
pinhas. 

ADYPSIA.—Falta de sede natural. 
ALIENAQXO MENTAL.—Perturbagäo morbida, com diminuigäo 

ou inteira aboligäo das faculdades intellectuaes. 
ALOPECIA.—Qu6da dos cabellos. 
AMBLYOPIA.—Enfraqueciniento da vista. 
AMENORRHEA.—Falta, ou suppressäo dos menstruos. 
AMYGDALITE.— Inflammagäo das araygdalas. 
AMYGDALAS.—Dous corpos foliculosos, ovoides, situados aos 

lados da garganta, e vulgarmente chamados favos. 
ANAZARCA.—Hydropisia geral. 
ANEMIA.—Extrema fraqueza. 
ANEURISMA.— Tumor formado no interior de uma arteria, 

pela dilatagäo das membranas que formäo suas paredes. 
ANÖINA.—Inflammagäo da garganta. Esquinencia. 
ANOREXIA.—Falta de appetite. Fastio. 
ANOSMIA.—Diminuigäo, ou perda do olfato. 
APTHAS.—Sapinhos. Ulceras da boca. 
APOPLEXIA.—Perda do movimento voluntario e dos sentidos, 

que muitas vezes produz a morte immediata, chamando-se 
entäo fulminante. 

ASCITIS.—Hydropisia do ventre. 
ASPHYXIA.—Morte apparente, caracterisada- pela suspensäo 

da respiragäo, fuucgöes cerebraes e circulagäo do sangue. 
ASTHMA.—Enfermidade que tem por prineipal caracter a 

grande difficuldade de respirar, com oppressäo do peito e 
tosse. 

13 
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ATROPEA.—Magreza excessiva,"geral, ou particular, de qual­

quer orgäo. 
ARTHRITES.— Inflammagäo das articulagöes. 
ARTHROCACE.—Transformagäo do teeido osseo em uma subs­

tancia mais ou menos analoga ä do cancro. 

B 
BALANITE.—Inflammagäo da membrana mueosa que reveste 

a glande e a face interna do prepucio. 
BALANORRHEA.—Balanorrhagia. Corrimento de materia mu­

eosa por differentes vias, olhos, ouvidos, bexiga, Urethra, va-
gina e recto; tomando, segundo os lugares que oecupa, os no: 

mes de blenorrhagia ocular, auricular, vesical, urethral, vaginal, 
e do recto. Estes termos hoje estäo substituidos por outros, mais 
modernos, que säo: Ophthalmia, otite, cystite, urethrite, etc. ,.-t, 

BLENORRHEA.—Designäo-se por estes termos os corrimentos 
que sobrevem depois do coito, na Urethra e na vagina, e que 
säo vulgarmente conheeidos por esquentamentos. 

BLEPHARITIS.—Blepharophtalmia. Inflammagäo daspalpebras. 
Bocio.—Papo. Papeira. 
BORBORYGMOS.—Ronco nos intestinos. 
BRONCHIOS.—Vasos divididos em ramiflcagöes que partem da 

tracltea-arteria, espalhäo-se pelo pulmäo, e recebem e distri-
buem o ar necessario ä respiragäo. 

BRONCHITIS.—Inflammagäo dos bronchios. 
BUBÖES.—Tumores syphiliticos, vulgarmente chamadörowfos. 
BÜLIMIA.—Fome canina ou excessiva. 

\J 

CANCRO.—Tumor que se forma nos musculos; quando e* ul-
cerado pelo engorgitamento dos vasos e glandulas lymphaticas 
assemelha-se a um caranguejo com os dedos abertos; quando e* 
indolente e sem dör, chama-se schirro. 

CAIMBRAS.— Contracgäo involuntaria, espasmodica e dolo­
rosa de certos musculos, particularmente dos da parte superior. 
da perna. 
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CALCULOS.—Concregöes do corpo humano, vulgarmente cba-
madas pedras. 

CANINOS.—Dentes caninos. Presas. 
CARBÜNCULO.—Tumor duro circumscripto, extremamente do­

loroso, com calor ardente e vermelhidäo, com pustulas no 
centro, que se tornäo em escäras negras e gangrenosas. 

CARDIALGIA.—Caimbra no estomago. 
CARDITIS.—Inflammagäo do coragäo. 
CARIE.—Corrupgäo dos ossos. 
CARPOLOGIA,—Aegäo de abrir e fechar as mäos, como para 

pegar em algum objecto; e* symptoma grave. 
CATARACTA.—Opacidade da vista, causada por embarago do 

crystalino, que se torna opaco, impede a passagem dos raios 
luminosos e causa a cegueira. 

CATARRHO.—Constipagäo. Inflammagäo das mueosas. 
CATARRHO BRONCUICO.—Inflammagäo da membrana mueosa 

que cobre o canal respiratorio. 
CATARRHO CEREBRAL.—Defluxo. Coryza. 
CATARRHO VESICAL.—Catarrhc da bexiga. Fluxo de mueosi-

dades expessas e viscosas que se enconträo nas ourinas. 
CEPITALALGIA.—Döres de cabega. 
CEREBRAL. — Do cerebro. 
CEREBRO.—Massa eneephalica. Miolos. 
CHOLERA.—Molestia aguda, rapida em sua marcha. 
CHOLERINA.—Primeiro periodo do cholera-morbus. 

CHLOROSIS.—Enfermidade que affeeta principalmente as jovens 
näo menstruadas. 

CHOREA.—Enfermidade que pöe o corpo em continuos movi­
mentos convulsivos, irreguläres e involuntarios. 

CLAUDICACIO.— Irregularidade dos membros abdominaes, por 
alongamento ou eneurtemento que obriga o individuo a coxear. 

CLINICA .—Designagäo do trabalho do medico j unto ao enfermo, 
em que ensina, indica e aconselha o tratamento que julga 
conveuiente. 

COMA . —Somnolencia. 
COMATOSO . —Somnolento. 
COITO.—Uniäo carnal entre o [hörnern e a mtilher. 
CONGESTÄO.—Quantidade excessiva de sangue nos vasos san-

guincos d>? algum orgäo. 
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CoNDYLOMAS.-Excrescencias carnosas, que tem assento nas 
nartes genitaes de ambos os sexos, periueo e anus. 

CoNvLöES.-Contracgöes ou estremecimento violentoein-

voluntario dos musculos. 
CoxAGRA.-Inflammagäo da articulagäo do quadril. Diz-se 

tambem Coxalgia. 
CoxALGU.-Vejacoxagra. 

CoxARTHROCACE.-Doenga da articulagäo coxo-femural* espe­

cialmente carie das superficies articulares. 
CRANEO.—Reuniäo dos ossos que encerräo o cerebro^.' 

CRisE.-Chama-se assim toda a mudanga que faz a enfermi­

dade, com bom ou mäo symptoma. 
CROUP.—Inflammagäo da memhrana mucosa, laryngeo-bron-

chica. 

D 
DANSA DE S. GUIDO.— Chorea. 

DARTRO.—Molestia cutanea que consiste em botöes vernie-

lhos, manchas, crustas, ou ulceras. 
DEBILIDADE.—Diminuigäo maior ou menor, que tem entre si 

as fibras que constituem os solidos do corpo. 
DEPECAqXo.—Evacuagäo alvina. 
DEFLUXO.—Catarrho cerebral. 
DEGurriqio.—Aegäo de engulir.. 
DELIRIO.—Desarranjo das funcgöes anUnaes, em que o in­

dividuo vß o que näo existe, e responde ao que näo lhe per-
guntäo. | 

DELIRIO NERVOSO.—Delirio tremente, loueura dos bebados. 
DELIRIO TREMENS.—Delirio nervoso. 
DEMENCIA.—Alteragäo intellectual, sem febre nem füror, que 

torna os indlviduos incapazes de raciocinar. 
DENTICXO.—"Epoca da sahida dos dentes. 
DESMAio.^DesfaUecimento. Syncope; 
DESCAMACXO.—Queda da epiderme, em forma de escatria». 

Caspa. 
DIABETTS.—Ourinas doces. 
DIAGNOSIS.—Conhecimento das molestias pftltö sympWas 

qüe as distiaguem. 
DIAPHRAGMA.—Membrana que separa 0 peitö do rentre. ! 
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DIAPHRAGMITIS.—Inflammagäo do diaphragma. 
DIARRHEA.—Camara. Excessode evacuagöes alvinas. 
DYSENTERIA.—Dejecgöes frequentes de materias mucosas, ou 

de sangue, com puxos. 
DYSMENIA.—Estabelecimento laborioso dos menstruos, na 

idade da puberdade. 
DYSMENORRHEA.—Corrimento menstrual com difficuldade, dö­

res e pouca abundancia. 
DYSPEPSIA.—Difficuldade de digerir. 
DYSURIA.—Difficuldade de ourinar, com dör. 

E 
ECLAMPSIA.—Molestia convulsiva que ataca as criangas, de 

ordinario na epoca da dentigäo. 
EMPYEMA.—PUB na cavidade do peito. 
ECTHYMA.—Molestia de pelle, caracterisada por pustulas lar-

gas, redondas, discretas. 
ECZEMA.— Inflammagäo da pelle com pequenas vesiculas, 

miudas, unidas entre si, pouco inflammadas, etc. 
ECCHYMOSIS.—Nodoas causadas pela estagnagäo, ou extravasa-

gäo do sangue, por qualquer pancada. 
ELEPHANCIA.—Erysipela branca, que produz grandes incha-

göes nas pernas e nos escrotos. 
ELEPHANTIASE DOS ARABES.—Veja Elephancia. 
ELEPHANTIASE DOS GREGOS.—Morphea. Lepra. Mal de S. La-

zaro. 
ENTERALGIA.—Döres de barriga. 
ENTERITIS.—Inflammagäo dos intestinos. 
EPIDBRME.—A pelle exterior. Cutis. 
EPIGASTRO.—Regiäo do estomago. 
EPILEPSIA.—Gota coral. 
EPISTAXIS.—Derramamento de sangue pelo nariz. 
ERYSIPELA.—Inflammagäo da pelle, caracterisada pela cor ver-

molha,tensäo e dör na parte. 
ESOAIILATINA.—Brupgäo cutanea, que se annnncia depois de 

alguns dias de febre. 
ESCROFULAS.— Molestia vulgarmente conhecidapor alporcas. 
ESOPHAOITIS.—Inflammagäo do Ösophago. 
EXANTHEMAS.—Affecgöes da pelle. 
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FEBRE.—Enfermidade das arterias, que toma varios nomes 
segundo os seus symptomas. 

FEBRE AMARELLA.—E' um typho gastro-hepatico; ou gastro-
enteritico, exasperado pelo calor. 

FEBRE ASSODES. - Seu caracter principal 6* a anxiedade, in­
quietagäo e agitagäo continüa. 

FEBRE ATAXICA.—Es irregulär nas crises e paroxismos, indi-
cando affecgäo cerebral. 

FEBRE BILIOSA.—Em que predominäo os symptomas biliosos. 
FEBRES CARDIACAS. —Manifestäo-se por döres no estomago, pal-

pitagöes do coragäo, vomitos e nauseas. 
FEURE CEREBRAL.—Produzida por um embarago no cerebro; 

ö de grande ponderagäo. 
FEBRES COLIQUATTVAS.—Caracterisadas por dejecgöes viscosas, 

sebaceas, oleosas, biliosas, fetidas, subita magreza e suor co-
pioso. 

FEBRE ELODES.—Desde o comego säo acompanhadas de suor 
continuo. 

FEBRE EPIALA.— OS symptomas caraeteristicos 6 sentirem os 
doentes ao mesmo tempo frio e calor, ou frio e tremor. 

FEBRE ESCARLATINA.—A que traz calafrios, tremores,, manchas 
encarnadas, descamagäo da pelle e inflammagäo da garganta-

FEBRES ERUPTIVAS.—Exanthematicas. Neste genero compre-
hendem-se todas;as febres em qiie ha erupgäo de pelle, xcomo 
bexigas, sarampo, escarlatina, etc. 

FEBRE GASTRICA.—Em que predominäo os symptomas gas-
tricos. 

FEBRE HECTICA.-- Febre continüa chronica, que. conduz ao 
marasmo.fe ä morte. ,.,,A„ 

FEBRE HYPIRIA, ou FEBRE ALGIDA.—Tem por symptomas carae­
teristicos, a pelkffria, principalmente nas extremidades, em 
que hagehdezjcadaverica, grande calor interno, sede insaciavel, 
dör pungente no estomago e nos intestinos . ... 

FEBRE iNFLAMMATORu.-Produzida pela^excitagäo do sangue. 
FEBRE INTERMITTENTE.-Sesöes. Maleitas. E' a que apre*enta 

accessos periodicos de frio e calor. ,,; 
FEBRE «AUGNA.-Produzidapeladegenerescencia dos liquidos 

em alte grao. 
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FEBRE MILLIAR.—A que produz pustulas que apparecem na 
pelle; 6 muitas vezes precursora de outra molestia. 

FEBRE NERVOSA.—E' designada assim a febre que parece näo 
ter sua origem em alguma lesäo particular dos orgäos, ou de-
vida a emogöes moraes, e em que soffre todo o systema ner­
voso. 

FEBRE PERNICIOSA.—E' intermittente, cujos symptomas", säo 
täo graves, e a marcha täo rapida e insidiosa, quegmuitas vezes 
termina a existencia logo aos primeiros accessos. 

FEBRE PUTRIDA, OU adynamica.—Os symptomas dominantes 
tendem ä corrupgäo dos liquidos. 

FEBRE PUERPERAL.—Peculiar das paridas; e* de caracter 
gravissime. 

FEBRE REMITTENTE.—A que faz uma remissäo temporaria, e 
depois volta mais forte e irregulär. 

FEBRE TRAUMATICA.—A que acompanha a suppuragäo das 
grandes Chagas, ou que sobrevem a contusöes, Dancadas, etc. 

FEBRE TYPHOIDE.—Manifesta-se nos lugares populosos, ou de 
grandes ajuntamentos ; e* de caracter grave, e produzida por 
influencias miasmaticas, desenvolvendo-se mais quando ha 
falta de bons alimentos, trabalhos excessivos, etc. 

FEBRE VERMINOSA.—De lombrigas. 
FENDAS.—Pequenas feridas dolorosas, que se manifestäo no 

seio das mulheres. 
FERIDAS.—Solugäo de continuidade, feita nas partes molles. 
FEMUR.—0 osso da cöxa. 
FETO.—A crianga no utero materno. 
FEZES.—Excrementos. 
FISTULAS.—Solugäo de continuidade, ordinariamente estreita, 

entretida por uma alteragäo local que da sahida ao püs, ou 
liquidos naturaes. 

FLATOS.—Flatulencia, flatuosidade, ventosidade. 
FLUXXO.—£ a evacuagäo dos humores cujas especies variäo, 

segundo o orgäo por onde se faz. 
FLUXYO NA FACE.—Inchagäo occasionada pelas döres de dentes. 
FLÖRES BRANCAS.—Escorrimento mucoso pelas partes genitaes 

das mulheres. 
FRIEIRAS.—Inchagäo inflammatoria dos dedos dos pe*se mäos 

que termina em ulceras com grande prurido. 
FRÜNCHO . —Für unculo. 
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FUNGOSIDADES.—Exerescencias esponjosas, carnosas e molles 
que se eleväo nas Chagas. 

FUNGOS.—Tumores que se desenvolvem sem solugäo de con­
tinuidade. 

FURUNCÜXOS.—Leicengo, nascida, cabega de prego. 

G 
GAGUEIRA.—Vicio da palavra, por varias causas. 
GALACTIRRHEA.—Corrimento- abundante do leite, indepen-

dente da sucgäo, o que se da nas mulheres que amamentäo, e 
naquellas mesmo que näo töm filhos. 

GALLICO.—Venereo. Syphilis. 
GARROTILHO.—Croup. 
GANGRENA.—Mortificagäo incipiente. Morte parcial dos tecidos. 
GASTRALGIA.—Cardialgia. 
GASTRICO.—Do estomago. 
GASTRITIS.—Inflammagäo do estomago. 
GASTRODYNIA.—Cardialgia. 

GASTROSIS.—Embarago gastro-intestinal. 

GASTRO-ENTERITIS.—Inflammagäo de estomago e intestinos. 
GERACÄO.— Funcgäo pela quäl os corpos vitaes se repro-

duzem. 
GESTAC.AO.—Prenhez ou gravidez. 

GLANDULAS.—Corpos solidos e esponjosos que secretäo alguns 
liquidos. Tom a forma de pequenas nozes, e enconträo-se 
facilmente, sob a pelle, no pescogo, virilhas, etc. 

GONITE.—Inflammagäo do joelho. 
GONORRHEA.—Esquentamento. 
GOTA.—Dör nas articulagöes, a que se segue inflammagäo. 
GOTA CORAL.—Epilepsia. 
GOTA SERENA.—Amaurose. 
GRAVIDEZ.—Prenhez. 

GRIPPE.—Catarrho pulmonar epidemico. 

H 
HALITO.—Chama-se assim o ar que se aspira dos pulmöes. 
HEMATEMESIS.—Vomitos de sangue. 
HEMATURIA.—Ourinas de sangue. 
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HEMATOCELE.—Tumor de sangue no escrotq. 
HEMERALOPIA.—Privagäo da vista de uoite-
HEMIPLEGIA.—Para lys ia da metade do corpo. 
HEMICRANEA . —Enxaqueca . 

HELMINTHIASIS.—Molest ias de lombr igas . 

HEPATISAQIO.—Degeneragäo do teeido organico em forma de 
figado. 

HEPATITIS .—Inf lammagäo do figado. 
H E P A T I R R H E A . — F l u x o d e vent re sanguineo seroso. 
HEMORRHAGIA.—Effusäode grande quan t idade de sangue . 
H E R N I A . — Q u e b r a d u r a . R o t u r a . 
H E R P E S . — E r u p g ä o cu tanea , com döres e cornifthäo-
HERPES EXCEDENS.—Empigem roedora . 

HERPES LICHENOIDES.—Empigew escamosa. 

HERPES SCROTI .—Empigem dos escrotos . 

HYDROCELE.—Hydropis ia dqs escrotos. 
HYDARTHRO.—Hydropis ia de uma art iculagäo. 
HYDRARGIROSE.—Molestia causada pelo m e r c u r i o . 
HYDROCEPUALO.—Hydropisia da cabega. 
HYDROTHORAX.—Hydropisia do pei to. 
HYDROPISIA.—Der ramamento de seros idade em qua lquer 

par te do corpo. 
HYDROPHOBIA.—Damnamento . 

HYPERTROPHIA.—Augmen te de volume em qualquer orgao. 
HYPOCONDRIOS.—Ilhargas ou vazios. 

HYPOCONDRIA . —Melaneal ia . 

HIPPOCRATICO.—Com semelhanga de u m cadaver . 
HYPOGASTRICO.—Regiäo no ven t re . 

HYPOCOPHOSE.—Dureza do oavidoi. P r ime i ro gräo de surdez . 
HYPOSTAPHYLA.—Quecla da uvula , campa inha . 
HYSTERALGIA.—Dör no u t e r o . 

HYSTERISMO.—Affecgäo nervosa pecul iar äs m u & e r e s . 

ICHTHYOSIS. —Malhas da pel le . 

ICTERICIA.—Enfermidade que deixa o corpo araare i lo . 
ILEUS.—Volvolus . Paixäo Uiaca. Colica de mi se re r e . 
IMBECIUDADE.—Fraqueza de espir i to , p r ime i ro gräo de 

idiotismo. 
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IMPETIGO.—Empigens crustaceas. 
IMPOTENCIA.-Incapacidade do sexo masculino para effectuar 

o coito. 
lNCisrvos.—Os oito dentes nafrente, nos dous maxifiaresi 
IMCONTINENCIA DA OURINA.-Sahida involuntaria da ourina. 
INCUBO.—Pesadello. 
INDIGESTÄO. —Dyspepsia. 
INDURACÖES.—Dureza nos tecidos. 

INFLAMMACSO.—Irritagäo de qualquer orgäo : internas chamlo­
se phleugmasias. 

INFECCÄO.—Propagagäo das molestias pelas exhalagöes. 
INTÜMESCENCI A . —Inchagäo. 
ISCHURIA.—Suppressäo total da ourina. 
INSOMNIA.—Privagäo do somno. 

LACRIMACSO.—Chöro. Corrimento das lagrimas. 
LACTACÄO.—Amamentagäo. 
LACTEO.—Relativo ä secregäo do leite. 
LACTIFERO.—Que conduz o leite. 
LARYNGE.—Garganta. Canal que da passagem ao ar. 
LARYNGITIS.—Inflammagäo do larynge. 
LEDCOPHLEGMASIA.—Inchagäo flatuosa de todo o corpo. Dor-

mencia. 
LEPRA.— Morphea. Mal de S. Lazaro. 
LESÄO MECANICA.—E toda a commogäo por queda, ferimento, 

contusöes, etc. 
LEucoRRHiA.— Flöres brancas. 
LETHARGO.—Somno profundo e excessivo, imagem perfeita 

da morte. 
LICHEN.—Fogagem. Papulas rubras. 
LIENTERIA.— Diarrhea em que os alimentos säo langadossero 

serem digeridos. 
LIPOTHIMIA.—Deliquio. Primeiro gräo da syncope. 
LITHIASIS —Pedra na bexiga. 
LOCHIOS.—Evacuagäo sanguinea que vem depois do parto. 
LOBINHO.—Lupia. Chama-se assim os tumores nascidos de-

baixo da pelle, indolentes, moveis, etc. 
LOMBAR.—Pertencente aos lombos. 
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LOUCURA.—Aberragäodo pensamento. 

LUMBAGO.—Rheumatismo dos musculos lombares. 

LUPIA.—Lobinho. 

LUPUS.—Empigem roedora. 

LUXAQÄO.—Deslocagäo. 

LYMPHA.— Liquido sem cor que circula nos vasos lym-
phaticos. 

LYMPHATICOS.—Vasos absorventes distribuidos por todo o 
corpo. 

M 

MALACIA.—Appetite desordenado para comer materias näo 
alimentäres, como terra, carväo, areas. 

MALEITAS.—Febres intermittentes. 
MANCHAS HEPATICAS.—Manchas amarellas ou azuladas na 

pelle. 
MANCHAS FURFURACEAS.—Inflammagäo da pelle, com manchas 

e descamagäo do couro cabelludo, e prurido. 
MANCHAS DO OLHO.—Belidas. 
MADRE.—Utero. Orgäo das mulheres destinado a conter o 

feto. 
MANIA.—Alienagäo mental com accesso. 
MARASMO.—Estado de extrema magreza. 
MASTITIS.—Inflammagäo das mamas. 
MAXILLARES.—Queixos. 
MEDICO.—E aquelle que tem dado provas publicas de seus 

estudos, e do seu saber na arte de curar. 
MECONIO.—Ferrado. Primeiro exeremento dos recem-nas-

eidos. 
MELANCOLIA.—Estado habitual de tristeza. 
MELENA.—Vomitos de materias negras e dejecgöes da mesma 

cor. 
MEMBRANA MUCOSA.—A que forra o interior da boca, es­

tomago, etc. 
MENINGITE.—Encephalite. Inflammagäo das membranas do 

cerebro. 
MENOCHESIA.—Regras fracas. 
MENOSTASIA.—Retengäo e suppressäo do menstruo. 
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MENOPSIA.—Cessagäo das regras na idade critica das mu­
lheres. 

MENORRHAGIA.—Fluxo de sangue que ataoa as mulheres. 
MENSTRUACÄO.—Evacuagäo mensal nas mulheres. 
MENTAGRA.—Dartros ou botöes vermelhos, pruriginosos e 

pustulosos que vem ä barba. 
MODORRA . —Somnolencia. 
MORBILLIA . —Sarampo. 
MORPHE* A . —Lepra. 
Movrro.—Aborte. 
Muco.—Fluido animal. 
MUSCULOS.—E o que vulgarmente se chamäo carnes. 
MUTISMO.—Mudez. Impossibilidade de fallar. 
MYOMA.-̂ Vista curta. 

N 

NARCOTICO".— Que tem a propriedade de fazer adormecer. 
NACOTISMO.—Adormecimento pelo opio. 
NASCIDA.—Fruncho. 
NECROSE.—Gangrena de um osso. 
NEPHRALGIA.—Dör, colica nos rins. 
NEPHRITE.—Inflammagäo dos rins. 
NEVRALGIA.— Dör viva que ätaca os nervös. 
NICTILATIO. —Pestanejamento continuo 
NODOSIDADES.-NÖS. Tumores duros no periosteo. 
NosTALGiA.-Doenga produzida porsaudadös da patria. 
NYCTAiopiA.-Privagäo ou diminuigäo da vista durante o 

dia. 

mmhe? 0 l , A N l A "~ D e S e J 0 i p r e s k i v e l e "isäciavel do ernte, na 

o 
ODOftTALGTA.-Dör de dentes. 
OBESIDADE.- Gordura excessiva 
Occmrr.-A parte posterior da cabega. 

OCTANA.-Febre intermittente, que reapparece cada oitavo dia. 

OMOPLATA.-OSSO da espadua. 
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ONANISMO.—MasturbagäO. 
OPHTHALGIA.—Dör de olhos sem inflammagäo. 
OPHTHALMIA.—Inflammagäo dos olhos. 
ORCHITIS.—Inflammagäo dos testiculos. 
ORBIT AS.—Cavidades osseas onde estäo os olhos. 
ORTHOPWÄA.—Falta da respiraoäo, ou difficuldade de respirar. 
OSTEOCOPAS.—Döres nos ossos. 
OTALÄFIA.— Dör no ouvido. 
OTITIS.—Inflammagäo do ouvido. 
OTORRirfA.—Purgagäo do ouvido. 
OZAGRE.—Crosta lactea. 
OZENA.—Ulcera da membrana pituitaria. 

PALADAR.—Parte superior daboca. 
PALPITACXO.—Movimento energico e desordenado do coragäo. 
PANARICIO.— Tumor inflammatorio do teeido cellular, na 

vizinhanga das unhas. 
PANCREAS.—Glandula situada aträs do estomago. 
PAPEIRA.—Bocio. Papo. 
PAPULAS.—Pequenos botöes sem püs nem serosidade. 
PAVILHÄO.—A parte externa da orelha. 
PAROTITIS.—Inflammagäo das glandulas parotidas, situadas 

debaixo das orelhas. 
PATHOGENESIA.—Prirducgäo ou criagäo de phenomenos anor-

maös, por experiencias feito no hörnern säo. 
PATHOGNOMICO.—Caracteristico epeculiar de cada doenga. 
PATHOLOGIA.—Conhecimento ou estudo das molestias. 
PARPHARENESI.—Inflammagäo do diaphragma. 
PERICARDIO.—Sacoo que envolve o coragäo. 
PERITONEO.—Membrana que forra o ventre internamente. 
PERITONITE.—Inflammagäo no peritoneo. 
PESADELLO.—Sentimento de um peso incommodo sobre o 

estomago, durante o somno, com sonhos afflictivos. 
PETECIUAS.—Pintas ou nodoas vermelhas, que vem ä pelle 

em certas molestias. 
PEMPHIGUS.—Bolhas que se fortnäo na pelle, c que \em al­

gumas vezes acompanhadas de febre. 
PERIOSTEO.—Membrana que cobre os ossos. 
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PERINEO.—0 espago entre o anus e os orgäos sexuaes. 
PHARYNGE.—Garganta. 

PHOTOPHOBIA.—Lesäo da vista, apresentando ou figurando 
cordinhas ou linhas luminosas. 

PHTYRIASIS.—Molestia da pelle, que tem por symptoma 
principal o desenvolvimento de grande quantidade de piolhos 
sobre uma regiäo qualquer, ou sobre toda a superficie do corpo. 

PHLYCTENAS.— Pequenas empolas que se formäo naepiderme. 
PHLEGMASIAS.—Inflammagäo dos orgäos internos. 
PHASES.—Apparencia ou mudanga que alguma doenßa apre-

senta. 
PHYSIOLOGIA.—Ramo da medicina que trata do mecanismo 

organico das funcgöes animaes. 
PHRENESI.- Febre cerebral. 
PLEURA.—Membrana delgada que cobre internamente todaa 

cavidade do peito. 
PLEURISIA.—Inflammagäo dapleura. 
PLICA POLACA.—Phlegmasia cutanea, em que os cabellos se 

entrelagäo e enroscäo, augmentando de volume. 
PLETHORA.—Superabundancia de sangue. 
PLEURIZ.— Pleurisia. Inflammagäo dapleura. 
PLEURODYNIA.—Dör, ou pontada do lado. Falso pleuriz. 
PNEUMONIA.—Inflammagäo do pulmäo. 
POLYPO.—Escrescencia fungosa. 
POLYSARCIA.—Gordura excessiva. 
POLLUCXO.—Emissäo involuntaria do semen. 
PROSTATA.—Corpo glandulär, que fica adiante do collo da 

bexiga, em roda da Urethra. 
PROSTATITE.—Inflammagäo da prostata. 
PRIAPISMO.—Erecgäo dolorosa do penis, sem desejo venereo. 
PRURIGO.—Affecgäo da mesma cor da pelle, que produz ex­

cessiva comichäo. 

PROSOPALGIA.—Inflammagäo do rosto. 
PRESBIOPIA.—Vista confusa ao perto, e clara aolonge, vulgar­

mente chamada cansada. 
PRODROMOS.— Signaes precursores de uma molestia. 
PROGNOSTICO.—Predicgäo do que ha de ter lugar na molestia. 
PROPHILAXIA.— Meios empregados como preservativos. 
PSORIASIS.—Figado-bravo. Manchas escamosas de figura ir­

regulär. 
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PSOAS.—Dous musculos dos hombros. 
PSOITIS.—Inflammagäo dos psoas. 
PTYALISMO.—Salivagäo. 
PUPILLAS.—Meninas dos olhos. 
PURPURA.—Manchas que ordinariamente tem a forma e cor 

de mordedüras de pulgas. 
PURIFORME.—Semelhante ao pü?. 
PURULENTO.—Do caracter do püs. 
Pm—Materia. 
PUSTULA.—Elevagäo da pelle contendo püs, e tendo uma 

base inflammada. 
PULMÖES.—Bofes. 
PULSO.—Nome que se da ao movimento das arterias. 
PUSTULA MALIGNA.—Carbunculo. 

Q 
QUARTI. — Febre intermittente com intervallos de quatro 

dias. 
QUEBRADURA. —Hernia. Rotura. 
QUEDA DO RECTO.-=Sahida do recto. 
QUEDA DO UTERO.—Descida deste orgäo ate k vagina, ou 

mesmo sahida para föra desta parte. 
QuiDA DA VAGINA.—Reviramento da vagina de dentro para 

föra, o que quasi sempre traz a queda do utero. 
QUOTIDIANA.—Intermittente com intervallo de vinte e quatro 

horas entre os accessos. 

R 
RANULA.—Pequeno tumor molle, fluctuante e transparente, 

que se forma sob a lingua. 
RACUITISMO.—Molestia da espinha dorsal. 
RAIVA.— Hydrophobia. 
REMITTENTES.—Febres que tem uma diminuigäo ou remissäo 

marcada. 
RESOLUQAO.— Terminagäo de affecgöes inflammatorias sem 

abcesso. 
RETINA.—Membrana mui transparente que cobre o vidrado 

dos olhos, e termina em torno do crystallino. 



cs.ll INTROJBÜCCXO 

RECTO.—Ultimo dos grandes intestinos, que termina no 
anus. 

RHEUMATISMO.—Molestia que ataca qu^ji sempret os musculos 
e fibras. 

RINS.—Orgäos secretores da.ourlha. 
Riso SARDONICO.—Riso espasmodico e involuntario. 
ROSEOLA.—Sarampelo. Eßfermidade entre a escarlatina e o 

sarampo. 
RUMINADURA. —Merycismo. Molestia que fäz voltar os alimdotos 

do estomago ä boca para serem mastigados. 
RUPIA.—Bolhas com inflammagäo na pelle. 

SALIVAC.ÄO.—Secregäo muito abundante de saliva. 
SAPINHOS.—Aphthas. 

SARDAS.—Manchas na pelle cor de amarello-fulvo. 
SACRO.—Osso que forma a base da columna vertebral. 
SANIE.—Materia fetida esverdeada que sähe das feridas» 
SANGUE.— Liquido animal produzido pela elaboragäo do <&ylo. 
SATYRIASIS.—Appetite venereo insaciavel no hörnern. 
SCIATICA.—Affecgäo rheumatioa na Junta do quadril. 
SCIRRO.—Tumor indolente que geralmente precede o cancro. 
SCABIES.—Sarnas. 
SCROFULAS.—Alporcas. 
SECUNDINAS. —Pareas. 
SOMNAMBULISMO.—Excitagäo nervosa das funcgöes cerebraes, 

que fazem repetir dormindo o que se costuma fazer acordado. 
STERNO.—Osso do peito. 

SrETHOscopo.-Instrumento para ajudar a ouvir os sons do 
peito. 

STERNUTAQIO. — Espirro. 
STOMACACE.—Gangrena ou escorbuto da boca; 

STRABBMO.-~01hos VftSgOS. 
STRANGURiA.-Evacuagäo dolorosa da ourina. 
bTRicTURA.--Compr«8säo, oucontraocäo de algum tubo ou 

canal do corpo. 
SURDEZ.— Perda da audigäo 

SuB-MAxuLAR.-flebaixo do queixo. 

http://cs.ll
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SuGOU<}X«.-T.Nodoa röxa ou livida na pelle eausada por 
pancadas. 

SUPPÜRACIO.—Aegäo morbida pela quäl se deposita o püs no 
tumor inflammado. 

SYPHILIS.—Venereo. Gallico. 
SYNCOPE.—Desmaio. Deliquiq. 
SYNOCHA.—Febre inflammatoria continüa. 
Sycosis.—Condylomas. Excrescencias carnosas que se desen-

volvem junto ao anus e orgäos genitaes. 

TARTARO. -Pedra dos dentes. 
TENESMO.—Desejo coutinuo e doloroso de ir ä banca, sem 

resultado. 
TECIDO.—Ajuntamento de fibras. 
TECIDO CELLULAR.—Une todas as partes do corpo. 
TETANO.—Molestia caracterisada pela rigidez do corpo. 
TENDÄO.—Extremidade branca c luzente de um musculo. 
THERAPEUTJCA,—Ramo da medicina que descreve a aegäo dos 

meios empregadps no curativo das molestias. 
THORAX.—Peito. 
TINHA.— Phlegmasia chronica, que tem assento no couro 
cabelludo.' 
.TITILUQIO.—Cocega. 
TONSILLAS .—Amygdalas. 
TOSSE FERINA.—Tosse convulsa. Coqueluche. 
TJENIA.—Solitaria. 
TOPICOS.—Remedios applicados externamente a alguma parte 

doente. 
TRACHÄA.—Canal que vai dö larynge aos bronchios. 
"TRACHEOTOMIA.—Operagäo de abrir a trachea. 
TRISMO.—Affecgäo tetanica. Rangidura e aperto dos dentes e 

queixo inferior, pela contraegäo muscular. 
TUBERCULOS.—Tumores duros e pouco voluraosos. 
TUMOR.— Eminencia circumscripta ein qualquer parte do 

corpo. 
TOMESCENCIA .—Inchagäo. 
TuMiDO.—Inchado. lntumescido. 

o 
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TYMPANITE.—Inchagäo do ventre por accumulagäo de gazes 
no canal intestinal. 

TYMPANO.—Parte interna do ouvido. 
TYPHOIDE.—Molestia de caracter maligno. 

ü 
ULCERA. —Ferida. 
UMBILICAL.—Cordäo do umbigo. 

URETHRA.—Canal ourinario. Via ourinaria. 
URTICARIA .—Brotoej a. 
UTERO.—Madre. 
UVEA.—A parte posterior do iris. 
UVULA .—Campainha. 

V 
VARICELLA.—Cataporas. 
VARIOLA.—Bexigas. 
VARIZES.—Dilatagäo das veias. 
VERMIFUGOS.—Remedios que expulsäo as lombrigas. 
VERTEBRAS.— OSSOS que formäo a espinha dorsal. 
VERTIGENS.— Tonteira de cabega. Vagado. 
VEsicuLos.-Erupgöes pequenas como de bexigas. 
VIRUS.—Contagio ou veneno. 

VISCERAS.—Orgäos que existem nas tres grandes cavidades, 
cabega, peito e ventre. 

VOLVULO.—Paixäo illiaca. 
VoMicA.-Abcessodos pulmöes. 

z 
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ADVERTENCIA 

A Botica Central Homoeopathica ä rua de S. JostS n. 59, antiga 
casa dos Drs. Bento Mure e Joäo Vicente Martins, hoje pro-
priedade da VIUVA MARTINS & C, possue todos os medica­
mentos aqui exarados, desde as tinturas mäi, seguidamente ate 
äs 30" dynams.; altüm destes medicamentos possue um avultado 
numero de medicamentos exoticos e indigenas, muitos dos 
quaes näo estäo ainda em pathogenesia. 

As preparagöes da Botica Central Homoeopathica, ä rua de 
S. Jose* n. 59, säo feitas debaixo de todas as regras, possuindo 
para isso as machinas necessarias, como se achäo ä vista no 
mesmo estabelecimento: estas preparagöes, ja bem conhecidas 
e experimentadas, töm dado o justo e devido credito que goza 
a Botica Central Homoeopathica, a rua de S. Jose* n. 59, e por 
isso a maior garantia para todas as pessoas que queiräo possuir 
verdadeiros e conscienciosos medicamentos. 

Possue uma grande quantidade de medicamentos em tritura-
(jöes, e de elevadas dynamisagoes, sendo as centesimas e duo-
centesimas das acreditadas pharmacias de Catellan e Weber, 
em Paris. 

A viuva Martins & C. recommenda e pede a todos seus fre-
guezes, e mais pessoas que a queiräo obsequiar com sua con' 
fianga, que dirijäo suas notas ou pedidos com toda a cautela, 
para evitarem falsificagöes e enganos que se däo quando os pe-
didosMirigidos k VIUVA MARTINS & C, rua de S. Jose* n. 59, 
säo promptificados em outras casas, sendo portanto necessario 
que nos mesnios pedidos venha absolutamente designado que 
so aceitäo os medicamentos da BOTICA CENTRAL HOMOEOPATHICA . 
rua de S. Jose* n. 59, porquanto garante e responsabilisa-se por 
tudo quanto sahir do seu acreditado estabelecimento. 

5 9 Rua de S. Jose 5 9 





GONSELHOS C L M C O S 

ou 

PRATICA ELEMENTAR DA HOMCEOPATHU 

CAPITIS© PRIMEIRO 

GENERAL1DADES 

Todas as affecgöes säo internas, ainda que todas, ou quasi 
todas,se manifestäo exteriormente, ja por lesöes accessiveis aos 
scntidos, ja por outros symptomas comprehensiveis ou expri-
midos pelo mesmo doente a seu modo; isto e\ o principio 
dynamico, espiritual, ou como quer que lhe chamem, o quäl 
nos constitue e nos faz ser existentes em relagäo ao mundo 
exterior, c reflectido em nös mesmos estabelece comnosco a 
relagäo desse mundo exterior, conserva-nos em certo movi­
mento que nos constitue a vida o a saude, movimento que se 
modifica pela aegäo dos corpos exteriores, e pelas mesmas 
circumstancias de seu primitivo impulsb e de sua necessaria 
continuagäo, manifestando na regularidade das funcgöes da 
\idii o que chamamos saude, como na irregularidade dellas o 
quo »'• chamado doenga, ate* ao ponto, neste ultimo caso, de 
patentear esta irregularidade pelos mais caraeteristicos signaes 
exteriores, sendo alias sempre interior o ponto de partida desse 
movimento, ou por outra, sendo sempre internas todas as mo­
lestias, assim como a saude e a vida. (Vfide cap. II.) 

A b c c s s o s i n t e r n o s . — Os abeessos nos orgäos in. 
lernos exigem os mesmos medicamentos que osexternos. (Vede 
Tu MORES.) 

file:///idii
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Comtudo, poder-se-ha sempre consultar com preferencia: 
Contra os abcessos AGUDOS : ars. asa. bell. bry. cham. hep. 

led. mez. phos. puls. sulf. Mas tenha-se em vista sempre que 
estes abcessos se formäo depois de muitos soffrimentos, contra 
os quaes e mister desde o principio procurar remedio apro-
priado. 

Contra os abcessos CHRONICUS, FRIOS OU por CONGESTIO,: asa. 
aar. calc. carb.-v. con. hep. iod. laur. lycop. mang. merc. 
merc.-corr. nitr.-ac. phos. sep. sil. sulf. Estes abcessos de 
ordinario apparecem em pessoas cacheticas, ou muito debili-
tadas por lorigas enfermidades, que pela maior parte affectäo de 
preferencia o systema lymphatico. 

Escolher-se-ha com preferencia: 
ARSENICÜM, quando ha : döres abrazadoras insupportaveii 

durante o periodo febril, ou grande tendencia a gangrenat 
grande fraqueza geral. 

ASSA FOETIDA, havendo: evacuaQäo de um püs descorado 
e seroso; grandes döres ao tocar-se-lhes, extrema sensibilidade 
nas partes circumvizinhas. 

BELLADONA, tendo: pressäo, ardor e picadas no interior; 
püs glutinoso, flocoso.—Conv6m principalmente nos abcessos 
hepathicos. 

BRYONIA, se o tumor e* alternadamente muito rubro e muito 
pallido, com döres tensivas. 

HEPAR SULFURICUM : nos abcessos chamados externos ou 
subcutaneos este e* o remedio principal, e nos internus eile 
deve tambem ser de preferencia consultado, maxime quando ha 
desfallecimento e desmaios por döres näo muito violentas, ap-
parigäo ou aggravagäo das döres, principalmente de noite, e 
com calafrios. 

MEZEREUM, quando os abcessos säoem lugares fibrosos e 
tendinosos; assim como nos que provöm do abuso do mercurio, 
Nestes ainda convem nitr.-ac. e sulf. 

PULSATILLA, se os abcessos sangräo facilmente, com döres 
picantes ou incisivas, ou comichäo, ardor e picadas na peri-
pheria, principalmente havendo veias varicosas. Nestes casos 
ainda convem carb.-v. 

RHUS, sobretudo nos abcessos das glandulas axillares ou'das 
parotidas, quando o tumor e doloroso ao tocar-se-lhe, ainda 
mals quando ä roda do tumor ha alguma erupcäo depuutula», 
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ou havendo corrimento de um püs ichoroso. Qualquer dos 
medicamentos acima indicados prepara-se 1 gotta ou 4 glo­
bulos da 5* dyn. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher 
de 6 em 6 horas. 

Anemia*—Os melhores medicamentos, em geral, säo: 
calc. carb.-v. chin. ein. fer. hep. kal. lyc. lach. merc. natr. 
natr.-m. n.-vom, phos. phos.-ac. sep. sil. staph. sulf. verat.; 
principalmente carb.-v. 

Se este estado procede de PERDAS DEBILITANTES, quer de sangue, 
quer de outros humores, säo principalmente: chin. n.-vom. 
sulf. ou calc, carb.-v. ein. phos.-ac. staph. sulf.; mas a chin. 
e o carb.-v. tem apreferencia. 

Depois de grandes MOLESTIAS AGUDAS : calc. carb.-v. chin. 
hep. kal. natr. natr.-m. n.-vom. verat.; mas nestes casos a 
dieta restaurante e o exercicio devem ser de grande auxilio. 
Administragäo : destes medicamentos prepara-se 1 gotta ou 5 
globulos cm 3 colheres d'agua, e dä-se 1 colher de 12 em 12 
horas, mesmo de 24 em 24 horas. 

^ « ^ Vede CHLOROSIS, FRAQUEZA, SCORBUTO, etc. 
A n e u r l s m a s . — At£ agora empregou-se com grande 

successo: carb.-v. lach. lyc.; tambem guai. nux-vom. puls, 
sulf.; cm alguns casos : calc. caust. graph. ou amb. arn. ars. 
fer. natr.-m. zinc, ou ainda kal. carb.; o carb.-v. deve ter 
preferencia a todos, mas o sulf. a calc.-carb. e o lachesis em 
dynamisagoes elevadas devem aproveitar muito, assim como o 
phosph: l gotta ou 4 globulos da 30 dyn. em 4 colheres de 
agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 

Arthr i t i s ou gotta.—Os medicamentos que nas affec­
göes arthriticas mosträo-se mais effieazes, em geral, säo: acon. 
ant. ars. bell. bry. calc. caust. chin. cocc. coloc. convol-past. 
fer. guai. hep. iod. led. lycop. mang, n.-vom. phos. phos.-ac. 
puls. rhod. sabin. sass. sulf.; tambem, em alguns casos, se 
acharä conveniente: cant. chel. cic. colc. con. daph. dulc. 
men. merc. stann. tart. tui.—Arnic. cina. ran.-bulb. ran.-sc. 
staph. chinin.; a arn. a bell, e o rhus em dynamisagoes altas 
säo remedios em que se deve insistir muito, assim como a 
nux-vom., particularmente nos velhos. 

Para a Arthritis AGUDA emprega-se : acon. ant. ars. bell. bry. 
chin. convol-past. fer. hep. n.-vom. puls.— Berber, e outros, 
conforme os symptomas que indiquem outras affeccöes. 
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Para a Arthritis CHRONICA, alem dos precedentes: calc. caus, 
colchic. coloc. guai. iod. lycop. mang, phos.-ac. rhod. sass. 
sulf. e outros, attendendo muito aos symptomas de outras mo­
lestias que acompanhem a gotta. 

Para a Arthritis VAGA : arn. bry. mang, n.-mosch. n.-vom. 
puls.; ou com preferencia : asa. daph. plumb. rhod. 

As NODOSIDADES Arthriticas exigem: agn. ant. bry. calc. 
carb.-v. graph. led. n.-vom. rhod. staph ; tambem: aur. dig. 
lic. phos. sabin. sep. sil. zinc—Carb.-an. 

As CONTRACCÖES ou CAIMBRAS Arthriticas achäo frequente-,, 
mente remedio entre: bry. caust. guai. sulf. calc. coloc. rhus. 
sil. thui.; mas a applicagäo do calor muito concorre para alli-
viar estes incommodos. 

Para as affecgöes arthriticas das pessoas dadas a BEBIDAS 

ESPIRITUOSAS emprega-se: acon. calc. n.-vom. sulf.;oumesmo: 
ars. chin. hep. iod. lach. led. puls. 0 cocculus äs vezes produz 
bohs resultados, mas o ars. e a nux-vom. säo preferiveis. 

Para aquelles que usäo de alimentos NIMIAMENTE SUCCULENTOS : 
ant. calc. cham. nitr.-ac. puls. sulf. 

Para as pessoas que TRABALHÄO DENTRO D'AGUA : calc. puls, 
sass. sulf.; tambem: ant. ars. dulc. n.-mos. rhus. A dulca­
mara deve ser util nestes casos. 

•Jrl^ Quanto as indicagöes particulares para a escolha de tal 
ou tal medicamento, convem, sobretudo na ARTHRITIS CHRONICA, 

ter em vista a REUNIÄO DOS SYMPTOMAS CONSTITUCIONAES, o estado 
do estomago, dos intestinos, dos bofes, do encephalo, etc. Para 
as diversas döres e os mais symptomas que acompanhäq. a 
ARTHRITIS AGUDA, vede e comparai RHEUMATISMO. 

TRATAMENTO. Nos casos agudos empregäo-se as 3* e 5 
dyn.2 gottas ou 6 globulos em 5 colheres d'agua, para dar-se 1 
colher de 3 em 3 horas, 6 ou 12 em 12 horas, conforme a gra» 
vidade do mal, augmentando o intervnllo das döses a proporcäo 
que se obtiverem melhoras. 

Artkrocaee .—Säo: coloc. e phos.-ac. que foräo prin­
cipalmente recommendados contra esse estado morbido, que 
algumas vezes acompanha as inflammagöes chronicas das artr 
culagöes; emprega-se tambem: calc. hep. ruta sabina silic. 
sulf, 

A s p h y x i a e MORTE APPARENTE. — Podem os remedios 
homceopathicos ser administrados, quer pondo alguns globulos 
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sobre a lingua do doente, quer dissolvidos em agua, e dados 
em clyster. fi ocioso dizer que se näo devem desprezar os soc-
corros mecanicos; näo o e*, poröm, advertir que se devem evitar 
as evacuagöes sanguineas. 

Se a asphyxia resulta de uma QUEDA, empregar-se-ha arn. 
interna e externamente, mörmente se o doente ainda näo foi 
sangrado; ou se houve, pela qudda, perda consideravel de 
sangue, deve preferir-sc chin., administrando-se depois arn. 

Na asphyxia, resultado de SUFFOCACÄO, empregar-se-ha, no 
caso de EOTRANGULACSO, opium ou acon. ars. bell, droser. hep. 
merc n.-vom.; e sendo por causa de tumor, bary-c. bell. hep. 
c sulf.; e em consequencia de alguma falsa membrana, acon. 
hep. e spong.; e em consequencia de GAZES MORTIFEROS, opium. 
ou ainda acon. oubell.; paraos AFOGADOS, principalmente lach. 

Para os asphyxiados em consequencia deCoNGELACÄo, pöde-se, 
depois de os haver chamado a vida, empregar para os mais 
soffrimentos: ars. carb.-v., ou acon. bry. lach, e merc. 

Se a asphyxia foi produzida por algum RAIO, dar-se-ha logo 
n.-vom., emquanto se colloca o doente metade assentado, me­
tade deitado, sobre uma porgäo de terra cavada de fresco, com 
a quäl cobrir-se-lhe-ha todo o corpo, excepto o rosto, que deve 
ficar voltado para a parte do sol ate* se manifestarem os pri-
meiros signaes de vida; convira tambem bry. puls, sulf., e 
ainda mais a elcctricidade. 

Na asphyxia dos RECEM-NASCIDOS e principalmente opium. tart. 
ou chin. que convem consultar, e depois acon. 

Muitos casos sc tem dado de morte apparente, ou no decorrer 
de uma enfermidade, ou em perfeita saude; e longa e* a lista 
dos individuos que tem sido enterrados vivos. E mister ter 
toda acautelaem evitar estas desgragas; e, para evita-las, tudo 
quanto se fizer e pouco. Tem-se usado, para verificar a morte, 
toda a sorte de estimulos, sendo os prineipaes o calor e a elec-
trieidade, ja applicando-se a diversas partes do corpo instru-
mentos aqueeidos a alta temperatura, ja fazendocom machinas 
elcctricas o galvanicas violentas descargas, etc.; mas estes 
Ultimos meios nem sempre estäo a disposigäo de todos, e os 
primeiros näo töm sido sempre sufficientes. Houve ultima-
mentc quem se leinbrasse, como ultima prova, de fazer cravar 
no coragäo uma longa agulha de tempera tal que näo quebre, e 
do calibre o mais delicado possivel, para, em caso de restituir 
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a vida, näo causar subsequentemente a morte porter feito uma 
ferida grave. Näo sabemos ainda o valor que este meio pöde 
ter, mas julgamos que eile deve ser posto em pratica para obter 
a ultima prova da morte real; e se ainda a beneficio desta 
agulha se fizerem algumas descargas electricas directamente 
sobre o coragäo, ter-se-ha por sem duvida a ultima prova quea 
sciencia hoje pöde fornecer da morte real; e, por mais repug-
nante que este meio parega äs pessoas por extremo escrupulosas, 
eile näo e para ser desprezado, pois que talvez evite que seja 
enterrado vivo alguem que todos julguem morto. Sabe-se por 
outro lado que o coragäo pöde soffrer golpes muito maiores que 
os de uma agulha sem compromettimento da vida, e por isso 
nao assistirä razäo ao que se recusar por täo pouco a desenga- : 

nar-se de que e* real ou näo a morte de um individuo, a respeito 
da quäl possäo haver duvidas. Para introduzir uma agulha para 
este (im no coragäo näo e mister fazer violencia cravando-a: 
toma-se entre os dedos indicador e pollegar, applica-se a ponta 
entre a quinta e sexta costella, isto e, uma costella acima do 
lugar em que se costumäo sentir as palpitagöes do coragäo, e 
fazendo gyrar ou rodar a agulha entre estes dous dedos, como 
quem torce e destorce alternativamente uma linha, ir-se-ha 
lazendo ao mesmo tempo pequena forga contra o lugar em que 
se introduzio a ponta da agulha, e ver-se-ha como ella pouco a 
pouco se irä introduzindo ; e, se houver ainda vida, o coragäo 
se resentirä, e entäo, abrindo os dedos, deixando a agulha 
encostada ao dedo pollegar, ver-se-häo pelo movimento que 
fara a extremidade livre da agulha quaes säo os movimentos 
do coragäo. Depois, para tirar a agulha, se faräo os mesmos 
.nanejos com os dedos, puxando-a pouco a pouco para föra. 

1 RA rAMEXTO. Empregäo-se as 3* e 5* dyn. De qualquer 
dos medicamentos apontados sepoem alguns globulos na lingua 
quando näo haja deglutigäo, ou 1 gotta de tintura em 1 colher 
d agua,para se dar em pequenos intervallos, augmentando-os ä 
proporgäo que comegar a voltar ä vida. 

A t r o p h i a DAS CRIANGAS. - Os -melhores medicamentos 
contra a atroph» das CRIANCAS ESCROFULOSAS säo: sulf. emerc, 
seguidos de: calc ears. bar-c. bell. chin.ein. n.-vom. phos., 
ou ambem: rhus. arn. cham. hep. iodo lach. mag. petr. phos. 
puls. Conhecendo-se ou suspeitando-se que os pais ou amas 
lorao acommettidos de molestias syphiliticas, convirä de pre-
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ferenda admi nistrar alternativamente de 8 em 8 dias sulf. 
e merc. em dynamisagoes cada vez mais elevadas. Tambem 
pöde convir, conforme os casos, antim. fer. phosph.-ac. veratr. 
e silic. 

Dentre estes medicamentos poder-se-ha empregar com pre­
ferencia : 

ARSENICUM, quando ha cutis secca como pergaminho, olhos 
encovados, com olheiras; anorexia ou vomito dos alimentos, 
precisäo de beber agua frequentemente, porern pouca de cada vez ; 
grande agitagäo, anxiedade, sobretudo de noite; somno cvrto e 
interrompido por sobresaltos e estremecimentos convulsivos; in­
chagäo edematosa do rosto, evacuagöes diarrheicas, verdes ou 
pardas, misturadas com materias näo digeridas; fadiga com 
precisäo continüa de ficar deitado; mäos e p6s frios; palpita­
göes de coragäo; suores nocturnos: 2 gottas da 9* dyn. em 2 
colheres d'agua, 1 colher de chä de 12 em 12 horas. 

BARYTA, quando existe : enfarte das glandulas da nuca e do 
'pescogo; grande fraqueza physica; vontade continüa de dormir; 
inchagäo do corpo e do rosto, com dureza do ventre; grande 
preguiga e aversäo a todo trabalho corporal e intellectual, e 
mesmo para o divertimento; distracgäo, inadvertencia e fraqueza 
de memoria. Como acima. 

BELLADONA, se ha colicas frequcntos, com evacuagöes in-
voluntarias; humor caprichoso eobstinagäo; tosse nocturna com 
estertor mucoso; inchagäo das glandulas do pescoeo, somno 
agitado ou insomnia, aversäo para o movimento e para o ar 
livre; excitagäo nervosa ; e, nas criangas, intelligencia prema-
tura : 3 globulos em 4 colheres d'agua, 1 colher de (2 em 12 
horas. 

CALCAREA, havendo grande magreza com muito appetite, 
rosto encovado e enrugado, olhos embaciados, enfarte e dureza das 
glandulas do mesenterio, grande fraqueza com fadiga geral de­
pois do minimo esforgo, e muitas vezes com suor abundante; 
diarrhdas frequentes ou evacuagöes cor de barro; pelle secca e 
frouxa; cabellos seccos e frageis, palpitagöes frequentes do co­
ragäo, calafrios, döres nos rins, sensibilidade do systema ner­
voso, repugnancia para qualquer movimento: alguns darthros 
seccos e furfuraceos. 

CHINA, existindo grande magreza, sobretudo das mäos e dos 
p£s; inchagäo edematosa do ventre, voracidade, diarrhea, prin-
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cipalmente de noite, com evacuagöes frequentes de materias näo 
digeridas ou esbranquigadas como papas; suores frequentes, 
mörmente de noite; preguica e apathia, rosto abatido, pallido 
ou terreo; somno torpente e näo reparador, grande fraqueaae 
caduquez. Como belladona. 

CINA, quando ha soffrimentos verrninosos, pallidez de rosto, 
ourinar na cama e grande-voracidade. 

NUX-VOMICA, havendo : cor do rosto amarella, terrea, rosto 
inchado, prisäo de ventre pertinaz, oualternando com diarrhea; 
ventre inchado com borborygmos, fome e appetite decididös, 
com vomito frequente dos alimentos ; precisäo continüa de estar 
deitado; repugnancia para o ar livre, mäo humor, genio ira-
cundo e colerico, sobre-excitagäo do systema nervoso: 3 glo­
bulos da 9* dyn. em 4 colheres d'agua, para tomar 1 colher 
de 6 em 6 horas. 

PHOSPHORUS, principalmente para as jovens de cabellos 
louros, olhos azues, pelle delicada, talhe delgado, sobretudj^, 
quando ha tosse cachetica, diarrh6a e suores frequentes e collii^ 
quativos, grande fervura de sangue, palpitagöes de coragäo ou 
oppressäo do peito ao menor movimento; dcsanimo e döres 
pelo baixo ventre. Como belladona. 

RHUS, quando ha : grande fraqueza com precisäo continüa 
de ficar deitado; rosto pallido, ventre duro e tympanico, grande 
seile, diarrhea mueosa e sanguinolenta, appetite muito deeidido, 
alguns pannos ou erupgäo de pustulas. Como chin. 

STAPHISAGRIA, quando ha: ventre inchado e tympanico; 
appetite vomz, evacuagöes tardias, enfarte das glandulas infra-
Mfuithres c das do pescoeo, coryza frequente ou continüa, com 
crostas no nariz; pelle ukerando-se facilmente, suores nocturnos, 
fetidos; furunculos frequentes. Como belladona. 

SI LH R, ein quasi todos os casos, no principio da cura, c 
sobretudo .quando ha: fome pronunciada, transpiragäo facil, 
enfarte das glandulas inguinaes ou axillares, ou das do pescogo; 
vntic duro e inchado, estertor mueoso nas viasaereas; coryza 
fluente, diarrheas mucosus frequentes ou prisäo de ventre pertinaz, 
oppressäo do peito, palpitagöes do coragäo, cor do rosto pal-
iida, rosto magro, olhos encovados; pontadas c picadas no peito 
e nos lados, etc. Como china. 

Quanto ao resto dos medicamentos citados, vedeapa-
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thogenesia desses medicamentos e comparai: FEBRE ETHICA, 

PHTHISICA, ESCROFULAS e MATERIA MEDICA, por J . V. M. 

B e b e d i e e e lastimosos resultados do ABUSO DAS BEBIDAS 

ALCOOLICAS. — Os melhores medicamentos säo em geral: acon. 
ant. ars. bell. cal. carb.-v. chin. coccul. coff. hyos, lach, 
merc. natr. n.-vom. op pul. stram. sulf. 0 cocculus e* o prin-
cipal. 

Contra o estado da mesma BEBEDICF. emprega-se principal­
mente : acon. bell. coff. mosch. op. stram.; e havendo atonia 
physica ou falta de irritabilidade: con. laur. oleand. op. 
phosph.-ac.; e principalmente coccul. 

Contra os resultados de um excesso, sobretudo: ant. carb.-v. 
cham. coff. n.-vom. e puls. 

Contra os resultados CHRONICOS da bebediee em geral: ars. 
bell. calc. chin. coff. hyos. lach, lyc merc. nati'. n.-vom. 
petiv.-tetr. puls. *ulf. Mas, se calc. n.-vom. e sulf. näo oblive-
retn resultado, pouco se pöde esperar a näo ser de coccul. 

Contra o DELIRIO TREMULO, em particular: ars. bell. calc. 
coff. hyo*. n.-vom. op stram.— Digit. 

Contra a JNCLINAQXO k bebediee: ars. calc. lach. merc. sulf. 
sulf.-ac. 

Em todo o caso, empregar-se-ha com preferencia: 

ACONITUM, se, depois de ter bebido muito vinho, ha «v»for 
febril, congestäo na cabega, rosto e olhos vermelhos, ou mesmo 
perda do juizo. 

ANTIMOXIUM, se em resultado de um excessn ha döres gas­
tricas, e sobretudo repugn'mcia, nauseas, falta de appetite, e 
quando carb.-v. ou puls, näo för bastante. 

AltSKNI'UM, se ha nos bebalos alienagäo mental com 
grande nfflicväo, que n'io Ihes permitta ficar em parte nenhuma, 
medo de ladröes, de f.intasmas, da solidäo, com vonlade de se 
oecultar, tremor de membros, etc. 

BELLADONA, se em resultado de uma bebedeira, ou nos 
bebadus, ha perda do juizo com delirios e visöes de camondon-
gos e outros pequenos animaes, rosto vermelho e inchado, 
lingua carregada de mueosidades, repugnancia para\u carne, 
tnsomnia, p.il.ivra gaguejante, com sorriso continuo, sensigäo 
de seecuru ua garganta com degluttgäu pmota. seue vwlenta* 
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äs vezes com repugnancia ä agua; accesso de grande ea/or 
febril, etc. 

CALCAREA, quando ha delirios espantosos com visöes de 
fogo, de mortes, ratos e camondongos, e que nem bell, nem 
stram. säo sufficientes. 

CAHBO-VEG., se, em consequencia de um excesso, ha ce-
phalalgia pressha ou pulsitiva, melhomdn com ar livre, nau­
seas s/'iii vontade de vomitar, evacuagöes liquidas e palli as. 

CHINA, contra os symptomas de fraqueza nos bebados, e so­
bretudo se ao mesmo tempo exislem affecgöes hydropicas. 

CuCCULUS, havendo movimentos convulsivos de diversas 
partes, principalmente de um lado, hemorrhagias, aggravagäo 
de incommodos pelo cafe" ou fumando; falta de energia, aggra­
vagäo pelo somno, e muito peior pelo ar livre, quer seja quente 
quer frio. Sensagäo como se estivesse a bordo de um navio 
que balangasse muito. 

COFFEA, se depois de ter bebido muito vinho ha (mör-
mente nos meninos) excitngäo moral, demasiada alegria, m-
somnin, desejo de vomitar, e mesmo vomito, ou se sendo re­
sultado de um excesso ha döres de cabega, como se um prego 
estivesse cravado no cerebro, e que n.-vom. näo seja suffl-
ciente : e* mesmo contra o tremor das mäos nos bebados que 
coff. mostrou-se mais efficaz. 

HYOSCYAMUS, se em resultado da bebediee ha convulsöes 
epilepticas, insomnia com divagagrtes continuas, delirios com 
visö s de perseguidores e vmtade de fugir, tremor dos mem-
bros, etc. 

LACHESIS, contra a fraqueza e o tremor das mäos nos be­
bados, e sobretudo se custa muito ao doente emendar-se de 
seus vicios, fazendo eile diligencias por emendar-se. 

MERCURIUS, contra a enfermidade dos bebados que simul-
taneamente fizeräo abuso do cafe, e principalmente se n.-vom. 
e sulf. näo säo sufficientes. 

NATRUM, contra a fraqueza e a dyspepsia dos bebados, ha-
V e NrTV P vnJ a l m e n t e dÖr6S d e u m l a d 0 d 0 Pesc°C°-

. . " , • ' s e e m resultado de um excesso ha cephalalyß 
semi-taterol, como se houvesse um prego cravado no cerebro, 
T Z l l a° °r liWe p d 0 andar» moümento, meditaeüo e 
S r e ; n a u s e a s com vontade de vomitar e vomitos; 
pntao de ventre ou pequenas evacuagöes viscosas com tenesmo, 
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vertlgens, olhos vermelhos com remela nos angulos, photo-
phobia, pequena tosse, etc.; ou se ha con.'estäo na cabega, ob-
nubilagäo ou perda dos sentidos com delirios e visöes terriveis, 
e vontade de fugir; grande ancia, que nio permitte ficar em 
parte alguma, äs vezes com rosto, mäos e p6s frios e humidos ; 
nauseas, pitnitns do estomago ou vomito dos alimentos, ou de 
materias# amargas; insomnia ou pouco somno com subresaltos, 
espanto e sonhos anciosos; priiäo de ventre ou evacuagftes diar-
rheicas pouco abundantes ; tremor dos membros, falta de forga, 
etc.—Tambem convem n.-vom. aos bebados que ao mesmo 
tempo fizeräo abuso do cafe*. 

OPIUM, se depois de ter tomado muito vinho ha somno coma-
toso com ronqueira, ou delirios anciosos com visöes de ratos, 
de cscorpiöes, etc., medo c vontade de fmär, uu sonhos inter-
rompidos, acordando o doente quando lhe falldo em altu voz; 
prüäo de ventre, dyspnea, suor geral, convulsöes e espasmos 
epilepticos, tremor dos wmbroi, sobresalto* dos musculos do 
rosto, distorsöes da boca, olhar fixo, cor do rosto de um i'ermelho 
carregado, etc. 

PULSATILL\, contra os resultados de um excesso com indi­
gestäo, extraordinaria scde, obnubilagäo da cabega com peso 
na tesfa, melhorando com o nr livre, nauseas, principalmente 
depois de ter comido e bebido, arro'os acidos linguacarre^ada 
de nmcosidades, etc., o mörmente se o \inho e* enxofrado, o 
cm pcssois pouco habituadas a vinho. 

STRAMONU'M, sc nos bcb>d"s ha angustia que faga mo-
vcr-se de um para outro lado com laconismo, olhar incerto, 
modo e vontade de fugir, convulsüi's epilepticos e mania, rosto 
vermelho, quente e inchado, erros de sensagäo, v. g., como se 
metade do corpo estivesse cortado. Tambem convem stram. se 
ha delirios com descomedida alegria, precedendo ou alternando 
com os symptomas descriptos. 

SULFUR, contra: tremor, affecgöes hydropicas e muitas 
oulras molestias dos bebados, como p>ra os que tambem abu-
säräo do cafe 

THATAMF.XTO.—De qualquer dos medicamentos citados, 
pinpregAo-se as ">\ 9* e 12* dyn., 1 ate* 2 gottas, ou 4 a 6 globulos 
em \ colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas : a 
heheilire cede instantaneamente com a dissolugäo de algumas 
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gottas dö Ether Sulphurico (tintura mäi) n'um copo d'agol, 
tomando 1 colher de 4 em 4 horas. 

C a f e (Döres pelo abuso do) —Os melhores medicamentos 
säo, em yeral: cham. cocc. ign. n.-vom.; tambem em alguns 
casos: bell, carb.-v. merc. rhus. puls sulf. 

Dentre estes medicamentos empregar-se-ha com prefe­
rencia : 

CHAMOMILLA, quando ha dör de cabega e de dentes, sen-
sibilidade excessiva ä menor dör, com gritos e chöros; döres 
de estomago, que cessäo pur algum tempo cm o vso du cafe, 
e logo depois se aggraväo ; colicas violentas, grande ahcia na 
boca do estomago com sensagäo como se se esmagasse o cora­
gäo. (A puls, tem sido tambem empregada com optimo resul­
tado nestes mesmos casos.) 

COCCULUS, quando ha fraqueza com suor por qualquer mo­
vimento e tremor dos membros, sobresaltos dormindo, calor 
passageiro, döres de dentes comendo, sensagäo de vacuo na 
cabega, gastralgia, grande tristeza e anxiedade, aggravagäo de 
todas as döres ao ar livre, pelo movimento, bebendo ou co­
mendo, pelo somno e pelo fumo do tabaco. 

IGNATIA, contra a dör de cabega, ,como se um prego esti­
vesse cravado no cerebro, ou pressäo expansiva na lesta, ou 
com pulsagöes em toda a cabega, melhorados abaixando-fe.: 
fraqueza, sensagäo de vacuo e displicencia na boca do esto­
mago, colicas espasmodicas, membros doloridos e entorpecidos, 
ßenio susceptivel de mudanga, ora triste, ora alegre, saudoso 
ou por extremo magoado. 

NUX-VOMICA, quando ha insomnia, palpitagöes do cora­
gäo, sensibilidade de todo o systema nervoso, döres de cabega 
semi-lateraes, ou como um prego no cerebro, aggravadas abni-
xand»-se, ou andando, como tambem ao ar livre, dör de den­
tes, gastralgia que se aggrava pelo uso do cafe, sensibilidade ex­
cessiva ao ar livre, temperamento vivo e co'erico. 

<£<$• Quanto aos mais medicamentos, vede nos orgäos par-
ticulares as affecgöes que seguern o abuso do cafe. 

Os resultados Cimomcos cedem frequentemente a merc. ou 
sulf., se cham. n.-vom. ou ign. näo forem sufficientes. 

TltATAMENTO.—Empregäo seas5,,9',15"e30*dyn.,con' 
forme os soffrimentos proximos ou chronicos ; 1 gotta ou 4 glo­
bulos em 3 colheres d'agua, para tomar 1 colher de 6 em 6 ho-
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ras, 12 em 12, mesmo de 24 pm 21, conforme a gravidade do 
mal; deixando esgotar-se a aegäo do medicamento, para repe-
ti-lo, ou procura-se outro mais homoeopathico. 

C a l o r O'ansa^o pelo).—Os melhoresmedicamentos contra 
os re«ultados de uma escandecencia ou da influencia do calor 
säo em geral: acon. ant. arn. bell. bry. camph. carb.-v. lach, 
silic, ou mesmo ainda: op. thui. zinc. 

Dpntre esses medicamentos, empregar-se-ha com prefe­
rencia : 

ArONITUM, ontra as döres provoedas por um qnlpe de 
so/ ou pelo calor dn fng*n, e sobrptudo se o doente darmio ao 
sol ou junto do fogäo quente; principalmente havpndo febre 
com sequidäo de pe'le: 1 gotta ou 3 globulos da 5* dyn. em 
3 colheres d'agua. para tomar-se 1 colher de chä de 6 em 
6 horas 

ANTIMONIUM. so o calor do estio näo se pöde s f̂frer de 
modo algum, ou que o menor trabalho com tal calor canse 
promptamente, com suor nocturno, vontade continüa de dor­
mir, dö"es qastneas, etc., e sobretudo s° bryonia näo brsta 
contra este estado: 1 gotta ou i "lobnlos pm 1 colheres d'agua, 
para dar-se 1 colher de chä de * em 4 horas. 

ARNICA, s" as n'irtes suppriores do corpo siffrem de grande 
calor emquanto as inferiores sentem frio. Ounndo a pplle tem 
ficado muito queimada, pöde convir nanha-la com agua qupnte 
em que se tenhäo deitado algumas gottas de tintura desta sub­
stancia. 

BELLADONA, se nmnitiim näo e sufficiente contra os resul­
tados de um golpe de sol ou do calor do fogäo, ou havendo : 
dör de cabega com plenitudee pressäo expansiva na testa, como 
se os miolos qnizessem saltar föra, com a"gravagäo abaixando-
se, ou pelo menor movimento, ou a cada emogäo moral, ou 
grande ancia ou inquietagäo, insomnia, furor, ou ao menos 
grande agitaeäo, ou timidez, terror e reeia pura as musos pre-
sentes, disposigäo para chorar e gritar, transpiragäo mais ou 
menos abundante, aggravando em \ez de alliviar os 'ncommo-
dos ; vermelhidäo circumscripta das faces, mais de uma que de 
outra, com pallidez ou mesmo amarellidäo dos lugares que 
circumscrevem a vermelhidäo. Como aconit. 

BRYONIA, quando por um trabalho ou esforgo qnalquer 
ao calor ha plenitude dolorosa na cabega, falta de appetite ou 
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mesmo nauseas, vomito ou dian-hea, impossibilidade.de digerir 
o leite, agitagäo com tremor; oppressäo da roupa nos hypo-
condrios, humor iracundo e colerico, receio do futuro. (Vede 
Antimonio.) Como antim. 

CA^PHORA, quando acon. ou bell, näo bastäo contra os re­
sultados de um go'pe <le sol ou do calor do fogäo, ou para neu-
tralisir os effeitos destes medicamentos se elles foräo mal 
administra'los ou produziräo effeitos alöm dos que se desejaväo, 
Como acnnit. 

CARBO-VEG., se qualrruer cseandecencia causa döres de 
cabega, sobretudo peso, döres pulsntivas e pressäo ac'mi dos 
olhos, dör nos olhos, fazendo esforgos para vor, e sensagäo de 
alongamento dos dentes. Como acima. 

SILTCEA, quando o calor causa nanspas ou outras döres 
gastricas, e que nem antim. nem bry. säo sufficientes contra 
tal estndo. Como acima. 

0 repouso e a abstinencia de alimento e de bebidas por al­
gum tempo säo pela maior parte sufficientes para evitar os 
maos resultados de umn exposigäo prolongada ao sol e ao fogo, 
mas näo convem tomar esse repouso logo immediatamente que 
se snhe do sol ou do calor do fo?o, convirä melhor continuar 
por algum tempo certo exercicio.que se vi diminuindo pouco a 
pouco, e, quanrlo se tenba de, por necessidade, tomar alguma 
bebida ou comida, seja de preferencia quente 

öes«' 0 abatimento, resultado de um TEMPO DE TROVOADA, 

pesarlo e qnente, cede, seojundo as circumstancias, as mais das 
vezes, abry. carb.-v. ignat lach n.-vom. ou silic. 

C h a «la r h i n a (Döres pelo abuso do).—Empregar-se-ha 
principalmente chin. fer. thui. coff. 

CONSTITUTCÄO E TFMPERAMENTO.-Julgamos inutil dar 
mesmo id^as seraes sobre as diversas romf)ieic5es e Tempera-
mmto* a que com preferencia convenha medicamento Reuni-las 
neste repertorio debaixo de um so ponto de vista seria dar indi-
cagöes muito imperfeitas. Devemos premuniroprincipianteera 
homoeopathia contra o inconveniente que haveria em basear a 
escolha do medicamento sobre indicios täo incompletos, näo 
se devendo jämais desprezar a reuniäo dos symptomas. 
Estes dados geraes e os designados debaixo do nome anti-
'lotos säo inteiramente contrario« ao methodo homceopathioo^ 
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e por isso pensämos dever rrescindir del'es. Mas, reconhe-
cendo que o temperamento näo nos deverä guiar com segu-
ranga na escolha dos medicamentos, lembraremos comtu­
do a opiniäo de alguem que diz : « 0 temperamento sangui-
neo pede dynamisagoes baixas, assim como os biliosos, e 
ainda mais os lymphatieos ; os nervosos e irritaveis requerem 
dynamisagoes alias; os leucophlegmasicos baixas e repetidas; 
os mogos robustes baixas, e os velhos altas. » Na pratica, 
por6m, näo pöde isto servir de regra, pois o mesmo individuo 
näo poucas vezes tem de tomar o mesmo remedio, ora em 
baixas, ora em altas dynamisagoes, segundoa molestia. Em­
quanto aos antidotos, parece-nos mais acertado näo pensar 
nelles, para evitarmos que, pretendendo-se recoirer ä sua 
supposta influencia benefica, para acalmar os effeitos muitas 
vezes salutaies, näo obstante mais forte-, dos medicamentos 
administrados, se vä perturbar irremediavelmente a marcha 
regulär do tratamento. 

D e s f a l l e c i m e i - t o . — O s medicamentos que ate* agorafo-
räo empregados com mais successo contra as varias especies 
de DESFALLECIMENTO, ACCESSO DE DESMAM, FRAQUEZA HISTE-

RICA, LYPOTHYMIA, SYNCOPE, etc., säo em geral : acon. bell, 
carb.-v. cham. hep. lach mosch. n -vom.phos.-ac. puls, veratr. 
vip.-c—Am.-c camph. ign. 

Se este estado prov&n de um SUSTO OU EMOCÄO MORAL, 

säo sobretudo: acon. coff. ign. lach. op. ou veratr.—Am.-
c. cam h. 

Seeprovocado pela YIOLEXCIA DAS DÖRES: acon. arnic ou 
cham. 

Se apparece ä MENOR DÖR: hep. n.-mosch. 
Nas pessoas HYSTERICAS, principalmente : cham. cocc. ign. 

mosch. n.-vom. puls., e. talvez: ars. e natr.-m. 
Manifestando-se depois de PERDAS DEBILITANTES OU de GRAN­

DES MOLESTIAS, sobretudo: carb.-v. chin. n.-von. ou veratr.— 
Mosch. 

Para as pessoas que soffrem por ABUSO DO MERCURIO, princi­
palmente : bell. carb. v..ou ainda : hep. lach, nitr.-ac. e op. 

Em qualquer dos casos, empregar-se-ha de preferencia: 
ACONITUM, quando ha: fortrs palpitagöes do coragäo, fervura 

do sangue e congestäo na cabega, susurro nos ouvidos e 
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apparigäo dos accessos sahindo da posigäo deitada, com calafrios 
e pallidez do rosto, ate* entäo veimelho. 

BELLADONA, quando ha : congestäo repentina da cabe?a> 
com vermelhidäo dos olhos c do rosto, e pulsagäo mui visivel 
das arterias e engorgitamento das vöas. 

CARB.-VEG., quando os accesso- vom depois do som­
no, de manhä, It-vantun/o-e da cama e mesmo na cama. 

CHAMOMILLA, se c m os accessos ha : vertigens, escureci-
mento da vista, «lureza de ouvido, sensagäo de molleza e displi-
cencia na boca do estomago. 

COFFEA, sobretudo para as pessoas sensiveis, eseoacon. 
näo basta contra os accessos causados pelo medo. 

HEPAR, quando os accessos vom de tarde, precedidos de 
vertigens. 

LACHESIS, quando ha: döres asthmaticas, vertigens, pal-
lidez do rosto, escurecimento dos olhos, nauseas, vomitos, dir 
e pontadas na regiäo do coragäo. suor frio, convulsöes, caim­
bras dos queixos, rijeza e inchagäo do corpo e epistaxis. 

MOSCHUS,quando os accessos se manifestäo principalmen­
te de tarde ou de noite, ou ao ar livre. acompanhados' de 
espasmos pulm nares ou seguidos de dör de cabega. 

NUX-VOM, quando os accessos tßm lugar principalmente 
de manhä ou depois da comido, nas mulheres pejadas ou 
pessoas cansadas por trabalhos intellectuae*, ou por continuacäO 
de bebidas espiritu ,sas, e sobretudo quando ha nauseas. palli­
dez do rosto, scintillagäo ante os olhos ou escurecimento da 
vista, dör de estomago, anxiedade, tremor e congestäo na 
cabega ou no peito. 

PHOSPHOH.IS-AC, quando os accessos vom depois da comida 
e que n.-vom. näo basta, e se ha dejecgöes molles com abati­
mento do espirito. 

PULSATILLA, havendo excitabilidade geral e tendencia a hys-
terismo com hypocondria e grande susceptibilidade nervo-
8tl. 

VERATRUM, se os accessos apparecerem com o menor 
movimento, ou havendo antes grande ancia com desanimo 
« desespero. acompanhados de e..p;,smos, caimbras, aperto dos 
queixos, decomposigäo das feicöes, movimento convulso do» 
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olhos, palpebras, etc., e dejecgöes aquosas com tenesmose 
emissäo violenta. Os medicamentos indicados para estes sof-
frimentos säo as 5*, 12*, 18*, dyns.; 1 gotta ou 4 globulos 
em3 colheres d'agua, 1 colher de chä de 3 em 3 horas, espa-
gadas ä medida que för melhorando. 

liinocftcft 'Moraes (Döres, resultado de).—Os melhores 
medicamentos contra estas döres säo emgeral: acon. bell. bry. 
cham. coff. coloc. hyos. ign. lach. merc. n.-vom.op. phos. phos.-
ac plat. puls staph. stram. veratr.—Aur. aur.-m. aur.-s.capsic 
(Confronte os caps. 4", 5°, 6° e 22.°) 

Os resultados de um SOBRESALTO OU de um PAVOR cedem 
as mais das vezes aacon. bell. ign. lach. magn.-carb. op. 
puls. samb. veratr., e tambem arn. coff. eplat.; mas opium 
tem o primeiro lugar. 

Os resultados de uma demasiada ALEGRIA em pessoas nervo­
s a exigem com preferencia : coff. ou op. e stram. 

Os resultados de um PEZAR OU de AFFLICQAO, principalmente: 
bell. ign. phos.-ac. staph., ou mesmo ainda : ars. gr.iph. lach, 
e spong. ou plat. 

Sendode NOSTALGIA, OU saudade inconsolavel da patria, so­
bretudo : capsic merc. phos.-ac, ou ainda: carb.-an. ou aur. 
e ign. 

De um AMOR INFEUZ: hyos.ign. phos.-ac.helleb., e princi­
palmente ign. c arn. säo os que tem dado os melhores resiüta-
dos. 

De uma MORTIFICACXO (humiliagäo): bell, colloc. ign. plat. 
puls, staph.—Aur. Sea mortificagäo e* concentrada, ign. ; 
s« acompanhada de indignagäo, staph. colloc.; se ha odio e 
tcdio concentrados, ign. ; se apparece uma especie de colera 
em consequencia de raiva, cham. colloc.; havendo longos des-
gostos, phosph.-ac 

De uma CONTRARIEDADE com indignagäo, ou de uma COLE­

RA : acon. bry. cham. colloc. hyosc. ign. n.-vom. phosph.-ac. 
plat. e staph. 

Dcntre estes medicamentos, empregar se-ha com preferencia: 
ACONITUM, quando ha : dör de cabega, calor febril, congestäo 

na cabega, grande susto (principalmente nos meninos), ou se, 
depois de um sobresalto, näo se pöde logo empregar o op. 

BELLADONA, quando ha : alienagäo mental, ou ancia conti­
nüa, com medo, gritos, pranto e maldade (nos meninos), e 
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sobretudo se, depois de um sobresalto, acon. ou op. näo basta« 
räo para restabelecer o doente. 

BRYONIA, quando ha : frio e calafrios por todo o corpo, 
grande irascibilidade, falta de appetite, nauseas, vomitoi e 
döres biliosas, resultantes de uma colera. 

CAPSICUM, se ha NOSTALGIA que cause insomnia, com rubor 
e calor nas faces. 

CHAMOMILLA; quando, em resultado de uma colera, ha 
amargura de boca, nauseas, desejo de vomitar e vomitode 
materias biliosas; colicas, diarrheas; pressäo no epigastrio eno 
estomago; dör de cabega, febre com calor, sede, rubor da face 
e dos olhos, ancia, inquietagäo, ictericia, tosse, palpitagäo. do 
coragäo, respiragäo curta, espasmos pulmonares e accessos 
de suffocagäo, ou se nos meninos ha convulsöes e döres 
asthmaticas, ou se o doente depois de uma colera beben, comeu 
e teve uma indigestäo. Verat. deve ser estudado neste mesmo 
caso. 

COFFEA, quando, depois de uma grande alegria, o systema 
nervoso acha-se fortemente atacado com tremor; disposigäo ou 
desfallecimento, sobretudo nas mulheres e nos meninos; ou se 
depois de uma colera o doente tomou chamomilla de infusäo. 
Coccul. pöde convir depois de coff. näo ter aproveitado. 

COLOCINTHIS, quando, depois de uma indignagäo ou morti-
ficagäo, ha: colicas espasmodicas, Caimbras nas barrigas das 
pernas, nauseas, gosto e vomitos amargos insomnia, etc. 

HEPAR, se os meninos, depois de uma colera, choräo muito 
tempo sem quererem aquietar-se, näo sendo bell. sumciente 
para acalmar este estado. Depois de hep. convirä merc. sehou-
verem vermes, ou mesmo o sulph. 

HYOSCIAMUS, quando, depois de um sobresalto, ha: 
estupidez, deglutigäo difficultosa, convulsöes, sobresaltos ou 
mos involuntarios, durante o somno, vontade de fugir, e t c -
l. ainda quando, depois de um amor infeliz, ha grande ciume, 
divagagöes, etc. Nestes ultimos casos tambem pöde convir 
muito o con.-mac 

IGNATIA, contra os resultados de um pavor, de uma 
moruficagao, de uma affliegäo, ou de um pezar internoeoc-
eulto, s o b r ^ o depois da perda de um amigo, de um paren-te ou d e p o i s d e u m amQr ,nfd^ ^ ^ _ Jo 

roedor e msupporfavel; vomito, döres gastricas, dör decabeca, 
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vertigens, pallidez do rosto; ou tambem convulsöes, accessos 
de epilepsia, principalmente nos meninos e nas jovens, depois 
de um sobresalto ou medo. Depois de ign. convirä phosph. 
ou phosph.-ac 

MERCURIUS, contra os resultados recentes ou pertinazes de 
um sobresalto ou de uma mortificagäo, como tambem contra a 
nostalgia, e sobretudo quando ha: grande ancia, tremor e 
agitagäo, principalmente de noite, fervura do sangue com o 
menor esforgo, insomnia, impossibilidade de soffrer o calor da 
cama; grande susceptibilidade nervosa, humor queixoso, 
que faz com que o doente se queixe de todos, mesmo dos 
seus; vontade de fugir, arripio continuo, suor toda a noite. 

NUX-VOM., contra os resultados de uma colera, com frio ge­
ral, e quando a bry. näo foi sufficiente, ou se o doente tomou 
a chamomilla de infusäo, bebeu ou comeu depois da colera, 
näo tendo sido sufficiente cham. para rcstabelecö-lo total-
Tnente. 

OPIUM, depois de um sobresalto com pavor ou alegria 
imprevista, ou susto repentino com tcrror, ou mesmo horror, 
pöde-se administrar, sobretudo se ha: döres na testa, vertigem 
ou mesmo dcsmaio, calor e suor na cabega, com frio do corpo, 
congestäo do sangue na cabega; arrotos ou vomitos azedos; 
grande ancia e peso no ventre; diarrhea ou evacuagöes invo-
luntarias; oppressäo do peito e dyspnea ; accesso de desmaio, 
accesso de convulsöes, ou mesmo de epilepsia; tremor, gritos 
ou somno comntoso com ronqueira, rigidez espasmodica do 
corpo, calor interno com frio cxterno do corpo e suor frio. 
Convem mais depois do emprego da bell. 

PHOSPHORIS-AC, contra os resultados de um pezar profun-
do ou amor infeliz e nostalgia; finalmente em todos os casos 
cm que "ign. näoc sufficiente, e sobretudo quando ha: humor 
taciturno, laconico ; espirito obtuso, estupido; quödae enca-
necimento dos cabellos; febre hetica, com suores matutinos 
abundantes; vontade continüa de dormir; dejecgöes molles 
com grande desatino e abatimento do corpo. 

PLATINA, se, em resultado de uma colera ou mortificagäo, 
ha : indifferenga, tristeza alternando com risos; orgulho com 
desprezo dos outros, grande anxiedade e medo da morte, 
e principalmente se, nas mulheres, principalmente mogas e 
solteiras, o systema uterino acha-se ao mesmo tempo atacado. 
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PULSATILLA, contra os resultados de um sobresalto, caracteri-
sando-se por diarrhea com calor no ventre e frio nos membros, 
ou contra os resultados de uma colera, nas pessoas ordinaria-
mente de genio brando, ou se, depois de se ter encolerisadö', 
o doente tomou a cham. em tisana, se bebeuouconeu, e quando 
cham. ou n.-vom. näo foräo sufficientes para restabelecfe-lo. 

SAMBUCUS, se, depois de um sobresalto ou pezar, ha: frio ge­
ral do corpo, tremor, estremecimentos convulsos, oppressäo do 
peito, somno comatoso com ronqueira, e näo sendo op. suffi­
ciente contra este estado. 

STAPHYSAGRIA, contra os resultados de uma colera, e 
sobretudo se ha indignagäo e despeito a ponto de atirar com 
violencia o que se tem na mäo. ou com o que se acha em fren-
te sobre a mesa; mäo humor, inquietagäo e medo; ouseem 
resultado de um pezar profunda ha tristeza com disposigäo 
a enfadar-se por qualquer cousa, grande receio do future» 
somno de dia e insomnia de noite; quöda dos cabellos, pala­
vra fraca e languida; humor hypocondriaco. 

VERATRUM, se, em consequencia de um pavor ou medo, 
ha: diarrhda ou evacuagöes alvinas involuntarias, com frio 
geral do corpo, suppressäo de ourinas, decomposigäo das feigöes 
e caimbras nos membros. 

E M c r o f u l a s . — Os melhores medicamentos säo: ars. 
asa. bar. bell. cal. oina. con. hep. lyc. mer. ruta. rhus. sab. 
silic. sulf., ou aur.-mur. carb.-an. carb.-v. eist. dulc. graph. 
lach, kreos. pinus. staph.—Aur. aur.-m. aur. s.-chinin. ? 0 
emprego alternativo de mer. e sulf. de oito em oito dias, e em 
dynamisagoes cada vez mais elevadas, pöde obstar ao desenvol-
vimento das escrofulas nos meninos propensos a ellas por 
seu temperamento lymphatico, e por alimentagäo viciosa ou 
erupgöes snpprimidas, etc. Gueyrard diz ter curado escrofu­
las com phosph. e graph. alternadamente, e no fim de um 
mez bary-c silic. e calc ; e na nossa pratica temos obtidoas 
melhores curas com a silic. hep. sulph. e mer. 

Quando os tu mores cscrofulosos säo duros : ars. bary-c. 
bell. bry. cham. hep. iod. phosph. sulf.; e quando molles, hep. 
lach. merc. e silic. devem ser consultados de preferencia. 

NO PRINCIPIO DA MOLESTIA, tardando os meninos a 
andar, os melhores medicamentos säo: bell. calc. merc. sil. 
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esulf. ou ars. chin. ein. fer. lyc. mag. pinus. puls. rhab. 
ruta. sab. sep. 

NO SEGUNDO PERIODO, havendo affecgöes das glandulas: 
bary.-c. bell. calc. eist. con. dulc. graph. hep. lyc. merc 
phos. rhus. sil. staph. sulf.; neste periodo e* a silic. o mais 
poderoso medicamento. (Comparai GLANDULAS ) 

AS AFFECQÖES CUTANEAS (erupgöes, impigens, ulce-
ras, etc.) exigem: aur. bar.-c calc. eist. clem. con. dulc 
hep. lyc. merc. mur.-ac. rhus. silic sulf. (Vede cap. 2", 
AFFECQÖES CUTANEAS, TUMORES.)—Canthar. kaly. mez. nitr.-
ac. ole.-jec petrol. ranunc. 

Para as affecgöes do SYSTEMA OSSEO, säo: assac. aur. calc. 
ci,st. lyc mer. phos. phos.-ac puls. ruta. sab. sil. sulf. 
(Comparai Osso E RACHITISMO.) 

Finalmente, a OppiLAqXo DO BACO OU ATROPHIA MESENTERICA 

exige: sulf. se^uido de calc. ou ars. bary.-c. hell. chin. zinc. 
iyc.n.-vom. puls, rhus., etc. (Vede ATROPHIA.) 

Sobre as indicagöes particulares dos medicamentos, täo 
variados podem ser os casos que seja impossivel dar asnecessa-
sarias nogöes, a menos que se näo repita a pathogenesia toda 
desses medicamentos. A näo recorrer a ella, poder-se-ha em­
pregar : 

ARSENICUM, quando ha: atrophia com excessiva magreza, 
enfarte das glandulas do pescogo ou nuca; vtntre duro e 
tympanico; inchagäo da face; evacuagöes como diarrhöa: 
com grande necessidade continüa de estar deitado; constituigäo 
leucophleginatica ; impigens o ulceras; tinha, Ophthalmia, affec­
göes cancrosas, etc. 

ASA, havendo: exostosis,caria, desvio ou curvatura dos ossos, 
glandulas enfartadas; otorrhea, Ophthalmia, ozena ou inflam­
magäo fleumosa do nariz, etc. 

BARYTA, quando ha : atrophia, enfarte e dureza das glandu­
las do pescoeo e da nuca; inchagäo do corpo e da face, com 
tympanismo do ventre; fraqueza physica emtellectual; tinha 
secca; Ophthalmia ou blepharitis ; impigens no rosto; angi-
nas frequentes; grande disposigäo a resfriar-se. 

BELLADONA, contra : glandulas duras, enfartadas ou ulce-
radas ; fraqueza muscular, o que faz com que as criangas cus-
tem a andar; Ophthalmia, photophobia ou blepharitis; tosse com 
estertor mueoso; otorrhea; magreza e atrophia; ulceragöes, 
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inchagäo inflammatoria do nariz; inchagäo dos labios; fluxo 
frequente pelo nariz ; affecgöes cancrosas; leucopbJegm<ujp|j 
anginas fleumosas frequentes; döres asthmaticas; ventre volu-
mosoe duro; solturainvoluntaria de ourina; intelligenciaprema* 
tura, Dulcam. pöde seguir-se a bell, com resultado nos me­
ninos. 

CALCAREA, nas criangas de cabega volumosa, com fon-
tauella aberta, desvio da columna vertebral, curvatura dos 
ossos cylindricos, ou outras affeccöes rachiticas; impigens,, 
tinha, crostas no rosto, glandulas engorgitadas, duras ou 
suppurantes; ulceras, exostosis ou caria; ventre volumoso 
e duro, com engorgitamentos do mesenterio; grande magreza 
com voracidade; rosto pallido e enrugado, com olhos bagosi 
pelle secca e frouxa ; difficuldade de aprender a andar; denti-
gäo difficil; Ophthalmia, photophobia, blepharitis; otorrhea; 
inflammagäo vermelha do nariz; inflammagäo do labiosupc-
rior ; fluxo de sangue frequente pelo nariz ; leucophlegmasia; 
constipagäo -ou diarrheas frequentes, etc. Sulf. pöde convir 
depois de calc ; quando näo, nitr.-ac, ou merc. e hep. 

CINA, quando ha simultaneamente: affecgöes vcrminosas, 
pallidez do rosto, magreza, grande voracidade, e incontinencia 
de ourinas. Pöde alternar-se com sulf. ou merc. 

CONIUM, contra: enfarte e dureza das glandulas; impi­
gens; Ophthalmia, photophobia; calarrhos bronchicos fre­
quentes; tosse secca ; soffrimcntos asthraaticos; affecgöes can­
crosas. 

HEPAR, quando ha: leucophlegmasia, dureza ou suppwth 
gäo das glandulas; atrophia ; tinha; impigens ; Ophthalmia; 
oturr/ii-a ; inchagäo do nariz ou do lubio superior; Chagas can­
crosas; disposigäo para anginas fleumosas; defluxöes cere­
b r a l ou do peito; cutis facil de ukerar-se, etc. (Muitas 
vezes antes ou depois de: bell, silic. lach, e merc.) 

10DIUM, havendo : magreza excessiva, enfarte e dureza das 
glandulas, com affecgäo de todo o systema lymphatico, affecgöes 
rachiticas, Ophthalmia, blepharophalmia, Otitis e otorrhe'a; 
cngorgibimculo das glandulas do mesenterio, catarrhos bron­
chicos. 

L1NG! A CERVINA, medicamento empregado cmpyrica-
mente por um curioso, phnta da quäl näo pudemos obter 
senao algumas folhas, mas da quäl temos obtido muitos 
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resultados uteis nas escrofulas por causa de erupgöes soppri-
midas, e na lepra e elephantiasis. Convem saber se a erup-
gäo que tem precedido as escrofulas apresentava botöes ou 
tuberculos que ulcerassem ou tivessem-se coberto de pnstulas, 
porque 6 nestes casos que a ling. cerv. 6* mais util. (Vede o 
cap. 2.°) 

LYCOPODIUM, existin lo: engorgitamento e suppuragäo 
das glandulas, grande disposigäo para defluxöes cerebraes, 
catarrhos bronchicos e outros lluxos mucosos, inflammagäo, 
desvioe outras affecgöes dos ossos, atrophia, erupgöesherpeticas 
eulceras, tinha, Ophthalmia, Otitis e otorrhea, teucophlegmasia, 
anginas frequentes, constipagöes obstinadas, inchagäo dos escrotos 
ou das extremidades inferiores com emissäo de ourina corada 
que tinge a roupa. (Convem depois de calc.) 

MERCURIUS, contra: nutrigäo doentia,grande fraquezaphysica 
e intellectual, disposigäo para resfriamentos, transpiragäo, deflu-
xos cerebraes e do peito, e outros fluxos mucosos; constituigäo 
leucophlegmatica, enfarte e suppuragäo das glandulas, affecgöes 
rachiticas, exostosis, desvio, curvatura, caria, amollecimento e 
outras affecgöes dos ossos; erupgäoe impigens roedoras ou eros-
tosas, tinha crostosa na cabegaeno rosto; Ophthalmia, blepha­
ritis, Otitis, otorrhea, anginas frequentes, dyarrheas mucosos, 
etc. (Convem antes ou depois de : bell. dulc. rhus. iod.) Pöde 
altcrnar-se com sulf. e seguir-se-lhe sil. 

RHUS, quando ha: enfarte das glandulas, tinha, impigens 
no rosto e outras erupgöes purulentas ou crostosas, magreza, 
ventre duro e tympanico, frequente defluxo , Ophthalmia, 
otorrhea, diarrWas continuas, etc. (Convem depois de merc.) 

S1LICEA, contra: enfarte e suppuragäo das glandulas, exosto­
sis, desvio, curvatura, caria e outras affecgöes dos ossos; 
leucophlegmasias, affecgöes cancrosas, pelle facil de ulcerar-
se, inchagäo do nariz ou do labio superior, tinha, otorrhea 
etc. (Convem depois de: lyc. hep. merc. ou sulf.) 

SULFUR, em quasi todos os casos, no principio do tra­
tamento, principalmente havendo: erupgöes, impigens; en­
farte, dureza ou suppuragäo das glandulas; forte disposigäo a 
resfriar-se ; diarrheas com colicas ou prisäo de ventre; defluxos 
cerebraes, ou outros fluxos mucosos, suores frios e abundan. 
tes, nutriylo doentia, carnes frouxas ecomo esponjosas, fraqueza 
physica e intellectual, difficuldade em aprender a andar ; 
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Ophthalmia, blepharitis, otorrhea, leucophlegmam»^ etc. — 
(Uma vez que no principio da molestia se näo tenha dado este 
medicamento, convirä principalmente depois de bell. merc. 
iod. rhus., etc.) Alternado com merc. e seguido de sil. em 
dynamisagoes cada vez mais elevadas, pöde ser de grande 
utilidade. 

Quanto aos outros medicamentos citados, ate* agora t6m 
sido empregados: 

AURUM-MURIAT1C, contra: crosta e ulceragäo do naril 
e nos beigos. Nestes casos tambem com resultado se da: 
phosph. 

CARBO-AN. E VEG., contra: glandulas engorgitadfll'e 
duras. 0 segundo principalmente quando säo as glandulas sa­
li vares, e havendo caria nos dentes ounos alveolos. 

CISTUS CANADENSIS, contra: glandulas engorgitadaf e 
suppuragäo das mesmas, principalmente no pescogo, com 
prurido por toda a pelle. Pöde ser seguido de silicea. 

DULCAMARA, contra: enfarte, dureza ou suppuragäo das 
glandulas, principalmente provenienles de suppressäo de 
transpiragäo por ar humido ou chuva. 

GRAPHITES, contra: impigens, Ophthalmia, ulceras, 
engorgitamento, dureza e suppuragäo das glandulas, especial­
mente das axillares e mamarias, com grande magreza e aver­
säo ao ar livre, que realmente incommoda de mais. 

KREOSOTUM, contra : enfarte das glandulas, com Oph­
thalmia, impigens, etc. 

LACHESIS, contra: enfar 'e das glandulas, ophthalm\&,&nglm 
phleumosas, ulceras, etc., sobretudo se os incommodos se ag-
graväo alta noite, e havendo ao mesmo tempo convulsöes e 
outros incommodos nervosos. 

PINUS LARIX, contra: fraqueza das articulagöes nas 
criangas com difficuldade de aprender a andar. 

STAPHYSAGRIA, contra: enfarte, dureza ou suppuracS» 
das glandulas, coryza frequente com as ventas ulceradas, 
pe'leassaz disposta a ulcerar se, magreza, etc. 

^ > No caso em que os medicamentos acima apontados näo 
bastarem, poder-se-ha applicar: ambr. am.-c aur. bar.-m. 
bry. cn.n. cocc. fer. ign. magn. mez. mur.-ac. nalr. natr.-
m. nitr.-ac, n.-vom. (n.-moseh.) phos. petr. puls. ran. rhnb. 
s"P. veratr. A reuniäo de todos os symptoma^ que soffre o 
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doente 6 que ha de decidir da preferencia a dar ao medica­
mento. 

Comparai tambem: ATROTHIA, GLANDULAS, Ossos, RACHITIS-
MO, e as diversas affecgöes locaes nos outros1 capitulos. 

TRATAMENTO. — Na administragäo dos medicamentos 
mencionados para esta enfermidade empregäO»-se as Ö*, 15* e 
30* dyns., 2 gottas ou 5 globulos em 4 colheres d'agua, para 
tomar-se cada döse com o intervallo de 12 at€ 24 horas. 

F a d i g a PORESFORCOS corporaes ou intellectuaes.—Os me-
dieamentos mais effioazes contra qualquör trabalho forcado 
säo: acon. arn. bry. calc. carb.-v. chin. cocc. coff. ipec. merc. 
n.-vom. puls. fhus. silic. vefatr.—'-Ang. n.-mosch. (Confrontai 
cap. 5.°) 

Para a fadiga por TRABALHOS CORPORAES säo: acon. afn. 
bry. calc. chin. cocc. coff. merc. rhus. silic. veratr. Sobretudo 
arnkat 

Para a fadiga por vigilias: carb.-v. cocc. coff. tt.-vöm. op., 
e pul«. Havendo insomnias pöde äs vezes eowvlr" bell. 

Para os resaltados de ESTUDOS FORCADOS: bell. «Jale. lach, 
n.-vom. puls, e sulf., sobretudo n.-vom. 

Para os .resultado» de uma VIDA SEDINTARIA : n.-vom. e 
sulf. Nestes casos 6 indispensavel que o doente faga algum 
exercifiio; e, quando o näo pöde fazer, convem excitar a pelle 
por fricgöes seccas feitas com escovas ou pannos de lä. 

Dentre estes medicamentos empregar-se-ha com prefe­
rencia : 

ACONITUM* quando, depois de trabalho esoandecente, ha : 

pulso cheio e aceelerado, respiragäo arquejtfite e curla; tosse, 
pontadas de lado e döres nos membros. 

ARNICA, quando as pontadas de lado* depois de treämlho 
penoso, näo querem eeder a acon.; ou quando, depois de 
marcha förgada, ha döres de pisadura ou choqne nos membros, 
principalmente nos musculos, com inchagäo e dör nos päs. 
Nestes casos, oomo em outros muitos que se apresentäo na 
vida militar ou maritima, 6 a arnica, sobre todos os outros 
medicamentos, a que presta mais importantes servigos; e 
pöde fazer-se uso da tintura externamente, misturando uma 
parte della com tres de aguardente fraca ou d'agua simples, 
e molhando com pannos as partes que tem soffrido pisaduras 
ou demasiado oxorcieio, etc.; e, noeaao de extraordinaria fadi-

1 
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ga, duas ou quatro gottas de tintura em meio copo d'agua 
podem ser tomadas com muito proveito. 

BELLADONA, contra: döres de cabega e cerebraes, causadas 
por estudos forgados, vermelhidäo das faces e dos olhos, insom» 
nia e peso de cabega mais para a noite. 

BRYONIA, quando acon. näo för sufficiente contra os 
resultados de uma escandecencia ou de uma larga carrem.' 
e que as pontadas de lado näo querem tambem ceder a am., 
e provocäo tosse. 

CALCAREA, quando o menor esforgo, e mesmo a conversa-
gäo, cansäo muito, e quando nem cocc nem veratr. foräo 
sufficientes; assim como causando a menor fadiga intellec-̂  
tual döres de cabega. 

CARBO-VEG., contra o abatimento depois de excessos 
nocturnos, sobretudo quando ha: cephalalgia pressiva ou pulsa­
tiva, melhorada com ar livre; nauseas sem outras döres, eva­
cuagöes liquidas e amarellas. 

CHINA, depois de esforgos corporaes, com grande trans-
piragäo, sobretudo nas pessoas que ja foräo enfraquecidas por 
suores ou outras perdas debilitantes. 

COCCULUS, contra os resultados de um trabalho penoso ou 
de vigilias prolongadas, mörmente quando ha : grande fraqueza 
com prompta fadiga pelo menor trabalho, ou por qualquer privagm 
de somno; cabega tremula e como öca, calor passageiro no 
rosto, olheiras, seccura da boca, repugnancia aos alimentos, 
arrotos, nauseas por accessos, com fraqueza a ponto de des-
maiar ; plenitude no estomago, oppressäo do peito, aggravagäo 
com o ar livre, pela conversagäo, e pelo cafe ; grande tristeza, 
sobresaltos dormindo e sonhos anciosos. 

COFFEA, contra a fadiga resultante de trabalho corporal, com 
falta de sustento, e contra a fadiga resultante de vigilias passa-
aas em divertimentos. 

IPECACUANHA, quando, em resultado de vigilias prolonga­
das, ha : döres de cabega, nauseas com vontade de vomitar,e 
sobretudo quando o doente estä obrigado a prolongar ainda 

jecgöeslg & ^"^^ h a V e n d ° a l g u m sm%m naS de" 

rf^CüRI?S: ? n t r a °S r e s u l t a *os de um trabalho escan-
eZn * * d ° q U a n d 0 h a : f e r v u r a ^ sangue ao menor 
esforco, com congestäo na cabega, no peito ou no rosto. 
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NUX-VOM., contra os resultados de vigilias prohngadas, de 
estudos forgados e de uma vida sedentaria, e sobretudo para as 
pessoas de temperamento vivo e colerico, que afim de excita-
rem as forgas tomäräo cafe ou vinho, e outras bebidas espiri-
tuosas, ou quando ha: cephalalgia com congestäo de sangne 
na cabega, obnubilagäo, peso na testa mexendo com os olhos, 
e abalos dolorosos no cerebro a cada passo; rosto pallido e en-
covado, ou cor do rosto terrea; döres gastricas, vontade de 
vomitar, ou inercia dos orgäos abdominaes, tosse e odontalgia 
nervosa, aggravagäo das döres com o ar livre, aversäo ao movi­
mento e passeio, sensibilidade de todö o systema nervoso, es-
tremecimento, cansago, hypocondria e mäo humor. 

PULSATILLA, contra a fadiga por estudos forgados, ou con­
tra os resultados de vigilias prohngadas, mörmente nas mu­
lheres. e principalmente se ellas se näo podem deitar senäo 
de manhä, ou havendo obnubilagäo da cabega, estado de em-
briaguez, ou sensagäo como se o craneo estivesse öco, e a 
cabega mui leve, ou peso na cabega com photophobia, melhora-
mento das döres com ar livre, genio brando e condescen-
dente. 

RUS-TOX., quando, depois de ter levantado ou carregado 
pesos, ou ein seguida a qualquer outro trabalho penoso, ha: 
döres em todas as articulagoes, mörmente no principio dos 
movimentos ou no descanso. Convöm depois da applicagäo da 
arn. 

SILICEA, quando, em consequencia de longa carreira, ha : 
respiragäo curta, com aggravagäo pelo andar ou subindo, com 
tosse e expectoragäo de mucosidades. 

SULFUR, quando, em resultado de uma vida sedentaria, de 
estudos forgados ou de vigilias prolonqadas, ha : grande fadiga 
da cabega, humor hypocondriaco, döres gastricas, dyspepsia e 
prisäo de ventre, e quando n.-vom. näo basta. 

VERATRUM, quando, em resultado de esforgos corporaes, 
ha grande fraqueza, e que o menor trabalho cansa a ponto de 
fazer desfallecer, provocando dejecgöes aquosas com caimbras 
nas extremidades inferiores. 

Fprvor de s a n g u e ou grande inquietagäo e calor 
geral com prurido por toda a pelle e apparecimento de man­
chas rubras e de babas ou brotoejas nos lugares em que se coga ; 
acon. arn. ar.-. aur. bry. calc. canab. caust. dig. spong., 1 gotta 
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ou 4 globulos em 4 colheres d'agna, J cqHierde 8 em 8 
horas. 

F r a q u e z a . — E m muitos casos a fraquezu näo e, emver* 
dade, senäo um symptoma de outra molestia, com cuja cura 
yoltäo as forgas. Porom muitas vezes tambem a fragpeza e* ort« 
gern de muitas döres, e mörmente quando ella 6 causada por 
perdas de humores, excessos no coito, grandes molestias agudas, e 
outras causas debilitantes, e 6 entäo que cumpre coihbatß-Ja 
directamente por meios em rejagäo com o estado gera]. Os me­
lhores medicamentos a consultar säo: arn. ars, calc. chin. fer. 
iod- kali. lyc. n.-vom. rhus. sep. stan. veratr. 

PARA A FRAQUEZA DAS ARTICULACÖES : acon, arn. calq, 
kali. lyc. merc. rhus. sep. sulf. D;ta par&lytica: alum. 

calc"camph. cham. caust. carb.-veg. merc. plumb. seca], 
Dita nervosa: chin. ign. n.vvom. puls, silic. (Videadianta 
a palavra NERVOSAS.) 

FRAQUEZA DE TODOS OS MUSCULOS. — Bell, coccul. coff. cupr. 
dulc, lach, n.-vom. e veratr. 

Para a fraqueza por PERDA DE HUMORES Ö chin. o remedio 
mais efficaz; muitas vezes, poröm, poder-se-ha empregar cal?. 
carb.-v. ein. ferr. lach, n.-vom. phos.-ac. sulf. e verat.— 
Nitr.-ac. e sulf.-ac. 

A fraqueza por EXCESSOS NO COITO acha igualmente o pri­
meiro remedio em chin.; poröm, se o mal e* chronico, e a 
causa tem influencia muito antiga no doente, convthn ter 
ainda em vista outros medicamentos, como: calp, n.-vom. 
phos.-ac sil. staph. e sulf.; tambem: arn. anac. carb.-v, 
con. merc. natr.-m. phos. seien, e sep,—Calc. 6 sobretudo 
indicado se, depois do coito, ha grande cansafco, tremor 
das pernas, cabega cansada e dolorida; staph., se o doente 
se lastima de seus vicios, com döres asthmaticatj, depois dp 
coito, e humor hypocondriaco. 

Os resultados da MASTURBAQAO OU ONANISMO pedem, na 
maior parte dos casos, n.-vom., seguida de sulf, e calc, se 
chin. phos.-ac ou staph. näo bastäo. Tambem säo prpveir 
tosos: carb.-v. con, cocc natr.-m. n.-mosch. e phos. Para 
destruir a inclinagäo a este vicio: sulf. e calc: c. chin. coxe. 
merc. phos. ou ant. carb.-v. plat. e puls. (Vide nocap.19 
a palavra MASTURBACXQ.) 

Para a fraqueza depois de grandes MOLESTIAS AGUDA? säo: 
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chin. hep. iü. « veratr. j-»-ealc kal, natr.-m. phos.-ac « 
sulf. Deve-se ter em eonsidera^äo uma hygiene apropriada, 
procurar o campo e uma alimentagäo mais restaurante. Se 
o doente foi sangrado muitas vezes, convem em primeiro 
lugar chint—.Chinin ? 

A fraqueza dos MANCEBOS QUE CRESCEM RAPIBAMENTE acha 
muitas vezes remedio em phos.-ac. ou sulf. e silic. 

A fraqueza dos VELIIOS em: aur. bar. con. chinin? op. 
e n.-vom. 

Para as FRAQUEZAS IIYSTERICAS E NERVOSAS, vide SOFFRIMENTOS 
HYSTERICOS E SOBRE-EXCITACÖES NERVOSAS. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos, em 4 colheres, 
para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 

Glandula«, (AFFECCÖES DAS).—Os melhores medieamentos 
Säo: aur. bar.-c. bell. bry. calc. carb.-v. cham. eist. con. 
dulc. hep. lyc. merc. nitr.-ac. rhus. sil. spong. staph. e 
sulf.*-«*Alura. arn. bov. canth. carb.-an. graph. iod. kali. mang, 
ol.-jec. plumb. e sabin. (Vide ESCROFULAS.) Dentre elles, 
empregar-se-ha com preferencia: contra o ardor das glan­
dulas, ars, bell, carb.-veg.; havendo pulsagöes, amon.-n«. arn. 
bry. merc; se ha döres, arn. bell. lyc. merc phos.;—pi> 
oadae, bell. merc. puls.;—flaeidez, con. iod. ;^-infiammatjio, 
bell. mer. phosph.;—dureza, bell. clem. con.;—dör de sup­
puragäo, hep. eil. j-riumores ; a/ulado, ars.; quente, bell, 
bry. merc. phosph.; duro, con.; frio, ooo.; indolßnte, calc.; 
havendo ulceras simplices, ars. phosph. sil; cancrosas, ars. 
con. sulf.; spongiosas, carb.-an. thuy. silic ; com döres di-
tocerantes, bell. calc. canth. cham. rhus. phosph. e puls. 

ARNICA, quando provefu de uma pancada ou violencia a 
inchagäo das glandulas. 

AURUM, contra o enfarte e ulceragäo das glandulas in-
guinaes, pelo abuso dp mercurio ou por causa syphilitica. 

BARYTA, principalmente contra o enfarte e inflammaeü* ou 
eudureeimenio das glandulas da nuca e do pescoeo, e so-' 
bretudo se ao mesmo tempo ha crostas seccas na cabega e 
no rosto. 

BELLADONA, contra enfartes inflamnuUorios das glandulas 
e MSOS Ij/mphaticos, formando cordöes e raios vermelhos e 
lustrosos, com nodosidades, calor das partes atacadas e döres 
tensivas e kfcejantes; tambem contra o tnfnrte, uiceragSo ou 
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endurecimento das glandulas inguinaes ou das do pescogo^ 
tumores Mos.—Depois de bell, convem muitas vezes dulc. 
hep. merc rhus. ou calc. n.-vom. e sulf. 

BRYONIA, contra o enfarte das glandulas subcutanea*, tov-
mando pequenas nodosidades duras debaixo da pelle, 

CALCAREA, contra o enfarte e endurecimento das glandulas 
sub-maxillares, axillares ou inguinaes, das do pescogo, das pa-
rotidas, e das glandulas do rosto, e mesmo com otorrhea e 
dureza do ouvido: e mais contra os tumores frios e o en­
farte das glandulas do mesenterio. E' sobretudo depois de 
sulf. que calc. se acha indicada. 

,tv". 

CARBO-VEG., sobretudo contra o enfarte inflammatorwe 
doloroso das glandulas axillares, e tambem das sub-maxil­
lares com carie dos dentes e dos queixos. Ä 

CHAMOMILLA, contra o engorgitamento inflammatorwe do­
loroso das glandulas sub-maxillares e do pescoeo; assim como 
contra o endurecimento das glandulas mammarias nos recem-
naseidos. , 

CISTUS, contra o enfarte e a ulceragäo, principalmente'das 
glandulas sub-maxillares com carie dos queixos; quando carb.-
veg. näo tem sido sufficiente. 

CONIUM, contra as affecgöes das glandulas, em resultado 
de uma contusäo, endureeimentos scirrosos e tumores frios, 
näo tendo arn. prevenido o seu desenvolvimento. 

DULCAMARA, contra os tumores frios, inflammagäo e w 
dureeimento das glandulas inguinaes, ou das do pescogo ou 
da nuca, com döres tensivas e activissimas. E' depois de 
bell, ou merc. que dulc. deve empregar-se, maxime quando 
a causa da inflammagäo das glandulas parece ter sido o frio 
humido. 

GRAPHITES, contra o enfarte escrofuloso das glandulas 
do pescoeo, axillares e mammarias. 

HEPAR, contra a ulceragäo, mörmente das glandulas axil­
lares ou inguinaes, e sobretudo quando o doente abusou do 
mercurio. 

IODIfJM, principalmente contra o endurecimento das glan­
dulas inguinaes ou axillares, e das do pescogo e da nuca, quer 
ern resultado de principio escrofuloso, quer por metastasis 
arthritica, ou qualquer outra causa. 

MKRCURIUS, contra tumores frios, enfarte inflammatorio 
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ou ulceragäo das glandulas, sobretudo das maxillares, axil­
lares e inguinaes; tambem das parotidas nas criangas escro-
fulosas, ou por causa syphilitica. Depois de merc, convem 
dulc. ou bell. hep. silic. ou mesmo rhus. 

NITR.-ACID., mörmente contra tumores frios, enfarte in-
flammatorio, ou ulceragäo das glandulas inguinaes ou axil­
lares, pelo abuso do mercurio ou causa syphilitica. 

NUX-VOM., contra a inflammagäo dos vasos lymphaticos, 
com calor e vermelhidäo reluzente, dureza e dör; e* sobre­
tudo depois de bell, que ella convem. 

SILICEA, contra o enfarte e endurecimento escrofuloso, 
principalmente das glandulas do pescogo, da nuca e das pa­
rotidas, assim como das axillares e inguinaes, com ou sem 
inflammagäo; principalmente havendo ja alguma fistula. 

SPONGIA, principalmente contra o enfarte escrofuloso 
e o endurecimento das glandulas do pescogo; e quando iod. 
näo för sufficiente. 

SULFUR, contra o enfarte, endurecimento e ulceragäo, mör­
mente das glandulas inguinaes, axillares e sub-maxillares, 
das do pescogo e da nuca, e mesmo das sub-cutaneas de 
todo o corpo, quer em resultado de um principio escrophu-
loso ou de exanthema, como a escarlatina, etc., quer por 
abuso do mercurio ou outras causas: föra deste ultimo caso 
convirä alternar com merc. 

TRATAMENTO. 1 gotta ou 3 globulos em 3 colheres 
d'agua, para tomar-se a metade ao deitar-se e o resto de 
manhä cedo, continuando por dous ou tres dias; tendo des-
cansado quatro dias, volta-se «ao mesmo medicamento, ha­
vendo melhora; ao contrario tomarä outro conforme os symp­
tomas. 

Hemor r l i ag ia s .—Os melhores medicamentos em gcrai 
säo: acon. arn. bell. chin. calc. canth. croc. crofal. fer. 
ipec lach. merc. millef. nitr.-ac n.-vom. op. phos. puls, 
sabin. secal. sep. stan. sulf. vip.-c—Cann. iod. kal. led. 
plumb. chin. ? A ergotina ja foi empregada com muito 
bons resultados nas hemorrhagias da lingua e da boca na 
febre amarella pelo Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 

Para as hemorrhagias ACTIVAS, principalmente: con. arn. 
bell. croc. sabin. e vip.-c. 
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Para as hemorrhagias por FRAWJEZA : chin. fer. ipeö. seo., 
e talvez mesmo arn. n.-vom. e pttl. 

TRATAMENTO. — 2 gottas ou 6 globutes da 3* ou 3' 
dynamisagäo em 4 colheres d'agoa, para dar-se As colheres 
de chä, de meia em nieia hora, de 1 ou de 2 em 2 horas 
nos casos agudos, ou com maiores intervallos nos casos me­
nos graves, augmentando o espago de tempo i propewjH 
das melhoras. 

I l e fnorrhag ia pu lmonar . — Acon. millef. op. 
stam. ( Vide cap. 22). 

H e m o r r h a g i a u t e r i n a ou frouxo.—Bell. sec. 
Hydrophobia.—( Vide AFFECKJÖE«, MORAES, cap. 5.°) 
Hydropesia.—Os mais vantajosos säo: ars. chin. dig. 

dulc. hell. kal. led. lyc. merc. sulf. bry. camph, canth. 
convol. fer. Iact. phös. prun. rhus. samb. sep. sol -rüg. squil, 
verb.-jam.—Ant.-cr bar.-m. chelid. con. hyos. sabad'. sabin, 
—Antrok.—Chinin. ? 

Nas affecgöes hydropicas, resultado de EXANTHEMA um-
CUTCDO: ars. dig. bell, rhus? e sulf. 

Nas provenientes de FEBRES INTERMITTENTES: afs. dulc. 
fer. merc sol.-öig., e sulf. verb.-jam. (Canhamo IrtdiaiW.) 

Nas procedidas de PERDAS DEBILITANTES : chin. ein. fer. 
merc. e sult. 

Nas de pessoas dadas a BEBIDAS ESPIRITÜOSAS : afs. bell, 
chin. ein. led. n.-vom. rhus. e sulf. 

Nas de ABUSO DE MERCURIO : chin. dulc. hell, e sulf, 
Em geral emprega-se: 
ARSENICUM, contra anazarca, hydwthwm, asdte» e edeM 

dos pes, e sorbetudo havendo: cor terrea oupallidae verde 
da pelle, maxime no rosto, grande fraqueza e profMpä» de 
todas as forgas; lingua secca e vermelha; grande sede; 
döres asthmaticas, com accessos de suffocagäo estando deitado 
de costas, extremidades frias; döres crueis nas costas, nos 
rins e nos membros. 

BRYONIA, contra anazarca e edema dos peS, com augmento 

ml^ A ' C ° n t r a amzwrc^ com ourinas veraelfaas, tah 
mando sedimento espesso. 

f a U a ^ n ! 1 8 ' T t F a *"#* hydropicas, depende-fttde 
falta de energia dos orgäos ourinarios, com ourim aos •*»• 
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gos, tenesmo do collo da bexiga, döres nos membros, coryza 
chi'onico, etc. 

CHINA, contra anazarca e ascites, mesmo nas mulheres 
idosas. Este medicamento convem principalmente nas lesöes 
organicas do figado e bago, bem que ars. e fer. sejäo tambem 
uteis. Temos ultimamente applicado com grande aproveita-
mento a bell, na ascites, com as extremidades inferiores ede-
matosas, provenienlc de enfarte do figado. (Devemos esta 
observagäo ao Sr. Joäo Fernandes Gomes, professor da ho-
meeopathia.) 

CONVOLVULUS, contra a inchagäo edematosa de toda a 
especie; tambem contra outras affecgöes hydropicos, com prisäo 
de ventre, döres abdominaes e fraqueza. 

DIGITALIS, contra ascites, anazarca e hydrotorax, mör­
mente com affeegäo organica do coragäo e pulso accelerado. 

DULCAMARA, contra anazarca, e mörmente depois da sup-
pressäo da transpiragäo por frio humido, ou de forte calor 
nocturno, com grande agitagäo, ourinas raras e fedorentas, 
söde, anorexia, caduquez, etc. 

HELLEBORUS, contra anazarca, ascites, hydrotorax, etc., 
sobretudo nas hydropisias agudas, e quando ha grande fra­
queza, somnolencia comatosa, symptomas febris, döres late-
jantes nos membros, evacuagöes diarrheicas, gelatinosas, se-
cregäo das ourinas quasi supprimida, etc. 

KALLI, contra ascites e outras affecgöes hydropicas, mesmo 
nas mulheres idosas, o nas pessoas que soffrem ja do peito-

LACTUCA, contra anazarca, com inchagäo excessiva dos 
pe*s, do ventre e das palpebras, maxime havendo alguma 
losäo pulmonar ou mesmo bronchial. 

LEDUM, contra hydropisia, com döres em todos os membros 
c seecura da cutis. 

MERCURIUS, contra ascites, hydrothorax e anazarca aguda 
ou chronica, äs vezes com affecgöes hepathicas, oppressäo 
do peito, calor e suor geral, tosse continüa, curla e forte, 
ancia, etc. 

PHOSPHORUS, contra hydropisia com inchagäo edematosa 
das mäos, dos pös c do rosto. 

PRUNUS, contra ascites e hydropisia geral. 
PULS., OP., RHUS, SAMBUCUS E SOLANVM-NIGRCM, contra 

hydropisia geral. 



3 4 »'AP. I. GENERALIDADES 

A hydropisia e quasi sempre symptomatica da lesäo de 
uma viscera, principalmente glandulär; sobrevem tambem 
nas molestias do peito e do utero. Convem indagar muilo 
quäl e* o orgäo principalmente affectado e escolher os re­
medios, näo pelo simples facto de haver hydropesia geral 
ou parcial, mas em razäo de todos os symptomas apreciaveis. 
Casos podem haver em que a extracgäo dos liquidos anor-
maes que constituem as hydropisias deva fazer-se no sen­
tido de extrahi-los como corpos estranhos, que säo, e neste 
easo estäo os hydroceles; mas näo se espere jämais que 
esta extracgäo seja sufficiente para obter a cura da principal 
lesäo; ella 6 um meio palliativo, que pöde quando muito 
dar tempo a conhecer-se com mais individualidade a lesäo 
principal, e applicar-se algum remedio melhor escolbido, que 
haja de vir a ser mais util. (Vide ASCITES.) 

TRATAMENTO.—-1 ate" 2 gottas da 5*, 15* e 30' dy­
namisagäo, ou 4 a 6 globulos, em 4 colheres d'agua, para dar-se 
X colher de 8 em 8 horas, no caso do desenvolvimenti 
rapido da enfermidade; sendo esta chronica se daradel2 
em 12 horas, mesmo de 24 em 24 horas, repetindo-sfcV o 
medicamento administrado, quando se conhega melhoras: 
dadas estas sensivelmente, se deverä esperar a aegäo do 
medicamento para de novo repetir; no caso de näo haver 
melhora e* preciso mudar de medicamento, ou applica-lo 
alternado com outros. Os medicamentos que mais resultado 
tem obtido säo: ars. sulf. china ferr.; cal.-pen. (esteme­
dicamento indigena 6 de muita importancia). 

I n d u r a c S e s ou DUREZAS.—Os melhores medicamentos 
säo ars. bry. carb:-an. carb.-v. con. dulc hep. iod. kal. n.-vom. 
ran. rhus sep. sil. spong. e sulf. — Alum. arg. bar-m. bov. 
eann. e plumb. Sendo em consequencia de inflammagäo, bell. 
ehin. clem. e magn.-m. 

Para as durezas SCIRRHOSAS säo principalmente: bell, 
carb.-an. carb.-v. cham. con. dig. mag.-m. n.-vom. phos. 
sep. sil. staph. e sulf.—Clemat. 

^ ^ C o m p a r a i : GLANDULAS, e cap. 2.» CARCINOMA. 

I n a a m m a e o e s . — 0 melhor antiphlogistico que possue 
a homeeopathia indubitavelmente 6 o aconitum, e cm muitos 
casos de uiflanimmim agudas for-se-ha senhor da molestia: 
nao se ^ . „e , porem, rjm- , )0,3a .er administrado sempr«' 
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como especifico infallivel; ao contrario, se eile deve fazer 
bem, cumpre que seja indicado pela reuniäo dos sympto­
mas, assim como qualquer outro medicamento. Ha, pois, muitas 
molestias inflammatorias (principalmente as em que a mesma 
«scola antiga prohibe as evacuagöes sanguineas), nas quaes 
seria tempo perdido emprega-lo: taes säo, por exemplo, 
a inflammagäo dos joelhos, a febre gastrica inflammatoria 
sem symptomas billiosos; as inflammagöes dos musculos, ten-
döes, ligamentos e periostco; assim como a inflammagäo do 
interior da boca, as quaes muitas vezes pöde o acon. näo 
ser indicado 6 prejudicar: assim tambem no decorrer de 
uma longa enfermidade, e mesmo em algumas de curta 
duragäo, o appareeimento de symptomas febris inflammato-
rios, que alias pöde ser indicio de uma lerminagäo feliz, 
longe estä de reclamar o uso do acon., que, pelo contra­
rio, pöde ser prejudicial. Os casos em que este medica­
mento 6 indispensavel säo: as inflammagöes das membranas 
serosas, com grande calor febril, pulso duro e accelerado. 

Aconitum 6 para as inflammagöes AGUDAS o que sulfur e* 
para as CHRONICAS, de sorte que aquelles que na base de 
qualquer molestia chronica vom uma inflammagäo oeculta de 
qualquer orgäo, teräo tanlos motivos para dar conta da effl-
cacia extensa do enxofre, como os que nella näo enxergäo 
senäo um vicio psorico. Sc o aconitum näo convem para 
todas as inflammagöes agudas, assim o sulfur näo convem para 
todas as chronicas; cumpre, portanto, que a reuniäo dos symp­
tomas mostre se 6 realmente indicado ou näo: vöde demais 
as inflammagöes locaes particulares cm seus orgäos respec-
tivos, e comparai FEBRES INFLAMMATORIAS (cap. 4°). 

A palavra inflammagäo tein hoje entre o povo uma sig-
nificagäo de malignidade tal, que dizer-se a alguem que 
tem uma inflammagäo de tal ou tal orgäo e* dar-se-lhe uma 
idea do quo sua saude estä de todo perdida. E' mister 
dostruir estas falsas ideas; c para isso nada melhor con-
correrä do quo a homoeopathia. 

• l a r a s m o . — O s melhores medicamentos contra as di­
versas especies de marasmo säo: ars. bar.-c. bell. calc. 
chin. ein. fer. graph. lach. sil. sulf. verat., tambem: ant. 
arn. carb.-v. hep. ipec lyc natr: c natr.-m. nitr.-ac. n.-mosch. 
phos. phos.-ac plumb. rhus. slaph., etc. 
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Para as diversas causas de que depende o marasmo, vide: 
EMOCÖES MORAES, FRAQUEZA, FADIGA, HUMORES (perda de), etc., 
e comparai: ATROPHIA, FEBRE ETHICA, PHTHISICA, etc. 

Para o MARASMO SENIL säo principalmente: bar.-c. con. 
n.-vom. op. phos. e secal. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 3 globulos em 3 colheres 
d'agua, 1 colher de 12 em 12 horas; espere-se a aegäo do 
medicamento por 4 ou 5 dias para se repetir, ou escolher-se 
outro quo mais symptomas abranja. (Vide Materia Medica 
deJ. V. M.) 

Musculos.—CAIMBRAS em geral: anacard. angust. ars, 
bell, calc camph. carb.-v. ein. lyc merc. plat. sep. verat. 

PLACIDEZ, fraqueza, frouxidäo: cal. caps. coccul. DUREZA: 

alum. caust. hyosc. lach. rhus. RIGEZA : acon. nitr.-ac. 
n.-vom. phosph. sep. veratr. ESTREMECIMENTOS : iod. ipec. 
kali. mez. op. Döres: ambr. arn. daph. lach. lyc. natr.-c. 
natr.-m. puls, staph. stram. veratr. (Vßde RHEUMATISMO.) 

M e r v o s a s (Fraqueza, sobre-excitagäo e grande sensibi-
lidade). — Os melhores medicamentos contra a fraqueza do 
systema nervoso säo: chin. e veratr.; contra a sobre-excitagäo; 
bry. cham. coff. merc. n.-vom. puls, veratr.; contra a nimia 
sensibilidade: acon. arn. ars. asa.-f. aur. bell. cham. chin. 
coff. lach, e n.-vom., ou ainda ambr. ign. phosph.-ac. e spong.; 
contra döres: coff. ign. n.-vom. puls, veratr. (Vöde NEVRAL-

GIAS.) 

Se este estado e* proveniente de ESTUDOS FORCADOS, de VIGILIAS 

PROLONGADAS, ou VIDA SEDENTARIA, säo: n.-vom. sulf., assim 
como calc carb.-v. cocc. lach. puls, e mags.-arc. 

Se do abuso do MERCURIO : carb.-v. cham. hep. nitr.-ac. 
e puls. 

Sede SUBSTANCIAS NARCOTICAS: cham. coff. lach. merc. n.-
vom., etc. 

Se do abuso do CAFE: cham. coff. merc n.-vom. e sulf. 
Se do abuso do VINHO OU BEBIDAS ALCOOLICAS: acon. bell, 

cocc. coff. n.-vom. puls, e sulf. 
Pöde-se, em geral, empregar com preferencia: 
ACONITUM, mörmente para os mancebos, e sobretudo para 

as jovens plethoricas e de vida sedentaria, ou quando ha: sen­
sibilidade excessiva com a menor dör; insomnia com agita­
gäo e inquietagäo, grande sensibilidade dos orgäos da vista e 
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do ouvi<I<», a ponto de näo poder supportar nem a minima 
claridade, nem a menor bulha; rubor das faces, congestäo na 
cabega, palpitagäo do coragäo, etc. Se acon. näo consegue 
prompto resultado, pöde dar-se bell. 

CHAMOMILLA, havendo: grande sensibilidade pelas döres, 
com disposigäo a desmaiar pela menor dör; humor inconso-
lavel com agitagäo, gritos e pranto; genio irascivel e rixoso, 
rosto alternadamente pallido e vermelho, ou calor e rubor de 
uma das faces, com frio e pallidez da outra, etc. 

CHINA, quando ha: grande fraqueza com tremor, aversäo 
para o trabalho do corpo e do espirito, grande sensibilidade de 
todo o systema nervoso com sensibilidade excessiva nas corren-
tezas do ar; somno tardio, ou insomnia poraffluenciade ideas; 
sonhos peniveis, que agitäo depois de acordado; transpiragäo 
facil, humor hypocondriaco. 

COFFEA, quando ha: insomnia, sobre-excitagäo moral, des-
peito c mäo humor, demasiada alegria ou vivaeidade, sensibi­
lidade excessiva pela menor dör. 

NUX-VOMICA, quando ha: irritabilidade e sobre-excitagäo 
nervosa excessiva, demasiada sensibilidade de todos os orgäos, 
disposigäo a espantar-se anxiedade, desejo de estar deitado, 
r,epuguancia para o ar livre e movimento, humor rabugento, 
genio arrebatado c obstinado. 

PULSATILLA, nas mesmas circumstancias que n.-vom., 
pordm principalmente nas mulheres ou nas pessoas de um 
genio brando e facil. 

MAGN. CARB., quando ha: sobre-excitagäo com tremor, agi­
tagäo com inquietagäo nos membros, inchagäo do ventre, an­
cia c inquietagäo moral e grande fraqueza nervosa. 

Administragäo dos medicamentos mencionados : 1 gotta ou 
3 globulos cm 3 colheres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas 
com maior ou menor intervallo conforme a gravidade do mal. 
Espera-so a aegäo do medicamento para repeti-lo, ou tomar 
outro. 

N e v r a l g i a . — Os melhores medicamentos säo: acon. 
arn. ars. bry. cham chin. coff. hep. ign. merc. n.-vom. 
puls. rhus. veratr., ou caps. colloc. con. kal. magn. mez. 
phos. ruta. spig. sep. stann. staph. thui. valer. verb.—Amm. ? 
chinin.—Curarina. 
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Se as döres procedem do CAFFE, säo principalmente: cham. 
coff. ign. e n.-vom. 

Se säo resultado de RESFRIAMENTO, reclamäo: acon. bry. coff. 
cham. chin. dulc. hep. merc. puls, c rhus. 

As nevralgias nas pessoas PLETHORICAS: acon. arn. bell, 
merc. e n.-vom. 

Nas pessoas SENSIVEIS e NERVOSAS : acon. ars. bry. cham. 
chin. coff. hep. ign. val. e veratr. 

Nas nevralgias por ABUSO DO MERCURIO: arn. cham. chin. 
hep. puls, nitr.-acid. 

Nas nevralgias da face: carb. veg. cham. phosph. 
Empregar-se-ha em geral: 
ACONITUM, quando ha : döres insupportaveis sobretudo de 

noite, lancetanles e pulsativas, calor febril, gemidos, queixas, 
anxiedade inconsolavel ou mesmo medo da morte; söde, ru­
bor das faces, pulso fraco e accelerado; grande sensibilidade de 
todo o systema nervoso, e principalmente dos orgäos da vista 
e do ouvido; insomnia, agitagäo e anxiedade. 

ARNICA, quando ha: picadas nas partes atacadas, comagitagäo 
e inquietagäo que obriga a move-las constantemente; aggravagäo 
das döres pelo menor esforgo, e mesmo pela mais pequena 
bulha. 

ARSENICUM, quando as döres säo abrasadoras e lacerantes, 
manifestando-se principalmente de noite, e mesmo durante o 
somno, ou quando säo täo insupportaveis que causem desespero 
furioso: quando ha ao mesmo tempo grande ancia, fraqueza 
excessiva com precisäo de se deitar, intermittencia dos accessos 
de döres, sensagäo de frio na parte doente; aggravagäo no des-
canso depois de exercicios prolongados, de noite, na camaou 
depois da comida; allivio pela applicagäo de calor exterior. 

BELLADONA, havendo: döres lancetantes, aggravadas por 
qualquer movimento e pela luz viva; assim como pela menor 
commogäo, e mesmo pelo andar das outras pessoas; accesso 
diario das döres, desde o meio-dia at6 depois de meia-noite; 
aggravagäo pela correnteza do ar, pelo calor da cama, etc. 

BRYONIA, havendo: döres pressivas ou pungentes edilaceran-
tes, lancetantes ou como por uma ulceragäo subcutanea; aggra­
vagäo pelo movimento do corpo, produzindo muitas vezes allivio, 
se eile € feito pela parte moleslada; genio iracundo e colerico; 
disposigäo a affecgöes rheumaticas 
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CHAMOMILLA, cxistindo: döres pungentes, dilacerantes e 
pulsativas, com sensagäo de torpor nas partes atacadas; sensibili­
dade excessiva, que torna insupportavel a menor dör; perda das 
forgas a ponto de desmaiar ao primeiro accesso; rosto inchado, 
ou rubor de uma das faces, com pallidez da outra; suor quenle 
na cabega, mesmo nos cabellos, com agitagäo, gritos, pranto 
c humor iracundo e rixoso. 

CHINA, quando ha: sensibilidade excessiva da cutis, aggra­
vagäo das döres com o menor contacto, sensagäo de torpor e 
fraqueza paraly tica na parte doente, döres pressivas, mäo humor, 
genio descontente, temperamento sensual, rosto pallido com 
rubor c calor passageiro, grande loquacidadeou agitagäo noctur­
na; 6 principalmente depois de coffea que este medicamento 
serä empregado com successo. 

COFFEA, havendo: döres insupportaveis, humor choräo, 
desalento completo com agitagäo, gritos, grande ancia; horror 
ao ar livre, grande sensibilidade dos orgäos, sobretudo do ouvido, 
quo ä menorbulha se torna insupportavel. 

CURARINA, que 6 o principio activo do veneno com quo os 
indios Pampas e os do Paraguay impregnüo as suas flechas, ja 
foi empregado com muita vantagem contra ostetanos thrauma-
ticos, e diz-se ser util nas nevralgias com espasmos c convul­
söes, conformc as experiencias puras do Rev. padre Santiago 
Strazulas y Lamas, zeloso propagador da homoeopathia cm 
Montevideo. (Vöde TETANO. ) 

Depois de coffea acha-sc äs vezes indicado n.-vom. ign. chin. 
ou puls. 

DULCAMARA, havendo: döres insupportaveis nos membros 
inferiores, principalmente no descanso, comichäo da perna ao 
joclho, com grande prurido nas mäos e nos p£s como se hou-
vessem sarnas, com forte oppressäo do peito. 

HEPAR, havendo: döres de chaga ou de ulceragäo sub­
cutanea, qucscaggraväocom o menor contacto; accesso de des-
maio com a menor dör, mörmente de noite. 

IGNATIA: döres dilacerantes ou oppressäo do interior para 
o exterior, ou terebragäo latejante, pallidez do rosto, ourinas 
aquosas, allivio momentaneo mudando de posigäo; renovagäo 
dos accessos depois da comidn, de noite depois de deitado, ou 
de manhä depois de levantado; humor inconstanle com dis-
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posigäo a espantar-se, ou humor triste, taciturno; temperamento 
brandoe sensivel. 

MERCURIUS, para as pessoas sujeitas a rheumatismo, com 
suores nocturnos, döres dilacerantes, e lancetantes-, aggravagäo 
nocturna, sensagäo de frio nas partes doentes, grande fraqueza, 
fervura do sangue com o menor esforgo; rosto pallido ou rubor 
passageiro do rosto ou manchas vermelhas nas faces. 

NUX-VOM., para as pessoas dadas äs bebidas espirituosas 
ou ao cafe, de um temperamento vivo e colerico, com rosto 
vermelho; assim como para as que tem uma vida sedentaria e 
recolhida: döres activissimas ou latejantes, apparecendq ou 
aggravando-se de manhä, na cama, depois da comida ou du 
noite; tambem ao ar livre e frio, lendo ou meditando. 

PULSATILLA, tendo : döres dilacerantes ou lancetantes e 
pulsativas, so de um lado, aggravadas de noite depois de dei­
tado, ou de manhä levantando-se; tambem no descansoe 
movimentos estando sentado, melhoramento com o ar livre, 
principalmente nas mulheres e pessoas de genio brando, timido 
e tranquillo, com a cor do rosto pallida e disposigäo friorenta. 

RHUS, havendo: döres formigantes e ardentes, ou picadas 
activissimas ede ulceragäo sub-cutanea; aggravagäo das döres 
no descansoe com ar livre; melhoramento com o movimento c 
calor, temperamento tranquillo; propenso ä melancolia, ä tris­
teza, ou accessos de anxiedade. 

VERATRUM: döres violentas, que fazem perder arazäo, pro-
vocäo o delirio, ou döres com fraqueza, a ponto de desmaiar, 
com suor frio; frio geral do corpo, com sede ; aggravagäo com 
o calor da cama e de noite, ao amanhecer; melhoramento 
levantando-se e andando. 

Em muitas nevralgias e outras döres pöde ser util a applica­
gäo de um calor moderado, que se vä gradualmente augmen-
tando e se conserve depois por tempo conveniente, com cuidado 
de näo resfriar aparte quando se retira. Mas quando o calor 6 
mais util 6 todas as vezes que eile pöde ser applicado por meio 
da respiragäo, principalmente quando a pessoa que o applica 
tem verdadeiramente vontade de mitigar as döres do paciente. 
( VfideFEBRES TYPHOIDES, cap. 4.") Nos casos de rheumatismo 
articular muitas vezes a simples applicagäo prolongada da mäo 
r ü - r n 8 A U r T Z ^ . m u i t 0 US , 1 6 r e s o u faze-las .rnidar de sede. 

IRArAMENlO-Uma gotta ou 3 globulos, da5*,15*, ou 
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30 dyn., cm 3 colheres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas, ou 
com maior ou menor intervallo segundo a gravidade do mal: 
espere-se a aegäo do medicamento por 4 ou 6 dias para re-
peti-lo ou tomar outro. 

O s t e i t i s , e outras doengas dos ossos.— Os medicamentos 
applicados ate* aqui com mais successosäo : ang. asa. aur. bell, 
calc. dulc. lyc. merc. mez. phos. rut. sep. sil. sulf., assim 
como: chin. hep. nitr.-ac. phos.-ac. rhus. staph. aur.-m. 
aur.-s. 

Contraa inchagäo dos ossos: asa-f. calc. phos.-ac. puls. sil. 
staph. sulf.; contra a inflammagäo: acon. merc. puls. sil. 
staph.; contra a carie.: asa-f. lyc. merc. sil.; cdtUra a mortifica­
gäo ou necrosis: ars. bell, lach.phos-ac rut. sab. sulf.; contra 
o desvio oü 'curvatura: asa-f. calc. mer. sil.; contra o amolleci-
mento: asa-f. calc. merc. silic.; epara mitigar as döres: asa-f. 
bell. calc. caust. con. merc nitr. ac phos.-acpuls. ruta. sassap. 
silic. e veratr. 

Empregarse-häo principalmente: 
ANGUSTURA, contra : carie, mörmente nas pessoas que tSm 

abusado do cafe, ou que tem delle desejo inveneivel c per-
nicioso. 

ASA-F, contra: exostosis, carie e necrosis, principalmente nas 
pernas ou bragos; e amollecimento dos ossos. 

AURUM, contra: exostosis e outras molestias dos ossos, pelo 
abuso do mercurio, mörmente contra a carie dos ossos do nariz; 
e ncsles casos tambem : aur.-m. aur.-s. 

BELLADONA, contra: exostosis na testa com carie dopaladar 
e desvio da columna vertebral. 

CALCAREA, contra: desvio da columna vertebral e dos 
ossos longos do3 membros ; inchagäo das articulagöes; amol-
locimonto dos ossos ; fon tan ellas nas criangas, tardiasemfecha-
rem-se, c cranco nimiamente volumoso; exostosis e carie nos 
bragos e pernas. 

DULCAMARA, contra: exostosis, com ulccras no brago, 
resultado de uma sarna recolhida. 

LYCOPODIUM, contra: exostosis, Osteitis e carie nas pessoas 
escrofulosas. 

MEHCURIUS, contra; exostosis, carie, döres ostcocopas, 
etc. 

6 
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MEZEREUM, contra: exostosis nas pernas e bragos, em 
pessoas escrofulosas. 

PHOSPHORUS, contra: exostosis no craneo,com döres crueise 
penetrantes, e inchagäo na clavicula. 

PULSATILLA, contra r desvio da columna vertebral com aber-
tura de fontanellas nas criangas. 

RUTA, contra : döres osteocopas e affeccöes do periosteo, ou 
mesmo carie, resultado de lesöes mecanicas. 

SEPIA, contra : exostosis e carie nas pernas e nos bragos. 
SLLICEA, contra: exostosis, carie, necrosis, abertura no craneo 

tardias em ossificarem-se, e quasi todas as molestias dos ossos. 
E' este, assim domo a calc, o remedio mais efficaz nas affecgöes 
dos ossos. 

SULFUR, contra: desvio, amollecimenlo, inchagäo,.carie e 
outras affecgöes dos ossos. Empregar-se-ha com vantagem antes 
da calc. no principio da cura. 

EMPREGAO-SE as 5», 15* 30* dyn. 1 gotta ou 4 globulos 
em 4 colheres d'agua, para 1 colher de 8 em 8 horas, mesmo de 
12 em 12 horas: espere-se por 4 ou 5 dias para repetir o 
mesmo medicamento ou mudar nocaso de näo obter resultado. 

P a r a l y s i a s . — O s melhores medicamentos säo: caus. 
cocc. n.-vom. e rhus, arn. bary.-c bell. bry. dulc fer. lach, 
led. lyc. oleand. ruta. silic. stann. sulf. zinc. — Mang, chinin, 
e secal. 

Contra as paralysias resultando de uma APOPLEXIA,säo: arn. 
bary.-c bell, n.-vom. stann. e zinc.; ou ainda: anac. con. 
lach. laur. e stram. 

Sendo resultado de FRAQUEZA por perda de humores: bar.-c. 
chin. ferr. e sulf. 

Por causa RHEUMATICA : arn. fer. e rut. , ou com preferencia: 
bry. caus. lyc. e sulf. 

Resultando de REPERCUSSSO, deERupcloou SECREqXo morbida: 
caus. merc. e sulf. 

Por HEMIPLEGIA : chinin. ? cocc. — Bell. hvos. n.-vom. e 
rhus. J 

Contra as paralysias indolentes: cocc. con. lyc oleand. rhus; 
c sendo dos membros: cocc rhus silic , c dos orgäos internos: 
bell, dulc hyos. op. puls, secal. silic. 

TRATAMENTO. Empregao-se as 5*'e 15'dyn., 2 gottas ou 
6 globulos em 4 colhere, d'agua, para 4 döses iguaes, de!2em 



CAP. I. GENERALIDADES 4 3 

12 horas; espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 5 dias, para 
repeti-lo ou tomar outro. 

P l e t o r a . — O s medicamentos mais effieazes säo: acon. 
ars. bell. calc. hep. merc e sen. 

P o l y s a r c i a . — Säo principalmente ant. ars. bary.-c. cal. 
e sulf. que se devem empregar contra a disposigäo a engordar 
demasiadamente. 

R a c h i t i s . — Empregäo-se com vantagem : asa. bell, 
calc. lyc. merc puls, sabin. silic staph, rut. sulf., ou mez. 
nitr.-ac. petr. phos. phos.-ac c rhus. Silicea e* o mais precioso 
destes remedios. 

Para o DESVIO DA COLUMNA VERTEBRAL : bell. calc. puls, silic. 
c sulf. 

Para a CURVATURA DOS ossos CYLINDRICOS e a INCHACXO DAS AR-

TicuLAqöES: asa. calc. silic. e sulf. 
Parao VOLUME NIMIAMENTE CONSIDERAVEL DA CABECA das crian­

gas, COm ABERTURAS NO CRANEO TARDIAS EM FECIIAREM-SE : bell. 
calc. puls. sil. esulf. 

f*«^ Vede ESCRUPHULAS c MOLESTIAS DOS OSSOS. 

R e s f r i a m e n t o . — (resultados de um). —Os princi-
pacs medicamentos säo: acon. bell. cham. coff. dulc. natr. 
m. n.-vom. puls. sulf. sulf.-ac; ou ars. bry. calc carb.-v. 
crotal. lach, ipec sil. sulf. 

Sendo as affecgöes resultado de resfriamento, AGUDAS E 

DOLOROSAS, empregar-se-ha de preferencia: acon. Ars. Ml. 
cham. off. n.-vom. e puls; porem, havendo poucas döres, 
dulc. e ipec. seräo na maior parte dos casos achados conve-
nientes. 

As DÖRES OBSTINADAS ou ciinoNicAs, rcsultantes de um res­
friamento, exigem : carb.-v. calc. sil. e sulf. 

Sendo resultado de um resfriamento na AGUA, OU de FRIO 

HUMIDO, pedem: amon. antim. calc. clem. dulc piüs. rhus 
sep. c sulf.; ou ars. carb.-v. n.-mosch. rhus e sass. 

Contra as döres causadas pelos BANUOS empregar-se-ha: 
ant. calc. carb.-v. clemat. rhus. sep. e sulf.; e sendo banhos 
quentes: rhus. e sulf. 

Os resfriamentos de estomago causados por frutas c xaropes 
nevados ou aeidos cedem a puls, ou ars.; e por molhar os 
p6s, convem-lhe cham. merc. puls, e silic 

Os resultados de uma erupgäo supprimida pelo FRIO pedem : 
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ipec ou bry.; sendo resultado de uma DEFLUXAO supprimidk: 
chin. lach, ou puls., de TnANSPiRAcÄo SUSPENDIDA : bell. cham. 
chin. dulc. ou sil. Para as pessoas que facilmente se constiplo, 
porque suÄo MUITO, convem: carb.-v. cbin. hep. merc. e 
phos.-ac. 

Para a DISPOSICAO a constipar-se facilmente: carb.-v. calc, e 
sil., administrados por intervallos de 6, 8 e 10 semanas; se 
a compleigäo e outras molestias do doente näo se derem 
melhor com: bell. chin. coff. dulc. e n.-vom. 

Para as pessoas que com o menor AR FRIO adoecem, bry. 
calc. carb.-v. merc. rhus- tox. e veratr. merecem a preferencia; 
assim como n.-vom. ou cham. se qualquer ar frio causa arre-
pios, e ars. em geral quando o frio provoca as döres. 

A grande SENSIBILIDADE AO VENTO se combate com: carb.-v. 
lach, ou lyc; as CORRENTES DE AR com: bell. calc. sil. esulf.; 
e ao AR FRIO DA NOITE com: carb.-v. merc e sulf. 

Os resfriamentos causados por um TEMPO ASPERO E HUMIDO 

destroem-se com: calc. carb.-v. dulc lach. rhod. rhus. ve­
ratr ; sendo por TEMPO DE TROVOADA, com bry. rhod. sil.; e por 
MUDANCA de TEMPO, com: calc carb.v. dulc. lach, merc. rhus. 
sil. sulf. e veratr. 

(Mudando o tempo do CALOR PARA O FRIO, applica-se sobretudo 
dulc.; convindo mais vezes carb.-v. n.-mosc phos. rhus. silic. 
se a mudangae* do FRIO PARA O CALOR. ) 

Os resfriamentos na PRIMAVERA pedem: carb.-v. rhus e veratr. 
no VERXO: bell. bry. carb.-v. edulc.; no OUTONO : merc. rhus 
e veratr. 

Os resfriamentos nolNVERNO, quando faz FRIO SECCO, exigem: 
acon. bell, e bry., ou cham. ipec. n.-vom. e sulf., e dulc. e 
veratr. quando o FRIO E HUMIDO. 

Resfriamentos por TEMPO SECCO : acon. asar.bry. caust. hep. 
n.-yom.; por VENTO : cham. lyc n.-vom. phos.; por VENTO NORTE: 

bell, carb.-v. cham. spong; por VENTO LESTE : acon. bry. hep. 
n.-vom. spong.; por ter bebido agua impura e fria estando 
quente, bry.; tendo döres nos lombos, valer.; mclhorando 
pelo tempo humido: asar. caust. hep,; e por tempo secco: calc. 
n.-vom. rhus. 

Quanto äs affecgöes particulares causadas por um resfriamento, 
emprega-se; 

ACONITUM, quando ha: odontalgia, prosopalgia ou outras 
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nevralgias com dör de eabega. ou congestäo do sangue na 
mesma, sussurro nos ouvidos, lassidäo nos membros, grande 
calor febril, desalento com agitagäo, e anxiedade. 

ANTIMONIUM, contra: döres de cabega ou gastricas, com 
falta de appetite, nauseas, fastio, etc. 

ARNICA, contra: döres nos membros, döres rheumaticas ou 
arthriticas. 

ARSENICUM, havendo incommodos asthmaticos ou gastricos, 
com döres de estomago. 

BELLADONA, contra: döres de eubega, vista fraca, turva, 
döres de garganta, gastricos, corysa, calor febril, etc. 

BRYONIA, contra : tosse convulsiva com vontade de vomitar, 
döres nos membros, diarrhea, etc. 

CALCAREA, contra: döres obstinadas nos membros, aggra-
vändo-sca qualquer mudangi de tempo, ou por trabalho dentro 
d'agua. 

CARDO-VEG., quando ha: tosse rouca, obstinada, com 
vomito, döres aslhmaticas c de peito, etc. 

CHAMOMILLA, contra: cephalalgia, odontalgia, ostalgia ou 
outras nevralgias excessivamente dolorosas, com agitagäo e 
anxiedade; disposigäo a encolerisar-sc, grande calor febril, tosse 
humida (mörmente nas criangas), colicas dolorosas, comdiar-
rhöa, etc. 

COCCULUS, contra: döres gastricas. 
COFFEA, quando ha : odontalgia ou outras nevralgias, com 

humor triste, grande sensibilidade a qualquer dör, insom­
nia, etc. 

DULCAMARA, quando ha : dör de cabega, affeegäo da vista 
e do ouvido, odontalgia, döres de garganta e gastricas, tosse 
humida, diarrhäa sem dör, döres nos membros ou febre. 

HEPAR, quando ha: Ophthalmia ou odontalgia, ou döres 
obstinadas nos membros. 

IPECACUANHA, quando ha: affecgöes gastricas, nauseas 
com vontade de vomitar, tosse convulsiva com vomito, döres 
aslhmaticas, etc 

MERCURIUS, contra: döres nos membros e de garganta, 
affecgöes dos olhos, odontalgia, otalgia, diarrhe*a dolorosa, ou 
mesmo evacuagöes dysentericas. 

NUX-VOM., quando ha : febre, coryza secca com ohstrucgäo 
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do nariz, tosse secca, evacuagöes dysentericas ou diarrhea 
mucosa, dolorosa. 

PHOSPH-AC, quando ha : döres rheumaticas obstinadas, ou 
tosse provocada pelo menor frio. 

PULSATILLA, contra: coryza fluente, tosse humida, otalgia, 
febre, diarrhea, etc., mörmente nas mulheres pejadas. 

RHUS, contra :" döres de dentes ou nos membros. 
SILICEA, contra: döres obstinadas nos membros, aggravadas 

com mudanga de tempo. 

SULFUR, quando ha: döres obstinadas nos membros, colicas, 
diarrhea mucosa, defluxäo cerebral ou bronchial com secregäo 
abundante, affecgäo dos olhos, vista turva, otalgia, odontal­
gia, etc. 

*J*^ Quanto ao resto dos medicamentos, vede a sua pa-
thogenesia.—Materia Medica — por J. V. Martins. 

TRATAMENTO, 2 gottas ou 6 globulos da 5* dyn. em 4 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas : espere-
se a aegäo do medicamento por 3 ou 4 dias para, se repetirou 
tomar-se outro. 

R h e u m a t i s m o . — O s medicamentos mais efficases säo: 
aCon. arn. bell. bry. cham, merc. n.-vom. phos. puls, e rhus; 
tambem : ant. ars. carb-v. caust. chin. fer. hep. ign. lach. lyc. 
n.-mosch. rhod. rut. sass. sep. sulf. thui. e veratr. — Canthar. 
colch. coloc. nitr.-ac ran. Temos com muita vantagem 
empregado a bertalha, c julgamos ser a proposito fazer experien­
cias puras com ella e com o leite de gameleira, de que em ver­
dade alguns curiosos tiräo resultados. Como meio palliativo, 
que näo deixa muitas vezes de auxiliar a cura de rheumatismoa 
rebeldes, näo ha grande inconveniente em consentir na applica­
gäo moderada e gradual do calor, ou seja simplesmente das 
mäos ou de garrafas com agua quente envolvidas em pannos 
de algodäo, etc.; mas e* mister muita precaugäo nesles meios 
auxihares para evitar que depois quando se retiräo näoproduzäo 
resfriamentos que augmentem a enfermidade. E' forga que 
digamos a verdade. Casos töm havido de rheumatismo por 
extremo rebeldes que töm sido curados pelo uso de aguafria, 
quer mternamente em grande abundancia, quer externamonte 
em nanhos, e particularmente envolvendo-se e permanecendo 
o enfermo envolto por muitas horas em lengöes embebidos 
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n'agua fria. Estes meios näo repugnäo com a doutrina homoeo­
pathica, pois sabemos que os rheumatismos quasi todos provem 
de suppressöes da transpiragäo por chuvas, ou outra aegäo 
mais ou menos longa, rapida, ou imprevista da agua fria; e 
entäo näo repugna que o mesmo agente do mal seja o agente 
da cura; mas nös temos muito reccio das consequencias de taes 
applicagöcs täo grosseiras, e näo as aconselharemos, admittindo-
as comtudo como recursos extremos. 

Nos RHEUMATISMOS AGUDOS: acon. am. ars. bell. bry. chain. 
chin. dulc. ign. merc. n,-vom. puls. rhus.— Chinin ? 

Nos CHRONICOS: cans. clem. colch. hep. lach. lyc. phos. sulf. 
c veratr.: se todavia bry. dulc. ign. merc. n.-vom. puls. rhus. 
ou thui näo säo sufficientes. 

Os RHEUMATISMOS ARTICULARES (com inchagäo, mas sem ver­
melhidäo) pedem :acon. arn. ant. bell. bry. chin. clem. hep. 
rhus ou sulf. 

Nos RHEUMATISMOS COM ALQUEBRAMENTO E RIJEZA DOS MEMBROS : 

ant. bry. caus. guay. lach, e sulf. 
Nos com PARALYSIA : arn. chin. fer. rut. e plumb. 
Nas döres RHEUMATICAS IRREGULÄRES: bry. n.-mos. n.-vom. 

e puls,, ou com preferencia : asa. daph. mang, plumb. e 
rhod. 

Nos que provöm de uma GONORRHEA : cannab. clem. sass. c 
thui., ou sobretudo: daph. lyc. petrosel. e sulf. 

Nos por ABUSO DO MERCURIO : carb.-v. chin. guay. lyc. sass. e 
sulf., ou preferivelmente : aur.—foi. bell. dulc. calc. hep. lach, 
lyc. nit.-acid. phos.-ac e plus.— Arg. mez. 

Nas döres rheumaticas quo apparecem com o menor RESFRIA­

MENTO : acon. bry. calc. dulc. merc phos.-ac. e sulf. 
Nas provocadas por MAU TEMPO : bry dulc. rhus. rhod. e 

veratr., ou ainda: calc. carb.-v. lach. lyc. mang, n.-mosc. e 
sep. 

Nas que resultäo de qualquer MUDANCA DE TEMPO : calc. carb.-v. 
dulc. merc. n.-vom. lach. rhus. sil. sulf. e veratr. 

Nas por effeito de RESFRIAMENTO NA AGUA OU de FRIO HUMIDO : 
calc. n.-mosch. puls, e sass., como tambem de preferencia : 
carb.-veg. dulc. o sulf. 

Nas resultando de CoNGBuqXo : ars. bry. ou n.-vom. 
Quanto aos SYMPTOMAS particulares e natureza das döres» 

empregar-se-ha com preferencia: 
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ACONITUM, havendo: döres latejantes ou dilacerantes, me-
lhoradas estando sentaclo, mas insupportaveis de noite, com 
exasperagäo, queixas e exprobragöes; inchagäo vermelha e 
reluzente na parte atacada, com sensibilidade excessiva por 
qualquer contacto ou movimento; aggravagäo e renwagäo das 
döres pelo vinho ou outras causas escandescentes, assim como por 
emogöes moraes; grande febre com calor secco, sede, rubor das 
faces, ou rubor e pallidez do rosto alternadamente. 

TRATAMENTO 2 gottas, ou 5 globulos da 5* dyn. em4 
colheres d'agua, para dar-se 1 colbir de G em 6 horas. 

ANTIMONIO, quando e* particularmente nos tendöes que se 
sentem mais döres, quando os symptomas se aggraväö ao calor 
do sol e moderäo-se ao ar fresco; quando ha embarago gastrico, 
e o doente se queixa muito e reflecte mui triste sobre o seu 
estado : 1 gotta ou 4 globulos da 5* dyn. em 3 colheres de 
agua, para dar-se, 1 colhe> de 8 cm 8 horas. 

ARNICA, quando ha : döres de desiocagäo ou contusäo; sen­
sagäo paralytica e comichäo nas partes atacadas, oti inchagSo 
dura, vermelha e reluzente ; grande desassocego na parte doente, 
com sensagäo como se toda ella fosse nimia e constanternente mal-
tratada; aggravagäo das döres fazendo esforgos para sorvir-se 
do membro. (Arn. convem sobretudo antes ou depois de ars. 
chin. fer. ou rhus.) 1 gotta oü 4 globulos da 5' dyn. em 3 co­
lheres de agua, 1 colher de 12 em 12 horas. 

BELLADONA, havendo : döres latejantes e ardentes, aggrn-
vadas de noite e pelo movimonto, inchagäo da parte atacada, 
com rubor reluzente e mui extewo ; grande febre com pultafto 
das carotidas, congestäo na cabega, rubor da face e dos olhos. 
(E' principalmente depois de acon. cham. merc. ou puls, que 
bell. conve*m.) Como arnica. 

BRYONIA, so ha : döres tensivas e lacerantes, com picadas 
agudas movendo a parte enferma, ou döres que mudäo de 
«ugar, atacando mais os musculos quo os ossos ; inchagäo ver­
melha e reluzente (ou pallida eestendida), ou rijeza da parte 
doente, aggravagäo das döres de noite e com o menor movi­
mento ; suor geral ou frio e calafrbs, ou forte calor febril com 
dör de cabega, döres biliosas ou gastricas, humor rabujeoto on 
colenco, molhoras pelo ropouso. (Muitas vozes convem depois 
de acon. ou rhus.) 0 mesmo de bell. 

CHAMOMILLA, havendo : döres activissimas ou laccranlc*, 
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com sensagäo de torpor ou paralysia na parte affectada, fixidade 
e aggravagäo das döres durante a noite, febre com calor abra-
zador parcial, precedida de horripilagöes; suor quente, mesmo 
nos cabellos ; rubor (de uma) das faces, grande agitagäo e an­
xiedade, ou calafrios com necessidade constante de estar 
deitado. (Frequentemente antes ou depois de bell. puls, ou 
ign.) Como acima. 

MERCURIUS, havendo : döres lancetantes, lacerantes ou 
abrazadoras, aggravadas de noite, ao amanhecer e pelo calor da 
cama, ou ao ar humido e frio ; inchagäo edematosa das partes 
affectadas, sendo os ossos e as articulagöes a se*de principal das 
döres, sensagäo de frio nas partes affectadas ; suor abundante, 
poröm que näo allivia. (Principalmente depois ou antes de 
bell. bry. chin. dulc. oulach.) Como bryon. 

NUX-VOM., quando ha : döres tensivas e pungentes, occu-
pando principalmente as costas, os rins, o peito ou as articula­
göes, sensagäo de torpor ou paralysia nas partes affectadas, com 
caimbras o palpitagäo nos musculos ; horror ao ar livre com 
grande sensibilidade ao frio ; döres gastricas, constipagäo, ca­
lafrios com tremor e aggravagäo das döres. (Raras vezes con-
v6m no principio da molestia; muitas vezes, por£mapös : acon. 
cham. ign. ou arn.) Como belladona. 

PULSATILLA, havendo : döres activissimas, dilacerantes c 
pronunciadissimas, aggravadas durante a noite, na cama, 
c pelo calor do quarto, ou mudado da posigäo em que se 
permaneceu por muito tempo ; ou döres que passäo rapida-
mentc de uma a outra articulagäo, sensagäo de torpor e de 
paralysia nas partes atacadas, ou dör aguda e sensagäo de 
frio pelas mudangas de tempo, allivio das döres descobrindo-
se o membro ou ao ar livre, rosto pallido, e calafrios que 
augmentäo ein proporgäo das döres ; tambem quando ha 
anginento das döres para a tarde, com inchagäo e rubor das 
articulagöes. (Convem principalmente depois de cham. ign. 
ou arn.) Como belladona. 

RHUS, se ha : döres lacerantes, abrazadoras e tensivas ou 
de deslocagäo, com sensagäo de fraqueza paralytica e «WII-

chäo nas partes affectadas, rijeza ou inchagäo vermelha e re­
luzente nas articulagöes, com picadas no tocar-se-lhes, ag­
gravagäo das döres no descanso o pelo mäo tempo ou na mä 

7 
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estagäo, e tambem quando ha melhoras andando. (Sobretudo 
convem depois de arn. ou bry.) 

Quanto aos outros medicamentos apontados, poder-sedia 
empregar, como belladona : 

ARSEN1CUM, havendo : döres abrazadoras, lacerantes, 
insupportaveis de noite, aggravadas com o frio e alliviadas 
com o calor externo, inchagäo semi-transparente ou reluzente 
pallida das partes affectadas ; alguma diarrhea. 

CAUSTICUM, quando as döres säo insupportaveis ao ar 
livre, e menores no quarto e na cama ; ou havendo fra­
queza paralytica, rijeza e encurvagäo da parte affectada. 

CHINA, contra as*döres que se aggraväo com o menor 
contacto, com fraqueza paralytica na parte enferma, suor 
abundante, etc. 

DULCAMARA, se as döres se manifestäo principalmente de 
noite no descanso, e que a febre seja pouco intensa. 

FERRUM, sobretudo contra a paralysia rheumatica do hom-
bro; e quando muitas partes säo atacadas ao mesmo tempo e 
com fortes picadas. 

IGNATIA, quando ha: döres por contusäo ou deslocagäo, ou 
sensagäo como se a carne estivesse despegada dos ossos, ag­
gravagäo ou apparigäo das döres de noite, melhorando com 
mudanga de posigäo, resignagäo melancolica ou profundo pezar 
occulto. 

LACHESIS, contra döres rheumaticas chronicas, alternando 
principalmente com hep. sulf., ou quando ha rijeza ealque-
bramento nas partes affectadas. 

LYCOPODIUM, havendo: döres activissimas, lacerantes, sen-
siveis, principalmente de noite e no repouso ; rijeza dolorosa 
nos musculos e articulagöes com sensagäo de torpor na parte 
affectada. (Principalmente depois de rhus. calc puls, ou 
n.-mosch.; e quando as ourinas säo descoradas, abundantes, 
ou que tingem de rubro a roupa.) 

NUX-MOSCH., contra: döres vagas, activissimas ou pres-
sivas, aggravadas, quer no descanso, quer ao ar livre e frio. 

PHOSPHORUS, contra: döres lacerantes, activissimas, ten­
sivas, provocadas pelo menor resfriamento, com dör de ca­
bega, vertigens, oppressäo do peito, etc. 

RHODODENDRON, se as döres aggraväo-se no descanso, 
sendo provocadas por tempo aspero, humido e ventoso. 
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RUTA, particularmente contra a paralysia rheumatica do 
corpo e da parte mais elevada do pe\ 

SEPIA, principalmente nas affecgöes rheumaticas, nas pes­
soas de talhe delgado, mörmente nas mulheres. 

SULFUR, em quasi todos os casos de rheumatismo chronico, 
e contra os restos obstinados de rheumatismo agudo. (Sobre­
tudo depois de acon. bell. bry. merc. ou puls.) 

THUIA, contra: döres lacerantes e pulsativas, e ulceragäo 
subcutanea, com.sensagäo de frio e torpor na parte affectada, 
e aggravagäo das döres no repouso e com o calor da cama. 

VERATRUM, se ha : döres como por contusäo, aggravadas 
com o calor da cama e mäo tempo, melhoradas pelo andar, com 
fraqueza e tremor da parte doente. 

No caso de nenhum dos medicamentos citados se achar in­
dicado, podcr-se-ha applicar: camph. cann. colc cupr. euph. 
kreos. magn. mez. ran. spig. squill. stann. tart. e valer.— 
Comparai ARTHRITIS e NEVRALGIA. 

ü c o r b u t o . — Os medicamentos mais vantajosos säo: 
amm.-carb. amm.-mur. caus. carb.-v. merc. mur.-ac. n.-vom. 
staph. e sulf.; ou : canth. eist. hep. natr.-m. e nitr.-ac. ( Vede 
tambem cap. 2°, Affecgöes das CIENGIVAS.) 

TRATAMENTO.-2 gottas ou 6 globulos da 5', 15' ou 30* 
dynam. em 5 colheres d'agua, paratomar-se 1 colher de 12 em 
12 horas; espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias para 
repeti-lo ou tomar outro. 

S p a s m o s . — E' debaixo deste nome que temos reunido 
os conselhos clinicos para as diversas affecgöes espasmodicas, 
taes como: Catalepsia, Chorea, Convulsöes hystcricas, etc.; a 
Eclampsia, Epilepsia, Tetanos, etc.; visto que todas estas 
affecgöes apresentäo entre si pontos de contacto, sendo o 
mesmo medicamento täo efficaz para uma como outra especie 
de spasmos, se os symptomas concomitantes que caracterisäo o 
caso o indicäo. Esta reuniäo terä ainda a vantagem de fazer 
conhecer melhor o que e verdadeiramente caracteristico para 
a escolha. 

Com a perturbagäo que de ordinario acommette uma familia, 
ou as pessoas que preseneiäo um ataque de convulsöes ou 
spasmos, e ^ ulgar recorrer-se a pediluvios quentes de agua 
simples, ou misturada com cinza, ou substancias aromaticas, 
uu mostarda. etc. Deve haver muita circumspeegäo no em-



5 2 CAP. I. GENERALIDADES 

prego dos meios homoeopnthicos depois destes pedilnvioä, ou 
de outras applicagöes empiricas de estimulantes, pois que elles 
podem contra-indicar o emprego dos remedios que, ä primeira 
vista, paregäo os mais homoeopathicos, e que em verdadeo 
haviäo de ser a näo se terem feito essas medicagöes. Os grandes 
receios que ha por se verem symptomas spasmodicos, con­
vulsöes, etc., säo a maior parte das vezes sem fundamentö,5 e 
os meios estimulantes empregados sem regra nenhuma para os 
combater de prompto säo muitas vezes mais. prejudiciaes que 
a mesma enfermidade, que elles aggraväo, ou cuja cura diffi-
cultäo. Um ataque de convulsöes, ou spasmos, etc., näo e* 
uma molestia que acommette de repente, e um signal que 
indica molestia mais antiga, que conviria ja ter combatido, c 
que e* mister curar na sua essencia mais que na sua manifes-
tagäo insolita. Devem os doentes, ou para melhor dizer os as­
sistentes, abster-se quanto för possivel do emprego de taes es­
timulantes, e, se algum delles pöde ser justificado, 6 o depe-
:diluvios em agua simples quente, ou, ainda melhor, a applicagäo 
prolongada de garrafas de agua quente äs plantas dos pe*s e ä 
parte interna das cöxas. 

Os medicamentos mais efficazes säo: bell, calc caus. cham. 
cupr. hyos. ign. ipec. lach, n.-vom. op. silic. stram. e sulf.; 
ou acon. ang. arn. ars. camph. cic. citr. coc croc merc. 
mosch. plat. rhus. secal. stann. sulf. veratr. zinc—Agar. arg. 
helleb. hyos. laur. pcen. chinin.—Curarina. 

No caso de SER a AFFECQIORECENTE, convöm: acon. ang. arn. 
bell, camph. cham. cic. citr. cocc. croc. curar. hyos. ign. ipec. 
merc. mosch. n.-vom. op. rhus. stram. veratr. 

Nos de affecgöes CHRONICAS, säo principalmente: ars. calc, 
caus. cupr. lach. plat. secal. silic. stann. sulf. e zinc, se 
todavia um ou outro dos precedentes, quäl: bell. cocc. croc. 
hyos. merc. n.-vom. rhus stram. ou veratr., näo convenhao 
igualmente. 

Nos :casos de convulsöes puramente nervosas, convem: 
cham. c n.-vom.; sendo acompanhadas de carphologia: hyos.; 
se o doente fica n'um estado de estupor: op.; se tem vomitos: 
ipec e n.-vom.; se ha suspeigäo de ter bichas : stram. cic. 
ein.; se tem contraegäo e relaxagäo dos musculos (spasmos 
clomcos): agar. op. stram. cic. cupr. hyos.; se porem o doente 
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conserva rigidez do corpo (spasmos tonicos): angust. curar. 
petrol. plat. esep. 

Nas affecgöes spasmodicas PARTICULARES, principalmente a 
CATALEPSIA, OS melhores medicamentos säo: cham. e stram., 
ou acon. bell. cic. plat. e veratr.—Agar. hyos. 

Contra a CHOREA OU DANSA DE S. GUY, tem-se com vantagem 
administrado: bell. caus. cocc. croc. cupr. hyos. n.-vom. 
stram., ou zinc. sulf. : pöde ser que em alguns casos se deva 
consultar: asa. ars. chin. cic. coff. dulc iod. puls, sabin. sep. 
ou silic—Agar, lauro-c elect. 

A ECLAMPSIA acha muitas vezes remedio em: bell. caus. 
cham. ign. n.-vom, e plat.; se todavia a individuaüdade do 
caso näo exige antes : cic. ein. magn. n.-mosch. phos. ou strain. 
—Arg. Poeon. chinin. ? 

Quanto ä EPILEPSIA, OS accessos RECENTES cedem muitas 
vezes a : bell, crotal. ign. n.-vom. op., etc., segundo as cir­
cumstancias; entretanto que as EPILEPSIAS CHRONICAS pedem 
principalmente sulf. seguido de: calc caust. cupr. c silic, ou 
beil., seguida de: lach. hep. silic, etc. Tem-se ainda empre­
gado com maisou menos successo : Agar. ars. camph. crotal. 
hyos. stann. c stram. (Um ponto essencial no tratamento das 
epilepsias chronicas 6 deixar esgotar sua aegäo a todo medica­
mento salutar, observando attentamente os symptomas que 
em seguida sc apresentäo, afim de adoptar o medicamento 
immediato; regra que näo so se deve recommendar em todas 
as affecgöes spasmodicas e periodicas, como na maior parte de 
todas as molestias chronicas quando apresentäo melhoras, ou 
quando a exaeerbagäo dos symptomas da molestia e de todos 
por igual, läzendo suppör que constituem uma verdadeira 
reacgäo salutar.)—Argent.-n. electr. ? galvan. ? chinin. e arte-
misa se a causa determlnante för um susto. 

TRATAMENTO. —2 gottas ou 4 gLLulosda 3*, 5* ou9* 
dynam. em 1 colheres d'agua, para dar-se äs colbires de chä, 
de meia em meia hora, com maior ou menor intervallo, con-
formc a gravidade do mal, espacando ä proporgäo das melhoras. 

llyilropliobia.—Vede AFFECCÖES MORAES. Cap.:5.<-
0 TETANO pede mais frequentemente: ang. bell. bry. 

camph.cham. ipec. mosch. op. plat. sec- ou stram.; se todavia 
as circumstancias näo indicäo antes: acon. arn. cann. canth. 
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cic. ein. grat. ign. lach, n.-vom. rhus ou stann.—Cocc. hyos. 
laur. e vip.-cor. 

A CURARINA ja tem dado os melhores resultados adminis-
tradana 10* dynamisagäo 5 ou 6 globulos dissolvidos n'uma 
onga d'agua, e administrada äs colherinhas de 10 em 10 mi-
nutos, e, passadas duas horas, renovando da mesma maneira 
outra döse igual, e depois outra passadas tres horas, e assim 
por diante progressivamente com intervallos maiores de uma 
hora. (Vede NEVRALGIAS.) 

E' föra de duvida que muitos tetanicos tem sido curados 
administranda-se-lhes largas döses de aguardente de canna ou 
cachaga; e, comquanto näo sejamos nös a recommendar o em­
prego desse meio empyrico, näo seremos tambem a negar uma 
verdade qualquer, principalmente sendo ella util a alguem. 
Pöde ser que a aguardente de canna vascolejada por muito 
tempo com parte igual de agua pura ou simplesmente, adquira 
propriedades medicinaes, visto que näo e* eUa u m a substancia 
essencialmente alimentär; e näo repugna que n'uma enfermi­
dade täo mortifera como o tetano possa ella ser administrada 
como remedio. E 6 certo que muitos individuos embriagadös 
com ella tem contracgöes mais ou menos tetanicas, e os que 
abusäodella soffrem muitos incommodos nervosos que proväo 
a semelhanga que ella pöde ter nos seus effeitos pathogenicos 
com symptomas de enfermidades chamadas nervosas, taes como 
o tetano. E se ella näo 6 medicamentosa, näo repugna a ser 
administrada juntamente com os remedios homceopathicöS*' so 
neste caso, a favor da experiencia, e porque em casos desespe-
rados e necessario prescindir de outra qualquer consideragäo 
que näo seja—salvar a vida.—Em lugar de usar-se de aguar­
dente de canna pöde usar-se do alcool diluido com agua, por 
ser substancia que näo altera consideravelmente o effeito dos 
remedios homaopathicos. 

Quanto aos SPASMOS LOCAES E INTERNUS, vede os outros ca-
pitulos. 

As convulsöes dos MENINOS pedem principalmente : acon. 
caus. cham. ein. coff. cupr. ign. ipec lach, merc n.-vom. 
op. stann. e sulf.; se elles se apresentäo por effeito de DEN-
TIQXO : bell. calc. cham. ein. ign. stann. e sulf.; em conse­
quencia de AFFECCÖES VERMINOSAS : cic. ein. hyos. merc 
e sulf. 
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As convulsöes que atacäo as criangas recem-nascidas, do 
quinto ou sexto dia em diante, achäo quasi um especifico em 
n.-vom.: conviräö depois, ou segundo os symptomas, acon. 
angust. am. bell. bry. camph. canth. caüst. cic con. cupr. 
hyosc. op. e phos.; mas tfem sido muitas vezes improhcuos 
estes medicamentos, talvez pelo adiantamento da molestia ou 
pela demora na sua administragäo. 

0 que mais serä para desejar 6 que as mäis emquanto gra-
vidas tratem muito de sua saude, tomando, conforme a marcha 
de sua gestagäo, alguns remedios homoeopathicos apropriados, 
e evitando todo o excesso ou falta de regimen que lhes possa 
vir a ser prejudicial; e logo que derem ä luz deveräö fazer 
toda a possivel diligencia por dar de mamar a seus filhos, que 
e* este o dever mais suave e mais sagrado de uma mäi, aquelle 
que a constitue verdadeiramente mäi que merega o amor de 
seus filhos e de seu marido ; mas se inteiramente a natureza 
lhe tiver negado toda a possibilidade de cumprir este dever, as 
amas que escolher para seus filhos deveräö ser as mais sadias 
que för possivel, e constantemcnte deverä vigia-las, tanto nos 
seus habitos, como nas alteragöes de sua saude, e em tempo 
prover de remedio, pois a grande parte das convulsöes e 
spasmos que leväo tantas criangas ä sepultura tem sua ongom 
na mä saude de suas amas ou mäis. 

0 Brazil ainda hoje deplora a morte do principe D Affonso, 
morte que nös prognosticämos logo que soubemos que uma 
ama phtisica lhe tinha sido dada, e que eile no leite de uma 
phtisica havia recebido a causa de sua morte ou de uma vida 
caehetica e do angustias. Em tempo reclamämos pelo trata­
mento homoeopathico do augüsto infante, mas a nossa voz täo 
fraca näo se ouvio; o principe c* morto; e a allopathia tem 
ainda todo o poder necessario para ir mandando äs Parcas 
outras vidas tanto ou mais preciosas. 

Os SPASMOS DE MULHERES HYSTERICAS reclamäo as mais das 
vezes: aur. bell. cocc. ign. ipec. mosch. stram. veratr., ou 
principalmente : bry. calc. caus. cham. cocc. con. magn. 
mag.-m. plat. sec. sep. stann. e sulf.—Os que vem nasepocas 
das REGRAS : coff. cocc. croc. cupr. ign. puls, e secal.: os das 
MULHERES DE PARTO : bell. cham. cic. hyos. e ign. 

Quanto as CAUSAS REMOTAS que tem determinado ou entretöm 
as affecgöes spasmodicas, poder-se-ha desde logo, se säo por 
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CAUSAS TRAUMATICAS ou MECANICAS, applicap: arn. ou ang., ou 
melhor: rhus. puls, e sulf. 

As que foräo causadas por um SUSTO, PAVOR ou qualquer 
outra EMOCÄO SUBITA : cham. cup. hyos. n.-vom. op. ou plat.— 
No caso de epilepsia por effeito de um SUSTO, tem-se empregado 
com successo artemis. 

As affecgöes espasmodicas, resultado de MASTURBACAO ou 
outras AGiTAgöES DO SYSTEMA NERVOSO, demandäo sobretudo: 
sulf. calc. lach, silic. n.-vom., ou: arn. chin. phos.-ac. spong. 
etc. ; ou : agn.-cast. con.-mac mosch. seien. 

As produzidas por abuso de substancias narcoticas, como o 
vinho, opio, cerveja(falsificada como stramonio), otabaco,etc.. 
reclamäo : bell. cham. citr. coff. cupr. hyos. ign. n.-vom. op, 
etc.—Cafe* simples. 

As que resultäo de uma ERUPCÄO REPERCUTIDA, combatem-ia 
com calc. caus. ipec. lach, n.-vom. stram. e sulf., ou dulc. 
e rhus. 

As que provem de RESFRIAMENTO ou TRANSPIRACÄO SUPPIU-

MIDA, com: acon. bell. cham. chin. cic. dulc. lach, n.-vom. 
silic, etc. 

As produzidas pelo VAPOR DO MERCURIO exigem: stram.; o 
pelo do COBRE OU ARSENICO: ars. camph. cup. e,merc 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 3 globulos da 5', 9' ou 30« 
dynam. em 3 colheres d'agua, tomando 1 colher de 12 em 
12 horas; espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias, 
para repeti-lo ou tomar outro. 

Para os symptomas que nos casos particulares indicäo os 
remedios, empregar-se-ha com preferencia : 

BELLADONA, contra: Tetanös, Trismus, Spasmos hyste-
neos Convulsöes das criangas, Eclampsia, Dansa de S. Guy, 
bpilepsia, etc., quando ha : principios de convulsöes nas extre-
midades supenores, com sensagäo de comichäo e torpor nessas 
partes; tremor de alguns membros, principalmente dos bragos, 
movimentos convulsivos da boca, dos musculos do rosto e dos 
olnos, congestäo na cabega com vertigens, rosto vermelha carre-
gade,, quente e inchado, ou rosto pallido e frio com calafrio; 
photophobia; olhos convulsos ou fixos; pupillas dilatadm; 
lauuoras no larynge e garganta com degluticäo embaragadae 
perigo de suffocagäo; espum.i na boca; evacuagöes involuntarias 
ie das ourinas), ou evacuagöes como diarrhea, näo digeridas, 
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nppiygsäo do peito e respiragäo anciosa ; renovagäo dos accessos 
pelo menor contacto ou contrariedade ; vertigem ou perda com-
pleta dos sentidos; insomnia entre os accessos com agitagäo e 
ancia, ou somno jtrofundo e comatoso com sorrisos e tregeitof; 
despertar sobresaltado com gritos ; obstinagäo, pranto, maldade, 
ou desejode morder c tudo lacerar, ou grande agonia, susto e 
visöes pavorosas. (Comparai: cham. hyo3. ign. op. stram.) 

CAUSTICUM, contra : convulsöes epilepticos, dansa de 
S. Guy, etc., com gritos, violentos movimentos dos membros, 
rangido dos dentes, sorriso ou pranto, emissäo de ourinas in-
voluntaria ou frequente, renovagäo dos accessos com agua fria. 

CHAMOMILLA, principalmente contra os accessos spasmo-
dicos nas criangas ou mulheres de parto, e sobretudo havendo : 
espreguigamentos, convulsöes dos membros, dos olhos, das 
palpebras, da lingua; estremeeimentos convulsivos durante o 
somno; rosto vermelho o inchado, ou rubor de uma face com 
pallidez da outra; calor secco escandescente da pelle com sede 
ardente; suor quente na tesla ou no couro cabelludo;ancia, 
gemidos e lamentagöes; respiragäo anciosa, rapida c com ron-
queira; tosso secca, rapida e com estertor; colicas, ventre 
tympanico c evacuagöes como de diarrhea, verdes. (Comparai: 
bell, ign.) Chamomilla tem sido precioso medicamento nestes 
casos. 

CUPRUM, contra: convulsöes das criangas, spasmos tonicos, 
epilepsia e dnnsa de S. Guy, principalmente quando ha: prin­
cipios de convulsöes pelos dedos das mäos ou dos pes, ou pelos 
bragos, retraegäo dos dedos pollegares; perda dos sentidos e da 
falla, salivagäo algumas vezes espumosa; accessos de suffo­
cagäo (principalmente depois de haver chorado), ourinas turvas, 
rosto e olhos vermelhos, pranto e ancia, ou desejo de brincar 
o esconder-se; apparigäo dos accessos todos os mezes, e prin­
cipalmente depois da menstruagäo. 

CUltARINA, tem sido nos tetanos um medicamento pre­
cioso, maxiino nos thraumaticos (ou suspeitos de o serem), e 
depois de arnica; convöm mais quando säo principalmente os 
musculos do pescogo, do peito e das extremidades superiores os 
affeetados, e quo o doente deseja muito estar de pö, sem com­
tudo poder susler-se nesta posigäo, revirando bastantc a cabega 
para träs, tendo os queixos muito apertados, mas podendo 
moveros musculos da face, e\ oh endo com facilidade os olhos 

8 
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para todos os lados; degluticäo difficil, dolorosa, e renonando 
as contracgöes musculares; suor copioso, repugnancia para a 
agua. Ainda estä pouco estudado este medicamento, alias pre-
cioso; devemos a sua preparacäo a um chimico hespanhol-ame-
ricano, oSr. D, Manoel Mendes, n'outro tempo estabelecido no 
Rio de Janeiro; devemos as primeiras experiencias pathogc-
neticas ao Sr. padre Santiago Estrasulas. (Vöde NEVRALGIAS.) 

HYOSCYAMUS, contra: spasmos tonicos, dansa de S. Guy, 
epilepsia, etc., sobretudo quando ha : cor azulada e inchaeäo 
do rosto; espuma na boca, olhos proeminentes, movimentos 
convulsivos de alguns membros ou de todo o corpo, agitagöes 
violentas, retracgäo dos dedos pollegares, renovagäo dos ac­
cessos ao fazer esforgos para beber a menor gotta de iiquido; 
grande ancia, gritos, rangido de dentes; perda dos sentidos; 
oppressäo do peito; emissäo involuntaria de ourinas, congestäo 
eerebral, somno profundo e comatoso com ronco ; sensagäo de 
fome e roedura no estomago;—tosse secca de noite, desejffde 
rir-se de tudo, divagagöes e delirios. (Comparai: bell, op.) 

IGNATIA, contra: spasmos, clonicos e tonicos, spasmos tojs-
tericos, convulsöes das criangas, epilepsia, dansa deS. Guy, etc., 
principalmente havendo r movimentos convulsivos dos membros,. 
dos olhos, das palpebras, dos musculos do rosto e dos labios, aba­
timento da cabega, retracgäo dos pollegares ; rosto vermelha e 
azulado, ou vermelho de um lado e azulado do outro, ou alter-
nadamente pallido e vermelha, salivagäo espumosa; spasmos 
na garganta e no larynge com accessos de suffocagäo, e deglu-
tigäo difficil, perda dos sentidos com gritos o risos involun-
tarios, bocefos frequentes, ou somno lethargicoy grande ancia 9 
suspiros pro fundos, accessos quotidianos de espasmos; caracter 
brando e sensivel, genio inconstante, temperamento tranquillo. 

1PECACUANHA, contra: spasmos clonicos e tonicos, princi­
palmente nas criangas e nas mulheres hystericas, c sobretudo 
quando ha: abatimento da cabega, perda dos sentidos, gritos, 
fece pallida e inchada, couvulsäo do rosto e olhos semi-fechados, 
ou movimentos convulsivos dos musculos do rosto, dos la­
bios, das palpebras e dos membros; soffrimentos asthmatims 
com esterlor mucosa, nauseas, fastio, vontade de vomitar ou 
oomito, ou diarrhea, e algum sangue com as evacuagöes. 

LACHESIS, contra: convulsöes epilepticos e outros spas­
mos, clonicos ou tonicos, com gritos, qu^das c perdas dos 
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sentidos, cspuma na boca, pCs frios, arrotos, pallidez do roste, 
vertigens, cabega pesada e dolorosa, palpitagäo do coragäo, 
ventre tympanico, somnolencia comatosa, nauseas, etc., prin­
cipalmente nas criangas, nas jövens e nos homens no vigor 
da idade. 

NUX-VOM., contra: spasmos clonicos e tonicos, epilepsia, 
dansa de S. Guy, etc., e sobretudo havendo : gritos^ abati­
mento da cabega, tremor e estremeeimentos convulsivos doa 
membros ou dos musculos, renovagäo dos accessos depois 
de uma contrariedade ou de uma emogäo desagradavel; in-
voluntarias dejecgöes e emissöes de ourinas, ou pelo contra­
rio suppressäo de ourinas com muito desejo de ourinar sem 
poder, e tremores por todo o corpo, ourinando gotta a gotta; 
sensagäo de torpor e entorpeeimento nos membros; vomitos, 
suor abundante, oppressäo do peito; — prisäo do ventre, mäo 
humor e caracter irascivel. 

OPIUM, contra: spasmos clonicos e tonicos, epilepsia, etc., 
c principalmente havendo : appareeimento dos accessos so do 
dia ou so de noite; queda da cabega para träs ou movimentos 
violentos dos membros, e mörmente dos bragos; perda dos 
sentidos, inflexibilidado, gritos, mäos spasmodicamente fe-
chadas, accessos de suffocagäo, somno profunda e comatoso com 
tremor dos labios e murmurios ou palavras inintelligiveis. 
(Comparai; bell. hyo6. ign.) 

STRAMONIUM, contra: spasmos clonicos ou tonicos, cata-
lepsia, eclampsia, dansa de S. Guy, spasmos hystericos, etc., 
principalmente quando ha : queda da cabega para träs ou 
movimentos convulsivos dos membros, e 6obretudo da parte 
superior do corpo e do ventre, riso sardonico, balbuciamento 
ou perda da falla, face pallida, desfigurada, com ar estupido 
ou rubor e inchagäo do rosto, perda dos sentidos e de sensa­
gäo, algumas vezes com gritos, gestos de furor, ou devogäo, 
visöes pavorosas, risos, lamentagöes, cantos", vontade de fu­
gir, etc., renovagäo dos accessos pelo contacte, assim como 
pela vista de objeetos allumiados ou brilhantes. (Comparai: 
bell.) 

ADMINISTRAGÄO.— 1 gotta ou 3 globulos da 5' dyn. em 3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas ou com 
maior inlervallo, segundo n gravidade do mal, espacando 
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ä proporgäo das melhoras, ou tome-se outro medicamento quan­
do com este näo se obtiver melhoras. 

D'entre os outros medicamentos citados pöde-se applicar: 
ACONITUM, contra : tetanos, trismus e outros spasmos tonicos 

comrosto alternativamentepallidoe vermelho, gritos, rangedura 
de dentes, solugo convulsivo; assim como contra os accessos 
spasmodicos de pessoas mogas (e principalmente nas raparigas 
de poucä idade), plethoricas e com vida sedentaria. Nos casos 
de tetano säo convenientes as döses subdivididas äs colhcrinhas 
de dez em dez minutos, mas quando passar das duas outres 
horas depois da ultima, se näo notar nenhuma alteragäo, serä 
mister ver-se outro medicamento mais homoeopathico e admi-
nistra-lo. 

ANGUSTURA, contra: spasmos tonicos com qußda da cabega, 
trismus, opistotonos com grande oppressäo na respiragäo, mesmo 
depois dos accessos. 

ARNICA, contra: spasmos tonicos, sobretudo por causa 
traumatica, com palpitagäo do coragäo, trismus com que*dada 
cabega, desmaiös e prostragäo. 

ARSENICUM, contra : accessos epilepticos, com abrazamento 
no estomago, columna vertebral e venire; tambem quando 
tem havido suppressäo de uma secregäo habitual ou repercussäo 
de sarnas, impigens ou outras erupgöes. 

CALCAREA, contra : epilepsia, dansa de S. Guy, principal­
mente com accessos so de noite, e nos casos chronicus (depois 
de sulf.), e havendo ou tendo havido rheumatismo articular 
ou alguma erupgäo de darthros repercutidos. 

CAMPHORA, contra: algumas especies de epilepsia com ron-
queira, rosto vermelho e inchagäo das faces, somnolencia 
comatosa e suppressäo de ourinas. 

CICUTA, contra: spasmos clonicos e tonicos, epilepsia, ca-
talepsia, eclampsia,etc, com pallidez ou cor amarella do rosto; 
trismus, torcimento dos membros, gritos, salivagäo espumosa, 
colicas causadas por vermes, etc. 

CITR.-AC, contra: convulsöes occasionadas pelo stramonio. 

COCCULUS, contra : convulsöes epilepticas, dansa de S.Guy, 
e outros spasmos, mörmente nas mulheres no tempo de mens­
truagäo, ou mesmo por causa traumatica. 

CROCUS, contra: dansa de S. Guy e outras convulsöes, com 
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riso e saltos, maxime quando estas convulsöes alternäo com 
accessos de coqueluche. 

MRRCURIUS, contra: accessos de epilepsia e outras con­
vulsöes, com rijeza de corpo, tympanismo do ventre, comichäo 
do nariz, sfide e accessos noclurnos. 

MOSCHUS, principalmente contra : spasmos hystericos, so­
bretudo havendo simullaneamente spasmos pulmonares. 

PLATIN A, maxime contra: accessos de catalepsia ou eclampsia, 
sem perda dos sentidos; portim com trismus, perda da falla, 
movimento convulsivo dos olhos, dos cantos da boca, das 
palpebras; apparigao dos accessos ao amanhecer; e coincidindo 
com incommodos de utero cm mogas solteiras de temperamento 
sanguineo. 

RHUS, contra: alguns'spasmos tonicos, algumas especies de 
dansa de S. Guy, havendo erupgöes de pustulas, zona, etc. 

SILICIA, contra : algumas epilepsias chronicas (depois de 
calc), maxime em pessoas escrofulosas, ou que soffräo dos 
ossos, ou que tenhäo fistulas. 

STANNUM, contra: convulsöes, epilepticos, com agitagäo dos 
membros, retraegäo dos pollegares, pallidez do rosto, qu6da da 
cabega, perda dos sentidos, c apparigao dos accessos ä tarde. 

SULFUR, contra: as epilepsias chronicas, com sensagäo 
como se um rato percorresse os musculos; gritos, rijeza do 
corpo; accessos provocados pelo susto ou correndo. 

VERATRUM, contra : spasmos clonicos c tonicos, com perda 
dos sentidos c do movimento; movimento convulsivo dos olhos 
o das palpebras; agonia, desalento e desesperagäo; diarrhöas; 
caimbras. 

Quanto a maiores detalhes sobre os outros medicamentos, 
consullai n sua pathogenesia. 

TRATAMENTO. — Quando näo sc puder introduzir o 
medicamento na boca em consequencia de sc acharem os 
dentes cerrados, dc-so o medicamento a cheirar, humedecendo 
os labios, com uma dissolugäo de 2 gottas da 3* ou 5* dyn. em 
4 colheres d'agua, mesmo 1 ou 2 gottas nos ouvidos. Nos 
casos agudos as döses se daräo äs colheres de chä com peque-
nos intervallos, espagando-os ä proporgäo das melhoras. 

T a b a c o (Padecimcntos pelo abuso do).—Os medicamentos 
melhores säo: acon. bry. calc. cham. chin. cocc coloc. cupr-
merc n.-vom. puls, staph. c veratr. 



G2 CAP. I. GENERALIDADES 

Para os resultados PROXIMOS, säo-: acon. cham. cocc. cupr. 
n.-vom. puls, staph, e veratr. 

Para os CHRONICUS, exige-se: calc. cocc merc. n.-vom. e staph. 
Para as pessoas que MASTIGÄO TABACO, säo: cham. cocc. cupr, 

n.-vom. e puls. 
Para OSOBREIROS DASFABRICAS DE TABACO, säo: ars. coloc. ccupr. 
D'entre estes medicamentos devem preferir-se : 
ACONITUM, contra: döres de cabega violentase com nauseas. 
CALCAREA, contra : döres continuas no estomago com vo­

mito de todos os alimentos, supportando so o chä da India •' 
convem de preferencia quando com o tabaco se tem esfregado 
demasiadamente os dentes. 

CARB.-VEG., quando ha symptomas de cancro de estomago. 
CHAMOMILLA, contra : vertigens, atordoamentos, accessos 

de desfallecimento, vomitos biliosos, diarrhöa, etc. 
COCCUL US, contra : dyspepsia e demasiada sensibilidade 

do systema nervoso. 
CUPRUM, principalmente contra as convulsöes. 
NUX-VOM., contra: dyspepsias, nauseas, sobre-excitagäo 

nervosa e constipagäo obstinada. 
PULSATILLA, quando ha: nauseas, perda de appetite, boca 

saburrosa, etc. 
STAPHISAGRIA, se ha: inquietagäo anciosa, nauseas, prisäo 

de ventre teimosa. 
VERATRUM, contra: fraqueza com accessos de desfalleci­

mento, diarrhea, frio glacial dos membros e de todo o corpo. 
Al6m disto, contra as DÖRES DE DENTES : bry. ou chin.; contra 

as NAUSEAS : ign.; e contra a CONSTIPACSO : merc. staph. 
0 emprego do tabaco para mascar e esfregar os dentes, alem 

de constituir um dos vicios mais repugnantes e porcos, 6 causa 
da maior parte dos cancros de estomago ou de indurägöes c 
perfuragöes deste orgäo täo importente ä vida. As pessoas que 
mascäo tabaco por vicio, e continuäo a ser escravas de vicio täo 
immundo quando ja comegäoa sentir os seus horriveis effeitos, 
säo voluntarios assassinos de si proprios. 

ADMINISTRAGÄO.- 1 gotta ou 4 globulos da5', 15', ou 
AO dyn. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8em8, 
mesmodei2em 12 horas, esperando-seaaegäo do medicamento 
de b a 8 dias pararepeli-lo ou tomar-se outro; devendo abster-se 
completamente do motor de taes soffrimentos. 
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AFFECCÖES DA PELLE E DOS ORGÄOS EXTERIORES 

Ja dissemos que todas as affecgöes säo internas (Vedeatp. 1°), 
pois que os orgäos exteriores, e em geral todos os orgäos, todos 
os tecidos que os constituem, e por consequencia todo o nosso 
corpo, nada mais e* do que a manifestagäo material e constante-
mcnte variavel, constantemente renascenle e morta, caduca c 
passageira, .desta espiritualidade, desta sccntelha divina que 
nos constitue iinmortaes c perfectiveis pela successäo das gera­
tetes novas e de novas existencias por todo o univcrso, at6 nos 
bavermos identificado com Deos por toda a cternidade. E, por-
lanto, absurdo querer com remedios exteriores modificar os 
symptomas que säo manifestagöcs de um soffrimento interno, 
de umdosequilibriodefunccöes.dc uma modificagäo impressaao 
movimento interior dessa espiritualidade que nos constitue e 
se manifesta pelos orgäos exteriores, modificados na sua maneira 
de existir conformemento ä modificagäo quo essa potcnci.i 
houver soffrido por causas quaesquer. Näo fallo seguramente 
nos meios que a cirurgia tem de rcstabeleccr a integridade ou a 
conveniente relagäo dos orgäos, ou subtrahir o organismo ä 
influencia das causas exteriores, etc.; mas digo que todas as 
molestias que näo dependem dessas causas exteriores, de effeito 
permanente, so se häo de curar com remedios internos, com-
quanto os mesmos remedios applicados conjunetamente ao 
exterior possäo cm alguns casos ser auxiliares. (Vede a nota do 
fim.) 

Acn<$a.— A acne*a, que apparece nas PESSOAS MOC.AS, mör-
monte no rosto, cedo muitas vezes a bell, carb.-v. hep. ou 
sulf. 

A quo resulta de EXCESSOS SEXUAES exige com preferencia: 
calc. phos.-ac. e sulf. 

A acn& dos BEBADOS demanda principalmente : n.-vom. led. 
• sulf., ou antes: ars. lach, e puls, Para a ACXE.V ROSACEA 
sao: caus. cic led. lach. rhus. rut. c sep.; ou principal­
mente: ars. calc. cann. canth. carb.-an e veg. kreos. e veratr., 
que parecem convir melhor.— Aur.-m. 
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De qualquer dos medicamentos, 1 gotta da 5* dyn. em 3 
colh6res d'agua, para tomar em 3 vezes, 1 colher de 12 em 
12 horas. 

A n a s a r c a . — Os principaes medicamentos säo: ars. 
bry. chin. dig. dulc. bell. merc. c sulf.; pöde-se talvez appli-
car: camph. convolv. lact. rhus. samb. e sol.-nig. (Vede 
tambem: HYDROPISIA, cap. l.°) De qualquer destes medica­
mentos deve-se administrar o seguinte. Se a anasarca desen-
volver-se rapidamente, e que för aguda, dö-se 2 gottas em 4 
colheres d'agua, 1 colhSr de 8 em 8 horas: se a enfermidade 
för chronica, applique-se 6 globulos em S colheres d'agua, para 
1 colhe> de 12 em 12 horas. 

C a l o s i d a d e s — Säo: ant. calc. coloc. hep. silic. e 
sulf., que parecem melhor corresponder a esta molestia da 
pelle. (\ede CALOS e VERRUGAS.) 

C a r b u n c i i l o . — 0 medicamento mais efficaz contra o 
CARBUNCULO CONTAGIOSO, OU ANTHRAZ MALIGNO, provindo dos 
animaes corniferos, e* o ars.; se, todavia, em um caso par­
ticular os symptomas näo reclamäo outros remedios, como: 
chin. lach. sil. rhus., ou mesmo puls. 

A PUSTULA MALIGNA cede ordinariamente a ars. bell. rhus. 
silic.; e poder-se-ha mesmo consultar: ars. chim. hyos. mur.-
ac sec e sep. 

0 CARBUNCULO NÄO CONTAGIOSO, OU FURUNCULO MALIGNO, que 

apparece ordinariamente entre as espaduas, exige, na maioria 
dos casos, sil.; ou bem ainda : hep. hyos. lyc, ou nitr.-ac. 

Uma outra qualidade de CARBUNCULO, que, em vez de pus, 
encerra uma especie de piolhos, demanda principalmente ars., 
c chin. ou merc 

A16m disso, no comego do carbunculo, ars.; e em seguida, 
n.-vom. e sil. 

Tem-se empregado contra o carbunculo contagioso a mesma 
escara delle dynamisada ; e assegura-se que lern sido felizes os 
resultados. Näo temos disto experiencia, mas näo nos repugna 
que isto assim seja, näo so nesta, como em todas as molestias 
contagiosas. (Vede BEXIGAS, VACCINA e PHTHISICA.) 

TRATAMENTO.- \ gotta ou 4 globulos da 5* dyn. em3 
colh6res d agua, para dar-se 1 colhe> de 6 em 6 horas, espagan-
do a medida que se derem melhoras ; pöde-se applicar externa-
niente o seroto do Erilh. <„i(. 
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C a r c i n o m a ou s e i r r o . — Os medicamentos que se 
töm mostrado mais efficazes säo, em geral: ars. aur. bell. con. 
n.-vom. sep. sil. e sulf. 

Contra o CANCRO ABERTO (ulcerado), säo principalmente: ars. 
cic. con. silic. e sulf.; e quigä tambem: aur. bell, calc hep. 
lach. merc. nitr.-ac. sep. e thui. 

Os endurecimentos SCIRROSOS reclamäo com preferencia : bell, 
cic. con. dig. sep. e silic.; ou mesmo algumas vezes: carb.-an. 
e veg.; cham. n.-vom. phos. staph. e sulf. (Vede INDURAC/>EB, 
cap. 1°.) 

As affecgöes scirrosas ou cancrosas, resultado de CONTUSAO 
ou PANCADA, ordinariamente cedem a con. ou staph., se todavia 
am. näo merece a preferencia. 

* ^ ^ Para as affecgöes cancrosas dos orgäos particulares vede 
os outros capitulos. 

Pöde-se ainda consultar: arn. anr. calc. carb.-an. chin. 
clem. col. graph. iod. lyc. merc. nitr.-ac. phos. staph. e thui. 

TRATAMENTO. - 1 gotta ou 4 globulos da5*, 15* ou 30' 
dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de 12 em 12 
horas: espere-se a aegäo do medicamento por 4 ou 5 dias para 
ser repetido em attenuagäo mais elevada ou tomar-se outro. 

Ejcchyntosi«* — As ECCHTMOSIS em resultado de LBSÖES 
MECANICAS ordinariamente cedem a arn. rhus. sulf. sulf.-ac, 
segundo ao circumstancias. 

A applicagäo de um calor moderado, como se usa nas mor-
deduras dos animaes venenosos, e* de muito proveito. A tintura 
de arnica emprega-se externamente como melhor resultado. 

A ECCHTMOSIS SENIL demanda com preferencia: con. ou ars.; 
ou talvez ainda: carb.-v. sulf. ou sulf.-ac. 

As ECCHYMOSIS conheeida pelo nome de Purpura hemorrha-
gicas ou molestia malhada de Werholff, reclamäo preferivel-
mente: rhus ou bry.; ou led. e sec. Coccion ; iod. 

Para as PETECHIAS, säo principalmente: bry. rhus. ars. ou 
lach. 

pEoiliynia. — Säo: ars. merc. e rhus. os que melhor com-
batem esta ospecie de erupgäo vesiculosa. 

E c z e m a . (Impigem viva de Sauvage f) 
0 ECZEMA febril oede frequentemente a petrol., ou tambem a 

duk. ou phos., sobretudo sendo resultado de um resfriamento. 
9 
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Para o ECZEMA chronico, säo : clem. dulc. merc. e phos. que 
parecem merecer a preferencia. 

0 ECZEMA produzido por ABUSO DO MERCURIO pede com pre­
ferencia : sulf., ou ainda: acon. bell, ou dig,, como medica­
mentos intermedios contra o augmento da irritagäo. 

E l e p h a n c i a . — Intumescencia parcial, extensa, durae 
chronica, da mesma cor da pelle, äs vezes fusca e icthyosada,säs 
vezes tuberculosa, indolente e consecutiva a reiteradas inflam­
magöes erythematicas. Situagäo ordinaria nas pernas, äs vezes 
no escroto, nos bragos e em outras partes. Duragäo vitalicia. 
Lyc. calc. bell, e sulf.; säo os meios offerecidos pela materia 
medica dos homoeopathas europeos, e podemos affirmar que as 
mais das vezes säo insufficientes. 

Costumamos a seguir a marcha seguinte: 
Quando a molestia tem ainda uma forma aguda, segundoa 

expressäo vulgär, nos ataques de erysipelas brancas, emprega-
mos: acon. e beil.; depois passamos a lyc. e sulf.; e, se a 
molestia resiste a estes meios, applicamos cerv.-bras. e suruc. 
se a inchagäo occupa as pernas ; e mimosa minor] se ella tem 
lugar no escroto. Em ambos os casos, aristol. cymb. sol.-olerao. 
e rhus. contribuem muito para o curativo, principalmente 
quando ha insensibilidade completa e ulceragöes. 

Gragas a Deos! a cura desta horrivel enfermidade 6 de or-
dinario mais certa e rapida do que a da morph^a. 

Elephantiasis , Mal de S. fcazaro, Ilorpluia. 
—Tuberculos varios em figura e grandeza, frequentemente 
como aveläs, duros, quasi insensiveis, precedidos de dormen-
cia cutanea parcial e acompanhados de depellagäo na cara e 
nas extremidades, e de ulcera superficial indolente no septo 
do nariz. Situagäo quasi exclusiva na cara, orelhas e extremi­
dades. 

Esta molestia funesta, e ainda täo frequente no Brazil, acha 
muitas vezes poderosos recursos, e mesmo esperamos que ha 
de encontrar uma cura completa na homoeopathia. 

Us meios que costumamos empregar säo : morph. solan.-oler. 
guan.-aus. rhus. silic. ; e depois: ars. graph, natr.-m. petr. 
phos. sep e sulf. Podemos asseverar que nos casos em que 
lomos lelizes foi a cura em grande parte devida aos trespri-
meiros medicamentos. Ainda näo tinhamos tirado proveito 
do assacn, tao preconisado hoje no Parä, quando soubemos 
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que com effeito M. Nicolas-Mangin, na provincia de Santa Ca-
tharina, bavia feito em si proprio experiencias, e havia tratado 
com feliz resultado alguns enfermos, reanimando-nos com o 
seu exemplo aemprehender novas observagöes. Esperamosque 
este poderoso agente terä alguma utilidade quando a pathoge-
nesia houver bem determinado os symptomas aos quaes eile 
corresponde. 

Estamos conveneidos de que a morphe'a ö ineuravel pelos 
unicos recursos da materia medica de Hahnemann e de Jahr. 
Aos homoeopathas do Brazil compete fazer as necessarias expe­
riencias puras, alhn de alcangar a cura de täo horrivel enfer­
midade. Possuimos hoje umas folhas, näo sabemos de que 
planta, iis quaes, pela sua configuragäo, demos arbitrariamente 
o nome de lingua de veaio ou lingun cervina ; säo lanceoladas, 
mui compridas, e no dorso teöm certas asperezas que väo em 
linhas obliquas de um e de outro lado para as margens. Estas 
folhas parece queconstituiäo a base de uma reeeita particular, 
acreditada talvez com alguma mäo ; muito a custo as obtive-
mos, e, fa/u'iido-as experimentar, conseguimos mui poueos 
symptomas que nos encaminhasscin a alguma conclusäo ; mas, 
nitida assim', ja sufficientes para nos induzirem a fazer applica­
gäo dellas dynamisadas. Com effeito, administrämos a diversos 
doentes, näo de elephantiasis, mas de erupgöes tuberculosas 
no rosto e pelo corpo, um tanto semelhantes aos tuberculos 
elephantiacos, e obtivemos o mais feliz resultado ; mas porque 
estas erupgöes eräo agudas, e näo eräo propriamente elephan-
tiacas, temos para nös que ainda este näo »5 um remedio para 
elephantiasis; mas no principio da molestia ou como preven-
tivo quo se applique aos filhos, e ainda mais aos netos de ele­
phantiacos, pöde muito böm ser que seja bom remedio. 

Nas melhores circumstancias, a morphe*a confirmada pede 
para seu curativo homeeopathico um, dous ou tres annos ; e 
ainda assim, correndo o risco de maior incerteza, näo corre 
outro risco muito maior, o da exaeerbagäo da molestia, como 
sempre aeonteee com os tratamentos allopathicos. 0 meio 
mais seguro para extirpar este Hagelbö do Brazil seria submetter 
as criangas a uma cura prophylactica bem entendida. (Vede 
cap. 20, Criangas.) 

Por mais extravagante que parece o que vou dizer, föra 
encargode conscieucia occulla-lo. Desde que comecei a exercer 
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a medicina, tenho particular mente estudado a phtisica e a ele­
phantiasis ou morpbia, e tenho cä para mim que alguma cousa 
encontrarei que sirva de remedio a alguma ou a ambas destas 
enfermidades, que säo de todas as peiores. Ja ate* me lembrei 
da transfusäo do sangue de um hörnern säo para um doente. 
Publiquei este pensamento atrevido; pedi conselho, e näo tive 
resposta, nem conselho que me dissuadisse ou me animasse; 
dei de mäo a tal meio por me parecer incapaz de ser um re­
medio. Lembrou-me outro, que ainda näo pude verificar. No 
toucinho dos porcos que säo affectados de elephantiasis ha 
umas pequenas vesiculas um tanto azuladas, contendo um 
liquido muito transparente e subtil, que salta a grande dis-
tancia quando estas vesiculas se rompem comprimindo-se. Ora, 
a natureza nada creou inutil, e o senso commum tem sempre 
um fündo de verdade. Em todos os tempos, e parece-me que 
por todos os povos, se tem considerado prejudicial, por ser 
capaz de produzir ou aggravar a elephantiasis* a carne de 
porco; e parece ser de obseryagäo que nas povoagöes onde 
mais carne de porco se come, e sem selecgäo da melhor, e* onde 
ha maior numero de elephantiacos. Dar-se-ha o caso de provir 
a elephantiasis, ao menos em eertos doentes, do uso de carne 
deporCo? E serä porque essas vesiculas1 säo as que encerräo 
e virus, ou quer que seja, que a faga desenvolver, pois que nas 
populagöes policiadas, onde se come muita carne de porco, 
mas da melhor, que näo tem essas taes vesiculas, poucos ele­
phantiacos ha ja agora ? E como a natureza nada creou inutil, 
e eomo junto ao mal quasi sempre estä o remedio, porque 
Deos e Deos de infinita miserieordia, quem sabe se o liquido 
que essas vesiculas encerräo näo se*ä um remedio para os ele­
phantiacos ? Nös vemos o pus vaccinico curar as bexiga«, qöe 
säo pustulas cheias de um liquido semelhante, ou, para melhor 
dizer, nös vemos as bexigas ficarem curadas quando o pus que 
as produzio por contagio 6 reproduzido em quantidade prodi-
giosissima, e o organismo se satura delle; vemos neste phe-
nomeno a causa do mal reproduzida extraordinariamente pela 
propna natureza servir de remedio: dada a hypothese de ser 
esse liquido a causa da elephantiasis, porque näo seria possivel 
que esse mesmo liquido dynamisado fosse o medicamento mais 
nomoeopaühico da elephantiasis? Homens de coragäo- verdadei-
ramente amiga da verdade, experimentai. 
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A respeito da elephantiasis, ou mal de S. Lazaro, uma re-
flexäo me occorre, digna talvez de attengäo. Pöde ser que 
muitas victimas desgäo ä sepultura por lhes näo ter occorrido a 
mesma idea: e pöde ser que a troco da controversia, da critica 
ou censura a que me exponho publicando este meu pensa­
mento, algumas vidas sejäo poupadas. Lembro-me de que, 
assim como as bexigas deixäo Signa es, sem que estes signaes 
constituäo uma enfermidade, a elephantiasis ou outra moles­
tia, cujo nome näo importa agora saber-se, pöde deixar como 
vestigios os tubercnlos que desfiguräo tanto o rosto dos indi-
viduos, que se suppoem atacados ainda de elephantiasis, sof-
frendo elles tanto dessa enfermidade como soffre de bexigas o 
individuo que tem o rosto crivado de signaes de bexigas, que 
ha muitos annos soffreu. E, assim como ninguem applicaria 
remedios para desfazer os signaes de bexigas sem que csses 
remedios, inuteis sempre emquanto ao fim que com elles se 
houvcsse Udo em vista, muito prejudicassem a saude da pes-
soa que os recebesse, assim tambem o maior damno resultaria 
äquelle que para desfazer os signaes que uma molestia tivesse 
deixado impressa no seu rosto, a constituir para muitos uma 
molestia hcdionda, a elephantiasis, cmpregasse remedios que, 
por näo haver molestia real, mas so vestigios de molestia ja 
extincta, actuariäo contra o organismo, como outras tantas 
causas de molestia: e de um individuo säo, e so desfigurado 
por vestigios de molestia ja extincta, faziäo um enfermo cada 
vez mais perigoso, cada vez mais incuravel, e por fim um 
cadaver. Eu ja pensava desta maneira quando tratava os lazah 
ros do hospital imperial desta cörte, em S. Christoväo (de 1838 
a 1840), mas näo havia procedido sempre em conformidade do 
meu pensamento, porque as cxigencias dos doentes e as de 
minha propria instrucgäo, e as de instrucgäo alheia, me obri-
gaväo a näo ficar ocioso ante uma enfermidade cuja cura 6 um 
dos mais irresoluvois problemas da medicina; mas, por isso 
mesmo que administrei todos os remedios de que dispöe a 
medicina e conscnti que outros medicos experimentassem tam­
bem outros remedios (menos que fizesse ninguem em algum 
doente no hospital, emquanto eu ahi fosse o medico, essa fatal 
experiencia das dentadas de uma cobra caseavel, como se fez 
föra dn hospital e contra* tninha vontade), vim a conhecer que 
niuilos clophautiai'os, täo desligurados como fossem, näo mor-



70. C.Vi'. II. PELLE 

riäo de elephantiasis, näo soffriäo outros effeitos della mais 
que a deformidade, eräo homens säos, apezar de todas as 
apparencias, e affectados de outras molestias; estas molestias 
seguiäo nelles todos os seus naturaes periodos sem solfrerem 
da elephantiasis nenhuma apreciavel modificagäo. Muitos ou­
tros comtudo eräo verdadeiramente elephantiacos, e succunr 
biäo a esta molestia depois de horriveis soffrimenlos; mas 
todos estes, ou quasi todos, haviäo tentado extraordinarios 
meios que Ihes aconselhäräo, ou que lhes vinhäo ä idea para 
se curarem; e alguns ate* desesperados haviäo tomado ve-
nenos para findarem seus dias, ou haviäo feito toda a qua-
lidade de extravagancias para o mesmo fim. 

Concluirei aconselhando : 1°, äs pessoas affectadas de mor-
ph6a ou elaphantiasis, que poupem muito a saude, que tomem 
muito poucos remedios, e esses com muito discernimento, 
e sobretudo que evitem fazer applicacöes externas de caute-
rios, causticos, etc., porque bem pöde ser que, apezar de 
todas as apparencias, e de se acharem desfiguradas por muitos 
tuberculos, ellas näo estejäo täo doentes como lhes parece, 
antes pelo uso imprudente de remedios contrarius sejäo ellas 
proprias quo älterem sua saude para sempre e sem remedio; 
2°, äs pessoas que se achäo em contacto com elephantiacos, 
ou individuos que tenhäo apparencias de elephantiacos, que 
näo fujäo delies, que os näo desprezem, que os näo fagäo 
mais desgragados pelo isolamento; porque a elephantiasis näo 
e* contagiosa, e os doentes que as soffrem, ou os individuos 
que tem todas as apparencias de serem elephantiacos, näo 
tem culpa do seu estado, e säo täo dignos como os outros 
homens da benevolencia e da caridade. Quem näo foge de 
uma pessoa que tem o rosto crivado de signaes de bexigas, 
porque ha de fugir de outra que tem o rosto cheio de tu­
berculos, se estes tuberculos tanto damno podem fazer como 
aquelles outros signaes de uma molestia que ja passoa? 

E r y s i p e l » . — O s melhores medicamentos contra as di­
versas erysipelas säo em geral: acon. bell, crotal. graph. lach, 
lyc. merc. puls, rhus silic e sulf.—Aur. camph. canth. 
carb.-an. cham. phos. plumb. e chinin.? ou bry. quando ataca 
as articulagöes. 

Para a erysipela SIMPLES säo sobretudo : acon. bell. hep. e 
lach. 
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A Erysipela FUGAZ pede com preferencia: bell, ou rhus. ou 
mesmo graph. e puls. 

Para a Erysipela VESICULOSA, säo principalmente : graph. e 
rhus.; ou: bell, crotal. hep. e lach. (Vede PENFIGUS.) 

Para a Erysipela FLEGMONOSA, säo: bell, crotal graph. hep. 
lach. lyc. puls, e rhus. 

As Erysipelas SECUNDARIAS, acompanhadas de edema, cedem 
a rhus; as que formäo SUPERFICIES ULCERADAS reclamäo com 
preferencia : clem. ou rhus; e as que se GANGEENÄO exigem : 
ars. carb.-v. e lach. 

Contra a ZONA OU cobreira, com o melhor successo töm-se 
empregado: ars. graph. merc. puls.; e rhus principalmente, 
ou amphisbcena. 

Erysipela GANGRENOSA: chinin.? lach, nierc-corr. ou ars. 
TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5* dyn. em 3 

colhöres d'agua, para dar-se äs colheres de chä de 4 em 4 
horas, ou com maior ou menor intervallo, segundo a gravi-
dade do mal, espagando as döses ä proporgäo que as melhoras 
sc forem dando. 

E s c a r l a t i n a . — Bell. e* o medicamento principal, se 
todavia as circumstancias näo exigirem ainda outros, como: 
nm.-c barc-c crotal. lach. merc. phos. sulf., etc.—Camph. 

Para a FEBRE no periodo dos prodromos, e* acon. o prefe-
•rivel, se bell, näo foi bastante. 

Para a ANGINA, säo : bary.-c. merc e ucubä os principaes 
depois de bell. 

Contra a ANGINA GANGRENOSA, säo sobretudo: am.-c ars. 
e carb.-v.; ou talvez: crotal. hoemat. lach, ou sulf. 

Os VOMITOS pedem frequentemente : acon. ou ars., se näo 
cederem a bell. Para o TENESMO E ESTRANGVIUA, e con.; e para 
os SPASMOS PULMONARES, ipec, que depois de bell, merece 
preferencia. 

A INSOMNIA pede muitas vezes acon. coff. ou bell. 
No caso de REPERCUSSXO da erupgäo, säo ordinariamente: 

bry. cupr.-acet. phosphos.-ac rhus e sulf. Port5m se sobrevem 
symptomas cerebraes com SOMNO COMATOSO, d op. o preferivel; 
ou beil., havendo sobresaltos, fechando os olhos. 

Para a PAROTITIS, que muitas vezes sobrevöm ä escarla­
tina, säo principalmente: bell, carb.-veg. hep. phos. rhus. 
sil. ou merc. 
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Para as AFFECCÖES HVDROPICAS que se seguem 4 escariatfaa, 
säo em geral: arn. ars. bell. dig. hell, lyc phos.-ac. rhus. 
ou sen.—Para o HYDROCEPHALO, säo : arn. bell. hell, pb.os.iac. 
sil. sulf. — Para o HYDROTHORAI : ars. hell. puls. op. sen. 
e sulf.; ou tambem arn. ou dig.—Para a ASCITIS : dig. ou 
hell., e para a ANASARCA : ars. hell, ou bar.-m. sulf. 

Como preservativo das hydropisias aconselha Hahnemann a 
bell, com intervallos de 24, 36, 48 e 70 horas; outros man-
däo altemar bell, e acon.; mas de uma forma ou de outra o 
resultado näo satisfaz sempre, porque as hydropsias säo sem­
pre symptomaticas de lesöes, para a cura das quaes nem 
sempre estes medicamentos säo apropriados. 

Para a OTITIS OU OTORREA, que se segue ä escarlatina, säo 
principalmente: bell. hep. ou puls.; ou : coleh. lyo. men. 
merc natr.-m. nitr.- a c , ou com ppeferencia, se ha CARIE 

dos ossinhos: aur. calc. natr.-m. ou sil. 
Para a ESCARLATINA MILIARIA OU MILIAR PURPUREA, säo prin­

cipalmente : acon. e coff.; ou : sulf. e beil., senem acon. nem 
coff. foräo sufficientes. No caso de complicar-se a miliar pur­
purea com a escarlatina, dulc se mostra muitas vezes ef-
ficacissima. 

Em todo o caso poder-se-ha consultar com preferencia: 
ACONITUM, se ha : colicas frequentes com vomitos biliotos, 

grande febre com calor secco, pulso frequente, cheio e accflle-
rado, congestäo na cabega com rosto inchado, vertigens e stur-
dimento ou delirios, ou somnolencia com despertameato so-
bresaltado, tosse secca, curia e dolorosa, fluxo do nariz ou 
mesmo hemoptysia; inflammagäo da garganta. 

TRATAMENTO—1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 
3colhe>es d'agua, para dar-se 1 colhe> de chä de 4 em 4 horas, 
espagando as döses ä proporgäo das melhoras. 

CARBO-VEGET. Nos casos menos agudos, quando ha: abalo 
dos dentes, aphtas no interior da boca e da garganta, pal­
lidez do rosto, dör e inchagäo pelos ossos e pelas juntas, prin­
cipalmente nas plantas dos pSs. Convem principalmente de­
pois de merc. 

TRATAMENTO—i gotta ou 4 globulos da 5« dynam. em3 
colheres d'agua. para dar-se äs colheres de chä de 6 em 
6 horas. 

BELLADONA, se ha: inflammagäo violenta da garganta, das 

http://pb.os.iac
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amygdalas, com döres que despedagäo, ou constricgäo spas-
modica, impossibilidade de engolir uma gotta de liquido, que, 
algumas vezes, sähe pela<; ventas; risco de suffocagäo tocando 
a garganta ou voltando a cabega, sede violenta, seja com ou 
sem aversäo ä agua ; olhos inflammadose dolorosos com photo­
phobia, pressäo violenta na testa, como se os olhos quizessem 
saltarföra, ou dilaceragäo c döres agudas na cabega; vertigens 
com escurecimento da vista, lingua rubra c secca, insomnia com 
tobre-excitagäo nervosa, visöes horriveis fechando os olhos, 
sobresaltos e eslremecimenlos. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. cm 3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 3 cm 3 horas. 

MERCURIL'S, se ha: inflammagäo c inchagäo volumosa das 
amygdalas com salivagäo, ulceras na boca, engorgitamentodas 
glandulas inguinaes, suores frios com horripilagöes; maior 
incommodode noite aggravado pelo calor da cama. Como bell. 

PHOSPHORITS, havendo : lingua c beigos seecos c duros 
cobertos de crostas denegridas, perda da falla e da audigäo, 
dysphagia, incontinencia da ourina, queda abundante dos ca­
bellos. Como acima. 

UHUS, sc o exanthemadegeneraemuma especiedo erysipela 
cheia do bolhas, com somnolcneia, sobresaltos, agitagäo, cs-
trangtiria c forte söde. 

SULFUR, havendo: affeegäo cerebral que näo cede a bell, 
com somno muito profundo, sobresaltos, convulsöes dos olhos 
ou dilirios continuos, rosto inchado c de um vermelho vivo, 
nariz obstruido, lingua secca, gretada, vermelha o coberla de 
niucosidades amorenadas, söde c disphagia. Como bell. 

Alem disto poder-so-ba consultar : 
AHSENICUM, quanda ha: perda total das forgas, emma-

greeimento repentino, febre nocturna com calor ardente; rosto 
abrazado, distorsäo do semhlantc, mäos frias e adypsia ; angina 
gangrenosa, com grande agitagäo, insomnia e ulceragäo fetida. 
— Convem tambem na hydropisia cm seguimento de uma cscar-
lntina 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 gobulos da 5* dynam. cm 3 
eulliercs d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 6 cm 6 horas. 

CAPSICUM: forte rubor do rosto alternadocom pallidez, beigos 
inchadiis c grclados, bolhas abrazadoras na boca e na lingua, 
saliva mucosa, excoriogüo da garganta, deglutigäo dolorosa com 

10 
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plcnitude e aperto da garganta, pressäo dolorosa no paladar e 
no septdstaphylino ao engulir, com döres angustiosas nos gan-
glios da nuca, sensagäo de contraegäo e de spasmos na garganta, 
coeegas e asperezana garganta, com espirro, rouquidäo e tosso 
soffreada, aecumulagäo de mueosidades espessas no nariz e na 
garganta. Como aconit. 

MUR-ACID. : na escarlatina maligna com vermelhidäo carre-
gada das faces, cor livida do pescogo, olhos vermelhos e amor-
teeidos, efflorescencia irregulär fraca, que passa a um vermelho 
carregado, entremeiada de pintas vermelhas, ulceragäo das 
amygdalas e partes circumvizinhas; halito fetido, fluxo corrosivo 
pelo nariz com corrosäo c pequenas bolhas em torno do nariz e 
dos beigos. Como arsen. 

SULFUR-AC1D.: pallidez do rosto, repentina perda dos sen­
tidos, calafrios frequentes, döres lacerantes na garganta, com 
inchagäo at6 äs glandulas sub-axilares, manchas de um verme­
lho azulado cobertas de uma membrana, com suppuragäo 
por baixo, erupgäo forte e cheia de manchas encarnadas. Como 
acima. 

Desenvolveu-se no Rio de Janeiro e n'outras provincias em 
1847 uma arthritis escarlatinoide com muitas döres por todas 
as juntas, maxime hombros e pulsos, döres que em muitas 
pessoas provocaväo um riso involuntario: quando näo era acom-
panhadade grandefebre, cedia promptamente a bryon.; havendo 
febre mais forte, sede, cansago, moedeira, cedia a acon., sendo 
necessario äs vezes seguir-se-lhe bry.; quando era acompanhada 
de vomitos, empregava-se ipec. ou n.-vom., e äs vezes cbin.; 
havendo incommodos cerebraes, bell.; oppressäo no peito ou 
dör forte na nuca, puls.; döres articulares, arn. rhus; e outra 
vez bry. cm mais altas dynamisagoes. Esta doenga foi chamada 
polka: morreräo, tratados allopathicamente, muitos doentes, o 
que causou na povoagäo grande terror, mas, logo que outros 
doentes se foräo resolvendo a consultar os homoeopathas, 
diminuio prodigiosamente a mortandade. 

F r i e i r a s . — O s medicamentos applicados com o melhor 
fcuecesso säo: agar. bell, nitr.-ac petrol. phos. puls, e sulf. 
0 gelo e de applicagäo populär em fricgöes sobre as.frieiras, e 
prova a favor da homoeopatbia curando uma enfermidade que 
tem por causa o frio. Tambem se emprega: ars. carb.-an. carb.-
veg. croc lyc. n.-vom. thuy.ezinc. 
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TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 51 dynam. em 
4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colbir de 12 em 12 horas. 

F u n g u « . — Os melhores medicamentos contra as vegeta-
Söes esponjosas, em geral, säo :ant. calc. graph. iod. petr. sep. 
staph. sil. e sulf., ou ars. carb.-veg. e lach. 

O 1'CNGÜS HEMATOIDE pede principalmente phos., e o fungus 
articular ant.-crud. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 4 colheres 
d'agua, 1 colhe> de 12 cm 12 horas. 

F u r u n c u l o s . — Os medicamentos principaes säo : arn. 
empregada interior e exteriormente, ou bell. hep. ou merc, so 
interiormente administrados. 

Os grandes FURUNCULOS (especie de anthrax) que apparccem 
nas costas pedem com preferencia : sil., ou ainda: hep. hyos. 
lyc. e nitr.-ac, ou ars. rhus, e tambem lach. 

Para ti rar totalmente toda adisposigäo para os FiiuM.n.os, 
säo principalmente: lyc. nux.-vom. phos. e sulf., este ultimo 
altemado com merc. quando por si so näo seja sufficiente, e 
depois seguido de sil. 

TRATAMENTO— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 3 
colheres d'agua, administrado äs colheres de chä com inter-
vallo de 6 cm 6 horas quando os incommodos forem grandes, 
dando com maiores intervallos nos casos mais brandos, applican-
do-sc sobre os furunculos o seroto de Erith-sat. 

G a n g r e n a * — O s melhores medicamentos säo : ars. chin. 
lach, c sil., e talvez poder-se-ha consultar: bell. euph. plumb. 
scc. squil. e vip.-cor. ou camph. 

Para a gangrena SENIL, Ö sec e talvez iod. e vip.-cor. que 
devem ser consultados com preferencia. Parece-nos que a 
principio administrada arnica interna e externamente serä de 
grande utilidade, e ja temos um caso a favor desta opiniäo. 

A (ivNGKENA DOS uospiTAEs deve rcclamur especialmente ars. 
camph. chin. e lach. £ innegavel que na maior parte dos casos 
a camphor.i, triturada com assucar areado e applicada sobr? .'.s 
feridas ou ulceras atacadas da chamada gangrena dos hospitaes, 
em pouoas horas as limpa daquolla secregäo hm'ac-M que ns 
cobre e lhes faz npparecer mais tarde uma granula^äo de boia 
aspeclo; äs vezes, ponmi, acontece que a gangrena dos hospitaes 
acommette de novo as ulceras e e funesta. Nös por ora näo 
temos experiencias concludentes äcerca do tratamento hoimeo-
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pathico desta enfermidade, mas e* de crer que ella näo apparera 
nos hospitaes em que för adoptada a homoeopathia. 

TRATAMENTO.—Säo empregadasas3* e5* dynam. 2 gottas 
ou 5 globulos em 3 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä 
de 3 em 3 horas, conformeo estado da dör,espagando ä proporgäo 
das melhoras. 

H e r p e s c i r c i n a t w s ou Impigem annular. "E sep. quasi 
o especißco contra esta especie de impigem, pordm Schraen 
^iconselha tambem: calc. caus. e sulf. 

H e r p e s f u r f u r a c e o . — O s medicamentos que parccem 
convir melhor a esta especie de impigem säo: calc. cic. e 
sulf.; tambem : anac. crotal. graph. lach, lyc merc. ethuy.; 
ou em certos casos : ars. calc. kreos. led. natr.-m.—Dulc, ou 
bry. e sil. 

TRATAMENTO. — 1 gotta da o* dynam. ou 5 globulos 
em4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas. 

H e r p e s p h l y c t e n o i d e ou Impigem miliar. — Säo 
principalmente : acon. bell. rhus. silic. e sulf. os que Schra>en 
recommenda contra esta molestia. Poder-se-ha entretanto con-
sultar tambem : ars. bov. calc. lyc merc. e sep. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colhörde 12 em 12 horas. 

I c h t h y o s i s . — S ä o principalmente : coloc. hep. e plumb. 
que se recommendäo para esta molestia. Calc. elyc. devem 
tambem ser consultados. 

Ictcricia.—(Vede cap. 16.) 
I m p e t i g o ou Impigem crustacea. — Sao principalmente: 

lyc e sulf., ou ainda: calc. cic. dulc graph. lach. merc. e 
rhus., que at6 aqui se tem mostrado mais vantajosos contra as 
diversas erupgöes impetiginosas ; sendo escamosas : agar. bell, 
calc e clem.; gretadas : sep. e sulf.; seccas: ars. calc. sep. e 
sil.; e suppurantes : merc. rhus. e sep. 

Para o Impetigo ESCABIDA, säo sobretudo : lyc sulf., vip.-c. 
e lacr.-par. 

Para o Impetigo ESPARSA, säo principalmente: amph. cit. 
crot. lach. sulf. e lacre do Para ? 

Parao Impetico RODENS säo: ars. calc cic. rhus. sep. e sulf. que 
principalmente setem recommendado : sobre todos ars. e rhus. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos acima, 
1 gotta ou 3 globulos em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 
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colhc> de 12 em 12 horas ; espera-se a aegäo do medicamento 
para repetir-se ou tomar-se outro. 

Intertr igo .—Os melhores medicamentos em geral säo : 
ars. cham. graph. ign. lyc. puls. sep. e sulf. 

As excoriagöes nos ADULTOS, no estio, cedem frequentemente 
a : arn. n.-vom. lyc. e sulf. «. 

A esfoladura dos DOENTES DE CAMA pede com preferencia 
acon. (ou plumb.?) e muitas vezes lach. 

A erosäo dos Bicos DOS PEITOS exige sobretudo : arn. e sulf., 
ou : calc. caust. cham. graph. lyc n.-vom. e sep. ou conium. 

As excoriagöes das CRIANCAS pedem principalmente: cham. 
lyc. e sulf.; tambem: graph. ou sep.—No caso de se haver 
abusado da CIIAMOMILLA, dig. e puls, meiecem a preferencia. 
Näo julgamos ser de grave inconveniente o polvilho ou amido 
que sc costuma usar, senäo quando sc deixäo ficar por muito 
tempo os trociscos que eile fez com o suor, e quo offendem ja 
mecanicamentc, ja estimulando quando fermentäo, äs vezes 
iäzendo repercutir em exanthema com grave damno das 
criangas. 

I i e p r a . — Contra esta affeegäo rebeldc convöm, entre 
muitos: alum. ars. carb.-an. carb.-veg. caust. graph. lyc. 
natr.-m. petrol. phosph. sep. sil. sulf.: contra as manchas e 
tuberosidadesrosadas: alum. natr.-m. sil.: contra a irrilaräo 
da pelle: hep. ign. merc. n.-yom. puls. rhus. sulf. 

TRATAMENTO.—2 gottas ou 6 globulos da 5" dynam. em 
4 colhöres d'agua, para dar-se 1 de 12 em 12 horas; espera-se 
a aegäo do medicamento por 4 ou o dias, para repetir-se ou 
tomar-se outro. 

L e s ö e s m e c a n i c a s . — Os melhores medicamentos cm 
geral säo : arn. lep.-bon. (mastrugo) e rhus.; tambem : ang. 
con. euph. hep. puls. rut. sulf.-ac. anani., etc.—Iod. No mo-
mento do accidente o lepid. e a arnica seräo administrados em 
tintura, sendo 1 gotta em 2 ou 3 colbires d'agua inter-
namente, c 20 ou 30 gottas na mesma porgäo d'agua appli-
cando um panno sobre o lugar offendido. — Na falta de 
tinturas a applicagäo local de um calor moderado contribue 
muito para prevenir as echymosis e outras consequencias das 
contusöes. 

Para os resultados de forte COMMOC.IO por qu6da ou pancada, 
o medicamento principal e* arn.; poröm havendo simultanea-
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mente grande SUSTO, serä bom administrar uma döse de op.; 
ou acon., havendo syncope.—As döres de cabega que contintiH• 
depois da applicagio da arn. cedem frequentemente a bell, 
phos.-ac. ou cic. 

Os resultados de um geito no ESPINHACO, por haver levantado 
fardos pesadissimos, etc., exigem com preferencia rhus; ou 
ainda bry. calc. carb.-veg. macaca cipö e sulf., se rhus näo foi 
sufficiente; ainda a arn. nestes casos poderä ser sufficiente 
administrada internamente e applicada exteriormente. 

As consequencias de uma commogäo por haver dado um 
PASSO EM FALSO exigem principalmente : bry. ou puls., e rara-
mente rhus convirä. 

As CONTUSÖES exigem principalmente: arn. lep.-bon. sulf.-ac. 
ou puls., sobretudo se säo os musculos que se ächäo atacados. 
No caso de lesäo das glandulas, säo sobretudo : con. e phos., 
ou iod. e kal. Sendo as ARTICULACÖES ou MEMBRANAS SYNOVIAES 

e TENDÖES, ligamentos, etc., que soffreräo por uma contusäo, 
prefere-se rhus.; assim como rut. se o PERIOSTO e* a parte 
offendida, ou asa-foet. aur. bell. bry. phos. rhus., quando rut. 
näo för sufficiente depois de arn. 

Para as SUGILACÖES, resultado de contusöes, säo igualmente: 
arn. lep.-bon. e rhus; e, se estes medicamentos näo forem 
sufficientes, recorrer-se-ha a bry. con. sulf. e sulf.-ac. ou a 
dulc. lach, e n.-vom. (Vöde ECHJMOSIS.) 

Para as LUXACÖES e TORCEDURAS, säo : arn. mac-cip. e rhus. 
os medicamentos principaes. Sömente se, depois de adminis-
trados estes medicamentos, restäo ainda döres, consultar-se-ha: 
am.-c. e rut., ou ainda agn. bell. bry. puls, n.-vom esulf. 

As FRACTURAS reclamäo igualmente arn. para facilitar a 
reuniäo dos ossos, se todavia rut. näo för da mesma maneira 
recommendavel. 

Nas fracturas, a primeira indicagäo e* pör em confrontacäo 
os topos osseos, ou os dous ou mais pedagos em que os ossos 
se fracturäräo : para isso e* mister afastar ou distender os dous 
lugares onde naturalmente os ossos fracturados terminaväo 
articulando-se com outros; se 6, por exemplo, fracturadoo 
osso do brago, e* mister que se faga um ligeiro afastamento, 
com a conveniente forga, do hombro e do sangradouro e coto-
velo, e que se tragäo por este afastamento os dous topos os­
seos a confrontagäo de um e outro, de sorte que o brago torne 
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a sua posigäo natural: a segunda indicagäo estä em conservar 
os dous pedagos do osso fracturado nessa posigäo natural ate* 
que sc cicatrizem. Para isso usäo-se talas e ligaduras, como 
6 sabido. De passagem diremos isto para responder aos que 
pretendem fazer crer que nös desprezamos os meios cirurgicos 
c os ignoramos. Nös entendemos que para curar enfermidades 
dous unicos generös de meios possuimos: es mecanicos, que 
säo do dominio da cirurgia.; e os dynamicos, que säo do do­
minio da homoeopathia: uns c outros nada mais fazem do 
que auxiliar a natureza a vencer ou remover as causas das 
molestias e a rcstabelecer a saude pelos seus processos natu-
nies, em cujo segredo nunca ha de ser dado aos homens en-
h'.ir, comquanto possäo crear todas as hypotheses mais plau-
-iveis e uma doutrina que näo admitta contestagäo. 0 que 
nös diremos, c e* certo, 6 que a homoeopathia tornarä cada 
vez menos frequentes os casos que requerem operagöes ci-
rurgicas, porque a tempo administrada curarä mais facil e 
mais seguramente as enfermidades, que, alias aggravadas pelos 
Iratamentos allopathicos, nem mesmo na cirurgia haviäo de 
encontrar remedio. 

N'um doente que tenha fracturas cominutivas fracturas em 
que os ossos estejäo esmigalhados, c os tecidos molles mor-
tificados e ameagados de gangrena, a operagäo, a amputagäo 6* 
o ultimo recurso; mas quantas vezes este ultimo recurso e 
inutil, inefficaz e ate mortifero mais que a enfermidade ? 
Quantas vezes a homoeopathia nestes casos extremos cura a 
gangrena e salva o doente, embora fique eile aleijado por se 
näo poderem confrontar os ossos fracturados? Aleijado fica-
ria o doente cm todo o caso; quanto melhor näo e evitar-sc 
uma operagäo que ponha cm grande risco a vida do doente ? 

Entenda-sc, por<"m, que eu fallo so dos casos em que realmen-
tc a operagäo pöc necessariamente em risco a vida do doente, 
e comtudo parece que ella 6 o unico e o ultimo recurso; mas 
fallo com experiencia propria, porque em casos destes, em que 
se reeeiava com muita razäo praticar operagöes, tenho alcan-
rado curar os doentes evitando que fossem mutilados arriscan-
do n vida. Os recursos da homoeopathia nestes casos säo ainda 
muilos ; mas o remedio mais precioso que ella tem c ARNICA, 

pelo quäl se deve comegar, usando internamente a 5* dyna-
uiinasagäo e externainente a tintura mäi. 



SO CAP. II . PELLE 

As QuEiMADunAs geralmente cedem, se arn. näo foi ku­
lante, a uma applicagäo de sabäo domestko, ou a uma döse (30*) 
de sabäo, tomada interiormente, ou ainda a uma döse de acon.; 
mas arn. c melhor remedio : quando näo, caust. kreos. urtica-
nrens. 

Nas queimaduras pequenas por liquidos, o fogo 6 o remedio 
mais prompto : approxime-se ä parte queimada pouco a pouco 
a carväo em braza, c depois de pouco tempo e pequeno soffri-
mento pöde-se ficar certo de que näo se häo de soffrer por 
demais os resultados da qneimadura, a näo ser que so fuca 
caso de alguma descamagäo, ou mesmo de alguma pequena 
ulcera, que näo durära muito. Mas nas grandes queimaduras 
convirä cobrir toda a superficie das partes queimadas com 
raspas de sabäo ordinario, e por cimaenvolve-las comalgodäo 
em rama cardado : este apparelho näo se levanta senäo passa-
dos muitos dias, ou sc ha quantidade maior de pus com 
muito mäo cheiro ; e entäo se renova, tendo cuidado de näo 
arrancar com violencia o algodäo de sobre as feridas, etc. 0 
resto do tratamento e dietado pelos symptomas. Na horrivel 
catastrophe da barca Especuladora tratämos dos mais quei-
mados so dous doentes, salvamos um delles, e outro ainda 
viveu vinte e tres dias ; emquanto a allopathia näo salvou um 
so dos quo foräo täo queimados como os quo tratämos, o 
perdeu muitos cujas queimaduras eräo insignificantes. 

Para as CHAGAS, segundo as circumstancias, säo principal­
mente : arn. cic. stap. e sulf.-ac, ou mesmo gran. 

As Chagas com CONTUSÖES, produzidas por instrumentos 
obtusos ou contnndentes, taes como machado, espada, etc., 
pedem principalmente : arn. lep.-bon. 

As chagas produzidas por MOUDEDURAS curäo-se facilmente, 
quando arn. näo baste, com sulf.-ac—As mordeduras Vu-
NENOSAS curäo-se com: ars. bell, seneg. chinin. lach. 0 me­
lhor c mais prompto remedio para as feridas por mordedura 
de animal venenoso 6 o fogo, näo administrado immertia-
tamente, como costumäo, porem collocadoo corpo incandes-
cente, ferro em braza ou carväo aceso a distancia, e appro-
ximando-o gradualmcnto pouco a pouco atö chegar muito 
nerto da ferida, c formar sobre ella uma escara pouco pro­
funda : ou tambem Plum. cel. ?,* dynam. 2 gottas cm 4 colhe­
res d'agua, para dar-se äs colheres de chä de hora emhora, ou 
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com maior ou menor intervallo, conforme a gravidade do 
mal. 

As chagas feilas por INSTRÜMENTOS CORTANTES, como nava-
Ihas de barba, bisturis, etc., pedem com preferencia stapb. 

As dilatagöes: arn. rhus. sulf-ac 
As esfoladnras : graph. hep. ign. n.-vom. plat. sep. zinc. 
As feridas occasionadas por cspinhos pedem : acon. cic.; 

ou ainda : nitr.-ac. sil. ou hep. 
As esfoladuras que soffrem os que estäo muito tempo de 

cama: acon. arn. chinin., ou : ars. chin. e plumb. 
Em todos os casos de FERIDAS com forte HEMORRHAGIA, em 

que nrn. näo baste para estanca-la, poder-sc-ha dar diad. 
lep.-bon. ou phos.; ou ainda: ars. chin. seo enfermo e* mui 
debil, e pöde ser que tambem seja util a ergotino. 

Para as feridas que se inflammäo c suppuräo, sem querer 
sarar, säo principalmente : cham. hep. c sil., ou mesmo : 
merc. puls, e sulf.; quando a ferida quer suppurar : merc; 
se ja estivcr formado o pus : hep.; se ella cstiver incbada : 
puls.; c havendo amcagos de gangrena : ars. ou lach., se ar­
nica näo för sufficiente. 

No caso de Gangrena em alguma parte ferida, c* principal­
mente chin. que merece a preferencia, sobretudo no princi­
pio ; mas so a pelle prineipia desde logo a ennegrecer-se, e a 
lach, ou ars. que se deve recorrer, se todavia sil. näo för 
indicada. Neste caso ainda convirä estudar muito a arnica. 

As convulsöes que, algumas vezes, vem depois de lesöes 
mecanicas graves, quaes o TETANO TRAUMATICO, exigem, sc arn. 
näo basta, ang. ou bell, cocc curarina e opio. 

A FEBRE TRAUMATICA cede ordinariamente a arn. lep.-bon. 
ou acon., c raramente serä necessario recorrer a rhus. ou bry. 

As affecgöes CEREBRAES, consequencia de uma ferida com 
COMMOCAO DO CEREBRO ou da MEDULA ESPINHAL, exigem, se arn. 
c lep.-bon. näo bastäo: bell. cic. ein. e vip.-coral, ou ainda : 
calc hep. merc. e petrol. 

Do todos os medicamentos que possuimos, o mais precioso 
6 sem duvida a arnica contra as lesöes traumalicas e suas 
consequencias. As experiencias feitasem todos os climas e em 
todas as circumstancias estäo de aecordo a este respeito. E e* 
sobretudo. nas feridas por armas de fogo que a arnica da os 
resultados mais uteis ä humanidade. Na ultima revolugäo de 

11 
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Pernambuco sabemos positivamente que este remedio salvou 
muitos combatentes, feridos mortalmente, quer de um campo 
quer de outro, porque em ambos a homoeopathia tinha amigos 
zelosos. Citaremos com muito prazer da parte do govefno o 
capitäo Argolo, e da parte contraria o alferes F. Paula Car-
neiro Leäo, que salväräo muitos feridos, a quem se näo pode-
ria dar uma hora de vidase a allopathia os tratasse. Nös recom-
mendamos com muita instancia aos Srs. cirurgiöes militares e 
de marinha que empreguem esta substancia, ainda que seja 
nas suas döses costumadas, quer interna quer externamente, 
uma vez que seja sein mistura de outras substancias; e por 
certo häo de (icar satisfeitissimos com os resultados que häo de 
obter : e em nome da humanidade e da religiäo nös pedimosa 
todos os directores de casas de correcgäo, assim como aos senho-
res de escravos, que estäo na triste necessidade de mandar 
fazer castigos corporaes, nös supplicamos que mandem ba 
nhar com tintura de arnica diluida em pequena quantidade 
d'agua fria os lugares que foräo batidos, fazendo tambem 
que os castigados tomem interiormente algumas gottas dessa 
tintura, tambem com agua simples e fria. 0 castigo muitas 
vezes terä sido uma necessidade, mas näo 6 necessidade 
nem justiga recusar aos castigados o melhor remedio que 
ha, para que seu castigo limitado näo venha a transformar-
se em castigo injusto e talvez de morte, destruil|do assim 
pelo demasiado rigor o effeito salutar que poderia talvei 
ter, ou transformando em assassino aquelle que tenha ten-
gäo de corrigir um criminoso. 

l a i c h e n . —No Liehen SIMPLES, säo : acon. bry. ou puls, 
que, segundo Schrceen, parecem convir melhor nos symptomas 
gastricos concommittantes; enlretanto que cocc dulc. lyc. pa­
recem convir melhor ao complexo da molestia. 

Para o Liehen AGIUUS, säo : cic. lyc. mur.-ac ou sulf., que 
parecem dever ser consultados com preferencia. 

L u p u s ou e m p i g e m r o e d o r a . — Säo : alum. ars. 
calc cic. rhus. sep. e sulf., que parecem referir-se melhor a 
esta especie de tuberculos. 

M a n c h a s . — As SARDAS (LENTIGINES, EPHELIDES) pedem 
com preferencia : veratr. ou bry. lyc. natr. e puls. 

As MANCHAS HEPATICAS (grandes Ephelides, Ephelides hepar 
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ticas) exigem : n.-vom. phos. sep. e sulf.; ou äs vezes ant. con. 
hyos. lach. lyc. merc e natr. 

As MANCHAS FURFUBACEAS (Pityriasis) pedem com preferen­
cia : alum. ars. bry. lyc. phos. e sep.; e as que occupäo a ca­
bega ou borda do couro cabelludo : ars. e alum.; ou ainda : 
calc. graph. oleand. rhus. staph. sulf. 

As Manchas nas MULHERES PEJADAS cedem ordinariamente 
asep. 

Para as Manchas de nascimento (Sevi), säo principalmente : 
carb.-v. e sulph. 

M i l i a r . — Os principaes medicamentos säo : acon. ars. 
bell. bry. cham. ipec. n.-vom. puls. rhus. e sulf. 

Se a erupgäo 6 acompanhada de grande ASONIA, 6 sobretudo 
ars. quemerece apreferencia. 

M i l i a r p u r p u r e a . — Os principaes medicamentos säo : 
acon. coff. ; ou sulf. ebell., se nem acon. nem coff. foräo sufli-
eientes. Nocaso de complicar-se com a escarlatina, säo : bell, 
bry. e dulc. que tem a preferencia. (Comparai ESCARLA­

TINA.) 

M o r h i l l i a s * — E a molestia chamada vulgarmente SA-
RAMPO, que designamos com o nome de morbillias, da palavra 
latina morbilli. Os principaes medicamentos säo: acon. e puls.; 
ou bell. bry. chin. phos„e sulf. 

E principalmente para facililar a erupgäo e abreviaro periodo 
dos prodromos que se empregarä com suecesso acon. ou puls.; 
ou mesmo coff. sc os doentes se achäo agitadissiiuos, com in­
somnia e exusperagäo. 

APUOTOPHOBIA, que sobrevem algumas vezes, cede frequen-
temento abell., se nein acon. nem puls, foräo sufficientes.— 
Tambem phos. e sulf säo indicados. 

A TOSSE reclama muitas vezes uma döse de coff. ou de hep. 
apös o emprego de acon. ; pore'm se ha bronchitis ou pneumonia, 
convirä algumas vezes recorrer a bry. ou laet. e phel. 

No caso de REPERCUSSXO da erupgäo, säo principalmente: 
bry. puls, ou phos.; ou ars. bell. caus. merc e sulf., que 
merecem ser consultados, e ainda mais : cupr.-acet. 

E sobretudo contra as AFFECCÖES CEREBRALE que se devem 
consultar : bell, ou stram. ; ou ainda: ars. bell. puls, e vip.-c. 

As affecgöes pulmonares exigem : bry. carb.-v. lact. phel. 
phos. ou sulf. 
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As Affecgöes com PoDRiDAo:phos. puls, ou sulf.—Ars. carb.-v. 
chin. lach. merc. mur.-ac. phos-ac e sulf.-ac. 

Para as Affecgöes que se manifestäo depois de cessar a mo­
lestia, säo: bry. carb.-v. cham. chin. dros. dulc hyos. ign. 
n.-vom. rhus. sep. stram. e sulf., que se mosträomais con-
venientes. 

A ANGINA cura-se com bell, no estado inflammatorio; merc-
se a salivagäo för o symptoma predominante; canth. caust. 
carb.-v. lach. merc. nitr-ac e thuy., apparecendo ulceragäo. 

As AFFECQÖES CATARRHAES, como TOSSE, ROUQUIDAO, DÖK DE 

GARGANTA, etc., exigem, segundoas circumstancias, sobretudo: 
bry. carb.-v. cham. con. dros. dulc hyos. ign. n.-vom. sep. ou 
sulf.— Se a tosse e secca e öca, säo principalmente: cham. ign. 
e n.-vom.; e se spasmodica: bell. ein. hyos., ou: carb.-v. 
dros., etc. — Cath. cuprum dig. eipec. ou lact. e phel. 

As DIARRHEAS mueosas pedem sobretudo : chin. merc. puls. 
ou sulf., ou ars. phos. e phos-ac. 

A OTITIS e OTORRHEA exigem com preferencia: puls, ou carb.-v.; 
ou ainda : colch. graph. lyc. men. merc. nitr.-ac. e sulf-

A PAROTITIS cede ordinariamente a arn. ou arhus; c a 

MILIAR BRANCA OU sarampello exige algumas vezes ars. n.-vom. 
Em todo o caso poder-se-ha consultar com preferencia: 
ACONITUM, quando ha: vertigens, olhos vermelhos e do-

lorosos com photophobia; coryza; dör de garganta, com rou" 
quidäo; tosse curta, secca e öca, picadas no lado e no peito, insom­
nia, ou pouco somno, com sonhos vivos, e despertar frequente 
com sobresaltos; calor secco, geral, com ?'osto rubro, ou calor 
violento com rosto inchado; fluxo de sangue pelo nariz; fre­
quente desejo de ourinar; vomitos ou colicas, mesmo com 
diarrhea. 

^ TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas: para uma crian-
cinha 1 globulo da 5' dynam. n'uma colher d'agua, para dar 1 
colher de chä de 6 em 6 horas. 

BELLADONA, quando ha: inchagäo volumosa das parotidas 
com salivagäo, dör de garganta com deglutigäo embaragadae 
peniveis picadas ao engulir, rouquidao e tosse secca que cansa 0 
peito, com oppressäo e accessos de suffocagäo; calor secco, com 
grande dör de cabega na testa, delirio e estremeeimentos con-
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vulsivosdos membros: sede violenta; grande angustia e inquieta­
gäo com sobre excitagäo nervosa e insomnia. 

TRATAMENXO.— l gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 4 
colhe'res d'agua, para dar-se 2 colheres de chä de 4 em 4 horas. 

BRYONIA, havendo : döres rheumaticas nos membros, com 
*osse e picadas no peito ao respirar etossindo. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. ein 
3 colhe'res d'agua, para 2 colhe'res de chä de 6 em 6 horas. 

CHINA, seha: colicas violentas com söde inextinguivel. 
PHOSPHORUS, quando ha : symptomas typhoides, com per­

da dos sentidos; diarrhea aquosa; lingua carregada de uma 
camada suja e espessa; beigos negros; grande fraqueza; ou se 
ha: tosse secca, com desejo de vomitar e vomitos. Como 
acima. 

PULSATILLA, em quasi todos os periodos da molestia e na 
pluralidadc dos casos, mesmo os mais graves, com symplomae 
putridos e typhoides, e sobretudo se, ao mesmo tempo, ha: 
inflammagäo da orelha, interna e externamente, com ou sem 
otorrh&i, boca secca, sem sede; tosse curia e secca, com picadas 
no peito, etc. Como bryon. 

STRAMONIUM, se ha : delirios com visöes medonhas de ratos, 
cic ; desejo de occultar-se; affecgöes spasmodicas da gargantas 
e deglutigäo difficil. 

SULFUR, principalmente se ha: forte inflammagäo dos olhos, 
com erupgäo pouco desenvolvida; ou tambem : otalgia violenta, 
com otorrhöa purulenta, dureza do ouvido, dör aguda e pulsa­
gäo nacabega; dör nos membros, e fraqueza paralytica; ou tam­
bem sc ha: symptomas typhoides, com tosse grossa e expecto­
ragäo de mueosidades purulentas. 0 mesmo de Beilad. 

Poder-se-ha tambem consultar : o mesmo de bcllad. 
ARSENICUM, quando ha: suppressäo doexanthema; cor 

terrea do rosto, com riscos azulados ou escuro-esverdeados; 
crostas ein torno da boca; rosto inchado, pallidez, alternando 
com rubor; döres abraxadoras, pulsativas nos olhos, e photo­
phobia; symptomas typhoides, vomitos; diarrhea. Como bell. 

BRYONIA, soecorro admiravel, depois do uso de acon., nas 
morbillias inflammatorias, com Ophthalmia, pneumonia ou pleu­
riz. Contribue tambem ao desenvolvimento ou reapparicäo do 
exanthema, depois de repercutido. 
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CHINA, havendo: affecgöes abdominaes; frequente vontade 
de ir ä banca; magreza, rosto pallido, grande prostragäo e 
apyrexia. 

IPECACUANHA, muito util nas complicagöes gastricas, com 
febre forte, tosse curia e secca ; respiragäo accelerada; lingua 
carregada; nauseas; vomitos e agitagäo. 

PULSATILLA, quando predomina a affecgäo catarrhal das 
membranas mucosas da t boca, e das vias aereas. — Facilita 
tambem o desenvolvimerito do exanthema. 

P a n a r i c i o . — S ä o : hep. lach. sil. sulf. que se tem mos-
trado mais efficazes para combater ou fazer abortar os pana-
ricios; assim tambem: arn. lyc. merc. puls. rhus. sep. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 
4 colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas, re-
petindo-o da mesma maneira, dando-se melhoras. 

P e m p h i g u s . — S ä o : bell, dulc rhus. e sep. que com 
mais vantagem se töm empregado, quer contra o Pemphigus 
chronico, quer contra o Pemphigus agudo. (Vede tambem: ERT-
SIPELA VESICULOSA, que tanta analogia tem com o PEMPHIGUS 

AGUDO, que näo deve admirar sejäo ambas estas enfermidades 
combatidas com os mesmos remedios.) Canth. hep. e ran. 
tambem devem ser estudados. 

P e t e c h i a s . — S ä o sobretudo bry. rhus ou ars. que se 
töm mostrado mais efficazes. 

P h t h i r i a s i s . — S ä o principalmente: ars. e chin., ou 
merc, que merecem ser consultados contra esta terrivel mo­
lestia, caracterisada pela produegäo de piolhos, seja na pelle, 
seja em uma especie de tumor semelhante ao Carbunculo. 

P i c a d a s d e i n s e c t o s . — Säo ordinariamente acon. 
arn. bell, ou merc. que, conforme as circumstancias, pro­
duzem o mais prompto allivio. 

Nocaso de picadas em lugares mui sensiveis, e quando selhes 
segue inflammagäo com febre, far-se-ha cheirar immediata-
mente camph., administrando-seacon. se eile näo foibastante. 

Sendo as picadas na LINGUA por abelhas, dar-se-ha imme-
diatamente acon., e am., se 6 necessario, meia hora depois. 
Se arn. näo produzir allivio, administrar-se-ha no fim de duas 
ou tres horas bell,, dando-se de meia em meia hora uma pe­
quena colher (30*, em solugäo). Se bell, näo produzir effeito, 
dar-se-ha merc. no fim de duas ou tres horas. 
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Se as picadas forem nos OLHOS, applicar-se-ha com prefe­
rencia : acon. e arn. alternadamente, deixando operar cada döse 
de acon. por espago de uma hora, e a de arn. por tres ou 
quatro. 

P r u r i g o . — Os melhores medicamentos, em geral, säo : 
cal. con. graph. hep. ign. merc. nitr. nitr.-ac. sep. e sulf. 

Para o prurigo no ESCROTO, säo sobretudo : dul. rhod. 
nitr.-ac e sulf.; ou tambem: ambr. cocc. petr. e thui. 

Para o do ANUS, säo principalmente : merc. nitr.-ac. sep. 
sulf. e thui.; ou ainda: bar.-c kal. e zinco. 

Para oda VULYA, säo : calc con. natr.-m. sep. e sulf. 
TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. cm 

4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas; 
cspera-se a aegäo do medicamento, por 4 ou 5 dias, para se 
repetir no caso de melhoras, ou tomar-se outro. 

P s o r i a s i s . — Os medicamentos que parecem corres-
ponder melhor a esta erupgäo escamosa, em geral, säo : bry. 
cal. dulc. led. lyc sep. e sulf., ou caust. clem. graph. c 
rhus. 

Para & psoriasis PALMARIS, säo sobretudo: sulf. ou mur.-ac, 
ou mesmo : petrol. c zinco. 

Para a psoriasis FACIALIS, säo : calc. c sulf. ; ou graph. lyc. 
sep.; e ainda: bry. cic. led. mer. e oleand. 

Para a psoriasis infantil: calc. cic. lyc mer. e sulf.; para a 
Psoriasis inveterada : clem. sulf. calc. merc. petr. rhus. sep.; 
para n psoriasis syphilitica : merc clem. sass. sulf. lyc n.-jugl. 
nitr.-ac. thui. 

TRATAMENTO. —2 gottas ou 6 globulos da 5* dynam. 
cm 4 colh<5res d'agua, para dar-se 1 collier de 12 em 12 horas. 

P u r p u r a . — A purpura HEMORRHAGICA, OU MOLESTIA MA-

LHADA de WERLHOF, pede ordinariamente bry. ou rhus., se 
todavia a reuniäo dos symptomas näo indicar tambem led. ou 
sec.—Cocin. iod. 

Para a PURPURA SEMIL, säo principalmente : ars. e con. 
Pus tu la» .—Ant rok . ars. bell. dem. dulc. merc. sec. sil. 

c sulf. (Vedo ACNEA, IMPETIGO, VACCINA E VARIOLA.) 

I t h a g a d a s . — S ä o : alum. calc. hep. lyc. merc. petr. 
rhus. e sulf. que merecem a preferencia. 

As rhagadas dos obreiros que trabalhäo com as mäos denlro 
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d'agua pedem com preferencia: calc. e hep.; ou ainda: alum. 
merc. sass. e sulf. 

As rhagadas que se manifestäo no inverno cedem ordina­
riamente a pelr. ou a sulf. 

As rhagadas hemorrhoidaes no anus exigem: agn. arn. 
cham. graph. hep. rhus. sass. sulf.; as dos labios : arn. ars. 
caps. cham ign. merc. natr.-m. puls, e sulf.; as dasazasdo 
nariz: merc sil; as do prepucio : arn. merc. merc-subl. sep, 
sil. thui.; contra as rhagadas profundas e que sangräo : merc. 
petr. sass. sil. sulf.; contra as ulceradas: cham. merc. sil. 
calc. graph. lach, nitr.-ac. petr. staph. e sulf. ; contra as sy-
philiticas : merc aur. carb.-v. lach, nitr.-ac sass. sep. sulf. 

TRATAMENTO.—2 gottas ou 6 globulos em 4 colhöres 
d'agua, para dar-se 1 colhe> de 12 em 12 horas. 

R o s c o l a (ruseolce, roseolce).— E' uma molestia me'dia en­
tre a escarlatina e as morbillias (sarampo, rougeole dos Fran-
cezes), de maneira que os symptomas das membranas mu-
cosas, approximando-se aos da escarlatina, o exanthema ap-
proximar-se-ha aos das morbillias, e vice-versa. 

Os principaes medicamentos contra esta molestia säo, so-
gundo as circumstancias : acon. bell, n.-vom. e puls. 

Rupia.—Säo : caust. graph. rhus sep. sil. e sulf.; ou 
tambem : bor. kal. nitr.-ac. petr. e phos. que melhor pare­
cem corresponder a esta especie de bolhas. 

S a r n a . — Os melhores medicamentos em geral säo: merc. 
c sulf.; tambem : ars. carb.-v. caust. clem. hep. lach. lyc. 
rhus. sep. e veratr.; etalvez em alguns casos poder-se-ha con-
sultar: dulc. natr. phos.-ac. e squill.—Ol.-jec 

Esta molestia requer uma applicagäo seria da theoria das 
döses do Dr. Mure. Se a molestia för recente e francamento 
aguda, näo poderä ser veneida senäo pelas diluigöes as mais 
baixas, muito mais quando o systema cellular för intcressado 
e se a erupgäo för humida e pustulosa. Quando ao contrario 
a erupgäo för inteiramente superficial e concentrada no ap-
parelho sensitivo, e havendo suspeitas de que a molestia e* a 
reapparigäo de outras erupgöes antigas, entäo as diluigöes al-
tas, e talvez as altissimas, poderäo ser empregadas com pro-
veito. 

Hahnemann, na sua Theoria das Molestias Chronicas, pag. 
178, ensina que a sarna deve ser tratada com sulf. alternado 
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com hep. merc. e n.-vom. 0 Dr. Mure tambem estä de ac-
cordo com a repetigäo das döses, mas insiste mais n'um 
so medicamento, o sulf. dado por dez dias successivos em 
dynamisagoes cada vez mais altas, 4*, 3», 10*, 15', 20', 30', 
40*, 50*, 100', 200' e 300'. 0 Dr. Calandra foi o primeiro 
que pöz em pratica esta maneira de administrar remedios, e 
com o mais feliz resultado. Em poucos casos lhe foi necessa­
rio empregar depois carb.-v. caust. e sep. Ha, por<5m, sarnas 
täo rebeldes que a nada cedem. E' mister indagar bem näo 
so a origem das sarnas, como tambem os padecimentos que 
preccderäo ou acompanhäo esta erupgäo, e saber se alguns 
foräo suspcnsos com a apparigao das sarnas, pois e de crer 
que estejäo latentes e reapparegäo mais graves quando as 
sarnas forem curadas. Ainda c* de maior importancia veri-
ficar se säo sarnas realmente as que constituem a erupgäo 
que designamos por este nome, pois ha muitas erupgöes que 
se lhes assemelhäo, ou por falta de attengäo com ellas se con-
fundem, rcclamando alias outros medicamentos, ou outra 
maneira de os administrar. A sepia 6 um dos medicamentos 
que muito convein cstudar. 

Para a sarna SECCA ou MILIAR, pöde-se principiar por 
administrar allernndainente : inerc. e sulf., dando-se de quatro 
em quatro, seis, ou oito dias uma döse de um ou outro destes 
medicamentos, nie* que haja melhora ou mudanga de symp­
tomas. No caso de melhora, esperar-se-ha sem nada fazer 
emquanto ella durar ; porem, se ella parar ou os symptomas 
mudarem de natureza, escolher-se-ha outro medicamento, 
sendo carb.-v., ou hep. que mais frequentes vezes convem 
si> a sarna conserva a forma miliar, ou caust. se sobrevieräo 
algumas pustulas. Os restos que ainda depois de carb.-v. ou 
hep. persistent cedem ordinariamente a sep. ou veratr. 

Para a sarna HUMIDA OU PUSTULOSA pöde-se principiar por 
administrar alternadamente, como so dissc acima, sulf. c lyc. 
Se em seguida ha melhoramento, e principalmente tornando-
se a sarna mais secca, serä entäo carb.-v. ou merc que mais 
convir.i applicar. Porom, se nem lyc, nem sulf., no espago 
du quinze ou vinte dias, tem produzido alguma mudanga, ou 
se ha pustulas muito grossas, dever-se-ha recorrer a caust., 
do quäl se daräo duas, tres ou quatro döses, segundo as cir­
cumstancias, administrando-se a segunda döse doze horas dc-

12 
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pois da primeira, a terceira vinte e quatro horas depois da 
segunda, e a quarta quarenta e oito horas depois da terceira, 
e assim por diante. Sepassados tres dias, alöm da quarta döse, 
näo ha ainda mudanga, dar-se-ha entäo algumas döses de merc, 
mediando entre uma e outra quarenta e oito horas. 

Se nesta especie de sarna houverem pequenas ulceras, 
seräo clem. e rhus. que mereceräö a preferencia: e, seas pustu­
las degenerarem em grandes vesiculas de cor amarellada ou 
azulada, serä a lach, que sedeverarecorrer.Tambemars.se 
pöde administrar com vantagem depois que a sarna tem certa 
duragäo, e quando o doente tiver emmagreeido consideravel-
mente. 

A sarna desfigurada pelo abuso do enxofre exige ordinaria­
mente : merc. ou caust.; ou ainda: calc. dulc. nitr.-ac.'ou 
puls., e ainda tambem : ars. esep. 

A erupgäo de FORMA SARNENTA, chamada SARNA DOS ESPECIEI-

ROS, exige ordinariamente : sulf. e lyc , ou tambem: calc,,dulc. 
graph. e rhus. 

As sarnas importadas da Africa pelos negros t6m-sepropa-
gado de tal maneira a toda a populaeäo do Brazil que niese ex-
tinguiräö, nem mesmo muitos annos depois de abolida de todo 
realmente a escravatura : ellas säo causa da maior parte das 
enfermidades que impedem o Brazil de prosperar e deaug-
mentar a sua populagäo ; ellas säo causa de que esta populapjto 
täo definhada seja que custe a encontrar muitas pessoas real­
mente säs e robustas; ellas säo causa näo so da esterilidade 
de muitas mulheres, como das muitas enfermidades. de utero, 
como tambem da falta de leite para amamentaros filhos ; epor 
conseguinte säo causa de que as criangas aleitadas por negras 
sejäo magras, pallidas, escrofulosas, debeis e sujeitas a mo­
lestias de peito (täo geraes e täo frequentes molestias, que 
alguns medicos dizem dellas, principalmente da phthisißa l̂se-
rem um flagello inherente ä natureza humana). Näobastava 
que as sarnas fossem um castigo perenne infligido äs nagöes 
que conserväo, contra todas as leis divinas, a escravidäo dos ho­
mens negros no meio da sociedade christä de brancos, que 
se näo contentäo ja com as liberdades que disfrutäo, querem 
mais; ainda a allopathia, outro instrumento de castigo, aggrava 
este mal de sorte que muito peior o faz. E mister que todos os 

http://sedeverarecorrer.Tambemars.se
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pais de familia se convengäo de que so na homoeopathia häo de 
enconlrar remedio. 

S t r o p h u l u s . — Säo principalmente : cic. cham. e caust. 
que foräo rccommendados contra esta especie de Liehen (Im­
pigem). 

S u p p u r a e i l e s . — Säo ordinariamente : hep. lach, merc, 
sil. ou sulf. que, no caso de suppuragäo obstinada, merecem a 
preferencia. 

As suppuragöes de mä natureza pedem sobretudo : asa. 
merc. c sil. 

S y c o s i s . —Säo : thuy. c nitr.-ac, ou cinnab. euph. lyc 
phos.-ac sabin. e staph., que ate* aqui se tem mostrado mais 
efficazes contra os condylomos ou outras cxcrescencias sycosicas. 
Muitas vezes tambem se obtem uma cura promptissima, admi-
nistrando-sc alternadamente de tres cm tres dias merc (3*) e 
sulf. (3*). 

As BOBAS lern a maior analogia com as effecgöes sycosicas. 
0 medicamento mais apropriado para combatc-las £ : jaca-

randä-brazil., se näo se tem abusado delle. Quando a molestia 
toma-se CIIIIO.MCA, silic »• o meio mais poderoso ;pöde-se tam­
bem empregar: merc thuy. staph. e nitr.-ac Amap. e sueupira. 

TRATAMENTO.—2 gottas ou (i globulos da 3' ou.V dynam. 
cm 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de 12 em 12 horas; es­
pera-se a aegäo do medicamento por 1 ou 5 dias para repetir no 
caso de melhoras : o gossipium (indigena) e* de alta importancia 
para esta enfermidade, administrado da mesma maneira, de-
vendo repetir por algumas vezes. 

0 emprego alternado de merc e sulf., seguido de thuy., ja 
tem dado bons resultados em alguns casos. 

S i p h i l i s . — 0 medicamento principal e* merc. : (viv. ou 
solub.) Pore*m raras vezes se poderä conseguir a cura dos CAN-
CROS 1'iiiMiTivos com as altas diluigöes, que muitas vezes näo 
fazem senäo aggravar os soffrimentos irritando o systema nervoso 
do doente. Tambem podem convir caust. coral. hep. lyc. staph. 
e thuy. 

0 methodo mais seguro para combater um cancro RECENTE 

no estado agudo 6 administrar todos os dias, ou ao menos de 
dous cm dous dias, uma döse da 3* ou 4* trituragäo de mercu­
rio, ate quo apparega uma melhora sensivel, e sem se assustar 
com o aspeclo das ulceras nos primeiros dias. NENHUM CANCRO 
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RECENTE SE CURA SEM PRIMEIRAMENTE AGGRAVAR-SE. Continuando, 

poröm, o merc, ver-se-ha no fim de oito ou dez dias apparcce-
rem nos tecidos organicos affectados, do fundo da ferida, prin­
cipios de uma boa granulacäo, que de dia em dia fara maiores 
progressos, ao mesmo tempo que as ulceras comegaräö algumas 
vezes a deitar sangue e as bordas a abaixar. 

No caso que o cancro, mediante a administragäo do mercu­
rio, tarde a cicatrizar-se inteiramente, ou que a ulcera mostre 
grande tendencia ä producgäo de vegetagöes (carnes esponjosas) 
seriäo: nitr.-ac. lyc. jacar.-brazil. paracatipü? que se administra-
riäo com successo na döse de uma gotta (3*) de manhä e de 
tarde, ou de uma döse de globulos dissolvidos em agua, uma 
colbir de manhä, outra de tarde. Abster-se-ha, por6m, de ad-
ministra-la emquanto a perda de substancia näo för reparada 
pelo mercurio. 

E' igualmente jacar. lyc. nitr.-ac, que muitas vezes se 
devem preferir contra as ulceras syphiliticas, que por muito 
tempo tem sido infructuosamente tratadas com fortes döses de 
mercurio da antiga escola : nestes casos, poröm, deve igual­
mente convir o carb.-veg. ou o aur.-mur. 

Quando o cancro primitivo, situado na glande, ou collo da 
glande, tem bordas dentadas, elevadas, pouco dolorosas, com 
aureola cor de cobre, sania viscosa, amarellada e fetida: 
merc-subl. alternado com thuy. ou caust.; quando a ulcera, 
situada no prepucio, e* chata, com bordas indolentes, sania 
aquosa: merc nitr.-ac. e thuy.; quando a ulcera e na pelle 
do penis parecendo-se com uma ruga, pouco saniosaesem 
cheiro: merc phos.-ac staph. e thuy.; se a ulcera occupa a 
glande junto ao freio do prepucio, e e* superficial, lardaceie 
em parte vermelha, sania abundante, aquosa e mui fetida: 
coral. nitr.-ac. e sulf. (Ruckert.) 

Se o cancro passou do estado agudo ao CIIRONICO, ainda que 
seja primitivo, 6 bastante, na pluralidade dos casos, administrar 
tres döses da 3* trituragäo de merc, de 48 em 48 horas, 
deixando depois da terceira operar o medicamento sem nada 
fazer. Raras vezes, no fim de tres ou quatro semanas, ha-
vera necessidade de dar uma nova döse de merc da 5.' 

E' ordinariamente nos casos de passar o cancro primitivo 
ao estado chronico que se vö sobrevirem, ao passo que a 
ulcera perde o seu aspecto syphilitico, maculas ou manclw 
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venereas, com borbulhas na testa, na barba e em torno da 
boca. Estes symptomas secundarios desapparecem ordina­
riamente com o merc, assim como os restos da ulcera pri-
mitiva ; e se, depois da cura desta, restäo ainda vestigios que 
näo cedessem a este medicamento, seria jac-braz. ou lach, 
(em duas ou tres döses) que muitas vezes concluiria a cura; 
c em caso mais urgente ars. 

Os CANCROS SECUNOARIOS NA GARGAXTA, que apparccem ordi­
nariamente por effeito de applicagöes mercuriaes sobre o cancro 
primitivo, exigem o mesmo tratamento que o cancro CHRONICO : 
(duas ou tres döses de merc, 3* trit.); ou algumas de thuy. 
lach, c ucuba, se o doente abusou do merc; ou ainda melhor 
carb.-veg. e nitr.-ac. 

Os BUBÖES, que ordinariamente resultäo da cauterisagäo 
do cancro primitivo, c que em muitos casos apparecem em­
quanto este näo estä ainda cicatrizado, näo exigem tratamento 
particular, c desapparecem muitas vezes com a ulcera pri-
mitiva, por meio do merc Mas se appareccräo depois de 
cicatrizado o cancro, e principalmente se o doente abusou do 
mcrc,cntäo nitr.-ac hep. carb.-an. e sil. säo os medicamentos 
principaes ; muitas vezes, poröm, aur. ou carb.-v. scriäo de 
grande utilidade. A arn. deverä ser empregada quando temos 
a tratar um doente que no mesmo dia ou na vespcra tivcr 
cauterisado os cancros primitivos com nitrato de prata : poder-
se-ha entäo usar em pannos embebidos na tintura diluida 
n'agua ; c no dia seguinte, ajulgar-se necessario, poder-se-ha 
recorrer ao merc 

Nada mais prejudicial pöde haver do que cauterisar-se um 
cancro venereo : a maior parte das molestias syphiliticas se-
cundarias provöm desta absurda pratica. Supprimir uma 
molestia pela cauterisagäo ou por qualquer outro meio näo 
e* cura-la, 6 concentra-la, c dar-lhe mais vasto eampo onde vii 
destruindo a saude e a vida. Assim e quo a allopathia vai 
povoando os ccmiterios : mas que ha de ser sc os medicos 
interessäo mais na existencia das molestias que na conservagäo 
da saude ? Fossem elles pagos pelos säos, e tivessem de tratar 
os doentes ä suacusta, eha mais docincoenta annos que elles 
leriäo adoptado a homoeopathia. 

A syphilis CONSTITUCIONAL, molestia quo raras vezes e in-
toiramonte franca, igualmente exige o merc. em dynamisagoes 
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mais elevadas, se todavia o doente näo abusou delle. No caso 
contrario, seriäo : jac.-braz. lycop. lach. thuy. nitr.-ac. aur. e 
sulf., que conviria consultar com preferencia; ou ainda: 
alum. bell, carb.-v. clem. dulc. guai. hep. iod. lyc. phos.-ac. 
sass. e staph. (ou manacä, mururö, ucubä). 

Os curandeiros do Parä usäo na syphilis constitucional, e 
temos com elles reconhecido ser muito util, o leite de murure: 
o manacä e o munume estäo no mesmo caso. 

As döres OSTEOCOPAS syphiliticas pedem com preferencia: 
lach. merc. nitr.-ac. ou aur.; as MANCHAS E IMPIGENS : merc. 
lach, murur. nitr.-ac e thuy.; as OPHTUALMIAS : merc. ou 
nitr.-ac. 

Tumores .—Para os tumores INFLAMMATORIOS OU FLEGMÖES, 

säo principalmente: ars. bell. bry. cham. hep. merc. nitr.-ac. 
puls. phos. rhus. e sulf., algumas vezes, os sufficientes para 
prevenir a suppuragäo e produzir a resolugäo do tumor. Ars. 
convem sobretudo se ha döres ardentes no tumor; bry., se 
o tumor e* quente, rijo e pallido ou vermelho; bell.,seo 
rubor do tumor se estende ao longe pelas partes circumvizi-
nhas; hep. e rhus, quando o tumor e* doloroso ao tocar-se-lhe; 
puls., se eile tem uma aureola vermelha. 

Para os tumores ENDURECIDOS, säo principalmente bar.-c. 
carb.-an. n veg., con. iod. e kal., ou bry. cham. e sulf., que 
frequentemente abreviäo a resolugäo sem suppuragäo; ou en-
täo : phos. puls, erhus. 

No caso de haver suppuragäo, sendo ja impossivel resolve-
la, seriäo lach, e hep. os que mais promptamente trariäo a 
possibilidade da aberturado abeesso. 

Para os ABCESSOS ABERTOS, que suppuräo por muito tempo, 
e* com hep. merc phos. sil. que na maior parte dos casos 
se obterä cura mais prompta. Säo sobretudo phos. e sil. que 
convem quando, em resultado de uma suppuragäo obstinada, 
ha estado de magreza. (Vede Suppuragäo e ulceras.) 

Os ABCESSOS POR CONGESTÄO näo reclamäo ordinariamente 
outros medicamentos senäo os empregados contra SUPPURACÖES 

e contra ABCESSOS em geral; mas nos casos particulares convem 
attender ä verdadeira sede local da molestia, escolhendo o 
medicamento segundo o foco da lesäo. 

Para os TUMORES E ABCESSOS LYMPHATICOS, säo principalmente: 
asa. bell, calc carb.-v. cocc. dulc hep. lach. merc. phos. 
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sep. sil. e sulf.—Se estes tumores säo INFLAMMATORIOS, säo: 
bell, carb.-v. hep. lach. sep. sil. e phos.—Para os tumores 
FRIOS, säo: asa. calc. bell. cocc. dulc. merc. e sulf. (Vede 
Glandulas.) 

Os tumores ENKISTADOS pedem principalmente : calc. graph. 
hep. e sil.; ou bar.-c caust. nitr.-ac. sulf. 

Para os tumores STEATOMATOSOS ou o STEATOMA, e*: bar.-c 
que de preferencia merece ser consultado. 

Os tumores quese formäonos tendöes, eque ordinariamente 
chamäo GANGLIÖES, pedem com preferencia : arn. mi rhus. 
am.-c phos.-ac plumb. sil. e zinco. 

Ensina Bcennighausen para os TUMORES brancos : bry. lyc. 
iod.;—ardentes ou muito quentes : ars. bry. lyc phos.;—es-
curos : ars. lach, puls.;—duros : bry. phos. puls. rhus. .— 
lancinantes : bry. caust. puls.;—hydropicos ou edematosos : 
antim. ars. bry. chin. hell. puls. sil. sulf.;—formiculantcs : 
caust. merc. phos. rhus;—frios: ars. bell. dulc. lach, e sec ;— 
inflammatorios: bry. merc. puls.;—luzidios:bry. rhus. e sulf.: 
—pallidos : bell. bry. lyc n.-vom. csulf.;—esponj'sos : ars. 
lach, silic;—varicosos : ars. carb.-veg. phos. silic ;—e nas 
partes ja doentes: bell. kali. merc puls. rhus. sep. e sulf. 

TRATAMENTO.—2 gottas ou ü globulos em 4 colheres d'a­
gua, 1 colher de 12 em 12 horas; esperando-se a aegäo do 
medicamento por 4 ou "> dias para de novo o repetir ou tomar 
outro. 

Ulceras .—Os melhores medicamentos säo em geral: ars. 
asa. bell, calc carb.-v. con. cupr. graph. lach. lyc. merc. 
phos.-ac puls. rhus. sil. squil e sulf.—Canth. chel. clem. 

As ulceras CANCROSAS exigem principalmente : ars. con. 
lach, merc sil. e sulf.; ou : aur. hep. e staph.—Nitr.-ac. 
chinin. ? 

Para as ulceras FISTULOSAS säo principalmente: ant. calc. 
lyc. phos. sil. e suK. 

As ulceras UANGRENOSAS exigem de preferencia : acon. ars. 
bell. chin. lach, mur.-ac. e sil., ou: con. rhus. sabad. sec. e 
squil. 

As ulceras MERCURIAES reclamäo subretudo : aur. bell, carb -
v. hep. lach, murur. nitr.-ac. sass. sil. sulf. ethu 
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Para as ulceras PHAGEOENICAS principalmente säo: ars. 
hep. mez. merc. sil. e sulf., ou ainda mesmo: con. nitr.-
ac e ran. 

Para as ulceras PUTRIDAS, e nas pessoas CACHETICAS e ESCOR-

BUTADAS, säo sobretudo: ars. carb.-v. hep. mur.-ac puls. sil. 
sulf. ; ou : am.-c. e am.-m. 

As ulceras ESCROPHULOSAS cedem frequentemente a: ars. hell, 
calc-c carb.-v. lyc. mur.-ac. sil sulf. 

As ulceras SYPHILITICAS pedem com preferencia : merc.; ou 
ainda : iod. nitr.-ac lach, e thui.—Mez. ? 

As ulceras ICHOROSAS : chinin. 
N. B. ULCERAS azuladas : arn. calc. carb.-veg. lach. ; — ne-

gras : ars. sec ; — rajadas de cöres : ars. lach. phos. ; — hur 
guidas ou atonicas : ars. con. lyc ; — como queimaduras: 
ars. bell. calc. carb.-veg.;—cancrosas : ars. asa. aur. con. hep. 
lach. merc. sil. staph. sulf. ;—cicatrizadasquetornäo aabrir: 
lach. sil. ; —crostosas : calc con. lyc. sil. sulf. ; — duras: 
bell. lyc. puls.; —fistulosas : antim. calc. lyc. puls. rut. silic; 
—gangrenosas : acon. ars. chin. lach, mur.-ac sab. sec. silic; 
—inveteradas : sulf.; —inchadas : bell, merc puls. sep. sulf.; 
— difficeis de curar: hep. silic. ; — inflammadas : acon. ars. 
hep. merc silic. ; — atoucinhadas : merc. sulf. nitr.-ac. thuy. 
sabad. ; —purulentas : ars. merc. sulf. carb.-v. silic ; — sup-
purantes : hep. merc. lach, silic puls. sulf. ; - phagederioa** 
ars. hep. silic. mezer. sulf.; — vorazes : ars. lycop. sep. ; -
luxuriantes: ars. sep. silic.;—chatas : lach, carb.-v. phos. 
merc ;—profundas : calc. puls, silic ; —putridas : hep. mur.-
ac. silic, ou ars. carb.-v. lach.; — sangrentas : ars. carh.-v. 
bell, assaf. caust. ;— sphacelosas : ars. carb.-a. lach, silic. ; -
estendidas : con. puls. sulf. stront.;—esponjosas : ars. carb.-a. 
lach, silic ;—que puxäo : lycop. sulf. ; — que fazem estreme-
cer : caust. puls, silic. ; — que se abrem depois de fechadas: 
phos.;—dolorosas: arn. hep.assaf.;— insensiveis, indolentes: 
lycop. phos-a. ; — com batimentos : merc. sulf. ; — com dör 
de quebradura : hep.; - ardentes : ars. lycop. merc. rhus. 
silic. ; -com comichäo : puls. bell. cham. hep. silic. sulf. ; -
lancmantes : ars. sabad. mer. nitr.-ac. puls, silic. sulf»; — 
com dör deexcoriagäoou esfoladura : hep. puls. ;-formiculan-
tes : arn. rhus. sep. solan.-ol. murure lam.-alb. ; - teimo-
sas: pctrol.; - com sensagäo de frio : bry. plumb. thuy. 5 
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— com dör roenfe : staph. bell. calc.; — com dör seccativa : 
bell, graph. ignat.; — com dör de suppuragäo : phos. puls, 
silic. ;—com borda ardente : ars. lycop. silic.; — com borda 
elevada, dura : ars. carb.-v. silic ; —com borda inchada : ars. 
merc. silic ; — com borda dolorosa : ars. assaf. hep. merc. 
s i l ic;—com borda lancinante : ars. merc silic ; — c o m 
borda negra : ars. lach. sulf.; — formando dentes : merc. 
sulf. ; — esponjosa : ars. silic ; —sangrenta : ars. phos. puls, 
sulf. ;—com pus aquoso: caust. merc.; —copioso : acon. puls, 
sep. ; — fctido : hep. phos.-a. sulf. carb.-v. ; — cinzento : 
caust. ; — com cheiro de queijo velho : hep. ; — com cheiro 
de salmoura : graph.; — com cheiro acido : hep. ; — de cor 
amarella : puls, carb.-v. graph. sulf. ;—liquido: caust. merc; 
-pouco abundante: calc. lach, merc silic. ; — corrosivo : 

ars. merc. rhus. silic ; — sanguinolento : ars. hep. assaf. ; — 
sanioso : carb.-v. merc nitr.-ac. rhus silic 

TRATAMENTO.— De todos os medicamentos, e nas diffe­
rentes qualidades d'ulceras, sc farä sempre a mesma applicagäo, 
interna e cxternamcnte, se assim convier. Nunca se deverä 
tratar uma ulcera, sem que ao mesmo tempo se combata a 
causa interna ; por isso se deve procurar bom medicamento 
que mais convenha ä reuniäo dos symptomas, internos, e 
externos: 2 gottas ou 6 globulos da 3* ou 5* dynam. cm 
4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas : es-
pere-se a aegäo do medicamento por 4ou 6 dias para repetir-se 
ou tomar-se outro. 

U r t i c a r i a (Porcellana, Essera). — Os principaes me­
dicamentos säo : antim. bell. calc. dulc. e lyc, ou sobretudo : 
acon. ars. carb.-veg. bry. clem. caust. hep. nitr.-ac. n.-vom. 
puls, rhus e urt.; o havendo suppressäo da Urticaria convirä : 
bry. ou cupr.-ac 

Para a Urticaria AGUHA säo principalmente : acon. bry. dulc. 
o rhus. ou urt. ; e para a CHRONICA : calc e lyc, e ainda : ars. 
merc. phos. puls. rhus. rut. stan. urt. zinco. 

Amphisbama convem principalmente quando a Urticaria affe-
etn a forma de grupos elipticos. 

TRATAMENTO- 1 gotta ou 6 gobulosda 5* dynam. em 
4 colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas : no 
caso du applicagäo do aconit., pelo estado febril, as döses se 
daräo com menosintcrvallos. 

13 
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V a r i z c s . — Os principaes medicamentos säo : arn. bry. 
calc carb-veg. caust. lyc. n.-vom. puls., sul. eph. 

VariccIIas o u b e x i g a s doudas(VariolaSpurice). 
—Posto que esta erupgäo näo seja perigosa, a febre e as con­
gestöes cerebraes que acompanhäo os prodromos podem com­
tudo exigir medicamentos. Säo : acon. e bell, os que, Reste 
caso, dever-se-häo empregar ; se toda via a reuniäo dos sympto­
mas näo indica outros, como : ant. puls. sil. sol.-ma. tart. e 
thui.; de ordinario, poröm, alguns globulos de vacc. (3* ou4* 
dynamisagäo) bastäo para fazer abortar esta erupgäo quando a 
tempo 6 conhecida ; e mesmo quando ja desenvolvida e* pre-
eioso remedio. 

Para o Tenesmo ou a Estranguria, que algumas vezes se ma-
nüestäo, säo : canth. con. emerc. 

Uma erupgäo semelhante äs varicellas, produzida pelo abuso 
do toucinho, foi curada com puls. 

V a r i o l a o u b e x i g a s . — Os principaes medicamentos 
säo : ars. merc rhus. e vacc — Acon bell. bry. camph. chin. 
tart. e sulf. 

Muito coadjuva o tratamento das bexigas o estar o doente 
em um quarto fresco e arejado, quando alias o calor augmenta 
a suaactividade. Logo que as pustulas se formäo, estarä o 
doente em um quarto escuro para impedir a desfiguragäö do 
rosto. Quando as bexigas forem seccando, lavar-se-häo com 
agua tGpida as materias, enxugando-as depois levemente. As 
bebidas seräo quasi frias : e, porque depois das bexigas a cons­
tituigäo fica muito alterada, 6 indispensavel renova-la com os 
medicamentos proprios. 

Esta molestia, pelo seu caracter e pela natureza dos tecidos 
que ataca, reclama particularmente as diluigöes inferiores. As 
4' ou 5* me parecem as mais convenientes, e sempre me pare-
ceräo as mais proveitosas. 

No periodo que precede a erupgäo : acon., ou : coff. bry e 
hus. seempregaräöcom successopara applacar a febre e facilitar 
a erupgäo ; vacc. epreferivel a todos. 

Formando-se uma METASTASE SOBRE A GARGANTA, serä bell. 
que convirä consultar ; e se ha soffrimentos GASTRICOS com 
vomitos : ars. e ipec Havendo suppressäo : bry. cupr.-ac. 
e puls.; ulceras na garganta : bell. lach, merc nitr.-ac. e, 
thuy. ; angina: ars. bell, bary.-c. carb.-veg. ign. e merc. 
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Declarada a erupgäo, seräo: sulf. ou merc. que, na maioria 
dos casos, conviräö melhor e adiantaräö mais a desseccagäo; 
poi^m, se a erupgäo e* muito forte, convem algumas vezes uma 
döse de bell. ; se a FEBRE, durante a suppuragäo, e* muito vio­
lenta, convem acon. se a pelle estä mui secca, ou bell, se 
humida e quente, ou cham. havendo tosse ao mesmo tempo. 
Se o pus se tornar SANIOSO, e que o Esphacelo seja para temer, 
säo : ars. e carb-v. ou lach, e merc. os que töm a preferencia! 

Contra a SALIVAQXO que algumas vezes sobrevöm, e* merc; 
contra o CATARRHO com tosse e rouquidao, säo principal­
mente : ars. ou merc. ; e contra a DIARRHEA e* chin. preferivel. 

Ainda: nos prodromos havendo vehementes suspeitas de 
que o doente estä atacado de bexigas, a vaccina 6 o melhor 
remedio. Hahnemann no seu Organon ensina que a vaccina deve 
ser dada antes da erupgäo das bexigas. Temos factos que nos 
convencem de que a vaccina, empregada logo que o doente 
apresenta indicios de estar atacado de bexigas, ou as faz abor-
tar completamente, ouas torna muitobenignas; quando, portm, 
ella 6 applicada em um periodo mais avangado, o seu beneficio 
näo 6 täo grande, e o aconitoe* entäo mais util, etc. 

1." PERIODO FEBRIL : acon. bell. op. vacc e ars., ou coff. bry. 
rhus. e sulf. 

2.' PERIODO ERUPTIVO : ant.-er. bell, merc stram. ou ainda 
vacc. 

3.' PERIODODE MADUREZA OU CIIEIA : merc e rhus. 
4.° PERIODO DE DESsECAgXo : acon. bell, cham puls. — Bry. 

n.-vom., ou arn. merc rhus. e sulf. 
Consultar-se-ha com preferencia: 
ARSEN1CUM, quando ha angina com mudanga da erupgäo 

para a boca e garganta no ultimo periodo da erupgäo. 
BELLADONA, depois do uso de acon., contra : forte febre, 

oongestäo na cabega, delirios furiosos, photophobia, Ophthal­
mia, inflammagäo do cerebro ou seus cnvoltorios, ou intensa 
angina. 

BRYONIA, antes de apparecer a erupgäo, contra: nauseas, 
vomitos, etc. —Ou logo depois havendo hydropisia abdominal. 

CHINA, havendo : pustulas negras, diarrhea,oppressäo, etc., 
durante a erupgäo. 

COFFEA, contra : agitagäo e vomitos biliosos no principio da 
erupgäo. 
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MERCURIUS, sc ha: salivagäo, congestäo na cabega ; irrita-
gäo da mucosa dos olhos, do nariz, da boca e da garganta 
durante o periodo da madureza ; diarrhea no ultimo periodo 
da desseccagäo. 

SULFUR, quando a deseccagäo näo se effectua com regulari-
dade, havendo algumas bexigas que ainda enchem e as outras 
ja väo seccando; e n'algumas partes apparecem ulceras, ou a 
pelle se esfacella. Ainda convirä no fim do ultimo periodo, 
quando o doente comega a convalescer. 

V a c c i n a , que 6 o medicamento verdadeiramente especi-
fico, deve ser administrado de duas em duas horas no periodo 
eruptivo ; e, se os symptomas säo mui violentos, com febre, 
anxiedade, söde ardente e pouca transpiragäo, convem dar, 
duas horas depois da terceira döse de vaccina, uma ou duas 
döses de aconito, e, esperar que a febre diminua, para outra 
vez dar mais uma ou duas döses de vaccina, e entäo esperar 
que ella produza todo o effeito que se deseja. 

Nada ha mais digno de attengäo quea cura das bexigas pela 
vaccina, e a preservagäo dessa enfermidade por este virus. Os 
phenomenos que se passäo, e que säo täo faceis de ser compre-
hendidos, encerräo todaa theoria homoeopathica (a nosso modo 
de a comprehender); e porque säo phenomenos todos espon-
taneos da propria. natureza tem em si todos os carateres de 
verdade ; e, como a homoeopathia 6* a repetigäo delles em todos 
os casos de cura de enfermidades, esse caracter de verdade 
tanto a elles pertence como ä homoeopathia. Exemplifiquemos. 

Vaccinado alguem com pequenissima porgäo de pus, appare-
cem-lhe pustulas no lugar vaccinado, perfeitamente semelhantes 
äs pustulas das bexigas, e o pus que ellas encerräo tem todas 
as propriedades do pus inoculado com que se vaccinou. 0 que 
quer isto dizer?E que a natureza, por um trabalho seu particular 
(com o quäl teräo talvez bastante analogia, essencialmente, % 
processos por nös empregados na dynamisagäo dos medic|| 
mentos), reproduzio o virus, de cuja presenga tanto seresentia, 
que, porfebree outros symptomas particulares, principalmente 
por uma inflammagäo especial no lugar da inoculagäo, o pate^ 
teava, ate* haver reproduzido em quantidade extraordinaria esse 
mesmo virus, ficando entäo, näo so tranquilla ou em harmonil 
de funcgöes, na presenga de täo grande quantidade de um virus, 
do quäl antes, alias, uma pequenissima parte havia causado täo 
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grande perturbagäo,/mas tambem iscnta ficando p tra o futuro 
da influencia da inoculagäo ou contagio de semelhante virus. 
Isto 6, o organismo, para livrar-se da influencia do virus 
vaccinico, reproduzio este virus em grande quantidade; saturou-
se dclle; e so entäo ficou isento da sua influencia. 

Nada parece mais absurdo, e nada e mais verdadciro. 
Tambem parece absurdo que a homoeopathia eure as moles­

tias com remedios Ciipazcs de produzirem no hörnern säo moles­
tias semelhantes; e nada •• mais verdadeiro do que a natureza 
curar as molestias com remedios, näo so semelhantes, mas ate 
identicos, quando ella mesma os pöde preparar, reproduzindo 
os virus que lhecausäo taes molestias, saturando desses virus o 
organismo para o isentar da sua influencia, e transformando 
assim a causa do mal tem remedio do proprio mal que causou. 

Vejamos ainda mais o que se passaria com dous meninos ge-
mcos, c täo pareeidos que os proprios pais muitas vezes tomassem 
um pelo outro, e gozando ambos o mesmo gräo de boa saude, sc 
elles, entrando ao mesmo tempo na camara de um bexiguento, 
fossem igualmente acommettidos de bexigas, e um dellcs sendo 
Iratado homoiopathicamente, o outro ficasse entreguc sömente 
a um tratamento puramentc hygienico, desenvolvendo-se e 
marchando nelle a molestia, a percorrer naturalmente todas as 
suas phases, c ficando curado pelos unicos recursos da natureza 
nunca pertubada por contrarius remedios, nem por complica-
göes noeivas. 0 que havia de acontccerindubitavelmente e que 
ambos curados, os resultados haviäo de ser differentes, isto e, 
que estes meninos, täo iguaes que um se confundia com o 
outro pelo talhe, pela physionomia, etc., depois deste aconteci-
mento haviäo de ficar completamente distinetos um do outro. 
Mas em que havia de consistir esta differenga, e como se 
havoria de ter passado tudo isto, c por que motivos, se n'um e 
n'outro caso admittirmos que a natureza ou espontaneamente 
e sem auxilio, ou ajudada pela sciencia, foi ella, e sü ella, por 
uma lei unica, a que effectuou ambas as curas? 

A natureza, curando espontaneamente um destes meninos 
atacados de bexigas, o que fez para cura-lo ? ou quando foi quo 
completou o seu trabalho ? 0 que ella fez foi reproduzir em 
quantidade prodigiosissima o virus que cm pequenissima 
quantidade havia affeetado o organismo e sido causa das bexi­
gas : c ella completou a cura do bexiguento quando, reprodu-
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zida a causa de sua molestia, que e* esse virus contidoem tantos 
milhares de pustulas, saturou o organismo desse pus, do quäl 
uma pequenissima parcella 6* ainda capaz de ir n'outro indivi­
duo ser causa da mesma enfermidade, e reproduzir-se nellecom 
a mesma profusäo, conservando sempre as mesmas proprieda­
des, nocivas ao individuo que tem de atacar com pequenissima 
quantidade, e proficuas äquelle que se acha coberto de quanti­
dade avultadissima !.... 

0 que a natureza fez para reproduzir a causa da molestia, 
afim de ser ella mesma o remedio do mal que causou, 6* o que 
constitue a molestia mesma; isto e\ influenciado como quer 
que seja o organismo pelo virus variolico, causa dynamica das 
bexigas, as forgas do organismo (chamem-lhe dynamicas-vitae's, 
ou como quizerem) reagem contra essa causa de perturbatio, 
e reagem logo no sentido de reproduzir essa mesma causa, afim 
de saturar com ella o organismo; e, como essa causa dynamica li, 
materialmente representada pelo pus variolico, seja quäl för a 
sua quantidade, as forgas do organismo reagem tambem no 
sentido de reproduzir o pus variolico ; e nesta reacgäo e* que 
apparecem todos os phenomenos que constituem a doenga; e 
logo que as forgas do organismo töm reproduzido o pus vario­
lico, que ha de saturar o organismo e isenta-lo da sua influencia 
pela superahundancia, o que resta ? A saude se vai restube-
lecendo, entrando todas as funcgöes na sua habitual regula-
ridade, e cahindo por inuteis todas seccas as quantidades 
extraordinarias do pus que em vesiculas cobriräo toda a su-
perficie da pelle. 

Neste trabalho, por6m, que a natureza emprega para 
obter espontaneamente a cura de uma enfermidade por ef­
feito de um remedio preparado por ella mesma, semelbante 
näo so, mas identico ä causa dessa enfermidade, quantos es-
forgos lhe näo säo necessarios? e quanto gasto de forca«, 
quanta perda atö mesmo de substancia, e que modificagäo 
profunda no organismo ? Isto e* visivel, e de todos sabido ; e 
ahi estäo os doentes, que töm ficado täo desfigurados que so 
näo parecem nada com o que eräo d'antes. E se a natureza por 
um remedio contrario a seus fins (allopathico) e* perturbada no 
seu trabalho, e näo pöde conseguir a reproducgäo do pus 
variolico em quantidade e qualidade sufficientes para saturar o 
organismo e curar o doente, quäl 6 o resultado ? Responda o 
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silencio dos tumulos. Mas sc ella för auxiliada pela sciencia 
nos seus Uns, a beneficio de remedios, se näo identicos, ao me­
nos semelhantes, que lhe poupem metade ou mais do trabalho, 
offerccendo-lhe logo o remedio que ella tanto custo havia de ter 
em preparar, quäl ha de ser o resultado ? Respondäo os factos 
presentes; responda esse outro menino curado homeeopathica-
mente. A sua molestia, muito menos incommoda, muito 
menos duradoura, näo lhe havendo alterado todas as funcgöes, 
näo lhe haverä deixado as horriveis marcas que desfiguräräo o 
rosto de seu irmäo. E porque ? Porque a homoeopathia, dyna-
misando a vaccina sem para isso perlurbar o organismo, fez o 
mesmo, ou quasi o mesmo que a natureza tinha de fazer ä 
custa do organismo e das forgas vitaes ; desenvolveu as pro­
priedades mediciifaes da vaccina, e as communicou a vaticulos 
atö entäo inertes, e offereceu ä natureza ja preparado um re­
medio que ella tinha de preparar a muito custo ; auxiliou a 
natureza sem a perturbar; foi com ella, e fez bem ; que ella 
so possue o segredo de curar as enfermidades ; so ella e o ver-
dadeiro medico, e sömente os homens poderäo tcro ineflavel 
prazerde salvarda morte alguem quando auxiliarem a natureza, 
ministrando-lhe remedios semelhantes nos effeitos aos sympto­
mas das enfermidades, porque esses symptomas querem dizer 
que a natureza trabalha para crear no organismo um semelhante 
remedio. 

Mas dir-se-me-ha quo as bexigas näo se poderäo curar sem­
pre com vaccina. ti verdade. A vaccina convem principalmente 
na invasäo da molestia, porque entäo a natureza abraga logo o 
remedio que sc dispunha a preparar ; e as bexigas que todos os 
indicios pudessem apresentar de virem a ser confluentes mu-
dariäo para esporadicas em presenga desse remedio,jä preparado 
homeeopathicamente : no decorrer, porem, da enfermidade, 
quando a opportunidade da administragäo da vaccina ja tem 
passado, isto e\ quando tem passado ja os symptomas que säo 
communs ä vaccina e äs bexigas nos periodos de invasäo, por 
certo que a vaccina näo 6 homoeopathica dos symptomas se-
guintes das bexigas; ou por outra, se designarmos por A, B, C, 
os symptomas do primeiro periodo das bexigas, por D, E, r, os 
do segundo, e por G, U, I, OS do tereeiro, e semelbantemente 
reconhecermos que os symptomas pathogeneticos da vaccina 
devem por analogia ser designados por A', B', C', os do primeiro 
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periodo, por D\ E', f os do segundo, e por G', H\ I', os do 
terceiro, e positivo que A', n', c', säo homoeopathicos de A, B, 
c, isto ö, que os do primeiro periodo da vaccina säo homoeo­
pathicos do primeiro periodo das bexigas; mas, quando as 
bexigas estiverem no segundo periodo, so podem ser homoeo­
pathicos aos seus symptomas D, E, F, OS symptomas D', E', F", 
da vaccina, ou os do segundo periodo; mas, como administrada 
a vaccina no segundo periodo das bexigas ella näo pöde actuar 
immediatamente senäo com os seus symptomas A', B', c\ do 
seu primeiro periodo, segue-se que a vaccina näo e* entäo muito 
homoeopathica das bexigas ja levadas ao segundo periodo, o 
que melhor serä comegar por um medicamento cujos symptomas 
de primeiro periodo sejäo iguaes a D', E', F', isto e\ homoeo­
pathicos a D, E, F, OU aos symptomas do segundo periodo das 
bexigas. A homoeopathia, poröm, ainda näo chegou a esta per-
feigäo ; e, como a vaccina e um remedio muito semelhante nos 
seus effeitos pathogeneticos aos symptomas das bexigas, ainda 
mesmo quando näo ha täo justa confrontagäo de periodos, a 
vaccina e* um remedio importantissimo para curar as bexigas, 
e as cura porque fornece ä natureza o auxilio de sua similitude 
e de sua quasi identidade com o pus variolico, que a natureza 
tem de preparar em grande escala para curar-se da influencia 
maleflca desse mesmo pus em döse pequenissima: se outro 
remedio, poröm, för mais homceopathico por seus symptomas 
pathogeneticos aos symptomas das bexigas, no instante em que 
se confrontäo, este deve ser preferido ; pois em homoeopathia 
o melhor de tudo e sempre estar desprevenido a respeito de 
qualquer remedio, por melhores resultados que se hajäo delle 
obtido, e decidir sempre a escolha do remedio pela confronta­
gäo dos symptomas, tenha o remedio o nome que tivcr; pois 
säo tambem os padecimentos dos enfermos que sc ha de ter 
em vista curar, qualquer que seja o nome que lhes queiräo 
daros medicos e as nosographias; por näo haver nada mais 
arbitrario nem mais confuso que taes classiflcagöes e taes 
nomes, dados äs enfermidades, täo variaveis de um instante 
para o outro de sua marcha, conformeas circumstancias de cada 
enfermo. 

•V. B. Para evitar que muito profundus signaes fiquem das 
bexigas, principalmente no rosto, aconselha-se picar as bexigas 
quando estäo muito cheias. Parece-nos que esta pratica algumas 
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vezes pöde ser nociva, e que nem sempre conseguirä o effeito 
que se deseja. Se a natureza prepara esse püs como um remedio 
näo so semelhante, mas ate identico, näo vemos razäo sempre 
plausivel de privar a natureza desse remedio que ella prepara: 
deve, portanto, haver muita cautela em näo picar senäo algumas 
pustulas que tenhäo tomado extraordinario desenvolvimento, 
e so quando todas igualmente se achäo bem cheias de püs 
vcrdadeiro, com todas as qualidades do püs variolico perfeito, 
porque entäo ja a molestia vai passando para o periodo da 
desseccagäo,e a propria natureza ja tambem vai rejeitando o püs 
que havia formado, e lhe servira para remedio. 

V a r i o l o i d e (Varicella pustulosa umbilicata).—Os prin­
cipaes medicamentos säo : bell, e merc, ou : ars. rhus. e vacc. 

Antes da erupgäo, quando ha muita FEBRE com DÖR DE CA-

BE<;A, säo: acon. ou bell, os preferiveis; e havendo DÖR NOS 

RINS: bry. 

No PERIODO ERUPTIVO, sulf. ou vacc, porque mais prompta­
mente depois facilita a deseccagäo. 

Para o CATARRHO PULMONAR, em consequencia desta en­
fermidade, säo principalmente : merc ou beil.; ou, havendo 
SOKFRIMENTOS ASTHMATICOS com cstcrtor mucoso: seneg. c tart. 

As affecgöes dos Ossos pedem principalmente: sil. ou phos-
a c ; as das articulagöes: bell. bry. e merc 

V e r r u g a s * — Sobretudo säo : calc. caust. dulc jac-bras. 
natr. nitr.-ac. rhus. sep. thui. esulf. que tem provado melhor. 

Para as verrugas nas mäos dos ONANISTAS säo : nitr.-ac. sep. 
thui. sulf. 

X o u a . — Os medicamentos que contra esta especie de herpes 
inerecem com preferencia serconsultados säo: graph. e rhus.; 
ou : ars. merc. e plus.: o principal e rhus. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas: 
omedicamento (indigena) que muitoproveitose tem tirado, sendo 
quasi especilico (• Auiphisboma, administrado da mesma 
maneira. 

l i 
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SOMNO E SOFFRIMENTOS QUE A ELLE SE REFEREM 

0 somno ö para o corpo todo o que a relaxagäo dos muscu­
los 6 para a sua contracgäo, o que as expiragöes säo para as 
inspiragöes, o que as paradas do pulso säo para as suas pan-
cadas, isto 6, o somno e* um estado de repouso ou de intervnllo 
de movimentos para o cerebro, para os nervös e para os mus­
culos quasi todos, principalmente para os que mais ein activi-
dade töm estado durante a vigilia ; mas o cerebro, que nem 
todo tem estado em exercicio sempre, ou que a certos respeitos 
tem feito exercicios de mais, tem partes que ficäo acordadas 
durante o somno, ou porque durante a vigilia estiveräoadorme-
cidas e na inacgäo, ou porque foräo irritadas de mais. Por isso 
muito convirä no tratamento de todas as molestias indagar bem 
a qualidade dos sonhos, para saber que partes do cerebro estäo 
mais irritadas ou carecem de maior exercicio durante a vigilia, 
e assim tambem observar os movimentos, posigöes e outras 
circumstancias ou signaes durante o somno para esclarecer a 
escolha do melhor remedio. 

I n s o m n i a . — A insomnia nunca e* senäo um symptoma 
de uma molestia, que convöm combater para fazer reapparecer 
o somno. Neste caso a diluigäo do remedio e* determinada pela 
molestia principal. Todavia äs vezes e* a insomnia o symptoma 
mais saliente de uma molestia, e e* entäo que o medicamento 
deve ser escolhido em attengäo äs circumstancias que a causa-
räo, e poderä escolher-se uma das diluigöes elevadas, que säo 
opporlunas nas affecgöes do systema nervoso. Consultar-se-ha, 
portanto, com preferencia : ars. calc cham. chin. coff. hep. 
kali. merc. puls. sep. e sil. ; e mais particularmente, havendo 
bocejos mui frequentes : caust. ein. kreos. croc. ign. n.-vom. e 
rhus.; bocejos sem somno: plat. e rhus.; bocejos com inquieta­
gäo : cham. n.-vom. e rhus.; e havendo insomnia com desejo 
de dormir: bell. cham. coff. phos. puls, e sep. 

ACONITUM, se a insomnia 6 pro duzida por aeonteeimentos 
inauietantes mm nn„<.*~ : . J _ I 'nquietantes que causäo anxiedade. 
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BELLADONA, quando o doente tem grande desejo de dormir 
sem o poder conseguir, ou havendo : grande auguslia, agitagäo, 
visöes terriveis, caracter medroso, timido para as cousas 
actuaes, etc., ou se eile simultaneamente tem grande somno-
lencia de manhä, ou de tarde muito cedo. Convirä principal­
mente nas insomnias que se seguem a grandes enfermidades, 
quando alias o doente 6 ja entrado em convalescenga. 

AMPHYSBOENA, quando o doente, por algumas noites suc-
cessivas, acordaä meia-noite em ponto. 

COFFEA, se a insomnia 6 effeito de uma grande alegria ou 
sobre-excitagäo agradavel, e mesmo nos meninos, ou depois 
de vigilias prolongadas, assim como tambem nas pessoas que 
temabusadodo cafö. 

HYOSCIAMUS, contra a insomnia effeito de sobre-excitagäo 
nervosa, principalmente em consequencia de grandes molestias, 
ou nas pessoas sensiveis e irritaveis. 

IGNATIA, se e* produzida por emogöes deprimentes, como 
tristeza, idöas peniveis, etc. 

MOSCHUS, cm muitos casos de insomnia por uma sobre-
excitagäo nervosa, sem outros soffrimentos, principalmente 
nas pessoas hystericas ou bypocondriacas. 

NUX-VOM., quando provdm de meditagöes, ou de leituras 
prolongadas, ou 6 causada pelo cafe ; ou ä tarde com aftluencia 
do idöas que tiräo o somno. 

OPIUM, depois de commogöes, como medo, pavor, etc.: 
ou havendo : visöes de faslasmas, de carrancas, etc. ; princi­
palmente quando se manifesta nos vclhos. 

PULSATILLA, nas pessoas que comeräo muito de tarde, ou 
havendo: grande affluencia de ideas que priväo o doente 
de conciliar o somno, ou com effervescencia de sangue, pon-
gestäo na cabega, e calor ancioso. 

Para a insomnia das CRIANQAB, com gritos, colicas, agitagäo, 
etc., conforme as circumstancias: acon. bell, cham, coff. jajap. 
rab.; ou bor. ein. ipec. e acon. ; ou ars. n.-vom. phos, puls, 
e sep. 

ACONITUM e COFFEA säo sobretudo indicados havendo 
grande agitagäo com calor febril, 

BELLADONA e* preferivel se o menino grila hone e dias 
intfiiros sem causa aprociavel. 
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CHAMOMILLA, mcrece a preferencia se ha ao mesmo tempo 
dör de cabega ou de ouvidos, com movimentos convulsivos. 

JALAPA convem principalmente havendo grandes colicas, 
com diarrhöa. 

RHABARBARUM acha-se indicado, se ha: grande e fre­
quente desejo de obrar, com tenesmos e colicas. 

TRTAMENTO. — 1 gotta da 5*, 15 e 30 dynam. ou 4 glo­
bulos em 3 colheres d'agua para dar-se com maior ou menor 
intervallo segundo a gravidade do mal, espagando as döses 4 
porporgäo das melhoras. 

P e s a d e l o s . — Poder-se-ha consultar: 

ACONITUM, nos meninos emulheres, sehaao mesmo tempo: 
calor febril, söde, palpitagäo do coragäo, effervescencia de 
sangue, oppressäo no peito, anxiedade e inquietagäo. 

CROTALUS, quando sonha-se tep<:ahido do leito, conservao 
se a mesma persuasäo depois de acordado, e se tem dada 
gemidos queixosos durante o somno; e sendo a somnolenci-
profunda de manhä, com insomnia de noite. 

NUX-VOM., se os pesadelos foräo produzidos por bebida, 
alcoolicas, comida abundante, vida sedentaria, etc. 

OPIUM, quando ha: pesadelos graves, com suspensäo da 
respiragäo, olhos semi-abertos, boca aberta, ronqueira, estertor, 
feigöes que demonsträo angustia, face coberta de suor frio, 
agitagäo e movimentos convulsivos dos membros, etc. 

No caso de que estes medicamentos näo sejäo sufficientess 
poder-se ha consultar, segundo as circumstancias: sulf. c sil.; 
ou : am.-c hep. phos. puls. rut. e valer. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5', 15 ou 30 
dynam. em 4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 
12 horas: espere-se a aegäo do medicamento para o repetir no 
caso de melhora, ou tomar outro. 

S o m n a m h u l i s m o ou Noc tan ibu l i smo— Säo so­
bretudo : bry. phos. e sil. que com preferencia merecem ser 
consultados. 

SOMNO agitado : ars. bar.-c. chin. rhus. silic. sulf. ; -
ancioso : ars. ; — näo reparador: bry. con. hep. op. sulf. * 
- profundo (carus) : bell. led. nux.-v. op.; - dito sem febre 

(cataphora) : antim. op. croc nux-v. veratr. ; - tardio: 
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ars. bry. calc carb.-v. phos. puls. sep. rhus. ; — depois de 
se ter levantado: natr.-m. silic ; — de manhä : calc. grap. 
nux.-v. sep. 

SONHOS agradaveis : calc op. natr. puls. sep. staph. ; — 
com animaes : arnic nux.-v. ; —anciosos : arn. graph. magn. 
nux.-v. phos. puls. ; — amatorios : nux.-v. op. natr. staph.; 
— de desgragas: graph. lycop. puls, nux.-v.; —de fantasmas : 
calc. op. nat.-m. ; — com defuntos: ars. magn. thuy. ; — 
com ladröcs : magn. merc. verat. plumb. 

S o m n o l e n c i a . — ti debaixo deste titulo que rcunimos 
os conselhos clinicos para os diversos gräos do somno valetu-
dinario, quaes : o Coma somnolento, Coma vigil (Coma subdeli-
rium, ou delirio completo), Cataphora, lethargia, somnolen-
cia, etc. 

Para a somnolencia ligeira, ou DESEJO DE DORMIR, que se ma-
nifesta muitas vezes sem nenhum outro symptoma, masa horas 
extraordinarias, säo : bell. calc. carb.-v. chin. con. graph. hep. 
kal. lach, merc natr. natr.-m. n.-vom. phos. e sulf. ; ou : 
hippo-manc c petiv.-tetr. ; que merecem ser consultados com 
preferencia. 

Para a somnolencia quo se manifesta pela MANHÄ, säo princi­
palmente : calc. hep. natr. natr.-m. n.-vom. phos.-ac sep. «• 
sulf. ; perto do moio-dia: antim. sabad. 

Quando ella apparece depois da COMIDA, säo : chin. graph. 
lach, n.-vom. phos. e sulf. 

Vindo depois doMEio-nu : chin. n.-vom. rhus. sulf. 
Se ella vem DE TARDE muito cedo, säo : calc. kal. lach. nux. 

vom. phos.-ac. puls, sil.c sulf. ; e mais tarde : ars. calc kali. 
n.-vom. 

Para a SOMNOLENCIA COMATOSA OU COMA, os medicamentos 
mais vantajosos säo, em geral : bar.-c. bell. cham. lach, nux.-
vom. op. puls, e bippo-manc 

COMA SOMNOLENTO pede : bar.-c bell. lach, n.-vom. op. e 
puls. ; ou ainda : ant. croc. laur. led. phos.-ac. puls. tart. 
veratr. e magn.-car. 

Para COMA VIGIL, poder-se-ha com preferencia consultar: 
ars. bell. cham. cocc. hep. lach. hyos. n.-vom op., etc. 

Para o COMA PROLONGADO. OU LETHARGIA, säo principalmente : 
bell. lach. op.; e ainda : plumb., ou mesmo merc. 
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Quanto aos SYMPTOMAS que caracterisäo os diversos casos de 
Coma, poder-se-ha com preferencia consultar : 

BARYTA, se ha : somnolencia comatosa, com agitagäo ge-
midos e queixumes, pupillas insensiveis, pulso franco e acoe-
lerado. 

BELLADONA, quando ha : Somno profunda ou prolongado, 
com immobilidade do corpo, sobresalto de tendöes, rosto 
pallido e frio, mäos frias, pulso pequeno e accelerado, ge-
midos, movimentos, estremecimentos e convulsöes dos membros, 
etc.; com fome e aspecto furiosa ao acordar, calor abrasador 
e sequidäo da boca, depois dos accessos. (Convöm muitas vezes 
antes ou depois de lach., ou depois de op.) 

CHAMOMILLA, principalmente nos meninos, ou quando ha 
somno comatoso, com grande agitagäo, anxiedade, sobresaltos, 
estremecimentos dos membros, respiragäo curta, calor, febril, e 
rubor, ora em uma, ora em outra mäo, ou nas faces, gritos, 
colicas, diaorhe*a esverdeada. etc. 

LACHESIS, havendo : Somno prolongado, ou somnolencia 
alternada com insomnia, de dous em dous dias ; ou tambem : 
somno profunda, com insensibilidade e immobilidade do corpo 
rangidos de dentes, pulso tremulo e intermittente, ou mesmo 
quasi inteiramente supprimido: 

NUX-VOM., quando ha: Somno pesado e profundo, com sobre­
saltos e gemidos, com ronco estrondoso, olhos ramclosose 
embaciados, queixo cahido, salivagäo, etc. 

OPIUM, havendo : Somno profundo, com olhos abertos con-
vulsos, face rubra e inchada, queixo cahido, perda dos sentidos, 
respiragäo difficil, lenta e intermittente, pulso lento ou quasi 
inteiramente supprimido, movimentos convulsivos dos mem­
bros, dos musculos da face e dos cantos da boca, etc. 

PULSATILLA, se ha : adormecimento continuado, com perda 
dos sentidos, delirios, calor, com agitagäo e anxiedade, mo­
vimentos involuntarios da boca, das mäos e dos dedos, etc. 
(Muitas vezes convem depois de cham. ou tart.) 

VIPERA CORALINA, quando ha.: somnolencia de dia c 
vigiha de noite ; e quando o doente morde fortemente as 
maos e nao acorda, e sonha com defuntos, precipicios c laby-
rinthos, e tem medo, terror remorsos e anxiedade. 

Comparai APOPLEXIA, cap. 6.' 
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m, 

TRATAMENTO.— De quaesquer dos medicamentos cita-
dos, prepara-se de 1 a 2 gottas, ou 4 a 6 globos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se com intervallos de 8 a 12 horas consecu-
tivamente. 

Nole-se que as cobras Cascavel e Coral däo sonhos opposios 
aos symptomas moraes que produzem, no que differem de 
muitos outros medicamentos. Por exemplo, a Coral da misan-
thropia, rixa, desejo de cstar so; e em sonhos, anxiedade, medo, 
terror; a Cascavel da tremor, melancolia, horror ä solidäo; e 
em sonhos, desordens, batalhas e bailes com illuminagöes, etc. 
Do que se conclue que na escolha destes preciosissimos agentes 
que temos adquirido muita attengäo se deve ter com o estado 
moral do doente emquanto acordado; attengäo que näo 6 sem­
pre täo urgente quando se tem de empregar outro medicamento. 

Consulte-se a Materia Medica porJ. V Martins. 
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AFFCgÖES FEBR1S 

As febres, dizendo-se affecgöes do systema vascular ou 
dos orgäos de circulagäo, nem por isso se entejida que Um « 
sua söde particularmente nos orgäos desse systema ; säo mo­
lestias de todo o organismo, havendo quasi sempre nellas um 
orgäo que soffre mais que os outros ; por isso 6 mister que se 
haja em vista sempre o estado dos orgäos e das funcgöes antes 
e durante as febres. As causas das febres säo quasi sempre 
dynamicas, imperceptiveis e föra do alcance de todas as inves-
tigagöes : näo deverä isto embaragar-nos tratando-as, porque os 
symptomas proprios dellas, e mais os que annunciäo alteragöes 
nos orgäos e nas funcgöes da vida säo os seus caracteres dis-
tinctivos e os guias unicas a seguir para achar-lhes o remedio 
pela semelhanga. 

As molestias do systema vascular e as febres exigem em 
geral as döses as mais baixas, por terem uma forma essen-
cialmente aguda. Precisa-se comtudo emprega-las com a maior 
cautela nas febres nervosas e nas hecticas, quando algum 
orgäo importante e delicado, como o pulmäo, estiver atacado. 

Generalidades äcerca dos symptomas febris 

CONGESTÄO na cabega: acon. arn. bell. bry. coff. chin. ignat. 
ipec. lach. merc. nux.-v. puls. rhus. silic. sulf. verat. 

CONGESTACÄO na cabega antes dos frios : acon. chin. ; -
durante elles: bell. ; — durante o calor : acon. ambr. arn. 
bell. cham. coff. ; — durante a febre : acon. arn. bell. cham. 
chin. coff. ferr. hyos. 

CABECA ardente, durante os calafrios : arn. veratr. ; -
quente, durante os calafrios: acon. ein. nux.-v. ; — quente 
antes dos calafrios: acon. arn. bry. 

DÖRES DE CABECA antes da febre : ars. bry. carb.-v. chin. 
natr.-m. puls. ; — durante a febre: acon. bell. bry. chin. 
natr.-m. nux.-v. ; depois da febre : ars. carb.-v. ein. hep.; -
antes dos frios : ferr. ; - durante o frio : acon. chin. puls.; 
— durante o calor : ars. bell, nux.-v. puls 
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CALOR, em geral : acon. ars. bell. chin. coff. hyos. ignat. ; 
— com ancia : acon. bell. cham. calc. chin. ipec sep. ; — 
depois dos calafrios : calc. stram.; —antes da febre : chin.; — 
durante a febre : acon. ars. cham. chin. coff. ; durante os frios 
ars. chin. puls. ; — durante o suor : bry. calc. nat. sep. ; — 
ardente : acon. ars. cham. coccul. dulcam. ; —exterior : anac. 
ambr. puls. spig. ; — fugaz : ambr. carb.-v. lycop. phos. 
sep. ; —alternado com calafrios : ars. bry. merc.; — secco : 
acon. ars. bell. bry. cham. nux.-v. merc. puls. ; — com sede 
ardente : acon. calc hep. lach, natr.-m. ; —sem sede : hellet), 
nux.-v.; — de manhä : nux.-v. puls. sulf. ; —depois do meio-
dia : anacard. cham. sulf.; —ä noite : cham. hep. lach. merc. 
n.-vom. puls. sulf.; — com vontade de se descobrir : acon.;— 
com repugnancia de descobrir-se : n.-vom. phos. samb. sil. 
stram. 

PELLE ardente : ars. chin.; — secca e franzida como pcrga-
minho : acon. ars. bell, graph. hyos. ; — escarlate : amon.-c 
bell.; — amarella: acon. cham. chin. bry. merc. n.-vom. ; 
— fria, durante os calafrios : ars. natr.-m. n.-vom. ; — 
azulada : ars. op.; — pruriginosa : ipec. ignat. lycop. puls, 
rhus. sulf. ; — flacida : chin. veratr. ; — dolorosa: cham. 
nux.-v. sep. silic ; — secca durante o calor : acon. ars. bell, 
bry. graph. merc. ; — durante os calafrios: ars. ;—antes da 
febre : ars. bry. ipec. ; — vermelha, durante o calor: acon. 
ars. bell.; — docntia : cham. graph. petrol. ; — pallida : calc. 
chin. con. fer. puls. sep. ; — azulada: ars. camph. lach, 
nux.-v.; —cnegrada : elect. petrol. ; gretada : calc. hep. mer. 
puls, silic. ;—molle e franzida comoa de gallinha, durante os 
calafrios : baryt.-c sabad. verat. 

ACCESSOS FEBUIS, de manhä : amon.-m. arn. calc carb.-v. 
cham. chin. natr.-m. nux-v. rhus ; — antes do meio-dia : 
canab. natr. sep. sulf. ;—ao meio-dia : chin. sabad. sep. sulf.; 
— depois do meio-dia : alum. bell. calc. chin. lycop. natr.-m. 
nux.-v. puls. ; — ä tarde : arn. antim.-c bell. caps. euph. 
ignat. merc n.-vom. puls. rhus. sep. ; — ä noite : acon. ars. 
cham. chin. lach. merc. nux-v. puls. ; —antes da meia-noite : 
carb.-v. led. lycop. puls.; — depois da meia-noite : ars. ferr. 
nux-v. rhus.; —quotidiana : arn. ars. calc. chin. ipec. nux.-v. 
puls. ;— tergä : bell. bry. calc. carb.-v. cham. chin. ipec. 
nux.-v. ;— dupla : ars. bell. chin. graph. nux.-v. puls. rhu*. 
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CALAFRIOS com calor : acon. ars. bell. calc. cham. ignat. 
ipec. ; — com calor parcial: oleand. nux.-v. sabad. ;— com 
calor parcial e depois suor : graph. ; — calafrios parciaes, al-
ternando com calor parcial : chin.; — alternando com calor e 
depois suor : galv. kali.; —calafrios, e depois calor e suor: 
caps. cham. chin. natr.-m. nux-v. puls. ; — internos : anac. 
cal. natr.-m. ; —ligeiros : ars. bry. chin. natr.-m. nux.-v. 
phos. puls, silic. spong. ; — calafrios com sßde : acon. ars. 
bry. caps. carb.-v. ein. cham. ipec natr.-m. nux.-v. rhus. 
verat. ; — sem sede : ars. chin. helle!), natr.-m. puls, sabad. 
spig. ; — batendo os queixos : bry. chin. 

HORRIPILACÄO com calor fugaz : acon. zinc.; — horripilagäo, 
e depois calor na testa e face : acon. ant. ars. bell. ipec. magn. 

FRIOS tiritantes: bry. chin. mur.-a. phos.-a. rhus;—de manhä: 
merc. nux.-v. ; — ao meio-dia : bor. puls. sulf. ; — a noite: 
merc. sulf.; — nos membros : ars. carb.-v. bell. op.; — frio 
glacial: lach. merc. verat.; — nas exlremidades inferiores: 
bell, ipec nux.-v. op. verat.; —frios nas articulagöes cöxo-fe-
muraes : merc. ; — nos joelhos : agnus. daph. merc ; —nas 
pernas : amb. chin. nux.-v. ; — nos p6s : caust. carb.-a. colch. 
con. dig. graph. ipec. lach, nux.-v. silic. sulf. ;—nas mäos: 
ipec. merc. nux.-v. sulf. 

SUOR no principio do somno : ars. ; — durante o somno: 
chin. ferr. ; — de manhä : bry. calc. carb.-v. natr. nux.-v. 
puls. ; — ä noite : amb. bell. dulc. nux.-v. sulf.; — na nuca : 
sulf.; — nos pes : staph. ; —no rosto : puls.; — abundante : 
ars. bell. bry. lach. merc. natr.-m. nux.-v. puls. samb. sulf.; 
—acido : bry. carb. caust. cham. merc. nux.-v. silic sulf. ; — 
fetido: barit.-c carb.-a. graph. nux-v. puls.; — frio: ars. 
cupr. digit. dulc natr. tart. verat. 

DÖRES NO PESCOCO : bell. puls.; — na nuca : acon. ars. bell, 
calc. carb.-v. chin. natr.-m. sulf. vip.-c;—nos ossos: arn. ars. 
bell, coccul. ignat. natr.-m;— nos musculos, mäos, dedos, 
bragos : bry. chin. puls. ;—nas costas antes da febre: ars. bell, 
canab. ipec.;—-durante os frios: ars. bell, nux-v.;—durante 
o calor: arn. ignat.; — döres insupportaveis durante a febre : 
ars. cham.;—nos membros antes da febre : bry. carb.-v. chin. 
cina, sulf.;—durante a febre : ars. bell. bry. nux-v. rhus ; -
depois da febre: sabad.; — durante os calafrios: ars. caps. 
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chin. nux-v. rhus; — durante o calor: arn. chin. ignat. : — 
durante o suor: nux-v. 

FALTA DE SEDE antes da febre: arn. chin. nux-v. puls. sulf.; 
—durante a febre : ars. chin. puls, sabad. tart.; — depois da 
febre : ignat. 

SEDE antes dos frios: arn. chin. nux-v. puls. sulf.; — du­
rante os frios : am. ars. bor. bry. caps. carb-v. ignat. ipec. 
natr.-m. sep.;—depoi^delles : ars. chin. puls, sabad. ;—antes 
da febre : arn. ars. chin. natr.-m. nux-v.;—durante a febre : 
acon. arn. bry. natr.-m.;—depois da febre: ars. chin. natr.-m. 
nux.-v.;—antes do calor: chin. puls.; —durante o calor: 
acon. bell. bry. calc. caps. cham. dulc. lach, nux-v. sulf. rhus 
verat.;—depois do calor : chin. coff. nux-v.;—antes do suor: 
coff. thui. ; — durante osuor : cham. chin. nux-v. puls. rhus. 
veratr.;—depois do suor : borax. 

BOCA SECCA durante os calafrios : berb.;—durante a febre : 
cham.; — durante o calor : chin. lach. nux-v.; — durante <> 
suor: nux-v.;—espuma na boca: agar. bell, chainp. cham. 

CAnpiioLOGiA : arn. ars. hyos. op. 
DIARRHEA duranto a febre : ars. bell. bry. cham. chin. ipec. 

merc nux-v. phos. puls. sulf. ;—durante os calafrios : phos.; 
— durante o calor: puls. rhus. 

FACE QUENTE durante a febre: acon. nux-v. puls.; — duran­
te os calafrios: bell. cham. chin. nux-vom.; — durante o ca­
lor: puls. rhus. 

FACE FRIA durante o calor : ipec. rhab.;— amarella durante 
n febre : cham. ferr. ipec nux-v.;— durante os frios : chin. 
puls.; — inchada dm ante a febre : ferr. lycop.; — duraute os 
calafrios: bell;—durante o calor: ars. bell. 

DELIRIO durante a febre : acon. ars. bell. bry. cham. hyosc. 
lach. op. phos.-a. rhus. stram.; —durante o calor : ars. bell, 
chin. 

PULSO PEQUBNO: acon. ars. bell. cham. carb.-v.;— cheio: 
acon. arn. bell, nux-v.;— supprimido: carb.-v. ;—tremente: 
calc. spig.; —intermittente : ars. chin. lach, natr.-m. nux-v. 
phos.-a.; —accelerado: acon. ars. bell. merc. op.; muito 
accelerado: acon. bry. iod. merc. phos. silic.; — parecendo 
mais accelerado que os batimentos do coragäo: rhus; —al-
terndo: acon. ars. hell. cupr. hyos. op. phos. ;—frequente: 
nux-v.;—forte : bell, merc ;—fraco : ars: lach. merc. nux.v. 
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LINGUA branca durante a febre: acon. arn. ars. bry. cham. 
ipec;—quente: bell, magn.-m. sabad.;—amarella: acon. arg.-
nitr. chin. ipec. nux-v.;—humida: arn. sulf.;—secca: acon. 
bell. lach, lycop. merc natr.-m. nux-v. sulf. rhus;—verme­
lha: ars. bell, cham. crot. lach, rhus sulf.; —negra: arg.-
nitr. bry. cham. chin. coccul. ipec merc nux-v. puls, rhus; 
—saburral: sulf. veratr. vip.-c ;—biliosa: acon. bry. cham. 
chin. nux-v. puls.;—mucosa : ars. bell** cham. chin. dig. ipec. 
nux-v. puls, rhus;—inflammada: bell. bry. cham. puls.:— 
putrida: ars. carb.-v. chin. merc. rhus.;—fria: galv. veratr.; 
—gretada: arg.-nitr. ars. 

MÄOS quentes durante a febre: carb.-v. ipec. nux-v. puls, 
sulf.; —durante os calafrios : puls.; — durante o calor: ipec. 
nux-v.;—durante o suor: nux-v.; —azuladas durante os ca­
lafrios : coccul. nux-v.: — frias durante a febre: acon. agar. 
merc. phosp. puls. sep. sulf.; durante os calafrios: chim. dros. 
ipec. merc. mezer. sep. nux-v.;—mortas durante os calafrios: 
sep.;—rijas durante os calafrios : canab. kali;—rijas durante 
a febre: gins.; — rijas antes da febre : ipec. 

PES quentes durante a febre: acon. lach. sulf.;—antes da 
febre: carb.-v. ;—durante os frios: chin. lach. merc.;—frios 
durante os calafrios : ipec lach. merc. nux-v. sep. sulf.;—du­
rante o calor: calc. coccul. lach, silic. 

PALPITACÖES DO CORACÄO antes da febre: chin;—durante ella: 
acon. ars. merc. rhus sulf.; durante o calor: calc. merc. 
sep. sulf* 

COLICAS antes da febre: ars. chin.; — durante ella: antim. 
bry. cham. chin. rhus; — durante os calafrios: chin. coff. 
nux-v. puls.;—durante o suor : nux-v. 

SOMNO depois da febre: ars.;—depois dos frios: ars. meser.; 
—durante o suor : ars. puls.; — comatoso : bell. cham. op. 
puls.; —somnolencia durante a febre : carb.-v. ignat. merc. 

PERDA dos sentidos durante a febre : arn. bell. hell, mur.-a. 
natr.-m. ;— durante o calor: ars. dulc. natr.-m. 

VOMITOS durante a febre : antim.-cr. chin. ein. ipec. nux-v.; 
—depois da febre: arg.-nitr. chin. ein.;—duranteos calafrios: 
ars. ipec puls.;—depois dos calafrios: arg.-nitr. lycop.;— 
durante o calor: byosc. lach, nux-v. 

A m a r e l l a (Febre). — Näo possuiamos ainda observagäo 
alguma valiosa äcerca do tratamento desta febre quando ella 
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se declarou no Brasil, ä excepgäo de um caso em que foi cu­
rada com o crotalus: e diziamos (que o medico que houvesse 
de trata-la poderia dirigir sua attengäo para: arn. carb.-v: 
assim como: am.-c ars. bry. rhus ; e talvez ainda: bell. chin. 
ipec. merc. n.-vom.—Chinin? 

Uma fatal experiencia veio ensinar-nos a curar a febre ama­
rella, e trouxe a todo o Brasil as convicgöes mais intimas de 
quo so a homoeopathia e a verdade em medicina, ao menos por 
agora, no estado actual dos conhecimentos humanos. 

(Vede as notas no fim deste capitulo.) 
C a t a r r h a e s e r h e u m a t i c a s (Febres).—Estas duas 

especies de febre, provindo ambas quasi sempre da mesma 
causa (resfriamentos, suppressäo de transpiragäo, etc.), tendo 
entre si tantos pontos de contacto que mesmo muitas vezes 
se complicäo, prcferimos por isso tratar de ambas neste mes­
mo artigo. 

Os medicamentos mais efficazes contra qualquer dellas säo, 
em geral: acon. ars. bell. bry. caust. cham. chin. dulc. merc. n.-
vom. puls. rhus. .e sulf.; ou: arn. camph. coff. ipec. phcel. 
phos. sabad. samb. sang. sil. spig. squill. stan. e veratr.; en­
tre todos dulc. 

Sc a febre e* INTENSA, approximando-se do caracter INFLAM-

MATORIO, säo : acon. bell. bry. cham., ou ainda : ars. coff. ign. 
merc puls. rhus. e squill., que sc deveräö consultar. 

Porom se a febre e* apenas LIGEIRA, OU que tenha diminuido 
com a influencia de qualquer dos medicamentos preceden-
tes, säo, segundo as circumstancias : chin. dulc. n.-vom. puls, 
e rhus; ou ainda: arn. ipec. phos. seneg. e veratr., que sc 
acharäö mais frequentemente indicados. 

No caso de haver SUORES ABUNDANTES, porämque näo alliviäo, 
seriäo : bry. chin. merc e sulf. que poderiäo ter a preferencia; 
c ainda tambem n.-vom. 

Se e a VIOLENCIA DAS DÖRES que predomina, achar-se-ha re­
medio mui froquentemente entre : acon. ars. cham. coff. eign.; 
ou ainda entre : merc. puls, e sulf. 

Se, depois de haver cossado a febre, restäo ainda soffrimen-
tos, dever-se-ha, havendo padeeimentos CATARRHAES, consul­
tar com preferencia: sulf. ou samb. seneg. stann. ephos., ou 
ainda : ars. bry. dulc merc phoeland. puls. sil. e squill. 

As döres RHEUMATICAS quo persistissem demandaiiäo, sobre-
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tudo: bry. caust. chin. crotal. phos. sil. e sulf,, ou mesmo: 
arn. hep. lach.; e ainda : bertolina e colch. 

Quanto aos detalhes para a escolha dos medicamentos ci-
tados, vede os artigos Catarrho e Rheumatismo, e comparai nos 
respectivos capitulos : ANGINAS, CEPHALALGIA, OPHTHALMIA, TOS­

SE, ODONTALGIA, etc., CATARRHAES eRHEUMATICAS. 
Para as diversas complicacöes que estas febres podem ainda 

soffrer, vede : FEBRES INFLAMMATORIAS, GASTRICAS, CEREBRAES, 

etc., como tambem: PLEURIZIA, GRIPPE (Catarrho pulmonal' 
epidemico), PNEUMONIA, etc. 

TRATAMENTO.—Säo empregadas as 3*, 5*, 9* dynam., 1 
gotta ou6 globulos em3 colheres d'agua, paradar-sc äs colhe­
res de chä de 3 em 3 horas, ou com maior espago, segundo a 
intensidade do mal, esperando-se o tempo necessario para se 
conhecer d'acgäo do medicamento, para o repetir ou tomar ou­
tro que abranja o maior grupo de symptomas. 

G a s t r i c a s e B i l i o s a s (FEBRES).—Os melhores medi­
camentos säo em geral: acon. bell. bry. cham. coloc. ipec. 
merc. n.-vom. e puls.; assim como : ant. cocc. dig. rhus. squill. 
tart. e veratr., ou tambem: daph. gran. esulf. 

Quanto äs diversas e pouco sensiveis differengas destas fe­
bres, se e a affecgäo GASTRICA FRANCA (FEBRE SABURROSA) que 
predomina, säo sobretudo: ipec. n.-vom. puls., ou tambem: 
ant. bry. cham. cocc. digit. rhus. sulf. tart. e veratr., ou mes­
mo : bell. daph. e squill., que merecem ser consultados. 
(Vede a materia medica de J. V M.) 

Se predominäo os symptomas Binosos (FEBRE BILIOSA), seräo 
principalmente: acon. bry. cham. chin. cocc. n.-vom. puls., 
ou tambem : ars. coloc. daph. dig. gran. ipec. e sulf. 

As febres gastricas, onde predominäo secregöes ou excre-
göes MUCOSAS (FEBRES MUCOSAS), pedem com preferencia : bell. 
chin. dig. merc puls, e rhus, ou ainda: ars. cham. ein. dulc. 
ipec. n.-vom. rhab. spig. e sulf. 

Se a febre gastrica 6 caracterisada por affecgöes VERMINOSAS 
(FEBRE VERMINOSA), säo principalmente: cic ein. merc. sil. 
spig. e sulf.; ou ainda : acon. dig. hyos. n.-vom. sabad. stann. 
teuer, e valer. 

Quanto ao CARACTER que estas febres podem affeetar, se ha: 
SYMPTOMAS INFLAMMATORIOS bem pronunciados (FEBRE GASTRICA 
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INELAMMATORIA), säo principalmente: bell. bry. cham. merc 
puls, ou tart. que se poderäo consultar. 0 acon. neste caso 
näo serä indicado senäo havendo symptomas biliosos; por6m 
nunca em um estado puramentc gastrico, por mais pronun-
oiado que parega o caracter inflammatorio da febre. 

Se a febre apresenta o caracter NERVOSO (febre GASTRICA NER­

VOSA ou IRREGULÄR), seräo sobretudo : bell. bry. cocc rhus e 
veratr., ou ainda: ars. carb.-v. chin. hyosc, etc. 

A febre gastrica com symptomas de PODRIDÄO (FEBRE GAS­

TRICA PODRE) pede com preferencia: ars. carb.-veg. chin.lach, 
merc. mur.-ac. phos.-ac rhus sulf. e sulf.-ac. 

*«p<§r Vede tambem: FEBRES INFLAMMATORIAS E TYPHOIDES. 

Quanto äs CAUSAS EXTERIORES que podem ter occasionado 
uma ou outra especie destas febres, como as que apparecem 
depois de uma INDIGESTÄO, consultar-se-ha com preferencia: 
cham. ipec. puls, ou ant. bry. nitr.-ac. n.-vom. tart. »• sulf. 

As que säo effeito de um RESFRIAMENTO reclamäo principal­
mente: acon. bell. bry. cham. ipec merc. n.-vum. puls, o 
sulf. Contra as febres gastricas, resultado de um irsfmmenlu 
pela AGUA KRIA, uso de gelo ou ACIDOS, säo sobretudo: ars. 
dulc. c puls., ou natr.-m. sulf. e sulf.-ac. ; e mesmo : crotal. 
e lach., que merecem ser consultados. 

As febres biliosas, provocadas por uma CONTRARIEDADE OU 

COLERA, exigem ordinariamente: cham. ou coloc.: ou: acon, 
bry. chin. n.-vom. staph. ou vip.-c. Xo casn de haver n doiiile 
abusado de cham., ou comido depois de se ter encoleris.-ido, 
puls, merecc ser preferida. 

Emfim, quanto aos SYMPTOMAS que caraclcrisäo os casus par-
ticulares deslns febres, consultar-se-ha : 

ACONITUM, principalmente no principio da molestia, e ha­
vendo : predominio dos symptomas biüosos, a saber: lingua 
cobrrta de uma saburra amarelhuta, gosto amargo da boca e 
de todos os alimentos e bebida*, com exceptio d'agua; sede ar­
dente, urrotos e vomitos amargos, esverdinhados ou mucosos 
(vomitos de lombrigas); lensäo e tympanismo dos hypocon-
drios; dör na regiäo hepatica, com picadas e pressäo; evacua­
göes supprimidas, ou pequenas e frequentes, com tenesmo ; 
ourinas vennelhas e raras, calor secco, com pulso cheio e fre­
quente, insomnia com agitagäo; humor queixoso ou riv.tso e 
imscivel. (Comparai bry. cham. e vip.-c.) 
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BELLADONA, quando ha: lingua carregada de saburra es-
pessa, amarellada ou esbranquigada ; aversäo äs bebidas e ali­
mentos, gosto acido do päo de centeio: vomitos de materias 
acidas, amargas ou mucosas; diarrhea mucosa ; calor secco, 
principalmente na cabega, com sede, ou alternando com cala­
frios; anxiedade e inquietagäo, ou caracter sensivel e capri-
choso; grandes döres de cabega, como querendo os miolos saltar 
föra ; boca secca; dysphalgia; somnolencia de dia, com insom­
nia de noite, etc. (Comparai cham. merc. crotal. c vip.-c.) 

BRYONIA, se ha : lingua secca, carregada de saburra ama­
rellada escura; fedor putrido da boca; gosto amargo, princi­
palmente depois de dormir, ou pegajoso e insipido, ou pu­
trido ; grande desejo de beber vinho, bebidas acidas ou cafe*, 
com repugnancia dos alimentos solidos; nauseas, pituita do es­
tomago, frequente desejo de vomitar, ou vomitos de bilis, 
principalmente tendo bebido ; picadas na boca do estomago ou 
no lado, na cabega, ou nos membros, maxime tossindo ou an-
dando; pressäo ou tensäonaboca do estomago, principalmente 
depois de haver comido; prisäo de ventre, ourinas aquosas, 
de cor clara ou amarellada, deixando sedimento amarello; ca­
lor intenso, com sede ardente, ou frio e calafrios por todo o 
corpo, vermelhidäo e calor do rosto; caracter irascivel; grande 
fraqueza; cabega perturbada, com vertigens, etc. (Comparai 
acon. cham. crot. nux-vom. e vip.-c.) 

CHAMOMILLA, havendo : lingua vermelha e gretada, ou 
coberta de saburra amarellada, gosto amargo da boca e dos 
alimentos, mäo cheiro da boca, anorexia, nauseas ou arrotos e 
vomitos amargos ou azedos, grande anxiedade, tensäo e pres­
säo no epigastrio, nos hypocondrios, e principalmente na boca 
do estomago; colicas flatulentas com döres agudas e tympa-
nismo do venire, prisäo de ventre ou evacuagöes, quaes as de 
diarrhea, esverdinhadns ou de cheiro agro, misturadas de ex-
crementos e mucosidades, semelhando-se a ovos batidos; ouri­
nas amarelladas com sedimento flocoso, emicranea, döres nos 
membros, grande agitagäo com inquietagäo e gemidos ou hu­
mor colerico, irascivel; soffrimentos asthmaticos ; calor, prin­
cipalmente no rosto e nos olhos, com vermelhidäo, mörmente 
de uma das faces, ou calor misturado de calafrio; insomnia 
com agitagäo ou somno agitado com sonhos anciosos c sobre­
saltos, etc. (Comparai acon. bell, nux-vom. puls, e vip.-c.) 
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COCCULUS, havendo: lingüi coberta de saburra amarella, 
repugnancia aos alimentos, boca secca com ou sem sede, ar-
rotos fedorenlos e desejo de vomitar, plenitude dolorosa do 
estomago com constrangimento da respiragäo, prisäo de ven­
tre ou dejecgöes molles com escandescencia do anus, grande 
fraqueza com suor ao menor mo\imento, dör de cabeca, 
principalmente na testa, com vertigens, etc. (Este medica­
mento convem tambem muitas vezes quando o doente abusou 
da cham.) 

CROTALUS, quando ba : tremor visivel de todos os mus­
culos, desfallecimento, affluencia de sangue ä cabega muitas 
vezes e prodromos de apoplexia, c sentimento de uma rakula 
que se abrisse no coragäo; tristeza e pranto abundante, taci­
turnidade, döres na testa e orbitas, falta ouaboligäo por algum 
tempo da vista e do ouvir, lingua arida e vermelha, boca 
muito salgada com gosto pela manhä de podridäo, muita seile. 
colicas depois de ter bebido; vontade de comer que, de re-
pente, passa ä vista dos alimentos; grande desejo de tomar 
neve; nauseas, vomitos, diarrhea amarella ou como ciaras de 
ovos, com tcnesmo e prolapso do recto, grandes döres pelo 
venire, priiicipahiinnti' na regiäo umbilical; ourinas copiosas e 
involuntarias durante o somno; suor copioso pelo peilo c 
döres osteocopas, principalmente nas claviculas. 

IPECACUANHA, quando ha: lingua cheia de mueosidades 
esjirssas, amarelladas, com boca secca, fastio de todos os ali­
mentos (principalmente dos gordos), com vontade dr vomitar; 
fedordaboca; gosto amargo da boca e dos alimentos; nau­
seas com rcgonßtnri'io e vomitos dos alimentos nao digeridos; 
pressäo e plenitude dolorosa na boca do estomago ; colicas, 
drjrrgöi's, quäl diarr/irn, amarelladas. ou de um cheiro fetido 
e corrupto; tez pallida. amarellada; dör de cabeca, principal­
mente na testa; calor febril com sede ou calafrio. (Comparai 
nux-vom. e puls.") 

MEHCrRH'S, quando ha : lingua humida c sobrecarregada 
de sabuiTa branca ouamarellenla ; beicis seecos e ahrazados ; 
gosto nauseabundo, putrido ou amargo .'nauseas com vontade de 
vomitar, ou vomitos de materias mucosas ou amargosas ; sen­
sibilidade dolorosa dos hypocondrios, da boca do estomago, do 
epigastrio ou da regiäo umbilical, principalmente de noite, com 
ngonia >* inquietagäo: desejo de dormir de dia, com insomnia de 
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noite ; humor frenetico, irascivel; ctlafrio alternado com calor; 
sede ardente, muitas vezes com aversäo as bebidas, etc. (Com­
parai bell.) 

NUX-VOM. : lingua secca e branca ou amarellenta, principal­
mente junto ä raiz ; sede ardente com abrazamento na gar­
ganta ; gosto amargo ou putrido ; arrotos amargosos; nauseas 

continuas, principalmente ao ar livre ; desejo de vomitar ou 
vomitos de alimentos näo digendos ; gastralgia com döres pres-
sivas; pressäo e tensäo dolorosa em todo o epigastrio e nos hy-
pocondrios ; colicas espasmodicas com beliscaduras e ruidosna 
regiäo umbilical ; prisäo de ventre com desejo frequente, porem 
inutel, deirä banca, ou pequenas dejecgöes, ä maneira de diar­
rhea, mucosas ou aquosas ; dör de cabega pressiva na testa com 
vertigens ; humor irascivel, frenetico ou hypocondriaco; grande 
fraqueza e cansago ; rosto vermelho e quente, ou amarellento t 

terreo ; calor misturado de calafrios ou horripilagöes; membro, 
como quebrados; Rggi'Avamento sobre a manhä, etc. (Comparai 
acon. bry. cham. crotal. ipec. plus, e vip.-c.) 

PULSATILLA : lingua söbrecarregada de mucosidades esbran-
quigadas; gosto insipido, viscoso ou amargo, principalmente 
depois da degluligäo; arrotos com gosto dos alimentos ou amar-
gos ; aversäo aos alimentos, principalmente ä gor dura e « carne, 
com appetite dos acidos ou das bebidas espirituosas ; pituitas; 
regorgitagäo dos alimentos ; nauseas e desejo de vomitar insup­
portaveis ; vomitos de materias mucosas e esbranquigadas, amar­
gosos e esverdinhadas, ou acidas ; vomitos de alimentos näo dige. 
ridos ; pressäo na boca do estomago com incommodo da respi­
ragäo; prisäo de ventre ou dejecgöes, ä maneira de diarrMa, 
brancas, mucosas, ou biliosas e esverdinhadas, ou como ovos ba-
tidos; emicranea; frequentes calafrios com adypsia ou calor 
secco com sede ; rosto alternativamente pallido e vermelho, ou 
rubor de uma face com pallidez da outra; caracter triste com 
gemidos, inquietagäo e agitagäo. (Comparai cham. crotal. ipec. 
e nux-vom.) 

D'entre outros medicamentos citados poder-se-ha consultar: 
ANTIMONI UM, quando, em resultado de uma indigestäo, ha: 

perda completa do appetite, com aborrecimento dos alimentos, 
nauseas e desejo de vomitar, e quando estes padecimentos näo 
cederäo nema ipec, nem a puls. 

COLOCYNTHIS, se, em consequencia de uma indignagäo, ha: 
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febre biliosa, com gastralgia, colicas espasmodicas e diarrheas, 
renovadas depois de baver comido, por pouco que seja ; caim-
bra nas barrigas das pernas, etc.; e quando cham. bry. n.-vom. 
ou puls, näo töm sido sufficientes. 

DIGITALIS, se ha : nauseas de manhä ao despertar, amar-
gor da boca, sede, vomitos mucosos, evacuagöes com diarrhea, 
e grande fraqueza, cor azulada em torno dos labios, anxiedade 
com impossibilidade de permanecer n'um lugar. 

RHUS, havendo : grande fraqueza, delirio-, diarrhea putrida, 
lingua secca, com sede e symptomas typhoidaes ; principal­
mente se alguma erupgäo foi supprimida. 

SQL'ILLA, quando ha : complicagäo com soffrimentos pleu-
riticos, e quando nein acon. nein bry. foräo sufficientes. 

TARTARUS, principalmente nos meninos, e maxime se ha ao 
mesmo tempo : .•ill'eccäo catarrhal, com tosseabundante, grande 
secregäo de rnucosidades: dyspnca e olhos r.imelosos. 

VERATRUM, se ha : grande. fraqueza em consequencia de 
evacuagöes alvinas, com accessos dedesinaio; cor do rosto 
amarella, lingua secca c carregada de saburra amarella ou 
isciiia ; rosto desfigurado. 

VIPERA-CORAUNA, quando ha : lingua secca, e della nie 
ao larjiige ardor e necessidade de ar fresco, como quando se 
mastiga ortelä-pimenta ; ennstriefän espasmodica doesophago, 
que diflinulta a passagem dos liquidos por instantes, depois os 
deixa cahir preeipitadamente no estomago. produzindo estreme­
cimentos; sede inexlinguivel, e sensagäo de frio no peito depois 
rle ter bebido; arrotos de ovo ebnen, e vomitos de bilis verde ; 
grande peso no estomago; violenlas döres de cabega, tardando 
ein loinai-se alimento quando ha appetite, que enläo e devora-
dor, menos o päo, quo sc aburrece, e insensivelmente serejeila 
äs vezes separado de todos os alimentos; colicas e movimento 
lumultuoso dos intestinos, que parecem formar um novello; 
violenta diarrhea de bilis wrde com floculos amarellados e 
grande quantidade de sangue, seguida, neste ultimo caso, de 
alg m somno. 

TRATAMENTO.—Administra-se, de qualquer dos medica­
mentos mencionados, 1 gotta ou 3 globulos em 3 colheres de 
agua, para dar-se 1 <•<»liier de chä de 4 em 1 horas, ou com 
maior ou menor intervallo, segundo a gravidade do mal, espa-
cando as döses ä proporgäo das melhoras. 
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H e c t i c a s (FEBRES). — Os medicamentos que com melhor 
resultado se tem empregado contra as diverses Febres de con-
sumppio, em geral, säo : ars. calc. carb.-veg. chin. cocc. ipec 
phos. phos.-ac. sil. e sulf. ; e talvez se posslo apontar como 
convenientes : bell. con. cupr. dig. hell. hep. ign. iod. kal. 
lach. lych. merc.-v. nux-vom. phell. puls. sep. silic. stann. 
staph. veratr. zinc. e chinin. 

Convirä muito a 7' ubercina havendo affecgöes pulmonares. 
(Vöde cap. 22.) 

Para as febres hecticas NEKVOSAS (Febres XERVOSAS LENTAS), 

säo principalmente: ars. chin. cocc mer. nux-vom. phos.-ac 
staph. e veratr.—Mosch. 

As febres hecticas, com affecgöes e lesöes organicas locaes, 
com inflammagöes chronicas, suppuragöes, etc. (FEMÜES HEC­

TICAS propriamente ditas), pedem, primeiro que tudo, medica­
mentos apropriados ä lesäo de que dependem: porem muitas 
vezes se enconträo entre phos. sil. esulf.; ou ainda: bell. calc. 
hep. lac. lyc merc. phell. puls e canth. — Tubercina. 

As febres hecticas causadas por EMOCÖES MORAES, DESGOSTOS 

PROLONGADOS, NOSTALGIA, etc., exigem com preferencia : phos-ac. 
e staph: ou ainda: ign. lach, merc , e mesmo ars. ou graph. 
(Comparai cap. 1°, EMOCÖES MORAES.) 

Para as que resultäo de PERDAS DEBILITANTES (perda de san­
gue, excessos no coito, onanismo, etc.), säo principalmente: 
chin. nux-vom. phos.-ac. e sulf.; ou ainda: calc. ein. lach. 
staph., etc. (Comparai cap. 1° FRAQUEZA.) 

As que se declaräo depois de FORTES DOENCAS, sobretudo ner-
vosas, febres typhoides, cholera, etc., exigem com preferencia: 
cocc. ou bell, hyos., ou phos-ac; ou ainda: ars. chin. e 
veratr. 

Para as febres hecticas causadas por DYSCRACIAS, como escro-
phulas, etc., vede estas enfermidades; e para as que resultäo 
do ABUSO DE SUBSTANCIAS MEDICAMENTOSAS, vede cap. 26, EXVE-

NENAMENTOS. 

Quanto aos SYMPTOMAS que indicäo um ou outro dos medi­
camentos apontados em um caso particular, poder-se-ha con­
sultar com preferencia: 

ARSENICUM, quando ha: magreza excessiva, fraqueza extrema 
com palpitagöes do coragäo ; suores nocturnos, pelle secca e ar­
dente ; sede que obriga a beber a miudo, mas pouco de cada vez i 
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somno agitado, näo reparador e interrompido por estremeci­
mentos e sobresaltos; desejo constanle de estar deitado ; humor 
irascivel e caprichoso ; falta de appetite com dyspepsia, etc. 

CALCAREA, havendo: calor continuo com pouca sede ou 
accessos frequentes de calor passageiro com angustia e palpita-
gäo do coragäo ou calafrio continuo, principalmente de tarde, 
com rubor do rosto ; pelle frouxa, secca; grande magreza ; fra­
queza excessiva com apathia; falta de appetite; accessos de 
anxiedade de tarde : tosse secca e curta ; excessivo desejo de ser 
magnetisalo, ou de submetter-se a tratamentos absurdos; 
grande abatimento depois de fallar; trnnspiracäo facil, grande 
inquietagäo no doente pelo estado de sua saude; digestäo lenta, 
fraca; suores nocturnos, etc. 

CHINA, se ha : roslo pallido, faces concayas com os olhos 
encovados ; grande apathia e indifferenga ; pelle secca e frouxa; 
insomnia ou somno agitado, näo reparador, com sonhos angus-
tiosos; anorexia, com appetite unicamente para golodices, ou 
grande fome e voracidade com mä digestäo ; mäo humor, in-
disposigäo; ventre tympanico e outros padeeimentos depois 
da comida, suores frequentes, principalmente de noite; diar-
rheas amiudadas, mesmo de materias näo digeridas. 

COCGULUS, quando ha: grande fraqueza com prostragäo ex­
cessiva e tremor depois do menor esforgo ; ca'or passageiro, 
frequente, sobretudo no rosto; olhos pisados; boca secca; 
anorexia; oppressäo do peito com ebuligäo do sangue, e an­
xiedade ; grande tristeza; sobresaltos dormindo e sonhos an­
ciosos ; nauseas frequentes, suor facil durante o movimento ; 
temperamento brando e fleugmatico; sensagäo como de en-
joado a bordo de um navio. 

IPECACUANHA, havendo : calor secco e penivel, principal­
mente de tarde, com sede, grande inquietagäo, palma das mäos 
ardentes e suor nocturno ; pelle secca como pergaminho ; appe­
tite sömente para golodices ; grande apathia e indifferenga; falta 
de respiragäo com o menor movimento, algum sangue com as 
dejecgöes. 

PHOSPHORUS, quando ha : tosse secca, respiragäo curta e 
oppressiva; calafrio de tarde seguido de calor secco; diar­
rhea colliquativa; suores nocturnos, colliquativos, viscosos ; ex-
trema magreza, grande fraqueza, etc. 

PPOSPHORI-ACIDUM, havendo : humor triste, afflicto, ta-
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cilurnidade, laconismo e apathia ; embranqiiecimcnro dos ca­
bellos ; calor febril de tarde com angustia e pulso accelerado; 
suores debilitantes de manhä, dejecgöes molles debi itantes. 

SILTCEA, seha: rosto pallido, terreo ; tosse secca e curta1; 
grande magreza; falta de appetite; respiragäo curta: grande 
fraqueza, principalmente nas articulagöes; calor febril de 
tarde ou de manhä; d öres nos ossos com desviamento ou 
exostosis. 

SULFUR, quando ha : calor febril, principalmente de 'arde, 
com rubor ciruumscripto das faca (principalmente da esquer­
da); pelle sficri, com sMe ; rosto magro, pallido; dejecgöes 
seocas ou com diarrheas mucosas; respiragäo curta e impedida: 
palpitagäo do coragäo; suor nocturno sobre a madrugada: 
'raqueza e cansago, principalmente das pernas, com peso; 
tosse socca, etc. 

Quanto aos outros medicamentos apontados e mais amplos 
detalhes, vede a sua pathogenesi a, e comparai os artigos Pn-
THISICA PULMONAR, LARYNGEA, ABDOMINAL, etc., nos seus res-
pectivos capitulos. 

TRAT.VMEX'l'O.—Administräo-se os medicamentos men-
cionadosem5* 9a e 15* dynam., 1 gotta ou 5 globulos em 3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de4em 4 horas, 
e com maior intervallo segundo o estado da enfermidade, es-
pagando ä proporgäo das melhoras. 

l u i l a n u n m a t o r i a s (FEBRES).—Os melhores medica­
mentos em geral säo : acon. bell. bry. cham. merc. n.-vom. 
vip.-c petiv.-tetr. ; como em outros casos: ars. chin. coff. 
crotal. hyos. lyc puls., sulf. e chinin. 

Para as febres inflammatorias FRANCAS, säo principalmente: 
acon. bell, e bry. ; e ainda: ars. cham. hyos. merc. rhus 
puls, e sulf. 

Se estas febres tomäo um caracter nervoso ou IRREGULÄR 

com symptomas cerebraes, dever-se-ha preferir: bell. bry. 
cham. hyos. n.-vom. op. phos.-ac rhus, etc. (Vede FEBRES 

TYPHOIDES). Coccul. 
No caso de complicagäo com affecgöes LOCAES, como PL*ÜRIZ. 

PNEUMONIA, OU com affecgöes CATARRHAES, RHEUMATICAS, GAS­

TRICAS ou BILIOSAS, convirä recorrer com preferencia aos me­
dicamentos proprios para estas molestias , como havemos 
indicado no seguimento desses artigos. 
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Em todo o caso, poder-se. ha com preferencia consultar: 
ACONITUM, quando ha : calor ardente, precedido algumas 

vezes de calafrios. ou misturado com hoiripilacöes ; si'dc ar­
dente, pelle commiimente sicca c nbrazadora ; rast» inchado, 
quente e vermelho, ou manchas rmnelhas sobre as faces. ou 
rubor do rosto, altemando com pallidez. principalmente endi-
rcitaiido-se; olhos vcrmelhos, inllammados e dolorosas ; insom­
nia; granie agitagäo e inquiefagäi. äs vezes com anxiedade, 
apprehensäo da morte, ou gritos e gemidos; pulso cheio e duro, 
ou supprimido ; vio/entns döres de cabeca, gravativas, pressi-
vas ou pulmficas; vertigens endireitando-se ; delirios noctur­
nos ; beigos e boca seecos, lingua limpa e humida ; palavra 
preeipitada, balbuciante ; ourinas de um vermelho carregado ; 
oppressäo do peito com respiragäo curta, anciosa e rapida ; pon­
tadas no peito e nas costas; tosse curta; palpitagöes do cora-
gfio ; döres nos membros. (Comparai bell. bry. e cham.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 3 
colheres d'agua, para se dar 1 colhör de chä de 2 em 2 horas, 
ou de hora em hora conforme a intensidade da febre, espa-
gando mais as döses ä medida que o pulso sensivelmente för 
mostrando declinagäo da febre. 

BELLADONA, quando ha: calor interna e externa, com ru­
bor carrejado do ros'o e dos olhos, sede ardente com aversäo 
äs bebidas, e desejo continuo de beber sem poder consegui-lo; 
pelle humida e viscosa; desejo de dormir de dia, com insom­
nia de noite, ou somno agitado com sobresaltos e estremeci­
mentos dos membros ; perda dos sentidos, queixuma e carpho-
logia ou gritos e convulsöes, ou delirios furiosos, visöes harri-
veis, e desejo de fugir ; obstinagäo e maldade; cabega quente ; 
violentas döres de cabega, principalmente na testa, como se os 
miolos quizessem por ahi sahir; pupillas dilatadas; olhar 
furioso e incerto, photophobia; boca e beigos seecos; cantos da 
boca ulcerados; fallo preeipitada e confusa ; dör de garganta 
com dyspha <ia; tosse com dör de cabega e rubor do rosto; 
ourinas raras, amarellas; picadas nos membros; apparigao 
de manchas vermelhas pela pelle. (Comparai acon. cham. 
e merc.) 

TRATAMENTO. —1 gotta ou 5globulosda5a dynam. em 3 
colheres d'agua, para se dar 1 colher de chä de 3 em 3 horas, 
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ate que se manifeste a melhora, espagando o medicamento logo 
que se reconhega melhoras. 

BRYONIA, havendo : calor intenso, ou calafrios com arri-
pios, um ou outro com rubor e calor da cabega e do rosto, suor 
nocturno, e principalmente ao amanhecer; sede iriextinguivel, 
seguida muitas vezes de vomitos; desejo de dormir, com so­
bresaltos, gritos e delirios desde que os olhos se fechäo;rfe't-
rios de dia ou de noite; caracter irascivel ou apprebensäo 
äcerca do termo de sua enfermidade, com temor da morte, 
laconismo, agitagäo e carphologia ; grande e geral fraqueza; 
pulso duro, cheio e accelerado ; cephalalgia torpente com ver­
tigens em se eidireitando ; enfraquecimento da vista e da au-
digäo, beigos seecos, pressäo na boca do estomago; constipagäo; 
tosse secca, com dör na boca do estomago, pontadas no peito 
ou nos lados ; döres dilacerantes nos membros. (Comparai acon. 
bell. cham. e nux-vom.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou5 globulos da3«ou5* dynam. 
em 3 colhere:: d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 4em4 
horas: säo poueos os casos.cuja urgencia demande uma adminis­
tragäo mais frequente de medicamentos; mesmo tendo passado 
a intensidade da enfermidade, basta geralmente uma so döse, 
nem mesmo convöm administrar todo o tempo que o doente 
för claramente melhorando. 

CHAMOMILLA, havendo: calor interna e externo, prece-
dido algumas vezes de calafrios, ou calor no rosto e nos olhos, 
com rubor das faces, principalmente em uma; sede ardente, 
com abrazamento desde a boca atö ao estomago ; insomnia coro 
agitagäo e inquietagäo, ou somno com sonhos anciosos e so­
bresaltos; grande inquietagäo e anxiedade; emicranea; verti­
gens endireitando-se, com escuridäo ou scintillagäo da vista, e 
accessos de desmaio; lingua rubra e gretada; gosto amargo da 
boca e dos alimentos; arrotos e vomitos azedos.ou biliosos; 
grande anxiedade, tensäo e pressäo no epigastrio e hypocondrios; 
colicas e diarrh&is; ourinas quenes, escandescentes; döres 
dilacerantes nos membros, no rosto e na cabega, halito fetido; 
soffrimentos asthmaticos. (Comparai acon. bell, e nux-vom.) 

TRATAMENTO.— l gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
3 colheres d'agua, para 1 colher de chä de 4 em 4 horas, espa­
gando ä medida das melhoras. 

MERCURIUS, se ha: calafrios alternando com calor, pelle 
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vermelha, sede ardente, äs vezes com repugnancia äs bebidas ; 
pulso frequente, cheio ; döres de cabega gravativas e pressivas; 
rosto vermelho e inchado; vertigens endireitando-se; beigos 
seecos e abrazados; lingua humida e coberta de uma saburra 
branca, ou amarellenta; sensibilidade dolorosa nas regiöes hypo-
condriara, precordial e umbilical; grande angustia, agitagäo e 
inquietagäo, principa'mente de noite, com insomnia, desejo 
de dormir de dia, humor frenetico e irascivel. (Comparai 
bell.) Como Cham. 

NUX-VOM., quando ha: calor, sobretudo no rosto, mistura-
do äs vezes com horripilagöes, pelle secca, ardente; pulso duro, 
e frequente; grande fraqueza e accessos de desmai« ; grande 
angustia, com palpitagöes do coragäo ou com apprehensäo da 
morte; sobre-cxcitagaa de todo o systema nervosa ; insomnia ou 
somno comatoso; dör de cabega; pressieo, ngyrnrndn curvan-
do-se; vertigens quando se iin/nui; rosto vermelho, quente äs 
vezes, com frio pelo corpo, olhos languidos, nublados e \erme-
lhos ; lingua secca e branca; sede com abrazameuto na gar­
ganta; dör pressiva no estomago e no epigastrio: prisiio de <*>«-
irr, membros como despedu einlas, caracter irascivel e suseepti-
vel. (Comparai: bry. e cham.) 

TRATAMENTO.—t gotta da 3' ou ?i» dynam. em 3 colhe­
res d'agua, para dar-se 1 de 3 em 3 horas aie que os sofFrimen-
tos dcclinem, dando-se d'ahi por dianle com majores inter-
vallos. Quando se apresentarem symptomas dados no artigo 
dyspepsia, quer como precursores de um ataque, duranle a 
molestia, em combinagäo com a febre inllammatoria, quer 
como effeitos dessa aflecgäo, devemos recorrer a esse lugar 
meneipnado, tendo sempre prcscnle a eflieacia do aeonit., nos 
graves accessos da febre. E' a nux-vom. um dos melhores me­
dicamentos na febre inflammatoria proveniente do uso de be­
bidas alcoolicas, e pöde ser vantajosamente precedido pelo 
aconil. 

PHOELANDRIUM, quando ha: seecura da boca e da gar­
ganta, febre frequente, mais forte para o meio-dia, aecumu-
lagäo abundante e saliva como esptima de sabäo na boca, que 
obriga sempre a escarrar, com grande oppressäo no peito, es-
tando em pe, ou respirando profundamente, com muita von­
tade de beber leite, e repugnancia ä agua. 

17 
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TRATAMENTO.— I gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 
3 colheres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

PETIVERIA-TETRANDRIA, havendo: calafrio e suor com 
arripiamento dos cabellos; picadas nos bragos e pes; em todo 
o corpo formigagäo, manchas de cor violacea, muito peque-
nas, com outras maiores vermelhas e doridas como de ery­
sipela. Como acima. 

VIPERA CORALINA, quando ha: desfallecimentos com suoi 
abundante; aversäo ao movimento por doloroso; horripilacöes 
provocadas pela menor contrariedade; desejo de balancar-se 
como um pendulo ; korror extraordinario ä chuva ; illusöes do 
ouvido, surdez prolongada; humor irritavel; desejo de estar 
so; vontade de gritar; distracgäo e esquecimentos; pesadelos; 
somnolencia; döres compressivas na testa, e ainda mais na 
nuca, augmentando quando a cabega estä inclinada para träs, 
e diminuindo quando se inclina para diante ; prurido e dör no 
couro cabelludo, sobretudo na nuca ; photophobia; disco negro, 
e ve*o acinzentado que perturba a vista; fechando os olhos, 
percebe-se, como atrave's d;is palpebras, grande claräo verme­
lho, abrindo de novo os olhos, um vöo cinzento se espessa 
cada vez mais ate* cobrir de todo a vista, ate* produzir cegueira 
por alguns minutos; um pequeno dartro na aza do nariz, pro-
longando-se ate ä face ; sensagäo de um verme na raiz do niiriz; 
sensagäo de rotagäo no estomago ; grande appetite, sede inex-
tinguivel; violentas döres de cabega tardando a comida; de­
sejo de acidos ; peso de estom igo depois de jantar; digesläo 
tardia; diarrhea aquosa, amarellada e sanguinolenta; sangue 
negro junto com os escrementos, prolapso do recto; ourinas 
rubras; corrimento de liquido prostatico. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. em 
4 colheVes d'agua, para 1 colhör de 8 em 8 horas, devendo 
attender ä aegäo do medicamento para repeti-lo ou tomar 
outro. 

D'entre os mais medicamentos apontados, poder-se-ha con­
sultar : 

ARSENICUM, quando ha: calor ardente nocturna com calor 
nas veias; insomnia com grande agitagäo e inquietagäo; an­
gustia excessiva com desesperagäo e apprehensäo da morte; 
grande fraqueza e desejo de ficar deitado. Como acima. 

CHINA, se ha: calor com seecura da boca. beigos seecos c 
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abrazados, rubor, delirios, arripiamento de frio por pouco que 
se descubra, grande fraqueza e döres nos membros. Como 
acima. 

COFFEA, sobretudo nos meninos, quando ha: grande agi­
tagäo e inquietagäo, sobre-excitagäo de todo o systema nervoso; 
gritos e pranto. Como acima. 

HYOSCIAMUS, havendo: delirios violentos, insomnia por 
sobre-excitagäo nervosa, sobresaltos dos tendöes, carphologia; 
rosto vermelho e quente, olhos vermelhos, flxos e scintillan-
tes. Como acima. 

LYCOPODIUM, quando ha: rubor circumscripto do rosto, 
sobre excitagäo cerebral, grande fraqueza, lingua secca e ver­
melha, prisäo de ventre, mäo humor depois de dormir, com 
gritos, malignidade e hramidos. Como acima. 

PULSATILLA, quando ha: calor secco, nocturno, princi­
palmente no rosto, com rubor de uma face; delirios, humor 
choräo; adypsia completa ou sede in xtinguivel, lingua co-
berta de mucosidades brancas, dör na boca do estomago, 
gosto amargo ; evacuagöes mucosas, como diarrhea. Como 
acima. 

RHUS, hivendo; calor intenso com angustia, pelle secca, 
dör de cabega torpcnte, delirios com vontade de fugir, rosto 
vermelho, ardente, lingua vermelha, secca e aspera, grande 
fraqueza, carphologia. Como acima. 

SULFUR, em muitos casos de febres inflammatorias, obsti­
nadas, e frequentemente contra o que restar dessas molestias 
depois do uso do acon. bell, ou bry. Como acima. 

«^5~r Quanto aos mais, comparai: FEBRES GASTRICAS e BILIO­

SAS, HECTICAS, TYPHOIDES, etc. 

Iii tcriwitleiites(FEBREs).— Os medicamentos que mais 
frequentemente tem sido empregados säo :—desde o principio: 
ars. chin. ignat. ipec. lach, natr.-mur. nux-vom. puls. rhus. 
e cafTerana; — depois: acon. ant. arn. bell. bry. calc. caps. 
carb.-v. cham. ein. diad. fer. op. verat., ah5m disso: canth. 
cocc. colL dros. hep. hyos. men. merc mez. n.-mos. sabad, 
samb. spig. staph. sulf. thuy. valer.—Ang. cupr. bell. kal. 
lam. o phos.—Chinin??? 

Ha quem aconselhe que na invasäo se dö uma döse de acon., 
dizem que para prevenir a congestäo visceral; outros töm dado 
o acon. mesmo durante os suores, e com feliz resultado (o que 
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näo 6 muito verosemelhante, porque nos casos de suor abun­
dante o aconito muitas vezes supprirne o suor e toma-se pre-
judicial); alguns outros ensinäo que tres horas depois de pas-
sada a febre se de uma döse de acon. Nös julgamos queo 
unico preceito a seguir e confrontar os symptomas da febre ou 
dos prodromos com a materia medica, e so administrar os re­
medios por ella indicados no instante em que se pronunciäo 
os symptomas que os reclamäo, e näo se guiar por preconceitos 
de supposta prevengäo ou quaesquer outros; tudo que för 
seguir a sciencia de facto e fugir de hypotheses e supposicöes 
serä o melhor. (Vede no principio deste capitulo—GENERAU-
DADES, e consultai a Materia Medica por J. V. Martins. 

Contra as FEBRES DOS PANTANOS, poder-se-ha principalmente 
consultar: ars. chin. e ipec. e talvez ainda: arn. carb.-v. ein. 
fer. natr.-m. rhus. e veratr. 

Contra as febres quese manifestäo no ESTIO e na PRIMAVERA, 

e nos PAIZES QUENTES, principalmente: ars. bell. calc. caps. 
ein. ipec lach. sulf. e veratr.; e talvez ainda: bry. carb.-
veg., etc. 

Contra as FEBRES desnaturadas pelo ABUSO DA QUINA, prin­
cipalmente : arn. ars. bell. fer. ipec. lach. puls, veratr. caffe-
rana; ou ainda: calc. caps. carb.-v. ein. merc. natr.-m. 
n.-vom. sep. e sulf. 

Contra as febres no OUTONO : chin. chinin. ? 
Quanto ao que diz respeito ao typo das febres, os medica­

mentos que parecem corresponder a todos os TYPOS SIMPLES, 

säo principalmente: arn. ars. bell. bry. carb.-v. chin. ein. 
hyos. ign. ipec. natr.-m. nux-vom. puls, rhus, sulf. e veratr. 

Alem disso, tem-se combatido as febres QUOTIDIANAS com: 
calc. caps. diad. e sabad. 

As febres TERCIS, com: ant. calc. caps. cham. dros. lyc. 
mez. e staph. 

As febres QUARTÄS, com: acon. cafferana lyc. n.-mosc. e 
sabad. 

As febres DUPLAS QUOTIDIANAS, com: bell. chin. graph. puls, 
e stram., e as DUPLAS TERCIS principalmente com : ars. nux-
vom. e rhus. 

As febres que tornäo annualmente tem-se combatido com: 
ars. carb.-v. e lach. 

Quanto ä hora em que as febres apparecem, os medicamen-
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tos que correspondem a quasi TODOS OS PONTOS DO DIA säo 
principalmente: ars. bell. bry. chin. ipec. natr.-m. n.-vom. 
puls. sulf. e veratr. 

AbSm disso, tambem se tem curado as FEBRES MATUTINAS 

(que apparecem demadrugada ou durantea manhä), com: arn. 
calc. cham. sabad. e staph. 

FEBRES VESPERTINAS (que apparecem depois de meio-dia ou 
de tarde) ainda: arn. calc. carb.-v. ign. lyc. merc. sabad. 
sep. e staph. 

As febres NOCTURNAS ainda com: carb.-v. cham. e merc 
As febres com predominio do FRIO pedem principalmente : 

bry. caps. diad. ipec. puls, sahad. staph. e veratr.;—com pre­
dominio de CALOR sobretudo : acon. bell. bry. ipec nux-vom. 
sabad. silic. valer. e veratr.;—com o predominio de SUOR 

primeiro que tudo: bry. chin. merc e samb. 
As febres que consistem em CALAFRIOS e CALOR pedem, 

quando os CALAFRIOS PUECEDEMO accesso, principalmente: acon. 
arn. bry. caps. carb.-v. ein. ign. ipec. natr.-m. n.-vom. puls. 
rhus. sabad. sulf. e veratr.;—quandoo CALOR PRECEHE O accesso 
sobretudo: calc. caps. nux-vom —havendo ALTERNATIVA UE 

FRIO E CALOR principalmente: hell, calc: lyc mer. natr.-m. 
nux-vom. sabad. sil. spig. sulf. e verat.;—e no caso de haver 
FRIO E CALOR SIMULTANEAMENTE, sobretudo: acon. ars. bell, 
cham. ign. ipec lyc. nux-vom , rhab. rhus. sahad. e sulf. 

As febres consistindo em CALOR E SUOR exigem, quando 
o calor e* mislurado COM srou, principalmente : bell. br\. caps. 
cham. chin. ein. hep. ign. merc nux-vem. op. plus. rhus. e 
sabad.;—e quando o SUOR E POSTERIOR AO CALOU—maxime: ars. 
chin. ein. hep. ign. ipec puls. rhus. e senile 

As febres que so consistem em CALAFRIOS E SUORES exigem, 
se o SUOR e os CALAFRIOS SÄO SIMULTANEOS, sobretudo : lic puls, 
e sulf.; sendo o SUOR POSTERIOR AOS CALAFRIOS, principalmente: 
caps. carb.-a. lyc. natr.-m. rhus. sabad. thuy. c veratr. 

As febres que consistem ein CALAFRIOS, CALOR e SUORES 

achäo muitas vezes remedio em : ars bell. bry. caps. cham. 
chin. ein. hep. ipec nux.-vom. puls. rhus. sabad. e veratr., 
segundo o lugar que oecupar cada um dcsles principaes 
symptomas, como acima indieämos. 

A SEDE, ANTES DO ACCESSO, indica sobretudo: arn. chin. e 
puls.;— durante os CALAFRIOS, principalmente: acon. ars. bry. 
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caps. carb.-v. cham. chin. ein. ign. ipec rhus. e veratr.;— 
depois dos CALAFRIOS: ars. chin. puls, e sabad.;— sede antes do 
calor: chin. puls.;—durante o calo;*: acon. bell. bry. chan. 
calc caps. dulc lach, nux.-vom. rhus. sulf. verat.;— depois 
do calor: chin. coff. nux.-vom.; — söde durante a febre: acon. 
arn. ars. bry. natr.-m.;—antes da febre: arn. ars. chin' 
nux.-vom. natr.-m.; —depois da febre : ars. chin. natr.-m, 
nux.-vom.— A ADYPSIA, durante o CALOR, säo indicados sobre­
tudo : ars. carb.-v. chin. ign. ipec merc. nux.-vom. puls. rhus. 
sabad. e veratr. 

Parece um pouco desacertado conceder ao doente mitigara 
söde por meio da agua fria e em todo c qualquer estado febril, 
maxime estando eile suado; ella pöde produzir resultados 
funestes, alem de que so refrigera momentaneamente; a reacgäo 
apparece depois, e o calor e ainda maior ; a agua um pouco 
aqueeida, com assucar, ou panada, e sempre em temperatura 
mais elexada, julgo-a conveniente. Esta opiniäo de um piatico 
mui consciencioso e* acertada a certos respeitos, mas realmente 
näo ha täo grave inconveniente, como se reeeia sempre, de 
conceder aos doentes que tomem a seu gosto, mas sem excesso, 
a agua fria necessaria a mitigar- lhes a sede, tendo a precaiicäo 
de demorar por algum tempo na boca os primeiros goles 
d'agua que tomarem, afim de aquecö-la um tanto. 

Quanto aos symptomas a que na escolha se deve attender, 
vejäo-se as generalidades, e consultar-se-ha com preferencia: 

ARSENICUM, o ma.s poderoso medicamento nas inter-
mittentes, apparecendo siniultaneamente calafrios e calor, ou 
calafrios alternando com calor, ou calafrios internos com ca or 
externo, e vice-versa; calor abrazadar, c >mo se agua fervendu 
circulasse nasveias; fa'ta de suor ou apparigao de suores 
muito tempo depois de calor, e principalmente no comeco do 
somno; ou justamente calor e calafrios pouco drsenvoloidos; 
apparigao de saffrimentns accessorios, com os calafrios, como' 
döres nos membros, anxiedade e inquietagäo, calor passageiro 
por pouco que se falle ou agite, oppressäo do peito, espasmos 
pulmonares, döres de cabega, etc., durante o calor; inquietagäo-
pressäo na testa, vertigens ou mesmo delirios; durante o suor, 
zunido dos ouvidos; depois, ou durante a febre, em geral 
grande fraqueza, vertigens, dör no figado ou no bago, nauseas 
e vontade de vomitar, dör no estomago violenta ; cantos da boca 
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ulccados; boca amargosa, tremor, grande angustia docoracäo; 
paralysia dos membros, ou döres violentas; disposigäo para 
afT.jccöeshydropicas. (Comparai: chin. fer. ipec e veratr.) 

TRATAMENTO.-- 1 gotta da 3' ou 5* dynam. em 3 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colhei de 6 em 6 horas; espere-se a 
acglo do medicamento para repeti-lo no caso de melhora ou 
tomar outro. 

BRYONIA, quando o frio e os calafrios säo acompanhados 
de döres por todo o corpo, com suor frio na testa, ou calor que 
alterna com frios, e torna-se depois intenso, pronunciandn-se 
alternativamente n'uma ou n'outra parte ; tosse secca e com 
nausuas no principio da febre, choro frequente e riso invclun-
tario quando as döres alias augmentäo, depois irascib lidide, e 
logo medo ou receio de näo ter cura ; predominio de symptomas 
gastricos e biliosos. 

TRATAMEVrO. — 1 gotta ou 4 globulos em 3 colhe'res 
d'agua, para dar-se 1 colhe> de 8 e:n 8 horas. 

CHINA, quando h t: antes da febre, nauseas, fome canina, 
dör d", cabega, anxiedtde, palpitaräo de coragäo ou outros 
padecimentos ; sede ordinariamente antes ou depois dos valafrias 
e do calor, ou principtlmente em pianto durar o periodo do 
accesso febril, ou tolo o tempo da apyrexia ; calafrios allernando 
com calor, ou apparigao do calor muito tempo depois dos 
cala'rios; durante os calafrios adypfia, congesläo e dör de cabega 
pallidez do n sto, etc.; durante o calor, boco e be gos seecos e 
abrazados, rosto vermtlho, fome canina, etc.; grande fia [ueza 
emquanto dura o accesso febril; ou depois : somno agitudo; cor 
amarella ; vonta le de dormir deoois da comida ; döres hepaticas 
ou splenicas; symptomas biliosos ou hydropicos ; sensagäo de 
dör ou inchagäo no figado ou no bago, etc. 

TRAIAMEXTO. — 1 gotta ou ö globulos da 3* ou 5* dynam. 
em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhe> de Gern 6 horas.de-
vendo repetir no caso de modificagäo. 

C AFFER ANA. — Temos prineipiado a experiencia pura deste 
poderoso agente, usado com tanla confianga pelos Indios do 
Parä ; os seus effeitos silo täo rapidos que pöde ser encarado 
como mais efficaz do que a chin., e talvez ars. nas febres dos 
charcos. Elle e* principalmente indicado quando ha: döres de 
cabegieua nuca de tarde, ourinas verrae has com sedimento 
amarello: muito ar no ventre, dormencia nos joelhos. Os 
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ataques de febres säo violentissimos, de longa duragäo, e 
principiäo com falta de respiragäo. A cafferana e* muito indicada 
depois do abuso da china, do arsenico, e dos outros mais 
poderosos febrifugos : Como coff. 

1GNATIA, havendo: söde sömente emquanto existem os 
calafrios ; allivio do frio pelo calor exterior; calor unicamente 
no exterior com calafrios parciaes, ou horripillagöes internas; 
durante os calafrios, nauseas e vomitos, cor pallida, dör nas 
costas, etc.; durante o calor, adypsia, dör de cabega, vertigens, 
delirios, rosto pallido, ou alternativamente pallido e vermelho, 
ou rubor sömente de uma das faces ; depois, ou durante a febre, 
em geral: cephalalgia, dör na boca do estomago; grande fwliaa, 
somno profundo com ronqueira; erupgöes nos beigos ou nos 
cantos da boca, erupgäo Urticaria, etc. 

TRATAMENTO—! gotta ou 4 globulos em 3 colhe'res d'agua 
para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas. 

IPECACUANHA, quando ha: muitos calafrios com pouco 
calor, ou muito calor com poucos calafrios; aggravagäo dos 
calafrios pelo calor exterior; adypsia ou mui pouca sede durante 
os calarios, com forte sede durante o calor; antes, nelles ou 
entre os accessos, nauseas, vomitos, e outros symptomas gas­
tricos, com a lingua limpa ou saburrosa, e oppressäo do peito. 
Este medicamento tem a boa propriedade de que, quando mesmo 
näo convenha inteiramente ao caso dado, opera todavia uma 
mudanga favoravel, de maneira que apös eile: arn. chin. ign. 
nux.-vom. ou tambem : ars. carb.-v., ou ein. concluirä acura; 
neste mesmo caso esta acon. nos primeiros periodos das febres: 
mas no decorrer dellas tem äs vezes graves inconvenientes: 
Como Ign. 

LACHESIS, havendo : calafrios depois da comida, ou apös o 
meio-dia, algumas vezes com dör nos membros e nos rins, a 
ponto de näo permittir ao doente descanso algum, ou com 
oppressäo do peito e sobresaltos convulsivos; emquanto existe 
o calor, döres de cabega violentas, delirios hquazes; rubor do 
rosto, sede ardente, grande agitagäo e inquietagäo, ou calafrios 
internos( durante o calor externo); förado periodo dos accessos 
cor descorada, terrea, parda amarellada, dör de cabega, grande 
fraqueza e rapido abatimento das forgas; apparigao do calor, 
principalmente de noite ou de tarde ; apparigao do suor depois 
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do calor, sobre a madrugada ; renovacäo dos accessos febris 
com os alimentos acidos. Como ign. 

MERCURIUS. Muitas vezes convem este medicamento nas 
intermittentes tergäs, quando apparecem symptomas de ictcricia, 
amarellidäo das conjunctivas e da pelle, ourinas carregadas, de 
um amarello escuro, e grossas, oleosas; dejecgöfs biliosas, 
maior soffrimento de noite, etc. Como acima. 

NATRUM-MUH., quando ha : calafrios continuos, calor com 
atordoamento, escurecimento da \ista, vertigens e rubor do 
rosto : violentas döres de cabega , principalmente emquanto e.riste 
0 calor, döres osteocopas, cor amarella, grande fraqueza, cantos 
da boca feridos, forte sede durante os calafrios, e principal­
mente o calor; lingua secca ; a boca do estomago dolorosamente 
sensivel ao tocar-se-lhe; boca amargosa, com perda total do 
appetite. 

TRATAMENTO— 1 gotta ou 4 globulos em3 colheres d'agua, 
1 colblr de 8 ein 8 horas. 

NUX-VOM., havendo: grande fraqueza e prostragäo no 
comego da febre, depois de calafrios misturados com calor, ou 
calor antes dos calafrios, ou calor externo com calafrios internos 
ou vice-versa; necessidade de estar constanlcmente cobcrto, 
mesmo durante o calor e suor; emquanto durarem os calafrios, 
pelle, mäos e pes, rosto ou nnbas friax e azuladas, ou pontadas 
de lado, e döres agudas no ventre, döres nas costas e nos rins, 
ou abalos violentos no \ entre durale o calor, dör de cabega e zuni-
do nos ouvidos ; döres de peito ; calor na cabega e no rosto, com 
rubor das faces e sede ( muitas vezes com desejo de beber 
cervoja) emquanto duräo os calafrios e o calor; affecgöes 
gastricas ou biliosas, vertigens, angustias e prisäo de ventre. 
Este medicamento c muitas vezes conveniente depois de ipec. 
(Comparai tambem :ars. bry. chin. ign. e puls.) Como natr.-m. 

PILS ATILL \, quando ha : adypsia emquanto atura a febre 
ou sede; emquanto dura o calor, ou juntamente calor e calafrios 
com sÄde; exaeerbagäo depoi* do meio-dia ou de naite ; durante 
os calafrios, dör gravativa na cabega, anxiedade c oppressäo do 
peito durante o calor, rosto vermelho e inchado, suor no rosto, 
calafrios descobrindo-se ou rubor sötnenle das faces; durante 
ou entre os accessos febris, padeeimentos gastricos ou biliosos, 
lioca amargosa, vomitos mucosos, biliosos ou acidos, diarrhea 
on pris§o de ventre, oppressäo do peito, tosse humida e dör d> 
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cabega. Este medicamento muitas vezes convöra depo's de lach, 
ou quando a menor indigestäo produz recahidas. (Comparai: 
ein. ign. e nux.-vom., ou ant. echam.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em3 
colheres d'agua, para dar-se 2 colhöres de chä de 6 em 6 
horas. 

RHUS.-TOX., havendo: calafrios combinados com calor, 
apparigao dos accessos ordinariamente de tarde ou de noite, 
suor de tarde, depois de meia-noite, ou sobre a madrugada; 
durante os frios, döres nos membros, na cabega, vertigens, dör 
de dentes; durante os frios ou entre os accessos febris era 
geral, estremecimentos convulsivos ; erupgöes urlicarias, colicas, 
d arrhe*as e outras affecgöes gastricas, ictericia, insomnia com 
inquietagäo, söde nocturna, palpitagäo do coragäo com anxiedade, 
pressäo na boca do estomago. (Comparai: ars ign. nux.-vom. 
e puls.) Como arsen. 

Aföra os medicamentos precedentes, poder-se-ha consultar 
ainda: 

ACONITUM, quando o calor e calafrios säo violentissimos; 
calor principalmente na cabega ou no rosto, com rubor das 
faces; angustia, palpitagäo do coragäo, pontadas pleuriticas, 
humor choräo, queixoso, contradictorio, ou idöas tristes, 
desespero e medo da morte. (Vede o principio deste artigo logo 
depois da indicagäo dos remedios que mais fr equentemente se 
empregäo.) 

TRATAMENTO.—l gotta ou 5 globulos da 5' dynam.em 3 
colhe*res d'agua, para dar-se 4 colhe'res de chä de 6 em 6 horas. 

ANTIMONIUM, quando ha : pouca söde, lingua muito carre­
gada, arrotos, fastio, nauseas, vomitos e outros padeeimentos 
gastricos, colicas, tensäo e pressäo no epigastrio, constipagäo ou 
diarrhea. Este medicamento, assim como bry. puls, e ign., 
convem mais quando se pronuneiäo os symptomas gastricos e 
biliosos; mas e ainda mais indicado quando os suores apparecem 
conjunetamente com os accessos de calor, e depois desapparecem 
deixando a pelle repentinamente se^ca. Como pulsat. 

ARNICA, se ha : calafrios, apparecendo principalmente de 
tarde ; sede mesmo antes dos calafrios ; döres osteocopas antes 
do accesso; durante a febre, continüa mudanga de posigäo por 
nenhum parecer commoda; grande indifferenga ou espanto; 
na apyrexia, döres de estomago, anorexia, fastio ; cor amarella, 
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boca amargosa, grande indifferenga. Este medicamento convem 
muitas vezes depois de ipec. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam.cm 3 
colbeYes d'agua, para dar-se 2 colheres de chä de 4 em 4 horas 

BELLADONA, quando ha: violentas döres de cabeca, com 
perturbagäo, calafrios violentos com calor moderado, ou vice-
versa; ou calafrios e horripilagöes parciaes, com calor em outras 
partes; calor com rubor do rosto, e pulsagäo das carotidas ; 
adypsia completa ou sMe violenta; grande susceptihilidade e 
humor choräo. Como acima. 

BRYONIA, havendo : predominios do frio e dos calafrios, com 
rubor das faces, calor da cabega e bocejos ; ou calor predo-
minante seguido de calafrios, ou com pon'adas do lado ; durante 
o calor (ou antes dos calafrios), dör de cabega, e vertigens, lingua 
muito carregada; goslo amargo, fastio, nauseas, vontade de 
vomitar ou vomitos; sede excessiva; prisäo de venire ou diarrhea 
Como arnica. 

CALCAREA, quando ha primeiro que tudo : calor do rost0 

apös calafrios ; ou calor do rosto com frio das mäos; ou calafrios 
alternando com calor; ou calafrios externos, com calor interno; 
vertigens; peso na cabega e nos membros; espreguigamentos, 
dör nos rins, agitagäo. Como arn. 

CAPSICUM, se ha : seile sömente durante os calafrios ou 
emquanto existe a febre; frio predominante, seguido de calor 
excessivamento abrazador; grande aecumulagäo de viscosidade na 
boca, na garganta, no estomago ; diarrh&i com evacuagöes mucosas 
e abrazadoras; mäo humor, anxiedade, atordoamentos que 
augmentäo com o frio. Em febres muito rebeldes lern 
aproveitado. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos em 3 colheYes 
d'agua paia dar-se 2 colhe*res de chä de 6 em 6 horas. Da mesma 
maneira os mais medicamentos que se seguem. 

CARBO-VEG., quando os calafrios se manifestäo, principal­
mente de tarde ou de noite; sede durante os calafrios; suor 
abundante seguido de calafrios; antes ou existindo a febre, 
döres rheumaticas dos dentes ou nos membros; durante o calor, 
vertigens, nauseas e rubor do rosto. 

CHAMOMILLA, quando ha : pressäo na boca do estomago, 
suor quente na testa; exaeerbpäo e anxiedade, ou vomito» bi 
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liosos, diarrhöa e colicas; muita sede; predominio do calor e 
dos suores. 

CHINA, havendo : vomitos e fome canina, antes, durante ou 
depois dos accessos ; sede sömente emquanto duräo os calarios 
ou o calor; rosto pallido na duragäo dos accessos ; titillagäo 
frequente no nariz, que obriga a esfrega-lo; pupillas dilatadas; 
magreza. 

DIADEMA-ARANEA.—Este medicamento, alias ainda pouco 
estudado, tem dado bons resultados nos casos de intermittentes 
rebeldes, em que o frio predomina, ou quando ha döres osteo-
copas, principalmente nos bragos, com exacerbagöes e accessos 
quotidianos, söde durante a febre, e epistaxis e outras hemor­
rhagias. 

FERRUM, quando ha : calafrios com söde e dör de cabega ; 
effervescencia do sangue; veias iachadas, congestäo na cabega; 
inchagäo edematosa do rosto, principalmante em torno dos 
olhos; vomitos dos alimentos depois da comida; respiragäo 
curta; grande fraqueza simulando paraljsia. 

OPIUM, se ha: somno durante c calor ou mesmo ja durante 
os calafrios ; ronqueira com a boca aberta; estremecimentos 
convulsivos; suor quente ; secrecöes supprimidas. 

— Convem principalmente äs pessoas idosas, äs vezes tambem 
äs criangas. 

VERATRUM, havendo: frio interno e suor frio, ou calor 
interno com ourinas de um vermelho carregado, delirios e rosto 
vermelho, ou calafrios com nauseas, vertigens, dör nos rins e 
nas costas; ou calafrios alternados com calor, prisäo de ventre 
ou vomitos com diarrheas ; sede durante os calafrios e o calor. 

D'entre os medicamentos citados poder-se-ha consultar : 
CANTHARIDAS. quando ha ao mesmo tempo : affecgöes das 

vias ourmar.as com dör na bexiga ; vontade frequente e inutü 
de ounnar, com tenesmos e ardor na Urethra. 

COCÜULUS, havendo: sobre-excitagäo;' affecgöes espas-
modicas principalmente na tunica muscular do estomago 
e prisäo de ventre. 6 ' 

COFFEA, se ha: sensibilidade excessiva e grande excitagäo, 
ainda que a febre seja moderada, ou sömente calor com söde 
ros;o vermelho e vivacidade de espirito; depois suor gera 
com sede evacuagöes molles cu diarrhea; ou colicas com 
horripilaQao, agUagäo e anxiedade. 
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DROSERA, quando ha : calafrios excessivos com rosto frio; 
frio glacial nas mäos e nos pes com vontade de vomitar, e vomitos 
biliosos; durante o calor, dör de cabega violenta; tosse espas-
modica; symptomas gastricos na apyrexia. 

HEPAR, havendo: coryza, tosse e soffrimentos do peito ; ou 
calafrios com sede, precedidos de gosto amargo, e seguidos de 
calor com somno, principalmente em pessoas escrophulosas. 

HYOSCIAMUS, se ha : predominio de calafrio ou de calor 
com tosse nocturna que impede o somno, ou mesmo com 
accessos de convulsöes epilepticas. 

MEXYANTHES, quando ha: predominio do frio, horripi-
lagöes e frio na barriga; erigamento dos cabellos como por 
fadiga, ou terror, ou fome. 

MERCURIUS, havendo : calor misturado com calafrios ; calor 
com angustia e söde ; suores abundantes acidos ou fetidos, com 
palpitagäo do coragäo. 

MEZEREUM, se ha: calafrios e frio, principalmente nas 
mäos e nos pes, ou calor violento; sede excessiva; dör de cabega; 
pallidez do rosto; sensagäo de dör; inchagäo e dureza da regiäo 
splenica ; fraqueza e grande sensibilidade ao ar frio. 

NUX-MOSCH., quando ha: sede moderada durante o calor; 
vontade de dormir, lingua branca; estertor e expectoragäo 
sanguinolenta. 

SABADILLA, se ha : predominio do frio; sede moderada, ou 
adypsia completa; tosse secca, convulsiva; döres osteocopas, 
dilacerantes nos membros durante os calafrios; delirios, somno, 
espreguigamento durante o calor. 

SAMBUCUS, quando predomina o suor ou ha forte calor 
sem söde, com grande disposigäo a assustar-se, e frio glacial 
das mäos e dos pös. 

SEPIA, havendo : calafrios com söde, döres nos membros, 
com frio glacial das mäos, dos pe*s, e dos dedos sem movi­
mento. 

STAPHYS AGRIA, quando a febre principia de tarde, predo-
miuando o frio, affecgöes scorbuticas e calor interno, principal­
mente nos pös, obrigando a descobri-los ; suores nocturnos, äs 
vezes com cheiro a podre. 

SULFUR, quando a febro se manifesta em consequencia de 
sann reparoutidi, e que ha frio todas as tardes, mlor nocturno 
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e suor de madrugada; febre com palpitagäo do coragäo e 
grande seile, mesmo antes dos calafrios. 

THUIA, quando a febre se manifesta por meio de calafrios, 
com tremor de frios interno e externo ; söde ou adypsia e suor 
depois sem ser precedido de calor ; ou calor muito pronunciado 
nas faces, e suor quando se comega a dormir. 

VALERIANA, havendo : ausencia de frio, por^m forte calor 
com söde e cabega pesada, e nas febres que costumäo reappare-
cerpassados mezes. 

S o p o r o s a s (Febres).— Sobretudo contra esta especie de 
febre intermittente, säo mais frequentemente indicados : bell, 
cham. op. e puls. ; talvez ainda: ant. carb.-v. lach. merc. 
rhus. e tart. (Vede tambem cap. 3° SOMNOLENCIA.) 

T y p h o i d e s (FEBRES NERVOSAS E). — Todas as febres com-
prehendidas sob o nome de febres ADYNAMICAS, ATAXICAS, CE­

REBRAES, NERVOSAS, TYPHOIDES, PODRES, etc., tendo entre si 
muita analogia, pareceu-nos mais vantajoso para a pratica 
reuni-las todas sob um nome qualquer, apresentando os sym­
ptomas que indicäo constantemente a escolha do medicamento 
conveniente, näo importando o nome que merega um caso 
dessas febres. 

Os medicamentos que com melhor resultado se töm empre­
gado, säo : bell. bry. carb.-v. hyos. ipec. lach, merc nux.-
vom. phos.-ac. rhus. stram. sulf. e veratr. 

Porom em alguns casos t oder-se-ha talvez ainda consultar : 
acon. arn. ars. camph. cham. chin. cocc. lyc. mur.-ac. natr.-
m. nitr.-spir. n.-mosch. op. puls. ; ou tambem : daph. dig. 
gran. phos. e sulf.-ac. 

Para as febres nervosas com o CARACTER DE ERETYSMO (Febres 
nervosa versatiles), säo principalmente : acon. bell. bry. cham. 
hyos. lyc. mur.-ac. natr.-m. nux.-vom. rhus e stram., que 
merecemcon-idfragäo.—Chinin. ? 

Para as febres com o CARACTER DE ESTUPIDEZ (Febres typhoi­
des propriamente ditas) säo principalmente: arn. ars. bell, 
bry. chin. cocc hyos. lach, nitr.-sp. nux-vom. op. stram. e 
veratr. — Chinin. ? 

As febres typhoides com predominio de AFFECCÖES CEREBRAES 
(Typhus cerebralis, febre cerebral) pedem com preferencia: 
acon. bell. bry. hyos. lach. lyc. nux.-vom. op. phos.-ac. rhus. 
e stram. — Chinin. ? 
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Para as em que predominäo AFFECCÖES PULMONARES (Typhus 
pulmonaris ou pneumonia typhoide) säo principalmente : bry. 
e rhus. ou ainda: ars. bell. chin. e merc, ou ainda: arn. 
carb.-v. nux-mosch. e sulf. —Cant. mosch. 

Nos diversos PERIODOS em que as febres typhoides se possäo 
apresentar, podendo-se tratar da molestia no periodo da 
INCUBACAO, bry. ou rhus. ordinariamente previnem, ou pelo 
menos diminuem desde logo a molestia. 

0 periodo INFLAMMATORIO exige principalmente bry. ou acon. 
bell. cham. hyos lyc. nux.-vom. e stram. 

0 periodo de DEBILIOADE exige com preferencia : rhus. ou ars. 
carb.-v. chin. merc. e mur.-ac : ou ainda arn. lach, n.-mosh. 
phos.-ac. e sulf.— E especialmente com carb.-v. que, ao tocar 
o hmite da vida, poder-se-ha muitas vezes ainda reanimar as 
forcas vitaes do enfermo, trazendo-o a um estado mais satis-
factorio. Phosph.-ac. ainda estä neste caso. Com eile e com 
uma applicagäo de calor ä regiäo precordial salvou-se no Rio 
de Janeiro o Dr. Joaquim Pinto Brazil, julgado agonisante por 
todos os seusamigos, dos quaes a maior parte era de allopathas 
ou medicos, ou estudantes de medicina. Este facto foi o mais 
publico e authentico de quantos no Brazil töm cmfirmado as 
doutrinas homoeopathicas; eile foi causa da conversäo dos Drs. 
J. Henriques de Medeiros e F de Paula Menezes, näo obstante 
haver excitado grandes odios da parte de outros medicos, que 
pareciäo desejar mais que semelhante cura se näo affectuasse.., 
A applicagäo de calor sobre o coragäo foi feita applicandoä 
regiäo precordial um lenco. fino de algodäo, dobrado em quatro 
e expirando vagarosamente o ar tendo a boca immediatamente 
applicada ao lengo e aproveitando todo o calor do ar respirado 
ate sentir grande accumulagäo delle sobre o peito. 0 effeito 
desta applicagäo ou fosse pela propria efficacia do calor humano. 
ou fosse ainda por algum influxo magnetico, pois havia vontade 
decidida de fazer o bem, foi o mais satisfactorio possivel. 0 
doente, que se suppunha estar a dar o ultimo suspiro, sentio-se 
reanimar mui lentamente; aqueceu, respirou de bem a melhor, 
e dentro de algumas horas pöde fazer crer que suas melhoras 
eräo reaes: e puucos dias depois estava convalescente. 

No periodo da CONVALESCEN^A, havendo ainda grande fraqueza 
physica e nervosa, etc., säo sobretudo : chin. cocc. e veratr., 
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ou ainda: nux.-vom. ou sulf. os medicamentos mais frequente­
mente indicados. 

Quanto aos symptomas que, nos casos particulareä, se devem 
attender, poder-se-ha consultar com preferencia: 

BELLADONA, quando ha : calafrios alternados com calor; 
ou calor externo, com rubor e calor ardente nas faces, ou em todo 
o rosto; olhos vermelhos e scintillantes. pupillas dilatadas; 
photophobia, zunido dos ouvidos e alguma surdez; olhar 
incerto e furioso; rosto inchado; sede ardente com aversäo ds 
bebidas, ou desejo de beber sem poder engulir ; somno agitado 
ou insomnia; estremeeimento e sobresaltos dorminio ou acordado; 
perda dos sentidos com queixumes e carphologia; ou delirios 
furiosos com visöes medonhas, pavor e vontade de fugir; violentas 
döres de cabega, principalmente na testa; vertigens endireitando; 

se; beigos seecos, cantos da boca feridos; lingua secca e 
vermelha ou coberta com uma camada de cor amarella-escura; 
boca amargosa; anorexia, fastio e nauseas ; pressäo anciosa na 
boca do estomago; nenhuma evaeuagäo; ourinas raras e 
amarelladas, ou de um amarello claro ; respiragäo rapida, pulso 
frequente, falla preeipitada ou fraca e confusa; suor frio no 
rosto, principalmente na testa, por eima dos olhos e em torno 
do nariz; grande apathia; sensagäo dolorosa em todos os 
membros, tosse com dör de peito. (Comparai hyos.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam cm 3 
colheres d'agua,para dar-se 1 colhör de chä de 4 em 4 horas. 

BRYONIA, havendo: calafrios segidos de calor continuo por 
todo o corpo, sobretudo na cabega, com o rosto vermelho, suores 
abundantes, ou pelle secca e gretada, ou humida eviscosa; 
lingua e beigos seecos, amorenados e gretados, grande söde; fastio 
de todos os alimentos, mesmo com nauseas e vontade de langar, 
ou com vomitos mucosos ou biliosos ; dör violenta na boca do 
estomago ao tocar-se-lhe; prisäo de ventre ou dejecgöes, como 
diarrhe*as amarellentas; ourinas de um vermelho escuro, ou 
amarellis esbranquigadas, com sedimento amarello, rephalolgia 
pressica, torpeute, ou sensagäo como se o cerebro estivesse 
pisado; vista o fuscae'a; ouvidos impedidos com alguma faltg 
de audigäo, aceumuhgäo abundante de mueosidades espessas 
e tenazes nasfossas m.zaese acima das ventas : grande caduquice> 
com tremor e vertigens endireitandose; delirios tanto de dia 
como de noite, com visöes fantaslicas ou com desejos de fugir 
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da cama; insomnia com calor ou inquietagäo ; desejo continuo de 
dormir, e mesmo somnolencia ruwtosa com sobresaltos e sonhos 
sem seguimento; carphologia; pulso accelerado e frequente; ou 
irregulär, pequeno e iutermittente; respiragäo curta opprimi-
da; sensagäo dolorosa e estado paralytico de todos os membros; 
picadas no peito e nos In dm; humor" irritavel, i rasen el. desespero 
de restabelecer-se com apprehensäo de que morre; petechias. 
i'oraparai rhus.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da.'? dynam. em 4 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 3 em 3 horas. 

HYOSCIAMUS, quando ha : delirios furiosos, com visöes de 
toda a especie; sobre-excitagäo nervosa com insomnia e agitagäo 
ou somnolencia comatosa, interrompida por delirios, tanto paci-
ficos como furiosos; apathia, estupidez e grande fraqueza, 
principalmente nas mäos movendo-as; palpitagöes musculares: 
carphologia; vontade de fugir da cama ; rosto vermelho c qmmte. 
ou pallido, com a face azulada; olhos immoveis c com olheiras, 
ou vermelhos e scintillantes, com pupillas umas vezes dilatadas, 
«Ultras conlrahidas; alguma surdez, com susurto e sunido nos 
ouvidos; lingua secca, arida e coberta de uma camada amo-
reiiada. Comparai bell. Como bryon.) 

LACHESIS, se ha : vertigens quando se endireita: palpebra> 
paralyticas; boca amargosa; dör de peito, com tosse secca; 
somno comatoso deitando-so de coslas, rosto desflgurado ; queixo 
inferior cahido; delirios com queixumes; aspecto estupido, ou 
com olhos de quem tem muito somno ; lingua de um vermelho 
amarellado, gretada ou lisa ; secca ; ou coberta de miuosidades 
osbranquicadas, ou lingua pesada, com grand'j difficuldade de 
deita-la föra, e falla difficil; sede com repugnancia as bebidas ; 
ourinas de um vermelho escuro e abundantes. Como bryon. 

NOTA 

X'um caso em que administrämos lachesis com ponc 
resultado, e depois reeorremos a outros medicamentos, 
fomos induzidos pelos Dis. Duque-Estrada e Azambuja a in-
sistir na ad-uinistragäo deste mesmo remedio na 9* dynami­
sagäo, e com muito prazer vimos salva a enferma, de cuja cura 
desesperavamos. E' mister que, reconheeido um remedio por 
iHimfHopathico da enfermidade que sopretende curar. s.< in*i<l< 
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nelle com confianga, sobretudo se ha certeza de ter eile sido 
bem preparado. 

LYCOPOD1UM, contra : grande fraqueza com prostragäo de 
todas as forgas; olhos turvados, meio abertos, respiragäo lenta, 
com a boca aberta; ou se ha : calafrios alternados com calor; 
vivacidade sem calor, nem congestäo na cabega, nem no rosto; 
rubor circumscripta das faces, suores debilitantes ; lingua en-
carnada; prisäo de ventre; caracter brandö, tranquillo; ou 
gritos, reprehensöes com ameagas, maldade, principalmente ao 
acordar. Como bellad. 

MERCURIUS, contra: vertigens, atordoamento, plenitude e 
perturbagäo da cabega ; estupidez e embarago de reflectir; 
cephalalgia pressiva, principalmente na testa e no alto da cabega: 
zunido dos ouvidos; lingua coberta de mucosidades espessns, 
amarellas, suja, ou lingua limpa com gosto amargo pufrido; 
gengivas sangrentas; nauseas e vontade de vomitar, ou vomitos 
de materias mucosas e amargas ; grande sensibilidade e döres 
na boca do estomago, na regiäo hepatica e no ventre em torno do 
umbigo, com döres principalmente de noite, inquietagäo, angus­
tia e anxiedade; prisäo de ventre ou evacuagöes, semelhantes a 
diarrhea, amarellas ou esverdinhadas; ourinas de cor carregada, 
amarellentas ; pelle ardente e secca, ou suores abundantes, debili­
tantes c viscosos; grande fraqueza; insomnia completa, sem 
delirios, ou ao menos pouco declarados. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de chä de 4 em 4 horas, 
augmentando o espago das döses äproporgäo que för melhorando. 

XUX.-VOM., contra: excessiva sensibilidade em todos os 
orgäos, predominio dos symptomas gastricos e biliosos; som-
nolencia como produzidapor bebedeira, com perda dos sentidos; 
grande fraqueza e prostragäo; faces e palmas das mäos vermelhas 
e ardentes; lingua secca e branca, ou negra, com as bordas 
vermelhas e gretadas, beigos seecos, com söde e repugnancia 
•is bebidas que parecem ter um gosto amargo ouputrido; fastio; 
cephalalgia dilacerante, ou pressiva com vertigens; colicas; 
palpitagäo do coragäo e angustia ; pressäo e tensäo dolorosa em 
todo o epigastrio, e nos hypocondrios; membros como quebran-
tados e paralysados; humor irascivel, impaciente e teimoso. 
Como beilad. 

PHOSPHORI-ACID., contra : apathia completa, atordoamento 
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e estupidez; grande fraqueza e prostragäo; lacanismo e re­
pugnancia d conversagäo; olhar fixo, estupido, com os olhos 
vidrados, ou encovados; insomnia de noite, com anxiedade e. 
inquietagäo, ou somnolencia insuperavel, e somno cbeio de 
sonhos, ou delirios com queixumcs e carphologia; embaraco e 
perturbagao penivel da cabeca, maxime ao despertar; grande 
zunido nos ouvidos, com dureza de audigäo; lingua secca; pelle 
secca, escandecente; calor principalmente sobre a tarde; evacua­
göes quäl diarrMa, ou prisäo de ventre com peso e pressäo no 
ventre; ourinas de um vermelho escuro, com sedimento 
amarellado; suor frio no rosto, na boca do estomago e nas 
mäos, com anxiedade, etc. (Convem algumas vezes depois ou 
antes de op.) Como merc. 

RHUS, contra : grande fraqueza c prostragäo que näo permitv 
endireitar-se, nem mover-s»; insomnia com angustia, e sobre­
saltos frequentes, ou somnolencia comatosa com queixumes; ronco 
o carphologia; calor secco com angustia; estupidez ou idöas 
confusas; ou perda completa dos sentidos; delirios loquazes. 
com vontade de fugir, alternados com intervallos lucidos: 
cephalalgia torpente; vertigens em se endireitando; ou movendo-
se; rosto ou face» avermelhadas e abrazadoras ; olhos vermelhos 
e abrazados, ou fltos e embaciados; ouvidos impedidos, alguma 
lulta de audigäo ; boca e garganta seccas, lingua e beigos seecos 
gretados, morenos ou denogridos; ou lingua vtrmelha e tremula, 
fastio e repugnancia para os alimentos; ventre duro e timpanico' 
com döres violentas no epigastrio, principalmente tocando-se-lhe; 
prisäo de ventre com desejo nullo de ir ä banca, ou dejecgöes 
com diarrhias satiguinolentas; ourinas escuras c quentes, ou Cla­
ras, turvando-se depois; calor secco, com angustia, ou suor 
viscoso; pequonas manchas,, quaes picadas de mosquitos, 
vermelhas ou pardas. Se alguma erupgäo do pustulas ou 
empigens tiver sido supprimida antes ou durante a molestia, 
este remedio tem preferencia a outro que esteja em condicöes 
quasi iguaes. (Comparai arsenico e bryonia.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da£* dynam. em 
:» colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä do 3 em 3 horas, 
augmentando-se o intervallo das döses äproporgäo que o doente 
för melborando sensivelmente. 

STRAMONICM, contra : cephalalgia pulsativa, principalmgpte 
no alto da cabeca, com accessos de desmaio, escurecimento da 
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vista e alguma falta de audigäo ; delirios com anxiedade violenta, 
visöes terriveis, e illusöes da vista e da audigäo; ou com cunto, 
assobio, palavras em lingua estrangeira, desejo de fugir de sw 
cama, etc.; perda dos sentidos, a ponlo de näo reconhecer os 
seus; pupillas dilatadas, insensiveis; suppressäo das dejecgöes 
e das ourinas; estado lethargico, com ronco, etc. Como beilad 

D'entre os outros medicamentos apontados jioder-se-ha 
consultar : 

ARNICA, contra : somnolencia comatosa, com delirio e 
carphologia; ronco e evacuagäo involuntaria, tanto de fezes 
como das ourinas, etc. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. em 
3 colheres d'agua, para 1 colher de chä de 6 em 6 horas. 

ARSENICUM, contra : petechias, somnolencia comatosa, com 
delirios, carphologia, perda dos sentidos, sobresaltos frequentes 
e gemidos; grande fraqueza e prostragäo; queixo cahido; bocu 
aberta; olhos vidrados, etc. Convirä de preferencia quando 
tiver sido supprimido algum darthro ou empigem secca, antes 
ou durante a molestia. 

TRATAMENTO. —1 gotta ou 5 globulos em 3 colheres 
d'agua, 1 colhe> de chä de 3 em 3 horas. 

CAMPHORA, contra : delirios violentos, cabega tonta e 
quente, com pelle fria e viscosa; grande fraqueza; suores 
debilitantes e viscosos; disposigäo para diarrhöa; suppressäo 
de ourinas, maxime tendo o doente soffrido a applicagäo de 
caustico. Convem algumas vezes depois de rhus e de can-
tharidas. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 
3 colhe'res d'agua, 1 colhör de chä de 6 em 6 horas. 

CARBO-VEG., contra: estado lethargico com estertor, rosto 
hippoeratico; pupillas insensiveis; pulso pequeno e fugaz; suor 
frio nas extremidades e no rosto; evacuagäo involuntaria de 
exerementos de cheiro cadaverico ; ourina vermelha, com um» 
nuvem suspensa no meio, etc. Como acon. 

CHAMOMLLLA, se ha: soffrimentos espasmodicos, gastralgia; 
ou colicas com caimbras e diarrhea, com o resto de symptomas 
typhoides; principalmente em criangas. Como ars. 

CHINA, se ha : falta de appetite, achando em todos os 
alimentos gosto de argila; lingua e beigos seecos, aridos e greta­
dos ; diarrhea de dia e de noite com evacuagöes aquosos, ama-
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rellenta», ou com materias näo digeridas; somnolencia conti nuada 
ou somno näo reparador, etc. Da mesma maneira. 

COCCULUS, havendo: grande fraqueza, cephalalgia, com 
vertigens; accessos de desmaio; gastralgia ; paralysia dos mem­
bros, etc. Conv4m muitas vezes depois de rhus ou camph. 
Como rhus. 

MURIATIS-ACI.D., contra: grande fraqueza, com prostragäo, 
cephalalgia, como se o cerebro estivesse pisado; symptomas de 
podridäo; ou sofTrimentos pleuriticos. 

NATRUM-MUR., se ha : perda dos sentidos, sMe inextin-
guivel, sequidäo da lingua, grande fraqueza. 

XITRI-SPIR., csntra: grande fraqueza com prostragäo, apu-
iliiu completa; estupidez,coma vista fita e feroz; surdez, beico-
seecos, abrazadores ; somno com delirios e queixumes, etc. 

XUX-MOSCH., so ha : diarrhea putrida ou colliquativa, som­
nolencia comatosa, com delirios ; estupidez. 

OPIUM, contra: adonneeimeuto, ou somnofriicw comatosa, 
com ronco, boca,aberta, delirios e queixumes, grande quantidade 
de ar no ventre. Depois de op., algumas vezes com cm phos-ac 

PULSATILLA, havendo: perda dos sentidos, com delirios 
violentos, pranto, e lamentagöes com gestos de desesperagäo. 

SULFUR, se ha: calor continuo, principalmente de tarde. 
rosto pallido, pulso cheio, accelerado: grande sede ; lingua 
secca, amorenada ; ourinas raras, i\c um vermelho carregado, 
alterando-sc dontro de pouco tempo; insomnia; delirios com 
os olhos abertos, carphologia, prisäo de ventre; comparai 
tambem: FEBRES INFLAMMATORIAS, GASTRICAS, SOPOROSAS. etc. 
Vede materia medica. 

A ü i e r t c u c i a 

Xu tratamento desta enfermidade, ou de outra quafquer, "> 
bons resultados dopendem da boaqualidade dos medicamentos; 
näo podemos deixar de recommendar a lodas as pessoas que 
coinpräo boticas homoeopathicas toda a cautela com os 
medicamentos falsifieados, ou preparados com differentes quali-
dades de espiritos, damnificando assim as siubstancias primas. 
que, quando näo prejudiquem os enfermos, näo poderäo colher 
i'f sullado algum : bem felizes sc consideräräo aquelles que sein 
procurar economisar na compra de medicamentos, obtendo-os 
|K>r precos miseraveis, tenhäo empregado mais alguma cousa, e 
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na critica circumstancia de que esta terrivel enfermidade tenha 
acommettido a alguma pessoa de sua familia, com toda a con-
fianga empregue o medicamento, e colha resultado, e näo 
vacillante e com remedios metamorphoseados ver a enfermi­
dade zombar dos recursos, e assim arrebatar a um chefe de 
famiüa, a uma mäi, ou filho idolatrado. 

NOTAS 

A'CERCA DA FEBRE AMARELLA 

1.* 

Tratämos no Rio de Janeiro os doentes de febre amarella que 
foräo recolhidos ä enfermaria de S. Vicente de Paulo, fundada 
e mantida pela sociedade portugueza de beneficencia, em casa 
de um tal J. A. Nogueira de Barros ; e tratämos, digo, näo so os 
que foräo recolhidos ahi por conta dessa sociedade, como 
tambem na mesma casa os que nos foräo mandados da corveta 
Iris e da näo Vasco da Gama, navios de guerra portuguezes. 
Dömos conta do resultado de nossos trabalhos ä sociedade por­
tugueza de beneficencia eao publico. Se o publico ficou satisfeito 
näo sabemos, mas que a sociedade portugueza de beneficencia 
o flcou e* föra de duvida. Emquanto ao governo de S. M. 
Fidelissima, se eile ficou tambem sstisfeito, näo sabemos, nem 
jämais o indagaremos, na certeza de que nenhuma censura 
justa nos cabe, nem täo pouco uma recompensa qualquer nos c* 
devida; porque fizemos quanto era em nossas forgas para acertar, 
e o fizemos gratuitamente, de muito bom grado, e sem pedirmos 
nem ao Sr. commandante da estagäo naval portugueza, e muito 
menos ao Sr. consul geral, portuguez,nemsequer um documento 
com que officialmente provassemos em qualquer parte que 
algum tal ou quäl servigo haviamos prestado : e isto o fizemos 
para livrarmo-nos da tentagäo de algum dia por fraqueza 
humana allegarmos täo pouco importante servigo, com o fim de 
o fazer valer em nosso abono ou parä interesse nosso. Dado 
que fizemos bem, ficämos pagos por esse bem que fizömos; 
dado que fizemos mal, so Deos pöde castigar-nos, porque su 
eile conhece o espirito com que trabalhämos. 

Estudämos com muito cuidado esta horrivel epidemia, ß 
podemos ter para nös a certeza de que fizemos quanto hir 
manaraente era possivel fazer-se para salvar algumas vidas: e 
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tambem 6 certo que lutämos com os maiores «mbaracos que 
pöde o hörnern encontrar no desempenho de seus deveres; 
sendo o maior de todo csses embaragos a sordida avareza, a 
mais deshumana indifferenga ou relaxagäo com que se houve ess* 
tal J. A. Nogueira de Barros. Percorrömos toda a materia 
medica homoeopathica, e recorremos äs toxicologias e tratados 
de medicina legal cm busca de symptomas pathogeneticos de 
alguma substancia que por elles se nos mostrasse mais homoeo­
pathica da febre amarella. Deos protegeu-nos, e nos fez conhecer 
entre outros o argentum nitricum como o mais poderöso remedio 
contra o vomito-preto. Mais tarde fomos notando que a mo­
lestia como que se deslocava e tomava sua setle no baixo 
ventre; entäo o veratrum album comegon a prestar servigos que 
ate* enläo näo tinha feito. No principio da enfermidade foi 
empregado o arsenicnm album como o melhor remedio; depois 
que se foi reconhecendo que näo era em todos os casos täo util 
como se desejava ö que o argentum nitricum foi sendo adoptado 
por nossos collegas, e lhes foi util, parece que näo tanto como 
a nös, por ser administrado depois do arsenicum, e quando este 
näo tinha obtido melhores effeitos. 0 crotalus horridus foi 
administrado tambem com vantagem, näo por nös, que tinhamos 
mais conGanga no argentum nitricum, mas por collegas nossos, 
que näo tinhäo como nös tanta confianga nelle. Ja se entende 
ipie fallamos do periodo definitivo, daquelle em que a molestia 
cstava desenvolvida com todos os seus horriveis caracteres. X>> 
periodo da invasäo foi administrado o acai. a bell, a pulsat. a 
bry. e a nux-vom. ; e 6 para notar que o acon. aproveitou de 
preferencia nos doentes ein que a pelle era mui secca; bell. 
naquelles que suaväo ja baslantemente ; pulsat. nos aclimatados. 
c nux-vom. naquelles em que predominaväo os symptoma*1 

•ra.sl.ifns logo de principio. Todes os doentes tratados logo 
desde a invasäo por algum destes remedios quasi que infallivel-
mente se curaväo, sem que a molestia passasse para o segundo 
periodo: infelizmentea maior parte dos doentes de nossa clinica 
na enfermaria vinha ja no segundo ou tereeiro periodo. e tendo 
tomado remedios allopathii'os. Contra as hemorrhagias. que 
succediäo no segundo e tereeiro periodo, aproveitou de 
perferencia a chin.; e sabemos que com vantagem foi lamhem 
administrada a ergotina, que ainda näo tinha *öd<> experimentad.» 
•• qm» *.ü n'um caso ndministramos 

http://�ra.sl.ifns
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Sendo esta, como todas as outras enfermidades, e mais que 

muitas, suhordinada äs inüuencias locaes, e so curavel pela 
administragäo ajustadä de medicamentos, näo geraes e designa-
dos com qualquer anticipagäo ou pre conceito, mas o mais 
semelhante possivel aos symptomas que a molestia apresenta, 
conforme o lugar, o clima, o individuo e a öpoca, e mil outras 
circumstancias, particularmente aclimatagäo do individuo no 
lugar em que ella se desenvolve, etc., näodaremos como fructo 
de nossa experiencia nenhumas regras fixas para o tratamento 
desta febre: pedimos a Deos que isente o Brasil de novadevasta-
gao ; e faremos simplesmente notar que n'uma epoca em que a 
homoeopathia ainda näo tinha todo o desenvolvimento que 
hoje tem, e quando ella na maior parte dos lugares, täo distantes 
entre si, por onde a febre se desenvolvia quasi ao mesmo tempo, 
näo era exercida senäo por curiosos, havia, e näo se desmentio 
ate hoje, uma harmonia tal na escolha dos remedios mais uteis, 
e isto sem tentativas com perda irreparavel de tempo e de vidas, 
como acontece com a allopathia, que, se näo 6 sufficiente para 
fazer acreditar ein que a homoeopathia 6 a verdadeira medicina, 
ä vista dos factos a milhares que proväräo acertada essa escolha 
uniforme de remedios, entäo näo ha provas humanas de 
nenhuma verdade. 

Sempre que a colera divina se manifesta por algum flagello, 
cumpre ver como occulto nelle estä o favor que a divina 
misericordia concede ao mesmo tempo. A febre amarella trouxe, 
aos povos do Brasil uma persuasäo de mais a favor da homoeo­
pathia; proporcionou a occasiäo de serem confundidos os seus 
inimigos na Kepresenta elo Nacional do Imperio, onde se vio 
como nem um so argumenta valioso apresentou contra ella nem 
um so detantos medicos que tem a honra de ser deputados; e 
onde se vio igualmente a illustre commissäo de saude publica 
dessa augusta camara recusar-se de facto a dar um parecer, 
contrario ou favoravel, piru que fosse rejeitado ou adoptado o 
offerecimento que fiz de remedios homoeopathicos para todos os 
hospitaes que se estabeleeessem nas freguezias a favor dos 
pobres, havendo eu de pagar alias de muita tres contos de reis, 
no caso de que, näo eu, mas collegas meus, obtivessem mortan-
dade que chegasse ä motade da mortandade obtida pelos 
allopathas. E ainda mais a divina misericordia se nos mostrou 
propicia facultando-nos a oppnrhinidade de estnbeleeer uma 
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comparacäo de factos bem authenticos com que provassemos, 
de um lado que muita mä fe* existe na maioria dos nossos adver­
sarios, e de outro lado que apezar dessa.mä fe e. de mil 
obstaculos com que tivemos de lutar, quasi sösinhos, temos 
razao bastante para concluir de nossos trabalhos que a homoeo­
pathia em geral 6 preferivel a todos os tratamentos medicos, e 
em particular para o servigo das embarcagöes de guerra, e pelo 
lado economico especialmente para servigo de quaesquer esta. 
belecimentos sustentados pelos opfres publicos. 

Comparemos as estatisticas allopathicas, taes como no-las da 
a Gazeta dos Hospitaes, com as "nossas estatisticas, nas suas 
quantidades homogeneas, que säo as unicas susceptiveis de 
comparagäo, isto 6, na mortalidade de Portuguezes que foräo 
tratadosallopathicamente nos hospitaes publicos, e homoeopathi-
camente nas nossas eufermarias, da sociedade e da marinha, 
vistoque os Portuguezes, menos aclimatados, devem apresentar 
entre si relagöes de homogeneidade que se näo däo comparando-
os com os naturaes do paiz,que muito menos soffrem : veremos 
como e* verdade que a homoeopathia, ainda lutando contra todas 
as desvantagens imaginaveis, demonstrou cabalmente as van-
tagens que leva ä velha medicina das escolas. Xäo mencionando 
por ora a casa de saude do Dr. Peixoto, a respeito da quäl 
muitas duvidas ha razäo para ter, emquanto a eslalistica de 
mortalidade, morreräo nos hospitaes ou enfermarias allopathicas 
de que nos da noticia a referida Gazeta dos Hospitaes l,01i' 
doentes, e sahiräo 980, sendo a mortandade maior de 30 por 
cento: Ja aqui temos nös alguma vantagem, porque a nosso 
mortandade näo chegou a 33 por cento; mas, comparando 
como convtim a mortandade so entre Portuguezes tratados 
pela allopathia e pela homoeopathia, essa vantagem e* muito 
maior, como vamos ver. 

Tratados allopathicamente no PORTUGUEZES. 

lazareto do Born Jesus, de 
18 de Janeiro a 2S de Feve- Ahrrerä» Snhirüo. 
rciro. 123 f49 1.1 %) 127 

Xo lazareto do Sacco do Alle­
res, de 1 a 11 de Maren: lo 55 15 27 %) 1-' 

'20 
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Na enfermaria da rua da Mise­
ricordia, de 2 a 31 de Mar­
co. 41 (46 6/89 •/•) «• 

No*lazareto da Praia Formosa, 
de6deMargoal4 de Abril "l (66 38/107 •/.) 36 

No hospicio de N. Sra. do Li-
vramento, de .10 de Margo 
a 26 deMaio. 316 (65 15/97 •/.) 169 

No hospicio de Pedro II, de 31* 
de Margo a 26 de Maio 41 (37 26/27 •/.) «7 

607 (56 502/533 •/•) 9!>4 

Tratados homceopathicamente 
na enfermaria de S. Vicente 
de Paulo, de 1 de Margo a 
3ide Maio 128 (45 155/281 •/-) 153 

Na enfermaria da marinha por­
tugueza, no mesmo edificio 

e debaixo das mesmas con-
digöes. 18 (H 1/9 •/.) 144 

146 (32 424/443 °/.) 297 

Por este quadro comparativo nös vemos claramente a ver­
dade. No hospital onde a mortandade foi comparativamen|» • 
menor, no hospicio de Pedro II, ella foi ainda assim maior de 
37 por cento, quando a nossa, reunida, foi menor de 33 por 
cento. E note-se bem que essa enfermaria estabeleceu-se no 
dia 31 de Margo, quando a grande forga da epidenüaiajä 
passando, e a nossa foi estabelecida no 1° desse mez, em que a 
epidemia estava mais forte. 0 maximo da nossa mortandade 
näo chegou aser de 46 por cento, e o maximo da mortandade 
allopathica passou de 66 por cento. 0 termo mödio da nossa 
näo chegou a 33 por cento, que 6* metade do maximo allopathico, 
e o termo m£dio da mortandade allopathica foi quasi de 57 por 
cento. 0 minimo da mortandade allopathica no hospicio de 
Pedro II, que, como ja dissemos, näo soffreu o rigor da epidemia, 
foi quasi de 38 por cento, e o nosso minimo foi H 1/9 por 
cento, soffrendo nös todo o rigor da epidemia, e ainda, o que 6 
peior, recebendo nös os doentes ja tratados inutilmente pelos 
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aUopatbas, ou levados por esse tratamento empirico, barbaro 
c estupido ate äs portas da morte. 

E, ä vista desta comparagäo, ä vista de algarismos que näo 
admittem replica, ainda havemos de ter o desgosto de ouvir na 
tribuna brasileira o hörnern qne tem feito ä homoeopathia os 
mais relevantes servigos, aquelle que nos facnltou o poder de 
conferir a nossos discipulos os Certificados de estado, täo 
acreditados ja na Europa, que bastäo para, mediante um exame 
de sufficiencia, alcangar ao seu "possuidor um grao de doulor 
em medicina e cirurgia; havemos de ter o desgosto de ouvir o 
Exm. Sr. senador A. P. Limpo de Abreu defender a medicina 
das escolas, c condemnar a homoeopathia, que lhe deve tantos 
favores ? Pois entre a homoeopathia, que salvou 89 doentes 
sobre 100, c a allopathia, que sobre outros.100 deixou apenas 
com vida 34, pöde vacillar-sc? E os govcrnos häo de ainda 
conceder mais privilegios äs escolas da preguiga e do regresso, 
que säo essas escolas da medicina vulgär, que so sc movem 
escorregando sobre os cadaveres de uma geragäo inteira, e ainda 
assim movem-sc retrogradando ? E os legisladorcs näo faci-
litaräö, näo häo de autorisar, näo decretaräö jamais um 
coneurso pratico entre os seetarios de Hahnemann e os medicos 
da escola vclha ? E os medicos häo de ficar sempre com os 
olhos fechados para näo ver como estes algarismos falläo täo 
claro ? 

Tudo a seu tempo virä. 0 Exm. Sr. desembargador Joaquim 
Marcellino do Brito, que officialmente se havia ja pronunciado 
contra a homoeopathia, hoje näo so confessa dever-lhe a vida 
de seu filho, curado pelo Dr. Mello Moraes, mas ate* eile mesmo 
a exerec. OExm.Sr. presidente de Pernambuco (Souza Ramos) 
officialmente prohibe a quem näo för medico o exercicio da 
homoeopathia; mas na assemblea geral ö por effeito de seu leal 
procedimento quo ha tres annos ainda estä pendente de uma 
discussäo o aeeite ou rejeigäo da offerta que fiz de tratar de 
graga os cxposlos da santa casa da Misericordia da cörte, etc. 

0 quadro das despezas respectivas da estagäo naval portugueza, 
nas casas da enfermaria da sociedade portugueza de beneficencia 
c no hospital da Gamböa, alguma cousa prova a favor da 
homoeopathia pelo lado economico, sendo ja provada igualmente 
a vantagem quo a homoeopathia leva äs doutrinas da escola 
allopathica pelas comparacöes da mortalidade. 
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Xa enfermaria homoeopathica sobre 162 doentes houve 18 
mortos, ou 11 i'9 % (*), e no hospital allopathico sobre 518 
havendo 94 mortos (89 säo os enterros que constäo das contas, 
mas houve mais 5 officiaes mortos, cujos enterros näo foräo 
feitos a expensas do hospital), aproporgäo seria de 18 76/518'/»; 
mas se examinarmos as contas melhor, sem outro fim mais que 
o de esclarecer este unico ponto, encontrando na conta de Feve­
reiro 10 doentes repetidos da conta antecedente, e na de Marco 
mais 3, ainda que näo tomemos nota dos muitos doentes que 
foräo ao hospital duas ou tres vezes, contando so 306 doentes 
para 94 mortos, a mortandade nesse hospital quasi que e de 
181/2 °/o, ou 7 % maior que a nossa. 

Ha de indubitävelmente objectar-se-nos com a mortandade 
de 45 1/2 7<> na clinica dos ind|gentes da enfermaria homoeo­
pathica. Ja nos explicämos sufficientemente no relatorio ou 
conta que demos de nossos trabalhos ao publico e ä sociedade 
portugueza de beneficencia ; poröm, como ha de aconlecer que 
estas notas seräo lidas tambem por quem näo tenha lido aquellc 
relatorio, diremos aqui alguma cousa ein resposta a esta 
objecgäo. 

E' verdade que a mortandade na enfermaria a servigo dos 
indigentes foi de 45 1/2%, mortandade pavorosa n'uma clinica 
homoeopathica : cumpre comtudo que se reflicta no estado em 
que se recolhiäo ä enfermaria os doentes; estado täo lastimoso 
que nos obrigou a destinar uma sala, que chamämos—camara 
de transito,—s6 para aquelles que vinhäo ja agonisantes: o a 
quantidade delles foi tanta que me admiro eu proprio de näo 
dar para a mortandade uma proporgäo muito maior. 

E' tristonho dizer-se que no momento em que todos ä porüa 
deveriäo mostrar-se de mais em mais caridosos, tantos se 
ostentassem duros de coragäo,e que,avaros de algumas pequcnas 
moedas, que era mister gastar para enterrar os mortos, nos 
mandassem os agonisantes so para morrerem na enfermaria, e 
serem ä custa da sociedade enterrados; que tanta deveria ser 
a certeza que tivessem quando deitaväo pela porta föra esses 

(*) Emendamos aqui um erro que commettemos na conta dada 4 
sociedade portugueza de beneficencia, onde vem 17 em lugar de 18 
obitos, que alteräo a proporgäo da mortalidade : sempre que errarmos 
e reconhecermos o erro nos emendaremos. J. V. M. 
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infclizes e no-los mandaväo; sendo que muitos chegaväo-nos ja 
mortos, e mortos foräo-nos deixados para os enlerrarraos. 

Passe cada quäl os olhos por sobre o primeiro mappa que 
publicämos, e mandämos para Portugal e distribuimos lä e ca, 
e veja que de 218 doentes 88 eräo caixeiros, dos quae? 
morröräo 47. 

E se houvesse verdadeira caridade ter-se-hiäo os amos desses 
caixeiros, ein geral homens ricos, aproveitado täo sordidamente 
do beneficio destinado para os indigentes? Pois umcaixeiro e* 
um indigente? E um negociante que se aproveita com usura 
dos servigos de seu caixeiro por um mirrado salario (e muitos 
pela simples, e tarde ou nunca realizada promessa de um 
salario), deve entregar o seu caixeiro, quando enfermo, ä 
caridade reservada aos indigentes? r'sse caixeiro, que um dia 
podcra vir a ser um negociante de grosso trato e abastado, 
deverä ter por toda a vida a recordacäo deprimnUe de que j.i 
recebeu uma esmola destinada a outro realmcnte merecedor 
della ? E, morto, ha de ir amortalhado no lengol do pobre, näo 
por humildade sua chrislä, mas pela sordidcz do avaro, a quem 
sacrilicava os seus dias e a sua libcrdade, esperanga täo jusla 
de outra recompensa ?!... Trataväo muitos amos e patröes 
aos seus caixeiros ou criados com alguns remedios caseiros ou 
allopathicos, e quando estaväo desenganados de que elles 
morriäo infallivclmente no-los mandaväo. Com que fim ? Para 
que es curassemos? näo; quo bem sabiäo näo podermos nös 
resuscitar mortos: sim para se descartarem delies e livrarem-se 
dos incommodos e despezasdoenterro. Barbaras!... Aconteceu 
tambem que medicos (c näo so allopathas, mas tambem dos 
nossos) ouconsentiräoou aconselharäo que nos fossem mandados 
muitos doentes que nenhuma esperanga tinhäo de salvar. 
Perfidos!... Eis-aqui (e ainda por outras razöes de que Deos 
tomarä contas a alguem) a razäo por que na clinica dos indigentes 
a mortandade foi de 43 I 2°/„. 

E, sc estas razfies näo valem, sc näo ha verdade aqui, porque 
motivos a mortandade, na mesma casa, na mesmä doenga, pelo 
mesmo tratamento, e nas mesmas condigöes hygienicas, foi 
para os doentes da marinha de guerra de S. M. F. so de 11 1 2 ° „. 
näo obstante terctn muitos desses doentes sido ja antes tratados 
no hospital da Gamböa, como pöde qualquer verifica-lo confron-
tando os nossos tuappas com as contas daquelle hospital ? Deos 
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perdöe a quem tem culpa de que a homoeopathia näo haja 
salvado, como *o podia ter feito, muito maior numero de 
doentes. 

Muito de proposito deixamos de fazer quaesquer notase 
observagöes äs contas que confrontamos, commettendo ao leitor 
judicioso o trabalho de faze-las, ou reservando-nos para as 
fazer em tempo e lugar mais opportune Sömente 6 mister 
qne digamos alguma cousa äcerca da differenga notavel dos 
pregos do tratamento por dia no hospital da Gamböa e nas 
casas da enfermaria de S. Vicente de Paulo. No primeiro destes 
estabelecimentos a despeza de cada dia para os marinheiros foi 
ajustada por 1$600, e para os officiaes por 2JÜ000; e no 
segundo foi para uns e outros por 2#Q00; mas no primeiro 
foi mister, alöm dessa quantia, gastar mais a de 1:200^000 para 
a construegäo de uma enfermaria. e os enterros custäräo a 
178000, e outras despezas eventuaes houve, contando-sc alc*m 
no disso por inteiro alguns dias de sahida e fallecimento; c 
no segundo näo houve despeza alguma extraordinaria, os enter­
ros custäräo 2$000, e os dias de fallecimento e de sahida 
foräo pagos como meios dias. 

Na enfermaria homoeopathica os doentes domoräräo-sc uns 
por outros 5 dias e 30 minutos ; e esta enfermaria estava muito 
longe de porto de mar, e os doentes äs vezes ja curados tinhäo 
de esperar horas e dias por quem os viesse buscar, e nemse 
podiäo deixar sahir logo que melhoraväo, tendo mostrado a 
experiencia que alguns passaväo mal por se haverem exposto 
sem ahrigo e a pe a percorrer täo grande distancia ata ao 
embarque : no hospital allopathico os doentes demoräräo-se uns 
por outros mais de 7 dias e 21 horas; este hospital estava ä 
beira-mar, os doentes logo que estaväo curados tinhäo todos 
os dias quem os conduzissc a bordo, abrigados, e nada soffriäo 
qor algum transito a percorrer em terra, pois que nenhum 
tinhäo ate* embarcar. 



CAP. IV. FEBRES 159 

RBSUMO 

Das eonlas pagas pelo Sr. commissario da näo Vasco da Gama 

Ao Sr. Dr. Peixoto, segundo suaslAo tal J. A. Nogueira de Barros, 
contas, que havemos por cöpia\ segundo as contas que deverd ter 
mandado extrahir palaora porl apresentado, umforme os nossos 
palavra : ' mappas : 

Desde 11 de Dezembro de 1849 ate Desde 23 de Marco de 1850 ate 31 
31 de Maio de 1850 : j de Maiodo dito anno: 

De 518doentesem 4,092 De 162 doentes em 814 
dias, inclusas dcspezas 
diversas, e 89 enterros 
a 17$ 8:3698200 

Da construccäo de uma 

dias (abatidos 162 
meios dias de sahidas e 
fallecimento), a 2g 
por dia 1:628(000 

enfermaria. 1:200$000 De 17 enterros a 2g. 348000 

9:5698200 1:662$000 

518 doentes por4,092 dias de trata- 162 doentes por 814 dias de trata­
mento : teve mais de 7 dias c 21 menlo: tevc menos de 5 diasc 30 
liorasde Irntamculo cada doenk 

4,092 dias por 9:569JJ200 : custou 
mais de 28338 cada dia de 
tratamento allopathico. 

9:569g200 por 518 doentes: faz 
de despeza cada doente mais de 
188473 

minut. de tratamento cada doente 

814 dias por 1:6628000: custou 
menos de 2$042 cada dia de 
tratamento liomtropathico. 

1:6628000 por 162 doentes: fez de 
despeza cada doente menos ib« 
10$260 reis 

N'uma epoca täo solemne, como foi a epoca da epidemia de 
febre amarella, quo de preferencia ataeava os eslrangciros 
iccem-chegados, e ainda mais particularmente os maritiiuos ; 
no tempo ein que a homoeopathia ainda era combatida no Rio 
de Janeiro, apezar dos numerosos factos que a abonaväo, e 
quando completamente era ignorada dos estrangeiros, estranhos 
a esses combates da imprensa contra a homoeopathia, e mais 
estranhos ainda a esses factos patenteados a favor della; e 
muito signifientiva a proporgäo da mortalidade de 1112 °'0 nos 
doentes tratados homoeopathicamente em comparagäo da mor­
talidade nas proporgöes de 18 1/2 °,0 nos doentes tratados 
allopathicamente; sendo uns e outrosdesses doentes, estrangeirtis 
maritimos, e guarnecendo uns e outros os navios de guen,;. 
Logo : 
l.° EM GERAL, a homoeopathia e preferivel a todos os trata­

mento* medicos. 
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Um tratamento como o homoeopathico, que näo so alcanga 
em casos täo graves, como os de febre amarella, uma differenca 
d e 7 % a favor dos doentes, mas que ainda outra vantagem«. 
tem, quäl ö a de obter em 5 dias e 30 minutos resultados 
superiores aos que o tratamento allopathico mal consegue em 
7 dias e 21 horas, conservaa qualquer tripolagäo de um na vio 
de guerra, näo so um numero total de pragas superior no lim 
de um dado tempo, mas tambem um numero superior de 
pragas promptas para servigo em qualquer dia, comparativa-
mente ä tripolagäo igual de outro naviotratada allopathicamente, 
o que n'um combate pöde decidir muito a favor da embarcacäo 
que tratar homceopathicamente a sua tripolagäo. Logo: 
2.° EM PARTICULAR, a homoeopathia e preferivel a todos os trata-

mentos medicos para o servigo das embarcagöes de guerra. 
Os remedios horaoeopathicos säo de muito facil preparngäo e 

conservagäo, occupando mui pequeno espago, e podendo renovar 
se muito facilmente; säo facilimos e muito agradaveis de tomar 
e custäo muito barato: säo de aegäo prompta e segura, e nos 
seus effeitos nada töm de repugnante, nem exigem dietas 
dispendiosas. Vio-se, pela comparagäo das contas e mappas 
publicados, que, ainda sendo tratados ä razäo de 2$000 os 
doentes na enfermaria homoeopathica, e ä razäo de 1$600 no 
hospital allopathico. ficäräo os tratamentosallopathicos por mais 
de 188475 para cada doente, e por menos de 108260 os 
homoeopathicos; e muito mais baratos podiäo ter ficado, como 
e* facilimo demonstrar. Logo : 
3.° Pelo lado economico, ESPECIALMENTE, .1 homoeopathia e pre­

ferivel a todos os tratamentos medicos para servigo de quaesquer 
estabelecimentos sustentados pelos cofres publicos. 
0 que mais desejamos 6 que os governos de Portugal e do 

Brasil comprehendäo estas verdades e se aproveilem dellas, 
para salvar muitas vidas, para economisar os dinheiros nacionaes 
e para engrandecer cada quäl o seu paiz. 

2. 

Näo foi so na enfermaria de S. Vicenle de Paulo que tratämos 
doentes de febre amarella. Nossa casa, isto e, o 1° consultoriu 
dos pobres, rua de S. Jose* n. 59, desde pela manhä ate* alta 
noile se achava apinhada de doentes. e muitos vieräo em tal 
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estado que ahi morrfträo, e tivemos atö* de os enterrar ä nossa 
custa, porque ahi os deixaväo abandonados os seus conductores. 
Mais de cinco mil doentes procuräräo os nossos soccorros, e 
como quer que o seu estado fosse, que muitos morreräo antes 
de tomar nenhum remedio, a mortandade foi entre 5 e 7 j ; 
attendendo a que de muitos enfermos näo soubemos o resultado; 
isto pelo que diz respeito aos doentes que vieräo ä nossa casa, 
que foräo abi medieados, ou que näo foi possivel ir visitar nos 
seus domicilios, e por isso os tratämos a favor de informagöes 
que nos vinhäo trazer pessoas interessadas por elles. Mas em 
nossa clinica particular, na cidade, föra do consultorio, tratä­
mos perlo de mil doentes, c a mortandade näo chegou a 5 *;„ 
incluindo mesmo os doentes, que passaväo da allopathia ja sem 
remedio, dos quaes ainda alguns salvämos (como e notorio e 
publico), mercc de Deos. 

Temos para nös que, se os nossos collegas todos tivessem os 
seus consultorios täo bem organisados e täo bem servidos como 
o nosso (honra e louvor ao meu collega Sr. Dr. Francisco Alves 
de Moura, que, soffrendo horrivelmente de rheumatismo nesses 
dias calamitosos, vinha äs seis horas da manhä de sua casa, 
em 6rofos,assentava-se ä banca das consultas aos pobres, e dahi 
näo sahia senäo alta noite, quando ja ninguem havia que o 
procurasse); se por uma fatalidade inexplicavel näo tivesse 
envelhecido temporariamente o Sr. Dr. Manoel Duarte Moreira, 
que por isso näo sahio de casa logo que eu pude sahir (que 
emquanto o Dr. Moura esteve de cama eu tive de ficar no 
consultorio dos pobres, e quasi ninguem, föra do consultorio, 
alcangou uma visita minha, ä excopgäo dos doentes das enfer-
marias, os quaes visitei sempre. e mesmo duas e tres vezes 
entre dia e noite); se näo tivessem tambem adoecido e sahido 
para föra da cidade os Srs. Drs. Duque-Estrada e Bento Jose 
Martins, etc., etc., e se os outros senhores pudessem pelos 
pobres ser encontrados sempre, como era no 1° consultorio 
sempre encontrado o Dr. Moura, ou quem suas vezes fizesse (o 
Dr. Medeiros, Joäo Fernandes Gomes, e Antonio Antunes 
Guimnräes, que muito nos ajudäräo), por certo quebempoueos 
baviäo de ter sido os doentes que a allopathia tratasse, e muitos 
ainda hojo gozari&o vida e saude; que, se todos os doentes de 
lebre amarella fossem tratados logo desde o principio homeeo-
pathicamente, a mortandade näo chegaria a ser de 3";.. 

21 
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3.* 

Damos aqui os artigos que publicämos no Jornal do Commercio 
taes quaes os pudemos escrever alta noite, nas horas que 
roubavamos ao repouso necessario em tanta fadiga, horas as 
melhor aproveiladas de toda a nossa vida. 

HOMOEOPATHIA PURA 

Caridade sem limites. 
Sciencia sem privilegios. 

Sr. Redactor.—Rogo-lhe o obsequio de publicar no seuJornal 
o incluso offerecimento que tenho a honra de fazer ä camara 
dos Srs. deputados. 

J. V. MARTINS. 

Rio, 16 de Fevereiro de 1850. 

<( Augustos e dignissimos senhores. 

« Ainda uma vez me dirijo a vös, supposto que sem 
esperanga, mas cumprindo o meu dever. 

« E meu dever dizer-vos a verdade, e tanto mais suave e o 
cumprimento deste dever, quanto menos tenho que exigir 
para mim e quanto mais tenho que offertar-vos. 

(( fi uma verdade, senhores, e* uma verdade que, contra toda 
a opposigäo que se lhe tem feito, contra todos os obstaculos 
que tem encontrado nos homens e nas suas instituigöes, e nos 
seus costumes, e na sua mä vontade, sobresahe com luz que da 
vista a cegos, esta verdade, que tem por nome HOMOEOPATHIA. 

« Sim, senhores; esta sciencia, que tem por base a experiencia 
dos medicamentos em pessoas säs, que tem por lei fundamental 
a administragäo daquelles medicamentos que em pessoas säs 
produziräo phenomenos semelhantes aos» que caracterisäo a 
enfermidade que os reclama, que tem por lei ainda a administra­
gäo desses medicamentos na menor quantidade, e isentos de 
qualquer combinagäo ou mistura com outros, e dynamisados 
em proporgäo do gräo de sensibilidade do enfermo, e da agu-
dez ou chronicidade da molestia; esta sciencia, que conta assim 
com principios seguros, näo e uma chimera: que se o fosse 
näo tinha resistido ja por meio seculo ä pertinaz opposigäo das 
escolas antigas e privilegiadas, as quaes tem por si todo o pres-
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tigio de sua antiguidade e toda a forga dos governos que as sus-
tentao, por näo poderem ellas sustentar-se de per si. 

« E quando foi que esta verdade se ostentou mais radiante ? 
Ouando serä que ella se vos ha de mostrar inonteslavel ? E 
quando ha de ser que vos dignareis prestar-lhe a attengäo que 
ella merece ? 

« Ella se ostentou radiante de sua aureola divina quando a 
Europa foi devastada pelo cholera-morbus. 

« Ella se vos ha de patentear agora efficaz, segura e suave. 
agora que o flaguello da febre amarella devasta o Brasil. 

« E vös haveis de vos dignar prestar-lhe a attengäo que 
merece, porque ella ä vossa vista salvarä muitas vidas. 

« A mortandade nos enfermos do cholera-morbus tratados 
allopathicamente foi maior de 50 *i<, em toda a parte, e 
tratados hornoeopathicamente näo chegou a ser de 10 °[. 
em parte nenhuma. 

(( A mortandade nos doentes de febre amarella no Rio de Ja­
neiro tratados allopathicamente, vös o deveis saber, e* ja de 
50 "[,, nesse hospital allopathico, que ahi estä collocado 
mesmo no lugar onde as febres invadeiu de preferencia ; mas 
nos doentes que foräo tratados na Bahia homcBopalhicamcnte, 
vös tambem o deveis saber, a mortandade uäo chegou a ser de 
10 "[a ; e eu tenho esperanga em Deos de que no Rio de 
Janeiro e n'outra qualquer parte onde för adoptada a homoeo­
pathia o mesmo ha de acontecer. 

« Dignai-vos, senhores, prestar attengäo ä homoeopathiu, 
que näo tem uma existencia oflicial, que näo tem o apofo das 
leis, que e rejeitada, maldita e perseguida pelos medicos, so 
porque elles näo sabem estuda-la, ou porque tem medo de 
aprende-lu, julgando que, so a souberem, conta se lhes ha de 
pedir muito apertada du tempo que leväräo a combate-la ; 
dignai-vos prestar attengäo a esta sciencia, que, destituida de 
toda essa forga emprestada ä velha escola, vive de seus pro-
prios recursos, näo vida de parasita. 

« E pgrque näo sejäo minhas palavras, como väs e decla-
matorius, que vos persuadäo, tomai uma resolugäo mais assen-
tada nos factos verifioados, como os da clinica homoeopathica da 
Bahia, e desta carte, e collocai os homoeopathas em frenle de 
seus adversarios, tau garantidos como elles, erigindo em cada 
freguezia dous pequeuos hospitaes que recebäo os doentes 
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conforme quizerem elles ser tratados, ou pela homoeopathia, 
que ja sabe que remedio ha de administrar; ou por essa medi­
cina velha, que ate* agora ainda näo atinou com os remedios 
mais apropriados ä epidemia. 

« Sim, senhores : lede todas as publicacöes que os medicos 
da antiga escola töm feito, alias com a melhor vontade de acer-
tar; lede-as, e vöde se ha nellas algum pensamento fixo, alguma 
certeza nos meios aconselhados, ou, para melhor dizer, se 
alguns meios ahi säo aconselhados com a minima certeza, 
nem mesmo com alguma esperanga de bom resultado. 

« Pelo contrario, quetome qualquer de vös a materia medica 
homoeopathica, preste bastante attengäo ä sua leitura, confronte 
com bastante paciencia e discernimento os symptomas patho­
geneticos de cada medicamento com os symptomas da febre 
amarella, ainda que näo seja ä vista do doente, ainda que seja 
sömente por essas mesmas publicagöes que ahi se tem feito, e 
se emfim näo encontrar, sem outro auxilio mais que o de sua 
intelligencia e boa vontade de acertar, se näo encontrar, digo, 
os remedios homoeopathicos mais apropriados ä febre amarella, 
diga a todo o mundo que eu minto; mas, se os encontrar, seja 
nosso amigo, quero dizer, attenda ä homoeopathia como a uma 
verdade utilissima a toda a humanidade, e preste-lhe o apoio 
que ella requer agora para salvar muitos centenares de vidas, 
isto 6, remova-lhe os entraves e tropegos que em seu caminho 
temposto a velha escola, porque de outro apoio näo carece a 
homoeopathia senäo de liberdade de aegäo, por equidade. 

« Xugustos e dignissimos senhores, tomai em consideragäo 
as circumstancias extraordinarias da epoca e os factos ja nurae-
rosissimos de ciiras homoeopathicas para vos deeidirdes collocar 
aos discipulos de Hahnemann em posigäo täo vantajosa quanto 
ö a de seus adversarios, para que nesta occasiäo solemne se 
mostre a verdade a toda a luz. 

« E se eu posso facilitar-vos os meios de conseguirdes täo 
desejado fim, eu vos offerego todos os remedios homoeopatbiooi-
que forem necessarios para o tratamento dos doentes de febre 
amarella nos hospitaes ou consultorios homoeopathicos que 
creardes, ou como vos parecer mais acertado e efficaz. 

« E se a final resultado a mortandade nos doentes assim 
tratados homeeopathicamente näo för menor de metade da 

mortandade dos doentes tratados allopathicamente, nas mesmas 
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circumstancias, consentireis em aceitar parao tbesouro nacional, 
afim de ser gasla em proveito dos pobres, a quantia de tres 
contos de reis, que me comprometto a depositar ou garantir 
desde ja. 

« Rio de-Janeiro, 15 de Fevereiro de 1850. 

JoXo VICEHTE MARTINS. 

(Jornal do Commercio n. 48, de 17 de Fevereiro de 1850.) 

u Quando houve noticia de que o cholera-morbus ameagava 
de invasäo em Portugal, escrevi uma memoria, na quäl reuni 
tudo quanto ä mäo tinha a respeito do tratamento homoeopathico 
desta enfermidade. Kssa memoria era destinada positivamente 
a Portugal, o so por accidente podia convir ao Brasil; v, quer 
n'um quer n'outro caso, näo so quasi todos os dous mil exemplares 
que tiz extrahir foräo dados de graga, mas tambem logo na 
segunda pagina dessa memoria foi escripto que eu desistia do 
direito de propriedade della, e consentia que na sua integra, e 
com asobsorvagöos quaesquer que se julgasse dever fazer-lhe, 
fosse reimpressa por conta e risco de quem quer que fosse em 
Portugal e no Brasil. Nada valeu este desinteresse, e eu fui 
accusado pela imprensa de querer aterrar a povoagäo para 
especular sobre esse terror. Protestei emendar-me de täo mal 
cabida dedicagäo, e tiquei no proposito de guardar silencio 
absoluto quando vis-»' a povoagäo do Rio de Janeiro flagellada 
por alguma epidemia; c assim foi que por muito tempo 
guardei silencio, quando para mim ja näo era duvidosa a 
existencia de uma epidemia mais ou menos grave e analoga ä 
febre amarella. Guardei silencio ä espera de que a existencia 
dessa epidemia fosse incontestavel e official; e ainda entäo 
limitei-mc a fazer transcrever algumas uoticias do tratamento 
honuBopathico da epidemia que (lagellou e ainda llagella a cidade 
da Bahia, dando tempo a que os meus collegas se apresentassem 
e näo tivessem motivo de dizer algum dia que eu me havia 
adiantado muito, privando-os de serem os primeiros que no seu 
paiz offerecessem os soccorros da sciencia. Toda esta moderacäo 
da minha parte bem pöde ser considerada como um sacrificio, 
sabendo-so quäl e o meu modo de proceder habitual em questöes 
honituopathicas e u'uutrus. 
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« Chegou finalmente a minha vez; e tendo consultado o 
instituto homoeopathico, e submettendo-me ässuas deliberaröes 
e conselhos, mas tambem deliberando-me por minha vontade, 
publiquei que todos os remedios que os pobres carecessem 
estaväo ä sua disposigäo em nossa casa, e todo o conselho que 
nos pedissem lh'o dariamos de boa vontade, assim como que os 
iriamos tratar, sendo possivel, aonde elles estivessem, näo 
podendo vir ao nosso consultorio. Isto poröm pouco era. Dirigi-
me ä camara dos Srs. deputados submettendo ä sua alt« 
sabedoria e magnanimidade o offerecimento de todos os remedios 
necessarios a hospitaes homoeopathicos que em todas as fregueria 
se estabelecessem em concurrencia (e näo em promisouidado) 
de outros hospitaes allopathicos (a favor dos quaes eu muito 
desejaria ver feitos iguaes offerecimentos por algum medico 
allopatha). Este offerecimento (que ficou tres, dias para serlido 
e que ainda assim foi simples mente mencionado) foi reinettido 
ä commissäo de saude publica, e alli jaz. Mas porque elleenvor 
via graves questöes, que näo podiäo ser abafadas por nenhum 
poder humano actualmente, um Sr. deputado, propondo que 
no Lazareto quo actualmente ha alli nessa bahia, mesmo nofoco 
da epidemia reinante, se concedesse uma sala para seremrecebidos 
e tratados nella homoeopathicamente alguns doentes (näo sei 
com que cautelas ou condigöes, que döm aos homoeopathas e 
aos medicos da antiga escola iguaes garantias), fez que en-
trassem em discussäo algumas dessas questöes graves; n'uma 
palavra, trouxe ao sanctuario das leis a homoeopathia para ser 
discutida no seu merito pratico, por ser opiniäo geral du paiz 
a sua superioridade como arte ou sciencia, ou o quer que seja, 
que tem'salvado milhares e milhares de enfermos abandonados 
pelos medicos, e promette näo so salvar ainda muitos milhöes 
de outros, mas tambem preservar de um flagello muito maior 
que a peste, que e a mesma medicina sanguinaria, barbara e 
estercoraria, bordoada de cego, que, se näo mata, aleija. 

uForgoso foi que um Sr. deputado, que näo e* medico, trou-
xesse ä discussäo a homoeopathia, porque os medicos nunca tra-
täräo seriamente nem se häo de atrever jämais a tratar desta 
sciencia, que os nullifica, mesmo porque ella os nullificarä, comu 
se ha de ir vendo pelo caracter da discussäo, e pela opiniäo pu­
blica, todos os dias mais avigorada com o testemunho dos que 
väo escapandoäs garras da medicina. Ora, nesta questäo, como 
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era muito natural e inevitavel, o meu nome figura logo de­
pois do nome, alias sempre respeitado, do Dr. Mure; e tomäo-
se ate desde ja prccaucöes para que minha pessoa näo venha a 
ter^ parte no desenlace da questäo pela pratica; e por isso me 
cumpre dar desde ja explicagöes, c estabelecer no seu devido 
lugar alguns pontos de questöes que se väo deslocando, e de­
ckrar antes de tudo que nada, absolutamente nada quero nem 
desejo para mim, e o que so desejo e o que so quero, e o que 
hei do alcangar mais tarde ou mais cedo, e* que a homoeopathia 
seja posta ä prova, que seja exercida em toda a sua pureza, sem 
nenhuma mistura das praticas da medicina velha, e que uma 
radical reforma venha a effectuar-se no estudo e na pratica da 
sciencia de curar (cirurgia ebomoeopathia). 

«0 certo e* que ja aaugusta camara dos Srs. deputados se 
occupa da homoeopathia com bastante seriedade; e,quer se adopte 
quer se rejeite qualquer proposta a favor ou contra, o grande 
fim, que e a discussäo do merito pratico desta sciencia por uma 
assemblea que representa o Imperio, esse grande (im estä con-
soguido e vale bem a pena de todos os meus trabalhos; •'• atf 
mesmo uma recompensa mais que sufficiente para mim, que näo 
contava senäo com o sarcasmo, com a ingratidäo, com as ca-
lumnias e com os insultos, e, o que era ainda peior, com a 
estupidu indifferenga de muitos Srs. "doutores em medicina, 
e do alguns homens de estado. 

«Seguirei na imprensa esta discussäo, e, apezar de que näo 
«spero ser por todos os meus adversarios muito bem tratado, 
procurarei, quanto me för possivel, tratar a todos muito bem. 
porque antes de tudo respeito muito a sua qualidade de repre-
sentantes do paiz, ainda que reconhega com elles mesmos que 
essa qualidade lhes näo da direito para insultar a ninguen e, 
muito menos a quem se acha ausente. Comegarei respondendo 
aos Ulms. Srs. Drs. Paula Fonseca, J. M. da Cruz Jobim e 
Paula Candido, e desde ja lhes declaro que lhes hei de res-
ponder na sua qualidade de medicos. Para ir melhor, seguirei a 
ordern dos seus discursos.» 

(Jornal do Cumtneriio n. 56, de 25 de Fevereiro de 1850.) 
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« Acompanhando o Ulm. Sr. Dr. Paula Fonseca na sua opi­
niäo a respeito de quarentenas, e ainda em parte a respeito 
de lazaretos, acompanha-lo-hei tambem de boa vontade na do 
estabelecimento de co'mmissöes medicas que soccorressem logo 
de prompto aos enfermos, e de boticas que lhes fornecessem 
de graga os remedios; e tanto de melhor vontade o acompanharei 
nesta sua opiniäo, quanto e* ella uma approvagäo muito lison-
geira do pröcedimento dos homoeopathas, vai por seis annos 
nesta cörte e na Bahia, desde que lä estivemos. Sim, Sr. 
doutor, conceda-nos que o tenhamos precedido na pratica das 
suas bellas theorias, e que tenhäo sido de alguma utilidade ao 
Brasil os tantos consultorios homoeopathicos gratuitos para 
os pobres. Assim pudesse ter sido mais efficaz o exemplö, a 
ser seguido pelos allopathas, que de tantos meios dispoem; 
mas um consultorio que foi estabelecido pela imperial academia 
de medicina morreu logo ä nascenga, e nös.... Este näo 60 
assumpto. Cada quäl faz 0 que pöde. Sinto näo acompanhar 
tambem S. S. na opiniäo-de ser escusado, para diminuira 
mortandade, que vä um medico homceopatha para 0 lazareto 
da ilha do Bom Jesus: comtudo, eu näo desejo que nem os ho­
moeopathas nem os allopathas continuem a tratar doentes 
nesse lazareto, porque em minha opiniäo näo e* lugar proprio 
essa ilha para tal lazareto, e so a passagem dos doentes de 
terra para lä, ao rigor do sol, e augmentandö seus males com 
todos os incommodos e delongas de tal viagem, ha de ser causa 
de muitas mortes, semnenhuma vantagem para a povoagäo. 

«S. S. nos diz que nunca manifestou a sua opiniäo contra 
a homoeopathia, por falta de jornaes em que escrevesse: aceita-
mos-lhe a boa vontade, mas descobrimos no seu modo de expli-
car-se que näo e* täo desfavorävel ä homoeopathia',como tantos 
outros. Ca 0 esperamos mais tarde ou mais cedo. (Näo assim 
0 Sr. Dr. Jobim, que estä convencido de näo tirar partido de 
questöes comnosco.) Declara-nos 0 Sr. Dr. Paula Fonseca que 
rejeita a homoeopathia in limine como arte exclusiva, mas 6 
porque a confunde com os systemas diversos de medicina, 
tanto que diz näo ser um systema novo. Dir-lhe-hei que como 
systema näo ö velha nem e* nova, porque näo e* systema; como 
sciencia que 6, data da antiguidade mais remota, como todas 
as sciencias que säo täo antigas como as verdades que lhes Ser­
vern de base. A razäo por que se desacreditäo todos esses *;/*• 
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temos, com os quaes S. S. confunde a homoöopathia, 6 porque 
elles tem por base uma hypothese; mas a honueopathia tem por 
base os factos averiguados, e por isso e que ella ganha de dia 
em dia tanto credito, que ate ja merece que S. S. diga em plena 
assemblea—näo se poderä prescrever completamente a homao-
pathia em alguns casos.— «Logo, sempre tem algum valor » 
como diz muito bem o Ulm. Sr. deputado Moraes Sarmento ; e 
eu convidaria o Sr. Dr. Paula Fonseca a dizer-nos quaes os casos 
em que ella por conseguinte deixa de ser o que tem dito della 
o Sr. Dr. Jobim, os casos em que ella ou vale tanto como qual­
quer systema, ou tem valor que nenhum systema tem. Eu con-
vidaria o Sr. Paula Fonseca a dar-nos a razäo por que a homoeo­
pathia e verdadeira medicina em tal ou tal caso, e o näo ha de 
ser nos outros, e se nesse caso tal ou tal ella foi empregada, 
porque na sua pajhogenesia havia um remedio o mais seme-
lhante possivel, pelos seus, effeitos no hörnern säo, com os sof-
frimentos do doente; porque esse remedio foi dado em dynami­
sagäo apropriada e na döse mais pequena possivel, e sem mis-
tura neuhuma de outro qualquer agente medicinal. Esta foi a 
maneira por que o meu inseparavel amigo, entäo meu adver-
sario o mais energico, o Sr. Dr. A. J. Mcllo Moraes, veioa con-
vencer-se de que a homoeopathia 6 uma grande verdade, uma 
verdade unica cm medicina, tendo so por companheira a cirur­
gia, com a quäl constitue toda a sciencia de curar. Kmquanto a 
dizer o Sr. Dr. Paula Fonseca que a homoeopathia estä desacre-
ditada na Europa, consinta-me que lhe diga que näo tem lido 
nada do homoeopathia, e quo, ainda que isso fosse exaeto, nun 
tinha valor nenhum, porque o Brasil näo estä obrigadpapepsar 
a moda da Europa, uem a acreditar sömente por verdade o que 
a Europa lhe mandar com esse ti|ülo. S. S. ftjuda näo qw 
seguir a homoeopathia porque os seus dous abalisados niestrtjs, 
e us Valladöes, e outros muitos a uäo abragäräo, S. S. näo esta 
na escola de Pythagoras para responder a todas as questöes— 
ipse dixit. S. S. ja 6 doutor, ja estä eraaneipado ate para assig-
nar, a exemplo de seu mestre, uma declaragäo a favor da salsa-
parrilhu de Sands, que e remedio universal, remedio unico, e 
por isso mesmo correspondente por todos os systemas de mtdi-

'<tha a todas as molestias possiveis. S. S. quer vir n cörte do 
imperio a a cidade da Bahia, ou qualquer outra do litoral, ein 
estado de desespero, para entio facer expentocias I... S. S. e o 
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allopatha mais allopatha que eu teilho conheeido! Pois entäo 
quando as povöagöes estäo em desespero e* que se procura 
fazer experiencias ? E quem lhe disse que e* uma experiencia o 
que se pretende fazer ? Pois os homoeopathas' fazem as expe­
riencias nos doentes ? Näo 6 essa a maneira de experimentar 
dos allopathas ? Näo e* por isso que as experiencias nos doentes 
so por fim däo alguma escassa luz ao medico, depois que foräo 
victimas dessas experiencias, ou tentativas äs cegas, muitos 
milhares de enfermos ? 

« Sr. Dr. Paula Fonseca, eü o emprazo pBrante a opiniäo 
publica para que, depois de extincta a epidemia, V. S. nos diga 
com toda a seguranga de sua boa fe que um methodo de trata­
mento, ou um remedio seguro foi encontrado pelos allopathas 
contra a febre amarella. Os homoeopathas, pelo contrario, 
conhecemd priori os remedios que podem' convir a qualquer 
epidemia, porque elles experimentäo com muita antecedencia 
em pessoas säs e em si mesmos ös remedios de qtie se häo de 
servir; os medicos allopathas experimentäo toda e qualqner 
droga nos doenteä' que estäo de maior1 perigo, e so depois de 
haverem morrido muitas e muitas victimaä dessas experiencias 
e* que alguma cousa ficäo sabenflo os medicos allopathas"; e 
entäo tambem a intensidade das epidemias tem passado; e a 
morte ja se tem fartado de cadaveres, e'a medicina e'quando 
se assenta garbosa sobre esses cadaveres mutilädos, e porque 
näo ha mais doentes julga que tem extineto a molestia. 

« Ulm. Sr. Dr. Paula Fonseca, pelo amor de Deos aprovelte 
as boas disposigöes do seu animo ; abafe em seu coragäo o 
espirito de classe que o liga a seus collegas; estude a homoeo­
pathia; pratique-a; e Deos ha de ajnda-lo, e a humanidade 
lhe ha de ficar devedora de muitos beneficios e ha de abengoa-
lo agradeeida. » 

(Jornal do Commercio n. 57, de 26 de Fevereiro de 1851).) 

« 0 Ulm. Sr. Dr. Paula Fonseca na sessäo de 22 do corrente 
declara que nem a epidemia que actualmente reina no Rio de 
Janeiro e a febre amarella, tal quäl se costuma manifestar, 
nem eUa 6 muito morlifera. 0 Sr. Dr. Jobim, na sessäo seguinte 
(conforme se 16 no Mercantil n. 54), diz que de Janeiro a Feve-
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reiro enträräo no lazareto 395 doentes, dos quaes sahiräo 
curados 139, flcäräo 104, e morreräo 152. Ora bem. Se a 
epidemia näo e a febre amarella tal quäl se costuma manifestar, 
e se näo e* muito mortifera, e se 6* verdade tambem que para o 
lazareto se tem recolhido muitos doentes que näo säo de febre 
amarella, nem da genuina, nem dessa de que nos da noticia o 
Sr. Dr. Fonseca, o que significa uma mortandade de 152 
doentes sobre 395 que enträräo, havendo ainda 104 que esperäo, 
ao menos por um tergo, ficar aUi sepultados ? Que significa uma 
mortandade maior de 45 por cento, quando nem 6 verdadeira 
febre amarella a epidemia que reina, e nem täo pouco e* eUa 
muito mortifera? E, se descontamos os casos que näo säo de 
epidemia, näo serä essa mortandade ja de meio por meio ou 50 
por cento ? E quer-se um caso mais desesperado para se 
recorrer ä homoeopathia ? ou se tem tanta fe nesta sciencia que 
se julgue dever emprega-la para resuscitar os mortos? E tempo 
de deeidir uma questäo que ate* mesmo föra barbaridade deixar 
pendentc, porque, principalmente entre os pobres, que tem 
uueontrado nos consultorios homoeopathicos, ha seis annos, 
todos os dias, remedios de graga para os seus males, a homoeo­
pathia i- hoje a medicina por excellencia, a medicina suave c 
segura, e de graga, que näo mortifica, que näo debilita, que 
näo mata mais que as doengas, como faz a allopathia: a homoeo-
palhia e* a medicina do pobre, £ a sua consolagao, e* um 
tbesouro para eile roservado so na hora da maior angustia, e a 
sua crenca. .. 

« Pelo que me 6 pessoal, entendendo que o Sr. Dr. Paula 
Fonseca se dirige a mim quando diz que estä persuadido de que 
o govemo näo iria langar mäo de um ou outro charlatäo, de 
um ou outro hörnern que näo esteja habilitado pelas leis do 
Imperio para curar, responder-lhe-hei que me resigno a todas 
as denominagöes mais aviltantes que S. S. e os demais Srs. 
doutores ein medicina me dirijäo, ficando ä espera de os ver 
tambem ser charlaiues abragando a homoeopathia, para dizer-
lhes —agora de cä a mäo, camarada —: e, quanto ä falta de 
hacilitagöes, eu convido o Sr. Dr. Fonseca a ir indagar disso 
ao consulado portuguez: porem jä.previno de que eu näo dou 
netthuiu peso a taes hubilitagöes, principalmente quando vejo 
um medico sobrecanvgado de habüitagöes propör ä camara dos 
Srs. di'j)ut,idos quo s'ja adopuda. para tratamento da febre 
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amarella a ürofflancia, a medicina dos feitigos dos pretos da 
Gosla d'Africa, a medicina cabalisticA dos Haikins da Persia. 
E, quando eü näo tivesse nenhumas habilitagöes de nenhuma 
academia ou escola, bastava-me ja ter sido no Rio de JaReiro 
por dous annos medico do imperial hospital dos lazaros e por 
um anno medico externo dos expostos da santa casa da Miseri­
cordia, havendo servido bem a favor dos doentes e a favor do 
credito desse estabelecimento, como se me attestou por parte 
das respectivas adminfstragöes. Se näo executei a lei, foi por 
deleixo de outrem que näo meu : se agora a näo executo e* 
porque ella näo tem relagäo com a homoeopathia^ que e* um 
facto novo ante as leis, uma Sciencia diametralmente opposta a 
tüdo quanto as escolas ensinäo, e quanto as leis comprehendem 
debaixo da palavra medicina > ou arte de curar, etc. Ora, os 
tribunaes tem contra mim a aegäo das leis, que Interpretern 
como entendäo; eu tenho o direito de reincidir depois de 
cumprir sentenga, ficando sujeito a todos os julgamentos 
successivamente: condemnado e multado; preso e solto; solto 
e preso; ä homoeopathia ö uma verdade util aos mesmos esbirros 
que me prenderem e aos mesmos juizes que me condemnarem; 
que me imporia ser „preso e condemnado se eu defendo esta 
verdade sublime, e por fim de todos os meus soffrimentos hei 
de ter o gosto de a ver adoptada pelos mesmos homens que 
hoje me insultäo e me perseguem ? De mim podem fazer o que 
quizerem. 0 que eu näo consinto ö que o Sr. Dr. Jobim, 
parecendo abusar-de sua posigäo social, e repetindo as levianas 
palavras do Sr. Dr. Maximiäno de Carvalho, declare täo positiva-
mente que o Dr. Mure näo era medico. Se o Dr. Mure näo era 
medico, como foi que sustentou uma these na escola de medicina 
do Rio de Janeiro, tendo provado que era o verdadeiro possuidor 
de um verdadeiro diploma, e como foi que recebeu dessa escola 
uma approvagäo plena ? Muita ignorancia e deleixo quero Sr. Dr-
Jobim suppör nos lentes dessa escola ! ou entäo querera fazer 
suspeitar que elles se, deixäräo subornar e venderäo os seus 
votos de approvagäo a um hörnern que näo era medico ? Nada 
disto, senhores : quando se falla de homoeopathia o Sr. Dr. 
Jobim perde a cabega, e tanto que na sessäo de 22, fallando de 
cirurgiöes e de pharmacia, logo imaginou queos homceopatba 
dretendiäo destruir a pharmacia, e porque ouvio quatro risadas 
que lhe deräo muito a tempo, desorientou-se e disso: « Sr-
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presidente, esta questäo de fortiQcagöes no Rio-Graude do Sul £ 
cxtremamcnte grave. » 

(Jamal do Commercio n. 58, de 27 de Fevereiro de 1850.) 

(i Visto que cahio na camara dos Srs. deputados a emenda 
do Ulm. Sr. Dr. Moraes Sarmento, para que fosse dada aos 
homoeopathas uma sala no lazareto da ilha do Born Jesus, 
deixemös de seguir a discussäo por emquanto, reservaado-nos 
para mais tarde commenta-la, sempre com o devido respeito ä 
augusta camara e äs leis, etc. 

« Foi muito nobre e muito leal o pensamento do Ulm. Sr. 
Dr. Moraes Sarmento ; foi muito lisongeiro oacolhimento que 
eile teve na camara ; foi muito insignificante a opposigäo que alli 
encontrou ; mas näo passou, porque envolvia muita responsa-
bilidade para toda a camara. A homoeopathia entretauto foi a 
que nesta pequena porem muito signiflcativa demonstratio 
ganhou credito subido e popularidade. E, como se aProviden-
cia Divina tivesse marcado a öpoca em que uma questäo täo 
grave se devesse decidir, quäl esta da preferencia da homoeo­
pathia, näo deixou de favorecer os sectarios della, e lhes abrio 
franca entrada para o campo das experiencias publicas e com-
parativas. Ha um lazareto na ilha do Born Jesus, ha um hospi­
tal na Ponta do Boticario, e ha um outro na Gamböa, etc.; 
nestes lern, sido tratados e o continufto a ser allopathicamente 
os enfermos. Era mister que houvesse tambem pelo menos 
uma enfermaria onde fossem tratados homoeopathicamente 
alguns doentes para estabelecer-sc unia comparagäo conclu-
dente. Couhe-ine a honra de tomar a direegäo desta enferma­
ria. Fui para isso convidado no dia 26, encontrei local no dia 
27, fiz guarnece-lo da melhor maneira no dia 28, e hoje, nesta 
hora em que escrevo, e quando este artrigo sahir a luz, ja tam­
bem ha de estar aberta essa enfermaria. Ainda por ora me näo 
desmenti da maneira por que costumo proceder nas minhas 
causas, porque sc trata agora mais que nunca de fazer algum 
bem, e de collocar a homoeopathia face a face da sua rival, 
para que se veja quem e* que tem razäo. » 

(Jamal do Commercio n. 60, de 28 de Fevereiro de 1850./ 
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« Reprovado e* ja desde muito tempo, por inutil sempre e ate 
prejudicial, o isolamento dos doentes em hospitaes ou laza-
retos. E agora mais uma razäo de o reprovar trouxe a expe­
riencia. 0 lazareto da ilha do Bom Jesus em nada inQuio, nem 
podia ter influiado, para preservar a povoagäo do Rio de Ja­
neiro ; e a febre amarella se desenvolveu por toda a parte, 
maxime pelos lugares mais proximos ao mar. E era no mar 
que se tinha estabelecido um lazareto. 

« Em tempo nos dirigimos ä camara dos Srs. deputados offe-
recendo os nossos limitados servigos, näo em lazaretos que se 
estabelecessem no lugar mais asado ao desenvolyimento da epi­
demia, mas em uma de duas enfermarias que em cada freguezia 
se estabelecessem. 0 nosso offerecimento jaz sepultado nas pas-
tas da commissäo de saude publica ; mas na camara fallou-se 
de homoeopathia ; o publico pöde ajuizar do valor della, e 
alguem adoptou a idöa do estabelecimento de enfermarias, em 
diversos lugares, näo em todas as freguezias como cumpria, näo 
em duplicata para os doentes poderem escolher o systema que 
lhes parecesse melhor, como era de rigorosa justiga. 0 tempo 
farä justiga a quem a tiver, e a historia castigarä severamente 
os culpados. 

« Nös alcangämos em tres dias o .estabelecimento de uma 
enfermaria homoeopathica : nös temos todos os dias prestado 
aos pobres todo o soccorro que em nossas forgas cabe ; e o re­
sultado dos nossos trabalhos serä publicado em verdade, quer 
nos condemne, quer nos autorise a ter por acertada a nossa 
maneira de. pensar e proceder. 

« Entretanto cumpre que alguma cousa digamos äcerca do 
que se passa actualmente comnosco, porque e* mister desde ja 
desviarmos de nös accusagöes infundadas e fazermo-nos com-
prehender. 

« Ninguem mais do que nös deseja ser util aos pobres mi-
nistrando-lhes os soccorrosque temos a nosso alcance: mas nin­
guem menos do que nös desejarä ficar isolado e ter poucos 
imitadores. Afflue ao nosso consultorio,uma quantidade de en­
fermos pobres täo avultada que nem o tempo nem as forgas podem 
chegar-nos para os tratar como convem. Quizeramos que todos 
os homoeopathas se prestassem com igual promplidäo, e que 
assim fosse melhor distribuida a caridade, que e dever de 
todos nös. Nao quero dizer que meus collegas se negäo järnais 
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a soccorrer os pobres, quero dizer que os pobres devem pro­
cura-los com a mesma certeza de os encontrar que tem vindo ao 
nosso consultorio. E isto eu o desejo para que por näo ter 
tempo de acudir a todos se me näo facäo increpagoes. 

« Em segundo lugar, 6 forgoso que me dirija a meus patri-
cios com a fqanqucza que eUes me conhecem ja, e me queixe de 
alguns amargamente pela sua falta desabrida de caridade. Esta-
beleceu a sociedade portugueza de beneficencia uma enfermaria 
para og indigentes, e o que acontece e* que muito amos querem 
quasi ä forga mandar para ella os seus caixeiros. Ora, um cai­
xeiro emquanto estä ao servigo de seu amo deve ser por eile 
tratado quando enfermo : um caixeiro näo 6 um indigente. E eu 
nao so estou na firme resolugäo de näo aceitar na enfermaria 
homoeopathica nenhum caixeiro quetiver amo que o possa sus-
tentar, senäo que tambem publicarei os nomes dus amos que 
assim tratarem os seus caixeiros. Acontece que na mesma casa 
adoecem alguns escravos e um ou dous caixeiros : os escravos 
säo tratados por seu senhor, e os caixeiros säo postos na rua e 
entregues ä caridade, que sc deve sömente aos indigentes. A 
razäo serä porque os escravos custäo dinheiro e os caixeiros 
podem ter-sede graga ? E' mister näo colcular tudo pelo di­
nheiro, porque dinheiro nenhum paga a vida de um hörnern. 

« Ainda acontece que pessoas apparentemente caridosas töm 
em suacasaalguem queadoece, e quando o vem em artigos de 
morte, entäo, para näo fazerem a despeza doenterro, raandäo-o 
para a nossa enfermaria. Assim ja temos sido obrigados a 
aceitar alguns, por näo dizer quasi todos os que nos tem fal-
Ieoido ; e assim 6 quo de uina botica allopathica da rua de 
S. Jose nos foi enviado um moribundo, dizendo-se que no 
consultorio haviäo soccorros promptos, e acontecendo que esse 
individuomorresseao entrar de nossa casa; assim tambem na 
enfermaria foi deixado por morto outro doente, que ä mcrce de 
Deos vai ficando melhor, e assim foi que tambem ä porta da 
enfermaria quizeräo deixar ficar um cadaver. o que fariao 6e 
näo se obstasse energioamente. 

« Todo este procedimento 6 barbaro, aati-moral, anti-chris-
täo : e nös, qualquer que possa vir a ser o resultado. havemos 
de o fazer publico, sempre com a maior authenticidade, para 
que se oonhega quem e que procede assim täo mal, e se nos 
nao venha por fim a accusar de faltas alheias, nem de pouca 
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solicitude öm prestar os soccorros qoe säo da nossa obrigagao 
prestar. W" 

« Todos os dias se däo remedios gratuitos aos pobres de 
qualquer nagäo, e nunca negaremos entrada na enfermaria. 
quem för realmente indigente. 

« Recommendamos aos doentes que recorräo ä homcBopathia 
com a maior promptidäo possivel, e que, sentindo-se atacados 
das febres, näo tomem remedio allopathico nenhum, nem mes­
mo desses remedios caseiros que säo reputadoa innoeentes por 
näo terem sido receitados por medicos. Reoorra-se imme-
diatamente ä homosopathia, que a cura e quasi infallivel. Nös 
contamos muito mais de quatrocentos doentes, pela, maior 
parte estrangeir os näo aclimatados, e a mortandade näo cbega 
a ser de sete por cento; e, se contarmos os que vem ter com-
nosceojä moribundos estaporporgäo e* ainda muita mais favo-
ravel, näopodendo exceder a quatro por cento nos tratamen'QS 
puramente homoeopathicos. » 

(Jornal do Commercio n. 68, de 9 de Margo de 1850.) 

« Nada, absolutamente nada agora deveriamos dizep a res­
peito da homoeopathia em comparagä© das rotinas da velha 
escola, com o fim de demonstrar a sua superioridade porque 06 
factos, e factos do momento, authenticos e patente», euma 
cidade täo populosa e täo contristada, säo de uma eloquencia 
que nenhuma linguagem pöde imitas. pj 

« A homoeopathia ö uma verdade Jäo sublime que näo ha 
investiga-la; 6 mister curvar-lhe a cabega e recebeVda como um 
signal da misericorcia divina; e näo como descoberta de ho­
mens, nem sciencia humana. '» 

« E quando esta verdade resplandece com tanta luz, como e* 
täo limitado o numero de infelizes que se aproväüto dolla! 
Onde 66täo os homens de genio para toma-rla nas suas mloe, 
e applica-Ia aos desgragados enfermos para os saivar de uma 
morte quasi infallivel? Onde estä a caridade dos homens que se 
näo servem deste instrumenta poderospssimp para evitar tunta 
viuvez e orphandade ? 

« Ha no Rio de Janeiro muitas irmandades que soccorrem 
com remedios e hospitaes aos seus irmäos enfermoöp como e* 
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que nenhuma destas irmandades se anima a estabelecer enfer­
marias onde sejam tratados homoeopathicamente os irmäos que 
assim o quizerem ? Com que direito, ou com que impiedade 

ficao essas irmandades indifferentes ä voz publica, unisona em 
proclamar a excellencia da homoeopathia, e sacrificäo assim 
muitos centenares de vidas dos seus irmäos enfermos, constran-
gidos a submetter-se ao tratamento allopathico, pavorosamente 
mortifera, depois de barbaro, sangrento e sordido! 

«Näo se pense que eu para mim quero, nem lucros, nem 
gloria. Eu servirei de graga, onde (vcomo puder servir; eoque 
so quero 6 que meus collegas empregados nessas enfermarias 
que se estabelegäo tirem do tratamento homoeopathico muito 
melhores resultados a favor dos doentes, e me instruäo, e cada 
vez mais se avantagem. Eu quero so que a homoeopathia, pelos 
servigos de nös todos, fique sendo por uma vez reconhecida a 
unica sciencia de curar. 

«Tambem me parecia que era tempo de se decidiro governo 
de S. M. I. a facultar aos homoeopathas os meios todos de pör 
cm pratica as suas doutrinas, afim de serem por fim compro-
vadas com as que prcsume seguir a escola dos disparates, que 
se chama escola de medicina; mas reconhego que näo sou com-
petente para pedir quo semelhante deliberagäo seja tomada, 
por isso dirijo-me so a homens alheios ao poder, e appello para 
o testemunho dos seus olhos, para a sua razäo esclarecida, e 
para o seu coragäo de christäos. 

« A Sociedade Portugueza de Beneficencia estabeleceu uma 
enfermaria homoeopathica para os indigentes, e, apezar de serem 
mandados para ella muitos agonisantes, ainda assim a mortan­
dade alli comparativamente e muito menor que a dos hospitaes 
allopathas; mas esta pequena enfermaria näo poderä conter 
inais de 30 doentes, ou quando muito quarenta, e os indigentes 
säo por centenares; e outros doentes, que näo tem proporgöes 
para sc tratarem em casus particulares, tambem estäo nas mes­
mas proporgöes; e os que tem alguma ordern terceira a que 
pertengäo csläo privkdos do tratamento homoeopathico, e pelo 
tratamento honueopathico seguido desde a invasäo da febre, pöde 
affirmar-se, sem risco de errar, que a mortandade nunca havia 
de cliegar a 5 °;0. 

« Qual e o meio-de alcaugar um resultado approximado a esta 
vanla^em ? E' persuadir-sc cada quäl de que amanhä tem de 

23 
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chegar a sua vez, e que'-hoje e* melhor prestar soccorro a seus 
irmäos que soffrem. E' o exercicio da caridade sem nenhuma 
attengäo a individualidades, nem a falsos pundonores, nem a 
qualquer outra consideragäo humana. 

a Estabelegäo-se por toda a cidade enfermarias homceopa-
thicas para que os pobres näo sejäo privados dos soccorros täo 
efficazes da homoeopathia; estabeleoäo-se por conta das Ordens 
terceiras, por conta dos particulares, ou por conta do governo, 
comtanto que se estabelegäo, para que os pobre näo soffräo al6m 
da febre amarella o flagello da medicina. 

ß Continuamos a prestar os soccorros que em nossas forgas, 
ja quasi exhaustas, cabem: todos os diasnol°coraswftonbdamos 
remedio de graga aos pobres; mas estes soccorros säo muito 
limitados, estes remedios dados a centenas säo muito poucos 
em comparagäo da quantidade de pobres que ha nesta cidade, 
principalmente estrangeiros recem-chegados. 

« Nös appellamos para a caridade de nossos collegas e de 
tantas outras pessoas que estäo nas circumstancias de melhor 
ser uteis que nös.» 

(Jornal do Commercio n. 69, de 10 de Margo de 1850.) 

1° MEMORIAL Ä CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 

« Augustos e dignissimos senhores. 

« A vossa illustre commissäo de saude publica ainda näo deu 
o seu parecer a respeito do offerecimento, que tive ä honra de 
fazer-vos, de remedios homoeopathicos para os doentes pobres 
que fossem tratados homoeopathicamente em enfermarias que 
se estabelecessem nas freguezias, etc. A vossa illustre commissäo 
de saude publica näo teve tempo ainda para meditar na publica 
saude, täo compromettida actualmente pelas febres e pela me­
dicina. A vossa illustre commissäo de saude publica perde a 
mais favoravel occasiäo de esmagar o charlatanismo onde quer 
que eile estä. Tom sido postos ä disposigäo dos medicos da 
anliga escola de medicina todos os meios mais que sufficientes 
para debellar a epidemia reinante, poupando o maior numero 
de vidas, e aos homens que töm a pretengäo de possuir princi­
pios e experiencias muito mais efficazes, nada, absolutamento 
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nada se lhes lern facultado, nem a occasiäo de serem combatidos 
pelas armas da razäo. A vossa illustre commissäo de saude 
publica se conserva no silencio dos mortos, havendo quem lhe 
brade que ha meios evidentissimos de poupar vidas. E se este 
brado 6 mentiroso, como eile 6 acompanhado de aegäo que pöe 
em obra as doutrinas que apregöa, a vossa illustre commissäo 
de saude publica, ficando muda quando esta aegäo tende a 
multiplicar o proselytismo de taes doutrinas, compromette a 
saude publica. Mas, se este brado e* verdadeiro, a vossa illustre 
commissäo de saude publica altamente compromette a medicina 
ja de si täo sem prestigio. E quem poderä crer que este silencio 
provem do medo que haja de pör em parallelo, praticamente, 
as doutrinas e praticas homoeopathicas com todas essas praticas 
roüneiras ou caprichosas e opiniöes disparatadas da chamada 
medicina? Medo nao serä por certo, mas. certeza de que tal 
parallelo 6 todo em favor da homoeopathia. 

« Sim, augustos e dignissiraos senhores, o tempo e vindo 
de deoidir-se esta questäo por tantos annos sustentada aqui 
e por toda a parte; c ao Brasil cabe a gloria de mandar 
ä velha Europa a sua definitiva solugäo. Sim, que o Brasil 
nem sempre ha de receber e adoptar o que lhe mandio ja 
feito e definido lä do mundo velho de seus pais: eile ha 
de pagnr, como bom filho, em dobro a educagäo que recebera, 
recambiando melhores produetos de iudustria, melhoresfruetos 
de cultura, melhores primores de arte, e muito mais subli­
mes producgöes do genio c da sciencia ainda pouco eivados 
de vicios rotiueiros, mais originaes, mais frescos, ainda 
virgens, como essa immensidade de terra virgem onde tantos 
thesouros guarda. Crede-o. Mandou a-frovidencia ästerrasde 
Santa-Cruz este flagello depois de duas calamidades para que 
se abrissein os olhos ä verdade e fosse ella recebida como um 
signal de misericordia. Prognosticada por mim, a morte de 
um primeiro principe foi a primeira dessas calamidades : ella 
disse em voz clara : — A medicina e um erro. — Presentida ou 
prevista por muita gente, a morte de um segundo principe disse 
em voz clara: — A medicina e uma mentira. — Estas foräo as 
duas grandes calamidades que precederlo aque hoje soffremos: 
estes foräo os dous primeiros signaes precursores de um fla­
gello maior, o tanto ou mais signöicaüvo; e este flagello nos 
diz por railbaues de vozes de moribundos ; — A medicina näo 
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e so um erro, näo 6 so uma mentira, e* um flagello per­
manente: 

« Em verdade, senhores, a medicina näo so näo cura os doentes, 
näo so os mata ä forga de tormentos ou pelo indifferentismo, 
ou deleitando-se a fazer experiencias, mas ate* abafa no coragäo 
de muitos medicos todo o sentimento de verdadeira caridade. 

« Isto e* uma verdade, senhores. Quando uma porgäo de 
homens imbuidos ou convictos de certas doutrinas ou suppo-
sigöes se apresentäo offerecendo-se a pör em pratica essas 
doutrinas ou supposigöes de que estäo convictos ou imbuidos, 
com que razöes se devem combater ? Como se deveräö convencer 
do erro, ou mesmo, se o quizerem, de mäs intengöesede 
perversidade ? Vös, senhores, tendes visto como foi tratada a 
questäo da homoeopathia no gremio de vossa representagäo 
nacional; e agora yedes como e* que se obsta indirecta ou arteira-
mente ä sua solugäo pratica; entretanto vödes tambem que, 
apezar de todos os obstaculos, a homoeopathia 6 a que se tem 
reputado verdadeira medicina contra as febres reinantes, mais 
prompta e efficaz; verdadeira sciencia, em cujos principios eem 
cuja pratica estäo perfeitamente accordes todos os que a cultiväo, 
havendo alias desintelligencias individuaes entre muitos delles. 
E vös tambem tendes visto quäl ö a discordia que reina entre 
os allopathas, e haveis de ver por fim, com os olhos em pranto 
e o coragäo magoado de dör e dö, que mortandade!... Evendo 
ao mesmo tempo que os medicos näo cedem a esta evidencia, e 
ainda näo querem adoptar a homoeopathia, näo concordareis 
em que a medicina ate chega a embotar os sentimentos da 
caridade ? Pois näo era caridade depör o melhor credito alcangado 
pela pratica de longos annos de uma sciencia falsa para abragar 
uma verdade que e* täo util aos homens todos ?! Eu vos supplico, 
eu vos rogo que convideis a vossa illustre commissäo de saude 
publica a. dar, ainda que näo seja senäo por caridade, um 
parecer qualquer a respeito do meu offerecimento, porque näo 
pöde ser mais solemne a occasiäo de decidir na pratica uma täo 
vital questäo comoe* a da superioridade ou quasi infallibilidude 
da homoeopathia. Dignai-vos de attender a esta supplica humilde, 
pesando bem de um e de outro lado as razöes apresentadas. De 
um lado, o povo, que soffre tanto, convencendo-se de dia para 
dia mais de que so pöde encontrar e so encontra remedio na 
homoeopathia, acredita e reconhece que ella e* uma sciencia que 
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o salva; e do outro lado um medico interessado na manutengao 
da escola antiga, o Sr. conselheiro Dr. Jose Martins da Cruz 
Jobim, gracejando a contar historias de um hörnern que botava 
ovos pelo nariz, conclue muito logicamente das suas historias 
que a homoeopathia sendo, como eUe disse,—ovas de aranha,— 
e uma chimera, visto que os ovos que deitava o tal sujeito eräo 
verdadeiros ovos, que eile apalpou; de sorte que para ser 
acreditado por täo abalisado medico, lente e director da escola 
de medicina, 6 indispensavel pör-lhe ovos, que eile apalpe e 
torne por verdadeiros ovos. 

«( Bem vedes, augustos e dignissimos senhores, que so ä falta 
de razöes e que se empregäo destes gracejos, talvez pouco dignos 
do sagrado recinto das leis. Bem vedes tambem que toda a 
povoagäo do Rio de Janeiro, assim como de todos os lugares 
que as febres töm invadido, proclama a homo-opathia como a 
unica que lhe tem prestado soccorros validosos. Dignai-vos, 
senhores, convidar a vossa illustre comn issäo le saude publica 
a dar o seu parecer a respeito do meu requerimento, ou tomai 
vös qualquer medida que nos facilite prestar soccorros aos 
pobres, como tanto desejamos. » 

(Jornal do Commercio n. 72, de 13 de Marco de 1850.) 

« Nas tristes circumstancias actuaes 6 mister que se faci-
iitem de todas as maneiras os meios de alcangarem os doentes 
o mais prompto e o mais efücaz soccorro em toda a parte. 
Prevendo eu que havia de apparecer mais tarde ou mais cedo 
alguma epidemia no Brasil, por ver que na Europa e na America 
do Norte o cholera-morbus, a febre amarella, os typhos e outras 
enfermidades do mesmo genero tomaväo certo desenvolvimento 
e certa marcha, sempre cm direcgao do polo sul, näosöescrevi 
uma memoria, que distribui de graga, mas tambem, activando 
a Propaganda homoeopathica, offereci de boa vontade, como 
ainda offerego uma pequena botica de trinta medicamentos ho­
moeopathicos a cada um dos Srs. reverendos vigarios. Isto, näo 
obstante,porque os medicos näo tem querido estudar a medicina, 
quero dizer, porque os medicos tem ficado nas suas ideas ou na 
sua teima de n&o estudar e näo praticar a homoeopathia, o povo 

nao se tem ainda pronuaciado todo em favor desta sciencia. e 
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so agora pela experiencia propria, fatal a tantos, eqne&tem 
reconhecido como uma grande verdade. Como, porera, eile a 
näo estudou, ve-se agora na dependencia de quem a sabe, e ate* 
mesmo de quem a näo sabe. Täo facil e* entretanto o estudo da 
homoeopathia, täo facil e particularmente o estudo e o trata-' 
mento da epidemia reinante, que ainda 6 tempo de sei 
emprehendido por pessoas intelligentes bem intencionadas e 
verdadeiramente amigas do seu proximo. Quem_ quizer pöde 
com maisou menos facilidadealcangar suficientes conhecimentos 
da homoeopathia para curar muita gente das febres que actual­
mente devastäo o paiz. Bastar-lhe-ba a leitura da Pratica 
Elementar e da Pathogenesia dos vinte e quatro primeiros 
medicamentos. 

« Agora, emquanto ä pratica actualmente, para facilidade na 
prestagäo dos soccorros, e para näo privar de maneira alguma 
os doentes de consultarem uns apös outros os differentes ho­
moeopathas que ha hoje por toda a cidade, eu rogo ein nome da 
sciencia e da humanidade aos meus honrados collegas que 
mandem sempre declarar nos vidros era que däo remedio o nome 
do remedio que derem, como ha muitos tempos eu tenho 
constantemente feito. Eu declarando nos vidros o nome do 
remedio que dou tenho-me exposto a um exame comparativo 
entre a molestia e o remedio; os meus collegas estäo tanto nas 
circumstancias como eu de näo receiar semelhante exame, e 
por certo o näo receiäo; por esta razäo espero que häo de annuir 
ao meu pedido ; mas outra razäo tenho eu que os decidirA: eu, 
declarando o remedio que dou, facilito a qualquer de meus 
collegas continuarem o tratamento por mim comegado, e com 
isto julgo ter dado prova de algum desinteresse em proveito do 
doente, o quäl fica sempre üvre para consultar quem quizer 
depois de mim; os meus collegas, occultando o nome do remedio 
que administräo, collocäo-me n'uma posigäo muito menos 
vantajosa, ese o fizessem de caso pensado eu poderia suppo-los 
menos generosos; 6, pois, ainda appellando para a sua generosi-
dade que eu espero delies este pequeno sacrificio em manifeste 
proveito dos doentes, e por equidade. 

« Agora particularmente ä nossa clinica sou a dizer que me 
consta haverem-se apresentado em algumas casas individuos 
que näo conhego, nein quero, os quaes se dizem mandados por 
nös: por isso cumpre declarar que os medioösdoconsultorio 
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homoeopathico da raa de S . Jose* n . 59 säo os Ulms. Srs . Drs. 
Francisco Alves de Moura e Jose Henr iques de Medeiros, e os 
profeesores de homoeopathia a nös aggregados säo 09 Ulms. Srs . 
Joao Fernandes Gomes e Antonio Antunes Guimaräes . 

« Eu desejo que todas as pessoas intelligentes e honestas 
pra l iquem a homoeopathia, mas näo quero responsabil isar-me 
por a lguem que 0 näo för. » 

(Jornal do Commercio n . 76 , de 17 de Margode 1850.) 

V MEMORIAL A CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 

« Augustos e dignissimos senhores. 

1 Com a devida venia consentireis que vos diga que a vossa 
illustre commissäo de saude publica, sendo de parecer que se 
pedissem esclareoimentos a meu respeito ao governo de 8. M. I., 
illudio a questäo da homoeopathia, questäo por extrenio vital 
nas tristes horas de hoje: ganhou tempo para si, e perdeu para 
0 paiz um tempo preciosissimo. A vossa illustre commissäo de 
saude publica possuia todos os esclarecimentos que pede: e 
tanto que sobre elles tinha na legislatura passada formulado 
um parecer, 0 quäl, tendo ficado adiado por haver pedido 11 
palavra 0 illustre Sr. deputado Souza Ramos, ja foi dado para 
ordern do dia, mas nunca foi discutido. AbSm de que, näo e 
como medico ou cirurgiäo que sou, que eu me apresento a 
offerecer-vos remedios homoeopathicos para os pobres; näo: 
mas e como introductor de uma sciencia ignorada ou repellida 
pelas escolas medicas do paiz, sciencia provada por milhares e 
milhares de factos, de accordo todos com os principios della; e* 
como um hörnern que deseja faaer 0 bem pelo bem, sem ter que 
esperar, nem desejar de vös a minima recompensa. 

« Vös estais vendo, senhores, que hoje a homoeopathia no 
Rio do Janeiro ja näo pöde soffrer a minima controversia ; vös 
estais vendo com os vossos olhos que tdla ö a medicina dopovo, 
abragada nomo a taboa ife salvagäo neste espantoso naufragio 
que vos aineaga a cada um de vos e a todos. 

«Näo vos illudais com essas delongas parlamentares, que 
occultAo o medo de uma discussäo mais franca, e de .uma 
resolugäo que deite por terra n escola privilegiada, que so vive 
dos Beus privilogios. sem verdade, som crengas, sem doutrinas, 
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sem methodo e sem gente. Quando a vossa illustre commissäo 
de saude publica obtiver os esclarecimentos que pede, e que ja* 
tem nos seus archivos ha mais de dous annos, o tempo de ser 
util aos pobres o meu pequeno offerecimento ja terä passado, 
e inutil serä qualquer parecer que ella formule, quer por 
mim, quer contra mim, ja que de uma questäo de sciencia 
e caridade fez uma questäo contra um hörnern. Näo vos 
illudais. Eu respeito muito e muito todos os membros da 
vossa illustre commissäo de saude publica, como deputados 
da nagäo brasileira; mas como medicos elles säo inleressados 
no statu quo da medicina, elles säo juizes incompetentes n'uma 
questäo de preferencia da homoeopathia, porque a homoeopathia 
os ha de esmagar. Näo vos illudais, senhores, e pelo amor das 
sciencias, pelo amor dos homens, pelo amor de Deos, tomai 
uma deliberagäo qualquer que facilite aos homoeopathas os 
meios de salvar mais alguns milhares de enfermos. » 

(Jornal do Commercio n. 79, de 20 de Margo de 1850.) 

« Visto que fui eu que pöz de prevengäo o Brasil, a respeito 
da possibüidade de uma molestia täo mortifera como a que 
actualmente pelo litoral em todas as longitudes vai fazeodo 
estragos, näo obstante as boas razöes que, em contrario, deräo 
ao pubüco abalisados medicos e outros, quero tambem ser 
portador de boas novas, e annunciar que a epidemia vai diminuin-
do muito de iutensicade nesta cörte, näo obstante apresentar 
ainda casos täo grave? que nenhum remedio töm. E, agora que 
uma extensa cli lica me ha franqueado vasto campo ä observacäo, 
julgo do meu dever pubicar algumas reflexöes ou corollarbs, 
consequencia dessa observagäo e de aturado estudo. Antes, 
porem, devo explicar o meu silencio ate* agora, quando devia 
suppör-se que muita pressa deveria eu ter tido de escrever no 
sentido em que escrevo hoje. Eis-aqui as minhas razöes. 

« Todas as molestias, particularmente endemicas e epidemicas 
poem o doente a tormentos, ou o matäo sem que o vomito se 
manifeste: e tambem vimos que contra as hemorrhagias pelo 
nariz e pela boca eräo de näo pequena utilidade a quina, o acido 
nitrico, o acido phosphorico e o carväo vegetal. Mas nem temos 
a pretengäo de haver tudo visto, nem de ser infaUivel qualquer 
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tem um certo numero de symptomas pecnliares que as fazem 
designar por um nome, e todos os medicos, havendo conseguido 
dar um nome äs molestias, julgäo ter feito quanto basta, e para 
logo procuräo fixar tambem um methodo invariavel de trata­
mento, ou descobrir um remedio unico para a molestia, que 
tambem consideräo ser invariavel: eis-aqui o maior erro da 
medicina, eis-aqui porque os medicos, ä procura de um remedio, 
däo todos os que se lhe^ afigura deverem ser bons, e emfim 
deixäo passar uma grande epidemia sem lhe haverem achado 
esse tal remedio unico, ou sem lhe haverem achado nenhum, 
como por toda a parte tem acontecido e ha de acontecer com o 
cholera-morbus, com a escarlatina, com a febre amarella, etc. 
Eu näo quiz cahir neste erro, por isso e que näo publiquei que 
tal ou tal remedio fosse o cspecifico da epidemia reinante: a 
honueopathia jädevia ser conhecida dos medicos, e elles haviäo 
de encontrar na materia medica homoeopathica um remedio, näo 
porem muitos que fossem semelhantes a esta molestia epidemica, 
näo na sua generalidade, mas sim nas individualidades, e em 
qualquer circumstancia particular dellas. Todas as molestias 
que, em virtude de um certo numero de symptomas peculiarcs 
que apparecem no maior numero de individuos, revelando a 
existencia de uma cousa commum, tßm um nome particular, 
como, por exemplo, a febre amarella, apresentäo differengas 
individuaes que reclamäo remedios differentes, ainda que o 
numero de remedios, que se conhecem na generalidade serem 
proficuos, seja muito limilado. Ora, a epidemia que actual­
mente reina no Rio de Janeiro, ainda mesmo que merega o 
nome que lhe deräo na Bahia e em outras partes, havia de ter 
na sua generalidade um caracter particular proveniente da 
modificagäo que u localidade lhe havia de imprimir, e em cada 
individuo que atacassc ella devia tambem apresentar-sediffe-
rcnte, conforme as modificagöes que esse individuo havia de 
imprimir-lhe necessariamente ; aqui estä mais uma razäo por 
quo eu näotivo pressa de escrevcr. Ainda mais: a causa desta 
molestia e täo subtil, täo inatacavel, que eu näo podia suppör 
que houvessem meios nenhuns de afasta-la da povoagäo; mas 
eu li nos jornaes tantos conselhos, vi tomar tantas medidas de 
precaugöes, e ja sei como havia de ser tratado se dissesse que 
näo acreditava nessas precaugöes, que muitas eräo absurdas, 
algumas peiores que a causa que proruraväo remover, outra-
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aggravantes do mal que pretendiäo afastar, e muitas irrisorias, 
etc.; calei-me a estudar: e foi esta ainda mais, uma razäo porque 
näo escrevi. Todo o meu empenho e teve em fazer com que o 
maior numero de pessoas viesse aproveitar-se dos soccorros da 
homoeopathia. Tenho certeza de que a muitos foräo bem 
proficuos esses soccorros; e tenho ainda certeza de que, se 
tivesse sido ajudado efficazmente neste empenho por mais 
alguem, havia de ser muito maior o numero dos que devessem 
a vida ä homoeopathia. Como tenho consciencia, de haver 
cumprido meu dever, pouco me importa que sejäo poucos os 
que me queiräo ajudar, nem que sejäo muitos os queifle, 
abandonem. Fago o que cabe nas minhas forgas; muita genta 
ja vio como a minha saude estä alterada; pöde ser que nä,q 
tarde a minha vez de cahir enfermo; e, como pöde ser que entäo 
näo possa escrever, declaro desde ja que o meu leito serd a 
mesa em que se däo consultas aos pobres, e que, emquanto 
conservar uso da razäo, lä me häo de encontrar elles .para lhes 
acudir. Assim fez na Bahia o meu bora amigo Dr. Mello Moraes, 
e, como eu gosto de seguir os bons exemplos, näo fugirei,; 
morrerei no meu posto. Emquanto essa hora näo söa, quero, 
dar ao publico os fructos dos meus trabalhos, dizondo-lhe 
quaes säo os remedios em que os homoeopathas estäo todos de 
accordo, e quaes as circumstancias de sua melhor applicagäo,» 

(Jornal do Commercio n. 91, de 3 de Abril de 1850.) 

« E' um facto, que ja dcvia ter sido apreciado pelos medicos, 
esta concordancia de todos os homoeopathas em certos medica­
mentos para cada caso de enfermidade. Contra as escarlatinas 
concordäräo todos os homoeopathas em certos remedios, sendo 
a belladona o principal delies; contra a coqueluche houve a 
mesma concordia, sendo a pulsatilla o principal remedio ; contra 
as febres arthriticas, designadas pelo nome vulgär polkas, 
concordäräo tambem todos em certos remedios, principalmente 
na bryonia; contra a cholera-morbus houve a mesma concor­
dancia por toda a parte, sobresahindo o helleboro; e contra a 
epidemia reinante agora a mesma concordia existe, como se vai 
ver. Ouizera eu que algum desses Srs. doutores em medicina, 
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nomeadamente os qne tem a honra de sentar-se nos bancos da 
assemblea geral, me respondesse que ao menos tres medicos 
independentes haviäo neste mundo que se achassem tao concor-
des como os homoeopathas no emprego de um qualquer remedio, 
ou na adopgäo de um methodo qualquer.... 

« Näo podendo mais resistir ä evidencia, mas ao mesmo 
tempo näo podendo sahir de seus viciosos habitos, muitos 
medicos fem querido tirar proveito da honlceepathia sem a 
seguir pura, como convem; e, julgando que a homoeopathia e* 
uma especie de panacea, ou que tanto vale como a salsa-
parrilha de Sands, ou o Le-Roy, on as pilulas vegetaes, re-
ceitao por ahi aconito a torto o a direito, c ate ignorando que os 
acidos c os säes neutros säo antidotos do aconito, receitao o 
aconito em mistura salina, e pensäo, por ser o aconito o primeiro 
remedio homoeopathico na lista alphabetica, quo eile 6 o 
principal remedio homoeopathico, o unico, a homoeopathia toda; 
e, quer seja administrado em globulos, quer ein mistura salina, 
ha de eile produzir os effeitos salutares quo se desejäo, sem 
coinprometler o medico que o reccila a confossar-se homeeo-
putha!... Mas deixemos esses Srs. doulorcs na sua leima, e 
vamos a ver quantos remedios possuimos contra a epidemia 
reinante, o cm que circumstancias säo elles melhores. 

« 1.*" Invade esta molestia com symptomas de uma febre 
violenta, acompanhada principalmente de grande alteragäo nas 
funcgöes do estomago, e quasi sempre tambem com alteragäo 
nas funcgöes dos rins, o algumas vezes nas do cerebro. Mas 
esta febre e todo esteapparato de symptomas de ordinario eede 
a um remedio homoeopathico so, escolhido d'entre aeönito, 
belladona, pulsatilla ou nos-vomica. 0 aconito e* preferivel 
quando predominäo os symptomas febris, havendo bestallte 
söde, dör forte de cabega sem congestäo, muito calor de pelle 
sein transpiragao. Ha grande inoonvenieffte em administrar o 
aconito havendo transpiragao abundante: e-sta supprlMB^w, e, 
comquanto acontega qne a febre dintinua, ella näo se eitingoe', 
e a molestia progrido. A belladona ü preferivel quaado b* forte 
dör de cabega com congestäo, pranto, aversäo k Itu, dör e peso 
nos olhos, o transpiraefto abundante. A pulsatilla € preferivel 
quando o estado febril, näo muito violenta, o precedido ou 
acompunhado de alteragao na secregao das ourinas, principal-
monte havendo escassez deUas, e sendo ou muito mais cleras 
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que de ordinario quando abundantes, ou muito rubras quaudo 
escassas; convem se a dör de cabega e* mais particularmente 
na nuca, se näo ha muita transpiragäo, e se a febre näo e* muito 
violenta. A noz-vomica e* preferivel quando säo predominantes 
os symptomas gastricos, havendo pouca febre, transpiragäo 
fria, arrepiamentos se o doente se descobre, e dör de cabeca 
mais pronunciada n'uma fönte como nas enxaquecas, e nauseas 
amiudadas sem muita söde. 

« Eis-aqui as differengas que nos tem guiado na escolha de 
um remedio d'entre os quatro principaes; mas ha um symptoma 
ou signal, o quäl temos sempre em reparo; e* o vomito e a 
qualidade do liquido vomitado; o vomito ou ö de alimentos, ou de 
succo gastrico, ou de bilis, e estä ou transparente, outurvo sim­
ples, ou rajado de sangue ou de um liquido escuro. Emquanto 
obser-vo que o vomito (fallo dos primeiros vomitos no periodo 
da invasäo) e* claro, ou seja de succo gastrico ou de bilis, näo 
deixo de administrar um dos quatro remedios indicados; mas, 
se noto qne eile e* turvo, sanguinolento, anegrado, administro 
logo o nitrato de prata n'uma so pequena döse. (Fallaremos 
desto remedio e de outro, a digital, que foräo como uma ins-
piragäo, e que töm salvado ja bastante gente.) Da mesma sorte 
attendo muito äs circumstancias que acompanhäräo a invasäo 
da molestia, e que foräo como causas determinantes, e tanto 
que n'um doente, contrariado pela vinda, alias muito desejada, 
de um irmäo seu em täo calamitosa epoca, a molestia se 
desenvolveu com symptomas aterradores; administrei sta-
phisagria, que em 24 horas a curou perfeitamente. 

« De ordinario a molestia, tratada homoeopathicamente desde 
o principio, cede a um so remedio e se extingue com uma 
facilidade que encanta. > Desgragadamente os doentes, antes 
de consultarem homoeopathas, näo töm paciencia de esperar, e 
tomäo pelo menos um chä aromatico e um pediluvio, e obtem 
transpirar, ou, o que 6 peior, tomäo purgantes ou vomitorios, 
etc., e nada conseguem. Mas desgragadamente ainda enconträo 
depois homoeopathas que, para näo perderem a visita, lhes väo 
logo administrando remedios, de preferencia aconito, que lhes 
supprime a transpiragäo e alonga de muito a enfermidade, se 
e* que a näo aggrava. Tenho sido chamado para doentes que 
estäo ja medicados com os taes suadouros, de que bem poucos 
tiräo o resultado que desejäo, e tenho-os deixado sem remedio 
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ä espcra de que melhorem. Tom ficado mal commigo alguns, 
porque, como dizera, os trato desabridamente; mas eu fico bem 
com elles, e muito melhor com a minha consciencia, porque 
julgo ter cumprido com o meu dever. Casos comtudo ha em 
que näo e permittido esperar o effeito desses taes remedios 
caseiros, antes convem destrui-lo sendo possivel; e nesses casos 
eu näo besito em administrar algum remedio, que de ordinario 
näo 6 nenbnm dos mencionados. Quando a molestia näo cede a 
um dos quatro remedios indicados, ou a outro qualquer mais 
homoeopathico dos symptomas especiaes que apresenta, ou e* 
porque o individuo affeetado soffria ja de antes outra enfermi­
dade, ou e* porque tinha ja tomado outro remedio, ou porque 
vai ja muito avancado este periodo de invasäo, ou porque a 
enfermidade 6 de si mais grave por circumstancias individuaes, 
quer inapreciaveis, quer deterrainaveis, ou entäo porque os 
remedios administrados näo foräo perfeitamente homoeo­
pathicos. 

(( Sc os medicos tivessem agora estudado com verdadeiro es­
pirito invesligador, sem prejuizos nem prevengöes, a homoeo­
pathia, o numero dos mortos havia de ter sido menor de me­
tade ; mas elles conünuäo a maldizer o que ignoräo, por 
leima; elles continuäo a ficar cegos e surdos, por teima ; 
Deos 6 que os ha de julgar. Se elles tivessem querido estudara 
homoeopathia, ter-se-hiäo facilmente conveneidode quanto ella 
6 prcferivol ao seu modo de tratar os doentes ; haviäo de ter 
aconselhado aos doentes que logo no principio da enfermidade 
recorressem ä homoeopathia, e näo tomassem esses suadouros, 
esses purgantes e vomitorios, que tem levado tantos doentes ä 
sepultura, o que nos tem impossibilitado de salvar a muitos 
mais. Deos e que ha de julgar-nos a todos nös. » 

(Jamal do Commercio n. 92, de 4 de Abril de 1850.) 

2.*" Se, por uma razäo qualquer. o doente näo foi curado no 
primeiro periodo, e* da maior importancia indagar e compre-
hender essa razäo, a ver se ella pöde servir de guia na con-
tinuagäo do tratamento; mas, aggravando-se a enfermidade, e* 
de maior importancia ainda dar de mäo a todas essas indagagöes 
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e a conjecturas, para quanto antes achar o remedio mais ho-
moaopathico do mal, conforme seu apparato symptomatico. A 
passagem do periodo de invasäo para o periodo definitivo da 
molestia, para aquelle em que ella se patentea täo horrivel, e 
em que e* tantas vezes fatal, ou e rapida ou insidiosamente va-
garosa; no primeiro caso e* menos funesta que no segundo, por­
que reclama remedio mais prompto, e näo illude com apparen­
cias de melhora, que fazem perder tempo. Quando e* rapida, o 
vomito de bilis turva cor de greda, ou cor de chocolate ou preto, 
apparece, primeiro em pequena quantidade, e logo depoisabuR-
dantemente ; sem perda de um instante, administro nitrato de 
prata; de quatro ou seis globulos da quinta dynamisagäo em 
duas ongas d'agua distillada, dou duas colherinhas ap doente, 
e nada mais: raras vezes sou obrigado a repetir esta döse: o 
vomito para quasi infallivelmente. Se e* vagarosa a passagem 
do primeiro periodo para o segundo, o doente umas vezes fica 
agitado, descobrindo-se e mudando continuamente de posigäo, 
sem comtudo queixar-se de nada, mas suspirando profunda-
mente ; outras vezes fica apathico, indifferente, immovel, näo 
accusando nenhum incommodo, mas näo podendo supportar o 
mais ligeiro toque de mäo estranha sobre a regiäo do estomago, 
sendo que em alguns casos supporta o peso de suas proprias 
mäos, e ate* com ellas calca sobre o estomago sem soffrer, ou 
sentindo allivio. Entäo vom depois abundantes vomitos, quasi 
sempre negros; nestes casos ainda administro o nitrato de prata, 
e e,m döses mais repetidas, mas o seu effeito nom sempre e* täo 
prompto, e muitas vezes nenhum effeito pöde ter, por ser ja 
tarde. 0 que nestes casos convöm ö tirar o doente desse estado 
de apathia e de insensibilidade que precede o periodo fatal; mas 
de tudo e* isto o mais difficil; e, como a apparigao do vomito 
se deve julgar inevitavei, e como, ainda que eile näo apparega, 
nem por isso deixade haver essa alteragäo dos succos gastrico e 
pancreatico, e da bilis e do sangue, que constituem a materia 
do vomito, devem convir os mesmos remedios que contra o vo­
mito convöm,que säo muitos, e entre elles de preferencia o ni­
trato de prata. Mas § mister attender a uma circumstancia, que 
sempre segue, e muitas vezes precede os vomitos, e 6 a altera­
gäo do sangue; e devem-se apreciar bem as perturbagöes da 
circulagäo, näo ja constituindo, como no primeiro periodo, o 
que se chama febre, mas pondo o doente em tormentos, o es-
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vaindft-o em sangue, que principalmente pelas mucosas doaariz 
e da boca verte em jorros. Contra essa perturbagäo na circula-
gäo geral, contra esse estado de anxiedade, queatormentaos en­
fermos de uma maneira borrivel, que os faz mudar constante-
mente de posigäo, levantar-se muitas vezes a procurar outras 
camas e a deitar-se pelo cbäo, sem nunca encontrar allivio, e 
sem poder designar uma sede a seu mal, nem defini-lo, nös 
temos, entre outros remedios, a digital purpurea, que em alguns 
casos obtem muito depressa grande allivio. Contra as hemor­
rhagias nös temos a quina, o acido nitrico, o acido phosphorico, 
e ainda melhor o carväo vegetal; mas 6 certo que näo tem sido 
estes remedios täo efficazes como desejavamos. Muitas vezes 
juntamente com os vomitos, ou antes, ou depois, ha diarrhea, 
quasi sempre negra, mais ou menos abundante; se eUa ante-
cede os vomitos, ou se lhes segue dias depois, convem de pre­
ferencia administrar o arsenico ; mas se os acompanha, com-
quanto o arsenico seja, depois do nitrato de prata, o melhor 
remedio contra os vomitos, convirä ainda o nitrato de prata, 
emquanto os vomitos persistirem; e, näo cedendo a diarrhea ao 
arsenico, convirä o sublimado corrosivo, especialmente havendo 
hemorrhagias auacs, ou o carväo vegetal se o enfermo esliver 
muito debilitado. Devo dizer que ainda näo administrei o su­
blimado, mas confio nelle. 

« Depois de haver administrado o arsenico contra o vomito 
prclo, sem obter täo bons resultados como desejava, foi que, 
percorrendo a escala dos remedios, e encontrando a maior se-
melhanga entre os enveuenamentos pelo nitrato de prata eos 
symptomas do vomito preto, deeidi-me a empregar esta subs­
tancia, e tencionava descer a emprega-la ate* na primeira dyna­
misagäo, ou ate mesmo em simples solugäo na agua distillada ; 
que tanta eraa conviegäo que eu tinha de ser eile um remedio 
precioso, porque 6* um veneno dos mais semelhantes no effeito 
aos symptomas da febre amarella ou vomito preto, como e sa-
bido por todos os que negäo a homoeopathia. A primeira vez 
que o administrei foiem tintura da quinta dynamisagäo; dei-o 
a tres doentes, que ja sania näo poder salvar pelo arsenico, 
nem por outro meio conheeido ; snlvei um deUes, c observei 
nos outros dous que as hemorrhagias se tinhäo aggravado, mas 
que os vomitos se haviäo suspendido, näo melhorando aquella 
anxiedade que precede a agonia. Compreheadi logo qua me nao 
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tinha enganado na escolha do remedio contra o vomito, mas que 
näo era mister administra-lo em tintura, e muito menos descer 
ä primeira dynamisagäo ; e que näo deveria repetir as döses de 
täo precioso remedio, correndo o risco de aggravar as hemor­
rhagias. Immediatamente communiquei esta observagäo a todos 
os collegas com quem me encontrei, e a outros que fui procu-
rar para este fim ; e a outros, que detesto, e com os quaes näo 
quero tero minimo contacto, a esses mesmos escrevi mais de 
uma vezcomlealdade, communicando-lhes que havia feito esta 
descoberta, ou, para melhor dizer, que havia estudado este 
remedio e verificado que era bom. Gragas a Deos, sei que 
algum resultado tem elles obtido deste meu pequeno trabalho, 
havido com täo boa vontade de acertar, e por isso bem pago. 
Näo bastava, poröm, ter encontrado um remedio contra o vomito 
preto, porque, suspendido este, nem por isso fica o doente livre 
da enfermidade : era mister descobrir remedios para aquelle 
estado täo laslimoso de anxiedade em que ficäo os doentes, näo 
encontrando lugar de repouso, nein allivio em nada. Estudei, 
estudei com afinco, e encontrei a digital purpurea, que ja ad­
ministrei com muito bom resultado, que ja aconselhei e acon-
selho ; mas ainda näo estou satisfeito, ainda me resta muito 
que estudar, e pego aos meus collegas que me ajudem como eu 
tenho querido ajuda-los : ao menos que fagäo declarar nos vi­
dros que mandäo aos seus doentes quaes säo os remedios que 
administräo, e eu lhes ficarei muito obrigado ; e se algum hou-
verquepor esse favor queira alguma retribuigäo, näo tenho 
duvida de entrar ein ajuste ; faga a sua proposta. » 

(Jornaldo Commercio n. 93, de 5 de Abril de 1850.) 

« 3.° Temos visto que, para combater a febre amarella na 
sua invasäo, possuimos quatro medicamentos, entre outros, de 
provada efficacia, a belladona, o aconito, a pulsatilla e a 
noz-voinico : temos visto que, para fazer suspender o vomito 
preto, temos, entre muitos, o arsenico, e melhor o nitrato de 
prata : ja vi mos de quanta vantagem nos 6* a digital purpurea 
contra os graves soffrimentos que precedem, acompanhäo ou 
seguem a apparigao do vomito preto, ou por dilatadas horas 
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dos meios que havemos examinado, nem de serem elles 
sufficientes: pelo contrario, nös declaramos que este nosso 
trabalho 6 imperfeitissimo, e que pöde, quando muito, ter o 
merito de estirnular alguem para que apresente outro completo 
e mais util. O que eile tem de bom 6 ser verdadeiro; condigäo 
pela quäl nös julgamos delle que ja pöde ter sua utilidade, ainda 
imperfeito como 6; ao menos foi para isso que o emprehendemos. 

« Näo nos demoraremos a citar outros medicamentos que no 
periodo de invasäo podem ser täo uteis como os que ja men-
cionämos, oonforme forem reclamados pelo caracter individual 
da enfermidade; diremos so que, antes de manifesta invasäo, 
acontece que algumas pessoas, que tcmdeseratacadasdc febre, 
soffrein por alguns dias ligeiros incommodos de estomago ; serä 
bom que tenhäo em vista esses incommodos, <• que para evitar 
a febre, se e isso possivel, usem de algum dos tres medica­
mentos que lhes indico; chamoniilla, se ha mas digestöes com 
alguma soltura; ipecacuanha, se ha mas digestöes com döres de 
estomago, nauseas e vomitos seecos ; noz-vomica, se ha muita 
saburra de lingua com calafrios, nauseas e vomitos de aguadilha, 
com algum desfallecimento e ligeiras colicas. Entenda-se bem 
que uma, ou quando muito duas döses do algum desles re­
medios, pöde ser ulil, mas que a repetigäo delies ea mudanga de 
uns para outros pöde ser muito prejudicial,-näo evitar ainvasäo 
dafebrc, etorna-la peior. E' necessario por isso muita prudencia. 

(i No exame dos remedios que podem ser uteis, passado o 
periodo da invasäo, consentir-se-nos-ha que demoremos por 
algum tempo mais a altengäo dos leitores; por^m, como näo 
pöde ser em artigos de jornal que demos um compendio de ho-
imi'opatliia applicada ao tratamento da febre amarella, somos 
cimstruugidOK a indicar simplcsmentc os remedios que possui-
mos, roconimondando a nossos collegas. e muito mais a todas 
as outras pessoas de instrucgäo e caridade, que estudem esses 
i'inrdius na Materia Medica Homo-opathica, e os appliquem 
sempre que julgarem apropriados, a vor se pöde salvar-se mais 
alguem. 

« Contra o vomito preto, ou muito escuro possuimos: 
arg.-nitr. antrokok. bism. cate.-carb. cup.-acet. hydroc.-acid. 
ipec. laur.-cer. un\.-voin. op. phosp. plumb. raph.-sat. sec 
com. sulf. e \ erat.-all).: •• em geral todos os mais que äexpe­
riencia pura tem dado vomitos debilis mui verde e turva, facil 
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de alterar-se. 0 9r. Dr. Duarte Moreira administrou ja com 
muita vantagem o see.-corn.; tambem o verat.-alb. e a ipec. 
ja foräe* dados com grande vantagem, assim como o ars. 

« Contra o vomito de sangue temos : bry. calc-carb. camph. 
canth. carb.-veg. caust. cicut.-vir. cupr.-met. cupr. acetipec. 
lach, led.-pal. lyc. nitr. nux.-vom. op. phos. plumb. puls. sulf. 
veratr.-alh. ezinc 

« Cqntraasepistaxis possuinios: acon. alum. ammon.-carb, 
arg. ars. bar-carb. bell, bor-vem. bry. calc-carb. cann-sat. caps, 
carb-anim. carb-veg. chin-officin. chin-sulf. cin-anth. con.-mac. 
cor.-rub. croc-sat. dros.-rot. dulc. euph.-officin. graph. hep.-
sulf. iod. kali-carb. kreos. lach, mag-carb. merc-viv. nitr-acid. 
nux.-vom. petr. phos. phos.-ac puls. rhod. chrys. rhus.-toxic. 
sabad. sep. silic sulf. sulf.-ac. thuia.-occid. e veratr.-alb. 

« Contra as hemorrhagias pela boca temos: ars. aur.-sulf. 
bell, canth. chin.-officin. cist.-canad. clem.-erec hyos. cyam. -
nig. mag.-carb. merc-viv. natr.-mur. nux.-vom. op. phos. 
plumb. raph.-sat. rhus.-tox. sab. sec.-corn. staph. stram. 
sulf. sulf.-ac. e thuia.-occid. 

« Um dos symptomas, ou para melhor dizer um grupo de 
symptomas, que merece attengäo bastante, e* o que provöm 
da perturbagäo nas funcgöes dos rins ; e o exame das ourinas e* 
de grande importancia; mas näo e o aspecto das ourinas so 
por si que nos ha de decidir a escolher de preferencia tal ou 
tal medicamento; senäo que eile nos ha de, sim, advcrtir do 
perigo que o doente corre; ou da esperanga que poderemos ter 
de o salvar; e isto quasi que na razäo inversa da melhor 
apparencia das ourinas, pois que em grande parte de casos 
uma ourina mui clara pöde ser indicio mäo, e muito amarella 
ou negra pöde ser um bom signal. 

« Outros padecimentos e outros symptomas säo de igual, ou 
de muito mais subido valor; e säo esses os que reveläo o estado 
moral do enfermo, e a perturbagäo das funcgöes do cerebro e 
do symptoma nervoso. 

« Vai adiantada a hora em que escrevo ; e* hora roubada no 
necessario descanso em tanta lida ; e, como e grave o assumpto 
que me falta a tratar, e de estudo e de tempo carece, de outra 
vezolevareipordiante. Praza a Deos que algum bem resulte 
delle e desta fadiga ä misera humanidade que soffre tanto. » 

(Jamal do Commercio n. 94, de 6 de Abrfl de 1850.) 
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« Sem duvida näo basta o qne havemos escripto para saber-
se como se ha de tratar um doente de febre amarella, que 
muito grave esteja ; seria mister designar o caracter distinrtivo 
de cada medicamento indicado, alem daquelles a que damos 
preferencia, o que föra, sobre longo, enfadonho ; e para os que de 
boa vontade querem aproveitar o noaso trabalho, havia de ser 
ale*m disto superfluo, pois que esses tem de ir, como nös, estu­
dar cada medicamento separadamente em presenga de cada caso 
individual. Limitar-nos-hemos, portanto, ä enumeragäo, que ja 
fizemos, d s remedios que correspondem ao vomito preto ou 
sanguineo, e äs hemorrhagias, etc. : e agora da mesma sontc 
haviamos de fazer succinta enumeragäo daquelles que säo re-
clamados pela qualidade das ourinas e por seu modo de secre-
gäo e emissäo, trerminandoo nosso imperfeitissimo trabalho por 
algumas reflexöes acerca do estado moral dos doentes, e dos pa-
dccimentos de seu cerebro e de seu systema nervoso ; mas 
julgamos mais acerlado enviar o leitor para a Pratica Ele­
mentar que havemos publicado, ou para o Manual de Medi­
cina Homoeopathica do Da. JAHR, onde licarä o Jcitor mais sa-
tisfeito. 

<( Nesta enfermidade a ourina soffro quasi sempre bem .ma-
uifeslas alteragOes, c a sua secregäo raras vezes fica natural como 
cm saude ; mas nem sempre esse augmento ou diminuigäo na 
secregäo da ourina significa alguma cousa, nem sempre tam­
bem o aspecto que indica ossaß alteragöes na sua qualidade 
pöde ser de mäo agouro. Pelo contrario, dado allivio nos in­
commodos do estomago, e outros, as ourinas negras e de aspe­
cto peior säo favorawis indicios de uma terminagäo boa. As 
peiores ourinas säo as que Ungern a roupa branca de umaiör 
de barro vermelho, ou as que sendo muito ciaras näo tem cheiro 
ouo tem improprio. A suppressäo total das ourinas e" que seria 
de mäo agouro, sobretudo resistindo aos meios apropriados ; 
assim tambem a incontinencia com emissäo abundantissima se­
ria mä complicagäo; mas ja ti vemos de tratar uns e outros 
casos destes com resultado feliz. 0 principal fim que .sempre 
Icvumoscm vista i* encontrar o remedio mais honweopathico 
dos symptomas nssustadorcs que antecedem, acom p̂anhäo e 
seguem o \omito preto ; c todos os remedios para isso indica-
dos correspondem mais ou menos ao modo de secregäo,eä,qua­
lidade das ourinas ; cpara evitar confusäo, quando o que dese-

file:///omito


196 CAP. IV. FEBRES 

jamos 6 ser claros, deixamos agora de os repetir, recomendando 
o estudo de cada um em particular. 

« Resta-nos fallar do estado moral dos enfermos e dos padeci-
mentos de seu cerebro e de seu systema nervoso. 

« E para notar e para lamentar que nesta epidemia nunca 
ou quasi nunca os doentes se persuadäo de que estäo acommet-
tidosdella, quando lhes apparecem osprimeiros symptomas de 
invasäo. £ este um caracter opposto inteiramente ao caracter 
de invasäo do cholera-morbus, e vem tornar por isso mesmo 
esta enfermidade mais difficil de tratar ; porque o doente, näo 
dando o devido valor ao damno que o ameaga, recorre logo a 
remedios caseiros ou vulgares para tratar-se de uma constipa­
gäo ou de uma indigestäo, ou de outro mal passageiro que eile 
suppöe ter, e perde äs vezes preciosissimo tempo, ou aggrava 
com taes remedios a sua enfermidade, täo facil de combater 
no periodo de invasäo, e täo pertinaz e täo insidiosa passado 
esse periodo. Este caracter particular da epidemia ainda predo-
mina por toda a marcha da molestia com modificagöes para 
peior: se no primeiro periodo o doente e* deseuidado, e näo erö 
que esteja acommettido da febre amarella, para o diante eile 6 
indifferente ao seu estado, e nem lhe da abalo ver que com effeito 
säo pretos os vomitos que langa ; entäo aecresee a perturbagäo 
das faculdades intellectuaes, os delirios, anxiedade e agonia, e 
muitas vezes uma morte rapida, que näo deu tempo nem para o 
enfermo cuidar de sua alma nem de sua familia, deixando quasi 
sempre um mäo exemplo da impiedade ou indifferenga pela 
religiäo, e näo poucas vezes a miseria por heranga e um nome 
nodoado. Föra para desejarque se vissempor toda a parte em 
peregrinagäo caridosa os sacerdotes, promptes a qualquer cha-
mado em qualquer hora ; entäo saber-se-hia para que servem os 
frades. Föra para desejar que, ä semelhanga do que na Bahia 
tem feito o Exm. arcebispo D. Romualdo Antonio de Seixas, se 
houvesse organisado ja nesta cörte uma irmandade que, por 
todas as freguezias ramificada, e tendo em cada umadellas uma 
commissäo ou conferencia, e podendo em qualquer parte esta-
belecer de prompto outras conferencias (conforme ha tempus 
aconselhei, e conforme naquella cidade da Bahia hoje se tem 
adoptado), soecorresse de prompto os enfermos com toda a es­
pecie de socorros. 

« Lä, onde eu posso realizar ate* certo ponto estes meus poa-
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samentos täo queridos, lä na enfermaria homoeopathica de **>. 
Vicente de Paulo, sustentada pela Sociedade Portugueza de 
Beneficencia, lä os enfermos säo persuadidos, por um sacerdote 
de cxemplar virtude, a lembrarem-se de sua alma emquanto 
conserväo as suas faculdades intellcctuaes, e sem attengäo ä 
gravidade ou benignidade de seus padecimentos : e. como se 
lhes vai dizendo que ecostume eregra da casa, logo que enträo, 
cumprirem com os preceitos da igreja, sem maior repugnancia 
e sem terror cuinprem com o seu dever, e ficäo satisfeitos. E 
como substitutivo dessa irmandade, que ha tanto eu desejo ver 
estabelecida no imperio, e que com effeito ja na Bahia se esta-
bcleceu, temos nös desde ha muito um instituto homoeopa­
thico, que por toda a parte haveria de ter estabelecido consul-
torios gratuitos se näo tivesse lutado com tantas difficuldades, 
c <|ue, apezar dessas difficuldades, conta com sociedades filiaes 
na Bahia, em Pernambuco, no Maranhäo, e föra do imperio, 
ein Montevideo; emanlem na corle um consultorio, onde tem 
si lo tratados da epidemia reinante perto de tres mil doentes, 
pela valiosissima cooporagäo de nossos bons collegas Drs. F. 
Alves de Moura, J. Henriques de Medeiros, e dos professores 
da homoeopathia A. Antunes Guimaräes e J. Fernandes Gomes. 

(i Temos, alem disto, avultado numero de discipulos, que, 
se comprehendessem todos, como estes dous que ja citämos, 
a sagrada missäo que lhes havemos commettido, e que acci-
täräo debaixo de solcmne juramento, haviäo de ter prestado 
muito mais efficazes soccorros ; e temos näo poqueno numero 
de collegas, atö muitos que ainda näo tivemos o gosto de co-
nhecer. os quaes häo de seguramente estudar como nös, e. 
como nös, conimunicar ao publico o frueto de seus estudos e da 
sua pratica; o, cada quäl sohresahindo por maior zelo e cari­
dade, häo de tornar a nossa obra verdadeiramente meritoria. 

« Tornando, porem, ao nosso assumpto, como quem de um 
fagueiro souho acorda na realidade täo prosaica da indifferenga 
dos homens aos males täo urgentes de seus irmäos que morrem, 
vejamos so contra os soffrimentos do cerebro e do systema ner­
voso algum remedio temos. 

« Os soffrimentos do cerebro nestes doentes annuneiäo-se 
primeiro.por döres mais ou menos violenta-;. que de ordinario 
cedem as primoiras applicagöes ; mas quando a molestia passi 
do primeiro periodo, sem que violentas döres persistäo, soffre 
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o cerek'o laais ou menos de congestäo, e talvez derramameatu», 
que lhe abatem ein pouco tempo toda a energia. Entäo asfa-
cüldades ifetellectuaes se perburbäo, sendo muitas vezes o pri­
meiro indieio desta perturbagäo os enganos sobre o tempo, res-
pondendo o doente que estä doente ha muito mais tempo do 
que na realidade estä, e tambem julgando äs vezes que tem 
doftoido por dilatadas horas, quando apenas tem dormido por 
minutos; tambem acontece enganar-se quando falla, trocando 
as palavras e perdendo o seguimento das idöas. Estude-se bem 
cada medicamento dos que ja foräoindicados, em relagäo a este 
primeiro indicio de perturbagäo nas f.iculdades intellectuaes, e 
ter-se-ha com que prevenir maier perturbagäo; mas näoseperca 
de vista que por acudir a este incomnaodo se näo devem nban-
donar os que säo principaes e mais urgentes de comhaler. 
Alum. amon.-carb.bov. calc-carb. can.-sat. catist. cham. cic-
vir. cöcc digit. graph. kal.-»carb. lach, lycop. merc. natr.-mur. 
nux.-vom. puls. sep. silic. stram. verat.-alb., Säo medicamen­
tos preciosos contra este estado de perturbagäo 'que oomega ; e 
muitos podem ser empregados mais de uma vez se näo tiverem 
conseguido melhoras; mas e* mister attender sempre a que elles 
coi'respondäo igualmente aos otitfos symptomas de maior im­
portancia. 0 mercurio, entre todos, 6 o que nos tem prestado 
maior servigo, mesmo quando ja os delirios säo muito pronun-
ciados, maxime havendo amarellidäo das conjunetivas, da pelle 
e das ourinas, indicio favoravel de uma Lerminagäo -pela iöte-
Ticla. Contra os outros incommodos do systema nervoso, ma­
xime quarido , ha grande anxiedade e oppressäo no peito com 
impossibilidade de ficar tranquillo nein coberto, recommen-
damos era primeiro lugar a digital purpurea. 

« Muitas vezes, no decorrer da enfermidade, apparecem so-
lugos muito incommodos, que äs vezes acompanhäo o doente 
ate* o-ultimo instante; convöm contra elles, de preferencia, 
sulfur, medicamento que tambem em muitas outras circum­
stancias pöde prestar valioso auxilio. 

« A apparigao da ictericia 6 na maior parle dos casos um 
favoravel indicio de feliz torminagäo, e nenhum.remedio espe-
cial reclama. 

« Eis o que ä prossa pudemos escrever, näo para que 
sirva de regra infallivel ou de grande conselho, mas sim para 
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qne estirnnl« quem mais sabe a esei-ever melhor e a ser 
maitntil. » 

(Jornal do Commercio n. 95, de 7 de Abri? de 1856.) 

« P. S. 1 .*— Föra imprudencia prescrever um tratamento 
invariavel a uma enfermidade qualquer, e muito maior impru­
dencia prescreve-lo tal ä febre amarella. Eu näo preserevi um 
tratamento invariavel, e so disse que na invasäo curava-se a 
febre amarella, quasi infallivelmente, com aconito, belladona, 
pulsatilla e noz-vomica, mas podia curar-se tambem com outros 
medicamentos, que, em casos especiaes, tivessem mais ho-
moeopathicidade ; que, quando os vomitos se decläraväo turves. 
escuros on pretos, convinba, entre muito?, de preferencia e> ni­
trato de prata ; e que, quando antes, durante ou depois do to-
mirosoffriao enfermo grande affliegäo e anxiedade, preeedendo 
agonias mortaes, convinha entre muitos remedios a digi­
tal, attenta sempre n sua somelhanca de effeitos com a mo­
lestia, etc., etc. 

( Nflo fui ainda obrigado a mudar de opiniäo, presentes os 
symptomas a que entäo me referi ; mas a molestia e* que tem 
mudado um tanto de caracter, e esta mudanga tem reclamado 
no\os estudos, cujo resultado eu devoao publico. 

i Disse eu, e todos sabem, que o caracter muito particular 
desta enfermidade, como epidemia, cujos desastrosos offeitos 
conheeiäo todos e todos tinhäo razäo de temer. era o de näo 
aterrnros individuos que acommettia. e antes inspirar-lhes ,-i 
principio, näo coragem, mas incredulidade, e mais para adiante 
indifferenga, por tal sorte que a mais prompta resposta dos en­
fermos, quando mais perigosos, eia que estaväo bons : este ca­
racter tem sollVido modificagäo, porque a enfermidade como 
que tem mudado de sede. 0 soffrimento maior dos enfermos 
era geral, indefimdo, sem determinada sede, mas onde sentiäo 
mais profunda dör era no estomago e no bordo anterior do fi­
gado : agora, continuando como d'antes, todos os symptomas 
gerues, os doentes queixäo-se mais, ficäo mais apprehensivos 
logo a principio, mais reeeiosos, mais acautelados, e queixäo-se 
muito de döres pelo hai\u ventre. D'antes os vomitos pretos 
eräo quasi sempre acompanhados de prisäo do ventre muito 
rebeldes, e menos vezes acompanhados ou seguidos de dejecciSes 



2 0 0 CAP. IV. FEBRES 

negras; hoje muito mais enfermos säo acommettidos dessas 
dejecgöes depois dos vomitos ou conjunctamente, e bastantes 
ha que as töm sem terem vomitos. 

« Acreditando que a molestia havia mudado um tanto de 
caracter, ou por ter soffrido modificagöes a sua causa, ou por 
terem mudado as condigöes do seu desenvolvimento, oupor 
outra qualquer razäo que todos ignoramos; mas vendo que com 
effeito havia, ao menos para certos individuos, uma differenga 
notavel nos symptomas desta molestia; estudei e administrei jd 
com muita vantagem o helleboro branco nos doentes em que as 
dejecgöes pretas, os soffrimentos do baixo ventre e o desanimo, 
que acorapanha sempre estes soffrimentos, se me töm manifes-
tado. Fago publico mais esta observagäo, e espero que ella seja 
attendida pelos que exercem a homoeopathia; c pego-lhes que 
igualmente fagäo elles publicas as suas observagöes, afim de 
instruir-me, e de podermos todos salvar o maior numero de 
vidas que possivel för. 

« P. S. 2.'—A epidemia tem invadido mais para o centro da 
cidade e para a Cidade Nova, e se vai estendendo aos arrabaldes; 
nös näo podemos ir täo longe vor doentes, porque e* ainda por 
demais avultado o numero dos que nos fazem a honra de pro-
curar-nos na cidade baixa, e tanto que näo nos tem sido pos­
sivel acudir a muitos que moräo alöm das ruas da Prainha, dos 
Ourives e da Ajuda, o que profundamente havemos sentido, 
lembrados de que talvez algum tivessemos salvado. Queremos, 
comtudo, que a homoeopathia vä a toda a parte prestar soccorros, 
que täo efficazes töm sido, como o sabe toda esta cörte, e como 
ha de vir a sabö-lo todo o imperio. E, como para exercer a ho­
moeopathia näo 6 necessario ser medico, basta haver intelli­
gencia e caridade, eu tenho a honra de offerecer a todos eacada 
um dos Srs. delegados e subdelegados de policia e inspectores 
de quarteiräo, como ja offereci e offerego aos Sr. Rcvs. vigarios, 
uma pequena botica homoeopathica contendo os remedios essen-
ciaes no tratamento da febre amarella. Mandem-me um pedido 
assignado c reconheeido, no quäl, debaixo de sua palavra de 
honra, promettäo exercer a homoeopathia a beneficio particular­
mente dos pobres, e dar-lhes-hei tambem os livros necessarios 
para exerce-la; e Deos os protegerä. » 

(Jamal da Commercio n. 103, de 15 de Abril de 1850.) 
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Dissemos que durante o somno parecia que algumas partes 
do cerebro ficaväo acordadas, porque durante a vigilia haviäo 
ficado em repouso, ou porque haviäo sido por demais excitadas. 
Parece que na vigilia acontece a mesma cousa muitas vezes; 
pois atö mesmo no mais perfeito estado de saude temos esque-
cimentos, distracgöes, difficuldades de comprehender e pensa-
mentos varios sem que hajäo sido provocados, nem por induc-
göes nem de maneira alguma; pensamentos que äs vezes näo 6 
possivel desviar nein variar ou ligar com outros que alias se 
provoquem, etc. No estado de enfermidade muito mais pronun-
ciados säo estes phenomenos, e nenhum delies deixa de ter a sua 
significagäo. E' por isso que o estudo de semelhantes modiflca-
göes do espirito, quer as consideremos nas funcgöes da intelli­
gencia, ou na memoria, ou vontade, ou em outra qualquer de 
suas manifestagöes, merece particular attengäo. E <"• tambem 
por esse estudo que a homoeopathia tem a mais elevada preemi-
nencia, pois que nenhum systema de medicina e nenhum ramo 
das sciencias accessorias, nem therapeutica alguma, jämaiscon-
teve nogöes ciaras ou de alguma maneira valiosas a respeito de 
alguns remedios que com razäo se pudessem julgar proprios a 
curar as molestias mentaes. Nem ha meio algum de se conhe-
corem remedios para as molestias mentaes ou para qualquer 
desarranjo ou perturbagäo na harmonia das funcgöes pura-
mente cspirituaes, senäo cxperimentando no hörnern säo essas 
perturbagöes occasionadas por qualquer agente medicamentoso, 
que ao hörnern säo se de debaixo de todas as condigöes favora-
veis ä manutengäo da vida no seu melhor equilibrio. Ora, como 
esta maneira de cxpcrimentar nunca foi seguida nem conhecida 
por medico algum föra do gremio dos homoeopathas, segue-se 
que nenhum systema de medicina, nenhuma therapeutica, nem 
ramo algum das sciencias accessorias ä medicina, possue meios 
seguros de curar as molestias mentaes, nem as affecgöes moraes 
que propriaraente näo constituäo so por si molestias, nem des. 
arranjo algum sobrevindo ao regulär modo de ser do espirito 
no estado de paude corporea. E como nenhum destes desarran-
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jos no modo de ser regulär de eSpittto defxa de ter uma siguifl-
cagäo, e como eile significa um certo exercicio das forgas vitaes 
dirigidas a reagir contra a causa que produzio taes desarranjos 
para ganhar de novo o equilibrio ind ispensavel äs condigöes 
reguläres da vida; e como tambem e* so auxiliando a natureza 
no seu modo de obrar, ou nesse tal exercicio das forgas vitaes 
contra a causa perturbadora, que o medico pöde alcangaruma . 
Cura qualquer, segue-se que e indispensavel conhecer-se o ef­
feito de cada medicamento sobre o moral e sobre o intellectual, 
sobre os sentidos. 

Damos aqui uma nota abreviada dos effeitos dos principaes 
medicamentos, aguardando-nos para, em mais extenso trabalho, 
desenvolver este assumpto. 

ABANDONO (sensagäode): carb.-an. 
ABATIMENTO estando so : bov. ;— de tarde: kreos. 
ABORRECIMENTO : aur.-m. nux.-vom. plumb. 
ABUNOANCIA DE IDEAS : cann. chin. lach, mur.-ac. op. phos. 

puls, sabad. stram. sulf. tab. thereb. verb. viol.-od.; —de 
noite: bor. calc. chin. cocc. coff. hep. gran. kal. lyc nux.-vom. 
puls, sabad. sil. staph. sulf. e viol.-od.; —ä noite antes de 
adormecer: chin. lyc. nux.-vom. puls, sabad. sil. staph. 
viol.-tric 

ACANHAMENTO : amb. car.-v. 
ACTIVIDADE MAIOR : bary.-c. lach, mosch. sep. stram. e 

veratr.; — com fraqueza physica: mosch. 
AFFLICCAO DE CONSCIENCIA como se tivesse commettido um 

crime: ars. cic coff. dig. merc nux.-vom. puls. rut. stram. 
verat. zinc-ox.; — obrigando a caminhar com pressa: am.-
caust. arg. ; — produzida pelo pensamento: calc.;—alliviada 
pelo pranto:—tab.;—manifestando-se ao ar livre : ein. ; — 
quando alguem so approxima: lic ;-*- estando sentado : kreos.; 
— ao declinar do dia : calc.; — ouvindo narrar crueldades: 
calc.; — descendo: bor.; — dormindo : ars. bell. cocc. fer: 
hep. petr.; — depois de se haver enfadado : lyc veratr.; — 
levantando-se : veratr.; — de manhä : ars. ign. graph. nux.-
vom. veratr.;—depois do meio-dia: bell. tab.;—antes do 
meio-dia : ran.; — na approximagäo de uma tempestade: natr. 
natr.-m. phos.; — acordando de noite ou de manhä : calc. con, 
ign. plat. puls. rat. samb.; —estando so : droz. mez. phos.; 
— de tarde: amb. ars. calad. calc. carb.-v. hep. kal.-h. laur. 
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merc. nitr-ac. nux.-vom. phes. rhus. .-ep. suJf.; — durante 
um trabalho intellectual: natr.-m. ; —indo desege : bor. lach.; 
— ACOMPANHADA de soffrimentos asthmaticos: ars. galv. hydroc. 
kreos. plat. sen.; — de fervor de sangue : calc.; —de bulha 
nos ouvidos: puls.; —de dör de cabega: bell, graph.; — de 
calor: nux.-vom. puls. sep.;— de soffrimentos do coragäo: 
nux.-vom spong.— de palpitagöes : aspar. calc. fer. ign. moseh. 
nux.-vom. plat. puls. tart. veratr.; —de colicas : aur. cham. 
cupr. -ac.; — de convulsöes nos dedos : puls.;—de soffrimento 
de estomago; calc cham. cupr.-carb. hydroc kaL-ch.; — de 
desmaios : ars. ; — de face rubra : bell.; — de fraqueza: am.-
c.; — de calafrios : kreos. puls.; — de frio nas extreraidades: 
cupr.-acet.;— de gastralgia: bar.-m.;—de horripilagöe» : calc; 
— de mäo humor: aspar.; — de nauseas: bar.-m. graph. nux.-
vom. puls.; —de pulso accelerado, espasmodico : cupr.-acet.; 
— de pupillas dilatadas : nux.-vom.; — de abalos na regiäo do 
estomago: calc.;—de söde : cupr.-acet.;—de suor: ars. graph. 
nnv.-vom.; —de trcmores : ars. cupr.-carb. plat. puls. sass. 
tart.; — de, vertigem : graph.; —de vomitos : bar.-m. cupr.-
acet. nux.-vom.; —alliviando ao ar livre : laur.; — de tarde : 
am.-c.;—na cama: ars. calad. carb.-v. laur. puls. sep.; — 
havendo epistaxis: kal.-ch. 

AoiTAgSo alliviada pelo ar livre :—laur.; agitagäo e inquieta­
gäo de noite: bell, graph.; —durante uma tempestade: natr. 
natr.-m. phos.; — estando so : mez. phos.; — de tarde: am.-
c ; — durante um trabalho intellectual: amb. natr. 

AGGRAVAGÖES pela escuridade: stram.;—pela sociedade: phos. 
stram. 

ALEGMA : acon. arn. aspar. aur. aur-m. cann. car.-an. croc. 
men. mer.-s. natr.-m. plat. sass. sen.;—excessiva : ang. arn. 
bell, veratr.; —depois de meio-dia: zinc. 

AMOR proprio excessivo : plat. 
APPREUENSÖES sobre niales imaginarios : hydroc. 
ARROGANCIA : caust. ferr. gran. lyc. plat. 
ATORDOAMKNTO de cabega abaixando-a: sulf. 
ASPECTO di'composto com olhos fixos e brilhantes : crot.-tigl. 
ANTROPOPHOOTA (sentimento de): acon. anac. bari.-C. cic. con. 

hyos. lyc. natr. puls. rhus. stan. sulf. 
AVERSÄO (nas criangas) a que as encarem : ant. 
AVIDEZ : puls. 
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CAPRICHOS : caps. n.-mos. puls. zinc. (Vede TEIMA.) 

CARACTER imperioso : lyc.; — sentimental: calc caust. ign, 
lach, nux.-vom. phos. 

CAÜSTICIDADE : ars. 

CHORO nas criangas tocando-se-lhes : ant. ein. tart.;—pela 
musica: natr.-s. ; —melhorando ä tarde : am.-c. cast. 

CIUME : hyos. lach, nux.-vom. con ? 
COMPREHENSIO difficil: ign. amb. calc cham. con. merc. 

mez. natr. n.-mos. oleand. sulf. zinc. 
CONCENTRACSO em si mesmo : euphr. grat; mang, mur.-ac 

ol-an. sil. 
CONDESCENDENCIA, docilidade, etc. : lyc. puls. sil. 
CONFÜSÄO de ideas : nux-vom. sulf. 
CONSCIENCIA escrupulosa : ars. ign. sulf. 
CoNTRADiglo (espirito de) : anac. lach. nie. poth. rut.; — 

interior comsigo mesmo: anac.; — insupportavel: ign. oleand. 
CONVERSAS com espiritos e fantasmas : bell, stram. 
CRDELDADE : anac 
CUIDADOS sobre o futuro : natr. natr.-m.; — sobre o seu es­

tado : staph. 
DANSAS : acon. bell. cic. stram. tab. 
DELIRIOS medonhos: bell. op. samb. stram. ; — furibundos, 

violentos : bell. cham. puls, verat.; — sobre negocios: bry. 
hyosc.; — loquazes : lach. ; — fallando de cäes, lobos, e tou-
ros, e guerra : bell.; — de incendios e de mortes : bell. calc.: 
— de ratos e outros pequenos animaes : calc. op.; — de espe-
ctros, diabos, etc. : bell. plat. ; — delirios de noite : acon. arn. 
aur. bell. bry. camph. cocc. dig. dulc. lach, nux-vom. op. 
puls. rhab. sec. sep. sulf.;—olhando fixamente : bell.; — tre-
raendo : hyos.; —dormindo : — bry. spong. 

DEPRAVAQÄO : anac. 
DESCONFIANCAS e suspeitas : bar.-c. bell, cic hell. hyos. lach, 

merc. nux-vom. puls, sulf.-ac. 
DESCONTENTAMENTO : ang. bism. caps. chin. cic. croc. crot.. 

tigl. kal. merc-c plumb. puls. rut. 

DESEJO de cousas diversas : n.-mos. puls. rhab. ; — de luz 
pe sol e de sociedade : stram. ;— de repouso e tranquillidade : 

nux-vom. ; — de cousas que se repellem apenas obtidas: ars. 
bry. cham. chin. dulc puls. ; - d e dominar : lyc. 



CAP. V. AFFEC0ES MORAES 2 0 5 

DESEJO de sociedade : mez stram. ; — de trabalhar : cic 
dig. euph. sass. veratr. 

DESGOSTO da vida : amb. am.-c ant. ars. aur. aur.-m. aur.-s. 
bell. berb. carb.-v. kal.-eh. kreos. lach. merc. natr. phos. 
plumb. sep. sil. staph. sulf.-ac thui. 

DESGOSTO de tudo : crot.-tigl. 
DESHONESTIDADE : bell, nux.-vom. phos. 
DESOBEDIENCIA : am.-c. chin. lyc viol.-tric 
DESPREZO de si mesmo : ang. 
DISPOSICXO para escandalisar-se : cocc 
DISPOSICXO para se enganar contando : am.-c.;—escreVendo: 

am.-c. bov. cann. cham. graph. lach, natr.-m. nux.-vom. puls, 
sep. mags.-arc ; — fallando : alum. am.-c. bov. calc. cham. 
caus. graph. kal. lach. lyc. merc natr.-m. nux.-vom. puls, 
sep. sils.; — para fazer versos : agar. 

DIVAGAQÖES sobre negocios : bry. hyos. ; — nocturnas: aur. 
bell. bry. coloc. dig. op. puls. rhab. sep. sulf. 

DOCILIDADE : croc. ? cupr. kal. lyc. puls. sil. mags.-arc 
DUREZA de coragäo : anac croc. 
ERROS de imaginagäo : amb. bell. calc. magn.-s. merc. op. 

phos.-ac. rhus. sabad. staph. stram. vai. ; — de nute : bell, 
cham. led. merc. phos. stram. 

ERROS dos sentidos : iod. vai. 
ERROS dos sentidos e da imaginagäo: amb. bell, calc magu.-s. 

merc, op. phos. rhus. sabad. staph. stram. vai. —de noite : 
bell. cham. led. merc phos. stram. 

ESCARNEO o satyru : lach. 
ESCRUPOLOS : arn. aur. barc-c chin. graph. mur.-ac. nux.-

vom: sil. sulf. thuy. mags.-arc. 
ESPIRITO obtuso : ant. ars. cham. cycl. haem. hell. laur. lyc. 

mez. oleand. phos.-ac. plumb. ran. rhab. rhus. spong. staph. 
sulf.-ac. ; — sem influencia sobre os movimentos : hell. 

ESQUECIMENTO de seus negocios : sei. ; — dos nomes : guai. 
sulf.; — da ortographia : lach.; — principalmente de manhä : 
phos. 

ESTUPIDEZ : ars. bell. cham. cochl. crot. hyos. kreos. op. 
phos.-ac. puls. sol.-lyc sulf.; — exaltagäo de imaginagäo: 
alum. ang. cann. chin. coff. lach. op. sabad. stram. verb. ; — 
sobre pesos e medidas : uux-voiu. ; — sobre o tempo : .cocc. 
laob. 
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EXALTACÄO : agar. ang. ant. lach, nux-vom.; — philosophica: 
sulf. ; — religiosa : sei. sulf. 

FADIGA moral e intellectual: lach. led. merc. natr.-m. nux.-
vom. sass. sei. sen. spong. stann. sulf. sulf.-ac. 

FALTA de confianga em si : agn. barc-c. oleand. rhus. 
stram. ther. 

FALTA de geito e de maneiras :anac. bov.caps. natr.-m. nux.-
vom. sulf.; — de reserva ou circuraspecgäo nos discursos: 
bov. 

FALTA de ideas : alum. amb. anac. bell. amb. caus. cic. 
cupr. evon. hell, natr.-m. n.-mos. phos.-ac poth. rhus. rut. 
spig. veratr.; — de manhä : guai. 

FARCAS ou ditos desengragados : bell. croc. cupr. hyos. lach, 
stram .-

FRAQUEZA de vontade : calc. lach. 
FRAQUEZA intellectual : anac. aur. bar.-c bell. con. op. 
FOLIA OU actos e gestös decompostos : acon. arn. ars. bell, 

cic. hyqsc. mosch. n.-mos. nux-vom. puls, stram. stan.-veratr. 
FUROR : a3th. agar. ars. bell, camph. cann. canth. cupr. 

hyos. lyc merc. mosc. nitr.-ac. plumb. sabad. sen. sol.-nig. 
stram. veratr. 

GRACEJOS : bell. croc. ign. lach. men. plat. sulf.-ac. tart.,. 
GRAVIDADE : cann. euphr. grat. led. n.-mos. sulf.-ac;—em 

presenga de cousas risiveis: anac. 
GUITAH por soccorro: plat. 
HUMOR contrariante: acon. hep. hydroc. kal. lact. merc. 

nux.-vom. pothos. ; — caprichoso: caps. nux.-vom. puls. 
zinc ; — queixoso : bell. cycl. galv. hydroc. ign. nux.-vom. 
puls, sulf.;—iversatil: acon. ang. arn. ars. aur. cann. caps. 
carb.-an. croc. cupr. eye fer. ign. kal. merc.-c natr.-m. n.-
mos. phell.. phos. plat. puls. sass. stram. sulf. sulf.-ao, 
tart. vai. zinc. mags. arc;—irascivel ao ar livre: aBtb.;—e 
antes do meio-dia: ran.; —deshonesto ou desaforado : aur.-s.; 
— injurioso ao ar livre: aath. sabin.;—e depois de se ter enfa-
dado: plat.;—e de tarde : magn. puls, zinc;— desprezador: 
chin. guai. ipec. par. plat. puls.;—gracejador : croc igd. lach, 
men. plat. sulf.-ac. tard.;—ralhador: acon. aur. bell, ermph. 
caust. cham. dulc. fer. gran. hyos. kal.-h. merc. mosch. na­
tr.-s. nie nux-vom. ran. rat. rut. sep. sulf. viol.-tr.;—serio: 
ammon.;-sombrio: aur.-s. bov. bruc. con. dig. gan. herucl, 
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puls. rhod. stann. tab. veratr. viol.-od.;—tranquillo e silen-
cioso : carb.-an. euphorb. euphr. hell. ig. lyc. magn. mur.-ac 
phos.-ac plumb. stann.;—inconsolavel: acon. amb. ars. fcham. 
nux.-vom. spong. stram. sulf. veratr.;—taciturno : b r o c cham. 
hell. puls. sil. veratr. 

ID£AS erradas abundantes : veratr.;—de divido do como 
em metndes: stram.;—de transformagäo das pessois em demo-
nios: plat.;—de envenenanuiilos e traicflcs: bell. hyos. ihn-;.-, 
—de alfinetes que se vem por toda a parle : sil.;—de sua pn>-
pria grandezaou altura : plat. staph. stram.;—de perseguir<>> 
e inimizades: cham. chin. dros. lach.;—de molestias qne se 
julga ter: sabad.;—da grandeza dos objectos: berb. plat. 
stram.;—de occuparOes que sesuppöeter :cupr.;—de presenga 
de pessoas que so julga estranhas : magn.-s.;—de riquezas e 

bellos adornos : sulf. magn.-s.;—de tempo que par mui 
longo de noite : nux.-vom.;—que passa muito depressa : cocc. 
ther. 

IDEAS pezarosas: alum. aur.-s, graph. ign. lach. lart. rhus. 
sulf.;—confusas : carb.-an. chin. colch. con. phos. phos.-ac. 
sabin. thui.;—desagradaveis: bar.-c natr.-m.;—desordenndas: 
murex.;—facetas : n.-mos.;—fixas : aeth. carb.-v. puls, sulf.; 
—alegres: sulf.;—inusicaes : sulf.;—profundas e sub'imes : 
lach. op. 

IMAOINAQXOexcitnda : alum. ang. cann. chin. coff. lieh. Inet, 
meph. op. sabad. stram. verb.;—oecupada de care'as e ima-
gens laseivas : am!).;— de sei des^racado : chin. sulf. veratr. 

IMBECILIDADE : ant. hyos. lach, n.-mos. op. plumb. sol nkr. 
IMPACIEXCIA : ars. calc dros. dulc. gius. i<m. ipec. kal. merc. 

nalr.-m. sulf. sulf.-ac. zinc. 
IMPOSSIBILIDADE de exprimir as ideas • hell. cann. heem. lyc. 

nux.-vom. puls. thuy. 
iMPRECAgöEs : nitr.-ac 

iNAiivKitTKN't.iA : bar.-c bell. cham. merc oleand. phos.-ac 
puls. sulf. niags. 

INCUIUCAO para o suieidio : ant. ars. aur. aur.-m. bell, 
carb.-v. dros. hep. mix.-vom. plus. rhus. sec spig. tau.; — 
querendo dar um Uro na cabega : ant. ; — querendo deitar--e 
a afogar : ant. puls, sec 

INCONSTANCIA : asa. bis. ign. op. _ 
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INDIFFERENGA para os negocios : stram. ; —para osparentes: 
phos. sep. 

INJURIAS e invectivas : anac. bell. cor. hyos. ipec. nitr.-ac, 
nux.-vom. stram. 

INQUIETAQA'O sobre seus negocios: bar.-c puls. rhus. sep. 
sulf. ;— sobre seu futuro : anac. ant. bry. caust. chel. dig. 
dros. gins. natr.-m. phos. phos.-ac rhus. spig. staph. sulf. 
tart. thuy.;— sobre sua salvagäo : lyc. puls. sulf.;—sobre sua 
saude e vida : acon. arn. bry. calc. ign. kal. lach, nitr.-ac, 
nux.-vom. phos. plus. sep. staph. 

INVEJA : lyc. puls. 
LEMBRANQAS lucidas: croc. 
LOQUACIDADE : bov. coff. eug. gral. hyos. iod. lach. meph. 

par. sei. stram. tab. tart. teuc. veratr. 
MALICIA : spong. 
MALDADE: arn. aur.-s. bell. cham. cupr. nie nux.-vom. 
MALEDICENCIA : ars. guai. nux.-vom. sep. veratr. 
MEDITACXO profunda : cocc. sep.;— de tarde : cochl.;—irre-

sistivel : lach. 
MEDO ä noite : carb.-v. caus. cocc. puls. sulf.;— de tarde : 

carb.-an. kal. phos. puls. ran. veratr. 
MEDO da morte :— acon. anac. ang. ars. bry. calc. cocc. 

cupr. graph. ipec. lach, mosch. nitr. nitr.-ac plat puls. raph. 
rhus. sec squil. stram.;— julgando-a proxima : acon. ars. bell, 
lach, mosch. nux.-vom. plat. raph. veratr. 

MEDO de animaes : chin.;—detraigöes, venenos, etc. : bell, 
hyosc rhus.;— de molestias contagiosas : bor. calc. ;—dedes-
gragas : calc graph. ;—imaginarias : hydroc ;— de trovoadas: 
electr. ;— de perder a razäo : ambr. calc. merc ;— da solidäo: 
lyc;—de espectros e almas do outro mundo: acon. ars. 
carb.-v. cocc. puls. ran. sulf. zinc ;— de tarde : puls. ran. ;— 
ä noite : carb.-veg. sulf.;— de ladröes :— ars. con. ign. zinc, 

MELANCOLIA alliviada pelo pranto: tab. ; — religiosa : ars, 
aur. lyc. puls. sulf. 

MEMORIA fraca para nomes proprios: sulf.;—fraca periodica-
mente : carb.-v. ;— lucida : eye ; — nenhuma : bry. cham. 
hyosc. kal. mosch. petr. sil. stram. veratr. 

MISANTHROPIA : acon. led. phos. 

MOROSIDADE : bis. clem. coloc cupr. evon. ipec kreos. led. 
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merc nux.-vom. prum. puls. rhod. sass. sep. sulf. the. verb. 
viol.-tric. zinc. mgs.-aus. 

MÜRMORIOS :— bell. lach, nux.-vom. stram. 
NECESSIDADE de se queixar da sua molestia : nux.-vom. ;— 

sem poder indicar o mal: mosch. 
NOSTALGIA : aur. caps. carb.-an. hell. merc. nitr.-ac phos.-

ac silic 
OPPRESSÄO do coragäo : evon. graph. iod. ran. 
ORGULHO OU soberba : lach. plat. stram. veratr. 
PAVOR : calc. carb.-an. murex. phos. 
PENSAMENTOS de morte : nux.-vom. zinc. 
PERDA DA RAZAO : bell. citr. lach. merc. 
PERDA DE IDE*AS : asar. bar. bry. camph. cann. colch. guai. 

hell. iod. kreos. merc. mez. ol' afi. ran. rhod. mgs.-arc 
PERDA de toda a esperanga por causa de sua saude: calc. 

staph. ;— a respeito dos outros : aur.;—a respeito de sua cura: 
bry. ign. kal. kreos. nux.-vom.;—a respeito de sua salvagao : 
lyc puls. sulf. 

PERDA do senlimento ou espirito religioso : anac. cocc. 
POLTRONERIA : bar.-c. 
PRECIPITACXO fallando : bell. hep. ;— durante um trabalho 

intellectual :amb. 
PREDicgSo do dia da morte : acon. phos. 
PRESUMPQXO : plat. stram. veratr. ferr.-mag. 
PROPHECIAS : agar. 
PUSILLAMMIDADE : ang. bar.-c bry. carb.-v. chin. hydroc. 

•ran. 
QUEIXUMES C lamentagöes : acon. ars. bell. bism. calc ein. 

mosc nux.-vom. 
RANCOR : nitr.-ac 

REMORSOS promptos: croc. oleand. 
UEI'IGNANCIA para os negocios : puls. sep.;— para alguem : 

am.-in. calc;—para a conversaeäo: agar. amb. am.-in. arg. 
ars. bell. herb. bry. calc. cham. clem. coloc. cupr. eye ign. 
mag.-m. mer. murex. natr.-m. natr.-s. nie nux-v. phos.-ac. 
plumb. puls. rhab. sabin. stann. staph. sulf. sulf.-ac. tab. the. 
long, veratr. viol.-od. viol.-tri. zinc. mgs.-aus.;—para sem-
blantes alegres : mags.-s. e aus. ;— para se levantar : sulf. ;— 
para rir: amb.;— para cousas scrias : crot. :— para tudo : am-
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luoniac. crot. the. thuy.;— para a sociedade: amb. bar.-c. hell. 
natr. 

RESENTIMENTO de offensas antigas : calc. cham. 
RESISTENCIA : caps, nux.-vom. 
REZAS : bell. puls, stram. 
Risos espasmodicos : acon. aur. bell. cic. con. oroc. hyos. 

ign. natr.-m. nux.-mosc phos. puls, stram. sulf. tart. veratr. 
verb. ;—aoar livre: n.-mos.;—involuntariamentd s electr.; 
— sardonicos : ran.-sc sol.-nig. zine-ox. 

SENSAGÄO como se o espirito estivesse separado do corpo: 
anac. 

SENTIDOS obtusos : alum. asa. caps. cham. mang, stram. tart. 
veratr. 

SOMNAMBULISMO : acon. phos. stann. mags.--are 
SONHOS estando acordado: ang. arn. cham. oleand.;— poe-

ticos sobre o futuro: oleand.;—religiosos ou philosophicos: 
sulf.;— involuntarios: electr.; — sardonicos: ran. sola.-nig. 
zine-ox.;—de cousas graves: anac. 

SUSPIROS : electr. ign. plumb. 
TEIMA: bell. calc. kreos. lyc. merc. nitr.-ac. nux-vom. sil. 

stram. sulf. 
TEMERIDADE : op. 

TEMPERAMENTO OU genio fleugmatico : cap. puls, sabad.- sen. 
TEMOR da ociosidade : cupr. 
TERNURA : ig. 

TIMIDEZ : bei. carb.-v. electr. kal. puls.;—de tarda : ran. 
TRANQUILLIDADE interior: op. 
TRISTEZA aggravada por palavras de consolagäo: natr.-m.; 

—estando so: bov.;—de manhä: bruc.;—ao meio-dia:zinc; 
—ä tarde: kal.-ch. murex. plat. ran.-sc;—melhorando de 
tarde: am.-c. * 

VERSATILIDADE : alum. caps. lyc. n.-mos. puls. zinc. 
VISÖES: bell. hep. rhus. samb. stram.;—decäes, delobos, 

de touros, de incendios: bei.;—de guerra e de militares: hell.; 
—de mortos: calc.;—de ratos: calc. op.;— de espectrose dia-
bos: bei. e plat.;— e assustadores: bell. op. samb. stram. 

VIVACIDADE : alum. ang. cann. coff. lach. 
VONTADE de blasphemar e praguejar: anac;—deaffrontara 

todos: phell. spong.;-,de se esconder: ars. bell. cupr. puls, 
stram.;—de dar pancadas : bell, canth. hyos. stram.;—decorrer 
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de um lado para outro: bell, nux-vom. veratr.;—de criticar: 
ars. guai. lach, nux.-vom. veratr.;—de rasgar: bell. bell, ve­
ratr.;—de arrancar os dentes: bell ;—de fugir: acon. bell, 
bry. coloc hyos. puls, stram. veratr.;— de cantar e assobiar: 
acon. bell. croc. cupr. spong. stram. tab. teuc. veratr.;—de 
matar: bios. stram. 

TK ATAMENTO.—Para qualquer destes medicamentos säo 
empregadas .">*, 9*, 15*, e 30* dynam. em tinturas quando os in­
commodos säo recentes, e os globulos se forem chronicos, admi-
nistrando, segundo a gravidade do mal, com maior ou menor 
intervallo. 

%llcnac-ito m e n t a l , m a n i a . etc.—Os medica­
mentos que com mais vantagem töm sido empregados, säo: 
acon. bell. calc. crot. hyosc. lach. lyc. nux.-vom. op. plat. 
puls. sil. stram. sulf. veratr. e vip.-c. mas e necessario 
conhccer bem o caracter da mania para aproprinr-lhe o medica­
mento. 

Se a alienagäo resulta de EMOQÖBS DEPRIMENTES, taes como : 
pczarns, humilhagoes, colera concentrada, etc., säo principal­
mente : bell, hyosc nux.-vom. o plat. que merecem ser con-
sullados; ou ainda: ign. phos.-ac. staph., etc. (Comparai cap. 
1°, EMOQOES MORAES.) AS alienagöes mentaes töm mais commnm-
mente a sua causa cm emogöes deprimentes, e a materia medica 
homoeopathica tambem corresponde a taes affecgöes com maior 
numero de medicamentos, sendo que ate muitos dosjäindicados 
correspondem a essas lesöes por circumstancias individuaes. 

Se för causada por EXCESSOS DE ESTUDOS, säo sobretudo: 
lach. plat. e stram.; talvez ainda: nux.-vom. op. e sulf., ou : 
bell, hyoso. e veratr. (Comparai cap. 1°, FADIGA POR ESFORgos 
intellectuaes.) 

A que provöm de ID£AS RELIGIOSAS pede principalmente: 
lach. sulf. e veratr., ou ainda mesmo: ars. aur. bell. lyc. puls. 
e stram. Este ultimo e* de grande utilidode. 

Para a alienagäo mental dos BEBADOS, e Delirium tremens, 
serä muitas vezes oonveniente: nux.-vom. ou op., ou bell. 
calc hyosc lach, e stram., se todavia o estado nao exige 
antes: merc. puls, ou sulf. (Comparai cap. 1°, BEBRDICE.) 

— Chinin. '!— Arsenicum tambem serä muito conveniente 
ein casns de febres intermittente?, ou dysenterias que acompa-
nhcm a affeĉ jao cerebral. 
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.As alienagöes mentaes do SEXO FEMININO, e sobretudo as que 
procedem de desordens nas funcgöes sexuaes, exigem principal-
mente : acon. bell. plat. puls, stram. e veratr., ou ainda: cupr. 
lach. merc. e sulf. (Comparai cap. 20, MOLESTIAS DE MULHERES.) 

Convirä tambem consultar sep. nas mulheres hystericas, e 
spong. nas muito nervosas, apprehensivas, faeeis em chorar, c 
mesmo nas ciumentas. 

Quanto aos symptomas que n'um caso dado devem determinar 
a escolha do medicamento, poder-se-ha com preferencia con­
sultar : 

ACONITUM, se ha: medo e presentimento de uma morte 
proxima; desejo de fugir de casa ou da cama ; humor sombrio, 
taciturno, e laconismo alternando com irritabilidade eloquaci-
dade; accessos de angustia, convulsöes; suores frios; congestäo de 
sangue no peito ou na cabega ; palpitagäo e anxiedade do coragäo; 
delirios com riso e pranto alternadamente, febre com pelle 
secca. 

BELLADONA, contra: grande angustia com agitagäo e inquieta­
gäo, perda dos sentidos a ponto de näo reconhecer os seus 
senäo por ouvir-lhes a voz ; visöes terriveis de espectros, diabos, 
militares, guerra, touros, com desejo de fugir ou de oecultar-se; 
caracter desconfiado, medroso ou humor rixoso, ou desejo de 
cuspir, acommetter e morder; de tudo despedagar, ou arrancar-se 
os dentes; gritos, latidos, etc.; entretenimentocom os mortos; 
crenga e temor da morte; desejo da solidäo ; repugnancia para 
a conversagäo, e laconismo; mäo humor; iraseibilidade c 
melancolia; ou gemidos, lamentagöes e supplicas; fargas ridi-
culas; olhos espantados, com vista fixa e furiosa; rosto inchado; 
grande desejo de olhar para o fogo; baba e espuma na boca; 
falla balbuciante; sede ardente com repugnancia äs bebidas; 
dysphagia ; estremecimentos e sobresaltos; tremor dos membros, 
e principalmente das mäos; insomnia com agitagäo, etc. 

CALCAREA, principalmente quando o doente nas suas divaga­
göes se oecupa de homieidio, incendio, ratos e camondongos, 
ou quando ha grande maldade, com obstinagäo, mäo humor e 
repugnancia ä conversagäo; tremor dos membros, etc. 

CROTALUS, sobretudo quando ha: temor vago durantea 
noite; vontade inutil de chorar; vontade de preeipitar-se, com 
frio e tremor das mäos; demencia completa. Em outros ataques 
semelhantes, vozes estranhas säo ouvidas pelo doente que 
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perseguem um ente fantastico; outras vezes näo pöde o doente 
supportar alguem ä direita, e soffre por isso grandes palpitagöes 
do coragäo. 

HYOSCIAMUS, sobretudo quando ha: accessos de mania 
alternando com ataques de epilepsia ; insomnia com delirios 
loquaJes continuos; grande angustia e medo, principalmente de 
noite, com crenga de ser trahido ou envenenado, e desejo de 
fugir; visäo de pessoas que foräo assassinadas; caractercioso; 
furor, com desejo de ferir e matar ; fargas e bobices ridiculas : 
divagagöes sobre seus negocios ; tremor dos membros, elc 

LACHESIS, havendo : grande loquacidade, com discursos su­
blimes, palavras escolhidas, e ideas que rapidamente passäo du 
um a outro objecto; estado de extasis e craltagäo, que chega ate ao 
pranto; desconfianga; suspeita, caracter cioso ou orgulhoso, »• 
excessivamentesuseeptivel; to/toreprescnlimento da morte, etc. 

M'X.-VOMICA, SC ha: grande angustia c inquietagäo, com de­
sejo de abandonar sua habitagäo i- divagar por föra; perda dos 
sentidos com divagagöes; visöos aterradoras, resposlas e actos 
desproposi lados; rosto pallido ou inchado, ou vor nelho e quente, 
com congestäo na cabega; falla balbiiciante; tremor das membros; 
cabega atordoada e pesada; plenitude e inaegäo do vmtre; pres­
säo, peso e affliegäo na boca da estomago, no epiga&trio e hypocon-
drios; desejo de vomitar ou vomitos dos alimentos ingerido-., 
ou de materias biliosas; prisäo de ventre ou diarrhea aquosa; 
insomnia com sobresaltos, elc 

OPIUM, havendo : vertigem comatosa, com perda dos sentidos; 
mania com idt'as iueonstantes ou fixas, que fuzem suppör näo 
se estar ein sua casa; visöes espantosas de camondongos, de es-
corpiöes, etc.; movimentos convulsivos e tremor; angustia, furor, 
impossibilidade de pegar »o somno ape-ar da maior somnolencia-
prisäo de ventre com niete >rismo; congestäo na cabega com 
rubor do rosto, etc. 

PLATIN \, quando ha : divagagöes äecrea dosaconteeimentos 
passados, com canto, riso, choro, dansa, momices e gesticula-
göes; obstinagäo ou humor irascivel, rixoso. com desejos de ex-
]irobar aos outros os seus defeitos; mrnospreso das ouiru< /«>>-
soas, com vantajosa opiniäo de si mesmo;'exaltagäo da apiietit--
venereo; ivsicafcäo e inaegäo do ventre; grande angustia, com 
palpitagöes do coragäo, e reeeio excessivo da morte; visöes ater-
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radoras, com medo, e ideas fixas, que fazem crer que todas ns 
pessoas säo diäbos, etc. 

SOLANUM-NIGRUM, havendo: furor, imbecilidade, risos 
sardonicos e distorsäo dos musculos das faces, e contracgäo de 
todos os musculos flexores. 

STRAMONIUM, principalmente havendo: vertigens, gjande 
inquietagäo e agitagäo, ou perda dos sentidos, de maneira a näo 
reconhecer os seus; idöas fixas que fazem crer ter o corpo par-
tido pelo meio; divagagöes com visöes aterradoras; medo e desejo 
de fugir;- oragöes, ar devoto, e outros gestos religiosos, ou 
grande loquacidade e ideas lascivas ou maneiras affectadas, ar 
de importancia, conversagäo com os espiritos, ou dansas, riso e 
golpes; ou fargas ridiculas. alternadas com gestos que expri-
mem tristeza e melancolia; ou furor indomito, com desejo de 
morder, cuspir, dar golpes, matar; desejo de claridade e de so­
ciedade; aggravagäo do estado na solidäo e escuridäo, assim 
como no equinoxio do outono; rosto vermelho e inchado, com 
ar de nescio e risonho, etc. 

VERATRUM, quando ha: grande angustia e inquietagäo, pavor, 
c disposigäo a espantar-se; cobardia e desesperagäo; taciturni­
dade extraordinaria com imprecagöes ä menor provocagäo, de­
sejo de exprobraf aos outros os seus defeitos; perda dos sen­
tidos, com cantos, assobios, riso, ideas lascivas; desejo de vagar 
por föra de sua habitagäo; idöas erroneas, orgulhosas; dispo­
sigäo para dizer que se acha acommettido de affecgöes ficticias; 
divagagöes sobre objeetos religiosos, etc. 

VIPERA-CORALINA, quando o doente julga que esta levando 
pancadas, ouve sem comprehender, ou lhe parece que ouve 
alguem; procura questöes e brigas, ou deseja ir para o campo 
brincar sobre a relva, ou quer ficar so e se refugia nos cantos da 
casa; forma gigantescos e fantasticos projeetos de meihorar sua 
fortuna, e passa logo a tal estado de distraegäo que näo attende 
ao tempo que decorre inapercebido. 

D'entre os outros medicamentos citados poder-se-ha con­
sultar : 

ANACARDIUM, se ha: grande disposigäo a rir-se das cousas 
sei'ias, e a guardar uma seriedade iraperturbavel quando teria 
motivo de rir-se; co"ntradigÖes continuas comsigo mesmo; au-
senna de todo sentimento moral e religioso, mesmo com desejo 
de blnsphnnuf. idea li\a de eslar possesso. 
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AMPHISBOEXA, quando ha: tristeza e grande desfalleciment.. 
pela manhä, que se dissipa caminhando, e depois tristeza 
terna, que passa a um estado de saudosa melancolia, e final-
mente de cnojo e impaciencia. v_ 

ARNICA, quando ha : hilaridade insensata, com grande le-
viandade, frivolidade e maldade ; humor frenetico, rixoso, com 
resistencia obstinada. 

ARSE.NICUM, havendo : angustia excessiva ; inquietagäo e 
indecisäo ; medo de espectros, de ladröes eda solidäo, com von­
tade de esconder-se ; repugnancia ä conversagäo; ou grande 
susceptibilidade, epropeusäo excessiva para criticar. 

CANTHAiUS, se ha : raiva com gritos, golpes e lalidos; re­
petigäo dos uccessos vendo agua, ou por sua introduccäo na 
guela ; grande excitagäo de appetite venereo e dos orgäos SPJ tinrs, 
söde excessiva com aversäo äs bedidas ; oudysphagia. 

CUPRU.M, quando ha: falta de forga moral; ideas fixas, 
preoccupagöesimaginarias ; cantos alegres, ou malicin e mäo 
humor ; olhos ferozes, vermeüios, inflammados, durante o ac­
cesso ; prantos e anxiedade, ou chocarrices e desejo de occul-
tar-se ; suores em seguida dos accessos, elc. 

LYCOPODIUM, quando o enfermo fica tranquillo, com as 
inios juntas, suspirando, e pretende que ninguem lhe faga mal; 
grande vertigem ; divagagöes nocturnas ; visöes aterradoras : 
medo, e desejo de esconder-se. 

SILICEA, principalmente seha : ideas livis, de inaneira que 
se näo occupa senäo de alfinetos, que os conta, os toma e os 
procura por todo a parte ; com taciturnidade, huotii-mio, in-
differenca,-angustia, e horror ao trabalho ; aggravagäo do es­
tado no quarto crescenle da lua. 

SULFUR, sobretudo quando ha : ideas fixas de possuir bens. 
teudosuperabundancia do todas as cousas, com confusto de 
ideas n ponto de enganar-so sobre o generu dos objectos, to-
mando, por exemplo, um bonö por um chapeo. ou um trapo 
por um hello vestido, etc. 

Quanto a outros medicamentos que poderiäo ainda consul-
tar-se, e para n'ais amplos detalbes, vede a Mutena Medica, 
Pathogenesia dos Medicamentos, comparando tambem os arti­
gos MELANCOLIA, HYPOCONDIUA, etc. 

TRATAMENTO. — Tendo-se procurado o medicamento 
queobranja o maior numero de symptomas, prepara-se 1 gotta 
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ou 5 globulos em 4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de 6 
em 6 horas, ou com menor intervallo segundo a gravidade do 
mal, espagando ä medida das melhoras. 

"JMsceri i inieuto.— 0 estado zoo-magnetico, ou de in­
telligencia por algumas vezes se apresenta em algumas pes­
soas, a ponto de torna-las somnambulas naturaes; para dQstrui-
lo exige principalmente : phos.; pöde ser que se possa ainda 
consultar : acon. bry. silic. magn.-c. ou stram. 

Muitas reflexöes haveria que fazer a respeito do estado de 
somnambulismo, a que o hörnern pöde ser levado por molestias, 
attendendo-se mais ao estado a que o pöde levar o imperio da 
vontade de outro hörnern. Näo e* comtudo nosso proposito en­
trar agora, e muito menos aqui, em questöes dessa natureza; 
mas näo deixaremos de advertir que bem longe estäo todas as 
corporagöes de sabios de poderem produzir razöes nem factos 
contra os incontestaveis phenomenos do magnetismo animal; 
e muito menos habilitados os devemos considerar para com-
prehenderem e sustentarem, ou explicarem taes phenomenos, 
As verdades todas pertencentes ao dominio da intelligencia 
humana jamais häo de ter seu bergo nas academias dos sabios, 
e muito menos häo de ser engendradas no recinto de taes aca­
demias, asylo na verdade e leito de repouso dos egoistas, que 
para si ganhäräo certa reputagäo, bem merecida ou mal, sus-
tentada mal quasi sempre, em detrimento do progressö e dos 
aperfeigoamentos. A homoeopathia näo ha de ter acolhimento 
nas academias e institutos scientificos senäo quando outra parte 
näo houver por onde se entre lä mais que esta, barradas todas 
as outras com os restos ja podres das muito velhas notabilida-
des philosophicas, litteratas, theologicas, physico-chimicas, 
medicas e outras; e o mesmo ha de succeder- ao magnetismo, e 
muito mais tarde, porque eile se presta muito menos ao ser­
vigo de seus proprios detractores ; mas nas molestias que tem 
tal ou quäl apparencia ou semelhanga com o estado zoo-magne­
tico o magnetismo deverä ser um meio homoeopathico de 
grande valor. 

ü y d r o p h o h i a . — Segundo o conselho do Dr. Hering, 
näo serä mäo tratar a ferida recente com applicagäo do calor 
em distancia (vede, no cap. 26, FERIDAS ENVENENADAS), ate o 
apparecimento de horripilagöes febris; continuando tres ou 
quatro vezes por dia, ate* que a ferida esteja sä sem deixar oi-
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eatriz corada. Para isto, havendo lavado e enxngado bem o 
lugar que recebeu a ferida do animal damnado, toma-se uma 
braza de fogo, ou tigäo aceso, ou ferro em braza, ou mesmo 
uma vela acesa, e pöe-se ädistancia; depois vai-se approximando 
muito devagar ate se approximar muito perto da ferida, regu-
lando-se sempre pela sensagäo que o calor faz, e que vai sendo 
supportavel: quando se chega a approximar assim o fogo ä 
ferida ja ella estäcoberta de uma crosta tisnadae quasi comple­
tamente insensivei; entäo ha com effeito horripilagöes, e äs 
vezes vomitos; mas evitäo-se as largas queimaduras, que näo 
so säo inuteis mas atö muitas vezes prejudiciaes ; pois, quando 
o calor 6 applicado mui depressa e muito immediatamente, 
acontece que eile queima a pelle por föra, mas näo deströe o 
virus, que so pöde ser destruido pelo fogo brando e prolongado. 

Ao mesmo tempo o doente tomarä, todos os cinco ou sete 
dias, ou muitas mais vezes, se qualquer aggravagäo da ferida o 
exigir, uma döse de bell, ou de lach., ou mesmo de hydro-
phorbina, ate ä cura radical da ferida. 

Se no fim de sete ou oito dias apparecer, com movimentos 
febris, uma pequena vesicula debaixo da lingua, convirä abri-la 
com bisturi ou tesoura de pontas agudas, e lavar a boca com 
agua e sal muitas vezes. 

Se a raiva se declarar antes de haver-se prestado ao doente 
os necessarios soccorros, seräo, conforme as circumstancias, 
sobretudo; bell, lach., ou tambem: canth. hyos. e merc, ou 
ainda mesmo : stram. ou veratr., os que convirä consultar. 
(Vede ALIENACÖES MENTAES.) Talvez convenhäo tambem curarina 
e crotalus cascavela. 

0 facto de haverem hydrophobios depois de muitos annos de 
mordidos por animal enraivado, e muitos so por se haverem 
persuadido de quo estava enraivado um animal que lhes mordeu, 
e outros muitos, sein terem sido mordidos, so pelo medo de o 
serem, prova que para o desenvolvimento das molestias näo 
säo nocessarias as causas materiaes, e para o seu eurativo tam­
bem os meios materiaes näo säo indispensaveis, ou que uma 
causa infinitamente pequena, como seja a pequena porcfto de 
babade um cao damnado, inoculada em qualquer por mordedura, 
pöde por muitos annos ficar latente em um individuo at6 
demonstrar em poucos dias a sua existencia e a sua influencia 
deleterea, e ainda maisa sua contagiosidade por todo oapparato 

28 
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dos symptomas horriveis da hydrophobia; e assim tambem 
uma döse infinitesimal de um remedio dynamisado pöde por 
dias, semanas ou mezes permanecer latente no organismo, 
como o virus da raiva, e so manifestar o seu poder medica-
mentoso muito mais tarde, ou, por outra, que näo repugnaa 
pequenez das döses com o effeito que vemos produzirem ellas, 
ä vista do que produz depois de dilatados annos o virus da 
raiva. 

H y p o c o n d r i a . — O s medicamentos que com preferencia 
devem ser consultados contra esta especie de affecgäo moral 
säo, em geral: nux.-vom. seguida de sulf.; oucalc, seguida de 
chin. e de natr.; ou ainda anac. aur. con. grat. lach, mosch. 
natr.-m. phos. phos.-ac. sep. e staph. —Ang. aur.-m. aur.-s, 

Se a hypocondria resultar de EXCESSOS SEXUAES, de PERDA 

DE HUMORES, ou de outras CAUSAS DEBILITANTES, seräo principal­
mente: calc. chin. nux.-vom. e • sulf., ou ainda : anac. con. 
natr.-m. phos.-ac. sep. e staph. que se deveräö consultar. 

Para a hypocondria que provöm de desordens das FUNCCIÖES 

ABDOMINAES, d e VlDA SEDENTARIA, d e ESTUDOS FORCADOS, etc., 

säo sobretudo : nux.-vom. e sulf.; e tambem: aur. calc. lach. 
natr. e sil. 

Quanto aos SYMPTOMAS que determinäo a escolha n'um caso, 
dado, os soffrimentos, na hypocondria, säo ordinariamente täo 
complicados, que darmos todas as indicagöes importaria a repeti­
gäo total da pathogenesia dos medicamentos apontados. Entre-
tanto, para dar aos principiantes ao menos certos pontos de 
apoio, indicaremos alguns symptomas moraes mais salientes 
dos principaes medicamentos, recommendando-lhes que com-
pletem estas indicagöes com o resto dos symptomas da 
pathogenesia. 

Assim, poder-se-ha consultar : 
AMPHISBÖENA, se os accessos de hypocondria aUernäo com 

tristeza terna e saudades, seguidas de enjöo e impaciencia, e 
acompanhadas de grandes döres em toda a columna vettebral. 

CALCAREA, quando ha : abatimento e tristeza, com grande 
disposigäo para chorar; accessos de angustia, com effervescencia 
do sangue, palpitagäo no coragäo, ataque violento na boca do 
estomago ; desesperagäo por causa da perda de sua saude, e 
grande apprehensäo de cahir doente, de ser in feliz, de experi-
mentar symptomas afflictivos, de perder o juizo ou adquirir 
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molestias contagiosas; desalento, temor da motte; extrema 
sensibilidade em todos os orgäos; desprazer e aversäo para o 
trabalho, com incapacidade de meditar ou de fazer um trabalho 
intellectual qualquer, etc. (Comparai sulf.) 

CHINA, quando ha : grande apathia e insensibilidade de todos 
os orgäos ; caracter escrupuloso; desanimagäo ; ideas fixas de 
ser in feliz e inquietado pelos seus inimigos; döres de cabega 
pressiva», ou sensagäo como se introduzissem uma verruma no 
alto da cabega ; digestäo fraca, com o ventre tympanico; mdu 
humor, abatimento de forgas, c .preguiga depois da comida; 
insomnia por affluencia de ideas; ou somno agitado, näo re­
parador, com sonhos anciosos, que atormentäo ainda mesmo 
depois de acordado, etc. 

CROTALUS, se o doente pensa continuamentc na morte, com 
grande tristeza e sem poder chorar, ou chorando excessiva-
mente; ve o espectro da morte mui grande e descarnado; perde 
a memoria, fica taciturno, e a tudo responde negativamente. 
mesmo sem o querer. 

N'ATHUM, havendo: grande desanimagäo, com pranlos e 
inquietagäo a respeito do futuro; ovirsäods pessoasen socie­
dade; desgosto da vida; mäo humor com malevolencia, dis­
posigäo a encolerisar-se e arrebatainento; inaptidäo para trabalhos 
intellectuaes; döres de cabega pressixas; falta de appetite. com 
digestäo fraca, mäo humor, e muitos soffrimentos moraes e 
physicos depois da comida, mörmente depois da menor quebra 
da dieta. 

NUX.-VOM., se ha: mäo humor o melancolia, com desespero 
e. desgosto de viver, ou grande disposigäo a enfadar-se e encolertsar-
se; preguiga e aversäo a qualquer movimento c a todo o trabalho, 
com inaptidäo para os trabalhos intellectuaes, e grande fadiga 
da cabeca depois do menor esforgo intellectual; somno näo 
reparador, despertando muito cedo, e com aggravagäo dos soffri­
mentos de madrugada; cabega impotente, com döres pressivas, ou 
como por um prego introduzido no cerebro; horror ao ar livre, 
desejo constante de ficar deitado, com grande cansago pelo menor 
passeio ; sensagäo de dör e tensäo na regiäo hypocondriaca, no 
epigastrio e na boca do estomago; prisäo de ventre e grande 
inenin na barriga; disposigäo äs hemorrhoidas, etc. (Comparai 
sulf., queconvcin muitas vezes depois.) 

SULTIR, quando ha: grande abatimento moral, oaraetn 
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escrupuloso, inquietagäo äcerca dos negocios dömesticos, da sua 
saude, e mesmo da sua salvagäo eterna; ide*as fixas; accessos 
de angustia, com impaciencia, inquietagäo e disposigäo a 
encolerisar-se; grande preguiga, tanto do corpo como do espirito; 
distragäo e indecisäo; cabega pesada, com inaptidäo para os 
trabalhos intellectuaes, e grande cansago com o menor esforco 
de espirito; cephalalgia pressiva, principalmente no altoda 
cabega; plenitude e pressäo na boca do estomago ou epigastrio; 
prisäo de ventre, disposigäo para hemorrhoidas; propensäoa 
considerar-se excessivamente in feliz, etc. (Comparai calc, que 
muitas vezes convöm depois.) 

Entre os outros medicamentos citados poder-se-ha consultar: 
ANACARDIUM, seha: humor triste, aversäo aos individuos 

e ä sociedade ; temor do futuro com desanimagäo e desespera-
gäo, apprehensäo e persuasäo de uma morte proxima. 

AURUM, quando ha: grande inquietagäo com temor da 
morte, vontade de chorar, genio escrupuloso; inaptidäo para 
a meditagäo, com cephalalgia, como por estar o cerebro pisado, 
depois do menor esforgo intellectual, etc. 

CONIUM, se ha: grande indifferenga e apathia, aversäo a 
sociedade, e simultaneamente medo da soüdäo; disposigäo 
para chorar, etc. 

GRATIOLA, havendo : humor triste, caprichoso, com prisäo 
de ventre e pressäo no estomago depois da comida, etc. 

LACHESIS, se ha: grande abatimento moral, com apprehensäo 
e inquietagäo äcerca de sua molestia; .idea constante de ser 
perseguido ou aborrecido e desprezado dos seus; desprazer e 
inaptidäo para todo o trabalho corporal ou de espirito; sensagäo 
de um grande cansago que näo permitte trabalhar, etc. 

MOSCHUS, quando o enfermo se lastima de seus padeci-
mentos excessivos, sem saber onde existe o mal, com anxiedade, 
palpitagäo do coragäo, etc 

NATRUM-MUR.no caso em que natr., parecendo ser hem 
indicado, näo för sufficiente para a cura. 

PHOSPHORUS, seha : grande tristeza com pranto, alternado 
com alegria e riso involuntario ; grande inquietagäo äcerca de 
sua saude e final resultado de sua molestia ; accessos do an­
gustia, principalmente estando so, ou por um tempo tempes-
tuoso, com caracter timido, etc. 

PHOSPHORI-AC. : grande inquietagäo pelo futuro, e pes-

http://NATRUM-MUR.no
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quizas soliritas sobre sua molestia ; melancolia e antipathia ä 
conversagäo. 

SEPIA : extrema inquietagäo a respeito de sua saude ; indif­
ferenga a tudo, mesmo aos seus ; aversäo aos seus negocios ; 
desanimo e desgosto da vida. 

STAPHYSAGRIA : grande indifferenga, tristeza, receio do 
futuro ; pranto e ideas offlictivas sobre sua molestia ; aversäo a 
todo o trabalho, quer corporal quer intellectual ; incapacidade 
para a meditagäo, etc. 

«£""*"*''•• Comparai: ALIENACZO MENTAL, MELANCOLIA e HYSTERIA. 

TRATAMEIVTO. — De qualquer dos medicamentos, säo 
empregadas as 5', 9*, 15* dynam., 1 gotta ou 5 globulos em 4 
colheres d'agua, para dar-se de 4 em 4 horas, 8 em 8, mesmo 
de 12 em 12 horas, segundo a gravidade do mal ; esperando-se 
a aegäo do medicamento para repcti-lo, ou tomar-se outro. 

I i u b c c i l i d a d e . — Säo principalmente : bell. hell. hyos. 
lach. op. e sulf., ou ainda : anac. croc. crotal. e nux.-vom.,que 
com preferencia merecem ser consultados contra esta especie 
de FRAQUEZA INTELLECTUAL. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 4 colheres de 
agua, para dar-se 1 colher de 12 em \2 horas. 

M e l a n c o l i a . — Os principaes medicamentos, em geral. 
säo : ars. aur. bell. ign. lach. puls, e sulf., ou ainda: calc. 
caust. cocc. con. graph. hell. hyos. lyc merc natr.-m. nux.-
vom. petiv. tetand. petr. sil. stram. e veratr. 

Para a melancolia muito profunda, chamada NEGRA, säo so­
bretudo : ars. aur. lach, e nux.-vom., ou ainda: anac ant. 
calc. graph. merc e sulf. Esta melancolia e que leva muitas 
vezes ao suieidio. (Vede esta palavra.) 

A melancolia BRANDA exige principalmente : amph. cocc. 
bell, lyc phos.-ac. puls, sil'.c e veratr.. ou tambem ainda : 
con. petr. sulf, etc. 

Para u melancolia RELIOIOSA, säo sobretudo : aur. bell. ign. 
lach. lyc. puls, stram. v sulf. 

Dos medicamentos apontados podor-se-ha com preferencia 
consultar : 

AMPHYSBOENA, quando ha : ternura, saudades, e depois 
enojoe impaciencia; erupgäo miliar por gruposellipticos ; des­
pertar por muitas noites e horas cortas ; herniu umbilical, rru-
i-ifl oo inguinal. 
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ARSENICUM, se ha : accessos periodieos, grande angustia 
com inquietagäo, anxiedade e impossibilidade de estar na cama 
ou tranquillamente sentado ; accessos de angustia, principal­
mente de noite ou de tarde, ou ao crepusculo; disposigäo 
para chorar; idöas constante de haver offendido a todos, ou 
de näo poder ser feliz; medo com propensäo ao suicidio, ou 
excessivo temor da morte ; oppressäo e affliegäo na boca do es­
tomago ; rosto quente e vermelho, etc. 

AURUM: grande angustia no coragäo, pranto, rogativas, 
palpitagäo no coragäo, desgosto de viver, e inclinagäo ao sui­
cidio ; disposigäo para desesperar de si mesmo e da consideragäo 
dos outros, para tomar tudo em mä parte, sendo incapaz do 
menor trabalho intellectual; zunido frequente nos ouvidos, 
com dör de cabega; dör de contusäo na cabega, em seguida a 
qualquer trabalho intellectual; soffrimentos hepaticos, etc. 

BELLADONA, quando ha: grande angustia, principalmente 
encontrando-se com alguem, comdesejo de acommettera todos, 
e lagrimas de arrependimento; ou humor inquieto, sombrio ou 
lacrimoso, com apathia e indifferenga; accessos eroticos; 
espasmos na garganta ou nos canaes ourinarios; excitagäo do 
appetite venereo, etc. 

IGN ATI A, havendo : disposigäo a permanecer silencioso, com 
os olhos fixos; ideas afflictivas, e completa indifferenga para 
qualquer outra cousa; angustia com palpitagäo do coragäo; grande 
disposigäo ao pranto; desejo de estar so; sensagäo de grande 
debilidade; suspiros frequentes; rosto cadaveriCo, encovado; 
qu6da dos cabellos, etc. 

LACHESIS, se ha: angustia excessiva, e inquietagäo que 
obriga a procurar o ar livre; abatimento moral com disposigäo 
insuperavel de abandonar-se ä melancolia, de encarar tudo 
pelo lado mäo, e desesperar mesmo de suasalvagäo; frequentes 
suspiros, seguidos de consolagäo, etc. 

PULSATILLA, havendo: terror facil, angustia com desejo de 
afogar-se ; insomnia com angustia, ou somno agitado, com sonhos 
anciosos ; contraegäo anciosa no peito, principalmente de tarde 
ou de noite, com suffocagäo ; desespero da felicidade eterna, 
com supplicas continuas, grande disposigäo para chorar, ou para 
estar tranquillamente sentado, com as mäos postas, elc. 

SULFUR, quando ha: anxiedade com inquietagäo a respeito 
de sua sorte, de seus negocios domesticos, e mesmo de sva 
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salvafäo; disposigäo a estar tranquillamente sentado, sem pensa»-
em nada ou a desesperar-se e fugir; medo, angustia, ou disposi­
gäo para chorar, supplicar e lamentar-se das ideas impias que 
involuntaria e abundantemente atacäo o doente; ou rosto 
pallido, grande indifferenga, apathia, etc. 

%2^ Comparai: ALIEKACÄO MENTAL, HYPOCONDRIA e NOS­

TALGIA. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas: espere-se a 
aegäo do medicamento por 4 ou 6 dias, para repeti-lo no caso 
de melhora, ou tomar-se outro. 

flfofttalgia.— Os melhores medicamentos säo, em geral : 
caps. merc. ephos.-ac, ou ainda: aur. ou carb.-an. 

CAPSICUM e sobretudo indicado quando ha : rubor das faces, 
prantos frequente e insomnia. 

MERCUIUUS, havendo: grande anxiedade, com tremor e 
agitagäo, principalmente de noite, com insomnia ; humor ri-
xoso, que obriga a queixar-se de todos; desejo de fu^rir, etc. 

PHOSPHORI-AC, quando ha : caracter taciturno, laconismo; 
espirito obluso, estupido; febre hectica, com desejo continuo 
de dormir, e suor abundante pela madrugada. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou ;' globulos em 4 colh.iv.s 
d'agua, para dar-se I colher de 8 em 8 horas : espere-se a urgäo 
do medicamento por 6 ou 8 dias para repetir ou tomar outro. 

Muic id lo .— Propensäo para o suieidio. Temos visto nos 
artigos antecedentes como a propensäo para o suieidio acom-
panha com tanta frequencia as alteragöes do espirito por causas 
de enfermidades; e podemos concluir que o suieidio, sendo 

-uma desgraga quando provem da falta de educagäo, ou um 
crime quando provera da falta de religiäo, e* uma loueura bem 
lamentavel quando provem de falta de saude. Mas quäl foi a 
medicina quo atö agora reconheceu como as molestias podiäo 
conduzir ao suieidio ? o quäl foi o remedio que essa medicina 
conheceu por acaso alguma vez para remediar esta disposigäo 
«o suieidio ? Nenhuma; nenhum. So pela experiencia pura >'• 
dado conhecer-se algum remedio ; e so pela homoeopathia >'• 
que eile pöde empregar-se. E esta verdade nos induz ainda a 
outras consideragöes. Dissemos que o suieidio era uma desgrat-a 
quando provinba da falta de educagäo ; mas a falta de educagä" 
imprimindo ao espirito uma direegäo viciosa no seu desenvoh i-
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mento, faz o mesmo que a causa de uma enfermidade qualqner, 
e o suieidio ainda neste casoe* o final termo dessa enfermidade; 
compete aos homoeopathas encararem os signaes dessa falta de 
educagäo como outros tantos symptomas de enfermidade e 
applicar-lhes o remedio conjunetamente com os outros meios 
de que os homens podem e devem dispör para remediar as 
faltas de educagäo. E o mesmo se pöde dizer do suieidio por 
falta de religiäo, pois semelhante falta imprime ao espirito 
igualmente uma direegäo mä, e occasiona uma enfermidade 
Com seus caracteres particulares e seu fim desastroso no crime. 
E, ja que fallämos dos crimes, applicar-lhes-hemos em geral os 
mesmos principios. Nenhum hörnern em seu perfeito estado 
de saude physica e moral commetterä crime nenhum; pois ate 
os mesmos crimes de momento, que homens alias sempre hons 
tem commettido, säo filhos de um estado passageiro de molestia, 
pois que a colera, o ciume, a raiva, o despeito, o amor-proprio 
ou pundonor, e outros affectos da alma, que n'um momento se 
exaltäo, e que cegäo ao ponto de fazer com que o hörnern de 
bem commetta um crime, säo outros tantos ataques repentinus 
de loueura, differindo do que säo no hörnern avesado aos crimes 
so pela intensidade de momento e pela duragäo passageira: 
nestes os crimes säo commettidos em resultado de uma loueura 
por accesso, e naquelle o crime foi commettido pela mesma 
loueura por ataque. Serve isto para concluirmos que% ale*m da 
educagäo physica, moral e religiosa que desenvolva todas as 
faculdades e todos os orgäos em perfeita harmonia, para que 
uns näo sejäo subordinados por outros, nem predominem certas 
qualidades do espirito a todas as outras, ö necessario encarar o 
temperamento, o genio, os habitos, os pensamentos, as inclina-
göes, a forga ou fraqueza do espirito e do corpo, e todos os 
phenomenos da vida, como suseeptiveis de serem influidos no 
seu modo de ser por causas de enfermidades, e tambem 
suseeptiveis de ser reconduzidos a seu regulär equilibrio por 
medicamentos apropriados, isto 6, homoeopathicos. E daqui se 
conclue que a homoeopathia tem de fazer ä humanidade servicos 
de transcendente utilidade, chegando ate* a curar a disposigäo 
para os grandes crimes. 

Consulte-se a Pathogenesia, principalmente a de amb. am.-c 
ant. ars. aur. bell. hep. hyos. lach, mosch. natr.-m. nux.-vom. 
puls. rhus. e sulf. 



CAPITIILO VI 

AFFECgÖES DA CABEQA E DO COURO CABELLCDO 

As molestias da cabega estäo ligadas intimamente com as 
que tratämos nos capitulos antecedentes; por isso o que vamos 
dizer deve ser combinado com a doutrina expendida, emais 
com a dos capitulos seguintes, sem o que näo serä täo segura 
a escolha dos medicamentos. 

Alopec ia e queiln do« cabellos.— Os principaes 
medicamentos contra a queda dos cabellos, em geral, säo: calc. 
graph. hep. kal. lyc. nitr. ac phos.-ac. sil. e sulf.; ou ainda 
tambem : aur. barc-c carb.-v. caust. chin. magn. merc. natr.-
m. sep. staph. e zinc. 0 conium e o principal medicamento. 

A queda dos cabellos, sendo resultado de grandes MOLESTIAS 

AGUDAS, pede com preferencia : hep. lyc e sil., ou ainda : cal. 
carb.-v. natr.-m. phos.-ac. e sulf.; e nas MULHERES PARIDAS 

empregar-se-ha com o melhor successo: calc. lyc natr.-m. e 
sulf. 

Para a queda dos cabelios resultado de PERDAS DEBILITANTES 

säo principalmente : chin. e fer., e se isso tem lugar por effeito 
de SUOR FHEQUENTE <: merc." quo muitas vezes merece a 
preferencia. 

Se a queda dos cabellos e* produzida por uma INOIMETAI;.\O DE 

ESPIRITO lenta säo sobretudo: phos.-ac. ou staph., ou ainda 
tambem: caus. con. graph. ign. e lach. 

A quöda que se manifesta em seguimento de frequentes 
KMICRANEAS, ou CEPIIALALGIAS HTSTERiCAs, pede com frequencia: 
hep. ou nitr.-ac, ou ainda tambem : aur. phos. e sep. 

Aquella, flnalmente, que c* devida ao ABUSO DO MERCURIO, 

cedc frequentemente a hep. ou a carb.-v.; e a que provem do 
ABUSO DA OHNA cede a bell. 

Quanto äs indicagöes que da o KSTADA DO COCRO CABELLCDO e 
dos CABELLOS, poder-se-ha, havendo grande SENSIBILIDADE NOS 

TKGUMENTOS DA CABECA, consultar com preferencia : calc bar.-c. 
carb.-v. chin. hep. natr.-m. sil. e sulf. 

Havendo grande PRURIDO NO COVRO CABELLUDO, principalmente 
em consequencia de antigas erupgöes repercutidas: graph. kal. 
lye. rhus. sil. e sulf. 
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Se ha CASPAS ÄBUNDANTES na cabega: calc, graph. magn,e 
staph. 

Se os cabellos töm grande TENDENCIA A EMBRANQTJECER-SE : 
graph. lyc. phos.-ac. e sulf.-ac. 

Se os cabellos estiverem em estado de grande SEQMDAO : calc. 
kal. e phos.-ac,; estando cobertos de um SUOR VISCOSO : chin. 
ou merc. 

A queda dos cabellos das PARTES LATERAES da cabega exige 
algumas vezes graph. ou phos. ; entretanto-que a queda dos 
que occupäo a PARTE SUPERIOR pede antes : bar.-c. lyc. c 
zinc. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colhör de 24 em 24 horas. 

A p o p l e x i a . — Os medicamentos que com mais vantagem 
se tem empregado säo, em geral ; arn. bar.-c. bell. cocc. lach. 
nux.-vom. op. e puls. ; e pöde ser que em alguns casos se 
possa consultar ainda: acon. ant. coff. con. dig. hyos. ipec. 
merc n.-mosch. tart. — Chinin ? Jalapa ? 

A apoplexia SANGUINEA pede principalmente : acon. arn. bell, 
lach, nux.-vom. op., ou ainda tambem: ant. bar.-c. coff. crotal, 
hyos. ipec. merc e puls. 

Contra a apoplexia SEROSA töm-se recommendado: arn. dig, 
ipec. e merc. ; e pöde ser que em alguns casos se achem ainda 
indicados : bar.-c. cocc. e con. — Chinin. ? 

Para a apoplexia NERVOSA töm- se indicado: arn. bell, cot!, 
hyos. e stram. — Camph., laur. 

As PARALYSIAS, consequencia de um ataque de apoplexia, 
achäo muitas vezes sua cura em : arn. bar.-c bell, caust. 
nux.-vom. secal. stram. e zinc, e talvez ainda entre: anac. 
con. lach. laur. e stram. 

Quanto äs CAUSAS EXTERIORES que podem occasionar apoplexias 
poder-se-ba, se se manifestäo nas pessoas dadas äs BEBIDAS ESPIRI-

TUOSAS, consultar com preferencia : lach, nux.-vom. c op., ou: 
bare-c coff. con. e puls. 

Nas PESSOAS IDOSAS, sobretudo : bar.-c. ou op., ou ainda: 
con. dig. merc nux.-vom. 

Sendo resultado de EVACUACÖES SANGUINEAS, ou outras perdas 
debilitantes : chin. ou cocc. 

Em consequencia de um ENCIIIMENTO DO ESTOMAGO, sobretudo: 
cham. ipec e nux.-vom., se todavia algumas colheres de ca(t 
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forte näo forem sufficientes ; o cafe\ porem, muitas vezes tem o 
inconveniente de demorar a salutar influencia dos remedios que 
depois dclle se administrao, por isso e melhor recorrer aos 
remedios antes que ao cafe. 

Quanto aos SYMPTOMAS que carecterisäo os diversos casos de 
apoplexia, poder-se-ha com preferencia consultar : 

ACONITUM, havendo: grande vermelhidäo do rosto e dos 
olhos; pulso muito frequente; calor secco; espuma san-
guinolenta pela boca, precedendo döres de cabega violentas 
com muita söde, e aggravagäo das döres pelo viuho ou qualquer 
outro estimulante. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 8 globulosda 3*ou5* dynam. 
em 2 colheres d'agua, para dar-se äs colhe*res de chä, segundo 
a gravidade do ataque, de 10 em 10 minutos, 15 em 15, meia 
em meia hora, augmentando os intervallos das döses ä propor­
gäo das melhoras sensiveis. 

ARNICA, havendo: pulso cheio e forte, com paralysia dos 
membros (principalmente do lado esquerdo); perda dos sentidos; 
somnolencia com ronqueira, gemidos, queixumes , evacuagäo 
involuntaria das fozes e das ourinas, etc. 

TRATAMENTO.—I gotta ou G globulos em 3 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colhe> de chä de 2 ein 2 horas. 

RARYTA, se, ha : paralysia da lingua ou das extremidades 
superiores (maxime do lado direito); desvio da boca ; razäo 
pertuibada com maneiras pueris, näo se podendo soster em pe; 
somnolencia comatosa com agitagäo, gemidos e queixumes; rubor 
circumscripto das faces. Como arn. 

BELLADONA, havendo: somnolencia com perda dos sentidos e 
da falla, ou com movimento convulsivo dos membros e dos 
musculos do rosto; paralysia dos membros, principalmente do 
lado direito; desvio da boca; lingua paralysada; salivagäo; 
deglutigäo difficil ou somno impossivel; (perda da vista); pupillas 
dilatadas; olhos vermelhos e proemiuentes; rosto vermelho v 
inchado. Como acon. 

COCCULUS, se os alaques säo precedidos de vertigens com 
nauseas, apparecendo ao mesmo tempo: movimentosconvulsi-
\ os dos olhos; paralysia, principalmente dos membros inferiores, 
com insensibilidade. 

TRATAMENTO. — 1 gutta da 3* dynam. em 4 colheres 
d'agua, 1 colhör do 6 em 6 horas. 
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CROTALUS, quando o doente sente o sangue subir-lhe por 
vezes pelas carotidas, tem em seguida desfaliecimento, e cahe 
finalmente sentindo no coragäo grande abalo, como seuma 
vai vula se lhe tivesse aberto; flcando-lhe a respiragäo asthmatica, 
olhos injectados; todo hirto; e tornando a si (para de novo 
soffrer outro ataque), todo o corpo lhe treme, sente frios tio 
fortes que nenhuma cobertura os mitiga, soffre grandes döres 
no vertice, tem extincta a voz, e receia novo ataque que näo 
tarda em vir. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 8 globulos em 3 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colhör de chä de 3 em 3 horas. 

LACHESIS, se ha : somnolencia e perda dos sentidos, com o 
rosto azulado, movimentos convulsivos, ou tremor dos membros, 
ou paralysia, principalmente do lado esquerdo; ataques precedidos 
de frequentes desvarios ou de vertigens com congestäo na 
cabega. Como crot. 

NUX.-VOM., somnolencia com rouquidao e salivagäo; olhos 
ramelosos, embaciados; paralysia, principalmente dos membros 
inferiores; queixo inferior cahido; ataques precedidos de 
vertigens, com dör de cabega e zunido nos ouvidos, ou nauseas 
com vontade de vomitar. Como bell. 

OPIUM, se os ataques säo precedidos de estupor, vertigens 
e peso da cabega, zunido dos ouvidos, dureza da audiclo; 
olhar fixo, insomnia ou sonhos anciosos ou frequentes desejos de 
dormir; depois, nos accessos: tensäo tetanica do corpo; rosto 
vermelho, inchado e quente, e coberto de suor; olhos vermelhos 
com pupillas insßnsiveis e dilatadas; respiragäo lenta e sonora; 
movimentos convulsivos e tremor dos bragos e das pernas; espuma 
na boca, etc. Como bell. 

PULSATILLA, havendo: somnolencia e perda dos sentidos 
com rosto inchado e vermelho-azulado, perda do movimento, 
violenta palpitagäo do coragäo, pulso quasi extincto, e respira­
gäo com estertor. Como arn. 

PETIVERA TETANDRA, quando ha: tonteira com sensa­
gäo de uma atadura quente em torno da cabega, fraqueza das 
pernas; a voz dos assistentes pareccndo vir de muito longe; 
perda dos sentidos durante duas horas, e apös lagrimas, 
tristeza, confusäo das ideas, taciturnidade e dör de dentes. 
Como crot. 

Comparai os artigos : CONGJESTAO na cabega, VERTIGENS, e no 
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cap. 3* SOMNOLENCIA COMATOSA; vede tambem, no cap. 1-, 
ESPASMOS. 

C e p h a l a l g i a o u dör de cabeca .— Em muitos 
casos as döres de cabega säo symptomaticas, dependendo de 
uma outra molestia, com cuja cura ellas cessio. Muitas vezes, 
porem, säo, por assim dizer, idiophatieas, ou constituem ao 
menos o symptoma mais saliente da molestia, e consequente-
mente devem ser directamentecombatidas, tendo attengäo tanto 
ao genero dessas döres, como ä causa que as produzio e aos 
symptomas que caracterisao o caso. 

Os medicamentos que com preferencia correspondem ä maior 
parte das diversas cephalalgias säo, em geral : acon. ant. bell, 
bry. calc. caps. cham. chin. coff. coloc. ign. merc. nux.-v. 
puls. rhus. sep. sil. sulf. e veratr.; e muitas vezes tambem 
«eräo efficazes: arn. ars. aur. carb.-v. ein. cocc. dulc hep. 
ipec. lyc. op. e plat.; ou ainda : am.-in. am.-c. asar. clem. 
con. fer. graph. guay. hyos. kal. lach, mosch. natr.-m. petr. 
phos. hypp.-manc, etc.— Magn. 

Döres de cabega na testa : acon. bell. bism. hyos. ign. natr. 
nux.-v. ou ars. e cocc ;— nas fontes : anac. arg. chin.-puls. 
ou kal. nux.-vom. plat. e sabad., ou phos.-ac e zinc. ; — na 
nuca : carb.-v. petr. puls, silic;— nos musculos masloides : 
baryt.-c caust. graph. petr. silic. staph.;—pelo calor do sol: 
acon. bell. bry. carb.-v. lach.;— depois do jantar: bry.;— ha­
vendo tonteiras : calc;—e vertigens : cham. 

Para us döres de cabega ARTHRITICAS säo urincipalmente: 
bell. bry. coloc ign. ipec nux.-v. sep. e veratr.; ou ainda tam­
bem : arn. ars. aur. berb. caps. caust. cic. magn. nitr.-ac 
petr. phos. puls, sabin. e zinc 

As döres de cabega CATARRHAES, com defluxo cerebral, pedem 
frequentemente : acon. cham. chin. ein. merc. uui.-v. e sulf.; 
ou tambem: ars. bell, carb.-v. ign. lach. lyc. e puls. (Vede 
CATARRHO, cap. 21.) 

Para as döres de cabeca por CONGESTÄO DE SANGUE, poder-
se-ha consultar com preferencia : acon. arn. cham. bell. bry. 
coff. merc. nux.-v. op. puls. rhus. e veratr., ou tambem: chin. 
cic. cocc dulc. hep. ign. nitr.-ac. sil. e sulf., ou mesmo: alum. 
am.-c. con. lach, led., etc. (Comparai CONGESTÄO na cabega.) 

As döres de cabega GASTRICAS, resultando de uma desordem 
de estomago, pedem ordinariamente: ant. cham. ipec. nux.-v. 
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puls, ou sulf., ou ainda mesmo : arn. berb ? bry. carb.-v. cocc.; 
e se particularmente a prisäo de ventre e* a causa, dever-se-ha 
consultar sobretudo : bry. nux.-v. op. ou veratr.—Magn. coff. 

Para as döres de cabega HYSTERICAS, achar-se-ha muitas vezes 
convirem : aur. co'cc. hep. ign. magn. magn.-m. mosch. nitr.-
ac. phos. plat. sep. valer. e veratr.; ou ainda tambem : caps. 
cham. lach, rhus., etc. (Comparai cap. 20, HYSTERIA.) Antes das 
regras apparecerem : alum. lycop. e sulf., ou calc carb.-v. 
nux.-v. puls, e sep.; e depois das regras : lach. natr. e puls. 

Para as döres de cabega NERVOSAS, ENXAQUECA, etc., säo prin­
cipalmente : bry. caps. cocc. coloc. ign. ipec. nux.-v. puls. 
rhus. sep. e veratr.; ou tambem : acon. arn. ars. bell. cham. 
chin. cic. coff. hep. nitr.-ac petr. sil. sulf. ; ou ainda: asar. 
caus. con. graph. hyos. mang, natr.-m. phos. phos.-ac. plat. 
sabin. spig. zinc, etc. (Comparai cap. 1°, NEVRALGIAS.)—Agar, 
mosch.— Chinin ? 

Quando a enxaqueca occupa o lado direito da cabega : acon. 
agar. amon. ars. aur. caps. caust. ; se occupa o lado esquerdo: 
agar. alum. bry. cocc. nux.-v. sep. 

As döres de cabega RHEUMATICAS, finalmente, exigem muitas 
vezes : acon. cham. chin. lyc. merc. nitr.-ac. nux.-v. puls. spig. 
e sulf., ou tambem : am. bell. bry. colch. ign. e phos., ou 
mesmo ainda : berb ? caus. lach. led. e magn.-m., etc. (Com­
parai cap. 1°. RHEUMATISMO.)— Chinin ? 

Para as döres de cabega em pessoas do SEXO FEMININO tem-se 
principalmente empregado : acon. ars. bell. bry. calc. chin. 
cocc. coloc. croc. dulc. mag. nux.-v. plat. puls. spig. e veratr., 
ou ign. sep. spong. 

Nas pessoas SENSIVEIS, nervosas: acon. cham. chin. coff. ign. 
ipec. spig. e veratr. 

Nos MENINOS : acon. bell. caps. cham. coff. ign. e ipec. 
Quanto äs indicagöes dadas pelas CAUSAS exteriores que teriäo 

produzido a dör de cabega, poder-se-ha, se foi pelo ABDSO DO 

CAFE, consultar com preferencia: cham. ign. ou nux.-v. (Com­
parai cap. 1°, CAFE.) ' 

As döres de cabega produzidas pelo CALOR pedem com pre­
ferencia: acon. bell. bry. e carb.-v., etalvez se possa consultar: 
am.-c. bar.-c. caps. ign. ipec. e sil. (Comparai cap. 1°, FADIGA 

p e l o CALOR.) 

Para as que se manifestäo em seguida de um EXCESSO OU 
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ABUSO de BEBIDAS ESPIRITUOSAS, säo principalmente : carb.-v. 

ou nux.-v., ou tambem: ant. ars. bell. coff. cocc. puls., etc. 
(Comparai cap. 1°, BEBEDICE.) 

Para as döres de cabega occasionadas por ESFORCOS INTELLEC­

TUAES, EXCESSO DE ESTUDOS, etc., pedem commumente : nux.-
v. ou sulf.; ou : aur. calc lach. natr. natr.-m. puls, e sil.; ou 
tambem : anac graph. lyc. magn. magn.-c e phos. (Comparai 
cap. 1°, FADIGA por ESFORCOS.) 

Para as döres de cabega, resultado de EMOCÖES MORAKS, sendo 
causadas por um PEZAR, consultar-se-ha com preferencia : ign. 
phos.-ac. ou staph.; e se em resultado de uma CONTRARIEDADE 
ou COLERA : cham. ou nux.-v.; ou ainda mesmo: coloc. lyc. 
magn. natr.-m. petr. phos. ou staph. (Comparai CONGESTÄO na 
cabega, c cap. 1°, EMoqöES MORAES.) 

Para as döres de cabega que resultäo de uma INDIGESTÄO OU 

DESORDEM do estomago, vede acima: CEPHALALGIA GASTRICA. 

(Comparai cap. 14, INDIGESTÄO.) 

As döres de cabega, consequencia de LESÖES MECANICAS, como 
coMMogÖES DO CEREBRO, etc., reclamäo com preferencia : af-n. ou 
c i c , ou tambem : merc, petr. rhus. etc.; e contra as que resul­
täo de Utn DERRKAMENTO, OU KSFORgO LEVANTANDO FARDOS, DO-
der-se-ha consultar : rhus. ou calc , ou mesmo ambr. (Com­
parai cap. 2\ LESÖES MECANICAS.) 

Se foi o abuso de substancias METALLICAS que produzio a-
döres de cabega, t' sulf. o que mais ordinariamente se acharä 
indicado ; e, sendo causadas pelo abuso do CORRE, serä hep. ; 
entretanto que contra as que resultäo do abuso do MERCURIO, 

dever-se-ha com preferencia consultar: carb.-v. chin. puls. sulT. 
hep. n i t r . -ac , ou mesmo aur. e bell. (Comparai tambem cap. 
1<>, MOLESTIAS MEDICAMENIOSAS.) 

As döres de cabegi em consequencia de um RESFimMENro 
pedem commumente: acon. bell. bry. calc. cham. dulc. nux.-
vom., ou ainda tamlieni : ant. chin. coloc. puls., etc. Se foräo 
causadas por imiacouiiENTE DE AR. dever-se-ha preferivelmente 
cousullur : acon. bell. chin. coloc. ou nux.-vom.; se por um 
IIAMIO : ant. calc. ou puls.; e se se manifestäo depois de BEBIDA;-

FRIAS : acon. beil., ou : ars. natr. puK As que apparecem 
por effeito do MAO TBMI'O pedem com preferencia : bry. carb.-
v. nux.-vom. ou rhod. (Comparai. quanto ao mais. cap. *?', 
RRsrnuiiKNTn^ 
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Para as döres de cabega causadas pelo TABACO, säo principal­
mente : acon. ant. ou ign. 

Para as que procedem de VIGILIAS PROLONGADAS : coc. mix.-
vom. ou puls. 

DÖRES DE CABECA, como se esta estivesse apertada por um 
lengo: merc. sulf. ;— com batimentos, döres pulsativas: acon. 
arn. ars. bell. bor. bry. cal. cham. puls. sep. sulf.;—com sen­
sagäo d'agua fervendo : acon.;—com zunido e borborinhos nos 
ouvidos : ars. aur. nux.-v. puls, sulf.;—com sensagäo de quei-
madura : acon. ars. bry. caust. dulc. merc. rhus.;—com sen­
sagäo como que a cabega estalasse : amon.-e caps. chin. daph. 
mezer. nux.-v.;—com cabega atordida : bell. bry. calc. caust. 
hyos. kali. natr.-m. op. rhus.;— com fraqueza da cabega : ars. 
sulf.;— com comichäo : colch. cupr.;—com frio : arn. calc. ;— 
com peso: acon. amon.-m. arn. ars. bell, bry: calc. cham.dulc. 
nux.-v.—com pulsagäo : bell, kreosot.;—com döres tractivas: 
agar. calc. carb.-v. cham.;—com döres que fazem estremecer: 
arn. chin.;—com döres ate* os dentes: merc. puls. 

Quando as döres de cabega vom pela manhä : bell. bry. cam­
ph. coff. hyos. ign. nux.-v. op. samb. spig. sulf. Se antes do 
meio-dia: antim.-er. bell. bry. chin. cocul. nux.-v. Depois do 
meio-dia : bry. chin. coloc dros. ign. nux.-v. puls. sulf. De 
tarde : acon. bry. camph. coloc. ipec lach, nux-v. op. puls, 
spig. sulf. A' noite : arn. cham. chin. nux.-v. puls, rheum. Se 
se aggraväo pelo movimento : acon. arn. bell. bry. caps, ignat. 
nux.-v. samb. spig. staph. veratr. Por se abaixar: acon. bell. 
bry. camph. caps. co'oc dros. ipec nux.-v. op. puls. sang, 
spig. sulf. Ao acordir : bry. coff. ignat. nux.-v. puls. rhus. 
sulf. verat. Depois de comer : arn. bry. cham. chin nux.-v. 
puls. rhus. spong. Passeandoaoar livre: acon. bry. caps. nux.-
v. puls. spig. sang, spong. Por bebidas espirituosas : antim. 
bell, nux.-v. puls, veratr. Se alliviapela pressäo : antim. bell, 
bry. caps. chin. ipec nux.-v. puls, sping. veratr. Aoar livre: 
acon. antim. dros. hyos. puls, staph. Deitando-se : bell. bry. 
chin. ignat. nux.-v. puls. sang, staph. Estando quieto : antim. 
arn. bry. nux.-v. sang. spig. Ficando no quarto: bry. cham. 
coff. nux-\. samb. spig. stap. Pela applicagäo e trabalho: 
bry. cham. 

Quanto a outros symptomas, que merecem attengäo na es­
colha dos medicamentos, poder-se-ha consultar com preferencis: 
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ACONITUM, contra: döres violentas, entorpecentes, eompresswas 
e de contracgäo, principalmente acima da raiz do nariz ; grande 
plenitude na testa e nas fontes, como se a cabeca quizesse 
abrir-se ; döres abrazadoras em todo o cerebro, ou döres semi-
lateraes, activissima*; dör de cabega com zunido nos ouvidos, 
coryza, ou com vontade de vomitar ; vomitos, gemidos, lamen-
tagöiss, medo da morte, sensibilidade excessiva ä menor bnlba 
e ao menor movimento ; rosto pallido e frio, ou vermelho e in­
chado, com os olhos vermelhos ; pulso forte, cheio e accelerado, 
ou pequeno, e mesmo intermittente ; sensagäo de uma sacu-
didela pelos cabellos, ou exactamente de uma bola que batesse 
na cabeca, por ella espalhando frescura ; aggravagäo das döres 
pelo movimento; fallando ; endireitando-se e bebendo; me­
lhoramento com o ar livre. (Depois de acon., convem muitas 
vezes : bell. bry. ou cham.) 

TRATAMEXTO.—1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 2 em 2 horas, espagando 
ä proporgäo das melhoras. 

ANTIMONIUM, se, em consequencia de indigestäo, resfria­
mento, ou erupgäo repercutida, ha: dör na testa como se estivesse 
a estalar, ou döres osteocopas, como de uma verruma que sein-
troduzisse ; döres de caimbras, ou surdas (e dilacerantes), prin­
cipalmente na cabega, nas fontes, ou no vertex ; aggravagäo 
das döres subindo uma escada ; melhoramento ao ar livre ; 
que*da abundante dos cabellos ; nauseas, aborrecimento, fastio, 
arrotos e vontade de vomitar. Este medicamento convem mui­
tas vezes depois de pulsatilla. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 4 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 4 em 4 horas. 

BELLADONA, principalmente contra : grande plenitude e 
döres violentas, pressivas, expansivas, como se a cabega quizesse 
estalar, ou que os miolos quizessem sahh pela testa, ou por um 
lado da cabega; döres principalmente acima dos olhos e no nariz 
ou döres semi-lateraes, activissimas, abrazadoras, ou lancetantes 
balanceamentos, sacudtdela, e fluctuacäo Ou ondulagäq, como no 
mar, na cabega, com sensagäo, como se o craneo fosse muito 
delgado ; grande pulsagäo das carotidas, e inchagäo das veias 
da cabega; apparigao de döres de cabeca todos os dias desde as 
quatro horHs da tarde ate* a manhä seguinte, aggravando-sc 
com o movimento, principalmente dos olhos, como subir. com o 
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contacto, o ar livre, ou correntes de ar, ou coma noite, como 
calor da cama; principalmente havendo ao mesmo tempo: 
vertigens, atordoamento, rosto vermelho e inchado, olhos ver-
melhos; sensibilidade excessiva ao menor ruido, ä luz, ä menor 
sacudidela e acontecimento ; mäo humor; gemidos, vontade de 
estar deitado; zunido nos ouvidos, ou obscurecimento da vista. 
(Depois de bell, convem muitas vezes : hep. merc ou plat.), 

TRATAMENTO.—-1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
3 colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de chä de 3 cm 3 horas. 

BRYONIA, contra pressäo expansiva ou compressäo na cabeca, 
com plenitude, como se os miolos quizessem sahir pela testa; 
döres pulsativas ou pronunciadissimas, ou pungentes e, agudas 
na cabega, maxime de um so lado; ou desde a magä do rosto 
ate* ä fronte ; döres abrazadoras na testa, ou calor na cabeca; 
döres de cabega com vomitos; nauseas e vontade de estar 
deitado; apparecimento das döres de cabega todos osdias, 
depois da refeigäo, ou de madrugada, abrindo os olhos; 
aggravagäo pelo menor movimento, andando, abaixando-se^ ou 
pelo cantacto; genio irascivel, rixoso; arripiamento facil. (Depois 
de bry. convöm muitas vezes : rhus ou nux.-vom.) Como bei 

CALCAREA, contra : döres atordoantes, pressivas, pulsativas 
ou afflictivas, ou döres. semi-lateraes com nauseas, arrotos e 
vontade de estar deitado; ou döres na testa como se nellaintro-
duzissem uma verruma ou quizesse estalar; calor ou sensagäo 
de frio na cabega; escurecimento da vista e cabega comprimida 
como. por um tornilho; apparecimento das döres de cabeca 
todas as madrugadas despertando ,• aggravagäo por um trabalho 
intellectual; por bebidas espirituosas, esforgos corporaes, assim 
como pelo movimento, curvando-se em seguida a haver-se 
encolerisado, etc.; quöda abundante dos cabellos. (Calc. convem 
depois de sulf. ou nitr.-ac; frequentemente lhe con vom depois: 
lyc. nitr.-ac. silic.) Como bryon. 

CAPSICUM, quando ha : 'döres semi-lateraes pressivas e lance­
tantes, com nauseas, vomitos e fraqueza de memoria; ou döres 
como se o craneo quizesse partir-se; augmento das döres com o 
movimento da cabega ou dos olhos, assim como andando, ouao 
ar livre e ao frio, principalmente nas pessoas fleugmaticas, 
preguigosas e de um caracter susceptivel, ou nas criangas 
obstinadas, grosseiras e desazadas, temendo o ar livre eomovi-
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mento, com arripiamento*, principalmente depois de haver 
bebido. Como antim. 

CH AMOMILLA, sobretudo nas criangas e pessoas que a menor 
dör exaspera, e quando ba: dör aguda e sacudidela em um lado 
da cabega (ate" aos queixos); döres agudos ; peso ou palpitagöes 
peniveis na cabeca; rubor de uma das faces, com pallidez da 
outra ; suor quente na cabega mesmo nos cabellos; rosto inchado; 
olhos doloroso»; affeccäo catarrhal na garganta ou nos bron­
chios; gosto amargo e putrido da boca, etc. (Cham, convem 
principalmente depois de acon. ou coff. depois de cham. muitas 
vezes bell, ou puls.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 3 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colhe*r de chä de 3 cm 3 horas. 

CHINA, nas pessoas muito sensiveis ä dör, e sobretudo 
havendo: döres pressivas de noite tirando o somno, ou döres 
agudas pungentesna testa, como se tudo quizesse por ella sahir; 
dör no alto da cabega como produzida por uma verruma, com 
sensagäo de pisadura no cerebro, ou ahalo, dör aguda c sensagäo 
como se o craneo quizesse partir-se; aggravagäo com o contacto, 
a meditagäo, a conversagäo, oar livre, o movimento e correntes 
de ar e vento; principalmente se ha simultaneamente: sen­
sibilidade dolorosa do couro cabelludo e dos cabellos ao tocar-se-
Ihes ; ou nas pessoas de um caracter rosnador e descontente, 
como nos meninos obstinados, desobedientes e propensos ä 
gulodice, tendo a tez pallida com calor e rubor fugazes, 
acompanhados de grande loquacidadc ou agitagäo nocturna. 
(Convem principalmente depois de coff. ou caps.) Como bell. 

COFFKA, contra: döres semi-lateraes como se um prego es­
tivesse cravado no lado da cabega. ou como se o cerebro todo 
estivesse dilacerado ou pisado ; excessiva sensibilidade ao ruido, 
ä musica, e maxime ds döres, que parecem insupportaveis, com 
exasperagäo, gritos, inquietagäo e grande angustia ; disposigäo 
friorenta c 'lversäo ao ar livre, principalmente nas pessoas que. 
näo tem hahito de tomar cafe\ ou naquellas a quem o cafe* 
repugna, bom que o tomem ordinariamente ; e sobretudo se as 
döres de cabega säo provocadas por meditagäo, contrariedade 
ou resfriamento, etc. (Convöra frequentemente depois de acon. 
ou cham., ou antes de ign. nux.-v. ou puls.) Como aconit. 

COLOCYNTHIS, contra : döres semi-lateraes dilacerantes, 
activissimas ou pressivas. e como de caimbras, com nauseas e 
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vomitos, compressäo na testa, aggravada curvattdo-se ou deitan-
do-se de costas; accessos diarios, depois do meio-dia ou sobre 
a tarde, de döres de cabega, com grande angustia e inquietagäo 
que impedem ficar deitado; döres violentas que obrigäo a 
gritar; suor com cheiro de ourina; ourinas abundantes e 
aquosas durante as döres, ou raras e fetidas föra do tempo dos 
accessos. Como cham. 

IGNATIA, contra : döres acima do nariz, pressivas, aggrava­
das ou alliviadas abaixando-se ; ou döres expansivas pronuncia-
dissimas, pulsativas; ou dör aguda, como produzida por uma 
verruma profundamente no cerebro; dör dilacerante na testa, e 
sensagäo como se um prego estivesse enterrado no cerebro; com 
nauseas, obscurecimento da vista, photophobia; rosto pallido; 
ourinas abundantes, aquosas ; ausencia momentanea das döres 
com a mudanga de posigäo; renovagäp depois da refeigäo, de 
noite depois de deitado, ou de madrugada depois de. levantado; 
aggravamento com o cafö, aguardente, fumo do tabaco, ruido e 
cheiro activos; disposigäo a espantar-se,; genio inconstante, 
tacilurno e triste. (Convöm frequentemente depois de cham. ou 
puls, ou nux-v.) Como acima. 

LEPIDUM-BONARIENSE, quando: as döres säo semelhantes 
a golpes de martello no craneo e que os miolos parecem saltar 
n'um vacuo, com vermelhidäo dos olhos, döres na nuca, no 
queixo inferior, e seccura da boca. As döres de cabega prinoipiäo 
regularmente äs 10 horas da manhä e acabäo ä noite. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

MERCURIUS, havendo : sensagäo de plenitude, como se o 
craneo quizesse rebentar, ou a cabega estivesse apertada com 
uma faxa; döres dilacerantes, abrazadoras, ou lancetantes e 
como produzidas por uma verruma; ou döres agudas semi-
lateraes, ate* aos dentes e pescogo, com dör aguda lancetante 
nos ouvidos; aggravagäo violenta das döres de noite, pelo calor da 
cama, pelo contacto, cousas quentes e frias; suores nocturnos 
continuos, por<§m que näo produzem allivio. Ooino bryon. 

NUX.-VOM., contra: döres agudas, como se um prego estivesse 
cravado na cabega, ou lancetantes, com nauseas e vomitos acidos; 
döres lancetantes e pressäo em um dos lados da cabega, aggravando-
se desde a madrugada, a ponto de fazer perder os sentidos; ou 
grande sensibilidade do cerebro ao menor movimento, e acada 
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passo; grande peso na cabega principalmente movendo os olhos e 
meditando, com sensagäo como se o craneo quizesse estalar; 
susurro na cabeca, com vertigens, ou com sacudidelas na cabeca 
andando; sensagäo como se o craneo estivesse pisado; dör de 
cabeca todos os dias, principalmente de manhä desperUmdo, 
depois da refeigäo . ao ar livre, abaixando-se, assim como com o 
movimento mesmo dos olhos ; renovagäo sobretudo depois de 
haver tomado o cafe, com repugnancia a esta bebida; rosto 
pallido e desfigurado; prisäo de ventre com congestäo na cabeca; 
genio irascivel, arrebatado e colerico, ou temperamento vivo e 
sanguineo, etc. (Comparai bry. cham. coff. ign. e pals.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 3* dynam. 
em 4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colbe> de 6 em 6 horas. 

PULSATILLA, contra : döres dilacerantes, que se aggraväo 
pela tarde; ou döres lancetantes pulsativas, de manhä depois 
de levantar-se, e de tarde depois de deitado; döres dilacerantes, e 
como de langadas; sacudidelas em um sä lado da cabeca com 
vertigens, vontade de vomitar, peso na cabega; vista obscurecida; 
photophobia; zunido ou dör aguda, estremecimentos c picadas 
nos ouvidos; rosto pallido disposigäo lagrimosa, anorexia e 
adypsia, arripiamento, anxiedade, accessos de epistaxis, palpita­
gäo do coragäo; aggravagäo dos soffrimentos sobre a tarde, 
tambem no repouso, e principalmente estando sentado ; melhora­
mento com o ar livre, e allivio das döres de cabega comprimindo-
a ou embrulhando-a,' genio docil, facil; temperamento frio, 
fleugmatico. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

RHUS.-TOX., contra: döres lancetantes, abrazadoras, ate* äs 
orelhas, ä raiz do nariz, as inagas do rosto, aos queixos, com 
dör de dentes e das gengivas; döres abrazadoras ou pulsativas; 
plenitude e peso pressivo na cabeca ; dör de cabega im mediata-
mente tfepois da refeigäo; necessidade de deitar-se e de estar 
tranquillo ; tenovagäo dos accessos pela menor contrariedade, 
assim como pelo passeio ao ar livre; vacillagäo do cerebro a 
cada passo, e comichäo na testa, etc. (Convem äs vezes depois 
de bry.) Como chin. 

• SEPIA, contra : döres lancetantes, ecomo produzidas por uma 
verruma, quo obrigflo a grilar, com nai.seas e vomitos: dör̂ de 
cabeca lodas as rainhäs; dör aguda, c sacudidela em um lado 
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da cabega ; pressäo e puxöes no alto da cabega; photophobia, 
com impossibilidade deabrir os olhos; prisäo de ventre; appetites 
venereos; fastio; congestäo de sangue na cabega, com peso e 
embarago da mesma; pressäo acima dos olhos produzida pela 
claridade do dia; sensagäo de frio na cabega. Como bryon. 

SLLICEA, contra : döres pulsativas com calor na cabeca, dör 
de cabega todos os dias, principalmente de manhä ou depois do 
meio-dia; augmento das döres por um trabalho intellectual, 
fallando ou abaixando-se; döres de noite desde a nuca ate ao 
alto da cabega; sensagäo como se a cabega quizesse rebentar, ou 
tudo sahir pela testa, ou pelos olhos; döres semi-lateraes, lance­
tantes ou dilacerantes, estendo-se ate ao nariz e rosto; appa­
rigao de tuberosidade sobre a cabega; suores frequentes na ca­
bega ; grande sensibilidade do coufo cabelludo; queda dos ca­
bellos. (Convöm muitas vezes depois de hep. ou lyc.) Como 
nux.-vom. 

SULFUR, contra : plenitude, pressäo e peso na cabega, prin­
cipalmente na testa; ou pressäo expansiva, como se a cabeca 
rebentasse; döres agudas, lancetantes, pungentes ou pronun-
ciadissimas, maxime em um lado da cabega; ou döres pulsa­
tivas, com calor na cabega e congestäo de sangue; atordoa­
mento e estrepito ; döres de cabega na testa acima dos olhos, obri-
gando a franzir as sobrancelhas ou a fechar os olhos, ou dör 
de cabega com a vista perturbada, inaptidäo para a meditaeäo, 
nauseas e vontade de vomitar; apparecimento das döres de ca­
bega de oito em oito dias, ou todos os dias, principalmente de 
manhä ou de noite, ou de tarde estando deitado, ou depois da re­
feigäo; aggravagäo com a meditagäo, o ar livre, o movimento e 
o andar; grande sensibilidade dos tegumentös da cabega aoto-
car-se-lhes, e queda dos cabellos. 0 mesmo de china. 

VERATRUM, contra: döres de tal maneira violentas que 
provocäo o delirio e a demencia; döres semi-lateraes, pressivas 
e pulsativas, ou de constricgäo com aperto da garganta; sen­
sagäo como se o cerebro estivesse pisado; döres de estomago; 
tengäo dolorosa da nuca; ourinas abundantes, de cor clara, ou 
totalmente supprimidas, nauseas, vomitos, etc.; grande fra­
queza a ponto de desfallecer, com sensagöes de uma grande in-
commodidade cada vez que o enfermo se endireita; etc.; frio e 
suor por todo o corpo; söde; dejecgöes de diarrhea, ou prisäo 
de ventre com congestäo de sangue na cabega. 
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TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 
4 colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 4 em 4 horas. 

D'entre os outros medicamentos citados, podec-se-ha con­
sultar : 

ARNICA, contra: döres acima de um olho, com vomito es-
verdinhado, aperto ä maneira de caimbras na testa, como se o 
cerebro estivesse contrabido ou endurecido; calor na cabega 
com frio ou fresquidäo no resto do corpo. 

ARSENICUM, contra : döres semi-lateraes, pulsativas, com 
nauseas, zunido dos ouvidos, etc., apparecimento periodko da 
dör, ou de manhä, ou de noite na cama, com prantos, gemi­
dos, exasperagäo, sensagäo de dör no couro cabelludo; melho­
ramento applicando-se-lhe agua fria. 

AURUM, contra: döres de contusäo, principalmente de ma­
drugada, ou durante um trabalho intellectual, chegando ate a 
perturbar as ideas; rumor confuso e zunido na cabega nas pes­
soas hystericas. 

CARBO-VEG., contra: döres pressivas ou pulsativas, sobre­
tudo acima dos olhos, cm toda a cabeca, emanadas da nuca; 
apparecimento das döres principalmente de tarde, ou depois 
da refeigäo, com congestäo de sangue e calor na cabega. 

CINA, contra: döres dilacerantes e activissimas, ou pres­
sivas, como por um fardo, aggravadas pelo ar livre, pela lei-
tura e meditagäo; com coryza. 

COCCULUS, contra: döres de cabega com sensagäo de vacuo 
na cabega, ou com vomitos biliosos. 

DULCAMARA, contra: dör pressiva, atordoante na testa, 
com entupimento do nariz; ou dör como produzida por uma 
verruma, abrazadora na testa, penetrando ate ao cerebro; 
aggravando-se com o menor movimento, mesmo tallando, com 
peso na cabega. 

HEPAR, contra: dör como de um prego introduzido no ce­
rebro; dör violenta como produzida por uma verruma na ca­
bega, ou döres nocturnas, como so a testa sc despedagasse, 
com tuberosidades dolorosas na cabega. (Comparai bell, esil.) 

HYPP.-MANCKNILLA, convem quando as döres säo pres­
sivas sobre os olhos e nas fontes, com peso*de todaa cabeca. 
somnolencia de dia, insomnia de noite e fastio. (Convem fre-
quentemento depois de bell.) 

1PECACUANH\, contra: dör de cabeca, com nauseas desde 
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0 principio, sensagäo como se todo o inter-ior da cabega esti­
vesse pisado; dör estendendo-se ate* a lingua; vomitos ou von­
tade de vomitar. 

LYCOPODIUM, contra : döres de cabega, com disposigäo a 
desmaiar, e grande agitagäo; ou cephalalgia dilacerante, prin­
cipalmente depois do meio-dia ou de noite, döres que abrangem 
atö os olhos, o nariz e os dentes, com vontade de estar deitado. 

OPIUM, se ha : congestäo de sangue na cabega, com prisäo 
de ventre, döres violentas, dilacerantes, na cabega, com prisäo 
de ventre ou pressäo tensiva por todo o cerebro, com pulsagäo, 
ou grande peso na cabega; alöm disso, reunindo-se: vista in-
certa, grande söde, boca secca, arrotos agros, vontade de vo­
mitar, etc. 

PLATINA, contra: döres Violentas ä maneira de caimbras, 
principalmente acima da raiz do nariz, com calor e rubor do 
rosto, inquietagäo, vontade de chorar; ou atordoamento e ruido 
na cabega, como pela agua, com frio nas orelhas,! olhos e um 
lado do rosto; scintillagäo diante dos olhos, e illusäo como 
se todos os objectos fossem mais pequenos do que realmente 
säo. 

Comparai: CONGESTÄO NA CABECA, ENCEPHALITIS, HYDKOCK-

PHALO, etc., e tambem PROSOPALGIA e ODONTALGIA. 

TRATAMENTO.—DOS medicamentos acima mencionados 
1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, äs co-
lhöres de chä com maior ou menor intervallo, conforme a gra-
vidade do mal, espagando sempre ä proporgäo das melhoras. 

C o m m o c S e s do cerebro.—Os melhores medica­
mentos contra a lesäo do cerebro, em consequencia de uma 
COMMOQÄO, uma QUEDA, um GOLPE na cabega, etc., säo: arn. e. 
cic, ou tambem ainda: petr. ou merc. (Vöde tambem, cap.2°, 
LESÖES MECANICAS.)—Dig. ign. e laur. 

TRATAMENTO.— Tem-se obtido promptes resultados en-
pregando-se arnica em 3*, 5*, 9" dynam., 1 ate* 6 gottas em 6 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de hora em hora, 
e assim conforme a intensidade do mal. 

C o n g e s t ä o d e s a n g u e n a cabeca.—Os melhores 
medicamentos säo em geral: acon. arn. bell, bry, coff. merc. 
nux.-vom. op. puls. rhus. veratr., ou ainda: cham. phin. dulc. 
ign. sil. sulf. e vip.-c—Aur. cannab, e graph. 
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Para a congestäo na cabeca das pessoas dadas a BEBIDAS ESPI­

RITUOSAS, säo principalmente: nux.-v. ou puls., ou ainda: 
calc. op. e sulf.;—*das que leväo uma VIDA SEDENTARIA: acon. 
ou nux.-v.;—das JOVENS na nubilidade, principalmente: acon. 
bell, ou puls.;—das CRIANCAS durante a dentigäo: acon. coff. ou 
cham. 

Se a congestäo na cabega procede de uma ALEGRIA REPENTINA, 

säo sobretudo: coff. ou op.;—de um SUSTO OU PAVOR : op.;—de 
uma COLERA : cham., ou talvez ainda bry. ou nux.-v.;—em se­
guida de uma COLERA REPRIMIDA : ign. 

Para a congestäo resultante de uma QUEDA ou forte COMHO-

clo, säo principalmente: arn. sie emere;—de perd.is DEBILI­

TANTES : chin. ou calc, ou mesmo nux.-v. ou verat.;—para a 
que se manifesta depois do menor RESFRIAMENTO: dulc;—de­
pois de* haver LEVANTADO FARDOS, ou de um DERREAMENTO : 
rhus. ou calc. 

A congestäo na cabega, resultado de uma CONSTIPAQAO DE 

VENTRE, pede com preferencia: bry. nux.-v. e op., ou mesmo 
merc. ou puls. 

Finalmentc, a disposigäo CHRONICA äs congestöes na cabega 
reclama mais frequentemente: calc. hep. sil ou sulf. 

Quanto aos SYMPTOMAS que caracterisäo as CONGESTÖES na ca­
bega, poder-se-ha consultar com preferencia. 

ACONITUM, se ha: pulsagäo e plenitude na cabega; verti­
gens frequentes principalmente abaixando-se; sensagäo como se a 
cabega quizessc rebenlar, sobretudo na testa, acima dos olhos, 
aggravada abaixando se ou tossindo; scintillagäo e obscuridade 
na vista; zunido nos ouvidos; desmaios frequentes, palpitagäo 
do coragäo,' etc.; ou döres violentas, abrazadoras no cerebro e 
por todo eile, principalmente na testa; rosto vermelho e in­
chado, olhos vermelhos com delirios ou acccessos de furor. 
(Depois de acon. convem frequentemente bell.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 3' ou 5' dynam. 
em 3 colheres d'agua, para dar-se uma colher de chä de hora 
em hora, 2 em 2 horas, conforme a gravidade do mal. 

ARNICA, havendo: calor na cabeca com frio ou fresquidao 
no resto do corpo; pressäo surda no cerebro, ou pulsacöes abra­
zadoras, zunido nos ouvidos, vertigens com obscurecimento da 
vista,' principalmente ao loventar-se estando deitado«. 

31 
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TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 3* ou5' dynam. 
em 3 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 3'ein 3 
horas, com maior ou menor intervallo segundo a intensidade do 
ataque; e applica- se ä parte contusa pannos molhados de uma 
solugäo de tint.-mäi de arnica, sendo esta solugäo 1 parte de 
arnica e 8 ou 10 d'agua. 

BELLADONA, quando ha : pressäo violenta na testa, ou 
döres pronunciadissimas, abrazadoras e lancetantes em um lado 
da cabega"; augmento das döres a cada passo, a cada movimento, 
curvando-se, com rubor e inchagäo da rosto; olhos vermelhos; 
obscurecimento e scintillagäo da vista; zunido nos ouvidos; di-
plopia; desejo de dormir; ou se ha : döres surdas e profunda-
mente pressivas no cerebro, com rö>to pallido, desfeito, eperda 
dos sentidos. delirios e queixumes; ou se a dör se manifesta 
depois da refeigäo, com languor, somnolencia, rigesa dolorosa 
da nuca, falla embaragada, e outros symptomas precursores de 
um ataque apopletico. (Convöm mais frequentemente depois 
de acon.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou6 globulos da 3* ou 5" dynam. 
em 3 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 3 em 3 
horas. "• 

BRYONIA, se ha : döres compressivas nos dous lados da ca­
bega, ou sensagäo abaixando-se como se tudo pela testa qui-
;:esse sahir; fluxo de sangue pelo nariz, que näo allivia; olhos 
ibrazados e lagrimosos, prisäo de ventre. 

TR ATAME XTO.—1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam em 3 
colheres d'a ,ua, para dar-se 1 colher de chä de 4 em 4 horas. 

COFFEA, havendo: vivacidade e sobre-excitagäo,moral ex-
cessivas; insomnia, grande peso na cabega; augmento da con-
ge-täo failando; olhos vivos e vermelhos. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 5° dynam. em4 
colheres d'agua, 1 colher de 4 em 4 horas. 

MERCURIUS, quando ha: plenitude na cabega como se a 
testa quizesse arrebentar, ou que a cabega estivesse apertada 
com uma faxa; ou se ha: aggravagäo durante a noite, com döres 
abrazadoras, dilacerantes como produzidas por uma verruma, 
ou lancetantes. (Convem frequentemente depois de bell, ouop.) 

TRATAMENTO.—l gotta ou 5 globulos dao*dynam. em3 
colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de chä de 6 em 6 horas. 

NUX.-VOM., se ha: sobre-excitagäo nervosa; sensibilidade 
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dolorosa do cerebro, andando e movendo a cabega; pressäo nas 
fontes, «em allivio, quer se deite quer se levante; vista pertox-
bada, com desejo de fechar os olhos sem poder conciliar o 
somno; grande peso na cabega, maxime movendo os olhoipcom 
sensagäo, meditando, como se a cabeca quizesse rebentar; ag­
gravagäo sobre a madrugada, ao ar livre ou depois da refeigäo, 
e principalmente depois de haver tomado cafe*. 

TRATAMENTO.r-d gotta ou;6 globulosdaS* ou 15* dynam. 
em 3 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 4 cm 4 
horas. 

OPIUM, se a congestäo e violenta com grandes döres dilace­
rantes; pressäo na testa externamente; palpitagöes musculares 
nas fontes; olhar incerto; grando sede; boca secca; arrotos 
agros; vontade de vomitar ou vomitos. 

TU ATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da S* ou 15* dynam. 
em 3 colheres d'agua, para dar-se uma colher de chä de 4 em 
4 horas. 

PULSATILLA, sie) a dör 6 pressiva, semi-lattt-ftl,muito penivel 
e fatighnte ; ou se ella comega du alto da cabeca; propagando-se 
atd ä raiz dö nariz ou vice-versa^, melhoramento envölvendo a 
cabeca em um lengof ou apertümdb-a, Ou tambem andando; 
aggravagäo estando sentado; cabegapesada;lrostoßa|Uäocom 
vertigens; humor choräo, calafrios, anxiedade, tempeÄrhehto 
frio e fleugmatitb, elc. '.••-*»« <*» 

*' THÄTAltENTO. -**'i gotla ou 5 globulos'(la 5* dynato. 
em 3 colheres d'agua, para dar-se 4 colb^r de chä de 6 em 6 
horas. 

RHU&.-TOX., se a congestäo 6 acompanbadä de döres abra­
zadoras, pulsativas, com plenitude na cabga, peso pressivo, ou 
comichlo, ou vacUlacAo,e.balanceamentq do «erjebro, eprinoj|al-
raente se aa, döres se mauifesfäo depois da refeigäo. jt. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos, da 5* dy» .-„ 
em 4 colhe'res d'agua, para dar-se l oolher de 8 em 8 hr <*v 

VERATRUM, se a congestäo se manifesta com pp :J a / 
pressivas, ou döres semi-lateraes, ousensacio coi m> -i»*s 
rebro estivesse pisado, ou ddr^constrietivä «otr ^ « - u a 
coustrb-elo na garganta; rijeia dolorosa da - mim ti.-1-'-
abundantes eaquosas, nauseas, vomitos, etc. (' — •• 
u m , ) Como rtinsj\i-- w -• ••-- »fco*« •"*-• •'• •vs'iir*»-"; 
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C o n v u l s ö e s ou MOVIMENTOS CONVULSIVOS DA CABEQA.--

Cupr. lyc. rhod. sep. staph. stram. thuy. (Vede cap. 23.) 

C r a n e o NIMIAMENTE VOLUMOSO.—Para o volume nimia-
mente consideravel da cabega, com FONTANELLA TARDIA EM 

FECHAR-SE, nos meninos escrophulosos, os melhores medica­
mentos säo: bell. calc. puls. rut. sab. sil. e sulf. (Vede tambem 
ESCROPHULAS.) 

TRATAMENTO.— 4 globulos da 30' dynam. de qualquer 
destes medicamentos, para dar-se 1 colher de chä de 12 em 
12 horas. 

D ö r e s NOS ossos DA CABECA.—Arg. aur. nitr.-ac. rhod. 

E s t r e m e c i m e n t o s DE CABECA.—Alum. cic.; e parti­
cularmente dos musculos: arg. e lach. 

E x o s t o s e » NO CRANEO.—Säo: aur. daph. e puls, que 
merecem ser consultados com preferencia se as exostosis säo o 
resultado de ABUSOS DO MERCURIO ; mas para as exostosiajSyphi-
liticas e merc. que merece a preferencia e mezer. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5', 15' ou 30' 
dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhei de 12 em 
12 horas: espere-se 4 ou 5 dias para repetir-se o medicamento 
ou tomar se outro. 

F a d i g a DA CABECA POR TRABALHOS INTELLECTUAES.—OS 

melhores medicamentos säo : nux.-v. e sulf., ou tambem: aur. 
calc. lach. natr. natr.-m. puls. esil. (Comparai cap. 1°, FADIGA 

POR ESEORqos INTELLECTUAES.) 

F r a q u e z a d e m e m o r i a E INAPTIDÄO PARA A MEDITA-

clo.— Os melhores medicamentos säo, em geral: am. aur. calc. 
carb.-v. chin. lach. merc. natr. natr-m. nux.-v. puls. rhus. 
sil. staph. sulf. e verat. , 

Se este estado för resultado de PERDAS DEBILITANTES, säo 
principalmente: chin. nux.v. e sulf. que merecem ser consul­
tados. (Comparai cap. 1°, FRAQUEZA.) 

Sendo resultado de um EXCESSO DE ESTUDO OU TRABALHOS 

INTELLECTUAES MUITO FATKANTES: nux.-v., ou ainda mesmo: 
aur. calc. lach. natr. natr.-m. puls, e sil. 

Em consequencia de LESÖES MECANICAS, de UIUGOLPE, de uma 
queda sobre a cabeca, etc.: am., ou talvez ainda: cic. merc, 
ou rhus. f 

Em resultado do abuso de BEBIDAS ESPIRITUOSAS, sobretudo: 
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nux.-vM ou calc. lach. merc. op. puls, e sulf. (Comparai cap. 
1*, BEBEDICE.) 

Em resultado de grandes EMOC.ÖES MORAES, como: susrro, 
PEZAR, COLERA, etc., sobretudo : acon. cham. staph., ou mesmo: 
phos.-ac. op., etc. (Comparai cap. 1% EMncöEs MORAES.) 

Pela influencia da HUMIDADE, principalmeute: carb.-v. rhus. e 
veratr., ou ainda : calc dulc. puls, ou sil. 

Com CONGESTÄO de sangue na cabega, sobretudo : bell. chin. 
merc. rhus. e sulf. (Comparai CEPHALALGIAS, CORGESTIO, etc.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 ßlobulos da5% 15* ou 30* 
dynam. em 4 colheres d'agua, para tomar-se 1 colher de 12 em 
12 horas : espere-se a aegäo do medicamento por 4 öu 6 dias, 
para repeti-lo no caso de melhora ou tomar outro. 

H y d r o e e p h a l o ou HYDROPISIA NA CABEQA.—Os melhores 
medicamentos contra o hydroeephalo agudo säo : acon. e beil., 
ou mesmo: arn. bry. e beil.. se nem acon. nem bell, foräo 
8uföcientes. Alem disso tem-se recommendado : ein. con dig. 
hyos. lach. merc. op. rhus. sil. stram.—Cham. ? 

Para o hydroeephalo CHBONICO, säo sobretudo: ars. bell, e 
sulf. que se tem indicado como medicamentos mais erfieazes. 

Quanto aos detalhes para os medicamentos a consultar, 
comparai MENINGITIS. 

TR \TAMENTO.— De qualquer dos medicamentos indica-
dos, 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 3 colheres d'agua, 
para dar-se äs colheres de chä de 3 em 3 horas nos casos agudos. 
e com maiores intervallos nos casos menos graves. 

I n e h a c S o d a cabeca .—Ars bell. cham. cupr. daph. 
lach, rhus;—com döres: daph.;—semi-lateral: daph.;—nos 
recem-nnseidos: ars.;—mais na fontanella anterior: rhus. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. 
em 3 colheres d'agua, para dar se 1 colher de 8 em 8 horas. 

L o b i n h o s n a c a b e c a —Säo principalmente : calc. 
daph. graph. e kal. que com melhor successo se tem em­
pregado contra esta sorte de tumores enkistados. Talvez poder-
se-ha consultar tambem : hep. sil. e sulf. 

M e n i n g i t i s e e n e e p h a l i t i s , ou inf lamma-
c a o n a s m e m b r a n a s do c e r e b r o ou na pro­
p r a * s u b s t a n c i a d e l l e — E ' para maior facilidade na 
pratica que reunimos as .inflammacoes do cerebro e dos seu» 
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envoltorios em um mesmo artigo, visto que na maior parte dos 
casos ha com effeito eomplicagäo dos symptomas destas affeccöes. 

0 melhor medicamento contra inflammagöes cerebnesem 
geral e* beil., que algumas vezes se pöde fazer preceder por acon. 
Em alguns casos particulares tem-se tambem empregado: brv. 
hyos. op. stram. e sulf., e talvez que em outros poder-se-hn 
ainda consultar: camph. canth. cupr. dig. bell. hyos. lach. 
merc. 

A inflammagäo cerebral nas CRIA^AS poderä exigir, al6m de 
beil., ainda : acon. cin>h*-ll. lach, e merc. 

A que prove*m de um GOLPE DE SOL parece exigir com pre­
ferencia: bell, ou camph., ou talvez ainda: lach, ou rhus. 

A que vem ein consequencia de CONGELACÄO OU violento RES­

FRIAMENTO DA CABECA : aeun. ou bry., e pöde ser ainda: ars. dulc, 
nux.-vom., ou hyos. 

A inflammagäo cerebral, resultado da repercussäo de uma 
ERYSIPELA, ou de outro exanthema, como a ESCARLATINA, etc., 
exige com preferencia : beil. ou rhus, e talvez ainda: lach. lyc. 
ou merc, ou mesmo: phos. ? e resultando da suppressäo de 
uma OTHORREA : merc. puls, ou sulf. 

Se a inflammagäo cerebral ameaga transformar-se em IIYDRO-

CEPHALO, säo sobretudo : bell. merc. ou lach, que se acbnraö 
muitas vezes indicados; e se o HYDROCEPHALO estä ja DECLARADO, 

seräo, atem de bell. lach, e merc., ainda: arn. dig. e beil., ou 
mesmo: ars. ein. con. hyos. op. e stram. que se poderäo 
consultar. 

Quanto äs indicagöes particulares pelos SYMPTOMAS, poder-se-
ha consultar com preferencia: 

ACONITUM, principalmente no comego da molestia, ou 
quando ha : grande febre intlammatoria, com divagagäo e delirio 
furioso, döres violentas, abrazadoras, pelo cerebro todo, e 
principalmente na testa ; rosto vermelho e inchado, olhos 
vermelhos, etc. ' ; 

BELLADONA, se o doente enterra a cabega no travesseiro, e 
que o menor ruido e a menor luz o exaspera; ou havendo: döres 
violentas, abrazadoras e lancetantes na cebega : olhos vermelhos 
e scintillantes, com olhar furioso; rosto vermelho e inchado; 
somno soporoso, com olhos convulsos e meio abertos; grande 
calor na cabega, com pulsagäo violenta das caröiiiäty; inchagäo 
das veias da testa; perda dos sentidos e da falla, ou queixumes, 
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ou delirios violentas; movimentos convulsivos dos membros; 
cons'ricgäo espasmodica da garganta, com difficuldade de engolir 
e outros symutomai de hydrophobia, vomitos, dejecgöes e ouri­
nas involuntarias, etc. 

BRYONIA, quando ha: calafrios prolongadas com rubor do 
rosto. calor na cabega, e grande sede; desejo continuo de 
dormir, com delirios, sobresaltos, gritos e suor frio na testa 
döres prcssUas abrazadoras na cabega, ou picadas que atra-
vessäo o cerebro. 

CINA, se ha: vomitos com-a lingua limpa, ou evacuagäo de 
lombrigas, quer por eimi quer por haixo. 

HYOSCYAMUS, se ha : somnolencia e perda dos sentidos, 
com dolirios äcerca de, seus negocios, cantos, queixumes e 
sorriso ; < arphologia, sobresaltos etc. 

OPIUM, quando ha : somno lethargico, com ronqueira e olhos 
meio aberlos, e atordoamento depois de acordar: vomitos 
frequentes; apathia completa, com ausenci.i de qualquer desejo 
ou queixa. 

STilAMONIUM, quando ha: somno quasi natural, porem com 
estremecimentos dos membros, gemidos. inquietagäo, e sem 
discernimento depois de ter dospertadu ; ou quando ha : olhar 
flxo, desejo de retirar-se de uma maneira vagarosa e medmsa, 
ou de fugir, com gritos e medo : grande calor febril, rubor do 
rosto, e pelle humida. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos mencir-
nados. 1 gotta ou 5 globulos da 3* ou.V dynam. em 3 cidhero 
d'agua, para dar-se äs colheres de chä de hora ein hora de 2 
ou de 3 ein 3 horas, conforme agrayidadedo mal, cspag.imlo ä 
medidadas melhoras. 

N e v r a l g i a s nas fontes.—Bell. br\. cham. nux.-vom. 
pU]s.—na testa: merc. (Vede caps. 1." e6. ' . ) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou i globulos em 3 colheie-
d'agua, 1 colhdr de chä de i ein 4 horas. 

I*liea p o l a c a . — S ä o principalmente: zinc, ou talvez 
mesmo : bor. ou lyc. que merecem ser consultados contra est» 
estado morbido dos cabellos. Näo tratämos ainda esta enfer­
midade, mas julgamos que con.-mac. lhe devera ser profieuo. 
por ser um dos remedios que maior aegäo tflm nas molestias ih 
couro cabulludo. 

T i n h a . — O s melhores medicamentos, em geral, säo: ar«. 
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calc. hep. lyc. rhus. e sul., assim como: barc-c. graph. oleand, 
phos. sep. staph. e zinc.—Ling.-cervin. 

Para a TINHA SECCA (tinha furfuracea, amiantada), säo sobre­
tudo : sulf.. ou calc; ou tambem ainda: ars. hep. phos. rhus. 

Para a TINHA HUMIDA (achor, favus, tinea favosa nuciflora), säo 
principalmente : lyc e sulf., ou : hep. rhus. e sep., ou ainda: 
bar.-c. calc cic. graph. oleand. staph. e zinc. 

Havendo simultaneamente soffrimen.tos ESCROPHÜLOSOS, como 
ENGORGITAMENTO DAS GLANDULAS da nuca e do pescogo, etc., säo 
principalmente: ars. bary. calc. sil. staph. e sulf., ou ainda 
mesmo: bry. ou dulc. 

Tremor na cabega: bell, cocc hyos. tart. (V6de MOVIMENTOS 

CONVULSIVOS ) 

TKATAMENTO.—De qualquer destes medicamentos 1 ou 
2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5* dynam. em 6 colhäres d'agua, 
para dar-se 1 colheY de 12 em 12 horas; espere-se a aegäo do 
medicamento 6 ou 8 dias, para repeti-lo no caso de melhora 
ou tomar-se outro. 

Tert igens .—Ainda que ordinariamente as vertigens näo 
sejäo senäo um phenomeno symptomatico, que desapparece com 
a cura da causa, ha entretanto casos em que säö o symptoma 
saliente de uma affeegäo, e podem por assim dizer ser comba-
tidas direetamente. 

Os melhores medicamentos neste caso, em geral, säo: acon. 
ant. arn. bell. cham. chin. con. hep. lach. lyc. mer. nux.-vom. 
op. puls. rhus. sil. e sul., ou ainda : calc ein. cocc. lyc. petr. 
phos. e sec. 

Piira as vertigens provenientes de incommodos do ESTOMAGO, 

säo sobretudo: acon. ant., arn. bell. cham. merc. nux-vom. 
puls, e rhus.; e acompanhadas de nauseas e vomitos, maxime 
em pessoas gottosas: ant. lach, e sulf. 

Para as vertigens por causa NERVOSA, principalmente: arn. 
bell. cham. chin. ein. hep. nux.-vom. puls, e rhus.—Mosch. 

Para as que procedem de CONGESTÄO DE SANGUE, sobretudo; 
acon. arn. bell. chin. con. lach. merc. nux.-vom. op. puls, 
rhus. "sil. sulf., etc. 

As que se manifestäo depois de antigas ULCERAS REPERCUTI-' 

DAS, reclamäo com preferencia: calc. ou sulf. 
As provocadas pelo movimento de uma SEGE, principal­

mente: hep. e sil., ou talvez ainda: cocc. e petr. 
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Quanto aos detalhes a tomar em consideracäo na escolha 
dos medimentos apontados. poder-se-ha consultar com prefe­
rencia : 

ACONITUM, se as vertigens se manifestäo principalmente 
endireitando-se, estando deitado, ou abaixando-se, tendo ao mes­
mo tempo: nauseas, arrotos e vomitos, ou obscurecimento da 
vista, perda dos sentidos, embriaguez e vertigens. 

ANTIMONIUM, se ha : estomago desordenado, com nauseas 
e vomitos, repugnancia aos alimentos, etc. 

ARNICA, se as vertigens se manifestäo em consequencia dp 
uma refeigäo muito abundante, ou estando a comer, com nau­
seas, obscurecimento da vista, vertigens, rosto vemelho, "fite. 

BELLADONA, contra : vertigens com angustia, perturbagäo 
ou perda da intelligencia, c obsenridade da vista; ou com tilu-
beagäo, nauseas, tremor das mäos e scintillamento diante da 
vista; apparecimento dos accessos. principalmente abaixando-se 
ou endireitando-se. 

CHAMOMILLA, se as vertigens se manifestäo principalmente 
de manhä no Icvnntur-se, ou depois da refeigäo. c sobretudo de­
pois de haver tomado rale; com obscurecimento da vista, ou 
mesmo com accesso de desfallecimento. 

CHINA, se as vertigens apparecem principalmenle levnn-
tando a cabe a (ou durante o movimento), com sensagäo de fra­
queza da cabega, a ponto de faze-la pender para um lado. 

l'ONIUM, quando ha : rertigins que obrigäo a ondar 6 roda, 
a cahir de lado, principalmente olhando para träs; sensagäo de 
peso e de plenitude na cabega; fraqueza de memoria e esqueci-
mento facil. 

HEPAR, contra vertigens provocadas pelo movimento de 
uma sege, ou siniplosmcnte com o mover da cabecn; ou com nau­
seas, ntordimonto, accesso de desfallecimenlos e obscureci­
mento da vista. 

LACHESIS, contra: rertrjens com pallidez do rosto, desfalle­
cimento, nauseas e vomitos, lluut de sangue pelo nariz, etc., 
c principalmente sc as vertigens se luanifestao de manhä ao le-
vantar-se, ou havendo tambem perda da razäo, ouestupör, em­
briaguez, atordimento, elc. 

MERCl'Rll'S, se as vertigens se apresentäo ao levantar-se ou 
endireitand" se, ou exarlamente «' tarde, com nauseas, obscuri-
dade da vista. calor. angustiae vontade de se deitar. 

3'_» 
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NUX.-VOM., se as vertigens se manifestäo durante ou depm 
da refeigäo, ou durante um passeio ao ar livre, abaixando.-se 
(ou emquanto medita), de manhä, ou de tarde, na cama, e sobre­
tudo estando deitado de costas; com atordoamento na cabeca, 
risco de cahir, ou com zunido dos ouvidos, obscurecimento da 
vista, ou accessos dedesmaio, e perda dos sentidos. 

OPIUM, contra: vertigens, resultado de um susto, mörmente 
havendo ao mesmo tempo : tremor, fraqueza, atordimento, zu­
nido nos ouvidos, obscuridade da vista, e que as vertigens ve-
nhäo principalmente endireitando-se na cama, obrigando a 
deitar-se. 

PULSATILLA, contra: vertigens que obrigäo a cahir, ma-
nifestando-se principalmente levantando os olhos ou estando 
sentado, ou abaixando-se, e maxime de tarde, na cama, ou de­
pois da refeigäo; com peso na cabega, zunido nos ouvidos, cahr, 
ou pallidez do rosto; obscuridade da vista; nauseas e vontade de 
vomitar. 

RHUS.-TOX., contra vertigens que se manifestäo prinöi-
palmente de noite, deitando-se, com apprehensäo de cahir ou 
morrer. 

SILICEA, se as vertigens se manifestäo sobre a madrugada 
ou levantando os olhos; indo de sege; abaixando-se; e em con­
sequencia de qualquer emogäo moral, com risco de cahir; nau­
seas, vonlade de vomitar; ou se parecem remontar do dorso 
para a nuca e cabega. 

SULFUR, contra: vertigens que se manifestäo principal­
mente estando sentado, subindo, ou depois da refeigäo, de ma­
drugada, de tarde ou de noite; com nauseas, desfallecimento, 
ou fluxo de sangue pelo nariz. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos acima 
mencionados: 1 gotta ou 4 globulos em 3 colhe*res d'agua para 
tomar-se 1 colhe*r de 8 em 8 horas. 

ADDITAMENTO AO CAPITULO VI 

BOSSAS, tuberosidades, pequenos tumores: calc. daph. 
hell, nux.-v. petr. puls. rhus. rut. sep. silic;—dolorosas : hell, 
nux.-v. puls, rut.;—no couro cabelludo, como lentilhas com 
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dör de escoriagao, quando se cossäo ou tocäo: anac.;—com dör 
de furunculo, ao tocar, e pruriginosas: phos.;—pruriginosas: 
natr.;—suppurantes : calc. kali. 

CROSTAS no couro cabelludo: natr.-m.; — elevadas, adhe­
rentes, pequenas entre os cabellos : merc.;—humidas no couro 
cabelludo : calc. silic;—que durante a noite as criangas arra-
nhäo e sangräo, acompanhadas de inchagäo das glandulas do 
pescogo e ulcera purulenta: lycop.;—pequenas, isoladas na 
cabega : bar.;—no couro cabelludo: petr.;—pruriginosas, por si 
ardentes depois de cossadas: merc;—seccas no alto da cabeca: 
daph.;—ulcerosas no couro cabelludo: ars. 

DKSCAMACAO do couro cabelludo e escamas sobre a cabega : 
calc graph. kali. lach, oleand. staph.;—com prurido: alum. 
magn. staph. 

EFFLORESCENCIAS : agar. kali.;— no couro cabelludo aträs 
das orelhns, com dör tensiva : argen.;—acima das fontes, com 
döres de suppuragäo ao tocar: tarax.:—crustosassobreocouro' 
cabelludo, na parte lateral da cabega, com dör de ulceragäo 
pela cossadura: ars.;—insensiveis no occiput: cyclam.;—no 
lado todo da cabega: bar.-c;—pequenas, com prurido na ca­
beca : bor.;—pruriginosas no couro cabelludo : cham. natr. 
silic staph. zinc;—semelhantes a tumores urticarios no couro 
cabelludo, com dör de escoriagao ao tocar: hep.;—vermelhas. 
com dör db ulceragäo pelas cossadura, ars.;—dolorosas, cuja 
ponta termina com pus: nux.-v. 

EMINENCIA tuberosa no couro cabelludo: silic. 
KRUPCÖES ein geral: arg. bar.-c. cicut. licop. merc. nitr.-ac. 

potr. staph. sulf.-a.;—ardentes: cicut. merc. oleand.;—com 
botöes: amon. argent. clem. fer. kreos. sulf.;—na cabega: 
petr.;—como botöes no pescogo: calc;—com pus considera-
vel: licop.;—consideraveis no cuuro cabelludo: cicut.; -crus­
tosas (tinha): alum. ars. bare calc. bep. lycop. rhus. sulf. 
(Vede cap. 6°, IINIIA);—darthrosas: rhus;—dolorosas ao tocar: 
bep. rut.;—com dör de chaga : hep.;—com dör de suppuragäo 
interiorao tocar: graph.;—escamosas: oleand.;— fetidas:lycop. 
staph. sulf.;—humidas, corrosivas no couro cabelludo : merc; 
—humidas no vertex: graph.;—humidas, crustaceas, prurigino­
sas no couro cabelludo: hit.-a;—humidas na cabega, sem pru­
rido e com dör de suppuragäo interior ao tocar: graph.;— hu­
midas, suantes: alum. clem. graph. hell, nitr.-ac. oleand. staph. 
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silic;—produzindo na cabega comichäo queobriga a arranhar: 
lycop.;—pruriginosas : mez. rhus. staph. sulf.;—änoite: rhus. 
oleand.; — crustaceas no couro cabelludo, iminediatamente 
acima das orelhas ou por deträs: staph.;—na extremidade da 
parte cabelluda da nuca, fontes e sobrancelhas: natr.-m.;— 
purulentas: cicut. lycop. rhus :—com pus amarello: merc.;-
pus verde : rhus.;—pustulosas no couro cabelludo : ars. berb. 
clem. puls.;—estragando os cabellos: merc. rhus ;—seccas: 
bar.-c. merc. rhus.;—sobre toda a cabega, com dör geral 
quando se toca em um so ponto: merc. 

ESCORIACÄO dolorosa: angust. bry. dros. 
FoRMiGAglo: arn. chelid. colch. 
FURUNCULO: led. 

NODOAS furfuraceas: kali. 
NODOSIDADES no couro cabelludo: antim. hep. silic.;—gros-

sas com dör, que augmenta ao tocar: mag.-m.;—prurigi­
nosas na cabega e nuca: silic;—vermelhas no couro cabel­
ludo : nux.-v. 

PHLYCTENAS : clem. (Vede cap. 2°, HERPES PHLYCTENOIDES.) 

PICADAS: amon. berb. caust. chin. euphr.;—nos lados da 
cabega: phos.;—nas fontes: hell.-nig. nig. euphr. rhus.;— 
na testa: chin. euphr. 

PLACA crustacea no alto da cabega, com dör violenta de esco­
riagao ao tocar: graph.;—escoriada na cabega : bor. merc. sep. 
sulf.;—com ulceragäo :nitr.-a.;—sobre o couro cabelludo, com 
prurido: bor. 

PRURIDO: graph. oleand. rhod.;—ardente: ars. merc.;— 
corrosivo no couro cabelludo e apparigao de efflorescencias pur-
pureas: rhus.;—violento, crosta e suor de um liquido seroso: 
staph. 

RACHADURA, depois de cossar: oleand. 
SENSAQSO de frio: calc sulf. veratr.;—que vem da nuca: 

chelid.;— desde o vertex ate* o sacrum: laur.;—como de gottas 
d'agua que cahem na cabega : canab. 

SENSIBILIDADE no couro cabelludo: carb.-v^chin. merc. 
SUOR na cabega: acon. bell. bry. calc. sep. verat. 
TUMOR no couro cabelludo com dör de ulceragäo: puls. 
VESICULAS na parte do occiput, com dör de escoriagao aug-

mentando ao tocar: ol.-anac; -pequenas, vermelhas, com co­
michäo penivel sobre o couro cabelludo: bor. 
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AlFEOJÖES DOS ORGÄOS DA VISTA 

Amblyopia . ou f raqueza da vista.—A fraqueza 
nervosa da vista podendo ser produzida por muitas intluencias, 
ou exteriores, ou internas, estä em relagäo com um sem nu­
mero de differentes desordens no resto do organismo; nao ha 
quasi medicamento algum que, conforme o caso, nao possa ser 
efficaz nesta affecgäo. Donde se segne que, posto que nos limi-
tassemos a citar os medicamentos os mais importantes, näo 
deixa de se achar indicado um numero assaz consideravel. 
Como, porem, procuramos ein seguiinento estabelecer uma 
serie de indagagöes para a escolha, achar-se-hfo sempre Ins­
tantes pontos de apoio que sirväo facilmente de guia n'um caso 
dado. 

Os melhores medicamentos contra os diversos casos de Am­
blyopia, säo, em geral: anac aur. bell, calc caus. chin. cic. 
ein. dros. hyos. merc. natr.-m. nux.-vom. phos. puls. rut. 
sep. sil. sulf. e veratr., ou ainda: agar. cann. cap*. con. croc. 
dig. dulc. euphr. guai. kal. lach, lyc magn. natr. nitr.-ac. op. 
plumb. rhus. sec spig. tart. vip.-c. e zinc. 

Para a AMBLYOPIA propriamente dila (simples fraqueza da 
vista, ou vista perturbada), säo principalmente: anac. bell, 
calc caps. ein. croc hyos lyc. magn. puls. rut. sep. e sul., ou 
ainda: cann. caust. natr. natr.-m. phos. plumb., etc. 

Contra a AMDLYOPIA amaurotica (Amaurosis em jtrincipio), 
poder-se-ha consultar: aur. bell: calc. caps. caus. chin. cic. 
con. dros. dulc. hyos. merc natr. natr.-m. nitr.-ac. op. phos. 
puls. rbus. sec. sep. sil. sulf. e veratr., ou ainda mesmo: agar. 
caps. ein. dig. euphr. guai. kal. lyc. n.-mosch. plumb. vip.-c. 
zinc. etc.—Anac. coccul. 

Para a AMAUROSIS COMPLETA, sc todavia näo e ineuravel, ein 
geral säo os mesmos medicamentos proprios ä AMBLYOPIA AM.U-

HOTICA que devem ser consultados, tendo-se presente que näo 
tj o gräo de uma affecgäo, mas o complexo dos symptomas, quem 
dotermina a escolha. Tudo quanto se pöde faaer neste ca-o e 
Ungar mäo com preferencia daquelles medicamentos mais effi­
cazes, como bell. calc. merc phos. sep. sul. etc.; salvo sempre 
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se tem de recorrer sem hesitar a este ou äquelle dos outres ja 
apontados, se o complexo dos symptomas o exigir. 

Para a AMAUROSIS ERECTIVA ou IRRITATIVA, poder-se-ha con­
sultar com preferencia: bell. calc. cic. con. hyos. merc. nitr.-
ac. op. phos. sep. sulf., etc. 

Para a AMAUROSIS LANGUIOA, ao contrario: aur. caps. caust. 
chin. dros. dulc. natr. natr.-m. op. phos.-ac. plumb. sec. ve­
ratr., etc. 

Quanto äs CAUSAS EXTERIORES que tenhäo originado a fra­
queza da vista, poder-se-ha, se säo TRABALHOS DELICADOS, con­
sultar com preferencia: bell.'ou rut., ou talvez ainda: calc. 
carb.-v. e spig. 

Se säo CAUSAS DEBILITANTES, quaes a PERDA DE HUMORES, EX­

CESSOS SEXUAES, etc., sobretudo • chin, oucina., e talvez mesmo: 
anac calc natr. natr.-m. nux.-vom. ou sulf.; ou talvez tam­
bem : phos.-ac. ou sep. 

Nas pessoas dadas äs BEBIDAS ESPIRITUOSAS: chin., oucalc, 
nux.-vom., ou sulf. 

Em resultado de um RESFRIAMENTO, quer da cabega quer dos 
olhos: bell, e dulc, ou cham. euphr. merc. nux.-vom. puls, 
sulf., etc. 

Por causa de LESÖES MECANICAS, como golpes na cabega, gran­
des commagöes, etc.: arn. con. euphr. rhus. rut. e staph. 

Nos VELUOS OU PESSOAS DE AVANQADA IDADE, principalmente: 
aur. bar.-c. con. op. phos. e sec. 

Nas pessoas ESCROPHULOSAS, sobretudo: bell. calc. chin. ein. 
dulc. merc e sulf.; ou tambem : aur. euphr. hep. nux.-vom. 
ou puls., etc. 

Em seguida a uma METASTASIS ARTHRITICA, sobretudo: ant, 
bell. merc. puls. rhus. spig. sulf., etc. 

Por causa RHEÜMATICA, principalmente: cham. euphr. lyc. 
merc nux.-vom. puls. rhus. spig. e sulf.; ou tambem:caus. 
hep. lach., etc. 

Em seguimenlo ä SUPPRESSÄO DE UMA ERUPqÄo, ou corrimento 
mueoso. chin. euphr. hep. lyc. puls. sil. sulf., etc. 

Em seguida ä SUPPRESSÄO DE UMA HEMORRHAGIA habitual, como 
Hemorrhoidas, Menstruagäo, etc.: bell, calc lyc. nux.-vom. 
phos. puls. sep. sulf., etc. 

Depois da REPERCUSSÄO DE UM EXANTHEMA, OUERÜPCAO: bell, 
calc caust. lach. lyc. merc. sil. sulf., etc. 
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Depois de abuso do MERCURIO, OU outras substancias METAL-

LICAS, sobretudo: sulf., ou hep. nitr.-ac. e sil., ou tambem: 
aur. bell, carb.-v. chin. lach. op. puls.r etc. 

Quanto äs indicagöes exigidas pelas AFFECCÖES DOS OUTROS 

ORGÄOS, com quem a fraqueza nervosa da vista pöde estar em 
relagäo, consultar-se-ba, se estiver ligada a CEPHALALGIAS NER­

VOSAS: aur. bell, calc hep. nitr.-ac. nux.-vom. phos. puls, 
sep. sulf., etc. 

Se estä em relagäo com CONGESTÖES DE SANGUE na cabeca: 
aur. bell. calc. chin. hyos. nux.-vom. op. pbos. sil. sulf., etc. 

Com molestias da OREI.HA OU do OUVIDO, sobretudo: cic. nitr.-
ac. petr. phos. puls., etc. 

Com döres GASTRICAS e ABDOMINAES, principalmente: ant. 
calc. caps. chin. coc lyc. natr.-m. nux.-vom. phos. puls. sulf. 
tart., etc. 

Com desordens do SYSTEMA UTERINO, sobretudo: aur. bell. 
cic. cocc. con. magn. natr.-m. nux.-vom. phos. plat. puls, 
rhus. sep. stram. sulf. etc. 

Com AFFEcgöES PULMONARES : calc cann. hep. lach, lyc natr.-
m. phos. sil. sulf., etc. 

Com molestias do CORACÄ'O : aur. calc. cann. carb.-v. dig. 
lach. phos. puls. sep. spig. spong.. etc. 

Com affecgöes ESPASMODICAS, EPILEPSIA, etc.; bell. caus. cic. 
ign. hyos. lach. op. sil. stram. sulf., etc. 

Quanto äs indicagöes, finalmcnte, fornecidas pelos svinplo-
mas, e cla:o, ä vista do que precede, que näo 4 bastante notar 
sömente os da vista lesada e dos olhos, devendo alternier se a 
tudo quanto offerecer o complexo do organismo. Mas por tal 
maneira podem ser estes symptomas variados quo seja abso-
lutamente impossivel tragar quadros sufficientes sein repetir 
toda a pathogenesia dos remedios citados; limitar-nos hemos, 
pois, u indicar aquelles que tem relagäo com a vista, deixando 
aos pralicos o cuidado de completar essas indicagöes pelos sym­
ptomas do texto. Sem que se esquegäo essas pesquizas complc 
mentares, poder-se-ha consultar com preferencia: 

AURUM, se ha: chammas azuladas e faiscas diante dos 
olhos; hemyopia, que faz parecer que os objeetos estäo cortados 
por linha horizontal; döres tensivas nos olhos. 

BKLLADONA, huvendo : pupillas dilatadas, e mesmo inseti-
sioeis; photophobia; movimentos espasmodicos dos olhos ou das 
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palpebras, por causa da luz ; chammas, faiscas, ou nevoeiro, 
ou manchas e pontos negros, ou manchas coloridas, ou pratea-
das, diante da vista; cegueira nocturna, desde que o sol se p8e; 
dipoplia; aspecto vermelho dos objectos, que tdgumas vezes 
mesmo parecem voltados de baixo para cima; picadas nos olhos, 
ou döres pressivas ou expansivas ate äs orbitas e ä testa; rosto 
vermelho. 

CALCAREA, contra : vista nublada como atraves de um ne­
voeiro, de um veo, de um frouxel ou pello tenuissimo, princi­
palmente tendo, ou depois da refeigäo, com pontos negros 
diante dos olhos; photophobia excessiva, com offuscagäo da vista 
por uma luz mui viva; pupillas muita dilatadas; pressäo ou sen­
sagäo de frio nos olhos. 

CAUSTICUM, contra : perda subita e frequente da vista com 
sensagäo como se diante dos olhos se puzesse uma pellicula; ou 
vista perturbada como atrave*s de um veo ou nevoeiro; delgados 
iios negros volteando, ou faisca e scintillamento diante dos 
olhos; photophobia. 

CHINA, se ha: vista fraca a ponto de sömente distinguir, e 
de perto, o contorno dos objectos; lendo, confusäo dos caracte-
res, que parecem pallidos e cercados de uma orla branca; pu­
pillas dilatadas e pouco sensiveis, Cornea embaciada, como se 
houvesse fumo no fundo do olho; scintillagäo diante dos olhos, 
ou pontos negros, volteantes; melhoramento da vista depois de 
ter dormido. 

CICUTA, quando ha: suspensäo frequente da vista, como por 
ausencia do juizo, com vertigens, principalmente andando; vas-
cillagäo dos objectos diante dos olhos, e mobilidade dos carac-
teres lendo; diplopia; obscurecimento frequente dos olhos, al­
ternando com dysec<*a; olhos fechados, photophobia, e ardor 
nos olhos; cephalalgia pressiva acima das orbitas., 

C1NA, contra : turvagäo da vista lendo, a quäl desapparece 
esfregando-se os olhos; pupillas dilatadas; photophobia; pressäo 
nos olhos, como ca usada por area, maxime lendo. 

DROSERA, contra: frequente cessagäo da vista, principal­
mente lendo, com confusäo e aspecto pallido dos caracteres; 
photophobia, com offuscagäo da vista pelo claräo do fogo, e 
claridade do dia; grande sequidäo dos olhos; nariz secco e en-
tupido, picadas nos olhos. 
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HY0SCTAMU8, se ha; pupillas dilatadas; frequentes espas-
mos dos olhos ou das palpebras; erros da visao; todos os ob­
jectos parecem coloridos de encarnado ou maiores do que real-
mente säo; döres pressivas, atordoantes, acima dos olhos. 

MERCURIUS, contra: vista turva, como por um nevoeiro; 
repetidas vezes perda momentanea da vista; pontos negios: 
moscas esvoagando; chammas e faiscas diante dos olhos, acces­
sos momentaneos de repentina cegueira; mobilidade dos caracte-
res lendo; excessiva sensibilidade dos olhos, principalmente ao 
claräo do fogo e ä claridade do dia; döres incisivas, lancetantes 
ou pressivas, nos olhos, maxime cansando-se a vista (pupillas 
dilatadas, ou mesmo insensiveis). 

NATRUM-MUR., se ha: frequente obscurecimento da vista. 
principalmente abaixando-se oir andando, lendo ou escre-
vendo, etc., vista perturbada, como por frouxel, ou atraves de 
um veo; confusäo dos caracteres lendo; diplopia; hemyopia; 
pontos negros, tragos luminosos e scintillantes diante dos olhos; 
frequente lagrimagäo. 

NUX.-VOM., quando ha : scintillagäo, ou pontos negros, ou 
cinzentos diante dos olhos, ou scintillas, como relampagos, ex­
cessiva sensibilidade dos olhas d claridade do dia, principalmente 
de manhä; pressäo violenta dos olhos por pouco quo se canse a 
vista; rosto vermelho; pupillas dilatadas; frequente peso e con-
tracgäo das palpebras. 

PHOSPHORl'S, contra: accessos de cegueira repentina de dia, 
ou obscurecimento da vista, que faz parecer tudo coberto com 
um vio cinzento; grande sensibilidade dos olhos ä claridade do 
dia e ä luz das velas, com offuscagäo da vista pela luz viva; 
reflexos negros, ou scintillas e moscas negras diante dos olhos, 
orbitas e testa; lagrimagäo frequente, maxime ao ar livre e ao 
vento. 

PCLSATILLA, se ha: froqucnto desnpparecimento e escure­
cimento da vistt, com pallidez do rosto e vontade de vomitar; 
cegueira no crepusculo. com sensagäo como se os olhos esti-
vessein cobertos com uma facha; ou vista perturbada, como 
atrnves de um nevoeiro, ou qualquer outra cousa que se levan-
tasse esfregando-lhe os olhos, principalmente ao ar livre, ou de 
tnrde ou de tnanliä ao despertar; diplopia, aspecto pallido de 
todos os objectos; circnlos luminosos ou brilhantes diante dos 
olhos; photophobia, com picadas nos olhos, tocando-lhes aluz; 
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lagrimagäo frequente e abundante, sobretudo ao ar livre, ao 
vento, e ä viva claridade do dia; pupillas contrahidas. 

RUTA, havendo : vista turva como atravis de um nevoeiro, 
com obscuridade completa em distancia; pontos negros vol-
teando diante dos olhos; döres pressivas ou abrazadoras nos 
olhos, cansando a vista, principalmente com a leitura; lagri­
magäo ao ar livre. 

SEPIA, se ha: vista perturbada, principalmente lendo ou 
escrevendo; pupillas contrahidas, veo, manchas negros; pontos 
e tragos luminosos diante da vista; de dia, photophobia, pressäo 
dolorosa sobre os globos dos olhos. 

SILICEA, contra : vista escura, como atravCs de um veocin-
zento, de dia; accessos momentaneos de cegueira; confusäo e as­
pecto pallido dos caracteres, lendo; faiscas e manchas negros 
diante dos olhos; photophobia e offuscagäo da vista pela claridade 
do dia; lagrimagäo frequente, principalmente ao ar livre; pica­
das na testa que parecem sahir pelos olhos. 

SULFUR, contra: vista escura como atraves de um nevoeiro, 
ou como se tivessem um Irouxel, ou um veo negro diante dos 
olhos; obscuridade frequente da vista, principalmente lendo; 
photophobia maxime ao sol, e durante um tempo quente e aba-
fadigo, com offuscagäo da vista ä claridade do dia; accessos de 
cegueira repentina de dia; scintillagäo e manchas brancas ou 
moscas esvoagando; pontos e manchas negras diante dos olhos; 
döres dilacerantes, abrazadoras, na cabega e nos olhos; lagri­
magäo abundante, principalmente ao ar livre; ou grande sequi-
däo dos olhos, maxime na camara; pupillas desiguaes, dilatadas 
e insensiveis. 

VERATRUM, quando ha: cegueira'nocturna; faiscas e man­
chas negras diante dos olhos, principalmente deixando a cama, 
ou a sua cadeira; lagrimagäo abundante, com abrazamento, 
döres incisivas, e sensagäo de sequidäo nos olhos; diplopia, 
photophobia, etc. 

VIPERA-COR., quando ha: necessidade de fechar os olhos, 
como quando ha febre ; picadas mui vivas nos angulos externos 
dos olhos; vista de filamentos bräncos volteando, de um veo 
branco-azulado, de um disco negro de tres ou quatro pollegadas 
de diametro; extrema sensibilidade ä agua fria; violenta 
photophobia; rubor das conjunctivas e hemorrhagia; completa 
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cegueira de tempos atempos; humor misantbropo e rixoso: 
colicas; diarrhea, etc. 

S * ^ Comparai: OPHTHALMIA, HEMERALOPIA, NYCTALOPIA, 

PHOTOPHOBIA, etc. 

TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos men-
cionados, 1 gotta ou 4 globulos em 4 colhe'res d'agua, parar 
tomar-se 1 colher de 6 em 6 horas; espere-se a aegäo de medica­
mento por 4 ou 6, dias para repeti-lo no caso de melhora ou 
tomar-se outro. 

Belida« e e s c u r e c i m e n t o da cornea . — Os 
medicamentos que com melhor successo tem sido empregados 
contra as MANCHAS DA CORNEA, säo: bell. calc. euphr. hep. 
puls, e sulf.; assim como : ars. cann. ein. magn. e nitr.-ac; e 
talvez se possa consultar tambem : aur. cbel. con. ? gran. ? 
lach. ? lyc. ? sep. ? e sil. 

Havendo ulceragäo: ars. calc. euphr. hep. lach. merc. natr.-
m. sil. sulf. 

Contra o ESCURECIMENTO da cornea, tem-se principalmente 
empregado : cann. euphr. magn. nitr.-ac. puls, sulf.; e talvez 
se possa consultar: ang. ? caps. ? chel. chin. lach. op. plum. 
e rut. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos aponta-
dos, 1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres d'agua, para tomar-se 
1 colher de 12 em 12 horas: descanse-se 3 ou 4 dias para repe­
tir-se no caso de melhora ou tomar-se outro. 

IBlephariti* ou iiillaiiimacitw das pa lpe-
brtiN.—Os melhores medicamentos contra as inflammagöes das 
palpebras säo em geral: acon. ant. ars. bell. calc. cham. chin. 
cocc. euphr. hep. iod. kreos. lyc. merc. natr.-m. sep. spig. 
staph. thui. e zinc. 

Se 6* o lado EXTERIOR da palpebra que estä inflammado, säo 
sobretudo : acon. bell. hep. e sulf. 

Para a inflammagäo da CONJUNCTIVA, principalmente : acon« 
ars. hell, euphr. hep. merc. e sulf. 

Para a inflammagäo dos BORDOS das palpebrase das GLANDULAS 

DE MEIBOMIUS, principalmente : bell. cham. euphr. hep. merc 
nux.-v. e puls: 

Para os TERSÖKS, säo sobretudo : puls, ou staph.; ou tambem 
ainda: am.-c calc. ou fer. 
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Para a blepharitis AGUDA, dever-se-ha consultar sobretudo: 
acon. bell. cham. euphr. hep. merc nux.-v. e puls. 

Para a blepharitis CHRONICA, principalmente: ant. ars. calc. 
chin. sulf. e tart., caso algum dos outros medicamentos näo 
tenha sido sufficiente. 

Em geral poder-se-ha consultar com preferencia : 
ACONITUM, se as palpebras estäo inchadas,duras e vermelhas, 

com calor, abrazamento e sequidäo; ou quando ha: inchacio 
pallida e luzente, com döres abrazadoras e tensivas; mueosidades 
abundantes nos olhos e nariz ; photophobia excessiva; febre com 
grande calor e söde, etc. (Depois de acon. convem muitas vezes: 
bell. hep. ou sulf.) 

ANT1M0NIUM, contra: inchagäo vermelha das palpebras 
com remela nos cantos; photophobia e picadas nos olhos. 

ARSENICUM, se ha: rubor inflammatorio da conjunetiva 
com injeegäo das veias: grande sequidäo das palpebras; princi­
palmente nos bordos, com occlusäo espasmodica ou agglutinagäo 
nocturna. 

BELLADONA, se as palpebras estäo inchadas e vermelhas, 
com calor e comichäo; agglutinagäo continüa e fluxo sanguineo 
abrindo-as, ou tambem com inversäo dos bordos, ou grande peso 
paralytico das palpebras. 

CALCAREA, se ha: döres incisivas, abrazadoras ou agudas 
nas palpebras, principalmente lendo, com inchagäo vermelha, 
dura e volumosa, secregäo abundante de remela e agglutinagäo 
nocturna, e sobretudo se sulf. näo foi sufficiente contra este 
estado. 

CHAMOMILLA, havendo: grande sequidäo dos bordos das 
palpebras, ou secregäo mucosa abundante, com agglutinagäo 
nocturna, pestariejo ou grande peso. 

CHINA, quando ha: comichäo frequente do lado interno das 
palpebras, principalmente de tarde, com lagrimagäo. 

EUPHRASIA, se os bordos das palpebras estäo ulcerados,com 
comichäo de dia e agglutinagäo de noite; rubor, inchagäo, 
photophobia e pestanejo continuo; com coryza, cephalalgia ou 
calor na cabega. (Se euph. näo foi bastante, nux.-v. ou puls. 
muitas vezes conclue a cura.) 

HEPAR, contra : grande rubor inflammatorio das palpebras 
com dör de ulceragäo ou de pisadura ao tocar-se-lhes; agglutina-
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gäo nocturna ou pestanejo. (Convem frequentemente depois de 
acon. ou merc.; e apös de bep. algumas vezes bell.) 

HYOSCYAMUS, se ha: contracgäo e pestanejo. 
MERCL'IUUS, se as palpebras estäo como violentamente con­

trahidas, com inchagäo, difficuldade em abri-las, döres ineisivas, 
ulceras nos bordos, pustulas nas conjunctivas, crostas em torno 
dos olhos, inversäo das palpebras; döres lancetantes, abrazadoras, 
prurido ou tambem ausencia de toda adör. (E principalmente 
hep. que muitas vezes convem depois de merc, se este näo foi 
sufficiente.) 

NUX.-VOM., havendo: prurido arcente nas palpebras, 
principalmente nos bordos, ou dör de escoriagao mais forte ao 
tocar-se-lhes, agglutinagäo das palpebras sobr >, a madrugada; 
cantos cheios de remela; coryza, cephalalgia ou calor na cabega. 
(Nux.-v. convem frequentemente depois de euphr., se ella nao 
foi bastanie contru a inflammagäo dos bordos. 

PULSATILLA, quando ha : rubor inllammalorio daconjun-
ctiva ou dos bordos; secregäo mucosa abundante ; tricbiasis; 
apparigao de tersöes; agglutinagäo nocturna das palpebras; 
döres tensivas ou activissimas. (E' sobretudo se nem euphr. 
nem nux.-v. foräo sufficientes que frequentemente puls, con-
cluirä a cura.) 

RHUS, se as palpebras estäo inüexiveis, como paralysadas ; 
com prurido excessivo. 

SULFUR, contra : grande rubor inflammatorio das palpebras 
com döres abrazadoras, fluxo de mucosidades e de remela; 
ulceragäo dos bordos; pustulas e ulceras em torno das orbitas, 
etc. (Antes de sulf. convöm äs vezes acon.. e depois calc. serä 
0 mais commummente indicado.) 

VERATRUM, se as palpebras estao excessivnmente seccas, 
com os olhos lagrimosos, difficuldade em raove-los, e forte calor 
no interior. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos, 1 gotta 
ou 4 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 
1 colher de 8 em 8 horas; descanse-se 4 ou 6 dias, para repetir 
o mesmo medicamentos no caso de melhora ou tomar-se outro. 

•JE*"")? Comparai OPHTHALMIA. 

C a t a r a c t a . — O s raedioamentos que com mais vantagem 
lern combatido as cataractas lenticulares s&o: cann. caust. con. 
magn. phos. sil. e sulf.; talvez tambem em alguns ossos se 
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possäo consultar: am.-c. bar.-c. chel. dig. euphr. hyos. nitr.-ac, 
op. e rut . : por experiencia feita ao acaso em öm animal, jul-
gamos que talvez fosse util a vipera coralina. 

Para a Cataracta thraumatica (em consequencia de um golpe) 
tem-se com preferencia empregado con.; com vantagem em-
pregämos ja am., e depois beil., e por fim euphr.; porem 
talvez se possäo consultar tambem: am.-c. e uphr. puls. 
e rut. 

0 GLAUCOMA, cegueira na quäl o fundo ou interior dos olhos 
parece adquirir uma cor azul ou verde-mar, tem sido combatido 
com phos. 

0 glaucoma e a Cataracta se confundem muito ä primeira 
vista ; o signal distinctivo da Cataracta consiste em uma sombra 
ou zona sombria que da iris se projecta sobre o cryslallino, e 
faz reconhecer que no crystallino, e näo mais para o interior, e* 
que estä a opacidade; al6m disto no glaucoma a iris e* quasi 
sempre immovel, e na Cataracta simples ella e* mobil sempre, 
que se o näo för indicarä amaurose ou glaucoma coexistindo 
com a Cataracta. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos men-
cionados, 1 gotta ou 5 globulos em 4 colhe'res d'agua, para dar-
se 1 colhe*r de 8 em 8 horas: espere-se a aegäo do medicamento 
por 4 ou 5 dias, para repeti-lo no caso de melhora ou tomar-se 
outro. 

F i s t u l a l a g r i m a l . — O s medicamentos que com pre­
ferencia merecem ser consultados säo: calc puls, e sil.; e 
pöde ser tambem: natr. petr. e sulf. 

TRATAMENTO.—Como acima. 
F l u x o d e r e m e l a . — O s medicamentos que com pre­

ferencia merecem ser consultados säo: acon. euphr. merc. e 
puls., ou talvez tambem : gran. ? par ? rhus e spig. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos, 1 gotta 
ou 4 globulos em 4 colhe'res d'agua, 1 colbir de 12 em 12 
horas; devendo repetir passados 4 dias no caso de melhora, ou 
tomar outro medicamento. 

F u n g u s . — Contra o FUNGUS HEMATOIDE tem-se admi­
nistrado com mais ou menos successo : bell. calc. lyc. sep. e 
sil. Talvez convenha ars. aur. sab. e rut. 

Para o FUNGUS MEDULLÄR e* bell, que com melhor exito tem 
sido empregada. 
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TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 
4 colheres d'agua, 1 colher de 6 em 6 horas. 

H e m e r a l o p i a o u C e g u e i r a nocturna.—Os 
melhores medicamentos contra a cegueira que se manifesta 
desde o crepuseulo säo: bell, e veratr., ou talvez tambem: 
hyos. merc. epuls. (Vede, para os detalhes, AMBLYOPIA.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5" dynam. em 
4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas; 
descanse-se 4 ou 5 dias, para repetir o mesmo medicamento 
ou tomar-se outro. 

I l e m o r r h a g i a o c u l a r . — Säo principalmente : bell, 
carb.-v. cham. e nux.-vom. que mais vantajosamente tem sido 
empregados; poder-se-ha talvez consultar lach. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou .'i globulos em 3 colheres 
d'agua, 1 colher de G em 6 horas, conforme a gravidade do 
mal. 

L a g r i m a s a b u n d a n t e s (epiphora) por inflamma­
gäo : bell. cal. euphr. kreos. puls. rut. sep. sil. staph. sulf. 
(Vede fistula lagrimal);—por atonia ou relaxagäo das glandulas 
lagrimaes: clem. euphorb. euphr. paris. phos. puls. sil. spig. 
sulf. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da .V dynam. 
em 4 colheres d'agua, 1 collier de 12 em 12 horas. 

Myopia.—Tem-se empregado com o melhor successo: 
am.-c. anac, carb.-v. con. nitr.-ac. petr. phos. phos.-ac. puls, 
e sulf. 

Para u myopia resultado de uma OPHTHALMIA, säo sobretudo: 
puls, e sulf. 

Para a quo procode do ABUSO DO MERCURIO : carb.-v. nitr.-ac. 
e sulf., ou talvez. tambem : pids. 

Para u que resulta de FEBRES TYPHOIDES, OU PERDAS DEBILI-

TAXTES, principalmente: phos.-ac 
TRATAMENTO.— i gotta ou S globulos da 5* dynam. em 

4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 
N e v r a l g l a ocular.—Säo principalmente : anac. bell, 

colch. espig. quo merecem ser consultados. 
TRATAMENTO.—Como acima. 
ftyctalopia ou c e g u e i r a diurua.—Os melhores 

medicamentos contra os accessos de cegueira subita, que s>t-
manifosta durante o dia, säo: acon. merc. sil. e sulf.; e poder-
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se-ha tambem consultar: con. nitr. nux.-vom. phos. estram. 
(Comparai, alßm disso, AMBLYOPIA.) 

TRATAMENTO.'—Da mesma maneira. 
O p h t h a l m i a . — O s melhores medicamentos contra as 

diversas ophthalmias" säo, em geral: acon. ars.bell. calc.cham, 
euphr. hep. ign. nux.-vom. puls e sulf. 

Tambem convem: ant. arn. bry. cham. caus. chin. coloc, 
dig. dulc. fer. graph. lach, nitr.-ac. petr. rhus. sep. spig. sulf.-
ac. e veratr.; ou talvez tambem; aur. assac. bar.-c. bor. cann. 
clem. con. led. lyc. natr.-m. phos. sil. staph. thui, vip.-c. 
etc.—Hyos. 

Se as causas da Ophthalmia forem externas e venenosas, Como 
insectos que tenhäo picado ou se hajäo introduzido entre as 
palpebras, ou acidos ou vapores, ou säes corrosivos, ou pö de 
cantharidas, de euphorbio, etc., convirä logo lavar muito os 
olhos com agua e clara de ovo,- e consultar os caps. 2l>e 26. 

As ophthalmias AGUDAS pedem com preferencia : acon. bell. 
cham. dulc. euphr. ign. merc. nux.-vom. e puls.; ou tambem 
ant. arn. bor. lach, nitr.-ac. spig. e veratr.—Canth. 

Para as ophthalmias CHRONICAS, administrar-se-ha muitas 
vezes com successo : ars. calc euphr. hep. sulf.; ou tambem: 
caust. chin. coloc. dig. fer graph. lach, natr.-m. nitr.-ac. petr, 
sep. spig. sulf.-ac. teuer.—Alum. 

Para a Ophthalmia ARTHRITICA, säo sobretudo : acon. hell. 
coloc. e spig., ou tambem : berb ? led. lyc, etc. 

Para a Ophthalmia CATARRHAL, principalmente: ars. bell. 
eham. euph. hep. ign. nux.-vom. puls., ou tambem: dig. 
euphorb. ? merc e sulf. 

Para a Ophthalmia RHEUMATICA : acon. bell. bry. cham. euphr, 
ign. merc. nu-<.-vom. puls. rhus. sulf. e veratr.; ou ainda: 
berb. ? led. lyc e spi*.— Bertolina. ? 

Para a Ophthalmia ESCROPHULOSA, sobretudo: ars. bell. calc. 
dulc. hep. ign. merc. nux.-vom. puls. rhus. e sulf.; ou : caust, 
chin. fer. graph. petr. sep.; ou ainda: aur. bar-c. cann. cham. 
con. dig. euphr. iod. lyc. mag. e natr.-m. 

Para a Ophthalmia PURULENTA : bell. calc. euphr. lyc. nitr.-ac. 
sulf. Quando os incommodos se aggraväo pela manhä: acon. 
antim. charn. chin. nux.-vom. puls. spig. staph. stram. ; -
antes do meio-dia : antim. bry. ein. ignat.;—depois do meio-
dia : bry. chin. nux.-vom. spig. staph. ;—ätarde: bry. chin. 
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ein. euphr. ignat. nux.-vom. puls. rhus. staph. ;—a noite: 
acon. calc. cham. enphr. hep. hyos. merc. nux.-vom. puls, 
rhus. staph.;—aoar livre : bry. euphr. merc. nux.-vom. pul«, 
staph. (0 melhor de todos Geuphrasia.) 

Esta nota 6 applieavel em parte äs outras ophthalmias, 
principalmente äs syphiliticas. 

Para a Ophthalmia SYHILITICA : merc. ou nitr.-ac, ou aur.-f. ? 
— Para a qu>* resulla de uma GONORRHEA SUPPRIMIDA 6 puls, que 
merece a preferencia. 

A Ophthalmia, resultado de um RESFRIAMENTO, pede com 
preferencia: acon. ars. bell. calc. cham. dulc. hep. nux.-vom. 
puls, e sulf. (Comparai cap. 1°, Resultados de um RESFRIA­

MENTO.) 

A que resulta de causas TR^UMATICAS (introduccäo de corpos 
estranhos, etc.) : acon. am. hep. e sulf.; ou euphr. puls, 
rut. 

A que provem de FADIGA DOS OLHOS exige: bell, carb.-v. rut. 
e spig. 

A que resulta do ABUSO DO MERCURIO, pede: hep. nitr.-ac. 
puls, sulf., ou bell. dulc. chin. lach. lyc. staph., ou thui. 

A que se manifest* nos RECEM-NASCIDOS evi-e: acon. bell, 
cham. dulc e merc, ou calc. euphr. puls, e rhus., ou tambem 
bor. bry. nux.-v. ou sulf. Entre todos tem preferencia euphr. 
quando ha quantidado grande de secregäo purulenta. (Vede o 
cap. 20.) 

Quanto aos symptomas que caracterisäo os casos particulares 
de ophthalmias, poder-se-ha consultar com preferencia : 

ACONIT''M, cm quasi todos os casos de inflammagäo aguda, 
no principio do tratamento, e principalmente quando ha: olhos 
vermelhos com vermelhidäo carregada dos vasos sanguineos; 
döres insupportaveis, ardentes, lancetantes ou pressivas, principal-
meiilc movendo os olhos; grande photophobia; lagrimagäo 
abundante e remela; ou grande sequidäo das palpebras. Depois 
de acon. convem muitas vezes : ant. ou bell, ou hep. Particular­
mente convem aconito äs opthalmias causadas pela passagem 
rapida de calor forte para o frio. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. 
em 3 colheres d'agua, para dar-se äs colheres de 4 em 4 horas 
ate que tenba diminuido a inflamniac&o. 

ARSEN1CUM, se ha: döres abraxadoras como produzidas por 
34 
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carvöes acesos; ou döres pressivas e lancetantes, aggravadas 
com a luz e o movimento dos olhos; döres violentas, que forgäo 
a deitar-se, on insupportaveis com angustia, a ponto de lancar-se 
föra da cama; olhos vermelhos, com veias injectadas; lagrimas 
corrosivas; agglutinagäo nocturna das palpebras ; photophobia 
excessiva; manchas e ulceras na cornea. (Comparai calc. e 
merc.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou S globulos em 3 colheres 
d'agua, para dar-se uma-colher de 6 em 6 horas. 

BELLADONA, havendo: rubor vivo da sclerotica, comin-
jecgäo das veias, fluxo de lagrimas ardentes e corrosivas, ou 
grande sequidäo dos olhos, com sensibilidade dolorosa ä clari­
dade; döres pressivas em torno dos olhos ou ate ao interior das 
orbitas e da cabega; ou döres lancinantes nos olhos e na cabeca, 
principalmente em torno das orbitas, vindo por accessos; ouse 
as döres se aggraväo movendo os olhos; pupillas dilatadas; e so­
bretudo se ao mesmo tempo ha : coryza violenta com tosse; ou 
dör de cabega violenta com vertigens, atordoamento, faiscas ou 
manchas negras diante dos olhos ou escurecimento da vista, ou 
manchas e ulcera da cornea. Conv6m frequentemente depois 
de: acon. hep. ou merc. (Comparai euphrasia.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. 
em 3 colhe'res d'agua, para dar-se uma colbir de 4 em4 
horas. 

CALCAREA, quando ha : döres violentas, pressivas ou lan­
cetantes, com prurido; ou döres vivas, ardentes e incisivas, ag-
gravando-se, principalmente lendo, e de noite ä luz das veias; 
sclerotica vermelha, com secregäo abundante de mucosidade; 
lagrimagäo principalmente ao ar livre; manchas e ulceras da 
cornea, photophobia; vista turva, como atrave*S de um nevoeiro, 
ou como se tivesse pennugem diante dos olhos, principalmmtt 
lendo ou cansando a vista de uma maneira qualquer. Conve*m 
frequentemente depois de sulf. ou dulc. (Comparai ars. e 
merc.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos em 3 colheres 
d'agua, 1 colhe> de 8 em 8 horas. 

CHAMOMILLA, se os olhos estäo vermelhos, com döres 
pressivas, movendo-se ou abanando a cabega; ou döres lanci­
nantes, pressivas e abrazadoras, como se um calor ardente sa-
hisse pelo nariz; palpebras vermelhas e inchadas, com secre-
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gäo abundante de raucosidades, e agglutinagäo nocturna; grande 
sequidäo dos olhos Convem principalmente para as criangas, e 
quando as döres säo insupportaveis, com grande impaciencia, 
exasperagäo, etc. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 
3 colheres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

EUPHRASIA. se ha: döres pressivas nos olhos; rubor da scle­
rotica, com injecgäo das veias; inflammagäo da cornea, com 
vesiculas em cima, ou mesmo com manchas e ulceras; fluxo 
abundante de mucosidades e de lagrimas; inchagäo e aggluti­
nagäo das palpebras, contracgäo frequente dos olhos e das pal­
pebras, com vontade de estar a piscar os olhos; erupgäo miliar 
em torno dos olhos, ou coryza com violentas döres de cabeca; 
photophobia, e vacillagäo da luz. Principalmente convem quando 
ha grande secregäo purulenta, maxime nas opthalmias dos re-
cem-nascidos, opthalmias que säo quasi sempre causa da ce­
gueira que vulgarmente se chama de nascenga. Nestas opthal­
mias euphr. tem obtido as mais brilhantes curas. e evitado 
muitas desgragas de cegueira infallivel por tratamentos que 
fossem allopathicos. (Comparaibell, baryt.-m. calc. cham. digit. 
puls. sulf. e vip.-cor. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 8 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 

HKPAR, se os olhos ou as pupillas estäo vermelhas, com dör 
de excoriagäo e pisadura ao tocar-lhes; pestanejo, difficuldade 
de mover os olhos; photophobia, principalmente de noite; vista 
umas vezes turva e obscura, outras lucida e clara; pressäo no 
globo, como se sahisse da orbita; manchas e ulceras sobre a 
cornea, e borbulhas em torno dos olbos, e sobre as palpebras; 
lagrimagäo frequente, agglutinagäo nocturna das palpebras. 

TRATAMENTO.—0 mesmo de cham. 
KiNATIA, se os olhos estäo vermelhos, porem muito dolo-

rosos; pressäo violenta como se tivesse area nos olhos; lagri­
magäo abundante, principalmente na claridade do sol; aggluti­
nagäo nocturna das palpebras; photophobia excessiva; vista turva, 
como atrav^s de um nevoeiro; grande coryza fluente, com ou 
sem dör na cabeca; pranto com pouca ou nenlmma verme­
lhidäo. 

TRATAMENTO—O mesmo de cham. 
MERCURIU9, se ha: döres incisivas, ou prefsäo, como por 
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area, principalmente cansando os olhos, assim como de noite, e 
com o calor da cama; ou picadas, prurido 6 lancetadas, ma­
xime ao ar livre; sclerotica vermelha, com injecgäo das veias; 
lagrimagäo abundante, principalmente de noite, sensibilidade 
excessiva dos olhos ao claräo do fogo e ä luz do dia; vesiculas e 
borbulhas na sclerotica; ulceras na Cornea; pustulas e crostas 
em torno dos olhos, e nos bordos das palpebras; vista turva, 
como atrave*s de um nevoeiro; renovamento da inflammagäo 
com o menor resfriamento. Muitas vezes convem depois de 
bell. (Vede euphr. e calcarea.) 

TRATAMENTO.—0 mesmo de euphr. 
NUX.-VOM., se os cantos dos olhos estäo ainda mais ver­

melhos do que os mesmos olhos; ou quando ha ecchjmosis, 
ou amollecimento da sclerotica; döres abrazadoras, acerbas e 
pressivas, como se tivesse area ncs olhos; lagrimas, photophobia, 
principalmente de manhä; remela em abundancia nos cantos 
dos olhos, com agglutinagäo nocturna das palpebras; principal­
mente se, ao mesmo ,tempo, ha dör de cabega gravativa e pres­
siva, coryza, com entupimßnto do nariz; aggravagäo de manhä, 
ao despertar, ou depois da refeigäo, ou de noite na cama. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 glcbujos da 5' dynam. em 
4 colhe'res d'agua, 1 colher de 6 em 6 horas. 

PULSATILLA quando ha: pressäo, como por area, ou dir 
aguda, lancetante, e in,sisiva, ou como por uma verruma que se 
introduz nos olhos; rubor nos olbös e nas palpebras com se­
cregäo abundante de mucosidades; lagrimai^äo,'copma, princi­
palmente ao frio, ao vento, ao ar livre e ä claridade do dia; ou 
grande sequidäo das palpebras, maxime de noite; lagrimas ar­
dentes e corrosivas; agglutinagäo nocturna das palpebras; in­
chagäo edematosa dos olhos ou das palpebras; photophobia, com 
picadas nos olhos ä claridade do dia; aggravagäo de todos os 
soffrimentos quasi ä noite ou depois do meio-dia, com humor 
choräo e aggravagäo tendo chorado. Convöm frequentemente 
no principio do tratamento das opthalmias escrophulosas antes 
de ferr., ou depois de acon. nas opthalmias rheumaticas. (Vede 
antim. calc graph. kali.-c. lach. lyc. merc. natr.-m, nitr.-ac. 
sep. spig.) 

TRATAMENTO.—0 mesmo de nux.-vom. 
SULFUR, se ha: pressäo, coma por area, ou comichäo, abra-

zamento, e inflammagäo nos olhos ou nas palpebras, aggravadas 
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pelo movimento dos olhos e pela claridade do sol; vermelhidäo 
dos olhos e das palpebras; inflammagäo mesmo do iris, com pu-
pilla desigual; cornea turva, como se estivesse coberta de 
poeira; ou manchas, vesiculas e ulceras na cornea; pustulas, ul­
ceras e crostas em torno dos olhos e nas palpebras; lagrimagäo 
abundante, principalmente ao ar livre; ou grande sequidäo dos 
olhos, maxime no aposento; photophobia excessiva, com con-
tracgäo das palpebras; scintillamento e nevoeiro diante dos 
olhos, etc. Convem frequentemente depois de bell. merc. puls, 
ou mesmo acon.;—depois de sulf. convem calc. 

TRATAMENTO.—O mesmo de nux.-vom. 
VIPERA-CORAL., quando ha: dör tremente, que se estende 

da mandibula aos olhos; dör pressiva em torno dos olhos, 
com perturbagäo da vista, photophobia, diff culdade de abrir 
os olhos, visäo de fllamentos voltejando; vista de um campo 
vermelho, com pontos negros, fecbando os olhos; veo acinzen-
tado cada vez mais espesso, turvando a vista ate* completa ce­
gueira por alguns minutos, prurido, picadas, comichäo, rubor, 
hcmorrhagia, tumefaccöes e tersöes; com extrema sensibilidade 
para a agua fria. (Vede CATARACTA.) 

TRATAMENTO.—-1 gotta ou :> globulos da 3* dynam. em 
4 colheres d'agua, para dar sc 1 colher de 8 em 8 horas; se­
ine] hantemenle todos os mais medicamentos, em seguida in-
dicados, repotindo-os no caso de melhora depois de se esperar 
alguns dias a aegäo do medicamento, ou temando outro que 
abranja mais symptomas. (Vid. Materia Medica por J. V. *M.) 

D'entrc os outros medicamentos apontados, poder-se-ha con­
sultar com preferencia: 

AMPHISBJENA, quando ha: tremor continuo da palpehra 
superior direita; fadiga dos olhos o lagrimagäo com oppressäo 
nos bordos das palpebras. 

ANTIMONIUM, se as palpebras estäo muito vermelhas, com 
remelas nos cantos, photophobia e döres lancetantes. 

ARNICA, havendo: movimento difficil e doloroso das pal­
pebras e dos olhos, coma se estivessem esfolados; pupillas 
dila'ndas c sensiveis ä luz; palpebras e olhos vermelhos, in-
cbados. 

BRYONIA, se os olhos estio vermelhos, com döres abraza­
doras, ou pressivas, como «• nelles houvesse area, aggravadas 
de tarde ou de noite; palpebras inchadas, com döres na cabeca, 
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abrindo-as. Convöm frequentemente depois' de puls, nas oph-
talmias rheumaticas. 

CAUSTICUM, se as palpebras estäo inchadas e ulceradas, 
com aggglutinagäo nocturna; pressäo ou döres abrazadoras, 
agudas, nos olhos. 

CHINA, havendo : aggravamento perto da noite, com pres­
säo, como se houvesse aröa nos olhos; photophobia; cephalal­
gia frontal; olhos quentes e vermelhos, ou desluzidos, turvos, 
como se o fundo estivesse cheio de fumo. 

COLOCYNTHIS, seha: döres violentas, ardenteseincisivas, 
estendendo-se ate ä testa, com pressäo döres de caimbras 
em um lado da cabega, estendo-se ate ao nariz, com grande 
angustia e inquietagäo, que näo permitte ficar quieto em parte 
alguma. 

CROTALUS, havendo tremor continuo das palpebras, espe­
cialmente da esquerda, com alteragäo da vista, amarellidäo em 
torno dos olhos, e döres nos sobrolhos. 

DIGITALIS, se ha: rubor dos olhos e da conjunctiva; pi­
cadas atravessando os olhos, ou sensagäo como se nellesse 
tivesse introduzido area ; lagrimagäo abundante, augmentando-
se com a claridade da luz e com o frio; photophobia; obstrucgäo 
e sequidäo do nariz, agglutinagäo das palpebras. 

DULCAMARA, se o menor risfriamento provoca o mal, com 
döres pressivas, principalmente lendo ; vista turva, comoatraväs 
de um v6o, ou chamma e faiscas, que parecem sahir dos olhos, 
com aggravamento no repouso. 

FERRUM, se os olhos, depois de um pouco cansados, estäo 
desluzidos, turvos e lagrimantes, ou vermelhos, com döres 
abrazadoras, ou havendo tersöes. 

GRAPHITES, quando ha : ulceras na cornea, photophobia 
excessiva; palpebras vermelhas e inchadas, com secregäo abun­
dante de mucosidades e agglutinagäo. 

LACHESIS, quando ha : grande sequidäo dos olhos, pho­
tophobia, picadas como por uma faca, ou pressäo violenta, 
como se o globo quizesse saltar föra da orbita (ulceragäo da 
cornea); vista turva ou obscura. 

NITRI-ACID., se ha: pressäo e döres agudas nos olhos; 
lagrimagäo frequente, principalmente lendo ; olhos contornados 
por um circulo amarello, com difficuldade de abri-los de manhä; 
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manchas na cornea; inchagäo nas palpebras e suppuragäo dos 
olhos. 

PETROLIUM, seas döres säo abrazadoras, lancetantes, agudas 
ou pressivas, com döres acima da raiz do nariz, e inchagäo do 
mesmo, fluxo purulento. 

RHUS, no caso em que, parecendo dever-se indicar bry., näo 
foi ella bastante, e se ha : dör pungcnte, abrazadora, c picadas, 
lagrimagäo abundante, agglutinagäo nocturna e inchagäo eryei-
pelatosa das palpebras, com photophobia. 

SEPIA, havendo: photophobia, coryza, agglutinagäo nocturna 
das palpebras, pustulas no globo dos olhos; döres violentas, 
pressivas. 

SPIGELIA, se ba : döres pressivas, lancetantes, ou como por 
uma verruma, profundamente nas orbitas, ate ä cabega, com 
sensagäo como se os globulos estivessem muito volumosos ; e 
principalmente se as döres säo de tal maneira vidlentas que 
leväo ä desesperagäo. 

SULFURI-ACID., se as döres säo abrazadoras, ou agudas, 
com photophobia, lagrimagäo, principalmente lendo, e dif­
ficuldade de abrir us palpebras. 

TARTARUS EMET1CUS, principalmante na inflammagäo das 
conjum tivas que revestem os palpebras, havendo secregäo «ins­
tante, com pequena quantidade de muco nos bordos palpebraes. 

VERATRUM, contra : döres dilacerantes que tiräo o somno de 
noite, com dör de cabega violenta, photophobia, grande calor, 
e sensagäo de sequidäo nos olhos. 

{ptt^ Comparai BLEPHARITIS, BELIDA, ULCERA<JXO DA CORNEA, 

etc. 
O l h o s abat idos .—chin . fer. lach, phos.-a. sabin. stau, 

verat.; — ardentes : acon. ars. asaf. bell. cham. (Vede supple-
mento);—agglutinados: bor. bry. calc. carb.-v. cham acut, 
croc. ign. lach, lycop. magn.-m. merc. phos. puls. rhus. sasap. 
sep. silic. staph. sulf.; —encovados : anac ars. calc. chin. 
cicut. coloc. cupr. fer. iod. phos.-a. sulf.; — fechados : anac. 
ars. berb. calc chin. cocc. graph. hep. ipec. nux.-vom. sulf.; 
— convulsus: bell, camph..cham. cupr. hyos. lach. laur.; — 
convulsos para baixo: ;etli.-sin. ; — brilhantes : acon. a'th. bell, 
bry. cup. lach. mosc. nux.-vom. stram.; — trementes : amon.-
i». petr. ratan. silic.; — inchados : (Vede OPHTHALMIA) ; — 
humidos: bry. daph. sep. tencr. verat.; — proeminentes : ac on 
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arn. bell. cocc. con. cupr. laur. merc.; — perturbados: arn.ars. 
fer. lach. merc.; — seecos : asar. asaf. thui. bar.-c. nux.-vom, 

P a r a l y s i a da« pa lpebras .— Os melhores medica­
mentos säo : aeth.-sin. sep. verat. e zinc. 

P h o t o p h o b i a . — O s medicamentos mais vantajosossäu: 
bell. con. euph. ign. puls, staph. verat.; assim como: acon. 
ars. calc. hep. merc nux.-vom. phos. rhus. sulf. e veratr. 

BELLADONA, convem principalmente se ao mesmo tempo 
ha : aureola colorida em torno da luz de uma vela; manchas 
vermelhas, nevoeiro ou escuridäo diante dos olhos; dipoplia e 
enfraqueeimento da vista. 

CONIUM, se ha : rubor pallido do globo, com veias injee-
tadas na conjunetiva. 

EUPHRASIA, havendo dör de cabega, e que a luz das veias 
parece obscura e vacillante. 

IGNATIA, quando ha: pressäo nos olhos, com lagrimacSo; 
mesmo sem outra lesäo visivel do olho. 

PULSATILLA, havendo: circulos luminosos em torno das 
veias, com perturbagäo da vista, como qualquer objecto que 
parega levantar-se esfregando, diplopia, ou escurecimento da 
vista. 

STAPHYSAGRIA, se ha: reflexos negros e scintillamento 
diante dos olhos, ou chammas, principalmente de noite,-ou 
aureola em torno da luz, com vista turva. 

VERATRUM, havendo : manchas negras diante dos olhos, 
ou faiscas, com diplopia. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 
4 colheYes d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

S*--̂ * Vede AMBLYOPIA e OPHTHALMIA. 

P r e s b y o p i a . — Os medicamento que merecem ser con­
sultados com preferencia, säo : calc."dros. sil. e sulf., ou ainda: 
carb.-an. con. hyos. lyc natr. natr.-m. petr. e sep. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos em 3 colh-fos 
d'agua, para dar-se 1 colhe*r de 24 em 24 horas. 

S p a s m o s d a s pa lpebras .— Os melhores medica­
mentos contra a occlusäo espasmodica momentanes dos bordos 
das palpebras säo: bell. cham. croc hep. e hyos. 

S t r a b i s m o . — Säo: bell, e hyos., ou talvez ainda: alum.. 
os que merecem ser consultados. 
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TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. 
em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 

Tergol.—Säo: puls, ou staph., ou tambem ainda: am.-c. 
bry. calc. con. fer. graph. lyc. phos.-ac. rhus. sep. e stram., 
que merecem ser com preferencia consultados. (Compare 
BLEPHARITIS.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. 
em 3 colheres d'agua, 1 colbe*r de 6 em 6 horas. 

Trichiasiw e diwtriehiasis . — Direcgio viciosade 
uma ou duas ordens de pestanas, ou so de algumas dellas para 
o interior, rogando constantemente sobre o globo do olho, e 
produzindo inflammagöes que muitas vezes chegäo a fazer 
alteragöes de tecido taes que cegäo. Nenhum remedio apro-
veilarä emquanto näo se arrancarem estas pestanas, sendo 
poucas, conti nuando a arranca-las logo que se reproduzäo, ou 
fozendo na palpebra uma operagäo, que consiste na oblacäo de 
uma porgäo de pelle, ou na sua cauterisagäo, para que, a favor 
da cicatiz, subsequente resultado de escara no segundo caso, e 
de sulura no primeiro, a palpebra seja reviroda para föra e as 
pestanas näo mais toquem no globo do olho. Arn. e sulf. säo os 
principaes medicamentos a empregar depois da.operagäo. 

UlceracÜo d a cornea.—Säo: ars. bell. cale. enph. 
bep. lach. merc. natr. sil. e sulf. que mais convenientes tem 
sido para as ulceras da cornea. 

ADDITAMENTO AO CAPITULO VII 

ABCESSO no angulo interno dos olhos: bell. bry. calc. natr. 
petr. puls, silic. stam. 

ARDOR de queimadura: aoon. amon.-c. ars. assaf. aur.-m. 
bar.-c. bry. canth. carb.-v. coloc croc. eugen. fer. magn.-m. 
merc. nitr. nux.-v. phos. puls. rhod. sulf. thui.; — nos an-
gulos dos olhos: agar. carb.-v. nux.-v. phos. sulf. tart.; — no 
bordo das palpebras : meph. nux.-v.; — nas palpebras: aur.m. 
oleand. phos.-a. e sulf. 

BOTÖES miliares ä roda dos olhos : euphorb. 
CALOR: bell, coral. diad. kreos. sulf. tabac. verat.; — nos 

angulos : carb.-v. phos. Ibui. 
CICATRIZ na cornea: euphr. silic. 

35 
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CONMXOMAS nas sobrancelhas: thui. 
COMICHIO nos olhos: aur.-m. clemat. euphr. lycop. merc,; 

—nas palpebras : aur.-s. 
CROSTAS, ulceragäo em torno dos olhos ; merc. sulf.;— nas 

palpebras: merc. sep.; — nas sobrancelhas: sep. spong. 
DARTROS nas palpebras: bry. kreos. sulf.;—em torno dos olhos: 

sulf, 
DÖRES nas palpebras : plum. (Vede BLEPHARITIS, cap. 7.") 
ECCHTMOSIS nos olhos : bell. cham. lach, nux.-v. 
EFFLORESCENCIA sobre a palpebra superior: canth. chelid. 
ERUPCIO ä roda dos olhos: arn. sulf.; — nas palpebras: bry. 

kreos. sulf. 
EscoRiAgXo dos angulos: kali.; — nos bordos das palpebras: 

bor.; — com dör: canthar. hep. spig. sulf. zinc. 
FORMIGAQIO : amoniac. asparg. spig.; — nos angulos: plat.; 

— nas palpebras : chin. sen.;— nas sobrancelhas: croc.; — ä 
roda dos olhos : arn. 

FRIO NOS OLHOS : amon.-c assaf. calc. plat.; — nos an­
gulos : assar.; —nos bordos das palpebras: phos.-a. 

INCHACÄO DOS OLHOS: acon. ars. kali. rhus. stram.; —no 
angulo: bell, sasap. ; — na conjunctiva; bry. nux.-v. sulf.; 
,—na glandula lagrimal: bell, silic.;—nas palpebras: acon. 
calc merc. nux.-v. sulf. thui.;—dura: acon. thui.;—ede­
matosa : ars. crot. raph. puls. rhus. 

INFLAMMAQÄO : acon. antim. arn. ars. bar.-c. bell. bor. 
bry. calc. caust. cham. chin. clem. coloc con. digit. dulc. 
euphorb. euphr. fer. graph. hep. ignat. lach. led. lycop. merc. 
natr.-m. nitr.-a. nux.-v. petr. phos. puls, ruhus. sep. silic: 
spig. staph. sulf.-a. thui. veratr. (Vede cap. 7°, OPHTHALMIA). 

-nos angulos : bor. calc. merc.-v. zinc.; — nos burdos infe­
riores : calc. phos.-a. rut. seneg.; — nos bordos superiorcs: 
caust. cham. bell. sep. spig. puls.; — se e* no bordo livre: 
merc. puls. sulf.;— se na face interna: rhus. puls . ; - na 
conjunctiva : ars. hep. merc. sulf.;—na cornea: calc. canab. 
cod. euphorb. euphr. puls. spig. sulf.;—no globo do.olbo: 
bell. calc. euphorb. s p i g . ; _ na iris: clem. merc.-c. plumb. 
sulf.; —naspalpebras: acon. antim. ars. bell.; —na sclerotica: 
sulf. 

MUCOSIDADES: calc. cham. euphr. puls. sulf. 
NODOA NAS SCLEROTICAS : phos.-a.; — na cornea: bell, eu-
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phorb.; —no angulo : antim.;—vermelha nas palpebras: 
camph. con. 

NODOSIDADES NAS PALPEBRAS: staph. sulf. thui.; — como 
um tergol: amon.-c. bry. graph. merc phos. puls. rhus. 
sulf. thui. ; — lisa, indolente, sobre o bordo da palpebra in­
ferior : acon. 

PALFEBBAS coNVDLSAs : aeth. agar. bell. cham. ignat. ratam. 
sulf. 

PARALYSIA DAS PALPEBRAS : sep. verat. zinc. 
PESO: helleb. plumb. sulf:;—das palpebras: acon. bell, 

graph. lach.; —nos angulos: bell, carb.-v. led. nux.v. sulf.; 
— nos bordos : nux.-v. staph.; —nas palpebras : ambr. bell, 
croc. sep. sulf.;—na palpebra inferior, com dör ao tocar: 
bry. 

SCLEROTICA AMARELLA : ars. bell, canth. cham. chim. con. 
iod. lach, merc nux.-v. sep. sulf. 

SENSAQXO como de um prego na orbita : helleb.; — 
d'agua nos olhos : staph.; —de inchagäo, como se o globo do 
olho fosse mais volumoso : croc. guiac. par.; —como depois 
de ter chorado : croc. tabac teuer.; — nas palpebras : caust. e 
— de um pello nos olhos : tabac ;— de pö ou area uos olhos 
com dör: bry. caust. chin. euphr. merc. puls. sulf. 

ULCERAQAO NAS PALPEBRAS : merc. natr.-s. spig. stram.; — 
dos bordos das palpebras: euphr. merc. sulf.;—dos olhos: 
cuust. nitr.-a. 

VERMELHIDÄO da conjunctiva e sclerotica: acon. bell. bry. 
calc. cupr. fer. ignat. merc. nux.-v. sulf. 

VERRUGAS NAS SOBRANCELHAS: caust. 
VESICTJLA NA CORNEA : sulf.; — no bordo da palpebra supe­

rior : mang.-ars.; — brancas no branco do olho junto da 
cornea: sulf. 



CAPITVIiO T i l l 

AFFECCÖES DAS ORELHÄS E DO OUVIDO 

D y s e c e a Ou d u r e z a do ouvido.— Os melhores 
medicamentos säo : calc. caust. graph. lach. led. merc. nitr.-
ac. petr. phos. puls. sil. sulf. e vip.-cor., ou tambem: anac. 
ant. ars. asar. aur. bell, carb.-v. ? cic. coff. con. hep. hyos. 
kal. magn. mur.-ac nux.-vom. phos.-ac. staph. veratr. etc. 

Para a dysecea CONGESTIVA, poder-se-ha consultar com pre­
ferencia: aur. bell, graph. merc. phos. e sil.; e pöde ser 
ainda: coff. hyos. petr. sulf., etc. 

Para a dysecea NERVOSA, principalmente: caus. petr. phos. 
phos.-ac e vip.-cor., ou ainda: anac. mur.-ac nitr. veratr., 
etc. 

Para a dysecea CATARRHAL OU RHEÜMATICA, resultado de um 
RESFRIAMENTO, quer da cabega, quer de todo o corpo, sobre­
tudo : ars. bell. dulc. led. merc. e puls., ou ainda: calc. cham. 
coff. hep. lach, nitr.-ac. e sulf. 

A dureza do ouvido, consequencia de antigos DARTOS, ou de 
outras ERÜPCÖES REPERCÜTIVAS, pede com preferencia: ant. 
sulf., ou tambem : caust. graph. lach.? etc. 

A que se manifesta em seguida de um EXANTHEMA, como 
MORBILIAS, ESCARLATINA, etc.: bell. merc. puls, e sulf., ou 
mesmo: carb.-v.— A que vem depois da MORBILIA, sobretudo: 
puls, e carb.-v.;—da ESCARLATINA : bell, ou hep.;—das BEXIGAS 

(variold): merc ou sulf. 
Para a dysecea, resultado de FEBRES INTERMITTEKTES sup-

primidas por ABUSO DA QUINA, säo principalmente: cal. e pois. 
ou talvez tambem : carb.-v. hep. nux.-vom. e sulf. 

A que resulta do ABUSO DO MERCURIO trata-se sobretudo com 
asar. nitr.-ac. staph., ou ainda: aur. carb.-v.? chin.? hep. 
petr. e sulf. 

Para a proveniente de frequentes ANGINAS TONSILLARES, e 
inchagäo ou HYPERTROPHIA DAS AMYGDALAS, sobretudo: aur. 
merc. nitr.-ac e staph. 

Para a que se origina de febres, ou molestias NERVOSAS, 

principalmente: arn. phos. phos.-ac. e veratr. 
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Emfim, para a que resulti da SUPPRESSÄO DE UH FLUXO pelos 
ouvidos ou nariz : hep. lach, led., ou tambem : bell. merc. e 
puls. 

Quanto äs indicagöes fornecidas pelos SYMPTOMAS, poder-se-ha 
com preferencia consultar: 

CALCAREA, quando ha : surdez, como por perda da audigäo; 
zunido frequente, e trinado ou retinido de sinos, canto e musica; 
ou pulsagöes frequentes, com calor nos ouvidos; sequidäo 
continüa nos ouvidos, ou tambem fluxo purulento, dör de cabeca 
gravativa na testa, etc. 

CAUSTICUM, contra: sensagäo de obstrucgäo dos ouvidos 
com ruido, zunido e susurro na cabega ; grande resonancia nos 
ouvidos de todos os sons, e ate da propria palavra ; fluxo pelos 
ouvidos; döres rheumaticas nos ouvidos e nos membros; ex-
traordinaria sensibilidade ao vento frio. 

CROTALUS, quando o doente pensa que alguem lhe segue 
os passos, tem prurido, inchagäo dos ouvidos, principalmente 
no direito, latejamento no conducto auditivo, zoeira quando 
descc uma escada, e iinalmente surdez completa e prolonpada. 

GRAPHITES, havendo: grande sequidäo nos ouvidos, ou fluxo 
purulento ; dureza do ouvido, que cessa algumas vezes com o 
movimento de uma sege; canto, assobio, e tinido, ou troväo e 
susurro nos ouvidos, principalmente de noite, ou sensagäo como 
se o ar entrasse pela trompa de Enstachio; dartos e crostas em 
torno das orelhas, n'outras partes do corpo. 

LACHESIS, quando ha: ouvidos seecos, com cera pouco 
abundante, muito dura e muito palüda, ou branca, como papas 
de farinha; palpitagöes peniveis, estrepito, ou zunido, trinado 
e ruido de um tambor no ouvido, com resonancia excessiva de 
todos os sons; esfoladura e crostas em torno das orelhas, etc. 
(Convem frequentemente antes ou depois de caust.) 

LEDUM. quando ha: sensagäo de tapamento nos ouvidos, 
com zunido no interior ; embarago e perturbagäo da cabega, do 
lado affeetado, com sensagäo de torpor nos tegumentos, e 
principalmente depois da suppressäo de uma otorrhea ou de 
um catarrho nazal ou ocular. 

MERCURIUS, havendo : obstrucgäo dos ouvidos, que cessa 
engulindo, ou assoando-se; resonancia extraordinaria de todos os 
sons nos ouvidos ; retinido de sinos, susnrro e zunido, principal-
mpnte de noite, seiHagäo de frio nos ouvidos ; fliiu» do cera, ou 
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otorrbia purulenta, com ulceragäo dos ouvidos; döres rheuma­
ticas nos ouvidos, ou na cabega, ou na testa, ou nos dentes; 
grande disposigäo ä transpiragäo, etc. 

NITRI-AC, havendo: grande sequidäo nos ouvidos, ou »o 
fluxo de cera; obstrucgäo dos ouvidos, com ruido, batedura e 
estalo ; döres de dentes frequentes, com affecgäo scorbutica das 
gengivas ; döres agudas nos dentes e ouvidos. 

PETROLEUM, quando ha : 4nternamente sequidäo penivel do 
ouvido, ou fluxo de sangue e de pus; retinido de sinos, trinado 
e zunido nos ouvidos; dartos e escoriagao nos ouvidos ou em 
torno delies ; odontalgias frequentes com fluxäo; gengivas san-
grentas; döres expansivas no alto da cabega, etc. (Convem fre­
quentemente depois de nitr.-ac.) 

PHOSPHORUS, havendo : dureza do ouvido, prinäpalmente 
para a voz humana, com resonancia ate* na cabega; congestäo 
de sangue nos ouvidos, com bateduras e pulsagöes; sensagäo 
de sequidäo, ou fluxo de cera. 

PULSATILLA, quando ha : cera dura, negra, ou muito li-
quida, com fluxo; döres lancetantes nos ouvidos, ou fluxo de 
pus ou de sangue ; ouvidos como tapados, com zumbido e zu­
nido, ou com susurros pulsativos, retinido de sinos, ou gorgeios; 
principalmente nas pessoas de caracter brando, ou nas mulhe­
res propensas a ter flöres brancas, e outros desarranjos do sys­
tema uterino. 

SILICEA, se ha: fluxo de cöra ; obstrucgäo dos ouvidos, que 
se dissipa assoando-se, ou espirrando ; dureza do ouvido, manne 
para a voz humana, e sem zunido nos ouvidos, ou tambem 
com retinido de sinos, cacarejo, e ruido de umpassaro batendo 
as azas ; aggravamento da surdez na lua cheia, ou tambem na 
nova; surdez alternando com excessiva sensibilidade dos ou­
vidos ; crostas aträs das orelhas. „, 

SULFUR, havendo : dureza do ouvido, principalmente.para a 
voz humana.; obstrucgäo e entupimento frequente dos ouvidos, 
sobretudo comendo ou assoando-se, ou simplesmente de um so 
lado; gargarejo, ou fluctuagäo nos ouvidos,. como produzida 
pela agua, ou zunido e susurro; congestäo de sangue na cabeca; 
disposigäo a catarrhos cerebraes, ou outros fluxos mucosos; 
fluxo pelos ouvidos, etc. 

VIPERA-COR., quando ha; susurro prolongado, como se unw 
mosca tivesse entrado no ouvido, surdez prolongado, illusöes 
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de sinos, assobios täo distinctos que persuadem ser reae=, zu­
nido, comichäo no conducto auditivo, que se prolonga pela face 
em direcgäo do conducto de Stenon, fluxo de sangue e de ce-
rosidade pelos ouvidos. 

• S ^ * As pessoas que gostäo de reflectir comprehender-nos-
häo facilmente dizendo-'hcs que podem tambem comparar o 
que se disse da AMBLYOPIA (cap. 7 ) , äcerca das indicagöes for-
necidas pelo genero e causas desta affecgäo, afim de tirar dellas 
vantagem no tratamento da DUREZA DO OUVIDO, tendo em vista 
que convem quando ha : 

Sensibilidade dos ouvidos : aur. calc. coff. lycop. sep. spig., 
ou : acon. antim. ars. bry.;—susurro : bell, calc caust. graph. 
puls. spig. sulf., ou : cham. carb.-v.; — zumbido : bell, 
caust. graph. nux.v. puls. spig. sulf.;—ouvidos como tapados: 
con. puls, silic;—sentindo batimentos de azas de passaros : 
sP'g '—zunido como de sino : calc caust. puls, merc nux-v.; 
— resonancia de sinos : galv. nitr. raph. secal.;— das palavras: 
phos.-ac; — e do troväo: plat. rhod.; — sensibilidade ä musica: 
lyc. phos.-ac;—linido nos ouvidos : kreos. led. lve. nux-vom.; 
— som de tambor : lach. 

TRATAMEVTO — 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 1 
colhöres d'agua, para dar-se 1 de 12 em 1*2 horas : espere-se a ae­
gäo do medicamento por i ou 5 dias, para repeti-lo no caso de 
melhora ou tomar outro. 

liM|»igeiiN i m * ore lhas .—As impigens que com pre­
ferencia oecupäo as orelhas, ou a pelle deträs das mesmas, re­
clamäo commumente : graph. hep. merc oleand. petr. e sulf.; 
ou ainda : bary.-c. calc. cic. lach. lyc. mez. sep. e sil. (Vede 
cap . 2", AFFECC.ÖES DA PELLE.) 

N. B. Ha notavel sympathia dos ouvidos e das oivllits com 
os orgäos respiratorios; e muitas vezes uma enfermidade destes 
orgäos estä ligada intimamente com a daquelles. 'Vede u 
cap. 22.) 

TKATA.IIEXTO.—1 gotta ou :> globulos da 5* dynam. em 4 
colheres d'agua, para dar-se 1 colher de \2 ein 12 horas. 

O t a l g i a . — Os melhores medicamentos em geral säo: bell, 
cham. merc. puls, e sulf., ou tambem ainda : ant. am. bar. 
bry. calc. magn. phos.-ac, etc. 

Para a otalgia INFLAMMATORIA, säo sobretudo : bell. merc. 
nux.-vom. e puls., ou ainda : bor. bry. cal. magn.. etc. 
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* 
Para a otalgia RHEUMATICA : bell, merc.-c. puls., ou ainda: 

arn. chin. hep. nux.-vom., etc. 
Quando a otalgia resulta de um RESFRIAMENTO ou TRANSPIM-

CÄO SUPPRIMIDA, säo sobretudo : cham. chin. e dulc, ou tambem: 
merc. puls, ou sulf. 

Em todo o caso, poder-se-ha com preferencia consultar: 
BELLADONA, seha : picadas dentro e deträs dos ouvidos; 

döres penetrantes e perfurantes, como por verruma, dilaceracäo 
e picadas ate* a garganta, com illusäode sinos, susurro e zunido 
nos ouvidos ; sensibilidade excessiva ao menor ruido ; affecgäo 
dolorosa da cabega e dos olhos, mesmo com photophobia; rosto 
quente e vermelho, congestäo de sangue na cabega. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 3 
colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 3 em 3 horas. 

CHAMOMILLA, havendo : picadas como por facas, ou döres 
tensivas e activissimas ate* ao lobulo; ouvidos seecos, ou como 
tapados; extrema sensibilidade ao menor ruido, mesmo ao da 
musica ; impressionabilidade excessiva, que torna as döres in­
supportaveis ; caracter suseeptivel, mäo humor e disposigäo a 
enfadar-se facilmente. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em4 
colhe'res d'agua, parä 4 döses, 1 de 6 em 6 horas. 

MERCURIUS, se ha : döres lancetantes, profunda«, ou dila­
cerantes, at6 äs faces e. dentes, com sensagäo de frio nos ouvidos, 
aggravamento das döres com o calor da cama; ou döres quaes 
as de caimbras, com rubor inflammatorio do ouvido, com fluxo 
de cera; suores abundantes, sem allivio, etc. 

TRATAMENTO.— Como cham. 
PULSATILLA, havendo : döres pronunciadissimas, dilace­

rantes, como se alguma cousa tivesse sahido pelos ouvidos; rubor, 
inchagäo e calor no ouvido exteriormente ; döres lancetantes e 
dilacerantes, que invadem todo o lado affeetado da cabega, e que 
parecem insupportaveis, fazendo mesmo perder a razäo, prin­
cipalmente nas pessoas friorentas, e propensas äs lagrimas, ma­
xime nas mulheres. 

TRATAMENTO. —l gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
4 colhires d'agua, para dar-se 1 colher de chä de 4 em 4 horas. 

SULFUR, se ha: döres activissimas, dilacerantes e lance­
tantes, propagando-se pela cabega ou garganta ; calor escan-
descente, que sähe pelos ouvidos ; sensibilidade excessiva do 
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ouvido ao menor ruido, a ponto de sentir nauseas pelos sons 
da musica, aiada* os mais ligeiros ; mörmente nas pessoas pro-
pensas a catarrhos cerebraes, ou congestäo na cabega. 

TRATAMENTO.— Como pulsatilla. 
Dentre os medicamentos apontados, poder-se-ha depois con­

sultar : 
ARNICA, nas pessoas nervosas, sensiveis, a quem o menor 

motivo fiz reapparecer o mal, com pressäo e picadas por deträs 
das orelhas, dör aguda, calor interno, e grande sensibilidade 
ao ruido. 

CHINA, se as döres agudas se manifestäo primeiro .exterior-
mente, aggravando-se pelo tocar, com rubor da orelha, picadas 
no interior, e illusäo de sinos nos ouvidos. (Convem muitas 
vezes depois de arnic.) 

DULCAMARA, sc as döres augmentäo no repouso, principal­
mente de noite, com nauseas. 

HEPAR, frequentemente depois de beil., se näo foi ella bas­
tante, e havendo picadas nos ouvidos assoando-se, pulsagöes, 
bateduras e zunido. 

NUX-VOM., nas pessoas de um temperamento vivo, colerico; 
e se ha : döres dilacerantes, lancetantes, que obrigäo a gritar, e 
que se propagäo ate* ä testa e fönte, com dör aguda nos ossos 
do rosto, e aggravamento do mal de manhä ou de noite, na 
cama. 

PLATINA, havendo : döres quaes as de caimbras, violentas, 
sacudidura, rufo e troväo nos ouvidos, que estäo frios, e como 
dormentes, com comichäo ate* ao rosto. 

SPIGELIA, contra : dör penivel, pressiva, como se houvesse 
uma cavilha no ouvido ; com döres pressivas e dör aguda nos 
ossos do rosto. 

Comparai tambem : PROSOPALGIA, ODONTALGIA, CFPHALALGIA, 

NEVRALGIA, etc. 

TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos acima, 
1 gotta ou 3 globulos da 5* dynam. em 3 colheres d'agua, para 
dar-se com maior ou menor intervallo, segundo a gravidade do 
mal. 

Oti t i s .— Paraa Otitis INTERNA aguda, 6puls, que, na plura-
lidade dos casos, serä quasi especiüca. Sömente äs vezes, se o 
mal ataca o cerebro, com grande angustia, vomitos, frialdade dos 
membros. delirios, etc., serd bell, o que melhor con venha. 

ae 
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Se depois do uso de qualquer destes medicamentos restarem 
ainda soffrimentos que reolamem outros meios" sqgio estes prin­
cipalmente : merc. nux.-vom. e sulf., ou tambem : bor. bry. 
calc. cham. magn. (Vöde OTALGIA.) 

Para a Otitis INTERNA CHRONICA, com fluxo pelos ouvidos, veMe 
OTORRHEA. 

Quanto ä Otitis EXTERNA, 6* igualmente puls, que com pre­
ferencia convirä consultar, ou sobretudo: bell. bor. calc. magn. 
merc. ou sulf. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5'dynam. em 
3 colhe*res d'agua, para dar-se uma colher de chä de 3 em 3 
horas nos casos agudos e com maior intervallo nos casos menos 
graves. 

O t o r r h e a . — Os melhores medicamentos säo: puls, e 
sulf., ou tambem: bell, calc caust. lach. hep. merc. nitr.-ac. 
petr. e sil., ou ainda mesmo : alum. anac. asa. aur. carb.-v. eist. 
colch. gran. ? kal. lyc. men. e natr.-m. 

Contra o fluxo da CERA, poder-se-ha consultar com preferen­
cia : kal. lyc. merc. natr.-m. nitr.-ac puls., ou tambem 
am.-m. anac. e phos. 

Contra a otorrhea CATARRHAL OU MUCOSA, sobretudo ' bell 
merc. puls, e sulf., ou tambem: calc. carb.-v. hep? natr.-m 
e sil. 

Contra a otorrhea PURULENTA, principalmente : bell, hep 
merc. e puls., ou tambem: asa. calc. caust. lach, nitr.-ac. petr. 
e sil., ou mesmo : aur. eist. kal. lyc. natr.-m., etc. 

Contra a otorrhe*a ESCROPHULOSA (com ulceragäo da cavidade) 
principalmente : hep. lyc merc. puls, e sulf. (Comparai IM 
PIGENS.) 

Para a otorrhe*ä SANGUINOLENTA ou HEMORRHAGIA auricular, 
principalmente : merc. e puls., ou tambem : cic. lach., etc. 

A otorrhea que persiste depois de uma OTITIS AGUDA pede 
principalmente: merc puls, e sulf. 

A que se manifesta em resultado de um EXANTHEMA quäl a 
ESCARLATINA, MORBILLI, BEXIGAS, etc.: bell, colch. hep. lyc. men. 
e merc, ou mesmo : carb.-c 

A que resulta do ABUSO DO MERCURIO, sobretudo : asa. aur. 
hep. nitr.-ac e sulf.;— e se ha CARIE dos ossinhos : aur. natr.-
m. e sil. 

Depois de ter abusado do ENXOFRE : puls, ou merc. 
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Para os resultados da SÜPPRESSIO de uma otorrhea, com pre­
ferencia devem-se consultar : bell. merc. e puls., ou tambem : 
bry. dulc. e nux.-vom. 

E' principalmente havendo ÜICHACAO DAS GLANDULAS DO PESGOCO, 

OU das PAROTiDAS, que se deve preferir : puls. merc. on bell. 
Se ha CEPHALALGIA OU FEBRE : bell, ou bry.;—e sendo a 

suppressäo resultante de um RFSFRIAMENTO : dulc. ou merc. 
(Comparai os artigos: DYSECEA, OTALGIA, OTITIS, etc., e nos 

caps. 21 e 22 vede a nota a respeito da sympathia que ha entre 
o ouvido e o plumäo.) 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos indica-
dos, 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, 
para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas: espere-se a aegäo do medica­
mento por 4 ou 5 dias, para repetir-se no caso de melhora, ou 
tomar-se outro. 

P a r o t i t i s (ANGINA MAHLLAR).— 0 melhor medicamento 
contra a PAROTITIS AGUDA e* merc, que na mör parte dos casos 6 
espeeifleo.—Aur. 

Unicamente, se a molestia tomar um caracter mais grave, 
que a inflammagäo se torne erysipelatosa, ou que a molestia 
ataque o cerebro, com desappareeimento do tumor, somnolencia 
e delirio, convirä consultar com prefereaeia beH.» ou tambem 
hyos. näo sendo ella sufficiente. 

Se o enfermo tiver precedentemente ABUSADO DO MERCURIO, OU 

n&o tendo este sido bastante, comegando o tumor a ehdurecer-
se, com FEBRE LENTA, etc., nesse caso serä indicado carb'.-v. 
Este medicamento contem, alem disso, quasi sempre, tendo o 
enfermo a voz MUITO ROUCA, e metastasis no ESTOMAGO. 

Se contra a FEBRE LENTA näo för bastante carb.-v., consultar-
se-ha tambem cocc 

No caso de haver metastasis para os TKSTICULOS, seriäo puls, 
ou nux.-vom. que com preferencia mereceriäo ser consultados. 

Alem dos medicamentos apontados. ha tambem kal. e rhus., 
ou mesmo: am.-c. calc. cham. e con., que em algum caso 
obsünado se poderiäo consultar.—Aur. 

(Comparai tambem AKOHUS, cap. 13.) 
TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos men-

cionado» 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 4 colhe'res 
d'agua, para dar-se äs colheres de chä de 3 em 3 horas nos 
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casos agudos, e com maiores intervallos nos casos menos 
graves. 

Polypo n o s ouvidos.—Calc phos. silic. e-staph. säo 
os que com preferencia merecem ser consultados. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, 1 colher de 12 em 12 horas. 

R e s o n a n c i a d e sinos.—Nitr. raph. secal.;—da pro-
pria palavra : phos.-ac.;—de trovöes : plat. rhod. 

R e t i n i d o n o s ouvidos.—Kreos. led. lyc nux.-vom. 
(Sensibi l idade a mus i ca .— Lyc. phos.-ac. 
S o n s de tambor.—Lach. 
Zunido dos ouvidos.—Os medicamentos que merecem 

ser consultados com preferencia säo: carb.-v. caust. chin, 
graph. merc. puls, e sulf., ou tambem : acon. ant. arn. ars. 
bell, bar.-c. bry. calc. carb.-an. cham. coff. con. kreos. lach, 
led. lyc. merc natr.-m. nitr.-ac. nux.-vom. petr. phos. sep. e 
sulf.— Comparai, al6m disso, DYSECEA. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos,; 1 gotta 
ou 5 globulos em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 
em 12 horas. 

ADDITAMENTO AO GAPITULO VIII 

ARDOR : alum. ars. caust. ignat. kreos. spig. 
BOTÖES, com püs na ponta: cicut. merc. 
CALOR : alum. antim. camph. chin. puls.; — alternando com 

frio: verat. 
COCEGAS : acon. sabad.;— no interior das orelhas: ambr. 
COMICHÄO: antim. carb.-v. cham. ign. merc. nux.-v. puls, 

rhus. spigel. 
CROSTAS : kreos.;— deträs das orelhas : graph. oleand. sep. 

silic;— diante das orelhas : oleand.;— no lobulo ou ponta das 
orelhas: caust. sep. teuer.;— pequenas, amarellas, na coneba: 
iod. 

EFFLORESCENCIA acima da orelha direita e uma abaixo da es­
querda com prurido : mag.;— ardente, corrosiva, e humida, 
pruriginosa, de um aspecto escamoso, assemelhando-se a pe-
queno dartro, no lobulo da orelha esquerda: merc.;—confluen-
tes, formando uma so crosta na concha : muriat.-«.;— nas 
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orelhas : kali.;— pruriginosa, na parte posterior da concha: 
agar. 

EMPOLA insensivel da grossura de ervilha: meph. puls.;—no 
conducto auditivo exterior: nicot. 

ERÜPCSO : antim. chin. cicut. hep. merc petr. puls, staph.; 
— d et ras das orelhas : bary.-c. caust. graph. oleand. puls. ;— 
diante : oleand.;— na concha: chin.;— nos lobulos : bar.-c 
merc sassap. teuer.;— no tragus: puls.;— ardente : mosc. 
puls, sassap.;— crustosa : graph. hep. lach, lycop. silic;— no 
tragus, com dör ardente e mordicante, deitando um liquido 
seroso : puls.;— escamosa : teuer.; — furfuracea : merc ;— 
humida : bor. calc. kreos. lycop. oleand.;— pruriginosa: merc 
puls, sassap.;—secca, como de um dartro escamoso, com dör 
de escoriagao ao tocar : teuer. 

ERYSIPELA : meph. puls. 
ESCORIAQAO deträsdas orelhas: graph. kali. lach, nitr.-a. sulf.; 

—diante : merc;— no interior: bor. caust. sep. 
EXCRESCENCIAS fungosas : merc. 
FERIDAS aträs das orelhas : ignat. puls. 
FORMIGA(JÄO: ars. colch. merc. plat.;— no interior : amb. 

galv. samb. 
FRIO : lach, plat.;—dentro : merc. 
FunuNcuLos : elect. sulf.;— diante das orelhas : carb.-v. ;— 

pequeno, vermelho, adiante das orelhas, com dör de ulceragäo 
ao tocar: laur. 

HUMIDADE aträs das orelhas : graph. kali. nitr.-a. oleand. 
petr. 

INCHACXO : antim. calc. caust. kreos". puls. rhus.;— por de-
träs : eist, elect. lach.;— adiante: bry. eist.;— nos lobulos : 
nitr. 

INFLAMMACXO : acon. bell. bry. merc nux.-v. puls, spong.; 
— das bordas : silic; — no interior: acon. merc. nux.-v. puls, 
sulf. ;— dos lobulos : nitr. 

LOBULOS (affecgöes dos): bar.-c. caust. chin. creos. nitr. 
NOIMISIIIADKS, duas da grossura de ervilhas detrds das orelhas, 

com dör tensiva quando pisadas : nicot.;—grossas, indolentes, 
por deträs dos lobulos, cobertas de cftlorescenciasbrancas: sul.; 
— o vermelhas por deträs dos lobulos com dör de escoriagao *. 
phos.-a.;— fixas nos lobulos com dör ao principio : merc. ; — 
imflammatorias na concha e orificio do conducto, terminando 
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por crostas dolorosas ao tocar : spong. ;•— simple» detrds das 
orelhas : bar.-c. 

POLYPO: calc staph. 
PRURIDO : agar. amon.-c arg. mag.-m. sulf.;— deträs das 

orelhas: nitr.-a. viol.-tr.;—no interior : anac. caps. fer.-mag. 
nux.-v. puls.;— nos lobulos : sabad. 

PURPURA deträs das orelhas : antim. 
PUSTULAS : berb. 
SUPPURACÄO : elect. galv. (Vede cap. 2.°) 
TUMOR : berb.;— nos lobulos : merc. 
ULCERA : bor. camph. galv. kali. merc. 
ULCERACÄO: amon.-c lycop. merc. spong. 
VERMELHIDÄO : agar. antim. camph. chin. galv. hep. ignat. 

puls.; —de um so lado: alum. carb.-v. ignat.; — deträs 
das orelhas : oleand. petr. tabac.;—nos lobulos: camph. chin. 

VERRUGAS aträs das orelhas : calc. 
VESICULAS na concha com dör ardente; phos.;— cheias de 

serosidade, aträs das orelhas ; amon. elect. phos. 
VESICULAS abaixojias orelhas : bell, calc carb. sulf.;—por 

deträs das orelhas: acon. antim. bar.-c. bry. canth. caust. 
graph. oleand. petr. staph. seneg. spong. 



CAPITUI.O IX 

AFFECQÖES DO NARIZ E 00 OLFATO 

Anosmia.— Os melhores medicamentos contra a perda 
chronica do olfato säo : natr.-m. sep. sil. e sulf., ou tambem : 
calc caust. hyosc. kal. puls., etc. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. 
em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas: 
dcscanse-se 5 ou 6 dias, para voltar ao mesmo medicamento no 
caso de melhora, ou tomarä outro. 

C a n c r o no nariz.—Säo : ars. aur. calc. carb.-an. sep. 
sil. e sulf., os que com preferencia devem ser consultados. 
(Comparai tambem CARCINOMA, cap. 2.°) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. 
em 4 colheres d'agua, 1 colher de 12 em 12 horas. 

C a r i e no nariz.— Quer tenha esta molestia origem es-
crophulosa, quer mercurial, serä aur. que com preferencia sc 
deverä consultar. 

Para a carie syphilitica, 6 merc, mos se o doente tem ja 
abusado delle serä tambem aur. o preferivel. 

$52^* Vede, altjm disso, OSTEITIS E DOENCAS DOS ossos. cap. 1.' 
TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 3* ou 5* dynam. 

em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas. 
Coryza ou c a t a r r h o c e r e b r a l . — Os melhores 

medicamentos em geral säo : am.-c. ars. cham. dulc. hep. 
lach. merc. nux.-vom. puls. sulf.—Alum. 

Ou tambem : bell, euphr. ign. ipec. lyc. natr. samb. 
Ou ainda mesmo : alum. anac. bry. calc. carb.-v. caust. con. 

graph. natr.-m. nitr.-ac. sep. sil. zinc 
Para os prodromos do coryza, se este tarda em se estabelecer, 

com affecgäo catarrhal das cavidades frontaes, dos olhos, etc., 
slo sobretudo: am.-c. calc. lach, nux.-vom. sulf., ou tambem: 
caus. hep. e natr.-m., os que merecem ser consultados. 

Para o coryza SECCO, ou ENTÜPIMENTO catarrhal do nariz, säo 
em geral os mesmos medicamentos precedentes: so em caso 
de obstinagao poder-se-ha tambem consultar bry. ign. lyc. 
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natr. natr.-m. nitr.-ac phos. plat. sil., ou : calc caust. graph. 
hep. ipec. lach, nux.-vom. e sulf. 

A OBSTRUCCÄO do nariz, nos RECEM-NASCIDOS, cede ordinaria­
mente a nux.-vom. ou samb, 

Para o CORYZA FLUENTE OU BLENNORRHEA NASAL, säo principal­
mente : merc. puls, sulf., ou : ars. bell. cham. dulc hep. ipec. 
lyc. merc. nitr.-ac. rhus. sabad. seien, sil., etc. 

Em geral, para o CORYZA ORDINARIO, achar-se-ha ser frequente­
mente, segundo a especie, o que mais convem : bell. hep. lach. 
merc, ou : ars. dulc ipec. nux.-vom., ou : cham. puls, sulf., 
ou tambem : am.-c. bry. euphr. ign. 

0 coryza com FEBRE pede commummente : acon., e depois: 
merc. ou nux.-vom. 

Os defluxos, aquoso : cham. graph,;— amarello : puls, sep.; 
— ardente : ars. puls.;—cinzento : amb. lycop.;— corrosivo: 
alum. ars. mer.;—com difflculdade"de espirrar: carb.-v. silic; 
— espesso : puls.;— com espirros : carb.-a. ein. rhus. sabad.; 
— fetido : aur. calc merc. natr. puls.;— formando crostas: 
agar. antim. bryon. lach.;— mueoso: amon.-m. ars. chin. fer. 
phos. sep. silic. zinc;— purulento : calc. con.;— sanguino-
lento : chin.;—verde : aur. merc. puls, rhus.;— viscoso: bov. 
cham. estan.;— com as ventas ulceradas : lycop. merc. puls.; 
— entupidas : nux.-v. 

Para o coryza chronico, dever-se-ha muitas vezes, al6m dos 
precedentes, consultar tambem: alum. anac. calc. carb.-v. 
caus. con. graph. lyc natr. natr.-m. nitr.-ac sep. sil. zinc, 
(Comparai tambem OZENA.) 

Finalmente, quanto ä DISPOSICÄO A CONSTIPAR-SE facilmente 
säo: calc. graph. natr. puls, sil e sulf. que merecem com pre­
ferencia ser consultados. (Comparai tambem RESFRIAMENTO, 

cap. \2) 

0 resultado da SUPPRESSÄO DE UM CORYZA pede em geral: acon, 
ars. bell. bry. chin. ein. nux.-vom. puls, ou sulf. 

Se e* a CABECA a parte principal affectada, dever-se-ha consul­
tar : acon. bell. cham. chin. ein. nux.-vom. sulf., ou tambem; 
ars. carb.-v. lach, lyc puls. 

Se os olhos säo atacados, com preferencia": bell. cham. 
euphr. ign. lach, nux.-vom. puls., ou tambem: hep. merc. 
sulf. 
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Nocaso de padecimentos ASTUMATICOS : ars. on ipec, ou 
tambem : bry. nux.-vom. ou sulf. 

E no caso de BRONCHITES : acon. bry. merc. milef. nux.-vom. 
puls. rbus. ou sulf. 

Em todo caso, poder-se-ha com preferencia consultar: 
AMMONIUM, se ha: obstrucgäo do nariz, principalmente de 

noite, inchagäo e sensibilidade dolorosa das ventas, langando 
sangue ao assoar-se ; grande sequidäo do nariz ; olhos dolo-
rosos com lagrimagäo : fluxo de sangue pelo nariz, boca secca, 
principalmente de noite. 

ARSENICUM, havendo : simultaneamente obstrucgäo do nariz 
e fluxo de mucosidades serosas, abundante, com ardor do nariz 
e corrosäo das partes vizinhas; insomnia de noite, com fluxo de 
sangue pelo nariz ; rouquidlo ; zunido dos ouvidos; dör de ca­
bega com pulsagöes na testa e nauseas ; melhoras com o calor ; 
adypsia ; ou vontade do beber frequente, porem pouco de cada 
vez. 

DULCAMARA, se ha : obstrucgäo do nariz, com fluxo, que e* 
renovado com o menor ar frio ; aggravamento no repouso, e 
melhoras com o movimento ; fluxo de sangue pelo nariz, se­
quidäo da boca, sem sede ; voz rouca, encatarrhada. 

CHAMOMILLA, principalmente nos meninos, ou depois de 
transpiragäo supprimida, e principalmente se ha : ventas ul-
ceradas ; gengivas gretadas ; somnolencia, cabega pesada, uma 
especie de estupidez; arripiamento com »4de; rubor de uma 
face, com pallidez de outra; mucosidades nasaes, acres e abraza­
doras. (Convöm muitas vezes depois ou antes de puls.) 

HEPAR, na maior parte dos casos de coryza ordinario, quando 
merc för sem proveito, ou delle tivero enfermo abusado; prin­
cipalmente sc qualquer arfrio provoca um novo defluxo ou dör 
de cabega, ou se o coryza näo ataca senäo uma so venta, e que 
a dör de cabega se aggrava com o movimento. 

LACHESIS, no caso em que merc. ou hep. fossem applica-
dos sem proveito, »• principalmente se ha: fluxo excessivo de 
uiMcosidaie serosas, inchagäo e exeoriagäo das ventas e dos 
beigos, crostas nas ventas, lagrimagäo e espirro frequente;—ou 
tambem se o fluxo catarrhal tarda a estabelecer-se, com obs­
trucgäo do nariz, zunido dos ouvidos, lagrimas, dör de cabega, 
mäo humor, e completa inaplid&o para a meditagäo; e principal­
mente sc nux.-vom. nio för sufficiente contra este estado. 
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MERGURIUS, em quasi todos os casos do coryza ordinario, 
seja ou näo epidemico, principalmente havendo : espirro fre­
quente ; fluxo abundante de mucosidades serosas ; inchagäo, rubor 
e excoriacäo do nariz, com prurido e döres osteocopas calcando-
lhe; cheiro fetido do muco nasal; dör de cabega gravativa na 
testa; suores nocturnos, arripiamentos ou calor febril; grande 
söde; döres nos membros; aversäo ä solidäo; aggravagäo do 
estado, quer pelo calor, quer pelo frio. (Comparai bell, hep, 
lach.) 

NUX.-VOM., se ha : coryza secco.com obstrucgäo'do nariz; 
dör de cabega com peso no frontal, ou com döres lancetantes ou 
dilacerantes; rosto quente, principalmente de tarde; com rubor 
abrazador das faces; cansago de todo o corpo; humor rixoso e 
colerico; ou se o coryza e* fluente de manhä, mas secco de tarde 
ou de noite, com seccura da boca, sem grande sßde; sensagäo 
de seccura no peito ; prisäo de ventre ou evacuagöes duras; ou 
tambem se ha ao mesmo tempo obstrucgäo do nariz e fluxo dt 
mucosidades abrazadoras e corrosivas, näo tendo ars. sido 
sufficiente contra este estado. (Comparai ars. ipec. e lach.) 

PULSATILLA, se ha : fastio ; perda do gosto e do olfato; 
secregäo de um muco amarellado, espesso e fetido; inchagäo do 
nariz, com sangue, assoando-se; ventas ulceradas; espirro fre­
quente ; photophobia; voz rouca ; cabega pesada e embaracada, 
principalmente de noite e no calor da cama; melhoras ao ar 
livre; arripios, maxime de noite-; adypsia; humor rixoso. 
(Convöm frequentemente depois ou antes de cham.) 

SULFUR, havendo : obstrucgäo e grande sequidäo do nariz, 
ou tambem secregäo abundante de mucosidades espessas, ama­
relladas e prurifarmes; espirro frequente, com sangue, assoan­
do-se ; perda do olfato; escoriagao e ulceragäo das ventas, etc. 
(Conve*m frequentemente depois de puls.) 

Dentre os medicamentos apontados poder-se-ha em seguida 
consultar tambem: 

BELLADONA, no caso em que merc. ou hep. fossem in-
dicados sem proveito, e principalmente se o olfatoestäexaltado 
ou embotado. 

EUPHRASIA, se ha: fluxo abundante de mucosidades es-
branquigadas, com olhos vermelhos e lagrimantes., 

IGNATIA, contra o coryza das pessoas nervosas, com dör de 
cabega, na testa, e sobre-excitagäo hysterica. 
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IPECACUANHA, no caso em que ars. ou nux.-vom. fossem 
indicados sem proveito, e principalmente se ha grande fraqueza, 
anorexia com nauseas, fastio e vomitos. 

LYCOPODIUM, havendo : obstrucgäo do nariz, principalmente 
de noite, com cabega erabaragada e dör abrazadora na testa. 

NATRUM, se o coryza reapparece de dous em dous dias, ou 
se qualquer corrente de ar e o menor resfriamento o provocäo 
de novo, näo cessando senäo pela transpiragäo. 

SAMBUCUS, se, nos recem-nascidos, ha obstrucgäo do nariz 
por mucosidades tenazes, espessas, com desperto sobresaltado, 
como se alguem o suffocasse. 

(Comparai CATARRHO, TOSSE, etc., cap. 21.) 
TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. 

em 4 colheres d'agua, para dar-se äs colheres de chä de hora 
em hora, de 2 em 2 horas, ou com maior intervallo, conforme 
a agudez da dör, espagando o intervallo k proporgäo das 
melhoras. 

D ö r e s n o nariz.—Antim. rhus.;—ä noite : bell, coral. 
lach.;—apertando-o: am.-m. silic.;—ao tocar: bell. bry. hep. 
merc. phos.;—nos ossos: aur. carb.-v. merc. veratr. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. 
em 3 colhöres d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

E p i s t a x i s ou h e m o r r h a g i a uasa l . — Os me­
lhores medicamentos säo: acon. arn. bell. bry. chin. croc. 
merc. nux.-vom. puls. rhus. sulf., ou tambem ainda : ambr. 
carb.-v. ein. fer. gran.? kreos.? led. sabin. sec sep. sil., ete. 
—Cannab. ergotina? 

Paraa HEMORRHAGIA nasal, ou fluxo de sangue pelo nariz, em 
abvndancia, säo principalmente: acon. arn. bell. chin. merc. 
puls. rhus. ou sec. 

Se o epistaxis e* era consequencia de CONGESTÄO DE SANGUE na 
cabega, convirä consultar com preferencia : acon. bell. chin. 
con. croc, ou tambem: alum. cham. graph. rhus., etc. 
(Comparai cap. 6°, CONGESTÖES na cabega.) 

Manifestando-se durante o CORYZA : ars. ou puls. 
Nos meninos acommettidos de AFFECQÖES VERMINOSAS : chin. 

ein. merc ou grau. 
Nas mulheres que tem ASSISTENCIAS MUITO FRACAS : puls. sec. 

ou sep.;—nas que töm as REGRAS MUITO ABUNDANTES : acon. calc. 
croc. sabin., etc.;—com AMENORRUEA : bry. puls, ou sep. 
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Nas PESSOAS FRACAS OU EXHAUSTAS, em resultado de perdas 
debilitantes, de evacuagöes sänguineas, etc.: chin. ou sec, 
ou carb.-v,? ein.? fer. ? 

Em consequencia de uma ESCANDECENCIA POR BEBIDAS ES­

PIRITUOSAS, etc.: nux.-vom., ou acon. bell. bry. 
Em resultado de UM ESFORQO CORPORAL : rhus. ou am., ou 

tambem: bry. cal.? puls.? sulf. ? 
Por causa de uma CONTÜSAO, OU de um GOLPE, etc., sobretudo 

nos HOMENS: arn. 

A disposigäo a langar sangue pelo nariz, por qualquer causa, 
pede com preferencia: calc carb.-v. sep. sil. ou sulf.; —seo 
sangue för claro: bell. bry. dulc. sabad.;—negro: nux.-vom. 
crocus.; — coagulado: cham. plat. merc rhus.; — viscoso: 
crocus.;—vermelho: am.;—abaixändo-se: rhus.;—de manhä: 
amon.-c. nitr.-a.; — no leito : caps.; — ä noite: magn.-s. 
rhus.; — dormindo : bry. merc ; —depois de esforgos: carb.-
veg. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulo* da 3* ou 5' dynam. 
em 3 colhe'res d'agua, para' dar-se äs colhe'res de chä de hora 
em hora, de 2 em 2 horas ou com maiores intervallos, conforme 
a agudez do mal, espagando ä medida das melhoras. 

E s p i r r o s — Os melhores medicamentos säo: calc. eist. 
lach. meph. petiv.-tetr. phos. puls. sil. sulf. therid. 

I n c h a c ü o d o n a r i z . — O s melhores medicamentos 
säo, em geral: arn. ars. asa. aur. bell. bry. calc. hep. merc. 
natr.-m. phos. puls. sep. sulf. zinc 

Se a inchagäo för o resultado de uma CONTÜSIO, detinia 
pancada, de umaquäda, etc., e* arn. que merecea preferencia. 

Depois do ABUSO DO MERCURIO, dever-se-ha consultar: asa. 
aur. bell. hep. lach. ? e sulf. 

Nas pessoas dadas äs BEBIDAS ESPIRITUOSAS : ars. calc. puls. 
sulf., ou tambem: bell. hep. lach. ? ou merc. 

Nas pessoas ESCROPHULOSAS, principalnieüte i asa. aür. calc, 
hep. merc puls, e sulf., ou tambem : bry. lach. ? phos,, etc. 

No caso de tumefaegäo VERMELHA E DOLOROSA, säo principal­
mente: bell. hep. merc, ou tambem: bry. calc. phos. rhus. 
ou sulf. 

Para a inchagäo das azas do nariz: lach, magn.-in. sulf. e 
thui.;—sendo de arna so : cöcC e croc. 

Se -honver ao mesmo tempo PÖROS NEGROS sobre o nariz, säo 
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principalmente: snlf., ou tambem graph.; —havendo CROSTA, 

sobretudo: carb.-v. natr.-m. sep. ou sil.; — se ha MANCHAS 

VERMELHAS : pbos -ac ; — se för a PONTA do nariz que esteja 
VERMELHA : bor. sep. e sulf., ou calc carb.-an., ou rhus.; —se 
ha RUBOR COR DE COBRE : ars. ou cann.; — e se ha VERRUGAS 

sobre o nariz: calc. caust. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos em 4 colhe'res 
d'agua, para dar-se 1 colhe*r de 12 em 12 horas; espere-se a 
aegäo do medicamento por 5 ou 6 dias, para repeti-lo no caso 
de melhora ou tomar-se outro. 

Osena .—Os melhores medicamentos contra a inflamma­
gäo chronica da membrana mucosa do nariz, säo: alum. am.-c. 
asa. aur. bry. calc. carb.-v. caus. con. graph. kal. lach. lyc. 
magn. magn.-m. merc natr. nitr.-ac. puls. sil. sulf. thui.— 
Mezer. 

A OBSTRUCC.AO CHRONICA do nariz pede sobretudo: bry. calc. 
caus. con. lach. lyc. natr. nitr.-ac. sil. e sulf., ou mesmo 
tambem : aur. carb.-v. graph. kal. magn. magn.-m. nux.-vom. 
puls, ou thui. 

A ULCERAQXO, as RHAGADAS e as CROSTAS das ventas, exigem 
com preferencia : alum. antim. aur. bor. calc. cic. graph. lach, 
lyc. merc. nitr.-ac puls, e sulf. 

Para o FLUXO bE PUS, OU OSENA, propriamente dita, säo 
principalmente: aur. e merc,ou tambem : asa. calc. cic?con. 
lach. puls, e sulf., que merecem ser consultados. 

Para a OSENA syphilitica, 6 merc. que merece a preferencia; 
porem, so o enfermo ja tiVer abusado delle, convirä consultar: 
aur., ou tambem : asa. hep. lach, nitr.-ac. sulf. ou thui. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 3* ouö" dynam. 
em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 de 12 em 12 horas; espere-se 
a aegäo do medicamento, por 5 ou6dias, para repeti-lo ou tomar 
outro. 

(Comparai os artigos CARIE, CORYZA e INCHAQXO.) 

P o l y p o d o n a r i z . — Säo : calc phos. staph. e teuer., e 
talvez tambem : sep. e sil., que merecem ser consultados com 
preferencia. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 5*, 15* ou 30* 
dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se t colher de 12 em 
l i horas: repita-me no caso de melhora em dynam. mais alta. 
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ADDITAMENTO AO GAPITULO IX 

ARDOR: aur.-m. bell, kali.;—na ponta: carb.-a.; — nas 
ventas: ars. aur.-m. bor. canth. led. sulf. 

BOSSAS, cheias de püs ao lado do nariz : sassap. 
BOSTELLAS, crustaceas, perto da aza do nariz e sobre eile: 

rhus. 
CAVIDADE do nariz : antim. aur. calc. graph. silic. spig. 
CONDYLOMAS, carnosidades : nitr.-ac 
COR azulada nas azas do nariz : hydroc. 
CROSTAS: carb.-v. natr.-m. sep. silic;—abaixo do nariz: 

bar.-c. sassap.;— no nariz : bell.;— nas ventas : alum. aur.-
m. calc. cicut. graph. iod. lach, lycop. nitr.-a. sulf. 

DARTROS nas azas do nariz : rhus. sulf.;—em torno do nariz: 
rhus. sulf. 

DESCAMACIO : ars. aur.-m. carb.-a. natr. 
EFFLORESCENCIAS em ambas as ventas com crostas: calc.;— no 

angulo da aza do nariz : anac. dulc:—na aza, com sensagäo 
pruriginosa e lancinante : mag.-a.;—com püs: euphr.;—clara, 
ardente ao tocar : canth.;— sobre o dorso do nariz: sulf.;—de­
baixo, ou no nariz, com püs e dör mordicante : am.;— dolo­
rosa na venta esquerda com sensagäo pruriginosa e lancinante: 
calc;—indolente com ponta branca debaixo da aza do nariz; 
zinc;—no lado do nariz com dör ardente, lancinante; argil.; 
— no nariz com dör de excoriagäo : guiac. kali. silic.;— pe­
quena nas ventas : sep.;— dolorosa abaixo: caps.;— na ponta 
do nariz com sensagäo pulsativa: caust.;—com püs, cobrindo-se 
de uma crosta: beil.;— na raiz do nariz : caust.;— semelhante 
a uma empola cheia de sangue : sep.;— sensivel no nariz: 
hydroc. kali.;—na superficie interior da aza com dör de ulce­
ragäo : dulc;— suppurante na aza do nariz : magn. tarax. ;— 
em uma das ventas a principio pruriginosa e ao depois ardente: 
graph.;— em uma das ventas com dör mordicante: digit. ;— 
vermelha, grande, abaixo das ventas, com sensagäo mordicante 
ao tocar, como se se langasse um acido sobre a chaga: teuer.; 
— vermelha, insensivel, sangrando ao tocar: stront. 

EPHELIDES sobre o nariz : sulf. sulf.-a. 
ERUPQÖES: amon.-c aur. bell. clem. euphr. kali. lach. magn. 

natr. nitr.-a. petr. plumb. rhus. sulf.;—abaixo do nariz; 
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caps. squil.;—nos angulos: plumb.;—nas azas do nariz: gins.; 
— no interior: magn. phel. silic;—no nariz : bell. clem. rhus. 
sulf.;— na ponta: caust. clem. nitr.-a. spong.;—na raiz : fer.-
mog.;—segundo a sua natureza, ardentes : ole.-a.;—de botöes: 
amon.-c. caps. clem. euphr. kali. lach, ole.-a. petr. plumb. 
silic.; —confluentes : phel.;— dolorosas : caps. ;—ao tocar : 
clem.;—furfuraceas: aur.;—lancinantes : squil.;—pressivas, 
dolorosas : magn.;—pruriginosas : nitr.-a phel. squil.;— pus-
tulosas : clem. crot. euphr. merc. petr. plumb.;—suantes ; 
ole.-a. squil.;—vermelhas: aur. crot. lac.;—vesiculosas: magn. 
nitr.-a. pheland. plumb. silic. 

ESCORIACIO do nariz : antim. ignat. lach. merc. zinc;— nos 
angulos : antim. phos.;— com dör no nariz : cicut. hep.;— na 
ponta : bor. rhus. 

FORMIGAQXO: arn. granat. sabad.;— na ponta : mosc. pcen. 
rhab. 

FRIO : arn. bell. galv. murex. plumb. verat. 
FORUNCULO : alum. amon.-c argil. silic. 
iNCHAqXo do nariz (vede cap. 9°):— das azas : lach, magn.-

m. sulf. thui.;— da ponta : bor. calc. sep. sulf. (vede cap. 9#); 
— semi-lateral : cocc croc;— dos ossos do nariz : merc. 

INFLAMMAQÄO : aur.-m. bry. calc. canth. hep. rhus. sep. sulf., 
— na ponta do nariz : nitr. sep. sulf.; —das ventas: agar. bry. 
canth. cham. merc nux.-v. silic. sulf. veratr.;— semi-lateral: 
natr.-m.;— nas azas do nariz : carb.-v. caut. sep. 

MANCHAS (ephelides): phos. sulf. 
NARIZ negro : merc;— nodosidades nas ventas : ars. 
NODOAS amarelhs : sep.;—escuros, vermelhas, com dör pres­

siva : aur.;— com inflammagäo, dör de excoriagäo e pequenas 
bostellas: canth.;—vermelhas: iod. phos.-a. silic.;—ardentes: 
iod. veratr. 

Ossos do nariz molestos: aur. caust. carb.-a. carb.-veg. hyosc. 
merc phos.-a, sep. 

PICADAS na ponta do nariz: ran.-sc. nitr.-ac. spig.;—nas 
fossas nasaes: hydroc. 

PLACAS, ardentes: iod. 
POLYPO : calc phos. sep. silic staph. teuer. 
Pöaos negros: dros. graph. sabin. sulf. 
PRURIDO: ngar. amon.-c aur.-ni. carb.-v. ignat. merc. nux.-

v. spig.;—nas azas do nariz: caust. seien.;—no interior* 
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agar. granat. nux.-v. ole.-.a. sabad.;-—na ponta: caust. silic. 
PUSTULAS chatas alongadas, cheias de püs, no nariz: bell. 

bor.; —ä roda: bar. tart. 
RACHADURAS nas ventas: antim.;—na ponta do nariz: carb.-a. 

(Vede cap. 9.°) 
RANHO misturado de sangue : aur.-m. puls. sep. sulf. 
ULCERACIO: cham. staph. sulf. (vöde CROSTAS);—nas azas: 

puls.;—nas ventas: alum aur. calc. graph. lycop. merc. nitr.-a. 
puls.;—nos bordos das ventas : lach. 

VERMELHIDIO cor de cobre: canab.,—no interior: bell. phel. 
(vöde cap. 9°);—no exterior : bell, oalc merc. phos. rat.;—nos 
angulos: plumb.;—nos bordos das ventas: lach. 

VESICULA, insensivel, no dorsodo nariz: magn.;—no lado do 
nariz com prurido violento: magn.;—mui approximad&s; 
clem. veratr.;—pequenas, em forma de gräos, em torno do na­
riz: sabad.;—suppurantes na ponta do nariz: magn. 
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AFFECCÖES DO ROSTO, DAS FACES E DOS QUEIXOS 

HoiihaM.—Apparecem no rosto muitas vezes e lhes convem 
os mesmos remedios que säo indicados quando apparecem 
n'outra parte. (Vede o cap. 2", e particularmente a nota que 
vem no fim do cap. 2.">.) 

C a r i e n o que ixo .—Säo: eist, esil. os que maisvanta-
josumentc se tem,applicado contra a ulceragäo escrophulosa do 
osso maxillar. (Vede tambem: OSTITIS e DOENCAS DOS ossos, 
cap. 1.°) Silicea e preciohu remedio. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5 \ IV ou 30* 
dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se I colher de 12 em 
12 horas ; o mesmo medicamento deve ser repetidu no caso de 
melhora, depois de 4 ou 6 dias, ou tomar-se outro reeeiando 
que näo tenha produzido effeito. 

C o n v u l s ö e s n o rosto.—Bell. cham. cupr. galv. ign. 
ipec. lycop. op. phos. puls.;—dos beigos e boca: bell. bruc. 
cham. î rn. ipec. lycop. merc. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos em 3 colheres 
d'agua, äs colheres de chä de i em 4 horas. 

C o n t o r s f t o d o s c a n t o s d a boca.—Hydroc.;— dos 
musculos do roslo: hydroc. 

C r o s t a s d e l e i t e (Impetigo larvalis, Biett).—Os prin­
cipaes medicamentos säo: rhus. e sulf.; depois: calc. dulc. 
/,-raph. hep. lyc. mez. sass. sep. viol. tr.; e pöde ser que em 
alguns casos se possaJambem consultar: ars. bar.-c. bell. cic. 
iod. merc. o natr.-m. 

E' sobretudo havendo ao mesmo tempo AFFECCÖES DAS VIAS 

öl IUNARIAS que viol.-tr. parece ser melhor indicada. 
Para os casos caraeterisados pela formagäo de CROSTAS MUITO 

KSPESSAS recommenda-se principalmente: graph. e mez. 
TRATAMENTO.—1 gotta ou 4 globulos da ">• dynam. em 

4 colbt'ics d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas. 
H ö r HON queixos .—Aur . bell. hep. merc. plat.;—na 

magi do rosto: amou. arg. magn. merc mur. natr. nux.-vom. 
phos. sulf, 
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TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globnUos daS1 dynam. em 
4 colhe'res d'agua, 1 colhör de 8 em 8 horas. 

E r y s i p e l a n o rosto .—Os melhores mediGamentos, 
säo: bell. jach, e rhus.; depois de cham. graph. hep. e sulf.; e 
talvez em alguns casos : acon. camph. cant. carb.-an. carb.-v. 
euphorb. hoemat. sep. stram., etc. 

BELLADONA, convem principalmente se ha: delirio, cepha­
lalgia lancetante, olhar furioso, söde violenta, lingua secca, 
beigos aridos e outros symptomas que fagäo receiar uma me­
tastasis para o cerebro. 

LACHESIS, algumas vezes se acha indicado nocomeco,e 
tambem quando bell, näo foi bastante para combateras affecgöes 
cerebraes. Depois de lach, achar-se-ha muitas vezes indicado : 
hep. ou merc.; ou bry. e rhus. 

RHUS, com preferencia, contra: erysipela vesiculosa, ou tam­
bem se os tegumentos da cabega forem invadidos pela erysipela: 
na mör parte dos casos serä mesmo especiflco. 

•̂s******** Vöde, alem disso, cap. 2°, ERYSIPELA, e comparai de­
pois FLUXIO NA FACE. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 3" ou 5« dynam. 
em 3 colheres d'agua, para dar-se äs colhe'res de chä de hora 
em hora, 2 em 2 horas, ou com raaiores intervallos conforme a 
gravidade do mal, espagando ä medida das melhoras. 

F l u x ä o n a face.—Os melhores medicamentos contra 
a inchagäo da face, resultado de uma ODONTALGIA (conhecida 
vulgarmente pelo nome de FLUXIQ),- säo, em geral: arn. cham. 
magn.-c merc. nux.-vom. puls. sep. staph., ou talvez tambem: 
ars. aur. bell. bry. carb.-v. caus. sulf., etc. 

Se o tumor e* VERMELHO E QUENTE, säo .principalmente: arn. 
bell. bry. cham. e merc. que convöm consultar. 

Se för DURO, säo: arn. bell, ou cham. que,merecemaprefe­
rencia. 

Se e* PALLIDO : bry nux.-vom. phos. sep: e sulf. 
Se tomar-se ERYSIPELATOSO : cham. sep., ou tambem: bell. 

graph. hep. lach. rhus. sulf., etc. (Vöde ERYSIPELA.) 

Se por acaso antes de apparecer a fluxäo ja se tinhäo appli-
cado medicamentos contra as döres de dentes precedente», po­
der-se-ha empregar puls., se os anteriormente applicados fo­
räo merc. ou cham.; ou tambem merc se precedentemente »e 
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empregou puls, ou beil.; ou bell, apös merc; on sulf. em 
seguida a bell, bry., etc. 

O calor e inchagäo do rosto, oecasionado por viagens ao sol: 
arn. interna e extemamente, ou rhus. so interiormente. 

Se ha nodoas vermelhas e circumscriptas: chin. ferr. lycop. 
phos.-a. sulf. 

Se ha exanthemas, pustulas, erupgöes, bostellas: antim.-er. 
croc. rhus. staph. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos: 1 gotta 
ou 5 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 
1 colher de 8 em 8 horas; espere-se a aegäo do medicamento 
por 4 a 6 dias, para repeti-lo no caso de melhora, ou tomar en­
täo outro quando este näo tenha produzido effeito. 

•Jpi^ Comparai tambem: ODONTALGIA. 

I m p i g e n s n o r o s t o . —Os melhores medicamentos 
säo: ars. calc. graph. lyc merc rhus. sep. sulf.. ou tambem: 
am.-c. anac. bary.-c. carb.-v. hep. kreos. led. nitr.-ac. e thoi. 

As impigens CRUSTACEAS, reclamäo sobretudo: calc. graph. 
e sulf., ou tambem: ars. cic. lach.? lyc. rhos. sep., etc. 
(Comparai CROSTAS DE LEITE.) 

Para as IMPIGENS FURFURACEAS säo Bobretudo: ars. bry. cic. e 
sulf., ou tambem : anac. merc, ou thui., etc. 

Contra a IMPIGEM ROEDORA poder-se-ha talvez consultar com 
preferencia: ars. calc. cic. rhus. sep. e sulf.. ou tambem: 
alum. ? clem. ? merc. ? sil. ? 

Emfim, a impigem ESCAMOSA pede commurnmente: calc. 
graph. lyc. sep. sulf., ou bruc? 

t?***^ Comparai tambem, cap. 2", os artigos: ACNEA, IMPETIGO, 

HERPES, PSORIASIS, etc., e vöde a nota ao cap. 25, BOUBAS. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam. 
cm 4 colbörcs d'agua, para dar-se 1 colhär de 12 em 12 horas: 
espere-se a aegäo do medicamento por 6 ou 8 dias, para repeti-
lo no caso de melhora ou tomar-se outro quando este näo tenha 
produzido effeito. 

I n c l i a c A o d o s b e i c o s . — A inchagäo escrophulosa 
dos beigos pede principalmente: aur. bell. bry. hep. lach, 
merc. sil. staph. sulf., etc. 

Se houver ao mesmo tempo INVIRSXO do beigo, sobretudo !" 
bell e merc. säo os que convem consultar com preferencia. 

Havendo CROSTAS K UICERAQOES : bell. hep. merc sep. sil. 
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staph. e sulf., ou talvez tambem: cic graph. natr.-m. nitr.-a. 
etc., etc. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas; repita-se no 
caso de melhora passando 4 ou 6 dias. 

CP"""*""? Comparai tambem cap. 4.° 
l l e n t a g r a . — Os melhores medicamentos säo : ant. cic. 

graph. e sulf.; e talvez se poderäo consultar, sendo necessario: 
carb.-v. clem. dulc. kreos. merc. sass. sep. esil. 

TRATAMENTO.— De qualquer medicamento, 1 gotta ou 
5 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 
colher de 12 em 12 horas. 

P a r a l y s i a dos m u s c u l o s do rosto.—Säo caus. 
e graph. que com preferencia merecem ser consultados. 

P r o s o p a l g i a o u d o r e s n o rosto .—Os melhores 
medicamentos em geral säo: acon. bell, caust. coloc. con. hep, 
lyc. merc. mez. nux.-vom. phos. plat. spig. e staph.—Agaric. 
—Phosphorus tem sido muito util. 

Ou bry. calc caps. chin. lyc puls. rhus. stann. sulf. thui, e 
veratr. 

Ou mesmo ainda: acta?, arn. ars. aur. bar.-c. cham. coff. 
kal. kal.-eh.? magn.? magn-m.? etc. 

As prosopalgias INFLAMMATORIAS pedem commummente: 
acon. arn. bry. phos. staph. e sulf., ou ainda mesmo: bar.-c. 
bell. lach, merc plat. thui. e veratr. 

Para as prosopalgias RHEUMATICAS, achar-se-ha muitas vezes 
indicado: acon. caus. chin. merc. mez. phos. puls. spig. sulf. 
e thui., ou tambem: arn. bry. hep. lach. magn. nux.-vom. e 
veratr. 

As prosopalgias ARTHRITICAS reclamäo, na pluralidade dos 
casos: caus. coloc. merc. nux.-vom. rhus. spig., etc. 

Para as prosopalgias NERVOSAS (Contracgäo convulsiva dolorosa, 
Nevralgia facil) poder-se-ha com preferencia consultar: bell. 
caps. lyc. plat. spig. e magn.-car.; ou ainda : hyos. lach. magn. 
nux.-vom., e sobretudo phos. 

As prosopalgias por abuso do MERCURIO pedem sobretudo: 
aur. carb.-v. chin. hep. sulf., etc. 

Para as que apparecem nas PESSOAS JOVENS (e ftlörmente nas 
raparigas de pouca idade) PLETHORICAS, säo sobretudo : acon. 
e bell.; ou calc chin. lach. phos. e plat. 
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Nas pessoas NERVOSAS, principalmente: bell. lach. lyc. plat. 
e spig. 

Em todo o caso, consultar-se-ha com preferencia : 
ACOM I CM, se ha: rosto vermelho e quente, com döres for-

migantf-s, ou dör de ulceragäo, que näo occupa senäo um lado 
do rosto; in-hagäo da fmu- cu queixos; ralor febril, sede; 
grande exasperagä ., com agitagäo e anxiedade, etc. 

BKLLADONA, se as döres segum o cnrso do nervo infra-
orbitario, sendo facilmente provocadas pela rogadur.i da parte 
molestada; ou quando ha : döres dilacerantes, lancinantes nns 
ossos dos queixos ou nas magas ; rijeza da nuca, espasmo das 
palpebras; estremecimentos convulsivos dos musculos do rosto 
e desvio da boca; rosto quente e vermelho. 

CAUSTICUM, se ha : döres tensivas ou pulsativas nos ossos 
do rosto, maxime nos molares, com uma especie de paralysia 
dos musculos faciaes ; ou döres activissimas nos queixos. que 
impedem abrir a boca; döres rheumaticas nos membros, 
zunido nos ouvidos, etc. 

COLOCYNTHIS, contra : döres difaarantes P lancetantes, que 
occupäo o lado esquerdo do rosto, propaganda-se ate aos dentes. 
com rosto inchado; aggravamento das döres ao menia- contacto, 
etc., etc. 

CONIU.M, sobretudo sc as döres vierem de noite e forem 
crueis e lancinantes. 

HEPAR, so as döres dos ossos do rosto (as magas) sc aggraväo 
principalmente ao tocar-se-lhes, propagando-se ate aos ouvidos 
e äs fontes. 

LYCOPODIUM, contra: döres que principiäo por uma sensa­
gäo de frio, occupando principalmente o lado direito do rosto, 
com a^ravamento de noite ou de tarde. 

MEHCURIUS, se as döres säo crueis ou lancinantes, affec-
tando todo um lado da cabega, desde as fontes ate* aos dentes, 
aggravando-se mörmente de noite com o calor da cama, com 
saltviigftti, lagrimagäo, suor no rosto ou na cabega, insomnia. 
etc., etc. 

MEZRUKl'M, contra: döres como decamimbras.entorpereiites. 
que occupäo R magä esquerda e se propagäo atö ao olho, ä fronte, 
ao ouvido, aos dentes, ou ao pescogo e ä espadua, com aggrava-
monto ou renovagäo das döres depois de ter comido cousa 
quente, ou voltando do ar livre para a casa. 
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NUX.-VOM, contra: döres crueis e activissimas,' ate ao 
ouvido, com inchagäo da face ; rubor do rosto, ou de uma das 
faces, ou cor amarella, mörmente em torno do nariz e da boca; 
comichäo no rosto, com palpitagäo dos musculos; aggravamento 
das döres com a meditagäo e qualquer trabalho intellectual, o 
vinho e o cafö, etc.. 

PHOSPHORUS, havendo: döres crueis, principalmente do 
lado esquerdo, com prurido e tensäo da pelle do rosto; inchagäo 
e pallidez do rosto; aggravamento das döres por qualquer 
movimento dos musculos do rosto, comendo ou abrindo a boca, 
fallando, etc.; assim como pelo mais ligeiro contacto; döres 
desde os queixos ate* ä raiz do nariz ou ao ouvido; congestto m 
cabega, com vertigens; zunido nos ouvidos, etc. 

PLATINA, seas döres säo formigantes, com sensagäo de frio 
e de torpor do lado affectado; ou dör de caimbra e pressäo 
tensiva nas mäos; aggravamento ou renovagäo das döres de 
noite e no repouso; pranto facil, rubor do rosto com sede. 

SPIGELIA, quando ha: döres agudas pronunciadissipij, 
abrazamento e pressäo nas magäs; döres violentas que näo 
supportäo nem o menor contacto, nem o menor movimento, com 
inchagäo reluzente do lado affectado, ou com angustia do coratb 
e grande agitagäo. 

STAPHYSAGRIA, havendo: döres pressivas, pulsativas, 
desde os dentis ate* aos olhos; ou döres lancetantes, abrazadoras, 
activissimas, incisivas ou crueis, com sensagäo de inchagäo do 
lado affectado, gemidos espasmodicos, mäos frias e suor frio no 
rosto. 

* 5 ^ Comparai cap. 1°, NEVRALGIAS, assim como o cap. H, 
ODONTALGIA. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 3*, 5', 15'ou 
30* dynam. em 3 colheres d'agua, para dar-se äs colhires de 
chä de hora em hora, de 2 em 2 horas ou com maior intervallo 
segundo a gravidade do mal, espagando ä proporgäo das me­
lhoras ; o medicamento applicado deve ser aquelle que abranja 
o maior grupo de symptomas. (Vöde MATERIA MEDICA por J. V. 
Martins.) 

P u l s a e d e s ou DATIMENTOS pelo rosto: arn. bell, caust. 
c h a m - . vos . 

S c i r r o . — Säo: ars bell. con. lach. sep. sil. e sulf. que 
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merecem com preferencia ser consultados contra as indaracöes 
scirrosas no rosto e nos beigos. (Vede cap. 1°, INDUBACÖES.) 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 5', 15* ou30* 
dynam. em 4 colheres d'agua, 1 colher de \2 em 12 horas: o 
mesmo medicamento deve ser repetido no caso de melhora 
depois de 5 ou 6 dias. 

ü l c e r a e a o no r o s t o e beicos.—Os melhores me­
dicamentos säo, em geral: ars. bell. clem. hep. merc. sil. staph. 
esulf., ou tambem: cic. graph. merc natr.-m. nitr.-ac, etc. 

As ulceragöes CANCROSAS pedem com preferencia : ars. clem. 
con. lach. sil. sulf., etc. 

Para as ulceragöes ESCROPHULOSAS, säo sobretudo: bell. hep. 
merc. sep. sil. staph. e sulf.; ou tambem : cic. graph. natr.-m. 
nitr.-ac, etc. 

•SSi^ Vöde, alem disso, caps. 2° e 11, ULCERAS. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos , 1 
gotta ou 6 globulos em 4 colheres d'agua, para dar-se I colher 
de 12 em 12 horas, o quäl se repetirä passando 5 ou 6 dias, no 
caso de melhora. 

ADDITAMENTO AO CAPITULO X 

ABCESSO na face com dör lancinante : calc. — duro : ein. — 
pequeno, vermelho, suppurante, indolente ao lado da barba : 
merc — simples : natr.-m. 

AnnoR, Vermelhidäo do rosto: acon. hep. 
BOSSAS no lado da testa com dör mordicante : ars. — pe-

qnenas na testa, juntodos cabellos, com dör de escoriagao no 
tocar: carb.-v. 

BOSTELLAS no rosto, como depois de mordeduras de pulgas : 
antim. —dolorosas nas fontes: bov.— pequenas, pruriginosas, 
suppurantes na testa : bov. merc 

BOTÖES na face: mur.-a. nitr.-a. (vöde ERUPCÖES) arn. bell. 
— na barba: merc. phos.-a. rhus. thui. — nas fontes : arg. 
bell, mur.-a nitr.-a. 

CROSTAS : ars. calc. graph. lach, lycop. merc rhus. sulf. 
(vede CROSTAS DE LEITE e DAHTROS CRUSTACBOS, cap. 10) — na 
barba : cicut. dulc. graph. merc. sep. —na face junto da barba, 
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crosta amarella : antim. — nas fontes e testa : dulc. mur.-a. 
— ä roda da boca : calc. graph. 

DARTROS e nodoas dartrosas : ars. calc. cicut. graph. lycop, 
merc. rhus. sep. sulf. — amarellos, perto da barba na face es­
querda, com prurido ao tocar : antim. — na barba: carb.-v. 
nux.-v. silic. — brancos na face : anac. —compactes, com püs 
amarello e viscoso como resina : viol.-tr. — escamosos, gros-
sos, humidos : calc — na face : amon.-c. bry. dulc. phos.-a. 
— furfuraceos: ars. bry. cicut. sulf. (vöde cap. 2°, HERPES FDR-

FURACEOS) — pruriginosos : caps. nitr.-a. rhus. sulf. — na testa, 
com prurido corrosivo : caps. — seecos na face: hydroc. kali. 
led. nicot. phos.-a. sulf. 

DESCAMACÄO : canth. phos. puls. rhus. — dos dartros: gins. 
EFFLORESCENCIA nas faces, e abaixo das faces: carb.-a. — ar­

dentes ao tocar : canth. —brancas, pruriginosas, com dör mor­
dicante ao-tocar : coloc. — com dör de escoriagao ao tocar: 
argil. — com dör lancinante : caust.— com dör de mordedura 
de pulga : antim. — com dör mordicante, quando se toca, lan-
gando humor seroso pela cossadura : coloc — entre os olhos e 
as orelhas : coloc — finas, com a ponta cheia de püs: aur. — 
grandes e vermelhas com pouco püs ao tocar; phos.-a. —in­
dolentes, suantes, e deixando depois uma crosta verde : calc, 
— insensiveis, numerosas : ambr. carb.-v. — no nariz e face, 
enchendo-se promptamente de pus e cobrindo-se de uma crosta: 
bell, -—numerosas e insensivejs : carb.-a. — numerosasepru­
riginosas por toda a face e testa : calc carb.-v. sep. — peque­
nas, que se assemelhäo a furunculos e'sem sensagäo: bar.-c— 
pequenas, indolentes : calc — pequenas, isoladas, com sensa­
gäo finalmente lancinante so ao tocar, formandp no meio uma 
vesicula cheia de püs : dros. —pequenas, vermelhas, vesicu-
lares na ponta, semelhantes ä bexiga volante, com dör lanci­
nante pela pressäo : antim. — pruriginosas : coloc. — pruri­
ginosas ao tocar, pequenas em ambas as faces, pouco elevadas, 
sem vermelhidäo, terminando por uma crosta amarella: antim, 
— pruriginosas com dör de escoriagao ao tocar ou lavar: stan. 
— purulentas e suantes depois de cossadas : graph. — ä roda 
dos olhos e palpebras : petr. — semelhantes ä bexiga volante 
com dör lancinante pela pressäo: antim. — suppurantes na 
parte superior da face com circumferencia vermelha e dör ar­
dente : tanac. — vermelhas, isoladas: phos. — com prurido 
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penivel: caust. •— na testa, ardentes so ao tocar: canth. — 
brancas, com dör mordicante ao tocar : coloc. — com dör ar­
dente : ars. — com dör tensiva e tractiva: con. — grossas, 
isoladas : bov. —indolentes com tnmefaccao: hep. — indo­
lentes, lisas, vermelhas e espalhadas: carb.-v. — no lado da 
testa, melboradas ao ar livre : hep.— numerosas com dör lan­
cinante ao tocar: clem. —pequejias na teste e queixos, com 
dör ardente e pouco prurido : ars. — com prurido ä tarde, e 
depois de cossar-se : magu.-m.— pruriginosas : agar. nit.-a.— 
purulentas no lado da testa : arn. — semelhantes a gräos de 
milho, seccas e insensiveis: led. — sobre a testa, abaixo do 
nariz e sobrancelhas: silic. — suppurantes e dolorosas : rhod. 
— vermelhas, cheias de püs ao lado da testa, fontes, nariz e no 
meio da barba, com dör lancinante. cobrindo-se de uma crosta: 
caust. — vermelhas. com dör de escoriagao ao tocar, sem sup­
puragäo, no meio da testa : ambr. — nas fontes, com dör de 
ulceragäo, na fönte esquerda e ao tocar: argent. —isoladas nas 
fontes e acima do nariz, enchendo-se de püs e desapparecendo 
pela desseccagäo espontanea : cocul. ---que obrigäoaarranbar, 
deitando depois uma serosidade sanguinolenta e com dör de es­
coriagao : ars.— vermelhas, indolentes, com serosidade san­
guinolenta pela cossadura : bell. — nas sobrancelhas, ab ĵxo 
das mesmas, com prurido que desafla a arranbar, püs na ponta 
e serosidade sanguinea depois de arranhada: euphorb — 
acima das sobrancelhas, cheias de püs : calc. — com prurido e 
serosidade pela cossadura : euphorb. — brancas pa ponta, 
duras, com dör de ulcera maligna e de escoriagao ao tocar: 
guiae. — dolorosas ao tocar, com püs, acima das sobrancelhas: 
canth. — duas entre as subrancelhas, que obrigäo a cossar c 
qua langäo uma serosidade com dör ardente, e ao tocar dör pres­
siva: ars. — indolentes e dolorosas ao tocar, entre as sobran­
celhas, raiz do nariz ebarba:,dem.— pruriginosas, seccas. acima 
das sobrancelhas: bar.—na barba, brancas, com dör mordicante 
ao tocar: coloc.—dolorosas ao tocar, entre a barba e o beigo in­
ferior : laur.-c— dolorosas, corrosivas. mordicantes, abaixo do 
beigo inferior: bell.—dolorosas,com borda vermelha.suppurante 
e dureza em um circulo vermelho: nitr-a.—com dör de ulceragäo: 
sep.—enlre a harba e brigo: canth. — en,lre a barba e beigo, cheias 
de püs, nun dör mordicante: ball.—indolentes, vermelhas. com 
isj-oiode serosidade sanguinea ao cossar: beil.—insensiveis, de 

39 
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cor clara entre a barba e o beigo, occupando o intervallo entreos 
dous cantos da boca: canth.—lancinantes, pruriginosas, ao lado 
da barba : bell. —numerosas, que desapparecem todos os dias, 
nascendo outras no lado direito da barba : mag. — pequenas e 
muitas, da natureza de purpura, e ardentes ao tocar : bell. — 
pruriginosas : dulc— com prurido, alliviado pela cossadura: 
laur.-c — pruriginosas ä roda da barba: lycop. — semelhan­
tes ä sarna com prurido ardente: rhus. — semelhantesatu­
mores urticarios, na barba, em cima e abaixo da boca: hep, — 
situadas entre o beigo inferior e a barba, com ardor : laur.-c. 

— suppurantes, junto do beigo inferior e cercadas de aureola 
vermelha: mangan. — toda a barba coberta de pequenas: argil. 
— vermelhas insensiveis, no meio da barba, e que se cobrem 
de escamas brancas : dros. — vermelhas, pruriginosas, arden­
tes depois de cossar-se, em roda da barba: sulf. 

EMINENCIAS da grossura de lentilhas por todo o rosto, com 
dör ardente na apparigao, tornando-se ao depois confluentes, 
com cor vermelha e largando a pelle depois: cicut. 

EPHELIDES na face, em grande numero : graph. calc. kali.-c. 
lyc. natr. sulf. "—mui visiveis : laur.-c (Vöde cap. 2.°) 

ERYSIPELA : bell. cham. graph. hep. lach. rhus. sulf. (vede 
cap. 2°), —por dentes cariados : sep. — na testa : rut. — com 
nauseas e febres: nitr.-a. — com vesiculas : lach. rhus. — em 
ambos os lados do rosto, com dör lancinante: graph. — pustu-
losas, phlegmonosas, com vesiculas cheias de serosidade ama­
rella: rhus. 

ERUPGÖES em geral, dartros, crostas na face: amon.;c. ars. 
dulc. graph. hep. lycop, merc. mur.-a. nitr.-a. rhus. sassap, 
sep. staph. sulf. — na barba: bell. dulc. graph. hep. merc. 
phos.-a. sep. silic sulf. thui. — crostosas, na barba e roda da 
boca: graph.— dartrosas: nux.-v. rhus.— dolorosas, ao tocar: 
magn.-cust. —pruriginosas e humidas: natr. — na face, abaixo 
dos olhos, semelhantes ä bexiga: arn. — amarellas: antim. 
cicut. euphr. merc. sep. — ardentes: antim. calc. cicut. merc. 
—ardentes depois de molhar a face: eüphr. — azuladas: dulc. 
— de botöes: sulf.—brancas: clem. hell, valer.—consideraveis 
chin. — debaixo da pelle: con. — depois de ter cossado: sassap. 
— lolorosas: eugen. sulf. — dolorosas ao tocar: bell. hep. led. 
veratr.— änoite: viol.-tr.— de empolas: electr. — escamosas: 
aur.— fetidas: merc. ~-finas, mais perceptiveis ao tocar do 
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que ä vista: caust.— granuläres: natr.-m. bar. tabac. — de 
uma especie de nodoas vermelhas: carb.-a — humidas: dulc. 
— lancinantes: led. plat. staph. — lenticulares: cicut.— 
miliares, pequenas: gins.—negras: spig. — de pustulas: 
ars. — com prurido lancinante e dör de suppuragäo interior ao 
tocar: staph. —pruriginosas; amon.-c. con. digit. lycop. 
merc. nitr.-a sassap. staph. thui. zinc. — pruriginosas e com 
sensagäo de uma cousa que corre debaixo da pelle: COD. — 
pruriginosas com calor: euphr.— roedoras: digit. — suantes: 
merc. rhus. sep. viol.-tr. — vermelhas: antim. aur. calc.-ph. 
caust. cicut. led. nitr.-a. sep. sulf.— nas fontes: alum.argent. 
bell. dulc. mur.-a. nitr.-a. 

ESCORIAQÄO crustosa, pruriginosa, na face, a pouca distancia 
do angulo da boca: thui.— vermelha ä roda da barba: verat. 

FOBMIGAQÄO na face: acon. alum. amb. canab. lach. lact. 
nux.-v. rhus. e sabad. — na barba e nariz : gins. veratr. — no 
rosto : arn. e gins. 

FURUNCULO na barba: nitr.-ac. silic. — com dör lancinante 
ao tocar: silic — nas faces: alum. amon. argent. chin. mezer. 
—nas fontes: bell, muriat.-a. — acima dos olhos com muito 
püs: natr.-m. — diante das orelhas: carb.-v. — na testa : calc. 
led. magn. puls. — vermelho, indolente mesmo ao tocar, e que 
desapparecc sem suppuragäo, acima da barba : natr. 

INCHACXO da magä do rosto : magn. 
NODOAS amarellas na face: amb. colch. natr. — sobre a testa 

e beigo superior: natr. — ardentes, vermelhas como fogo na 
face: canth. — azues na face: fer. — brancas: silic. — brancas, 
pruriginosas na face: calc— dartrosas, em parte vermelhas, 
ein parte brancas, sobre a magä do rosto : mang. — dolorosas 
ao tocur: sulf. — em ambas as faces : thui. — escarlatina por 
toda a face: bell. — cscuras, cobertasde efflorescencias, cheias 
de püs, no rosto, que se acha vermelho e inchadb : lycop. — 
indolentes na face : argil. — insensiveis nas faces : ambr. bry. 
— pequenas, brancas. da grossuja de lentilhas: amon. — pur-
pureas na face, com dör : verat. — rüdes, seccas, semelhantes 
a dartros, na face perlo da boca: bar-c — na testa: sassap. — 
sobre o bordo da palpebra inferior : thui. — vermelhas, espa-
lhadas pelas faces, com sensagäo de queimadura : samb. 

Noinsiii VDKS amarellas na ponta, pequenas, no lado direito 
da barba, ver.nrlh.a-; no resto da superflce : carb.-v.—ardentes 

http://ver.nrlh.a
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no tecido da pelle, abaixo do angulo da bocal hydroc. kali.— 
duras nas fontes, acima das orelhas, com dör no tocar: magn, 
— r^, face: bry. led. oleand. puls. — na face perto do nariz, 
com dör semelhante ä de uma chaga ao tocar, e com picadas 
raras e lentas quando se näo tocäo : magn. arc — grossas de­
baixo da pelle da face esquerda: merc. — indolentes no rosto 
diante das orelhas : kali. — pequenas, brancas, semelhantes a 
pequenas glandulas : carb.-v. — isoladas, brancas, nas fontes: 
carb.-v. — pequenas, duras no meio da testa e nuca, com dör 
ardente ao tocar : natr.-m. -*+• pequenas que affectäo profunda-
mente a pelle da barba : magn.-m.— pruriginosas ao tocar em 
diversos pontos do rosto, e pustulosas-: Cham.— sensiveis com 
vermelhidäo: hydrioc. kali. — acima da testa, tomandoumaa 
grossura de avelä e com dör ao tocar na ponta : con.—na 
testa, com dör tensiva, e ao tocar com dör de rasgadura na cir-
cumferencia : con. — vermelhas, dolorosas na face : nux.-v.— 
com dör lancinante ao tocar : led. — no lado direito da barba, 
com dör pressiva e carbunculosa: euphorb.—no meio da testa, 
com dör ardente e mordicante: digit. — da natureza de efflo-
rescencias dolorosas ao tocar : ignat. — com püs na ponta e 
dör ardente de escoriagao natr.— na testa, como nos bebados, 
com prurido mordicante e nodoas vermelhas e purpureas: led. 

PLACAS cor de chumbo: ars. lact. — vermelhas, um pouco 
duras e elevadas de ambos os lados da testa, com comiehao de 
ortiga : antim. 

PONTOS vermelhos em grande numero, cujo centro e* branco, 
situados na face : caps. 

PÖROS negros na barba e beigo superior : sulf. — na face: 
dig. hep. nitr.-a. sabin. sulf. — suppurantes : digit. 

PRURIDO e erupgäo na face (ephelides): calc—em toda a face: 
ambr. bell. calc. lycop. nux.-vom. oleand. rhus. sabad. — no 
nariz: bell.«**— na magä do rosto: beil.—na testa: alum. ambr. 
caps. led. natr.-m. — mordioante, lancinante^ a que succedem 
pequenas efflorescencias com Jordas duras, vermelhas, a prin­
cipio indolentes, e dör de escoriagao quando maduras: verat. 
— insupportavel, ardente, principalmente ä noite, por toda a 
face e aträs das orelhas : viol.-tr. 

PURPURA na face e com prurido: caust. cham, sulf. — pruri­
ginosa na testa: rhus. 

POSTULAS na barba : clem. kreos. merc. nux.-vom. sawap. 
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—na face, botöes purulentos: arn. bell, calc-ph. kreos. nitr.-a. 
nux.-vom. verat. —com sensagäo pruriginosa: ol.-a. —insen­
siveis, em grande numero, nos dous lados da testa e fontes -. 
phos. — diante das orelhas: magn. — n t face : sassap. — ie-
quenas na barba: argil. —pequenas, vermelhas, iiniobrnt s, 
na testa: stront. — purulentas da grossura de ervilhas : merc. 
— unidas, cheias de püs amarello, cuja apparigao e* seguida de 
ulceragäo no nariz : hyos. 

TuBEftOsiDADE na face : alum. magn. 
TUMOR inflammatorio, erysipelatoso, com empolas da gros­

sura de ervilhas, e cheio de humor amarello : euphorb. — pe-
queno na face, com dör de contusäo e quebradura : hell, nux.-
vom. — urticario na face, com prurido violento: viol.-tr. — 
com ulceragäo na barba: merc natr.-m.— ardente, lancinante: 
nux.-vom. 

ULCERAS, no lado direito da barba, junto ao beigo inferior, 
com sensagäo ardente : hep. — lardaceas : hep. — roedoras : 
con. nux.-vom. 

VESICULAS ardentes ao tocar entre a barba ebeigos e na testa: 
canth. — na barba : hep. sassap. — no bordo da palpebra su­
perior com pressäo na face : ant. dem. euphorb. graph. hep. 
lach. rhus. sulf. —no lado direito da barba junto ao beigo in­
ferior, com sensagäo ardente : canth. —pequenas na face, com 
prurido* e ardor depois de cossadas : canth. — pruriginosas na 
testa : sep. 



C A P U T U.L© X I 

AFFECgÖES DOS DENTES E DAS GENGIVAS 

As molestias dos dentes e das gengivas exigem o emprego 
de todas as dynamisagoes, segundo a sua natureza. As odontal-
gias simples requerem a applicagäo das diluigöes as mais ele­
vadas. Quando, poröm, o tecido do dente e* ja atacado pela carie, 
ö preciso entäo recorrer äs baixas diluigöes, e repeti-las com 
curtos intervallos. 

As döres e as alteragöes dos dentes nas criangas säo o indicio 
de um virus chronico, que deve ser combatido por um trata­
mento prophylactico. Os pais de familia previdentes destruiräö 
assim no seu germen as molestias que poderiäo mais tarde 
priva-los de seus filhos.— Assacu. calc. merc. mez. sep. staph, 
sulf. poderäo ser empregados comnnuito proveito conforme os 
varios symptomas que se apresentäo. 

C a r i e n o s d e n t e s . — Säo : bar.-c. calc. euphorb. mez. 
sep. staph. e sulf. que parecem merecer a preferencia contra» 
disposigäo dos dentes a cariar-se. 

Para as döres dos dentes cariados achar-se-ha ser mais com-
mummente conveniente : ant., ou tambem ; chin. merc. nux.-
vom. puls, staph. e magn.-c; e ainda: acon. bar.-c. bry. calc. 
cham. coff. phos. phos.-ac sil. e sulf. 

• J » ^ Vöde tambem ODONTALGIA. 

G e n g i v a s (AFFECCÖES DAS).— Os melhores medicamentos 
contra as molestias das gengivas säo, em geral: am.-c. am.-m. 
bell. bis. bor. carb.-v. chin. hep. merc mur.-ac. natr.-m. 
nitr.-ac. nux.-vom. phos.-ac. rhus. staph. sulf., ou tambem: 
ars. bry. caps. caus. cham. dulc. kal.-c. kreos. mur.-ac. e sep. 

Para a INCHAQAO e INFLAMMAQXO das gengivas, säo principal­
mente : bell. chin. hep. merc nux.-vom. phos.-ac. staph. e 
sulf., ou tambem : am.-c. am.-m. bary.-c bor. natr.-m. nitr.-
ac. phos. sil., etc. 

Contra a facil disposigäo de ENSANGUENTAREM-SE as gengivas, 
säo sobretudo : carb.-v. merc. natr.-m. nitr.-ac. phos. phos.-
ac. sil. staph. e sulf., e talvez ergotina. 

Para a ULCERAqlo das gengivas, principalmente : alum. carb.-
v. kal. lyc merc. natr.-m. staph. e sulf.-ac. 
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Para as FISTULAS e ABCESSOS nas gengivas, sobretudo: calc. 
sil. staph. e sulf., ou tambem : caust. lyc ? natr.-m. petr. ? ou 
mesmo : canth. ? 

Para ESCRESCENCIAS : staph. 
Para as affecgöes ESCORBUTICAS : caps. carb.-v. merc natr.-m. 

nitr.-ac. staph. e sulf., ou tambem : am.-c. am.-m. ars. bry. 
caust. dulc. gran. ? kalc-c kreos. mur.-ac. sep., etc. 

As affecgöes das gengivas causadas pelo ABUSO DO MERCURIO 

pedem principalmente: carb.-v. e chin, ou tambem: hep. 
nitr.-ac. staph., etc. 

As que resultäo do ABUSO DOSAL COMMUM : carb.-v. ou nitr.-sp. 
Nas pessoas que passäouma VIDA SEDENTARIA , sendo FLECOMA-

TICAS e GORDAS : caps., mas se forem MAGRAS e de um tempera­
mento vivo: nux.-vom. 

TRATAMENTO.— I gotta ou 6 globulos em 4 colberes" 
d'agua, para dar-se I colher de 8 em 8 horas; o mesmo medica­
mento deve ser repetido no caso de melhora em mais alta dynam. 

*^c^ Vöde cap. 12, STOMACACE. 

Odontn lg ia ou dores de dentes.— A dör de den­
tes deriva quasi sempre de causas internas. Ella <'• um symp­
toma exlremamente fugaz, e dissipa-sc com facilidade. quando 
näo depende de uma alteragäo organica do dente. ()- melhores 
medicamentos contra as diversas especies de ODONTALGIA säo 
principalmente : bell. cham. merc nux.-vom. puls, e sulf. 

Em seguida: bry. calc chin. hyos. ijin. mez. rhus. spig. 
staph. e magn.-c 

Ou tambem : acon. ant. arn. carb.-v. coff. hep. sep. sil. ve­
ratr. 

Ou mesmo ainda: bar.-c, caus. cic. dulc. euphorb. magn. 
nitr.-ac. plat. e sabin. 

V. B.—Se as döres säo nos dentes incisivos : agar. bell, 
cham. cofT. colch. —sc nos caninos : amon. ignat. muriat.-u. 
nux.-v. — se nos queUaes: bry. cham. kreos. zinc — se nos 
dentes superiores: amon. carb.-v. chin. kreos. zinc. — nos 
dentes inferiores : bell, canth. caust. cham. laur. natr. plumb. 
staph. zinc. — ein dentes furados : antim.-cr. bry. calc. cham. 
merc nux.-v. phos puls, silic. — em todos os dentes : cham. 
merc. nux.-v. rhus. staph. sulf. — com o roslo inchado : arn. 
ars. bell. bry. calc. cham. merc nux.-v. rhus. staph. suf. — 
com seosaclo de estarem soltos : ars. bry. hyosc. ignat. merc. 
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nux.-v. rhus. sulf. — com sensagäo de estareoi comprid«* de 
mais: ars. bry. hyosc ignat. merc nux-v. rhus. sulf. — com 
gengivas inchadas : acon. bar-c bell. calc. carb.-v. cham. chio, 
hep. merc nux.-v. phos. rhus. staph. sulf. —que passa parao 
osso do queixo e rosto: hyosc. mangan. merc. nux.-v. rhus. 
spig. staph. sulf. — que passa para as faces: bry. silic staph. 
— que passa para os ouvidos: ars. bar.-c. bry. caust. cham. 
merc. mang. puls. rhus. staph. sulf. —que passa para os olhos: 
caust. cham. plus, staph. — que passa para a cabega : antim.-
crc ars. barit.-c bell. bry. cham. hyosc. merc. nux.-v. puls, 
rhus. staph. sulf. — döres aggravadas pelo calor: phos. puls. 
— pelos liquidos quentes: bry. cham. coff. merc sulf. — pelo 
comer quente: bar.-c. bell. bry. cham. merc. nux.-v. puls. 
— n'um quarto quente : hep. phos. puls. — na cama: cham. 
hep. mang. merc. nux.-v. phos. rhus.—pela frialdade: antim.-
er. ars. bar.-c calc. kali.-c. merc. rhus. sulf. —pelo ar frio : 
bell. bry. hyosc. merc nux.-v. phos. staph. sulf. —pela agua 
fria : antim.-er. bry. calc. cham. mang, merc nux.-v. puls, 
rhus. sulf. — por sorver ar frio na boca: bell. merc. nux.-v. 
puls. rhus. staph. — döres melhoradas no ar livre: antim.-cr. 
bry. hep. phos. puls. — pelo calor : ars. merc nux.-v. staph. 
sulf. —pelos liquidos quentes : nux.-v. rhus. — pela applica­
gäo de agua fria: bry. cham. — döres peioradas, de manhä : 
bry. chin. hyos. ignat. merc. nux.-v. phos. puls. rhus. staph. 
sulf. — antes do meio-dia: carb.-v. nux.-v. puls. sulf. — 
depois do meio-dia: merc. nux.-v. puls. sulf. — ä tarde: 
antim. bell. ign. nux.-v. puls. rhus. sulf. — ä noite: acon. 
ars. bell. bry. calc. cham. hep. nux.-v. phos. puls. rhus. 
staph. sulf. 

As döres nos dentes CARIADOS exigem na pluralidade dos 
casos : ant., ou tambem : bell. bor. chin. merc mezer. nux.-
vom. plumb. puls, staph. tart., ou magn.-c, ou mesmo tam­
bem: acon. bar.-c. bry. calc. cham. coff. phos.-ac. sil. sulf., etc. 

Para as döres que ataeäo muitos dentes ao mesmo tempo, ou 
toda uma parte do queixo, aebar-se-ha serem os mais conve-
nientes : cham. merc. rhus. e staph., ou se as döres affeetäo 
UM so LADO : cham. merc. puls, e rhus. 

As döres que simultaneamente occupäo os ossos DO ROSTO 
pedem com preferencia : hyos. merc. nux.-vom. rhus. e sulf. 
— as que se propagäo ate aos OLHOS : puls. — ate* aos OUVIDOS : 
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ars. cham. merc puls, e sulf.— ate ä cABsqA : ant. ars. cham. 
hyos. merc nux.-vom. puls. rhus. snlf., etc. 

Para as odontalgias com FLUXXONA FACE, säo principalmente: 
arn. cham. merc. nux.-vom. puls, sep; staph. e magn.-c., ou 
tambem: ars. aur. bell. bry. carb.-v. caust. e sulf. — com IN-
CHACAO DAS GENGIVAS : acon. bell. chin. hep. merc. nux.-vom. 
phos.-ac. rhus. staph. e sulf. — com ENGORGITAMENTO DAS GLAN­

DULAS sub-maxillares: carb.-v. cham. merc. nux.-vom. sep. 
staph., etc. 

As odontalgias CONGESTIVAS reclamäo com preferencia : acon. 
bell. calc. cham. chin. hyos. puls., ou tambem: aur. phos.*, 
plat. e sulf. 

Para as odontalgias RHEUMATICAS e ARTHRITICAS säo princi­
palmente : acon. bell. caus. cham. chin. merc nux.-vom. puls, 
staph. e sulf., ou tambem : arn. bry. cic. hep. lyc magn.phps. 
rhus. sabin. verat., ou magn.-c. . . ; 

Para as odontalgias NERVOSAS, sobretudo : acon. bell. cham. 
ootf. hyos. ign. nux.-vom. plat. spig. e magn.-c, ou tambem : 
ars. magn. mez. puls. sulf. verat., etc. 

A odontalgia que apparece de manhä requer hyos.— ao meio 
dia:.phos. — de tarde nux.-vom., principalmente quando ha 
prisäo de ventre — de noite, pulsat., principalmente quando as 
fezes estäo molles, e quando houver aggravagäo da dör na cama. 

Alem disso, se foi o abuso do CAFE que occasionou as döres 
de dentes, obter-se-ha de ordinario o melhor resultado com 
cham., porem, no caso de necessidade, poder-se-ha consultar : 
ign. e nux.-vom., ou tambem : bell, carb.-v. merc. cocc puls, 
e rhus. w • 

As odontalgias causadas pelo abuso do TABACO .pedem com 
preferencia : bry. ou chin., ou tambem ainda : cham- oumerc. 

Para as produzidas pelo abuso do MERCURIO, säo principal­
mente : carb.-v. e nitr.-ac, ou tambem.: bell. chin. hep. puls, 
staph. e.sulf. ri 

Para as que resultäräo de um RESFRIAMENTO, na mör parte 
dos casos, achar-se-ha remedio em : acon. bell. cham. coff, 
dulc. ign* merc nux.-vom. puls., ou tambem* entre> bar.-c. 
calc chin. hyos. magn. n.-mosch. phos. rhus. sulf.— as odon­
talgias produzidas por um AR FUIO e HUMIDO, sobretudo em: 
nux.-vom. e puls., ou talvez tambem : calc merc. e sulf.— e 
se resultäräo de terem BEBIDO AGUA : bry. merc. staph. e sulf. 

äO 
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As odontalgias nas PESSOAS SENSIVEIS e NERVOSAS manifestäo-se 
muitas vezes de maneira *que achar-se-ha sobretudo indicado: 
äcon. bell. coff. hyos. ign. nux.-vom/iplat. puls, e Spig. 

As das MULHERES pedem, na pluralidade dos casos: acon. 
amon.-c. bell, calc carb.-v. cham. chin. coff. hyos. ign. plat. 
puls, -sabin. sep. e spig. — nas JOVENS PLETHORICAS : acon. bell, 
calc, etc.—na epoca das REGRAS: calc. carb.-v. cham.-*-antes 
das regras: bary.-c sulf.—Öurante ellas : calc—depoisdellas: 
am.-c e calc.—durante a PRENHEZ: bell. calc. mängn.n.-mosoh; 
nux.-vom. puls. sep. e staph., ou tambem : alum. hyos. e rhus. 
— durante a LACTACÄO : chin. — nas mulheres HYSTERICAS : ign. 
e sep. 

Finalmente, para »as odontalgias nas CRIANQAS, achar-se-ha 
ser de uma grande utilidade : acon. bell. calc. cham. coff. e 
ign. 

Quanto äs indicagöes fornecidas pela REUNIÄO DOS SYMPTOMAS, 

poder-se-ha consultar primeiro que tudo : 
BELLADONA, quando ha : grande angustia e inquietagäo que 

obrigäo a andar de uma parte para outra ;•' ou grande tristeza, 
com disposigäo para chorar; döres nas gengivas e nos dentes, 
como'se tudo estivesse ulcera do-, döres activissimas dilacerantes, 
iMsivas e lancinantes nos dentes, no rosto e nos ouvidos,'aj-
gravando-se de tarde, depois de se haver deitado, e principal-
mente de noite; nos dentes cariadosj döres-, quaes as produzidas 
por uina verruma* como por congestäo de sangue com fluxo de 
sdrtgue chupdndo os dentes; inchagäo dolorosa das gehgivatycom 
calor, prurido, vesiculas e ardor ; inchagäo da face,;salivagäo; 
ou tambem: boca e garganta seccas, com grande sede; renovacio 
das döres por um trabalho intelleetualy ou depois de haver co­
mido'; aggrtfvamento ao ar livre, e pelo contacto dos alimentos 
(mastigando, comendo, etc.), rosto quente e vermelho; pulsa-
göes na cabega ou nas faces; abrazamento e rubor dos olhos. 
(Depois de beil., convöm algumas vezes: merc. e hep.;ou: 
chäm. e puls.) Convöm melhor äs criangas e äs pessoas pletho­
ricas. 

CHAMOMILLA, quando ha: grartde irascibilidade edispo­
sigäo para chorar durante as döres; döres violenta«, activissimas, 
pronunciadissimas, ou pulsativas 0 lancetantes; döres que pa­
recem insupportaveis, principalmente de noite, pelo cdlor da cama, 
com exasperagao, Inchagäo quehte e rubor ria face; inchagäo lu-
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zenle das gengivas e engorgilumente das glandulas sub-maxil­
lares; döres que oecupäb todo om lado do queixo, sem que o 
doente possa reconhecer precisamente o dente affectado; ou, 
em um dente cariado, sensagäo que penetra e atormenta sem 
poder determinar quäl eile seja; döres semi-lateraes, lance­
tantes ou pulsativas em todo o lado affectado da cabega, no ou­
vido c na face; aggravamento ou renovagäo das döres depois de 
ter bebido ou comido quente ou frio,*<? mörmente depois de haver 
tomado cafe", döres com calor e rubor, principalmente de uma 
das faces; suor quente, mesmo nos cabellos; grande agitagäo e 
inquietagäo, ou grande fraqueza, a ponto de desmaiar, etc. lv 
talvez de todos o melhor medicamento. 

MERCUHIUS, contra: döres crueis e lancetantes nos dentes co-
riados, ou nas raizes dos dentes, oecupando todo o lado affectado 
da cabega e da face, ate* aos ouvidos, com inchagäo dolorosa da 
face ou das glandulas sub-maxillares, e salivagäo; appareci­
mento ou aggravagäo das döres de tarde ou de noite, com o calor 
da cama, onde ficäo ellas insupportaveis; renovagäo com oar frio 
<• humido, assim como eprrendo, ou depois de haver bebido ou 
comido quente ou frio; dentes cinbolados, com vacillagäo; sen-
sa< äo como se elles estivessem muito compridos: gengivas in­
chadas, esbranqnigadas, ulceradas e descoradas, com sangra-
mento facil, prurido, abrazamento e dör de escoriagao ao tocar-
se-lhe, suores nocturnos, vertigens, döres rheumaticas nos mem­
bros, humor colerico, conlradictor, ou grande disposigäo para 
chorar. calafrio com rubor nas faces, etc. (Conv6m muitas vezes 
antes ou depois de bell, ou dulc, ou antes de hep. ou de 
carb.-v.) 

NUX-VOM., sobretudo nas pessoas de um temperamento vivo, 
colerico, com tez fortemente corada : nas pessoas que fazem uso 
do cufp e bebidas espirituosas, ou que passäo uma vida sedentaria 
e encerradas em casa; döres de escoriagao ou crispagöcs prontm-
ciadissimus, com picadas nos dentes e nos queixos, ou sömente 
MOS dentes cariados; döres que se fazem sentir ate na cabega, 
nos ouvidos e inagas do rosto; com engorgitamento doloroso 
das glandulas maxühres; gengivas inchadas e dolorosas, com 
pulsagäo quäl a de um abeesso; manchas vermelhas e quentes 
nas faces e no pescogo, aggravamento ou apparecimento das 
döres de dentes de mite ou de madrugada, ou ao despertar, ou 
"Hinbem depois dojantar, duranteo pasteio ao ar Hvre, lendo. 
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meditando, ou durante um trabalho intellectual qualquer; ou 
tambem pelo calor da cama, com melhoras ao ar livre; humor 
choräo e exasperagäo, ou humor rixoso irascivel e frenetico, 
Convöm mais particularmente nosvelbos. 

PULS \T:LLA, sobretudo nas pessoas de um caracter brando, 
tranquillo e timido, com disposigäo ao pranto; contra döresde 
dentes com otalgia e cephalalgia semi-lateraes; döres crueis 
activissima •;, lancetantes. ou estremecimentos como se o nervo 
se contrahisse esedilatasseao mesmo tempo; ou döres pulsativas, 
penetrantes e que atormentäo, com comichäo nas gengivas; döres 
que se propagäo ate ä face] ä cabega, ao olho, ao ouvido do lado 
affectado, com pallidez da face, calor na cabega,' calafrios pelo 
corpo e dispnea ; aggravamento ou apjjarigäo das döres de tarde 
ou de noite, depois da meia-noite, assim como o calor da cama 
ou da camara, e mesmo bebendo ou comendo alguma cousa 
quente, estando sentado e pelo contacto dcpalito; alivio com 
agua fria (que comtudo algumas vezes tambem aggrava) e ar 
frio. Depois de chamomilla e* talvez o melhor, e convem mais 
äs pessoas nervosas, maxime äs senhoras. 

Depois destes medicamentos contra as döres de dentes poder-
se-ha consultar com preferencia: 

BRYONIA, sobretudo nas pessoas de um temperamento vivo 
e colerico, ou irascivel e teimosp; döres nos dentes cariados, e 
mais ainda nos outros; döres que fazem estremecer, e pungen-
tes, com vacillagäo dos dentes, e sensagäo como se elles estivessem 
mais crescidos, principalmente coniendo/ou depois de ter comido; 
picadas nos ouvidos; döres que obrigäoadeitar-se,aggravan-
do-se de noite ou tomando na boca alguma cousa quente, assim 
como estando deitado .sobre a face do lado säo, com allivio 
deitando-se sobre o lado doente; döres de escoriagao nas 
gengivas. 

CALCAREA, quasi näo con vom senäo para as döres de dentes 
com congestäo na cabega, principalmente do noite; e quando 
ha : döres pulsativas, lancetantes e como produzidas por uma 
verruma, ou sensagäo de escoriagao; sensagäo que penetra e 
atormenta, seja nos dentes cariados, seja nos outros; inchagäo 
e sensibilidade dolorosa, e sangramento facil das gengivas, com 
picadas e pulsagöes; aggravamento ou renovagäo das döres de 
dentes com uma corrente de ar ao ar frio; assim como bebendo 
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quente ou frio, ou mesmo pelo ruido; e pelo menor resfriamento; 
e na epoca das regras. 

CHINA, sobretudo depoii; de perdas debilitantes, durante 
uma criagäo, etc.; ou se, nas pessoas de ordinario joviaes, as 
döres provocäo o mäo bumor e a um caracter irascivo; quando 
ba tambem : döres surdas, peniveis nos dentes cariados ; ou 
döres pulsativas, activissimas, e que fazem estremecer; appareci­
mento ou aggravagäo das döres deßöis da refeigäo; ou de noite, 
assim como pelo mais ligeiro contacto; renovagäo pela ar livre 
ou por umacorrente do mesmo ; allivio pela pressäo e apertan-
do os dentes; inchagäo das gengivas; boca secca com söde; 
congestäo de sangue na cabega com inchagäo das veias na testa 
e nas mäos; de noite, somno agitado. 

HYOSCIAMUS, quando ha: döres violentas; dilacerantes e 
pulsativas, fazendo-se sentir desde a face ate ä testa ; inchagfto 
das gengivas com döres crueis, e com susurro dentro do dente, 
que parece vacillar; apparigao das döres ao ar frio, ou tambem 
de madrugada; congestäo de sangue na cabega, com rubor e calor 
da face ; espasmos na garganta, ou crispagöes convulsivas dos 
dedos, das mäos ou dos bragos, sobre-excitagäo nervosa; 
olhos vermelhos e brilhantes. 

IGNATIA, em muitos casos onde nux.-vom. ou puls, seriäo 
indicados; poröm nas pessoas de um temperamento sensivel, 
caracter brando, passivo e meigo, ou umas vezes alegres, outras 
dispostas a abandonar-se a uma affligäo; ou se os dentes estäo 
como quebrados, parecendo vacillar, e que as döres sc fazem 
principalmente'sentir quasi no flm da comida, augmentando-se 
depois ainda muito mais; ou tambem se (como as döres men-
cionadas em ign. em geral) se aggraväo em seguida a haver to­
mado cafe* ou fumado tabaco; de noite depois de se haver dei­
tado, ou de madrugada ao despertar. (Comparai cham. nux.-
vom. e puls. -

MESEREUM, se as döres nmipno com preferencia os dentes 
cariados, com picadas activissimas, urazadoras, ou como por 
uma verruma, ate aos ossos o[a face e fontes; sensagäo como se 
os dentes estivessem embotados e muito compridos; augmento 
das döres pelo contacto, pelo movimento, ou tambem de tarde, 
com calafrios, effervescencia de sangue, e congestäo na cabega ; 
sensagäo de torpor e döres activissimas noIad«>a'Ti-c'ado; prisäo 
de venire, anorexia e mäo humor. 
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RHUS, principalmente nas pessoas de um caracter tranquillo, 
dispostas ä melancolia e ä tristeza, ou tambem ao medo e äs 
angustias; döres crueis que fazem estremecer, e lancetantu,o\i 
como perfuramentos, e comichäo^ ou.dör de escoriagao nos 
dentes; aggravamento. ou apparigao das döres'ao ar livre, ou 
de noite, epoca em que säo ellas insupportaveis; allivio pela 
applicagäo do calor exterior; gengivas dolorosas, abrazadas, \a-
cillagäo dos dentes e exhaufgäo fetida dos dentes cariados: 

SPIGELIA, contra: döres pressivas, que se espalhäo, ourfdm 
agudas que fazem estremecer, pulsativas, principalmente^nos 
dentes cariados; apparigao das döres immediatamente depois da 
refeigäo, ou de noite, ebrigando a deixar a cama; aggravando-
se com agua fria, ou com *o contacto do ar livre; principal­
mente se, ao mesmo tempo, ha : döres abrazadoras, dilace­
rantes e que fazem estremecer, nas magäs do rosto; rosto in­
chado, com tez amarella em torno dos olhos; döres nos olhos; 
vontade frequente de ourinar, palpitagäo do coragäo, calafrios 
e agitagäo. 

STAPHYSAGRIA, se os dentes se ennegrecem^ cariäo e furäo, 
com gengivas pallidas, brancas, ulceradas ou inchadas e dolo­
rosas, com sangramento facil, tumores e excrescencias; incha­
gäo da face e das glandulas sub-maxi}lares; döres dilacera.ntes, 
activissimas e pressivas nas gengivas^ dentes cariados. e raizes 
dos dentes säs; apparigao ou aggravagäo das döres masti-
gando, ou immediatamente depois de ter bebido ou comido, assim 
como pelo contacto do ar frio, ou tambem de madrugada pu de 
noite. 

SULFUR, contra: döres dilacerantes^ que fazem estremecer, 
pulsativas, quer nos dentes cariados quer nos outros; döres que 
se fazem sentir ate* nos ouvidos e na cabega, com incbactoda 
face, congestäo de sangue na cabega ^cephalalgia pulsat&Gi; rubor 
inflammatorio dös olhos e do nariz; picadas nos ouvidos; prisäo 
de ventre com desejo frequente, porem inutil, deirabanca; 
dör no espinhago; vacillamento nos membros; vontade de dor­
mir de dia a calafrios; aggravamento ou apparigao das döres 
de tarde ou de noite, pelo calor da cama, ou expondo-se, seja ao 
ar livre, seja a uma corrente de ar, assim como pela agua fria; 
ou cpmendo e raastigando; vacjUagäo*, crescimento e deibota-
mento dos dentes; sangramenj& faeU dos mesmos e das gengi-
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vaa, que esiäe deseeradas e inchadas, com döres pnisatims. 
Convem priacipalmente depois de cofT. ou acon. 

MAGNESIA-CARB., contra: döres como dearrancameiifo,nos 
dentes cariados, ou abalos doloroso» que atravessäo o periosteo do 
queixo, com döres activissivas, pressivas, dilacerantes, pene­
trantes, abrazadoras ou lancetantes; gengivas inchadas e dolo­
rosas ao tocar-se-lhes, ou comoentorpecidas (eessandoasdöres); 
aggravagäo das döres depois de comer e ao calor; allivio ao ar 
livre e andando; inchagäo vermelha e quente das faces : cala­
frios no corpo; sobre-excitagäo nervosa, tremor e agitagäo nos 
membros. 

D'entre os outros medicamentos citados, poder-se-ha depois 
consultar: 

ACONITUM, principalmente quando as döres de tal maneira 
perturbäo ao enfermo, que lhe näo permittem descrevö-las, e 
maxime se coff. näo foi sufficiente contra este estado; ou tam­
bem se ha: abalos lanoetantos, ou döres pulsativas, com con­
gestäo de sangue na cabega, calor no rosto, rubor da face e 
grande agitagäo, e febre com pelle secca. 

ANTIMONIUM, na pluralidado dos casos de döres nos dentes 
cariados, com crispagöes successivas, e que atormentäo ate a ca­
bega, principalmente de tarde, ou na cama ; aggravamento de­
pois de comer, assim como com agua ; allivio ao ar livre ; gen­
givas sangrentas e que facilmente se descolläo. 

ARNICA, sobretudo contra as döres e outros padecimentos 
depois de uma operagäo qualquer nos dentes ; ou tambem ha­
vendo : dör de deslocagäo nos dentes, ou estremecimentos quando 
se come; ou tambem se a face estä inchada, vermelha e dura, com 
pulsagäo ou com formigagäo nas gengivas. 

ARSENIUM, seos dentes crescem, com tremor doloroso; döres 
activissimas, que fazem estremecer, nos dentes e gengivas, pro. 
pagando-se atö ä face, ouvido e fönte; döres insupportaveis, que 
leväo a uma desesperagäo furiosa ; apparecimento das döres de 
noite, com aggravamento estando deitado sobre o lado doente; 
allivio com o calor do fogo. 

CARBO-VEG., muitas vezes se urs. ou merc, que convinba 
indicar-se, nao foräo sufficientes, e principalmente se as gengivas 
se talhäo o snngräo, com uleeracäo, estremecimento dos dentes, 
e sensibilidade dolorosa ao tocar-se-lhes, maxime depois da re­
feigäo ; döres activissimas, dilacerantes ou pulsativas nos dentes. 
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provocadas pelo contacto das cousas quentes, friasou muito sal-
gadas. Con vom quando se tem abusado do mercurio. 

COFFEA, contra as döres as mais violentas; e se o enfermo 
estä inteiramente föra de si, com pranto, tremor, grande an­
gustia, inquietagäo e agitagäo ; döres diffkeis de descrever, ou 
tambem dilaceragäo e döres que fazem estremecer, marifes-
tando-se principalmente de noite ou depois da refeigäo. (Se coff. 
näo för sufficiente, acon. ou'hyos. sulf. e veratr. seräoosque 
se devem applicar.) 

HEPAR, frequentemente depois de merc. ou beil., se ha: in-
chacäo dolorosa ou mesmo erysipelatosa da face, ou döres que 
fazem estremecer, e activissimas nos dentes, aggravando-se 
cerrando-os, comendo, em um quarto quente, ou tambem de 
noite, como na maior parte das döres-- de hepar. Conv6m ha­
vendo algum abcesso nas gengivas ou fistüla. 

SEPIA, contra : döres pulsativas e lancetantes, nas pessoas de 
cor amarellada ; döres que se estendem ate* aos ouvidos, e bra­
gos, ate* aos dedos, onde se tomäo formigantes; e principal­
mente se, ao mesmo tempo, ha : soffrimentos asthmaticos, 
inchagäo da face, tosse e engorgitamento das glandulas sub-
maxillares. 

SILICEA, contra: döres lancetantes, com inchagäo do osso, 
ou do periosteo do queixo; döres que affectäo antes o queixoque 
os dentes; calor nocturno, que priva do somno ; pelle disposta 
a ulcerar-se ; aggravamento das döres de noite, ou com o con­
tacto de cousas quentes ou frias. Convöm nos mesnios casos de 
hepar. 

VERATRUM, se as döres se manifestäo com inchagäo na face, 
suor frio na testa, nauseas ate* fazer vomitar materias biliosas; 
lassidäo dos membros ; abatimento de forgas ate* desfallecer; 
frialdade em todo o corpo, com calor interno e söde inextin-
guivel de agua fria; döres pulsativas, ou pressäo e sensagäo de 
peso nos dentes. 

Emfim, se em todos os medicamentos precedentes se näo 
achar algum que convenha äs indicagöes, podei--se-ha tambem 
consultar: - >> 

BARYTA-CARB., se as gengivas e a face estäo pallidase in-
chadasl.icom pulsagäo nos ouvidos, prineipalmente de noite, ou 
se ha picadas abrazadoras nos dentes, provocadas pelo contacto 
de cousas quentes. 
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CAUSTICUM, contra döres pulsativas ou lancetantes, comas 
gengivas dolorosas, sangramento facil, e com döres rheumaticas 
nos musculos do rosto, olhos e ouvidos. 

CYCLAMEN, contra : döres lancetantes e como por uma ver­
ruma, ou estremecimentos surdos, de noite, principalmente nas 
pessoas sujeitas a döres arthriticas. 

DULCAMARA, se as döres de dentes, em resultado de um res­
friamento, säo acompanhadas de diarrhea, e que cham. näo 
foi sufficiente, ou se ha : cabega tolhida, com salivagäo; gen­
givas despegadas e esponjosas, näo tendo bell, ou merc. sido 
sufficientes. 

EUPHORBIUM, contra döres pressivas lancetantes, ou como 
por uma verruma, com inchagäo erysipelatosa da face ou com 
esburacamento dos dentes. 

MAGNESIA, contra: döres nocturnos como por uma verruma, 
com estremecimentos c sobresaltos, ou como de ulceragäo; 
döres insupportaveis no repouso, obrigando a deixar a cama e a 
passear, com inchagäo da face. 

NITRI-AC1D., contra: döres pulsativas ou que fazem estre­
mecer, lancetantes e activissimas, manifestando-se principal­
mente de tarde, na cama, ou tambem de noite, e que näo 
cousentem dormir antes de meia-noite. 

PHOSPHOR1-ACID., sc as gengivas sangräo, estäo inchadas e 
talhadas, com döres dilacerantes, aggravando-se com o calor da 
cama, assim como com cousas quentes ou frias; döres 
violentas nos dentes incisivos, durante a noite. 

PLATINA, contra: döres pulsativas e penetrantes nos dentes; 
aggravamentos dos symptomas de tarde e no repouso; sensagäo 
de caimbras e de torpor no lado da face affectado; caracter 
orgulhoso, affectado, com menosprezo dos mais. 

SABINA, contra: döres pulsativas ou pressivas, que se 
manifestäo de tarde ou de noite, principalmente cot« o calor da 
cumit, c depois do haver comido, com sensagäo comose odente 
qtiizessc rebentar ou fOf.se arrancado; pulsagäo por todo o corpo; 
repeligöes frequentes com perda de sangue pela madre. 

^ $ » Comparai os artigos: NKVRALGIA, CEPHALALGIA. PROSO-

PALGIA, OTALGIA, elc, em seus respectivos capitulos; e vedi« o 
additaiueiito an cap. 12. 

U 
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TRATAMENTO.— Dos medicamentos indicados, 1 ate 2 
gottas, ou 6 a 8 globulos em 4 colheres d'agua, para dar-se äs 
colheres de chä de 3 em 3 horas, nos casos de döres agudas, 
espagando ä proporgäo das melhoras: tambem se o dente för 
cariado pöde-se ensopar um algodäo na tintura e pör na carie. 
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AFFEC<$ES DA BOCA 

A p h t h a « n a b o c a . — Os melhores medicamentos säo, 
principalmente nas criangas: bor. merc. nux.-vom. sulf. sulf. 
ac, etc. (Comparai STOMACACE.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas; nas criancinhas 3 
globulos em 2 colheres d'agua, 1 colher de chä de 6em 6 horas. 

' C o n v u l s o f i n n a l i n g u a . — Quasi sempre este incom-
modo {\ symptomatico de uma affecgäo de cerebro, mas por si 
eile reclama chafi. ou lycop. 

I-Vilor n a boca .— Ainda que este inconveniente näo 
seja senäo o symptoma de uma outra molestia, comtudo muitas 
vezes cxftte sem outra lesäo apreciavel, e ö nessc caso que com 
preferencia se poderä applicar: agar. amon.-carb. arn. ars. aur. 
bary.-carb. bell. bry. carb.-an. cham. grapb. hyos. iod. merc. 
nux.-vom. puls. sep. sil. e sul. 

Em PESSOAS na idade da puberdado, ou nubilidade, 6 fre-
quenlcincnte aur. o que cortvöm com preferencia, ou tambem : 
bell. hyos. puls, e sep. 

Se o mäo cheiro se fflanifesta de ÄADBUGADA, poder-se-ha 
tomar em consideragäo : arn. hell, nux.-vom. sil. e sulf. 

Manifestando-se DEPOIS DA REFEI<;AO : cham. nux.-vom. ou 
sulf. 

Se apparece de TARDE ou de NOITE : puls, ou sulf. 
Parao que^resujta do ABUSO DO MERCURIO. scrao principal­

mente: aur. carb.-v. Jach, nitr.-ac sulf., ou tambem : arn ? 
bell, hep., etc. .. m 

TRATAMENTO.—Dos medicamentos acima mencionados, 
1 gotta ou 6 globulos em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 co­
lher du 12 em 12 horas : repita-se passados 4 ou 6 dias no caso 
de melhora, ou tome-se outro medicamento. <••' 

ttloMMltis o u i n f l n n a m a c a o d a l i n g u a . — Os 
melhores medicamentos säo : acon. arn. ars. aur. bell. lach, e 
merc, ou bry. cham. bell kali. puls. 
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Se este estado för consequencia^de LESÖES MECANICAS OU PICA­

DAS DE ABELHAS, seräo principalmente : acon. e arn. adminis-
trados alternadainehte, ou bell, sejorem inefficazes. 

Se a inchagäo för excessiva mente VOLUMOSA, OU havendo m-
DURACÖES, bell, e merc. säo os que, depois do uso de acon., se 
deveräö com preferencia administrar. 

Se a inflaiiimagäo ameaga passar ä GANGRENA, os melhores 
medicamentos seräo: ars. elach. 

•ü«^ Comparai timbem STOMACACE. 

TRATAiilENTO.—Dos medicamentos mencionadqs, 1 gotta 
ou 5 globulos da 3° ou 5* dynam. em 3 colheres d'agua, para 
dar-*"} 1 colhör de chä de 3 em 3 horas,- espagando ä medida, das 
melhoras. 

H e i u o r r h a g i a b o c a l . — E" entre: am. bell. chin. 
dros. fer. "kreos. led. lyc. e secal. que, segundo as circum­
stancias e causas internas do mal, com preferencia se fara a 
escolha. (Vöde tambem cap. 9', HEMORRHAGIA NASAL, e as notas 
äcerca da febre amarella.) 

Na febre amarella aproveitou muito chin. e carb.-veg. Por 
inducgäo do Dr. Maximiano Marques de Carvalho administramos 
em caso muito rebelde a ergotina na 4' dynamisagäo, e reco-
nhecömos que com effeito 6 um remedio. digno de ser1 experi-
mentado. 

P a l a d a r (Inf lamir iacao do).—Os medicamptos 
que, em geral, com preferencia se poderäo consultar säo: bar.-c. 
bar.-m. bell. calc. lach. merc. nux.-vom., ou tambem: acon. 
aur. chin. coff. e sil. 

A inflammagäo do SEPTUM STAPHYLINUM pede com preferencia": 
acon. bell. coff. merc e nux.-vom. 

Para a inflammagäo do PALADAR mesnld, säo principalmente: 
calc chin. e nux.-vom., ou tambem : bar.-c. bar.-mi lach, e 
merc, ou talvez mesmo :- aur. bell, e sil. 

Se ha ULCERAQÄO, ou mesmo CARIE do paladar, dever-se-la 
com preferencia consultar: aur. lach, merc e sil., ou talvez 
tambem,: bary.-c. calc.,, etc. "(Vöde cap. i°, OSTEITIS e outras 
DOENCAS DOS OSSOS.) 

Se o mal för produzido pelo ABUSO DO MERCDRiô acharrse-häo 
muitas vezes convenientes ; aur. e lach., ou mesmo tambem: 
bell, bar.-m. calc sil., etc. 
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tf-**-"**--" Vede, alöm disso, cap. 13 ANGINA, e comparai mais 
abaixo STOMACACE. 

TRATAMENTO.—Dos medicamentos indicado.-, 1 gotta 
ou b giobuks em 4 co^h • : d'agua, para d-r-se 1 colher de 8 
em 8 horas: repiu-se m caso de melhora passados 4 ou 6 dias, 
ou tome-se outro medicamento. 

P a l a v r a (Itaffelio* da).—Os nelhores medicamen­
tos coutra os diversos defeitos da palavra, quaes : GAGCEIRA, 

FALLA TITUBEANTE, etc., säo ern geral: bell, caust. cic? eupb. 
graph. lach. merc. natr.-mur. nux.-vom.e sulf. (Comparai 
abaixo PARALYSIA da lingua, e attendei sempre aos symptomas 
cerebraes.) 

TRATAMENTO.— Dos medicamentos indicados, 1 gotta 
ou 4 globulos da 5*, 15' ou 30' dynam. em 4 colheres d'agua, 
para dar-se 1 colher de 24 em 24 horas. 

P a r a l y s i a d a l i n g u a . — S ä o : taust, graph. lach, e 
natr.-mur., e talvez tambem: dulc. ou eupb. que merecem 
ser com preferencia consultados, uma vez que esta doenga 
existc sem outra lesäo apreciavel. 

Em consequencia de uma APOPLEXIA, dever-sc-ha consultar: 
bell. hyos. op. stram. etc. (Vöde cap. 6°, APOPLEXIA.) 

TRATAMENTO.—Dos medicamentos mencionados, 1 gotta 
ou 6 globulos da 5', 15' ou 30' dynam. em 4 colheres d'agua, para 
dar-se 1 colher de 8 em 8 horas, devendo-se repetir o medica­
mento depois de sua aegäo ou tomar se outro : lembramos o 
medicamento indigena—Marapuama, com o quäl sc töm colhido 
grandes resultados. 

1*1 val.--.mo ou salivaofto.— Säo : bell. calc. canth. 
colch. dulc euphorb. hep. iod. lach, merc nitr.-ac. op. e sulf. 
que, segundo as circumstancias, merecem ser consultados com 
preferencia. 

Se ('• por ABUSO no MERCuRto quo existc o mal, säo principal­
mente : bell. dulc. hep. iod. lach, nitr.-ac. op. esulf. 

Vede, alem disto, STOMACACE. 
H a n i i l a . t u m o r d e b a i x o da lingua.—Säo • 

calc merc e thui. que com mais vantagem se töm empregado. 
Talvez se possa tambem consultar ambr. (Vöde STOMACACE.) 

TRATAMENTO.— I gotta ou 6 globulos da 5 \ 9* ou 15' 
dynam. em 1 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 1*2 em 
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12 horas: repita-se o mesmo medicamento passados 8 ou 6*dias 
ou tamarä outro. 

Salivacffo.— Contra a disposigäo a segregar muita saliva 
empregäo-se de preferencia : asar. carb.-v. ign. lach, nux.-v. 
phos. phwib. rhus. sabad. sulf. spong. e zinc. Se a salivagäo e 
mercurial. convöm contra ella: bell.-carb.-v. e nitr.-ac. Se ella 
se assemelha ä que o mercurio produz, e eile näo foi admi­
nistrado, pöde dar-se com probabilidade de aproveitamento. 
Convem muito o uso do leite nas salivagöes.mercuriaes. 

TKATAMENTO.— Como acima. 
S t o m a c a c e ou inf laminacä<- e ulceracfto 

d a c a v i d a d e bocal.—Os melhores medicamentos contra 
esta doenga säo, em geral: merc. e nux.-vcm.,. ou tambem: 
ars. bor. caps. carb.-v. dulc natr.-m. nitr.-ac staph. sulf. e 
sulf.-ac, ou ainda : Chin. gran.? hep. iod. merc.-c. n.-mosch.? 
sep. e sil. 

A stomacace produzida por ABUSO DO MERCURIO pede com pre­
ferencia: carb.-v. dulc hep. nitr.-ac nux.-vom. staph. e sulf., 
ou tambem : Chin. iod. natr.-m. ucuba, etc. 

Se för causada por abuso dö SAL COMMUM, ein muitos casos 
particulares sortiräö bons effeitos : carb.-v. e nitr.-sp. 

Em todo caso poder-se-ha com preferencia consultar: 
ARSENICUM, se ha: ulceragäo da lingua nas bordas, aphthas 

com döres dilacerantes, violentas; gengiva?,inchadas esan-
grando facilmente, com tremor dos dentes;•grande'fraquezae 
caducidade. 

BORAX, havendo: gengivas ulceradas; ßphthasnabocaesobre 
a lingua, sangrando facilmente; mucosidades tenazes na gar­
ganta, ounnas acres e fetidas. (Convöm priaoipalraente äs 
criangas-,). t 

CAPSfCUM, principalmentßnas pessoas gordas,dQ.um tempe­
ramento fleugmatico; e quepassäo uma vida sedentaria; esobre­
tudo se ha: vesiculas abrazadoras na boca e sobrealingua, 
inchagäo das gengivas, etc. 

CARBO-VEG., havendo: gengivas despegadas, contrahidas, 
excoriadas e ulceradas, com 'sangramento abundante, dentes 
abalados, calor na boca, grande fedor das ulceras, excoriagäo, 
e difficil movimento da lingua.. i 

DULCAMARA, se o menor resfriamento provocä o mal̂ on-
inchagäo das glandulas do pescogo. 

http://bell.-carb.-v
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MERCURIUS, quando ha: gengivas vermelhas, esponjosas, 
despegadas, ulceradas, e sangrando facilmente, com döres 
abrazadoras, nocturnas, sensagäo de excoriagäo, principalmente 
ao tocar-se-lhe; dentes abalados, lingua e cavidade bocal 
inflammadas, excoriadas, e ulceradas, ou cobertas de aphthas ; 
cheiro fetido, cadaverico, da boca edas ulceras; fluxo abundante 
de uma saliva fetida, ou mesmo sanguinolenta, com ulceragäo do 
orificio ou conducto das glandulas salivares; lingua inchada, 
aspera e dura, ou humida e carregada de mucosidades brancas; 
rosto pallido, com calafrios; descargos, como dt- diarrhea, 
abrazadoras. 

NATRUM-MUR., contra: gengivas inchadas, sangrando facil­
mente, com grande sensibilidade a tudo quanto e* quente ou mui 
frio; ulceras e vesiculas na boca, sobre a lingua e nas gengivas. 
com döres abrazadoras c falla cmkiracada; salivagäo abundante; 
torpor e rijeza na lingua, maxime de um lado. 

NITR1-ACID., se ha: gengivas sangrando facilmente, brancas 
e inchadas, com dentes abalados; evcoriagäo na boca, com 
döres lancinantes; fedor putrid» na boca, salivagäo; muito 
fastio com desejo so de gorduras. 

NUX-VOM., principalmente nas pessmts magras, de temper-a-
mento vivo, e que possäo vida sedentaria, e sobretudo se ha: 
inchagäo putrida e dolorosa das gengivas, com döres abrazadoras 
e pulsativas; ulceras fetidas, horbulhas e vesiculas dolorosas na 
boca, nas gengivas, no paladar ou na lingua; salivagäo nocturna: 
saliva sanguinolenta; lingua carregada de mucosidades brancas 
espessas; cheiro putrido da boca, rosto descorado, com faces 
encovadas e olhos temos; cmmagrecimento, prisäo de ventre, 
humor irascivel e colerico. 

STAPHYSAGRIA, sc as gengivas estäo pallidas, brancas e 
ulceradas, ou dolorosas e inchadas, sangrando facilmente; 
enrescencias esponjosas nas gengivas e na boca; boca e lingua 
ulceradas c cobertas de vesiculas ; lluxo de saliva algumas vezes 
sanguinolenta; döres lancinantes na linguaurosto desflgurado, 
pallido, cum faces e olhos eueovados e fechades; inchagäo das 
glandulas do pescogo e dos folliculos debaixo da liugua. 

SULFUR, contra: sangramento facil. despego e inchagäo das 
gengivas, com döres pulsativas'; v csiculas, bolhas e aphthas na 
boca e na lingua, com ardor »• dör de evcoiiagäo, principalmente 
coineudo; cheiro fetido e acido da boca; salivagäo ou saliva 
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sanguinolenta; lingua carregada de uma camada espessa, esbran-
qoigada ou amorenada; descargas mucosas, esverdinhadas, com 
tOnesmo; erupgöes miliares; agitagäo nocturna, etc. 

SULFURI-ACID., contra : aphthas na boca; inchagäo, ulcera­
gäo e" sangramento facil das gengivas, salivagäo abundante, 
etc., e t c 

V e s i c u l a d e b a i x o d a lingua.—Vöde HvDnoPHORu, 
cap. 5.° 

TRATAMENTO.—Dos medicamentos mencionados, 1 gotta 
ou 6 globulos da 5*, 15' ou 30* dynam. em i colheres d'agua, 
para tomar-se 1 colhör de 8 em 8 horas; devendo repetir o 
mesmo medicamento no caso de melhora, passados 6 ou8dias, 
ou tomarä outro. (Vede Materia Medica por J. V. Martins.) 

ADDITAMENTO AO GAPITULO XII 

MOLESTIAS DOS BEIgOS 

APHTHAS: ipec. 

BOSSAS, pequenas, brancas no beigo superior: graph,— 
pequenas, purulentas ä roda dos beigos e barba: nux.-v, 

BOSTELLAS brancas na superficie interna do beigo superior, 
com dör ardente pelo movimento, e sem dör quando se come: 
lycop.—pequenas, suppurantes e pustulas com humor seroso 
nos angulos da boca: lycop.—pequenas • no beigo superior: 
sassap. 

BOTÖES: antim. bell. bor. ipec. lach, mur.-a. phos. thui.— 
no beigo superior: antim. spig.—nas commissuras: petr. 

CROSTAS: bell. berb. bor. calc cicut. ignat. natr.-m. nux.-v. 
phos.-a. sep. silic. sulf.—nas commissuras: bell, ignat. nux,-
v. puls.—largas no vermelho do beigo inferior: nicot>-prurigi-
nosas sobre o meio do beigo superior no bordo da parte verme­
lha : silic—ulcerosas, com dör lancinante na parte vermelha dos 
beigos: nux.-v. (Vöde cap. 10, INCHACÄO.) 

EFPLORESCENCIA, abaixo do vermelho do beigo inferior: rhus. 
—em ambos os lados do beigo superior: arn.—no angulo dos 
beigos do'lado direito com dör tensiva, corrosiva, lancinante, 
quando se mexe a boca ou tocn-se a parte affectada : mang.— 
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ardentes no beigo superior: calc. pheland. zinc.—nos beigos 
mur.-a. rut.—nos beigos, ä roda da boca e angulos: calc — 
no beigo inferior com tumefacgäo, formigagäo e picadas: caust. 
—no beigo superior abaixo do nariz, com a ponta cheia de püs 
e cercada de uma aureola vermelha: bar.—no bordo do beigo 
superior: canth.—brancas no beigo superior, barba e testa, 
com algum humor: zinc—brancas, perto do vermelho do beigo 
superior: magn. — brancas na superficie interna do beigo 
superior: magn.-m.—chatas, vermelhas, dolorosas ao tocar, 
no meio do bordo do beigo superior, na parte näo vermelha: 
zinc.—cheias de püs no bordo do beigo superior, com prurido 
ardente: led. — cobertas de crostas com sensagäo ardente no 
vermelho do beigo superior: staph.—crustaceas acima do beigo 
superior, com dör lancinante, que cessa ao tocar: petr.—crus­
taceas no bordo do vermelho do beigo inferior: calc.—dene-
gridas, indolentes, suppurantes no vermelho do beigo inferior: 
spig. — dolorosas ein excesso nos bordos do vermelho do 
beigo inferior» silic—dolorosas no vermelho do beigo supe­
rior: carb.-v.—indolentes, suppurantes ao lado do beigo infe­
rior, com aureola vermelha: samb.—insensiveis no beigo in­
ferior perto do angulo da boca: nicot.—insensiveis no beigo 
superior: natr.—miliares ä roda dos beigose com püs: nux.-
v.—como em novello nas bordas do beigo inferior, cheias de 
humor seroso com sensagäo mordicante, semelhante a do sal, 
e ao tocar com sensagäo de exeoriagäo: rhus.—pequenas, ar­
dentes na face interna do beigo inferior: nicot.—pequenas, 
dolorosas ao tocar no beigo superior: stront.—pequenas na 
face interna do beigo superior defronte das gengivas : mag.-
car.—pequehas, mordicantes, sendo umasituada sobre o beigo 
superior perto da aza do nariz e crustacea, e uma outra na su­
perficie interna do beigo superior: beil.—pequenas, prurigi­
nosas, humidas, de forma uguda, cm ambos os beigos ä roda da 
boca : kali.-c.—pruriginosas abaixo do beigo inferior: natr.— 
pruriginosas acima dos bordos do beigo superior: nux.-v.— 
pruriginosas no beigo superior: acon.—pruriginosas no meio 
dos bordos do beigo superior: thui.—pruriginosas e mordi­
cantes nos beigos: kali.-c. — pruriginosas a principio, ar­
dentes depois e no beigo superior : graph.—pruriginosas violen-
tamente no beigo, e desapparecendo pela cossadura : laur.—no 
rego do boigo superior, com vermelhidäo edör tensiva: arn.— 
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semelhantes a empolas no vermelho do beigo superior, de ma­
nhä ao acordar: hell.—com sensagäo de formigueiro por si, e 
picadas pruriginosas ao tocar, sobre o beigo superior: bell .— 
suppurantes no beigo inferior perto do angulo da boca com au­
reola vermelha, e dör tensiva e ardente ao tocar: mang.— 
transformaado-se em ulceras crustaceas, produzindo uma dör 
semelhante ä que se sente na parte inflammada, collocadas nos 
bordos do beigo em igual distancia do meio e do angulo: bell. 
—tensivas, e muitas nos beigos: lycop.—vermelhas no beigo 
inferior perto do angulo da boca do lado direito, e causando 
por si uma dör tensiva: mang.—vermelhas e muitas no beigo 
superior: sulf. 

EMPOLAS, amarellas, ardentes, da grossura de ervilhas, no 
beigo inferior: mur.-a.—no beigo inferior : bar.-c. carb.-a.—no 
beigo superior com dör incisiva: graph.—no beigo superior 
perto do angulo da boca : magn.—nos bordos do vermelho do 
beigo superior, com dör de cieiro : con.—brancas, ardentes na 
superflcie interna do beigo inferior : phos.—brancas da gros­
sura de uma lentilha no vermelho do beigo superior com dör 
ardente de excoriagäo ao tocar, cobrindo-se depois de uma 
crosta: natr.—no lado direito do beigo inferior : sassap.— 
cheias de sangue, dolorosas ao tocar, na superficie interna do 
beigo superior: natr.—dolorosas ao tocar : hep.—grossas, como 
ervilhas, perto e abaixo do angulo da boca, seccando-se promp­
tamente : natr.—grossas em grande numero, ardentes, ciaras, 
tensivas, apparecendo de repente sobre o vermelho do beigo 
superior: magn.-m.—grossas e inchadas por toda a parte näo 
vermelha dos beigos com excoriagäo no vermelho e a lingua 
coberta de vesiculas dolorosas: natr.-m.—muitas no vermelho 
do beigo inferior com dör de cieiro, quando o beigo esta hu­
mido : natr.-m.—pruriginosas ligeiramente no beigo inferior) 
immediatamente abaixo do vermelho, cobrindo-se de uma pelle 
amarella e viscosa depois que deita um humor seroso: clem.— 
transformando-se em crostas sobre o vermelho do beigo infe­
rior: natr-m. 

ERUPCAO : abaixo do angulo dos beigos com dör de cieiro: 
bry.—no angulo dos beigos com sensagäo de calor: hep.—nos 
beigos: alum. ars. bell. calc. carb.-v. caust. cham. merc.phos. 
sulf.—no beigo inferior, abaixo do vermelho, com dör mordi­
cante e pruriginosa; bry.—nos beigos, föra do vermelho, com 
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rheuma violenta acompanhada de esgoto pelo nariz: daph.— 
no beigo c nariz: nicot.—nos beigos: petr. spong.—no bordo 
do beigo inferior: phos.-a.—no bordo do vermelho do beigo 
superior com dör incisiva pelo movimento e ao tocar: lycop. 
—nas commissuras: antim. bell, carb.-v. caust. ignat. lycop. 
nux.-v. phos.-a. sulf. —crostosa, azul, amarella com püs e sem 
dör, sobre o beigo inferior: phos.-a.—crostosa no beigo infe­
rior : argil. bry. phos.-a.—no beico superior: merc. nux.-v.— 
—dartrosa : sep.—deefflorescencias humidas no bordo do ver­
melho do beigo superior: sep.—indolentes ä roda do angulo da 
boca: rhod.—humida e corrosiva, e semelhantea uma ulcera 
com prurido lancinante, abaixo do meio do beigo superior: 
squil.—indolente no bordo do vermelho do beigo: ars.—sobre 
o vermelho do beigo com dör de cieiro: natr.-m.—ulcerosa 
com dör pelo movimento dos beigos: caps.—no vermelho do 
beigo inferior: calc.—no vermelho dos beigos e angulos da 
boca: canab. 

EXCORIACXO: ars. canth. caust. cham. cupr. graph. ipec. 
natr.-m. phos -a.—nas commissuras: antim. caust. lycop. 
merc. 

EXFOLIACÄO: alum. amon.-in. cant. nux.-v. puls. sep. 
sulf.-a. 

FORMIOAQXO : arn. ars. berb. fer.-mag. 
INCHAQAO : aur. bell. bry. dig. hep. lact. merc silic. staph. 

sulf. (vöde cap. 10)—no beigo inferior: alum. bor. mur.-a. puls. 
—no beigo superior : arg. bor. calc. elect. lycop. mcr.-cor. 
(Vöde cap. 10). 

NODOAS: no beigo superior: natr.—amarellas no beigo supe­
rior: natr. — vermelhas, que parecem rachadas e com dör 
ardente: caust. 

NODOSIDADES: ars.—pruriginosas a principio, depois ardentes, 
no vermelho do beigo inferior: zinc.—na superficie interna do 
beigo inferior: ratan. nicot. 

Pöuos negros no beigo superior: sulf. 
PRURIDO : aur.-m. fer.-mog. sabad. 
PUSTULAS: berb. carb.-v. merc. nux.-v.—nas commissuras: 

lart.—ciaras como agua, insensiveis, no vermelho do beigo 
superior: zinc—vermelhas, suantes, quando secossäo, eacima 
do beigo superior: thui. 
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RACHADURAS: graph. 
ROIMENTO : plat. 
SEQUIDIO : bry. chin. tart.-em. verat. 
SUOR no beigo superior: acon.—lateralmente: puls. 
TUMOR debaixo da pelle do beigo superior: bar.-c. 
ULCERACXO i sep. silic. staph. sulf. — nas commissuras: 

amon.-m. bell. bor. calc. carb.-v. hep.-merc. nitr.-a. nux.-v. 
phos. silic. (Vöde cap. 10, INCHACIO.) 

ULCERAS: ars. bor. clem. con. graph. sep. silic. sulf.—de 
cheiro podre e seroso : merc.—nas commissuras : graph.—na 
face interna dos beigos: graph.—roedora: con. nux.-v. 

VESICULAS ardentes nos beigos, com erupgäo na boca: amon, 
—ardentes na face inferior do beigo inferior: amon.—ardentes 
ao tocar, no beigo superior, carb.-a. — ardentes ao tocar, 
pequenas e muitas sobre o vermelho do beigo superior: ratan, 
— embaixo do bordo do beigo inferior: ratan.—nos beigos: 
carb.-a. clem. con. hell. hep. mag.-mjnerc natr.-s plat. rhod, 
—no beigo superior: ratan. sen. valer.—no beigo superior e na 
borda do vermelho, com prurido ardente: cicut.—no beigo su­
perior, com dör de ulceragäo : mur.-a.—na borda externa do 
beigo inferior, com dör mordicante e serosidade limpida: plat. 
—na borda interna do beigo superior, com picadas violentas. ao 
menor toque: plat.—na borda vermelha do beigo inferior, com 
ardor lancinante: staph.—na borda do vermelho do beigo su­
perior: silic-^Claras em ambos os lados do beigo superior, 
pruriginosas depois de seccas, e entäo renovadas por outras, 
sendo o prurido mais violento ä tarde: mang.—ciaras, com dör 
tensiva no angulo esquerdo do beigo superior: mang.—olaras 
no lado do beigo inferior, sendo o lado superior inchado, 
com pequenas nodosidades e dör tensiva ao tocar: mang.—cia­
ras, que seccäo ä noite, no beigo superior: carb.-a.— ciaras no 
vermelho do beigo superior: kali.-c—dolorosas na borda do 
vermelho do beigo, junto do angulo da boca: verat.—dolorossii 
lancinantes ao tocar, na borda do beigo superior: silic—dolo­
rosas e pruriginosas ao tocar em todo o vermelho do beico 
inferior: kali.-c—grossas, transparentes, insensiveis no beigo 
superior, suppurando no fim de alguns dias, tornando-se ao 
depois crustaceas: zinc. — insensiveis, pequenas, no lado do 
beigo superior : laur.—pequenas, brancas, cercadas de uma 
borda vermelha e elevada com dör ao tocar: valer.—pequenas, 
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com dör de qneimadnra na borda exterior do beigo superior: 
bell.—pruriginosas, perto do beigo superior, e apenas visivuis: 
laur. — pruriginosas a principio, e depois crustaceos, com dör 
de cieiro na borda do vermelho do beico superior : silic.— 
sanguinolentas no beigo superior: natr.-m. — na superficie 
interna do beigo inferior: bar.—no vermelho do beigo inferior, 
com dör de queimadura: bryon. 

MOLESTIAS OA BOCA 

BOSTELLAS, suppurantes no angulo da boca : bor. merc 
BOTÖES: dulc—indolentes na superficie interna das faces: 

amon.—a roda da boca: pbos. rhus. 
CROSTA humida, debaixo do angulo da boca : calc—ä roda 

da boca : calc graph. 
DARTROS na angulo da boca: carb.-v.—com dör incisiva, 

lancinante: phos.—pequenos : sep.—ä roda da boca: amon.-c. 
anac. ars. bor. kreos. magn. rhus. sep. 

EFFLORESCENCIA no angulo da boca : canab.—debaixo do 
angulo, com fundo vermelho: barit.-c calc—acima do canto da 
boca: calc—no angulo do lado direito: beil.—no angulo, 
sobre os beigos, ou ä roda delies: calc—no angulo, com püs e 
dör ao tocar, barit.-c—no angulo, pequenas, insensiveis, de 
um vermelho pallido, desapparecendo promptamente, e sem 
suppuragäo: bell.—dolorosas na parte anterior do paladar por 
deträs dos dentes incisivos superiores: nux.-vom.—com dör 
lancinante: caust. petr.—com dör de rasgadura, movendo a 
boca: dulc—perto do angulo da boca, e abaixo do vermelho 
dos beigos, com dör mordicante ao tocar: merc—perto da 
boca: bov.—com püs 0 dör ao tocar, no angulo: bar.-c—ä 
roda da boca, com pequenas ulceras, e dör de rasgadura 
raexendo a boca: dulc.—semelhantes a tumores urticarios em 
cima e debaixo da boca: hep.—suppurantes abaixo dos angulos 
da boca, com aureola vermelha, e dör incisiva ao tocar: cocul. 
—suppurantes nos angulos da boca : coloc. 

EMINKNCI A pequena, com dör pressiva de excoriagäo a principio 
na superficie interna da face, na regiäo do ultimo molar su­
perior, produzindo dör de ulceragäo no Gm de alguns dias, 
sobretudo quando se obre a boca ou come, e ao mesmo tempo 
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com dör lancinante e incisiva, e inchagäo das partes vizinhas: 
iod. 

EMPOLAS no angulo da boca, com dör tensiva: magn,— 
ardente : carb.-a. staph.—cheias de püs nas gengivas: carb.-a. 
—brancas, elevadas, redondas, despojando-se da pelle por si, e 
com dör de queimadura, na superficie interna das faces: merc. 
— e excoriagäo mui dolorosa: natr.-m.—grossas, lancando 
humor seroso pela pressäo na superficie interna da face: natr. 
—no paladar, com dör de excoriagäo : mag.— que se convertem 
em ulcera e causäo dör lancinante e tractiva na superficie 
interna das gengivas : staph.—que rebentäo e formäo ulceras 
na superficie interna da face : calc. 

ERUPGÄO de efflorescencias na superficie interior das faces: 
caps.—ä roda da boca : graph. 

EXCORIACIO do paladar : lach, nitr.-a. nux.-vom.—do ve*o do 
paladar: phos.-a. 

EXCRESCENCIAS dolorosas : staph. 
EXFOLIACXO do paladar : bar.—da pelle da boca: sulf. 
FORMIGAMENTO da boca: zinc 
FRIO na boca: tart.-s. verat. 

INCHACÄO das glandulas da boca: iod.—da cavidade': amon.-
m. bell. lach. merc.—do paladar : calc. nux.-vom.—;dov6odo 
paladar: bell. coff. 

INFLAMMACAO da boca : acon. bell. lach, merc—do paladar: 
nux.-vom. ran.—do vöo do paladar: acon. bell. coff. (Vede 
cap. 12, STOMACACE.) 

MUCOSIDADES na boca: bell. chin. merc. nux.-vom. phos,-a. 
puls, squil. 

NODOSIDADES : mang.—dolorosas na superficie interna da face: 
phos. staph.—nas gengivas, indolentes, dolorosas pela pressäo: 
staph.—na superficie interna do beigo inferior: ratan. 

RACHADURAS : digit. 
TUMEFACCXO dolorosa das gengivas com efflorescencias dolo­

rosas na superficie interna dos beigos e lingua : nux.-v. 
ULCERAQSO na boca: agnus. dulc merc nitr.-a. 
ULCERAS na boca: phos4-a.—no paladar : aur lach. merc. 

nux.-v. silic— ä roda da boca, com dör de rasgadura pelo 
movimento: dulc. 

VEUMELHIDIO do paladar: bell. 
VESICULAS ardentes ao tocar sobre as gengivas: sep.—abaixo 
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do angulo da boca: argil. veratr.—na boca: calc. carb.-a. 
cham. merc.— ciaras no angulo da boca: laur.—com dör 
ardente: sulf.—com dör violenta, quando se come, no angulo 
da boca: caust.—debaixo de um dos dentes da frente com dör 
de queimadura : beil.—pequenas, brancas, indolentes, seme­
lhantes a ulceras pequenas no angulo interior da boca : daphn. 
—pequenas, nos lugares em que os dentes tocäo na superficie 
interna das faces : calc—pruriginosas, tornando-se confluentes 
pela pressäo no angulo da boca: argil.—suppurantes no paladar: 
phos.—tumefacgäo das gengivas : iod. 

MOLESTIAS DA LI SGI A 

APHTHAS na ponta da lingua, de um sujo amarello: agar. 
BOTÖES sobre a lingua: nux.-v. 
EFFLORESCENCIAS sobre a ponta da lingua com dor lancinante 

ao tocar : caps. hell. 
EMPOLAS nos bordos e ponta da lingua com mordicagäo 

ardente: bry.—cheias de püs na lingua : carb.-v.—dolorosas 
na ponta da lingua e bordo: caust.—com dör de queimadura : 
natr.-m.—na parte interior do bordo da lingua com dör tensiva; 
magn.—pequenas e muitas nos dous bordos da lingua : carb.-a. 
—na ponta da lingua com dör ardente : kali.-hydr.—sobre a 
lingua, que impedem comer: calc. natr.-m. 

EXCORIAQÄO da lingua : agar. carb.-v. kali. nux.-v. nitr.-ac. 
EXFOLIACXO da lingua: agar. tartar. ranun.-s. 
FORMIGAQXO: acon. crot. secal. 
FRIO : bell. galv. hydroc. laur. 
INCHAQAO das glandulas debaixo da lingua : nux.-m. staph. 
INFLAMMACXO : acon. arn. berb. lach, merc 
LINGUA coberta de vesiculas com dor de queimadura : sep.— 

fendilhada: ars. bar.-c. bell. cham. chin. lach. sulf. teuc 
veratr.—vermelha e coberta de pontos mui brancos semelhantes 
a aphthas: sulf. 

NODOSIDADES : lycop. mag.—debaixo da lingua com dör de 
excoriagäo: amb.—muitas e semelhantes a gräos de milho, 
com dör ardente quando se come: mang.—pequenos pontos ver­
melhos semeados pela parte anterior da lingua, com dör ardente 
e violenta: phos. 
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VBRMELHIDIO: ars. bell. bry. cham. hyosc. lach, nux.-v. 
rhus, sulf.—dos bordos da lingua: bell, nux.-v.—da ponta: 
electr. 

VESICULAS: argent. amon.-c bar.-c. calc carb.-a. graph. kali. 
merc.— ardentes na ponta da lingua : mur.-a.— rio bordo da 
lingua com dör lancinante, ardente ou de excoriagäo: bry. 
spong.—brancas ao lado da lingua perto da raiz com dör vio­
lenta de excoriagäo : thui.—debaixo da lingua, quando se come 
ou move : chin.— dolorosas: nux.-v.—dolorosas na superöde 
superior e inferior da -ponta : sep.— duas, ardentes na ponta, 
de cor clara e grossura de cabega de alfinete: phos.—pequeasjj 
ardentes, suppurantes ao terceiro dia, na parte anterior do 
bordo da lingua : magn.— pequenas com dör ardente de exco­
riagäo : arg.— pequenas com dör mordicante, quando se come, 
na face interior do beigo inferior e lingua : rhod.— produzindo 
sensagäo ardente ao tocar: spig.— sobre a lingua: hell, squil. 
— sobre a lingua com dör de queimadura : carb.-a.— sobre e 
debaixo da lingua com dör lancinante: cham.— sobre a lingua 
e gengivas com dör de queimadura : daphn.— sobre a lingua 
com sensagäo ardente e calor na boca: calc.—tensivas de curta 
duragäo no bordo da lingua: natr.—vermelhas, ardentes como 
fogo do bordo da lingua para a extremidade : pheland. 

MOLESTIAS DOS QUEIXOS 

BOTÖES no queixo inferior : bar. 
CARIE : aur. eist. merc. silic. 
ERUPQÄO no queixo inferior : bar. 
EXOSTOSIS : angust. 
FURUNCULOS debaixo dos queixos : carb.-v. 
INCHACXO: alum. merc. stan.—no queixo inferior: acon. 

caust. kali.-c— nos ossos: aur. 
NODOSIDADE dolorosa no queixo inferior ; graph. 
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AFFECCÖES DA GARGANTA 

A m y g d a l i t i s . — O s melhores medicamentos säo, em geral: 
bar.-c bell. hep. ign. lach. merc. nitr.-ac. nux.-vom. e sulf., 
ou tambem : calc. canth. cham. gran. ?lvc seneg. sep. e thui. 

Se ha SUPPURACXO e »JLCERACJO, säo ordinariamente: bary.-c. 
bell. ige. lach, lyc merc. nitr.-ac. ou sep. que merecem a pre­
ferencia. 

Contra a INDURAQXO das amygdalas, muitas vezes sortirä bom 
effeito de : bary.-c calc ign. e sulf. (Comparai, alöm disso, 
cap. 1°, INDURACÖKS.) 

TRATAMENTO.—Dos medicamentos indicados, 1 gotta ou 
5 globulos da 3" ou 5* dynam. em 4 colhe'res d'agua, para dar 
1 colhör de 6 em 6 horas : o mesmo medicamento deve ser re-
petido no caso de melhora. 

A n g i n a s ou in f lammaedes e döres d e gar­
ganta.—-Os melhores medicamentos contra as diversas an­
ginas säo, primeiramente: bell. lach, e merc, ou: cham. nux.-
vom e puls. 

Apös estes : acon. bry. caps. coff. ign. rhus. e sulf. 
Ou tambem : bar.-c. chin. cic. cocc dulc. sabad. sep. e 

veratr. ou vip.-cor. 
Ou ainda : alum. ars. calc canth. carb.-v. gran.? kreos.? 

lyc. mang, nitr.-ac. n.-moscb. sen. staph. e thui. 
As anginas AGUDAS demandäo principalmente : acon. bell, 

bry. cham. coff. ign. merc. nux.-vom. puls, e rhus., ou tam­
bem : ars. bary.-c canth. caps. carb.-v. chin. dulc. hep. lach, 
mang, e staph. 

Em geral, no periodo febril, quando ainda a molestia se näo 
tem localisado na garganta, convem o aconito, mas logo que a 
inflammagäo e local bell, e preferivel. Se a salivagäo predo-
minar aos outros symptomas, morc. lhe corresponde melhor ; 
havendo boca espumosa : agar. bell, camph. cham. cic. coccul. 
cupr. hvosc. laur. stram. e veratr.; e havendo ulceras : bell. 
caust. lach, merc nitr.-ac e thui., ou tambem : alum. borax. 
e carb.-v. 

43 
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Para as anginas CHRONICAS, assim como para as HABITOABS, 

säo sobretudo : alum. bar .-c . calc. carb.-v. hep. lach. lyc. sep. 
e sulf., ou tambem : bell. chin. mang, natr.-m. nitr.-ac. nux.-
vom. sabad. sen. staph. e thui. 

Contra as anginas CATARRHAES e REUMATICAS, tirar-se-ha 

muitas vezes proveito de bell. cham. nux.-vom. puls, e sulf., 
ou tambem de : acon. arn. carb.-v. caps. dulc. gran.? merc. 
rhus. ou sen. 

As" anginas FLEGMONOSAS, OU com tumor, demandäo com pre­
ferencia: bar.-c. bell. hep. ign. nitr.-ac. sulf., ou tambem: 
acon. calc. canth. coff. lach. merc. nux.-vom. sep. e thui. 

Para as anginas GANGRENOSAS, poder-se-ha consultar: am-c. 
ars. ou lach., ou tambem : con. euphorb. kreos. merc. esulf. 

A angina MEMBRANOSA, OU CROUP, demanda com preferencia: 
acon. hep. spong. ou phos. (Vöde cap. 21, CROUP.) 

Quanto ao que diz respeito ao LOCAL da inflammagäo, as an­
ginas BRONCHIAL, LARYNGEA, ESOPHAGICA, PALATINA, PAR0TIDAL, 
PHARYNGEA, TONSILLAR, TRACHEAL e UVULAR, vede, neste mesmo 
capitulo, os artigos : AMYGDALITIS, ESOPHAGITIS, PHARYNGITIS, 

etc., assim como cap. 8°, PAROTITIS, e cap. 21 , BRONCHITIS, LA­

RYNGITIS, etc. 

Quanto äs CAUSAS EXTERIORES, de que uma ou outra destas an­
ginas possa depender, se a molestia se manifesta em resultado 
de um exanthema, quäl a ESCARLATINA, a MORBILIA, as BEXIGAS, 

etc., dever-se-ha com preferencia consultar: ars. bar.-c. carb.-
v. e ign. 

Para as anginas por ABUSO DO MERCURIO, säo principalmente: 
arg. bell, carb.-v. hep. lach. lych. staph. e sulf. 

Temos visto exemplos do emprego de uma substancia cha-
mada ucuuba pelos Indios do Parä, e que, preparada homoBOpa-
thicamente, da resultados näo menos certos, nas anginas in­
flammatorias que apparecem de ordinario nas mudangas de 
estagäo para frio. 

Para as que procedem de um RESFRIAMENTO, achar-se-ha que 
principalmente convöm: bar.-c. bell. bry. cham. coff. dulc. 
ign. lach. merc. nux.-vom. puls, e sulf. 

Para as que dependem de uma causa SYPHILITICA, säo: merc. 
nitr.-ac. e thui., ou tambem: lach. 

Para as provocadas por uma causa TRAUMATICA, quäl a in-
troducgäo de CORPOS ESTRANHOS, ESQUIROLAS DE ossos, PANCADAS, 



CAP. XIII. GARGANTA 3 3 9 

OUEDAS, etc., na garganta, säo: acon. bell. cham. cic ign. ou 
merc, que na pluralidade dos casos produziräö o melhor 
effeito. Näo 6 para desprezar a arnica nestes casos se os outros 
remedios aproveiläo pouco. 

Havendo ardor na garganta, como queimadura: acon. amon-
c. arn. ars. camph. carb.-v. cham. crot. euphorb. merc. squil. 
verat.— calor : laur. merc.— sensagäo como de um corpo es-
tranho que tape a guela : bar.-c graph. merc. natr.-m. nux.-
vom. sep. sulf. —constriegäo: alum. bell, lycop. mezer. sassap. 
stram.— sendo no esophago : ars.— caimbras, ou espasmo na 
guela: bell. calc. laur. plat. stram.—deglutigäo dolorosa: rhus. 
— impedida : arn. ars. bell, canth. carb.-v. hyos.—picadas na 
garganta : acon. bell. bry. chin. ignat. lycop. merc. nitr.-a. 
pulä. rhus. sep.— nas campainhas: bell. merc.— sensagäo de 
excoriagäo : bell. lach, nitr.-a. nux.-vom. puls.— inchagäo da 
garganta: lach.— das campainhas ; bar.-c bell. calc. canth. 
cham. hep. ign. lach, licop. merc. nitr.-a nux.-vom.— inflam­
magäo : acon. ars. bell, canth. coff. dulc. hep. ignat. iod lach, 
nitr.-a. puls, spong.—havendo mucosidades : amb. carb.-a. 
caust. lach, carb.-v. kali. puls, silic— diffieeis de expectorar: 
lach, merc— faeeis de expectorar : carb.-v.— feridas na gar­
ganta : bell, laches. merc nitr.-a thui. 

SYMPTOMAS PKIOOES, DE MANIII : acon. bry. caust. chin. lach. 
nux.-vom. phos. puls, staph. sulf.—antes do meio-dia : phos. 
— depois do meio-dia : chin. dros. nux.-voni. phos. rhus.— 
de tarde: carb.-v. caust. fer. ignut. lach, miv.-vom. phos. 
puls, staph.— ä noite : bry. caust. cham. fer. lach, phos.-a. 
puls, spong.— depois da meia-noite : acon. puls, spong. 

N. H. —A bell, o merc as canth. produzem inflammagäo, ver­
melhidäo das partes affectadas, deglutigäo difficil, dolorosa e 
mesmo impossivel ; porem em uma augiua flegmonosa, ha­
vendo dör ardente de excoriagäo, o medicamento proprio e* 
canth.; sc föra salivagäo que predoinine, 6 merc; sc a incha­
gäo e vermelhidäo, bell. 

Emfim, quanto aos SYMPTOMAS que caracterisäo as diversas 
anginas, poder-se-ha consultar principalmente : 

BELLADONA, contra quasi todas as qualidades de anginas, 
e sobretudu havendo: döres de excoriagäo. comichäo, sensagäo 
de um tumor, sequidäo. abrazamonto, ou picadas na garganta, 
maxinic enguliudo; döres que so propagao ate aos ouvidos; 
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aperto e contracgäo espasmodiea da garganta, com desejo continuo 
de engulir, ou deglutigäo difficil ou mesmo impossivel; adypsia, 
ou forte sede, com horror äs bebidas, ou com impossibilidade de 
beber, porque todas as bebidas sahem pelas ventas; rubor vivo 
frequentemente amarellado, das partes affectadas, sem inchado, 
ou com muita, e rubor inflammatorio do septum staphylo, da 
campainha, ou das amygdalas, mesmo com suppuragäo; ulceras 
que se estendem rapidamente; grande accumulagäo de mucosi­
dades -viscosas, esbranquigadas na garganta, na boca e sobre o 
lingua ; salivagäo, inchagäo dos musculos ou mesmo das glandulas 
do pescogo e da nuca; febre violenta, com rosto quente, ver­
melho e inchado; dör de cabega violenta na testa; humor 
choräo, caprichoso. (Comparai merc, medicamento que convem 
frequentemente antes ou depois de bell.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 3' ou 5'dynam, 
em 3 colheres d'agua, para dar-se äs colhöres de cbä de hora 
em hora, de 2 em 2 horas, ou com maior intervallo, segundo a 
violencia da inflammagäo, espagando ä proporgäo das melhoras: 
este e merc. säo os medicamentos mais preconisados para esta 
enfermidade, e em muitos casos de anginas fortissimas se 
töm salvado doentes julgados no extremo alternando a bell. 
com o merc. 

CHAMOMILLA, principalmente nas criangas, ou se o male o 
resultado de uma transpiragäo supprimido, ou havendo: incha­
gäo das parotidas, das amygdalas e das glandulas submwülam; 
döres lancetantes, abrazadoras, ou sensagäo como sehouvesse 
um tumor na garganta; rubor carregado das partes affectadas; 
impossibilidade de engulir alimentos solidos, prinoipalmente 
estando deitado ; söde com seccura da boca e da garganta; 
cocegas no larynge, queprovocäo a tosse; voz roucaeindefluxada; 
febre sobre a tarde, com calor e calafrios alternativamente; 
rubor (sobretudo de uma) das faces, grande agitagäo, inquieta­
gäo, gritos e pranto. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam, em 
3 colhöres d'agua, para dar-se äs colheres de chä de 4 em 4 
horas. 

LACHESIS, em quasi todos os casos em que bell, ou merc. 
convindo indicar-se, näo foräo sufficientes, havendo, alömdisso: 
dör de excoriagäo, abrazamenhre sequidäo na garganta, que 
näo occupa senäo pequenos lugares circumscripta«, oupro 
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pagando-se ate aos ouvidos, larynge, lingua, nariz, srenjrivas, 
etc., com dyspnea, risco de suffocagäo, salivagäo e roncadura de 
mucosidades; inchagäo, rubor e excoriagäo das amygdalas, ou 
do septum staphylin, necessidade continüa de engulir, com es-
pasmos na garganta, ou com sensagäo de um tumor, de uma 
rolha, ou de um corpo estranho que exige ser engulido; deqluttcäo 
embaragada, com horror äs bebidas, qu>: muitas vezes sahem 
pelas ventas; aggravagäo do mal depois do meio-dia, ou de 
madrugada, ou sempre depois de ftaver dormido, a-im como 
pelo mais leve contacto, ou pressäo no pescogo; allivio comendo. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhör de 6 em tj horas. ou 
com maior ou menor intervallo, segundo a gravidade do mal, 
repetindo-se 0 medicamento no caso de melhora. 

MEIICURIUS, sömente no principio da enfermidade, antes 
de beil., ou alternando com este medicamento, c sobretudo so 
ha : picadas violentas na garganta e nas amygdalas, principal­
mente ao engulir, c <me se propagäo ate äs parotidas, ouvidos 
e glandulas sub-maxillares; abrazamento na garganta, e dör de 
excoriagäo, inchagäo, e grande rubor inflammatorio das partes 
affectadas; dilatagäo da campainha; necessidade continüa de 
engulir,. com sensagäo como se tivesse na garganta um corpo 
estranho que convinha engulir ; deglutigäo difficil, maxime das 
bebidas, que sahem pelo nariz; mäo gosto da boca; salivagäo 
abundante; inchagäo das gengivas e da lingua; suppuragäo dos 
amygdalas; ou ulceras na garganta, que lavräo lentamentc ; 
aggravagäo do mal de noite ou de tarde, assim ounoaoar 
fresco, e fallando ; calafrios olternados com calor; suor que 
näo alli via; döres rheumaticas, crueis ou activissimas, na 
cabega e nuca. 

TU ATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos da 3* ou 5» dynam. 
nm 3 colheres d'agua, para se dar 1 colher de chä de hora ein 
hora, de 2 em 2 horas, 00m maior intervallo ä proporgäo das 
melhoras e segundo 0 gräo da inflammagäo. 

NUX.-VOM., frequentemente depois de cham., ou nas 
pessoas magras, biliosas e colericas, ou de um temperamento 
sanguineo, e principalmente havendo : sensagäo de cogadura e 
dör de excoriagäo na garganta, maxime ao engulir e iusnirando 
um ar frio; döres engulindo em secco, como se 0 larv nnv estivrsM« 
contrahido, ou quo houvesse uma cavilha ou rolha na garganta; 
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picadas ate* aos ouvidos, principalmente engulindo; inchagäo 
da campainha, do septum staphylin, ou das amygdalas, ou 
sömente sensagäo de inchagäo, com döres pressivas e lancetantes; 
tosse secca, com dör de cabega e nos hypocondrios tossindo; 
pequenas ulceras ds cheiro fetido na boca e garganta. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas: 
repita-se o mesmo medicamento no caso de melhora. 

PULSATILLA, principalmente nas mulheres, ou pessoas de 
caracter brando e temperamento fleugmatico, e sobretudo 
havendo : rubor, algumas vezes azulado,. da garganta, das 
amygdalas ou da campainha, com sensagäo como se estas partes 
estivessem inchadas, ou houvesse um tumor no pharyngc, 
sensagäo de cogadura, dör de excoriagäo e seccura na garganta, 
sem sede; picadas na garganta, sobretudo föra do tempo da 
deglutinagäo, compressäo e tensäo engulindo em secco; 
calafrios pela tarde, com aggravamento das döres de garganta; 
inchagäo varicosa das veias da garganta ; accumulngäo de 
mncosidades tenazes, que cobrem as partes affectadas: 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos em 4 colhe'res 
d'agua, para dar-se 1 colher de 8 em 8 horas. 

SENE&A, quando ha: sensagäo de ardor e seccura na gar­
ganta, inchagäo inflarnmatöria do paladar e da campainha, ac-
cumulagäo abundante de mucosidades viscosäs na garganta e 
paladar. destacando-se em pequenos grumos. 

TRATAMENTO.—Como pulsat. 
D'enlre os outros medicamentos apontados, poder-se-ha de­

pois consultar: 
ACONITUM, sobretudo se ha : grande febre com calor secco, 

rubor nas faces, agitagäo, inquietagäo, impaciencia e exaspera-
gäo; rubor carregado das partes affectadas, com deglutigäo 
difficil e dolorosa; abrazamento, estreitur&; comichäo, e cou-
tracgäo na garganta; sensibilidade dolorosa da mesma fallando; 
söde ardente. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos em 3 colheres 
d'agua, 1 colher de chä de 4 em 4 horas. 

BRYONIA, contra : sensibilidade dolorosa da garganta ao 
tocar-se-lhe, e voltando a cabega; deglutigäo difficil e dolorosa, 
como pela presenga de um corpo duro na garganta ; picadas e 
sensagäo de excoriagäo, e seccura na garganta, a ponto de im-
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pedir a falla; febre com ou sem söde, ou calafrio e frio, humor 
irascivel e colerico. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos, em 3 colheres 
d'agua, para dar-se nos casos graves de 3 em 3 horas, espagando 
ä proporgäo das melhoras. 

CAPS1CUM, no caso em que bry. cbam. ign. nux.-vom. ou 
puls., convindo indicar-se, näo foräo todavia sufficb-nt"•- e 
sobretudo se a febre permanece, com calafrios e sede, seguidos 
de calor, döres pressivas com conslricgäo espasmodica da gar­
ganta ; excoriagäo e ulceragäo na boca e na garj/nnlu : tosse do­
lorosa ; vontade continüa de estar deitado e de dormir, com 
horror ao ar livre e ao frio. 

TRATAMENTO.—Como bry. 
COFFEA, sc ha : simultaneamente coryza com irritagäo na 

garganta, que forga a tossir, sobretudo ao ar livre; insomnia, 
calor, humor choräo e lamentngöes ; inchagäo do septum staphy-
lin, com dilatagäo da campainha ; sensibilidade excrssim das 
partes affectadas, e döres que parecem insupportaveis ; tosse 
curta, secca, etc. 

TRATAMENTO.—Como aconit. 
HEPAR, frequentemente depois de hell, ou merc, e sobre­

tudo havendo : seccura, sensncän de uma cavilha ou picadas na 
garganta, como produzidas por espiuhos, sobretudo engulindo, 
tossindo, respirando e voltando a cabega ; cossadura dolorosa 
que tolhe a falla; deglutigäo constrangida, ou mesmo impossi-
vel ; grande pressäo na garganta, com risco de suffocagäo; in­
chagäo das amygdalus. 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 6 globulos da3'ou 5'dynam. 
em 3 coiiu res d'agua, para se dar I colher de chä de 2 em 
2 horas, no caso de haver algum tumor, e logo que este se ar-
reheiite de-se n medicamento com maiores intervallos, para 
facilitar a sahida do püs. 

IGN ATI A, se ha : inchagäo vermelha e inllammagäo do pa­
ladar ou das amygdalas ; sensagäo de uma cavilha n i garganta, 
ou picadas u'<: aos ouvidos, maxime föra da deglutiiö», com 
abrazauionto e dör de excoriagäo ao eugulir ; deglutigäo das 
bebidas mais difficil que a dos alimentos solides; amygdalas 
duras ou cobertas de pequenas ulceras. vComparaicham. nux.-
vom. e puls., ou tambem: bell. bep. merc. e sulf.) 
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TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. em 
4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colhör de 8 em 8 horas. 

RHUS, muitas vezes quando, parecendo convir bry., näo foi 
sufficiente, e principalmente havendo : humor antes choräo do 
que colerico; pressäo e picadas ao engulir; dör pulsativa na 
garganta profundamente ; deglutigäo embaragada, como por uma 
constricgäo na garganta; sensagäo de inchagäo na garganta, com 
dör de pisadura, mesmo fallando. 

TRATAMENTO.—Como bry. 

SULFUR, havendo : inchagäo da garganta, das amygdalasou 
da campainha ; sensagäo de cossadura e seccura, dör de exco­
riagäo, abrazamento e picadas na garganta, durante ou föra do 
tempo da deglutigäo; pressäo na garganta, como por um tumor, 
ou contracgäo, e sensagäo dolorosa de constricgäo, com difficul­
dade de engulir; inchagäo das glandulas do pescogo. 

TRATAMENTO.—Como Ignacia. 

D'entre os medicamentos seguintes, poder-se-ha, sendo ne­
cessario, consultar tambem : 

BARYTA-CARB, se o mal torna depois de cada resfriamento, 
e que as amygdalas estejäo inchadas, duras e dispostas a sup-
purar. 

CHINA, contra: inchagäo do paladar e da compainha, com 
picadas na garganta, principalmente ao engulir, ou com somno 
agitado, de noite, e aggravamento do mal com a menor corrente 
de ar. 

CICUTA, se, pela introducgäo de um corpo estranho, a gar­
ganta inchou a ponto de tornar a deglutigäo absolutamente im-
possivel, e näo tendo bastado bell, contra este estado, nem arn. 

COCCULUS, se as döres säo mais profundas (no esophago), 
com seccura ate* ao peito, e gargarejo bebende 

DULCAMARA, nas anginas catarrhaes, em que, convindoin-
dicar-se merc, näo foi eile bastante, e se ha secregäo abun­
dante de mucosidades. 

SABADILLA, contra anginas obstinadas, com pressäo, abraza­
mento, sensagäo de um tumor ou de constricgäo durante e föra 
da deglutigäo; seccura, sensagäo de cossadura e aspereza na 
garganta, com necessidade continüa de engulir. 

SEPIA, contra döres de excoriagäo e picadas ao engulir, com 
fungar frequente e aecumulagäo abundante de mucosidades. 
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VERATRUM, se a garganta estä secca, com abrazamento, as-
pereza, cossadura, ou dör constrictiva, estreitara, pressäo ees-
pasmos ao engulir. 

TRATAMENTO.— Dos medicamentos acima apontados, 
1 gotta ou ."> globulos da 5' dynam. em 4 colhe'res d'agua, para 
tomar-se com maior ou menor intervallo, segundo as circum­
stancias da enfermidade, e consultai a Materia Medica por J. V. 
Martins. 

ISsophagiti» ou inf lammacito do Ösophago. 
—Os medicamentos que aconselharemos se consultem princi­
palmente, säo : arn. ars. bell. cocc. merc mez. erhus.,ou tam­
bem: asa. carb -v. euphorb. laur. sab. e sec. (Comparai, alem 
disso : ANGINA e PHARYNGITIS.) 

TRATAMENTO.—1 gotta ou 5 globulos da 5" dynam. em 
4 colhöres d'agua, para dar-se com maior ou menor intervallo, 
segundo a gravidade do mal. 

P a p o o u boc io .— Esta molestia, endemica em muitos 
lugares, e* mui rebelde ao tratamento, principalmente se o 
doente continüa n habitar o mesmo lugar onde foi affectado 
della. (Acontece que alguns melhoräo mudando-se para outro 
lugar onde igualmente a molestia e* endemica.) Töm sido ad-
ministrados com vantagem : amon.-carb. calc. canth. carb.-v. 
caust. hep. iod. kal.-c lyc. natr.-m. spong. staph. A spong. 
nos parece o melhor remedio. 

TRATAMENTO.— I gotta ou o globulos da 5' dynam. 
cm 4 colhöres d'agua, para dar-se uma colhör de 12 em 12 horas. 

P a r a l y s i a da garganta .— Poder-se-ha consultar 
com preferencia: caust. con. lach, sil., ou talvez tambem : ars. 
bell. ipec. kal. n.-mosch.? plumb,? e puls.? 

PhurYiiffitiN e i i i f lammaeÄes do s e p tum 
« t a p h y l i n t* c a m p a i n h a . — O s melhores medicamentos 
säo, em geral: acon. alum. bell, canth. hyos. lach.merc. nux.-
vom. puls, e stram., ou tambem: ars. calc. dulc. ign. seneg. e 
veratr. (Vöde ANGINA.) 

TRATAMENTO.—l gotta ou 5 globulos da 3'ou 5* dy­
nam. em 3 colheres d'agua, para dar-se äs colhörinbas de hora 
em hörn, 2 em 2 horas, ou com maior intervallo, segundo a 
gravidade da enfermidade, espagando ä proporgäo das me­
lhoras. 
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Se a inflammagäo e* franca, achar-se-ha a maior parte das 
vezes indicado: acon. bell, canth. lach, e merc. 

Se ha CONSTRICCXO ESPASMODICA da garganta, dever-se-ha com 
preferencia consultar : bell. hyos. lach, stram. e veratr., ou 
talvez ainda: con. lyc. merc e nux.-vom. 

Para a sensagäo, como se houvesse um TUMOR na garganta, 
säo principalmente : ars. ign. merc. nux.-vom. e puls., ou 
tambem: bell. lach, e sulf. 

Se a inflammagäo ao mesmo tempo occupa o SEPTUM STAPHY-

LIN, tirar-se-ha partido frequentemente de : acon. bell. coff. 
merc. e nux.-vom. 

A inflammagäo da CAMPAINHA demanda com preferencia: hell, 
coff. merc. nux.-vom., ou tambem : calc. carb.-v. sen. e sulf, 

Alem disto, vöde : ANGINA E PHTHISICA PÜLMONAR. 

U l c e r a s n a g a r g a n t a . — Säo : bell. lach. merc. 
nitr.-ac. e thui. que com preferencia merecem ser consultados. 

Para as diversas especies de ulceras, quaes as MERCURIAES, 

SYPHILITICAS, etc., vöde ANGINAS mercurial, syphilitica, etc. 
Temos empregado com algum resultado nas molestias de gar­

ganta o hcematoxilum campechianum ; mas ainda eile carece de 
confirmagäo para ser francamente recommcndado. 

TRATAMENTO.— 1 a 2 gottas ou 6 a 8 globulos da 3' ou 
5* dynam. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de6em6 
horas; espere-se a aegäo do medicamento por 4 ou5 dias, para 
repeti-lo ou tomar outro. (Vöde Materia Medica por J. V, 
Martins.) 



CAPIT lTI iO X I V 

APPETITE E INFLUENCIA DOS ALIMENTOS NAS VIAS DIGEST1VAS 

E NO ORGANISMO EM GERAL 

Adyps ia ou falta d e sede.—Os medicamento que 
mais convem säo: calad. mang, n.-mosch. plat. puls. sep. 
e tab. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5* dynam. em 
3 colheres d'agua, 1 colhör de 12 em 12 horas. 

Anorexia ou falta de appetite. — Na maior 
parte dos casos este estado näo ö senäo o symptoma de outra 
enfermidade, que convem destruir para reapparecer o appetite; 
pöde todavia constituir tambem uma affecgäo particular dos 
nervös do estomago, existindo sem outra lesäo ou desordem 
aprociavel. Os medicamentos que nesta hypothese se poderäo 
consultar com preferencia säo: ant. arn. bar.-c bry. calc. 
chin. hep. iod. merc. nux.-vom. puls. sulf. e vip.-cor.: ou 
acon. lobel. lycop, 

Nos casos cm quo ha uma falta extraordinaria de appetite, 
por certo que ö inutil n recommendagäo de dietas; pelo 
contrario nesses casos, talvez com poucas excepgöes, convirä 
facultar ao doente a liberdade de tomar ou provar qualquer 
alimento, por mais temperado que seja, ou qualquer fruta, 
etc.; mas nem por isso se lhe concederä que torne algumas 
bebidas em que estejäo dissolvidas ou suspeiras, etc., quaesquer 
e* substancias mcdicinaes, seja a titulo de refresco ou de cxcitante 
etc., etc. 

•«Süf"*-* Vöde, mais abaixo : DYSPEPSIA, INDIGESTÄO, e cap. 15, 
GASTROSIS. 

TnATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da ."»* ou 15* 
dynam. em 3 colheres d'agua, 1 colher de 12 em 12 horas: 
espere-se a aegäo do medicamento por 4 ou 6 dias para repetir 
ou tomar outro. 

Arrotea.—Antim. ipec. puls., ou ars. bry. carb.-v. chin. 
bep. nux.-vom. 

TRATAMENTO.—Como acima. 
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A u g m e n t o d e a p p e t i t e . — Arg. bry. eugen. merc 
hep. teuer. 

TRATAMENTO. — Como acima. 
Bulimia, voracidade, fome doentia. - Os 

melhores medicamentos a consultar contra as affecgöes cara-
cterisadas por este symptoma säo, em geral; bry. calc. chin-
hyos. lach. lyc. mag.-c. merc. natr.-m. nux.-vom. petr. sahad, 
sep. sil. spig. squill. sulf. e veratr.', ou ein. iod. natr.-m. 
e op. 

Se este estado se manifestar na CONVALESCEN<*A, em seguida 
d e GRANDES MOLESTIAS a g u d a s , PERDAS OU CAUSAS DEBILITANTES, 

poder-se-ha com preferencia consultar: chin. e veratr., ou 
talvez mesmo: calc natr.-m. sil. e sulf. 

Nas MULHERES GRAVIDAS, principalmente : magn.-m. natr.-m, 
nux'-vom. petr. e sep. 

Nas pessoas acommettidas por AFFECCÖES VERMINOSAS : ein, 
hyos. merc sabad. sil. e spig. 

Nestes casos e* necessario muita prudencia, nem prohibindo 
aos doentes uma quantidade de alimentos proporcionalmente 
sufficiente, attenta a desesperada fomeque osatormentanem com­
tudo concedendo-lhes tudo quanto appetecem e querem devorar, 

* 5 ^ Comparai, mais abaixo : DYSPEPSIA. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para dar-se 1 colhe*r de 12 em 12 horas: 
deve-se esperar a aegäo do medicamento por 4 ou 6 dias para 
de novo repetir no caso de melhora ou tomar outro. 

D y s p e p s i a . — A affecgäo particular, de que sob esta 
denominagäo vamos tratar, näo e* em verdade senäo uma 
especie de GASTROSIS (OU GASTRITE POUCO INTENSA da escola 
physiologica), caracterisada pela fraqueza da digestäo, com 
appetite nenhum, fraco ou desregrado, embarago da regiäo esto-
macal, arrotos, flatulencia, mäo humor, somnolencia, e outros 
incommodos depois da refeigäo, disposigäo para indigestöes, 
azias, e embaragos mucosos das vias digestivas. Pore*m como tal 
a dyspepsia se distingue assaz do embarago gastrico, de que 
näo 6 ella, por assim dizer, senäo o primeiro gräo, assim como 
este tambem o primeiro da gastritis propriamente dita. Por 
isso a dyspepsia 6 a affecgäo gastrica que na pratica mais 
frequentemente se encontra, e e* esta tambem uma razäo por 
que julgämos conveniente trata-la separadamente. 
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Os medicamentos mais efficazes contra a dyspepsia säo, em 
geral: hep. nux-v. puls, e sulf; e em muitos casos, mesmo os 
mais obstinados, pöde-se muitas vezes tirar partido de so um 
ou outro destes medicamentos, comtanto que sc näo repita 
a dose senäo com longos intervallos, e jämais antes de que 
um novo aggravamento do estado o indique. 

Se nenhum destes medicamentos tiver sido indicado, ou 
que näo tenha adiantado a cura, entäo os que se mosträo mais 
efficazes säo: arn. bry. calc cham. chin. lach. merc. e rhus., 
ou tambem: carb.-v. natr. natr.-m. rut. sep. e sil., ou talvez 
tambem: am.-c. anac ars. aur. bar.-c. bell. con. dros. fer. 
graph. hyos. ign. kal. kreos. lyc. n.-mosch. petr. phos. staph. 
e veratr. 

Se a fraqueza da digestäo e* tal que quasi TUDO QUE O ENTERMO 

TOMA lhe causa padecimentos, dever-se-ha consultar: carb.-v. 
chin. lach. natr. nux-v. e sulf.; se todavia a reuniäo dos sym­
ptomas näo exige este ou aquelb" dos meilicamentos apontados. 

Sc particularmente a AGUA FRIA näo puder ser supportada. 
.seräo, conforme as circumstancias: ars., ou caps. cham. chin. 
fer. natr. nux.-v. puls. rhus. sulf.-ac, ou veratr. 

Se a CERVEJA causa padecimentos: ars. bell, coloc. fer. rhus. 
sep. e sulf. 

Paraas pessoas a quem o LEITE faz mal, sobretudo: bry.calc 
joux-v. esulf.,ou tambem: ars. lach. lyc. natr.-m. nitr.-ac. e sep. 

Para aquellas a quem o rio faz soffrer; bry caust. merc. 
natr.-m. nu\-v. puls, e sulf. 

Sc os ACIDOS fazem mal: ars. natr.-m. nux-v. phos.-ac 
sep. e sulf., ou tambem: fer. dros. lach, e staph. 

Se a CARNE näo pöde ser supportada: fer. puls. rut. sil. e 
sulf.; sendo a carne de porco: carb.-v. puls, e sep. 

Se o menor alimento GORDO faz mal: carb.-v. natr.-m. puls. 
sep. e sulf. 

A dyspepsia nas OIUANCAS demandacom preferencia: bary.-c. 
calc. ipec. lyc merc. nux.-v. puls, e sulf. ou mesmo: hyos., 
ouiod. 

A dos VELHOS: bar.-c. e cic, ou mesmo: ant. carb.-v. chin. 
n.-mosch. o nux.-v. 

Nas pessoas HYPOCONDRIACAS: nux.-v. esulf., ou tambem: 
bry. calc. con. hyos. ign. lach, n.-mosch. phos. sep. sulf. 
veratr., etc. 
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Nas MULHERES GRAVIDAS : acon. ars. con. fer. ipec. kreos. 
lach, magn.-m. natr.-m. n.-mosch. nux.-v. petr. phos. puls, 
e sep. 

A dyspepsia em resultado de VIDA SEDENTARIA e ENCERRADA 

demanda sobretudo: bry. calc. nux.-v. sep. e sulf. — em con­
sequencia de VIGILIAS PROLONGADAS : am. carb.-v. cocc. nux-v. 
puls, e veratr. — e em resultado de ESTUDOS FORqADOs: arn. 
calc. lach, nux-v. puls, e sulf., ou mesmo : cocc. e veratr. 

Em resultado de PERDAS DEBILITANTES, de purgagöes, vomi­
tos, sangrias, etc., sobretudo: chin. carb.-v. e rut., ou tam­
bem : calc. lach, nux-v. e sulf.—em consequencia de EXCESSOS 

SEXUAES : calc. merc. nux.-v. phos.-ac. e staph. 
Em consequencia do abuso dos PRAZERES DA MESA : ant. ars. 

ipec. nux.-vom. e puls. — por abuso do VINHO OU BEBIDAS 

ESPIRITUOSAS, em particular : carb.-v. lach, nux.-vom. e sulf., 
ou tambem: ars. bell. chin. merc. natr. e puls., oulyc. op. 
ran.-b. sil. z inc; e sendo vinhos enxofrados : puls.; oucon-
tendo chumbo: alum. bell. chin. e sulf. — em seguida ao 
abuso do CAFE: COCC. ign. nux.-vom., ou ainda: carb.-v. 
cham. merc. puls. rhus. e sulf. — do CHA' DA CHINA : fer. 
ou thui. — do TABACO : cocc. ipec. merc. nux.-vom. puls, e 
staph. 

Em consequencia de LESÖES MECANICAS, de uma PANCADA no 
epigastrio, de um GEITO NO ESPINHACO, etc.: arn. bry. e rhus., 
ou talvez tambem : am.-c. calc. con. ? puls, e rut. ? 

Em resultado de EMOCÖES DEPRIMENTES, com PEZAR, COLE­

RA, etc.: bry. cham. chin. coloc. nux.-vom. phos.-ac staph., etc. 
Quanto äs indicagöes fornecidas pelo complexo dos SYMPTO­

MAS, poder-se-ha com preferencia consultar : 
ARNICA, muitas vezes depois de chin., näo tendo este me­

dicamento sido sufficiente, ou se ha: grande sensibilidade e 
sobre-excitagäo nervosa; lingua secca ou coberta deumacamada 
amarellenta; gosto putrido ou amargo, ou agro,* com mäo cheiro 
da boca; arrotos frequentes, algumas vezes com gosto de ovos 
podres; appetencia pelos acidos; depois da refeigäo plenitude 
no epigastrio; flatulencia e tympanismo de ventre; al6m disso, 
peso nos membros; vertigens, cabega tolhida, principalmente 
na testa, acima dos olhos; atordoamento e calor na cabega; 
somno perturbado com sobresaltos, desperto frequente, sonhos 
anciosos e peniveis; tez amarellenta, terrea; nauseas frequentes 
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com vontade de vomitar, principalmente de manhä ou depois 
da refeigäo; humor hypocondriaco. (Depois de arn. convem al­
gumas vezes nux.-vom.— Comparai tambem : bry. e rhus.) 

TRATAMENTO.—2 gottas ou 6 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para 1 colher de 12 em 12 horas : espere-se 
a aegäo do medicamento, para repeti-lo no caso de melhora ou 
tomar outro. 

BRYONIA, sobretudo se a dyspepsia se manifesta no estio 
ou por um tempo humido e quente, ou havendo: ausencia de 
appetite, alternado com fome canina, mesmo de noite, ou 
perda do appetite com o primeiro bocado, desejo de beber 
vinho, cafe e acidos; fastio dos alimentos, a ponto de nem o 
cheiro poder supportar; arrotos frequentes, maxime depois da 
refeigäo, e pela maior parte dear, ou agros, ou amargos; depois 
de cada refeigäo, pressäo e tympanismo do epigastrio, colicas, 
regorgitagäo ou mesmo vomitos dos alimentos; indigestäo facil 
com o päo ou leite; fluxo d'agua pela boca, como pituitas; sen­
sibilidade dolorosa do epigastrio ao tocar-se-lhe, e impossibilidade 
de supportar os vestidos apertados; prisäo de ventre ou evacuagöes 
duras;genioinquieto eiruscivcl. (Comparai: arn.chin. erhus ) 

TRATAMENTO.— Como acima. 
CALCAREA, contra: boca viscosa, secca, ou gosto agro ou 

amargo; söde continüa com appetite fraca; insipidez dos ali­
mentos; fome, depois da refeigäo; accesso de fome canina, 
principalmente de madrugada; repugnancia ä carne e aos ali­
mentos quentes, com desejo de vinho e de golodices; nauseas 
ou regorgitagöes acidas tendo bebido leite ; depois da refeigäo, 
calor, tympanismo, dör de cabeca, döres de estomago ou de 
ventre, ou vontade de dormir; pyrosis, azias, pituitas do esto­
mago, plenitude e inchagäo na regiäo estomacal, com grande 
sensibilidade ao tocar-se-lhe; tensäo nos hypocondrios, e im­
possibilidade de supportar os vestidos apertados; evacuagöes 
sömente depois de dous, tres ou quatro dias, ou tambem duas 
ou tres dejecgöes por dia; fraqueza geral, cephalalgiaslan.ee-
tante ou pressiva, com sensagäo de frio na cabega; constituigäo 
plethorica, obesa. Convem frequentemente depois de sulf. — 
Comparai puls. 

TRATAMENTO.— Da mesma forma. 
CHINA, nao so contra a dyspepsia por perda de humores, 

como tambcin contra a que procede de exhalagöes da atmos-

http://cephalalgiaslan.ee
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phera, na primavera ou no outono, na vizinhanga de canaes, 
dos charcos, etc., e em geral se ha : indifferenga aos alimentos, 
äs bebidas e ä sociedade; appetencia de vinhoe cousas picantes, 
acidas e confortantes; insipidez, ou gosto acido ou amargo dos 
alimentos; indigestäo frequente e facil, principalmente depois 
de haver ceado tarde; depois da refeigäo, mesmo a menos 
abundante, indisposigäo, vontade de dormir, humor hypocon-
driaco, plenitude, tympanismo, arrotos, ou mesmo vomitos dos 
alimentos ingeridos, grande fraqueza com vontade continüa 
de estar deitado; calafrio e grande sensibilidade ä menor cor-
rente de ar; somno tardio e perturbado; mäo humor e aborre-
cimento a tudo. (Comparai tambem: arn. bry. e rhus.) 

TRATAMENTO.— Como acima. 
HEPAR, em bastantes casos de dyspepsia chronica, princi­

palmente se o enfermo tiver anteriormente feito uso frequenjte 
de preparagöes mercuriaes, ou se ha: indigestäo facil e fre­
quente, por mais circumspecto qne seja o doente em guardar a 
sua dieta, com appetencia de vinho ou cousas acidas, picantes 
ou confortantes; nauseas frequentes, principalmente de manhä, 
cam vontade de vomitar e arrotos, ou mesmo vomitos de materias 
acidas, biliosas ou mucosas; accumulagäo de mucosidades u 
garganta; döres no ventre; dejecgöes duras, difficeis e seccas; 
pressäo, tympanismo e peso no epigastrio; amargor da boca e 
dos alimentos ao comer; repugnancia ä gordura; sede pronun-
ciada; incommodo da roupa sobre os hypocondrios. (Depois 
de hep. convem muitas vezes : lach, ou merc.) 

TRATAMENTO.— 2 gottas ou 6 globulos em 4 colheres 
d'agua, 1 colher de 8 em 8 horas. 

LACHESIS, e* conveniente em muitos casos de dyspepsia 
chronica, maxime depois do uso de hep., ou se ha : appetite 
irregulär, quer nenhum, quer excessivo ; repugnancia ao päo, 
com appetencia de vinho e leite, que todavia tanto um como o 
outro fazem mal; nauseas e arrotos frequentes, ou mesmo vomi­
tos dos alimentos, principalmente depois de haver comido; em 
seguida a cada refeigäo, molleza, preguiga, peso, plenitude; 
somno, vertigens; döres de estomago, e muitos outros padeci­
mentos ; flatulencias; arrotos que causäo allivio; dyspnea/re-
quente ; somno perturbado, com sonhos amiudados ; prisäo de 
ventre ou dejecgöes difficeis; tez terrea, amarellada; pressäo e 
plenitude nos hypocondrios e epigastrio, com sensibilidade do-
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lorosa ao menor contacto e oppressäo da roupa. (Depois de 
lach, convem frequentemente merc.) 

TRATAMENTO.—Como no antecedente. 
MERCURIUS, muitas vezes em seguida a lach, ou hep., se 

todavia o doente näo abusou do merc, e sobretudo havendo : 
gosto putrido, adocicado, ou amargo, principalmente de manhä ; 
nenhum appetite, ou grande voracidade, com saciedade prompta 
comendo; repugnancia aos alimentos solidos, ä carne, e alimen­
tos cozidos, ou quentes, com appetencia dos frios, assim como de 
vinho e agmirdente; em seguida a cada refeigäo, mörmente tendo 
comido päo, pressäo no epigastrio, arrotos, pyrosis e outros in­
commodos; arrotos, nauseas e desejos frequentes de vomitar, sen­
sibilidade dolorosa ; plenitude, pressäo e tensäo na regiäo esto-
macal; flatuosidades; prisäo de ventre com tenesmo frequente ; 
humor triste, hypocondriaco, sensivel e irascivel. 

0 mesmo tratamento. 

NUX-VOM., frequentemente no comego do tratamento, so­
bretudo nas pessoas sujeitas a hemorrhoidas, e em geral ha­
vendo : gosto acido ou amargo da boca, e dos alimentos, sobre­
tudo do päo, ou tambem insipidez dos alimentos ; repugnancia 
aos mesmos, com vontade de beber cerveja, leite, vinho, aguar­
dente ; ou tambem fome insaciavel e fome canina, com prom­
pta saciedade ; depois da refeigäo, nauseas, arrotos, regorgitagäo, 
ou mesmo vomitos dos alimentos, flatulencia, cabega oecupada, 
vertigens, molleza e humor hypocondriaco, cansago, preguiga 
e somno; tympanismo, plenitude e tensäo no epigastrio, com 
grande sensibilidade ao tocar-se-lhe, e incommodo da roupa em 
torno dos hypocondrios ; padeeimento com as bebidas, päo de 
senteio e acidos ; arrotos e regorgitagöes acidas; nauseas fre­
quentes ; pituitas do estomago ; pyrosis; cabega pesada com 
inaptidäo para trabalhos intellectuaes; calor e rubor do rosto fre­
quentes; bumor inquieto, rixoso, irascivel; temperamento vivo 
e colerico ; tez amarellada, terrea ; prisäo de ventre e dejecgöes 
duras, difficeis. (Depois de nux.-v. ronvem muitas vezes 
sulf.) 

T14ATAMENTO. — 2 gottas ou 8 globulos da 5* ou 15' 
dynam. cm 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 8 ein 8 
horas: espere-se a aegäo do medicamento para repeti-lo u» caso 
de melhoras. 
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PULSATILLA, no comego do tratamento, quasi com as mes­
mas condigöes] que para nux.-v., principalmente, porem, nas 
mulheres, ou peifsoas de um temperamento frio e fleugmaticos 
caracter brando e facil, com disposigäo a obstrucgöes mucosa, 
das priineiras vias, ou ä azia, com gosto acido, amargo, ou pu-
trido, da boca ou dos alimentos; repugnancia aos alimentos 
cozidos ou quentes, com appetencia de cousas acidas, picantes, 
vinho, aguardente, etc.; adypsia ; depois da refeigäo, nauseas, 
arrotos, ou mesmo vomitos ; dyspnea, tristeza e melancolia ; pa-
decimento com o päo ; arrotos amargos ou acidos, ou com o 
gosto dos alimentos ; pituitas do estomago ; solugo frequente; 
dejecgöes amiudadas semelhantes a diarrhea, ou difficeis e tar-
dias, colicas e borborygmos. (Apös puls, convßm muitas ve­
zes sulf.) 

TRATAMENTO.—Como acima. 
RHUS.-TOX., em bastantes casos em que bry., convindoser 

indicado, näo foi bastante, e sobretudo se ha • gosto da boca 
insipido, viscoso, putrido, ou adocicado, ou gosto amargo dos 
alimentos, falta de appetite, como se estivesse repleto, com repu­
gnancia mörmente ao päo e ä carne, ou appetite para golodices e 
soffrimentos com as bebidas, o päoe a cerveja; depois da refei­
gäo, somno, plenitude, arrotos, nauseas, langor, vertigens; ar­
rotos frequentes, e commummente de ar, violentos e dolorosas; 
pituitas do estomago; pressäo e tympanismo na regiäo estoma-
cal; tlatuosidades frequentes e fetidas ; padecimentos gastricos 
nocturnos; humor hypocondriaco, melancolia, abatimento, 
reeeio do futuro, inquietagäo äcerca dos seus negocios, etc. 
(Comparai tambem arn. e chin.) 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. em 3 
colhe'res d'agua, 1 colhe*rdel2 em 12 horas. 

SULFUR, na mör parte dos casos de dyspepsias chronicas no 
comego do tratamento, ou tambem, mörmente nas pessoas de 
um systema nervoso muito irritavel, depois de nux.-v. oupuls., 
ou em geral se ha. gosto acido, putrido ou adocicado da boca, 
sobretudo de manhä ; insipidez ou gosto muito salgado dos ali­
mentos, repugnancia aos alimentos, ä carne, ao päo, i gordura 
e ao leite, com appetencia de cousas acidas, ou do vinho; padeci­
mentos com a carne, gordura, leite, acidos, cousas assucaradas e 
farinaceas; depois da refeigäo, dyspnea, nauseas, döres de es-
tomago,regorgitagäo,ou mesmo vomitos dos alimentos,abatimento, 
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calafrios, etc. ; arrotos frequentes ; azia, pyrosis e pituitas do 
estomago ; disposigäo a obstrucgöes mucosas das primeiras vias ; 
flatulenci.is e inercia no ventre; söde pronunciada; humor 
triste, hypocondriaco, ou rabugento e irascivel. (Depois de sulf. 
muitas vezes conve*m calc. ou merc) 

TRATAMENTO.—Como no antecedente. 
D'entre os medicamentos citados, poder-se-ha consultar: 
CARB.-VEG., se ha : gosto amargo da boca; aversäo ä carne, 

leite ou gordura, com azia ou outros padecimentos por causa 
destas substancias; arrotos frequentes, mais commummente 
acidos, amargos ou de ar; pituitas do estomago, flatulencia 
frequente, com dyspnea, etc. 

NATRUM, se bry. chin. n.-vom. forem inefficazes contra a 
fraqueza das funcgöes digestivas, com pressäo no estomago, 
insipidez e mäo humor depois da refeigäo, ou ao mais leve 
desvio da dieta, e se o leite e as bebidas incommodäo, com 
nauseas continuas. 

NATRUM.-MUR., se os alimentos gordos, o lacticinio, os 
acidos, ou päo, incommodäo, com appetite irregulär, quer seja 
nenhum, quer voraz; pituitas do estomago frequentes, ou vo­
mitos dos alimentos, etc. 

RUTA, se ha : insipidez dos alimentos, arrotos putridos tendo 
comido carne; comendo, muitas nauseas repentinus, com vo­
mitos dos alimentos, padecimentos comendo päo, etc. 

SEPIA, contra : anorexia, com repugnancia ä carne ou leite, 
ou tambem appetite excessivo e voraz; padecimentos com os 
alimentos gordos, leite e acidos; azia, principalmente depois 
da refeigäo; pituitas do estomago, maxime depois de haver bedido, 
etc., etc. 

SILICEA, contra: gosto amargo, sobretudo de manhä; arrotos 
frequentes, ordinariamente com o gosto dos alimentos ingeridos; 
nauseas continuas, maxime de manhä, ou depois da refeigäo; 
repugnancia aos alimentos eozidos, e mörmente ä carne: vo­
mitos depois de ter bebido; döres de estomago, com pituitas, 
söde pronunciada, etc. 

• p ^ * Comparai: INDIGESTÄO, GASTRITIS, GASTROSIS, VOMITOS. 

AZIA, PYROSIS, FLATULENCIA, PRISÄO DE VEXTRE, etc., em seus 
respectivos capitulos. 

faOdto d a b o c a . — Acido: ars. bar.-c calc. lyc 
nitr.-ac nux.-vom. phos. puls. sep. *dlic. sulf.—amargo e 
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bilioso: ang. antim. arn. bar.-c bry. calc. carb.an. carb.-veg, 
•cham. chin. croc. dig. lyc nux.-vom. puls, silic. spong. 
veratr.—e sendo de manhä: bary.-c. bry. carb.-an. lyc. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 5 globulos da 5' dynam. de 
qualquer destes medicamentos em 3 colhe'res d'agua, 1 colher 
de 12 em 12 horas. 

I n d i g e s t ä o ( R e s u l t a d o s de uma).—Os melhores 
medicamentos contra os resultados da perturbagäo de uma di­
gestäo por alimentos indigestos ou sobrecarga do estomago, 
säo em geral: ant. arn. ipec nux.-vom. puls., ou tambem: 
acon. ars. bry. carb.-v. chin. coff. hep. 

TRATAMENTO.— 2 gottas ou 6 globulos da 5* dynam. de 
qualquer dos medicamentos em 4 colhe'res d'agua, para dar-se 
1 colher de 3 em 3 horas, augmentando-se os intervallos ä 
proporgäo das melhoras, abstendo-se completamente de toda e 
qualquer alimentagäo. 

Se a indigestäo ö o resultado de simples SOBRECARGA DO ESTO­

MAGO, serä com uma chicara de cafe simples que muitas vezes 
se evitaräö os primeiros inconvenientes. Ainda melhor, por näo 
contra-indicar a administragäo de qualquer remedio, pöde 
aproveitar, contra uma indigestäo por demasiada quantidade 
de alimentos,a agua fria, tomada a goles de minuto em minuto, 
passeando, e tendo as mäos, ora uma ora outra, applicadas & 
regiäo do estomago para lhe conservar calor. 

Para os incommodos que restarera, poder-se-ha consultar: 
ant. ipec. nux.-vom. puls., ou tambem: acon. arn. ars. bry. 

Para as indigestöes nas CRIANQAS que töm o mäo habito de 
atacar-se de alimentos e cousas indigestas e nocivas, acbar-se-ha 
ser de grande utilidade: ipc puls.,ou tambem: chin.nux.-vom. 

TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos, 6 glo­
bulos da 5* ou 15« dynam. em 4 colheres d'agua, e de-se 1 
colher de chä de 3 em 3 horas. 

As indigestöes produzidas por COUSAS GORDAS, CARNE DE PORCO, 

PASTELARIAS, etc., demandäo com preferencia: puls., ou tambem 
carb.-v., ouipec, ou ainda: nitr.-ac 

As que säo causadas por FRUTAS GELADAS, OU outras cousas 
que resfriäo o estomago: puls., ou ars., ou mesmo: carb.-v. 

Para o abuso do VINHO : carb.-v. nux.-vom., ou tambem: ant. 
coff. ipec puls. — por VINHOS ACIDOS, principalmente: ant.ou 
puls.—por VINHOS ENXOFRADOS : puls. 

http://chin.nux.-vom
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Os vinhos do commercio säo muito confeccionados com sub­
stancias mais ou menos prejudiciaes ; näo se podendo ter para 
pasto um vinho sem confeigäo, muito melhor 6 passar sem eile. 
Conhecendo-se que uma indigestäo prove*m de alguma dessas 
substancias com que o vinho e alterado, procure-se no cap. 26 
o antidoto, se a substancia för alguma de que alli tratämos. 

Pelo VINAGRE, CERVEM AZEDA eoutros ACIDOS: acon. ars. carb.-
v. ou bep., ou tambem : lach, natr.-m. sulf. sulf.-ac. 

Pela CARNE ou PEIXES CORRUPTOS : chin. ou pubi., se todavia 
um pouco de carväo pulverisado, misturado com aguardente, 
näo för bastante, ou que depois do emprego deste meio ainda 
restem incommodos. 

Por cousas SALGADAS : carb.-v., ou tambem: ars. ou nitr.-sp. 
Por alimentos indigestos: iod. lycop.— flatulentos : carb.-v. 

chin. veratr.— doces : cham. ignat. merc.—seecos: calc. chin. 
nux.-vom. sulf.—cnis : chin. rut. — frios: ars. lycop. nux.-
vom. rhus.— quentes : bry. phos. puls.— acidos : antim. ars. 
bell, puls.—vinhos: carb.-v. calc lach, lycop. silic. nux.-vom. 
rhod. sulf. zinc.— cerveja : carb.-v. puls.— aguardente : nux.-
vom. op.— cafe* : canth. caust. cham. ign. nux.-vom.— chä : 
chin. coff. fer. lach, seien.—leite: calc. chelid. chin. con. 
nitr-a sep. sulf.— ovos : colch.—couves : bry. lycop. petr.— 
frutas: ars. bry. chin. puls, verat.— batatas: alum. 

Por ter comido depoisde encolerisar-sc: puls. (Vede cap. 1°, 
KNVENENAMENTOS ; e cap. 2°, FEBRES GASTRICAS.) 

Por ter comido mexilhöes. (Vede VE.VENOS, cap. 26.) 
Alem disto, contra as DÖRES de cabega, resultado de uma in­

digestäo, poder-se-ha consultar com preferencia : acon. ant. 
arn. bry. carb.-v. ipec puls., etc. (Vede CEPHALALGIA, cap. 6.°) 

Contra o EMDARACO GASTRICO : ant. ipec. nux.-vom., ou tam­
bem : arn. ars. bry. etc., ou ainda: alum. berb. magn.-carb. 
(Vöde GASTROSIS, cap. 15.) 

Contra a FLATULENCIA : asa. carb.-v. chin. n.-mosch. nux 
vom. puls., etc. (Vede FLATULENCIA. cap. 16.) 

Contra as COLICAS: nux.-vom. puls., ou tambem : ars. caps. 
hep., etc. (Vede COLICAS, cap. 16.) 

Contra DIARRHIAS : ipec. puls., oueoff. nux.-vom.. etc. (Vede 
DlARRHEAS, Cap. 1 7 . ) 

Contra as ERDIKJÖKS MILIARES <>u URTICARIAS : ipoc puls., mi 
tambem : bry. 
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Contra a FEBRE, sobretudo : bry. caps., ou ant. (Comparai 
FEBRES GASTRICAS, cap. 4.°) 

Para as indicagöes fornecidas pelo complexo dos SYMPTOMAS, 

vöde GASTROSIS, DYSPEPSIA, febre GASTRICA, VOMITOS, ENTKKAI-

GIA, DIARRHEA, etc., em seus respectivos capitulos.-
Malacia ou appet i te de cousas extraor-

d i n a r i a s . — Empregäo-se com preferencia: bry. chin. puls, 
e sulf. 

S e d e i n e x t i n g u i v e l . — A c o n . am.-c ars. bell. bry. 
calc. carb.-v. cham. dulc. lach. merc. plumb. verat. 

TRATAMENTO. — De qualquer destes medicamentos, 
empregäo-se äs 5", 15* ou 30* dynam., 2 gottas ou 8 globulos em 
4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colhör de 6 em 6 horas. 
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AFFECCÖES DO ESTOMAGO 

A r r o t o s . — Alum. cocc con. graph. hep. mur.-ac. phos. 
staph. — azedos: alum. bry. calc. carb-v. nux-vom. phos. 
puls. sep. sil. —biliosos: chin. bry. merc nux.-vom. puls. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 5 globulos da 3' dynam. em 
3 colheres d'agua, para dar-se 1 colbe> de 12 em 12 horas. 

C h o l e r a e c h o l e r l n a . — Os melhores medicamentos 
contra as diversas especies de cholera säo, em geral: ars. 
camph. cupr. ipec sec. verat., ou tambem: bell. cant. carb.-v# 

cham. chin. cic coloc. dulc hyos. loch. laur. nux-vom. op. 
phos.-ac. sulf. 

Contra a cholera SPORADICA, que principalmente sc mani-
festa durante o calor do estio, tem-ic empregado com prefe­
rencia: ars. cham. chin. coloc dulc ipec. merc. verat. 

Contra a cholera ASIAIICA OU EPIDEMICA : ars. camph. carb.-v. 
cupr. ipec. sec. verat., assim como: bell, canth. cham. cic 
laur. merc. nux.-vom. phos. phos.-ac. 

Contra a CUOLERINA OU diarrhöa durante a epidemia: phos.-
ac e sec 

Uma especie de CHOLERA, resultado de uma COLERA, OU raiva, 
demanda principalmente: cham., ou tambem coloc. princi­
palmente havendo INDIGNAQAO com colera. 

Para os resultados subsequuntes da cholera-morbus tem-s e 
empregado ou recommeudado, em geral: acon. bell, bry. 
canth. carb.-v. chin. hyos. op. phos.-ac. rhus. stram. sulf. 

Contra as affecgöes CEREBRAES, em particular: bell. lach. 
op., ou tambem: acon. h_\os. stram. 

Contra as affecgöes INFLAMMATORIAS: acon. 
As affecgöes GASTRICAS OU abdominaes: bell. bry. carb.-v. 

mer. rhus. sulf. 
As affecgöes POLMONARBS: acon. bell. bry. carb.-v. rhus. sulf. 

Phelandr. e tuberciaa? (Vi- le cap. 22.) 
A FRAQUEZA UKRlLI c h i n . — d o CVNAL INTESTINAL e m pOT-

ticular: phos. sulf. (Comaprai PRISXO DE VENTRE, cap. 17.) 
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As affecgöes TYPHOIDES: bell. bry. carb.-vtcoc. hyos. ipec 
op. phos.-ac rhus. stram. verat. 

Quanto äs indicagöes fornecidas pelos symptomas, poder-
se-ha com preferencia consultar: 

ARSENICUM, se os symptomas os mais graves se manifestäo 
desde o comego, e sobretudo quando ha: döres de estomago 
violentas, com grande angustia e abrasamento no epigastrio 
como por carvöes acesos; söde ardente e inextinguivel, que 
forga a beber a miudo, poriSm pouco de cada vez; nauseas 
continuas, diarrhea e vomitos violentos de materias aquosas, 
biliosas ou mucosas, amarellentas ou denegridas; repetigäo 
dos vomitos e da diarrhea immediatamente depois de ter. be­
bido por pouco que seja; beigos e lingua seecos, denegridos e 
gretados; insomnia com inquietagäo, pranto e lamentacöes, 
grande angustia e apprehensäo de uma morte proxima; abati­
mento rapido das faces ate uma prostragäo completa; rosto 
hippoeratico, faces encovadas, nariz afilado, olhos encovados e 
temos; pulso pequeno, fraco, intermittente, ou tremulo; es-
pasmos tonicos nos dedos e artelhos; frialdade da pelle e suor 
viscoso. E' este um dos medicamentos que melhores effeitos 
produzio na cholera (e tambem na febre amarella). 

TRATAMENTO.—Emprega-se a 3*, 4*eS" dynam. 2 gottas 
em 6 colheres d'agua, para tomar uma colbir de hora em hora, 
com maior ou menor intervallo segundo a gravidade do mal. 

CAMPHORA, sobretudo no comego da enfermidade, e parti­
cularmente näo havendo nem sede, nem vomitos, nem diarrhea, 
porem sim: abatimento rapido das forgas, a ponto de näo 
poder estar de p6, com semblante perturbado e olhos enco­
vados ; rosto e mäos azulados, e de um frio glacial, com frialdade 
do corpo; angustia inconsolavel, com reeeio de sw/focar; oen­
fermo, meio espantado e insensivel, dando gritos e gemidos 
com uma voz rouca, sem determinadamente queixar-se de cousa 
alguma, declarando apenas, quando o interrogäo, sentir döres 
abrasadoras no estomago e na garganta, com caimbras nas bar-
rigas das pernas, e outras partes musculosas, dando gritos 
tocando-se-lhe na boca do estomago.— Havendo antes diarrhea 
ou vomitos com sede, a camph. näo convem senäo raras vezes, 
e jämais se ao mesmo tempo näo ha frialdade e cor azulada nas 
extremidades, no rosto e mesmo na lingua, com espasmos tonicos, 
e döres nos membros e nas barrigas das pernas, embotamento 
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dos sentidos, gemidos, bocejos, tetanos e trismos. Foi precioso 
este medicamento, porem delle se abusou muito em damno 
dos doentes, nos quaes depois näo podiäo os outros medica­
mentos produzir täo prompto e salutar effeito. 

A mesma applicagäo do arsen. 

CIJPRUM, principalmente se, alem dos vomitos e diarrhea, 
ha : movimento convulsivo das extremidades, principalmente dos 
dedos e dos artelhos, algumas vezes com rotagäo dos nlohos dos 
olhos, grande agitagäo e frio nas partes proeminentes do rosto; 
döres pressivas na boca do estomago, aggravando-se ao tocar-
lhe: colicas espasmodicas sem vomitos, ou tambem vomitos 
precedidos por uma constricgäo espasmodica do peito, que 
impede a respiragäo, ou acompanhada de uma forte pressäo no 
epigastrio; deglutigäo das bebidas com um ruido, quäl 
cacarejo, ao longo do pharinge. Ksle medicamento, quasi igual 
na efficacia ao arsenico, ulcancou os melhores resultados, e ate 
servio muito de prescrvativo, mesmo upplicado exteriormente. 

A mesma administragäo do arsenic 
1PKCACUAN11A, principalmente nos casos menos graves, 

com sensagäo de molleza im estonwjo, arripio partindo do o -
tomago ou dos intestinos, ou frio no rosto e nas extremidnd«-> ; 
principalmente se os vomitos predominäo, ou dies alternäo com 
diarrhea aquosa acompanhada de colicas; ou tambem se ha 
diarrhea amarellenta sem vomitos, portfm com espasnio nas 
barrigas das pernas. nos dedos e artelhos; e principalmente 
quando os vomitos ou diarrhea se manifestäo no comego da 
molestia, ou sc elles continuäo depois do melhoramento do es­
tado geral, ipec. •'• indicada; quando a molestii estä em toda a 
sua intcnsidade quasi nunca convem. Este medicamento foi 
lambeni precioso contra a cholera, e mesmo na febre amarella 
t.unbeni den bons resultados. 

TRATAMENTO— 2 gottas da 3" dynam. em 8 colheres 
d'agn», para tomar 1 colher de chä de meia em meia hora. de 
hora em hora, com maior ou menor intervallo segundo a gravi­
dade do mal. 

KKCALE-CORNUTUM, principalmente quando es vomitos 
töm cessado, tardando, pore*m, as evacuagöes a tomar cor, e 
indicando tudo que näo ha ainda bilis nas vias intestin.t.s. ou 
tambem se ha dorrs nas extremidades inferiores: as--ini como 

Vi 
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havendo: dejecgöes como diarrhea, amorenadas, ouflocosase 
descoradas, com abatimento rapido, frialdade das extremidades, 
liugua limpa, ou levemente carregada de mucosidades brancas; 
antes das dejecgöes, vertigens, angustia, caimbras nas barrigas 
das pernas, borborygmos e nauseas. 

VERATRUM, medicamento principal em quasi todos os casos 
de .cholera com evacuagöes violentas tanto por cima como por 
baixo, frialdade do corpo, grande fraqueza, e esposmos nas 
barrigas das pernas ; havendo principalmente, ahSm disso: vo­
mitos com arrancos, evacuagöes alvinas repentinas, abundantes, 
aquosas, sem cheiro e misturadas com flocos brancos; rosto 
pallido sem idea alguma de cor; olhos fechados, feigöes que 
exprimem angustias mortaes, halito frio, lingua fria; grande 
angustia no peito, que forga o enfermo a fugir da cama, colicas 
as mais crueis, maxime em torno do umbigo, como se o ventre 
se despedagasse, sensibilidade do ventre ao tocar-se-lhe, cris-
pagöes e caimbras nos dedos, pelle enrugada nas palmas das 
mäos, nenhuma secregäo das ourinas. De todos os medica­
mentos este 6 o que melhores resultados obteve, e pöde dizer-
se que teve eile o primeiro lugar, ou que e* especifico da cholera-
morbus. Tambem teve boa applicagäo na febre amarella, mas 
so desde que foräo apparecendo diarrhöas negras com grande 
desanimo e abatimento. 

TRATAMENTO.— 2 gottas da 3* dynam. em 4 colheres 
d'agua, para dar-se äs colhe*res de meia em meia hora, de hora 
em hora, ou com maior ou menor intervallo segundo a gravi­
dade do doente. 

D'entre os outros medicamentos citados poder-se-ha em 
seguida consultar: 

BELLADONA, se ha: symptomas typhoides, estado sopo-
roso com olhos meio abertos e convulsivos, rangido de dentes 
e desvio da boca, ou grande agitagäo com vontade de fugir; 
picadas no lado, ou döres abrazadoras no ventre, calor abrazador 
com rubor do rosto e vontade de bebidas frias, pulso accelerado 
e mais ou menos cheio, sem estar duro. 

CANTHARIS, se as vias ourinarias estäo particularmente 
affectadas, com abrazamento violento no epigastrio, borbo­
rygmos, dejecgöes sanguinolentas com tenesmo, calor no ventre 
e grande agitagäo, com symptomas cerebraes. 
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CARBO.-VEG., quando ha: paralysia, com ausencia total do 
pulso, ou se, depois de cessarem os vomitos, a diarrhea e es-
pasmos, ha congestäo no peito e na cabeca, com oppressäo do 
peito f. somno soporoso, com faces vermelhas e cobertas de um 
suor viscoso. 

CHAMOMILLA, sobretudo no principio da enfermidade ou 
no periodo dos prodromos e principalmente havendo : lingua 
carregada de mucosidades amarellas, colicas na regiäo umbili­
cal. pressäo na regiäo estomacal ate* ao coragäo, com angustia 
o\ cessiva, espasino nas barrigas das pernas, diarrhea aquosa e 
vomitos acidos. 

CHINA, contra uma especie de cholera, com lienteria e eo-
mitui do* alimentos ; pressäo dolorosa no ventre depois da mais 
ligeira refeigäo, com oppressäo do peito e arrotos, quealliviäo; 
anorexia com sensagäo de repleigäo ; rosto hippocratico, pros­
tragäo ati" ao desfallecimento. 

CICUTA, so a diarrhea l ligeira, poremos vomitos alternando 
com violentos espasmos tonicos nos musculos do peito, acom­
panhados de convulsöes dos olhos, ou havendo : somno sopo­
roso, com os olhos revirados, dyspnea, congestäo na cabega c 
no peito, vomitos ou diarrhea. 

COLOC YNTHIf*-, sc ha : vomito continuadn, primeiro dos 
alimentos ingeridos, depois de materias esverdeadas, com co­
licas violentas, nenhuma secregäo das ourinas, espasmos nas 
barrigas das pernas, e dejecgöes como diarrhea, frequentes, e 
que a cada evacuagäo se mosträo mais aquosas e menos colo-
ridas. 

DULCAMARA, contra uma especie de cholera occasionada 
por bebidas frias, com vomitos das bebidas, materias biliosas, 
esverdeadas ou ainarellentas e de mucosidades ; dejecgöes fre­
quentes, es\erdeadas; ventre doloroso com abrozamento e re-
trncg&o da regiäo estomacal; grande fraqueza, pulso quasi 
extineto, extremidades frias, sede ardente, grande estupidez. 

IIYOSCYAMUS, se, depois de cessarem os vomitos, diarrhea 
e o frio, ainda ha symptomas typhoides com entorpeeimento; 
semblante perturbado, rosto vermelho e quente, e que bell, näo 
Coi sufliciente contra este estado. 

LACHESIS. se nem beil., nem hyos., nem op., tem sidosuffi-
cientes contra este estado de estupor, e contra os symptomas ty­
phoides um resultado da chole ra. 
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LAUROCERASUS, se ha: döres rheumaticas nas extremi­
dades, surdezr estado como de bebedeira, distorsäo das feigöes e 
sensagäo de contracgäo na garganta ao engulir. 

NUX.-VOM, se as dejecgöes, quäl diarrbia, säo raras, e que 
ha antes necessidade frequente com evacuagöes pouco abundantes, 
ou mesmo sem resultado ; gastralgia, grande fraqueza, angustia 
na boca do estomago, dör pressiva no alto da cabega e frio 
antes interna que externamente. 

OPIUM, se nem bell, nem hyos. foräo sufficientes contra 
este estado de estupor e somno suporoso, que se manifestasse 
depois da cessagäo dos symptomas primitivos da cholera. 
-PHOSPHORUS, contra as diarrhöas que se manifestäo du­

rante a cholera, ou em resultado desta enfermidade,: sobretudo 
se ellas säo acompanhadas de söde violenta, de borborygraos e 
de grande fraqueza. 

PHOSPHORI-ACID., contra as mesmas diarrh^as com rosto 
descorado, cabega atordoada, lingua viscosa a ponto tal que, se o 
dedo lhe toca, se lhe pega; borborygmos e evacuagöes de um 
verde esbranquigado, aquosas e mucosas, com diminuigäo da 
secregäo da ourina. E' precioso remedio este quando ha grande 
abatimento de espirito. 

RATATMENTO. — Destes outros medicamentos citados, 
empregäo-se as 3* e 5* dynam. 2 gottas ou 8 globulos em 4 
colhe'res d'agua, para dar-se de 2 em 2, 3 em 3 horas, ou com 
maiores ou menores intervallos, segundo a gravidade do mal, 
tendo toda a cautela na qualidade do medicamento e pureza 
d'agua. 

Em 1849, receioso de que Portugal fosse invadido pela 
cholera-morbus, e näo podendo eu, como tanto desejava, caso 
fösse mister, ir prestar-lhe algum servigo, colligi todos os 
factos authenticos de curas homoeopathicas de que tinha noti-
cia, e precedendo-os de todas as reflexöes que me foi possivel, 
ä pressa e täo longe, escrever, publiquei" uma MEMORIA äcerca 
do tratamento homoeopathico da cholerctrtnorbus; e mandei dis-
tribuir gratuitamente em Portugal pelos Srs. Revs. vigarios, e 
pör outras pessoas, mais de 1,600 exemplares, reservando para 
distribuir no Brasil menos de 400, e desistindo de todo » 
direito de propriedade dessa MEMORIA a favor de quem quer 
que em Portugal a quizesse reimprimir integralmentfl'1 e öfte­
rem dous exemplares delk a SS. MM. o IMPERADOR DO BRASIL 
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E A RAINHA DE PORTUGAL, e tive a honra de ser aceita a minha 
humilde offerta por estes AEGUSTOS SOBERANOS IRMÄOS. Pöde 
essa MEMORIA 8er consullada separadamente, visto que por sua 
extensäo, maior de 500 paginas, 6 impossivel aqui transcre-
vö-la. Como, porem, o Brasil soffreu ja o flagello da febre ama­
rella, que com a cholera-morbus tem certos pontos de relagäo, 
e muitas differengas, notaremos: 1°, em ambas ha vomitos; 
mas na cholera brancos como agua de arroz, e na febre ama­
rella negros como ferrugem; 2°, em ambas ha dejecgöes com 
as mesmas differengas, mas na cholera e* pelas dej-cgöes que 
de preferencia se declara a molestia, <• na febre amarella a> 
dejecgöes predominäo nos Ultimos tempos da epidemia; 3°, o 
estado moral dos doentes f em geral absolutamente contrario ; 
os cholericos logo que wntem os primeiros incommodos remr 
rem ao medico ou tratäo de si, persuadidos de que estäo 
gravemente enfermos; os doentes de febre amarella chegäo a ver 
os vomitos pretos c näo se persuadem de que estäo atauados da 
febre, e explicäo essa cor a seu modo, sem inquietar-sc ; mas 
nos Ans da epidemia, quando a molestia como que ja tem 
outra sede ou que näo ataca tanto o estomago como os grossos 
intestinos, e quando ja säo mais frequentes as diarrhens 
negras que os vomitos, os doentes entäo säo timidos e re-
ceiosos de morrer, E' por isso quo nestes Ultimos CIÖOS melhor 
conv6m o veratrum a uns e outros, entretanto que a principio 
o veratrum convinha aos cholericos o n argentum nitricum aos 
de febre amarella. Concluirei que o exame do estado moral 
dosdoentes e o que deverä sempre merecer a mais seria atten­
gäo em todas as molestias. 

ContraecAo dolorosa do c a r d i a ou do e*»o-
phago«— Poder-se-ha consultar com preferencia: ars. bry. 
calc.-carb. nux.-v. phos. plumb. rhus. e sulf., ou : bell. cham. 
chin. coccul. hell. ipec. lach. puls. 

TRATAMENTO.— 1 j-otta ou i globulos em 1 colht'res 
d'agua, parn dar-se 1 colhör de 6 era 6 horas. 

Enjöo n o m a r . — Säo: ars. cocc petr., e pöde ser 
tambem que: nux.-m. sep. sil. tabac e ether. meregäo ser 
consultados com preferencia. (Comparai VOMITOS.) 0 coccul. 
e o mais efficaz, *mas äs vezes tem o inconveniente de 
fazer enjoar depois ein terra quando a viagem e de poueos 
dias. 
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TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos, 1 ate* 
3 gottas da 5* dynam. em 6 colhöres d'agua, e de-se 1 colher 
de hora em hora, espago este que se irä tornando maior a" 
medida que o incommodo för diminuindo. 

G a s t r a l g i a o u d d r e s d e c a i m b r a s no esto­
m a g o . — Os melhores medicamentos contra esta molestia 
säo, em geral: bell. bry. calc. camph. carb.-v. cham. chin. 
cocc ipec nux.-vom. puls. sulf. Talvez que muito convenha 
a curalina, cuja acquisigäo devemos ao padre Estrazulas. 

Tambem bist, carb.-a caus. graph. grat. lach. lyc. magn. 
nitr.-sp. stann. staph. stront. 

Ou ainda: am.-c ant. coff. coloc. cup. daph. euphorb. 
gran.? kal. kreos. natr. natr.-m. n.-mosc plumb. sep. 

Para as gastralgias produzidas pelo ABUSO DO CAFE, poder-
se-ha consultar com preferencia: cham. cocc. ign. nux.-vom. 

Por abuso da CHAMOMILLA:'nux.-vom. puls., ou talvez mes­
mo : bell. ign. , 

Em resultado de EMOCÖES MORAES, como colera, indigna­
gäo, etc.: cham. coloc, ou talvez: nux.-vom., ou staph.; e 
sendo por desgosto ou paixäo amorosa : ign.-ara. 

As que resultäo de FRAQUEZA, perda de HUMORES, nas mu­
lheres durante uma CRIACÄO, em consequencia de PARTO, nas 
pessoas enfraquecidas por suores, purgantes, etc.: carb.-v. 
chin. cocc, ou mesmo nux.-vom. 

Depois de uma INDIGESTÄO: bry. nux.-vom. puls., ou: ant, 
carb.-v. chin. 

Nos BEBADOS, ou em resultado de um excesso de bebida: 
carb.-v. nux-vom.; ou no caso de padecimentos chronicos; 
calc. lach. sulf. 

Com ESTAGNACSO DE SANGUE no systema da veia-porta: 
carb.-v., ou nux.-vom. 

Nas pessoas HYSTERICAS ou HYPOCONDRIACAS : calc. cocc. grat. 
ign. inang. nux.-vom. stann, etc. 

Nas mulheres no tempo das REGRAS: cham. cocc nux.-vom-
phos.; se as regras säo muito FRACAS : cocc. puls.;. muito 
ABUNDANTES : calc, ou lyc. 

Em resultado de abuso do SAL COMMUM: nitr.-sp., ou talvez 
tambem : ars. camph, carb.-v. 

Quanto äs indicagöes dadas pelos SYMPTOMAS, poder-se-ha 
com preferencia consultar: 
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BELLADONA, principalmente no caso em que cham. pare-
cendo indicado näo se mostrou efiicaz : mais frequentemente 
nas mulheres, ou pessoas delicadas, sensiveis, e sobretudo ha­
vendo : pressäo roedora ou tensäo de caimbra, forgando a cur-
var-se para träs, a supprimir a respiragäo, o que allivia as 
döres ; renovagäo das döres durante ojantar ; ou tambem döres 
de tal sorte violentas qm'fazem perder os sentidos e cahir dfsfnlh-
cido; o ale*in disso söde pronunciada com aggravamento das 
döres depois de ter bebido; dejecgöes tardias e muito pouco 
abundantes; insomnias de noite, algumas vezes com somno 
durante o dia. 

TRATAMENTO. — 2 gottas ou 6 globulos da 5* dynam. 
em 4 colhi-res de sopa d'agua, para dar-se 1 colher de 6 cm 6 
horas. 

BRYONIA, contra : pressäo, como de um prrgn cravado na 
boca do estomago, principalmente tendo oiuido, ou immedia­
tamente depois da refeigäo, com sensagäo de inchagäo na rfgiih 
estomacal; ou döres contractivas, quebeli*.cäo, e incisivas, alü-
viadas comprimindo o epigastrio, ou arrotondo ; aggravamento 
das döres com o moviniento ou oandar, com picadas no epigastrio 
dando um passo em falso ; alem dis^o prisäo de ventre ; pressäo 
e compressäo nas fontes, na testa c no alto da cabega, como sc 
o craneo quizesse partir-se, alliviando comprimindo por eimae 
apertando a testa. 

TRATAMENTO. — 1 golta ou A globulos da .V dynam. 
em 'A colheres d'agua, para tomar-se I colher de 8 ein 8 hora--. 

CALCAHNA, sobretudo nas pessoas plethoricas (tambem uns 
magras e pallidas), dispostus a fluxo de sangue pelo nariz, ou 
nas mulheres que töm as regras muitoahundanles. ou tambem 
no caso em quo beil., posto que efficaz, näo foi dt« todo sufli-
cienle, e sobretudo se ha: döres pressivis; compivssivas, como 
de caimbras, ou sensagäo de uma niranhalara m> e.<f..•••«;-.>, 
com anxiedade ; aggravamento das döres de noite ou depois da 
refeigäo, muitas vezes com romitos dos alimentos, azia e n >u>< a-, 
e com sensibilidade dolorosa da regia'» estomacal pela prev*V>; 
ahmi disto: prisäo de ventre e padecimentos hemorrhoidaes. ou 
tamhem relaxagäo chronica do ventre; palpitagöes do coragäo.elc 

A mesma administragäo de bryon. 
CARB.-VEG., sobretudo se nux.-v.produzio obem, sein toda­

via completar a cura, ou havendo . pressäo dolorosa ohrazadora. 
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com anxiedade, tremor e aggravamentd» tocando-se-lhe, assim 
como de noite, ou depois da refeigäo, principalmente sendo de 
alimentos flatulentos ; ou dör contractiva de caimbras, que 
forgäo a dobrar-se sobre si mesmo, com suffocagäo e aggrava­
mento estando deitado ; com pyrosis, nauseas; repugnancia aos 
alimentos, mesmo lembrando-se delles, flatuosidade abundante, 
com oppressäo do peito, e prisäo de ventre. 

TRATAMENTO. — Nos casos violentos 1 gotta da 5' 
dynam. em 3 colheres d'agua, 1 colher de-i em 4 horas, nos 
casos näo violentos e nos chronicos, 3, 6 ate* 8 globulos em4 
colheres d'agua, 1 colhe> de 6 em 6 horas : repita-se o mesmo 
medicamento no caso de melhoras, esperando-se a sua aegäo por 
4 ou 6 dias. 

CHAMOMILLA, se ha : tympanismo no epigastrio e nos hy­
pocondrios, com pressäo como por uma pedra, ou como seo cora­
gäo fosse esmagado, com oppressäo, dyspnea e respiragäo curta, 
aggravamento das döres depois da refeigäo, ou de noite,com grande 
angustia e inquietagäo ; melhoramento dobrando-se sobre si 
mesmo, allivio momentaneo com o cafe; sobretudo se ao mesmo 
tempo ha : cephalalgia pulsativa no vertex, de noite, obrigando 
a deixar a cama ; humor afflicto, irascivel. (E muitas vezes al­
ternando com coff. que cham. produz o melhor effeito; senäo 
produzir algum bem, apezar da semeluangaapparente dos sym­
ptomas, serä bell, que se empregarä com o melhor successo.) 

A mesma administragäo de carb.-veg. 
CHINA, sobretudo havendo -.grande fraqueza de digestäo, 

com tympanismo e pressäo dolorosa no estomago, depois de ter 
bebido ou comido, por pouco que seja ; azia, pyrosis, obstrucgäo 
mucosa ou biliosa das primeiras vias ; pituitas do estomago; 
vontade frequente de vomitar ; aggravamento das döres no re­
pouso, melhoramento oom o movimento ; anorexia e repugntfn-
cia a todo alimento e a toda bebida ; preguiga, vontade de dor­
mir, humor hypocondriaco e inaptidäo para o trabalho maxime 
depois da refeigäo ; dejecgöes tardias, tez amarellenta, terrea; 
scleroticas amarellentas. 

0 mesmo tratamento. 
COCCULUS, frequentes vezes quando nux.-v. ou cham. 16m 

alhviado o mal, sem comtudo embaragar a volta, principal­
mente havendo : döres de estomago pressivas, constrictivas, 
no ventre, alliviadas com emissäo de flatuosidades; renovagäo 
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das colicas depois da refeigäo, com nauseas, accumulagäo de 
agua na boca e oppressäo no peito ; dejecgöes duras, tardias; 
humor melancolico, insulso, com concentragäo em si mesmo: 
tonteiras ou dör gravativa n'uma fönte ou acima da orbita 

TRATAMENTO.—Como cham. 
IGNATTA, frequentemente quando puls, näoproduzio senäo 

allivio incomplcto, e sobretudo se ha : döres pressivas como por 
uma pedra, manifestando-se sobretudo depois da refeigäo ou de 
noite, e näo occupando mais do que o carba; ou se ha sensagäo 
de fraqueza e de vacuo na boca do estomago, com sensibilidade 
desta parte ao tocar-se-lhe, e abrazamenlo do estomago ; solugo, 
regorgitagäo dos alimentos indigestos; repugnancia aos ali­
mentos, bebidas e tabaco; accumulagäo de mucosidades na boca, 
etc.; sobretudo tambem nas pessoas que tem soffrido fome, 
seja por miseria, ou por qualquer outro motivo. 

TRATAMENTO. - 1 gotta ou 4 globulos em A colheres 
d'agua, para dar-se uma colher de 8 ein 8 horas ; espere-se a 
aegäo do medicamento por 5 ou 6 dias para repetir-se ou tomar 
outro. Vede Materia Medica por J. V. Martins. 

NUX.-VOM., se as döres säo contractivas, pressjvase de caim­
bras com sensagäo de amontoamento ou de arranhadura no es­
tomago ; incommodo da roupa sobre o epigastrio ; aggrava­
mento das döres depois da refeigäo, com o cafe", assim como de 
noite, sobre a madrugada, ou depois de se ter levantado; op­
pressäo no peito, como se estivesse eile apertado com uma liga-
dura, com döres ate* no dorso e rins; durante as döres de 
estomago, nauseas, accumulagäo d'agua na boca, ou pyrosis, 
ou mesmo vomitos dos alimentos; gosto acido ou putrido da 
boca ; flatulencia e tympanismo do ventre ; prisäo de ventre : 
soffrimentos hemorrhoidaes ; humor hypocondrioc», melancolico e 
irascivel, com caracter vivo e assomado; cephalalgia semi-lateral, 
ou dör pressiva na testa, com inaptidäo para o trabalho ; palpi­
tagäo do coragäo com anxiedade. 

TRATAMENTO.— Como carb.-veg. 
\u\.-\om. e, demuis, um medicamento que na mör parte 

das gastralgias se acha indicado no comego do tratamento, e 
do quäl de ordinario serä bastante administrar duas ou tres 
döses para obter a cura radical. ou, ao menos, um melhora­
mento tal que depois carb.-v. completarä facilmente o resto. 
Ha tambem, nb-in disso. casos em que nux.-vom. näo produz 
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senäo um allivio momentaneo, e que ö quasi immediatamente 
substituido por um novo aggravamento. Neste caso serä, con­
forme as circumstancias, puls. cham. ou ign. que se devera 
administrar. Emfim, se, näo obstante a semelhangaapparente 
dos symptomas, nux.-vom. nada fez desde o comego, cham. 
ou cocc o substituiräö de ordinario com o melhor suc-
cesso.) 

P JLSATILLA, se as döres säo lancinantes, aggravando-se 
com o andar, ou dando um passo em falso ; ou döres de caim­
bras, tanto estando em jejum, como depois de ter comido, e 
mais frequentemente com nauseas, vontade de vomitar, ou vo­
mitos de alimentos ; nenhuma sede, excepto quando as döres estäo 
no seu maior excesso; pulsagäo no epigastrio, com anxiedade 
ou tensäo e aperto na regiäo estomacal: dejecgöes molles ou 
liquidas ; aggravamento das döres de tarde, com calafrios, que 
augmentäo proporcionalmente as döres; gosto acido ou amargo 
da boca ou dos alimentos ; humor triste, choräo; caracter 
brando e facil. Convem principalmente quando e* pouco ou 
nada supportavel a compressäo que a roupa faz sobre o epigas­
trio, e tambem se houve alguma empigem que fosse suppri-
mida. 

TRATAMENTO, — 1 gotta ou 4 a 6 globulos em 4 co-
Ihöres d'agua, para dar-se uma colhör de 6 em 6 horas. 

SULFUR, contra : dör pressiva, como por uma pedra, prin­
cipalmente depois da refeigäo, com nauseas, pituitas do esto­
mago ou vomitos ; sobretudo se ha, al6m disso : azia, pyrosis, 
regorgitagäo frequente dos alimentos ; repugnancia aos alimen­
tos gordos, päo de centeio, acidos e cousas doces; cabeca 
tomada com inaptidäo para a meditagäo, incommodo da roupa 
em torno dos hypocondrios, com tensäo e tympanismo dessa 
parte ; disposigäo para hemorrhoidas, ou obstrucgöes mucosas 
nas vias digestivas ; humor melancolico, hypocondriaco, com 
disposigäo a enfadar-se ou a chorar. Conve*m empregar altas 
dynamisagoes (e äs vezes alternar com merc.) 

TRATAMENTO.—Como pulsat. em 15' e 30* dynams. 
D'entre os outros medicamentos apontados* poder-se-ha con­

sultar em seguida : 
BISMUTHUM, em bastantes casos de gastralgias as mais 

obstinadas, principalmente se ha : dör pressiva, com sensagäo 
de um peso excessiva e indizivel incommodo do estomago. 
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CARB.-ANIMALIS, frequentemente se carb.-v., parecendo 
dever ser indicado, näo foi sufficiente, e que ha : dör pressiva 
abrazadora, com azia, pyrosis, pituitas do estomago eprisäo de 
ventre. 

CAUSTICUM, contra: pressäo, constricgäo de caimbra, e cons-
trangimento como por unhadas ; horripilacäo, augmentando as 
döres; azia e pituitas. 

GRAPHITES, contra : döres de caimbras, de aperto ou sen-
sacäo de unhadas, ou pressäo com vomitos dos alimentos. 

GRATIOLA, contra : gastralgia pressiva, sobretudo depois 
da refeigäo, com vontade de vomitar; necessidade de arrotar, 
sem resultado ; prisäo de ventre e humor bypocondriaco. 

LACHESIS, contra : döres pressivas, melhoradas immediata­
mente depois da refeigäo, renovando-se, porem, algumas horas 
depois, e aggravando-se principalmente depois da sesta; com 
dyspepsia, flatulencia e prisäo de ventre. 

LYCOPODIUM, principalmente contra : döres compressiyas 
como se o estomago estivesse comprimido de ambos os lados, 
com remissäo das döres de tarde, na cama, renovando de 
manhä, maxime ao ar livre, ou logo depois da refeigäo. 

MAGNESIA, se as döres säo pressivas e contracüvas, com 
arrotos acidos. 

NITRI.-SPIRITUM, se por abuso do sal ha contracgäo pres­
siva e plenitude no estomago, depois da refeigäo, com vomito 
agro ou mucoso ; anorexia, pyrosis e azia. 

SILICEA, contra : gastralgia pressiva, principalmente depois 
da refeigäo, ou bebendo ligeiramente, com pituitas no estomago 
e vomitos. 

STANNUM, algumas vezes contra as gastralgias as mais 
obstinadas, com arrotos umorgos, fome canina, diarrhea, tez 
pallida, doentia. 

STAPHYSAGRIA, contra: gastralgia pressiva, sobretudo 
depois da refeigäo, com plenitude no ventre. 

Se a GASTRALGIA provem de contusäo: arn. puls. — se por 
beber agua fria estando o corpo quente: ars. bry. ipec. — se 
por suppressäo do bemorrhoidas: acon. nux.-vom. puls. — se 
por suppressäo do menstruo: acon. puls. — se por suppressäo 
de diarrhea: acon.—se por espiritos : nux.-vom.—se por causa 
de resfriamento: acon. bell. brv. calc. cham. dulc. nux.-vom. 
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puls. —se ha convulsöes: bell. hyos. stram. —sehahydropisia 
symptomatica: lach. (Vöde GASTROSIS.) 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos citados, 
empregäo-se as 5', 15* e 30* dynams., 1 a2 gottasou4a6 
globulos em 4 colhöres d'agua, para dar-se uma colher de 6 em 
6 horas. 

Gastrit is ou inflanimacSo do estoniago.-
A affecgäo que designamos por este nome näo e* nem alcsäoco-
nhecida com o titulo dyspepsia, nem o simples embarago gastrico, 
mas unicamente a GASTRITE PROPRIAMENTE DITA, caracterisada 
por: dör continüa, violenta na regiäo estomacal, aggravando-se 
ao tocar-se-lhe, com todo o movimento dos musculos abdominaes, e 
por ingestäo de uma substancia qualquer, com sensibilidade 
dolorosa, tympanismo, calor, ou pulsagäo no epigastrio; vomito 
de ,tudo que foi ingerido no estomago ; grande angustia; extremi­
dades frias; fraqueza extrema, espasmos e outros accidentes 
nervosas sympathicos, e febre. 

Os melhores medicamentos conlra esta inflammagäo säo, em 
geral: acon. ars. bell. bry. chelid. hyos. ipec nux.-vom. puls. 
verat.; ou tambem: ant. canth. euporb. ran. stram.; e 
talvez em alguns casos obstinados poder-se-ha tambem achar 
conveniente: asa. bar.-carb.? bar.-m.? camph. cann.? colch, 
coloc. cupr. dig. hell, ignat.? laur.? mer.? nitr. phos. sabad. 
sec. squill. tereb.? 

D'entre estes medicamentos poder-se-ha com preferencia 
consultar: 

ACONITUM, quasi sempre no principio do tratamento, sobre­
tudo se ha grande febre inflammatoria, com döres violentas, 
ou se a affecgäo ö causada por um resfriamento ou por bebidas 
frias tomadas depois de haver-se esquentado. 

ANTIMONIUM, se a molestia ö causada por saburras, re­
sultado de uma indigestäo, etc., e havendo vomitos frequentes 
com a lingua fortemente carregada de mucosidades brancas ou 
amarellentas. 

ARSENICUM, frequentemente alternando com acon., e so­
bretudo se a molestia ö causada por um resfriamento do esto­
mago por gelados, etc., ou se o caso se caracterisa pelo 
abatimento rapido de forgas, com rosto pallido, hippocratico, 
extremidades frias, etc., e quando veratr. näo foi sufficiente 
contra este estado. 
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BELLADONA, reunindo-se symptomas cerebraes, com es-
tupor, perda dos sentidos ou delirio, e quando hyos. näo foi 
sufficiente contra este estado. 

BRYONIA, muitas vezes depois de acon. ou de ipec, so­
bretudo se a molestia ö devida a um resfriamento por bebidas 
frias depois de se haver esquentado. 

H YOSCY AMUS, quando ha symptomas cerebraes com estupor, 
perda dos sentidos ou delirio, e que o enfermo näo sente 
inteiramente a gravidade de saa molestia. 

IPECACUANHA, se os vomitos predominäo, e princialmente 
se a molestia e* causada por saburras no estomago, resultado de 
uma indigestäo, etc.; ou tambem se ha: döres violentas, ou 
que a enfermidade seja o resultado de um resfriamento, de 
bebidas frias, e quando acon. näo foi sufficiente. 

NUX.-VOM., frequentemente em resultado de uma indiges­
täo ou de um resfriamento por bebidas frias, maxime depois de 
acon. bry. ipec, ou ars., se nenhum destes medicamentoä foi 
sufficiente. 

PULSATILLA, se a molestia e* causada por saburras, ou por 
um resfriamento de estomago por gelados, e principalmente se 
nem ars. nem ipec. foräo sufficientes em um ou outro destes 
casos. 

VERATRUM, todas as vezes que o caso se caracterisa por 
uma frialdade extrema dos membros, abatimento rapido de 
forgas, rosto pallido e bippocratico. 

TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos, em­
pregäo-se a s 5 \ 9', 15'e 30' dynams., preparando 1 gotta ou 5 
globulos em 3 colhe'res d'agua, para dar-se I colher de 6 em 6 
horas, ou com maiores ou menores intervallos, conforme a gra­
vidade do mal, ou a sua chronezidade, empregando as alias 
dynams. para os casos chronicos, e as mais baixas para os 
recentes. 

v-**-******** Comparai: CHOLERA, GASTROSIS, assim como, principal­
mente para a GASTRITIS chronica, DYSPEPSIA, GASTRALGIA. 

t ä a M t r o - e n t e r i t i » . — Para o tratamento desta moles­
tia. vede GASTRITIS e ENTERITIS, afim de consultar os medica­
mentos que correspondem a uina e outra destas iuflammagöes. 
(Yöde o cap. 16.) 

G a s t r o a l s ou o b s t r u c c a o guslric».— o-J me­
lhores medicamentos säo, em geral: acon. ant. arn. ar». bell. 
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bry. cham. cocc. ipec. merc. nux.-vom. pull, ou tambem: 
caps. carb.-v. chin. coff. coloc. dig. hep. rhab. rhus. squill. 
tart. verat.; ou ainda mesmo: ars. asar. berb. calc. cann. cic. 
ein. colch. con. cupr. daph. dros. ign. lach. lyc. mag.-m. 
natr.-m. nitr.-ac. petr. phos. sec sep. sil. stann. sulf.-ac. 
tarax. . . 

Para a obstrucgäo gastrica, carecterisada por AZIA, poder-
se-ha consultar com preferencia; nux.-vom. puls, sulf., ou 
tambem: bell. calc. caps.? carb.-v. cham. con. phos. sep. 
staph. sulf.-ac. 

Para a obstrucgäo BILIOSA das vias digestivas: acon. bry. 
cham. chin. cocc. merc. nux.-vom. puls., ou tambem: ant. 
ars. asa. asar. cann. coloc. daph. dig. gran. ? ign. ipec. lach, 
sec. staph. sulf. tart. 

Para a obstrucgäo MUCOSA : bell. caps. chin. ipec. merc. nux.-
vom. puls. sulf. verat., ou tambem: ars. carb.-v. cham.ein, 
dulc. petr. rhab. rhus. spig. 

Para a obstrucgäo SABURRAL: ipec nux.-vom. puls., ou tam­
bem : ant. arn. ars. hell. bry. carb.-v. cham. coff. hep. merc, 
tart. verat. 

Alem dislo, para as affecgöes gastricas, nas CRIANQAS, achar-
se-ha mais commummente indicado: bell. cham. ipec. merc. 
nux.-vom. puls., ou tambem: bar.-c calc. hyos. lyc. mag.-c. 
sulf. 

Para as que resultäo de uma INDIGESTÄO: ant. arn. ipec. 
nux.-vom. puls., ou tambem: acon. ars. bry. carb.-v. chin-
coff. hep. tart. sulf., etc. (Vöde INDIGESTÄO, cap. 14, eDIAR­

RHEA, cap. 17.) 

Por abuso de BEBIDAS ESPIRITUOSAS : carb.-v. nux.-vom. ou 
tambem: ant. coff. ipec. puls. 

Por abuso do CAFE: cocc. ign. nux.-vom., ou tambem: 
cham. merc. rhus. puls. sulf.—do TABACO : coc ipec. merc. 
nux.-vom. puls, staph.—de ACIDOS : acon. ars. carb.-v. hep., 
ou tambem : lach, natr.-m. sulf. sulf.-ac ? — da CIIAMOMILU: 

puls., ou nux.-vom.— do RHUIBARBO: puls. — do MERCURIO: 

carb.-v. chin. hep., ou sulf. 
Em resultado de uma ESCANDESCENCIA : bry., ou sil.— de um 

RESFRIAMENTO: ars. bell, camph. cocc. dulc. ipec—de um 
resfriamento de estomago por GELADOS, FRUTAS, etc.: ars. 
carb.-v. e puls. 
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Em resultado de LESÖES MECANICAS, como uma PANCADA no 
ventre, ou estomago, um DERRANCAMENTO: arn. bry. puls, rbus., 
ou talvez tambem: rut. 

Em consequencia de SOBRE-EXCITACÄO NERVOSA por VIGILIAS 

prolongadas, ESTUDOS forgados, etc.: arn. nux-vom. puls. sulf.. 
ou tambem: carb.-v. cocc ipec verat., on mesmo: calc, ou 
lach.? 

Por effeito de PERDAS DEBILITANTES nas mulheres durante 
uma CRIAQXO, e depois de frequentes VOMITOS OU PIRGACÜES; 

chin. carb.-v. rut., ou tambem: calc. lach. nu\-v. sulf. 
Depois de EMUQÖES, como COLERA, PEZAR. etc.: cham. coloc. 

ou tambem: acon. bry. chin. nux.-v. puls. (Comparai tambem 
as CAUSAS que se achäo no nrt. DYSPEPSIA, cap. 14.) 

Quanto äs indicagöes fornecidas pelos symptomas, poder-se-
ha com preferencia consultar : 

ACONITUM, se ha: lingua carregada de uma camada ama­
rellenta, gosto amargo da boca e de todos os alimentos, assim 
como das bebidas, aföra agua ; si'de; nauseas excessivas ; arrotos 
amargos; von'ade de vomitar violenta sein resultado, ou 
vomitos amargos, esverdinhados ou mucosos ; Jensäo e tympa­
nismo dos hypocondrios, com sensibilidade dolorosa da regiäo 
hepalica; dejecgöes frequentes com tenesmo; cephalalgia pul­
sativa ou lancinante, que se aggrava fallando. 

TRATAMENTO.— 1 a 2 gottas ou 6 globulos da .V dynam. 
om 1 colhe'res d'agua, para 1 colher de 6 em 6 huias, esperando-
se a aegäo do medicamento por 48 horas para repeti-lo ou 
tomar outro mais conveniente. 

ANTIMON IHM, se, principalmente em conseijucnri a de uma 
ifldiges im, ha : solugo frequente, tinore.rm, fasti . lingua 
carregada ou coberta de vesiculas, boca secca, ou accumulagäo 
de saliva ou de mucosidades na boca ; sede pronunciada. - il-iv-
tudo de noite ; nauseas e vontade de vomitar, oggra\adas com 
o vinho; arrotos fetidos ou com jost>e cheiro das alimentos 
ingeridvs, vomitos dos alimentos ou de materias mucosas ou 
biliosas; dör na boca do estomago ao tocar-se-lhe, com sens,n,äo 
de uma plenitude dolorosa ; colicas e tlatuosidadesabundautes; 
diarrhea ou prisäo de ventre; cephalalgia surda, aggravando-se 
com subir uma oscada ou fumando tabaco. (Depois de ant. 
ooavöni muitas vezes bry.) 
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TRATAMENTO.— Emprega-se a 3', 5* e9* dynams., 1 a2 
gottas ou 6 globulos em 4 colhe'res d'agua, para 1 colhör de 6 
em 6 horas, esperando sua aegäo por 3 ou 4 dias para repeti-lo 
no caso de melhoras, dando as döses com maiores intervallos, 

ARNICA, näo so em resultado de lesöes mecanicas, como 
contra affecgöes gastricas causadas por vigilias prolongadas, 
trabalhos intellectuaes forgados, e em geral havendo: forte 
sobre-excitagäo nervosa, com lingua secca ou coberta de uma 
camada amarella; gosto putrido, amargo ou agro; mäo cheiro 
da boca; appetite para acidos; repugnancia em fumar tabaco; 
arrotos com gosto de ovos podres; vontade de vomitar, flatu­
lencia e tympanismo, principalmente depois da refeigäo; peso 
de todoo corpo ; frouxidäo dosjoelhos curvando-se; vertigens, 
cabega atordoada, com dör pressiva, calor no cerebro e atordoa­
mento. (Depois de arn. convßm muitas vezes: nux.-v. ou 
cham.) 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 6 globulos da 5' dynam. 
em 4 colhe'res d'agua, para 1 colheY de 8 em 8 horas. 

ARSENICUM, se ha : arrotos agros, amargos'. lingua secca 
com grande sede e vontade de beber frequentemente, pore"m pou­
co de cada vez; gpsto salgado ou amargo; nauseas excessivas;o\i 
vomitos das alimentos, ou de materias biliosas esverdinhadas ou 
escuras; colicas ou döres abrazadoras no estomago e no ventre, 
com frio e angustia, ou pressäo violenta como por uma adustäo 
circumscripta no estomago ; grande sensibilidade na regiäo es­
tomacal ao tocar-se-lhe ; grande fraqueza com vontade de estar 
deitado; dejecgöes nullas ou diarrhöa aquosa ou esverdinhada, 
escura ou amarellenta, com tenesmo ; renovagäo dos vomitos 
ou da diarrhöa depois de ter bebido, ou com qualquer movi­
mento do corpo. 

TRATAMENTO.—Emprega-se as 3*, 5' e 9* dynams. con­
forme a gravidade do mal, 1 a 2 gottas ou 6 globulos em i co-
lhöres d'agua, para 2 colheres de chä de 4 em 4 horas, augmen-
tando-se os intervallos ä proporgäo das melhoras: deve esperar-se 
a aegäo deste medicamento por 3 ou 4 dias para renova-lo em 
dynam. mais alta ou tomar outro mais conveniente. 

BELLADONA, se ha : lingua carregada de uma camada es-
pessa, esbranquigada ou amarellenta ; aversäo äs bebidas e ali­
mentos ; gosto acido do päo de centeio; vomitos dos alimentos 
ou de materias agras, amargas ou mucosas, algumas vezes com 
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vomitos continuos ; boca secca com sede; döres de cabega no 
sinciput, como se os miolos quizessem sahir pela testa, com pul­
sagäo das carotidas; dejecgöes nullas ou diarrhea mucosa. 

A mesma administragäo do acon. 
BRYONIA, sobretudo no estio ou por um tempo quente e 

humido, e se ha: lingua secca e carregada de uma camada es-
branquigada ou amarellenta, ou coberta de vesiculas; sede 
tanto de dia como de noite, com sensagäo de seccura na boca e 
na garganta; cheiro putrido da boca; boca amargosa, sobretudo 
depois de ter dormido, ou saburrisa, insipida e putrida ; re­
pugnancia, principalmente aos alimentos solidos, com appeten­
cia do vinho, acidos ou cafe; vontade frequente de vomitar sem 
resultado, ou vomitos biliosos, maxime depois de haver bebido; 
tensäo e plenitude na regiäo estomacal. sobretudo depois da re­
feigäo; p'isäo de ventre; cabega atordoada, c.m vertigens. ou 
cephalalgia abrazadora, pressiva ou expansiva. aggravando-se 
principalmente depois de ter bebido ; frio, calafrios. 

A mesma administragäo do antim. 
CHAMOMILLA: lingua vermelha e gretada, ou carregada de 

uma camada amarellenta; gosto amargo da boca edos alimpifos; 
cheiro fetid" pela boca; anorexia, nauseas ou arrotos e vom i-
tos esverdinhadas, amargos ou agros; grande anxiedade : tensäo 
e pressäo no epigastrio, hypocondrios e na boca di, estomago; 
prisäo de ventre ou dejecgöes de diarrhe"a< esverdinhadas, ou de 
materias agras ou misturadas de excrementos e mucosidades, 
pnrecendo ovos batidos; somno agitado com inquietagäo e des-
perto frequente ; dor e plenitude da cabega ; rosto quente e 
vermelho; olhos vermelhos e abrazados; genio susceptivel. 
(Se o enfermo ja tiver abusado da cham., convem consultar 
cocc ou puls.) 

A mesma administragäo do antim -c 
COCCULUS, se a lingua estä carregnda de uma camada ama­

rella, com fastio dos alimentos ; boca secca com ou sem söde ; 
arroto*. fotidos, nauseas e vontade de vomitar, principalmente 
fnllando depois de ter dormido. comendo, ou durante o movi­
mento, maxime o de uma sege, böte, ou navio; plenitude dolo­
rosa na regiäo estomacal, com dyspnea ; prisäo de ventre, ou 
dejecgöes molles. com abrazamento no anus, grande fraqueza, 
com suor pelo menor movimento; cephalalgia frontal com ver­
tigens. 
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IPECACUANHA .' lingua limpa ou carregadaße mucosidades 
espessas, amarellentas com boca secca ; fastio de todos os ali­
mentos, e principalmente de cousas gordas, com vontade de vo­
mitar violenta sein resultado, ou vomitos faceis e violentos, de 
alimentos ingeridos, ou de materias mucosas ; fedor da boca, 
gosio amargo da boca e dos alimentos : döres violentas, pressäo 
e plenitude na regiäo estomacal; '-olicas e dejecgöes como de 
diarrhea amarellenta, ou de um cheiro fetido, putrido : Wo ou 
calafrios po: todo o corpo; tez pallida, amarellenta, cephalal­
gia frontal, ou sensagäo como se todo o craneo estivesse pisado; 
erupgäo Urticaria. 

TRATAMENTO.—1 ou 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 co­
lhe'res d'agua, para dar-se 1 colhör de 6 em 6 horas, ou com 
maior ou menor intervallo, segundo a gravidade do mal. 

MERCURIUS, se ha : lingua humida e carregada de uma ca­
mada branca ou amarellenta ; beigos seecos e abrazados, grosfo 
nauseabundo, putrido, ou amargo; nauseas com vontade de vo­
mitar, ou vomitos de materias mucosas ou biliosas: sensibili-
dade dolorosa do epigastrio e do ventre, principalmente de noite, 
com angustia e inquietagäo; vontade de dormir de dia, com in­
somnia de noite ; söde, algumas vezes com fastio das bebidas. 
(Conv6m frequentemente depois de bell.) 

A mesma administragäo de bell. 
NUX-VOM1CA, se ha : lingua secca e branca, ou amarellenta 

sobretudo perto do nariz ; adypsia ou sede ardente, com pyrosis; 
accumulagäo de pituitas ou agua na boca; gosto amargo ou pu­
trido da boca, ou gosto insipido e insonso dos alimentos; arrotos 
amargos, nauseas continuadas, principalmente ao ar livre; von­
tade de vomitar, ou vomitos dos alimentos ingeridos ; gastralgia 
pressiva ; pressäo e tensäo dolorosa em todo o epigastrio e nos 
hypocondrios; prisäo de ventre, com vontade frequente, mas 
inutil, de ir ä banca, ou tambem pequenas dejecgöes como de 
diarrhea, mucosas ou aquosas; cabega tomada com vertigens, 
peso sobretudo no occiput, zumbido nos ouvidos, döres rheu­
maticas nos dentes e membros; fadiga e fraqueza, inaptidäo 
para a meditagäo ; humor inquieto, rixoso, irascivel; rosto 
quente e vermelho; ou amarellento e terreo. (Depoisde nux.-v. 
convem frequentemente cham.) 

A mesma administragäo de ipecac. 
PULSATILLA : lingua carregada de mucosidades esbranqvi> 
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gadas; gosto putrido, insonso, ou tambem amargo, principal­
mente depois da deglutigäo; gosto amargo dos alimentos, ma­
xime do päo, arrotos amargos, ou com gosto dos alimentos 
ingeridos, ou agros, ou putridos; in-ipidez d s alimentos; 
repugnancia aos mesmos, sobretudo quentes (cozidos), assim 
como ä gordura e d carne, com appetite para as cousas acidas, 
Ou bebidas espirituosas; azia, e azedume no estomagf; pituitas; 
regorgitagäo dos alimentos ; nauseas e vontade de i'omi'armsup~ 
portaveis, subretudo depois de ter comido, ou bebido, ou ag-
gravando-se de tarde ; vomitos dos alim<-ntos ou Je matetias 
mucosas, amargas ou agras (maxime de noite); venire r'uro, 
teso, com flatulencia e borborygmcs; dejecgöes tardias, difp-
ceis, ou diarrhöa mucosa ou biliosa; cephalalgia semi-lateral, 
dilacerantc ou que faz estremecer ; arripiamento com langor e 
abalo por todo o corpo ; mäo humor, taciturnidade e disposigäo 
a enfadar-se por cousa nenhuma, principalmente nas pessoas 
de genio ordinariamente brando e facil. 

Como n.-vom. 
VIPERA-CORALINA, quando se tem desejo de larrrjas, 

frutas azedas, carne de vacca com vinagre, repugnancia para 
carne, bananas, c principalmente päo; vomitos azedos e de 
bilis verde, de manhä, sensagäo extraordinaria de frio depois 
de ter bebido, digestäo muito lenta, precisäo de beber a cada 
bocado, necessidade de comer, com repugnancia aos alimentos, 
digestäo muito mais custosa depois do jantar do que depois do 
almogo, e violenta dör de cabega, quando o desejo de comer 
näo 6 immediatamenie satisfeito. 

D'entre os medicamentos apontados, poder-se-ha consultar 
mais : 

CAPSICUM, nas pessoas fleugmaticas, pjsadas ucsgeitosas, 
ou de um genio susceptnel, dispostas a tomar tuuo ei.i mal, 
com evacuagöes mucosas, pyrosis, abrazamento no estomago e 
noanus indo ä banca. 

CARBO-VEG., so ha : anorexia, indisposigäo, ou mesmo vo­
mito dos i. mentos näo dirigidos depois» da mais hg Iru refeigäo. 
e frequeni'inente com azia ; döres de estomago comprimindo-o; 
grande bensibilidade ao te^po frio ou quente, secco ou humido; 
peso na cabega e fraqueza. 

CHINA, havendo : aDorexia e fastio do*, alimentos e das be­
bidas, como por estar farto: arrotos frequentes ou regorgitagäo, 
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e mesmo vomitos dos alimentos näo digeridos; ventre dolo­
roso e teso, com pressäo em torno do umbigo; -emissäo fre­
quente de ventos fetidos; lienteria ; arripiamento e horripila-
gäo depois de ter bebido. 

COFFEA, se a obstrucgäo gastrica ö acompanhada de uma 
forte sobre-excitagäo nervosa, com insomnia. 

COLOCYNTHIS, se ha : gastralgia, vomitos ou diarrhea im­
mediatamente depois de ter comido, por pouco que seja; colicas 
espasmodicas, caimbras nas barrigas das pernas. 

DIGITALIS, havendo : nauseas principalmente de manhä ao 
despertar, gosto amargo da boca, söde, vomitos mucosos, de­
jecgöes de diarrhea, e grande fraqueza. 

HEPAR, havendo: gastralgia pressiva, com nauseas, arrotos, 
vontade de vomitar ou vomitos mucosos, biliosos ou agros, 
com pyrosis ; colicas e prisäo de ventre, ou dejecgöes de diar­
rhea mucosa. 

RHABARBARUM, se ha : gosto saburrosq, repugnancia aos 
alimentos gordos, ao cafö; nauseas com colicas, ou diarrhe'a 
com evacuagäo de materias agras, mucosas e escuras. 

RHUS, se os symptomas gastricos se manifestäo sobretudo 
de noite, com colicas, döres de estomago pressivas, boca secca 
e amarga, nauseas e vontade de vomitar. 

SQUILLA, se as affecgöes gastricas säo acompanhadas de 
syni jtomas pleuriticos, e que nem acon. nem bry. foräo suffi­
cientes contra este estado. 

TARTARUS, havendo : nauseas continuadas, com vontade 
de vomitar, e grande angustia ou vontade violenta de vomitar 
sem resultado, ou tambem evacuagäo mucosa por cimae por baixo. 

VERATRUM, se ha : lingua secca ou carregada de uma ca­
mada amarella ou escura, evacuagöes biliosas por vomitos ou 
diarrhe'a, ccm grande fraqueza e accessos de desfallecimento 
depois das dejecgöes. 

TRATAMENTO. — De qualquer destes medicamentos, 1 
a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 colhöres d'agua, para dar-se 
com maior ou menor intervallo, segundo o estado do doente. 

Comparai os artigos : FEBRE GASTRICA, CHOLERA, DYSPEPSIA, 

GAST.IALGIA, PYROSIS, VOMITOS, E DIARRHEA, era seus respectivos 
capitulos. 

i lcloMia o u m o l e s t i a negra .— Os medicamentos 
que parecem referir-se melhor a esta affeegäo, caracterisada por 
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VOMITOS NEGROS, etc., säo : ars. chin. vera'.., ou tambem: ipec. 
nux.-inos. nux.-vom. sulf. (Vöde FEBRE M.VRELLA.) 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos citados, 
empregä)-se as 3" e .*»** dynams , 1 a 2 gottas em 4 colheres 
d'agua, para dar-se de hora era hora, c"e 2 ou 3 ein 3 horas, 
conforme a gravidade do mal. 

P i t u i t a s i l oen lomMgo.—Os melhores medicamentos 
a consultar contra esta affecgäo symptomatica caracterisada pela 
evacuagäo de uma cerla quantidade de agua da estomago, sem es-
forgos de vomitos, säo : bry. calc hep. ipec merc nux.-vom. 
puls. sep. sil. sulf. 

DEPOIS DE COMIDAS ACIDAS : phos.—de ter bebido: nitr.-a. 
sep. —vendo leite : cup. phos.— de manhä : sulf.— ä noite : 
carb.-v. graph.— depois de comer: calc. silic. sulf.— ä tarde: 
anac. cyclam. natr.-m.—todos os dias: lycop.—com azedumes: 
carb.-a.—com dör de ventre : led. sulf. 

NAUSEAS depois de ter comido : amon.-c. cham. kali. lach, 
merc. nux.-vom. phos. puls. rhus. sep. silic stan. sulf. (Com­
parai DYSPEPSIA e GASTROSIS.) 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos, 1 a 2 
gottas ou 4 a 6 globulos em 4 colhe'res d'agua, para tomar uma 
colher de 8 ou de \2 em 12 horas: espere-se a aegäo do medica­
mento por 4 a 6 dias, para repeti-lo no caso de melhora ou 
tomar outro. 

P y r o s i s e a z i a s . — Säo: nux.-vom. puls, sulf.-ac,ou 
tarn em : bell. calc. caps. carb.-v. cham. chin. e staph., que 
töm sido mais frequentemente indicados, quando este symp­
toma predominu nas affecgöes gastricas. 

A mesma administragäo que acima. 
f tuiui i tadtira.—Säo: bry. canth. fer. ign. lyc. nux.-vom. 

phos. puls, e sulf. que parecem merecer mais attengäo contra 
as especies de dyspepsia onde predomina este s\ mptoma. (Com­
parai DYSPEPSIA.) 

\ mesma administragäo. 
Sefrro e c a n c r o «lo estomago.—Poder-se-ha 

consultar com preferencia : ars. bar.-c. l u . nux.-vom. phu». 
veratr., ou mesmo tambem : can ? sil ? staph ? sulf. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 3 colheres 
d'agua, para tomar uma colher de 8 em 8 hor.is , espere-se a 
icg.lo douv.'dicainentopor 6 dias. para r--.H-ti-l>.ou tomar outro. 
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S o l u c o . — S ä o : acon. bell. bry. cupr. hyos. ign. mage­
rn, nux.-mos. nux.-vom. puls, stram. sulf. que merecem ser 
consultados com preferencia, no caso em que esta affecgäo symp-
tomatica se manifestasse sem outra lesäo apreciavel. Sulfur e* 
precioso remedio. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 4 colhe'res 
d'agua, para tomar uma colhör de 6 em 6 horas. 

V o m i t o s o u n a u s e a s . — Estas affecgöes, posto que 
symptomaticas, predominäo comtudo muitas vezes de maneira 
tal sobre a reuniäo de outras que exigem uma attengäo inteira­
mente particular. Os medicamentos que neste caso se poderäo 
com preferencia consultar säo, em geral: acon. ant. arn. ars. 
bell. bry. calc con. cupr. dig. vipec lach. merc. nux.-vom. 
puls. tart. verat. Para os vomitos DOS ALIMENTOS, depois da re­
feigäo, por fraqueza do estomago, säo sobretudo: ars. fer. hyos. 
nux.-vom. puls, sulf., ou tambem : bell. bry. calc cocc.graph, 
kal. lach. rhus. verat. 

Vomitos AMARGOS : bry. cham. chin. puls. sep. veratr.— 
azedos : ars. calc. caust. nux.-vom. puls. phos. sulf. veratr. 

Para os vomitos de SANGUE OU HEMATEMESIS : acon. am. chin, 
hyos. ipec. nux.-vom., ou talvez tambem : am.-c. bell, carb -v. 
caus. lach. lyc. mez. millef. sulf. veratr., e talvez ergotinä. 

Para o vomito NEGRO (Melcena): ars. chin. veratr., ou tam­
bem: ipec nux.-vom. sulf., etc. 

Para vomitos BILIOSOS : acon. ars. lyc. nux.-vom. phos.-ac. 
stram. veratr. 

Para o vomito de materias EECAES (molestia iliaca, Ileus, 
chordapsus, colica de miserere (de compaixäo), etc. i op., ou tam­
bem plumb., ou tambem acon. ? sulf. ? thui. ? (Comparai ILEUS, 

cap. 16.) 
Para os vomitos de SABURRAS, de materias BILIOSAS, MUCOSAS 

ou AGRAS, vöde o artigo GASTROSIS, Obslrucgöes BILIOSAS, MU­

COSAS, etc. 

A16m disso, o vomito das MULHERES GRAVIDAS demanda com 
preferencia: ipec nux.-vom., ou tambem : acon. ars. coii.#fer. 
kreos. lach, magn.-m. natr.-m. nux.-mos. petr. phos. puls, 
sep. veratr. 

0 dos BEBADOS: ars. lach, nux.-vom. on„ ou tambem: calc. 
sulf. 

0 que ö causado por MOVIMENTOS PASSIVUS, como os de M> 
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DooqA, de SEGK, de embarcagäo, etc.: ars. cocc, ou tambem : 
petr. sil. sulf. 

Para o que < <itmdo por VERMES : acon. ein. ipec. merc 
nux.-vom. puls.. • •',(., ou tambem : bell, carb.-v. chin. lach. 

TRATAMENTO.— De qualquer dos medicamentos indica-
dos, empregäo-se as 3" , 15", e30" dynams., 1 a 2 gottas em 4 
colheres d'agua, para dar-se de hora emhora. 2 ou 4 em4horas, 
segundo a gravidade do doente, espagando ä proporgäo das me­
lhoras. 

Por oulras CAUSAS, vöde GASTROSIB, e comparai em geral: CHO­

LERA, DYSPEPSIA, GASTRALGIA, GASTRITIS, GASTBOSIS, DIARRHEA. 

COLICAS IIELMINTHIASIS, INDIGESTÄO, etc., em seus respectivos 
capitulos. 

NOTA ÄCERCA DA CHOLERA-MORBUS 

Bern que em uma memoria recentemente publicada pelo mais 
zelosoe activo propagador da homoeopathia, o Sr. J. V. .M , alli 
so encontrem, näo so as judiciosas esabias reflexöes deste illus­
tre amigo da humanidade, como tambem tudo quanto a tal 
respeito se tem escripto; comtudo cm uma obra elementar, que 
tem de ser lida por muiios pouco azados a colher em täo vasto 
campo um ou outro remedio apropriado, julguei que näo seria 
desacertado expör ein breve sinopsis o que me parece mais ur­
gente e comprehensivel a todas as intelligencias dos ftirb-sos; 
e, bem que a escolha do remedio deva ser determinada pela in-
dividuaüdadc dos symptomas, comtudo, reunindo os poueos e 
principaes remedios, quasi a generalidade dos mais importante*-
incommodos, vantajosa creio a sua exposigäo; alem d>- que, a 
populagäo do campo estä quasi sempre exposta ou aos recursos 
da Providencia, ou aos de um mal entendido curioso; assim : 

Se durante a epidemia alguem se sentir indisposto, tendo 
nauseas. mä digestäo, cabega aturdida, suores frios, tomarä 
ipec por tres dias, uma colher da solugäo de manhä. 

S as dejecgöes, porem, forem mais copiosas que de ordinario, 
v as digestöes se näo üzerem com regularidade, tomar-se-ha 
phos.-ac, uma colher de manhä, outra de tarde, e alguns elf­
teres de agua fria. 
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Quando as dejecgöes forem acompanhadas de borborinhos 
pelo ventre e colicas, veratr. pelo methodo acima. 

Se apparecerem caimbras nos bragos, pernas e estomago, 
camph., repetida de tres eii* tres horas. 

Continuando as caimbras e colicas, cupr., tres a quatro döses 
com intervallo de duas, tres e seis horas, e näo aproveitando, 
veratr. 

Este tratamento deve ser posterior a ars. camph. cupr,, verat,, 
que no tempo da epidemia conve* in tomar-se como preservativos, 
de quatro em quatro dias uma döse. 

Se a despeito dos preservativos a cholera invade de subito 
com todos os seus symptomas devastadores, sentindoodoente: 

Atordoamento da cabega, vertigens, perturbagöes na vista, 
p6s e mäos frios com calor na testa e coma vigil, dör de cabega 
na testa com calor secco e sem sede. com sensagäo de fractura 
e pressäo, affluxo de sangue ä cabega, peso do estomago, 
arrotos, dör nas costellas e lados do ventre, flatuosidades 
abundantes, prisäo de ventre, retengäo de ourinas, respiragäo 
curta, pulso pequeno e duro, moedeira, dar-se-ha logo cam-
phora, que se repetirä com intervallo de cinco a dez minutos 
äs colhe*rinhas, ate* que apparegäo symptomas de melhoras, com 
o que se iräo alongando, e mesmo suspender-se-haaapplicagäo, 
se assim o aconselhar o estado satisfactorio do doente. 

Passando, porem, a enfermidade ao segundo periodo, tendo o 
doente: 

Vertigens, sensagäo de electricidade na cabega durante o 
somno, suor frio na testa, erriganiento dos cabellos, olhar 
particular, rubor dos olhos, pupillas contrahidas, obscureci­
mento da vista, palpebras entre-abei tas, tinidos, ribombosnos 
ouvidus, pallidez do rosto, que estä cadaverico, suppressäo da 
saliva, cavidade da boca secca, inappetencia, desejo d'agua 
fria, peso e pressäo do estomago, vomitos excessivos, estomago 
muito quente, espasmos dolorosos, inchagäo de todo o ventre, 
döres in upportaveis ä roda do umbigo, calor no baixo-ventre, 
augmento de dejecgöes superabundantes, pulso tremiilo e 
imperceptivel, picadas nas extremidades, pelle azulada. abati­
mento, prostragäo completa, desfallecimento, calafrios, suor 
frio, tranquillidade do espirito, gemidos; o doente so responde 
com difficuldade, deiespero: ars. veratr. 

Taes säo os symptomas que simultaneamente produzem estes 
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dous poderosos agentes, o que parece tornaria indifferente a 
escolha de um ou de outro; porem, havendo differenga quanto 
a outros symptomas, passo a nOta-los para maior acerto; assim: 

Olhos flxos e semelhantes ao vidro, pupillas dilatadas, 
sensibilidade ä luz, lingua algumas vezes secca, branca ou 
azulada, voz fraca e rouca, sede inextinguivel, vonlade d'agua 
fria, que € rejeitada com mucosidades, calor no estomago e 
intestinos, que se estende ate* ä boca, evacuagöes involuntarias, 
dejecgöes aquosas, esbranquigadas ou turvas, algumas vezes 
avermelhadas e misturadas com sangue, queimadura no anus 
como d'agua a ferver, tespiragäo difficil, pulso algumas vezes 
elevadoe na apparencia cheio, caimbras e convulsöes nos dedos 
e artelhos, que se estendem äs espaduas, pes e tornozellos; a 
affliegäo obriga o doente a voltar-se de um para outro lugar 
pelle fria e coberta de suor glutinoso, unhas azues, tremor, 
das mäos, ardor insupportavel por dentro, soeego de espirito. 

Taes säo os symptomas em que o arsen. diversiflea do veratr., 
o quäl tambem faz as seguintes diversiflcagöes: 

Olhos revirados para eima, deixando sömente ver os alvos, 
ou encovados e assombrendos de ozul-esverdeado, espasmos 
da mandibula (ou queixo inferior), boca espumante, selugos, 
ourina vermelha, frio geral do corpo. 

E porque no curativo da colera o cupr.-melallic. torna um 
dos primeiros lugares e tem symptomas semelhantes ao ars. e 
veratr., notarei aquelles ein que eile se aparta dos dous pri­
meiros, e deste modo: 

Picadas violentas no lado direito do cerebro, espasmos nos 
intestinos, necessidade de ourinar, mas a ourina vem pouca 
e com dör ardente na Urethra, inchagäo do penis e inflamma­
gäo na glande, respiragäo preeipitada com gemidos, difficul­
dade de respirar; o peito e* contrahido, a respiragäo difflcU 
ate ä suffocagäo, contraegäo dolorosa no peito, caimbras 
seguidas de vomitos, e nas extremidades superiores e inferiores. 

Sobre o mais tratamento consulte-se a pathogenesia dos 
medicamentos que adiante väo apontados. 

A' vista dos symptomas e differengas que apresentäo os tres 
principaes remedios acima, pöde-se concluir que o veratr. 
ser.V o escolhido quando os symptomas mais dominantes forem 
os vomitos e evacuagöes excessivas e a frialdade de todo o 
corpo. 

«9 
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0 ars., quando o symptoma principal, alem dos vomitosu 
dejecgöes, för o ardor e palpitagäo das partes precordiacs. 

0 cupr., quando as caimbras representärem o primeiro 
papel. 

Quando os vomitos tem cessado, poröm as dejecgöes näo se 
achäo ainda coloridas ; secal.-com. 

Se hoüver congestäo cerebral: acon. arn. bell. coff. mix,-
vom. op. puls. 

Apparecendo a febre nervosa : bell. bry. hyos. phos-a. rhus. 
Sobrevindo antes da reacgäo repouso e socego completo, 

pelle um pouco fresca, suor ligeiramente viscoso, pulso imper-
ceptivel: carb.-v. 

Quando os vomitos näo consentirem a conservagäo dos reme­
dios, ou o corpo estiver excessivamente frio, pöde-se dar ao 
doente gelo, porem em pequena quantidade, bem como 
clysteres d'agua nevada. 

Pöde-se conceder ao doente o beber agua fria (aos goles), e 
quando näo estiver suado. 

Uma pequena chapa de cobre pendurada ao pescogo, e que 
seja limpa duas vezes por dia, pöde servir de preservativo. 

0 doente deverä estar em um quarto de temperatura elevada1, 
J ._.o för frio e .'i •' *uo ; ..era a poup.' f-i cama moder.da-

rjJipf/ct;. aquac'd SGIJ, ••• o ;.t-i o e ifbntre ?or. 'erva.'ä* um pedago 
..de-baeta, e na a*esT-' onyu. 'de.. :•:' -C-s; observari a mais 
.riiorosä dieta, ai 3r durante a enfermidade, quernaconva-
lescenga. 
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AFFEC$5ES DOS ORGÄOS'ABDOMINAES E DAS V1RILHAS 

A s c i t i s ou hydropi s ia 4e> venire .— Os me 
Ihores medicamentos säo, em geral: ars. cbin. bell. merc. 
sulf., assim como: acon. bry. kal. lact.-vir. pruD. sep., ou 
tambem: asa. colocb. dig. led. lyc. squil., etc. 

Quasi sempre a ascitis e* symptomatica da lesäo de uma 
viscera do ventre, particularmente do bago. E' mister indagar 
bem quäl 6 a\ lesäo que occasiona a ascitis. Um dos melhores 
medicamentos para ella 6 lactuca virosa, mas sem duvida o 
arsenico tem o primeiro lugar nesta como em todas as hydro-
pisias. Costumäo os allopathas recorrer com muita facilidade ä 
paracentese ou operagäo pela quäl extrahem o lj.;.,i. • • ie 
constitue a ascitis; secruem, 'igo, pretein 1 soguir •• 'o 
mnito i roefamado: ?ukhu ca •/,./•.'•'/• tffixtu..: mas c " '!o 
que socvtrahc n ' j <'• > causa du „ . :a, eile a cuiistii'j. ; i as 
a ca isi e d icsäo de uai orgio i;..j. rtf.i'e, " '*->i b säo i> ,-
nhece tambem suas causas, ou as tem, que säo e flcäo sendo 
desconheeidas. A experiencia tem mostrado que a extracgäo do 
liquido que constitue a ascitis e* um meio palliative com o quäl 
dä-so em verdade algum allivio ao doente, mas se empeiora o 
seu estado, porque sempre ou quasi sempre o liquido se reproduz 
com muito maior rapidez, na razäo direeta das operagöes que 
se repetem para o extrahir. Näo quero dizer que se proscreva 
absolutamente a paracentese do ventre em casos de ascitis que 
ameacem de matar o doente por suffocagäo, causada pelo 
enormissimo volumedo ventre; digoque se deverä ser quanto 
possivel parco e reservado no einpregb desta operagäo palliativa, 
e quando sehaja de recorrer a ella näo se deverä extrahir toda 
a quantidade de liquido que o ventre contiver, porque tem isso 
immediatos inconvenientes, e pöde causar a morte do enfermo 
no acto da operagäo. 

Para os detalhes, comparai cap. 1", HYDROPISIA. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos acima 
Indicados deve-se administrar o seguinte : se a ascitis se des-
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envolver rapidamente, e que por consequencia för aguda, de-se 
1 ate* 2 gottas de tintura em 4 colheres d'agua, 1 colher 
de 8 em 8 horas ; se a enfermidade för chronica, applique-se 
6 globulos em 5 colhe'res d'agua, para 1 colher de 12 em 
12 horas: o caladium perdulinum (Indigena) e* poderoso. 

B u b ö e s . — O s buböes SYPHILITICOS demandäo com preferen­
cia : merc : ou se o enfermo abusou ja deste medicamento: 
aur. carb.-v. nitr.-ac, ou tambem: staph. ou thui. Muitas 
vezes o hepar e a silicea conseguem a cura dos buböes, mesmo 
dos syphiliticos. Nos que näo töm esta causa säo estes dous 
medicamentos da maior importancia. E quando estes dous me­
dicamentos conseguem curar os buböes sem que elles suppu-
rem, e* mister qne o doente se persuada de que nenhuraa 
necessidade tem de tomar purgantes nem qualquer remedio allo­
pathico, e deve acabar de curar-se homoeopathicamente. Tam­
bem quando o tratamento homoeopathico consegueresolverum 
bubäo, ate mesmo quando eile ja tem algum ponto de suppura­
gäo, ficäo alguns doentes persuadidos de que a materia, que 
näo foi extrahida e se absorveu, pöde ir para outra parte fazer 
algum mal, e por isso querem tomar purgantes ou vomitorios 
para deita-la föra, como se o organismo fosse uma machina hy 
draulica ou uma esponja; 6 necessario que se convengäodasua 
sem-razäo, e meditem bem no que em si observäo todos os 
dias, e comparem os padecimentos que soffrem os doentes que 
seguem essa rotina absurda, e os que se töm tratado pela ho­
moeopathia sem nada soffrerem desses imaginados transportes 
de humores e de outras futeis chimeras. (Vöde cap. 2°, SYPHILIS.) 

Para os buböes ESCROPHÜLOSOS poder-se-ha consultar com pre­
ferencia : hep. sil. sulf., ou tambem : ars. cal. clem. dulc. iod. 
merc. nitr.-ac, etc. (Comparai cap. 1°, AFFECQIODASGLANOOLAS.) 

TRATAMENTO.—Empregäo-seas 3* e 5' dynams., 2gottas 
ou 8 globulos em 4 colhöres d'agua, para 1 colher de 6 em 6horas: 
espere-se a aegäo do medicamento por 4 ou 5 dias, para repe­
tir-se ou tomar-se outro. 

B o r b o r y g m o s . — Caust. chin. hell, lyc nux.-vom. phos.-
a c puls. sulf. 

TRATAMENTO. - i gotta ou 4 globulos em 3 colheres 
d'agua,^para dar-se com intervallo de 4 a 6 horas. 

Colieas, enteralgia ou döres debarr iga-
Os melhores medicamentos, em geral, säo : bell, coloc. nux.-
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vom puls, vip.-cor., ou ainda: acon. ars. carb.-v. cham. chin. 
cocc. coff. hyos. ign. lyc. merc phos. sec. sulf., e mais : cupr. 
opium. plumb. 

Em alguns casos pöde-se ainda empregar: agn. alum. ant. 
arn. calc. caus. ein. colch. fer. ipec. kal. lach, magn.-m. natr. 
natr.-m. natr.-sulf. nitr.-ac. n.-mos. plat. rhab. ru|. sen. stann. 
verat. zinc. 

Para os colicas por excessiva CONTRAC<;AO espasmodica dos in­
testinos (colica de miserere ou paixäo iliaca), poder-se-ha com 
preferencia consultar: nux.-vom. op. plumb. thui., na maior 
parte dos casos serä conveniente insisttr muito no emprego de 
repetidas döses de opio, que e* de todos o melhor remedio. 

Para as que procedem de FLATULENCIAS (colicas flatulentas ou 
ventosas): bell, carb.-v. cham. chin. cocc. nux.-vom. puls, 
sulf., ou tambem: agn. colch. coloc. fer. graph. lyc. mag.-
carb. natr. natr.-m. nitr.-ac nux.-mos. phos. verat. zinc. 
mags.-car.; ainda nestas o opio 6 muito util. 

Para as que dependetn das HEMORRHOIDAS (colicas hemorrhoi-
daes): carb.-v. coloc ipec. lach, nux.-vom. puls. sulf. 

Para as que dependem de um estado INFLAMMATORIO dos in­
testinos (colicas inflammatorias): acon. bell. hyos. merc, ou 
tambem :ars. bry. cham. lach, nux.-vom. plus. sulf. (Comparai 
ENTERITIS.) 

Para colicas ESPASMODICA», OU espasmos obdominaes : bell, 
cham. cocc coloc hyos. ipec. magn. magn.-m. nux.-vom. 
puls., ou tambem : ars. coloc cupr. fer. kal. lach. phos. stann. 
sulf., e talvez curarina, 

Para colicas com picadas desde o umbigo ate* ao utero, bor-
borinhos, pontadas no lado, intestinos como rolando tumul-
luosamente uns sobre os outros : vip.-c.— e sendo as picadas 
no lado direito : calc ignat. nux.-vom. plat.— no esquerdo : 
sep. sulf.—no umbigo : acon. nux.-vom. plat. 

Para as que dependem da existencia de VERMES nos intestinos 
(colicas verminosas) : merc, ou : ein. sulf., ou tambem : cic. 
fer. (filix.?) nux.-mos. iut. sabad., ete. (Vöde HEUUKTHIASIS.) 

Quanto äs colicas cbamadas ESTOMACAES, HEPATICAS, XKPHRI-

nets, UTERINAS, etc., vöde os artigos : GASTRALGIA, HEPATITIS, 

NEPURALGIA, METRALGIA, etc,em seus respectivos capitulos; em­
quanto äs que provem da retengao de fezes : bry. caust. graph. 
lyr. merc natr.-m. nux.-vom. op. plumb. 
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Quanto ao que diz respeito äs CAUSAS EXTERIORES, de que 
uma ou outra especie destas colicas possa depender, poder-
se-ha, se e* em resultado de uma INDIGESTÄO OU SABURRAS nas 
vias digestivas (colica gastrica), consultar com preferencia: bell. 
nux.-vom. puls., ou ainda: acon. ars. bry. carb.-v. chin. coff. 
hep. tart. sulf. (Comparai GASTROSIS, cap. 14.) 

Em resultado de uma INDIGNACIO OU COLERA, etc.: cham. ou 
coloc, ou mesmo sulf. 

Em consequencia de LESÖES MECANICAS, como um GEITO NO 

ESPINHAQO, uma PANCADA NO VENTRE, etc.; arn. bry. rhus., ou 
tambem: carb.-v., ou mesmo: lach. 

Resultando de um envenenamento pelo CHUMBO (colica de 
Poitou, colica Saturnina) : op. ou beil., ou tambem; alum. 
coloc plat., e talvez mesmo plumb. em döses repetidas. 

Em resultado de um RESFRIAMENTO : cham. chin. coloc, ou 
acon. bell, dulc puls., ou merc. e nux.-vom.— de um BANHO: 

nux.-vom.— de um FRIO HUMIDO: puls.—por ACIDOS : ars.— 
por COMIDAS FLATULENTAS : c h i n . 

«J-ü^ Comparai os artigos:DYSPEPSIA, GASTRALGIA, GASTROSIS, 

DIARRHEA, etc., em seus respectivos capitulos. 

Ale*m disso, para as colicas das CRIANGAS, achar-se-ha muitas 
vezes ser conveniente : cham. nux.-mos. rhab., ou tambem: 
acon.. bell. calc. caus. cic. coff. sil. staph., ou tambem:bor. 
ein. ipec. jalap. sen.; mas sobre todos : cham. 

Nas mulheres GRAVIDAS ou PARIDAS: arn. bell. bry. cham. 
hyos. lach, nux.-vom. puls. sep. verat. 

Nas mulheres HYSTERICAS (colicas hystericas):cocc. ign. ipec. 
magn.-m. mosch. nux.-vom. stann. valer., ou tambem: ars. 
bell. bry. cham. graph. puls. 

Durante as regras (colicas menstruaes): alum. bell. cham. 
calc. carb.-v. cocc. coff. con. ignat. graph. natr.-m. nux.-vom. 
puls, sec sulf. zinc, etc.—antes das regras: alum. cham. 
puls, magn.-m.— no prineipto das regras : graph. lycop. phos. 
— depois das regras : carb.-v. hyos. sulf. 

BOENINGHAUSEN porem ensina: para colicas menstruaes 
antes das regras: calc cham. cupr. lycop. puls. sep. sulf. 
veratr.— na apparigao das regras : caust. cham. cocc. byos.-
durante as regras: amon. cham. graph. hyos. kali. puls.—de­
pois das regras : borax. graph. kreos. nux.-vom. 
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Nas pessoas HYPOCONDRIACAS : calc. chin. gratiol. natr. natr.-
m. stann., etc. 

Final mente, quanto äs indicagöes fornecidas pelos sympto­
mas, poder-se-ha com preferencia consultar : 

BELLADONA, se ha : picadas e tracgäo, como se tudo qni-
zesse sahir por baixo, aggravando-secom o movimento eandar; 
elevagäo do colon como uminchago, que melhoraeomprimindo-o, 
ou dobrando-se sobre si mesmo; ou tambem döres no hypogas-
trio, como se os intestinos estivessem agarrados por unhas ; ou 
contracgäo de caimbras no ventre, com calor e pressäo do sacro e 
acima do pubis, principalmente havendo ao mesmo tempo : de­
jecgöes liquidas puriformes, ou congestäo de sangue na cabega, 
com rubor do rosto, inchagäo das veias da cabega, e döres de 
tal maneira violentas que quasi fazem o enfermo pcrder os sen­
tidos. (Depois de beil., convem äs vezes merc.) 

TRATAMENTO.—Empregäo-se as 3* e 5' dynams., 1 a 2 
gottas ou6a 8 globulos em 4 colheres d'agua, paradar-se de meia 
em meia hora ou de hora em hora, conforme a violencia do 
mal, augmentando-se os intervallos ä proporgäo das melhoras. 

COLOCVNTIIIS, na maior parte dos colicas, e sobretudo se 
ha : döres enessivamente violentas, mas frequentemente incisi-
\as. constrictivas ou de caimbras, com sensagäo de arranhadura 
c jciscücs, ou colicas e picadas como por facas, grande sensi­
bilidade do ventre, que estä como pisado ; tympanismo ou sen­
sagäo de vacuo no ventre; durante as döres, caimbras nas barri­
gas das pernas, ou calafrio e dör aguda nas pernas; grande in­
quietagäo, agitagäo e anxiedade pela violencia das döres; falta 
de dejecgöes ou diarrhea e vomitos biliosos, renovandose im­
mediatamente depois de ter comido, por pouco que seja; alHmo 
cam o cafe. Convem äs vezes alternar com coffea. 

TRATAMENTO.—Como beilad. 
NUX.-VOM., se ha : prisäo de ventre obstinada, ou dejecgöes 

duras, difficeis, pressäo no ventre, como por uma pedra, com 
borborygnos, e sensagäo de um calor interno; döres beliseantes, 
activissimas, contractivas ou compresswas ; pressäo na boca do 
estomago, com tympanismo e sensibilidade do ventre ao tocar-
se-lhe ; tensäo e plenitude, prindpabnente uos hypocondrios, 
com incommodo mesmo da roupa ; durante os accessos das döres, 
mäos e pes frios, ou mesmo atordoamento a ponto de perdcr os 
sontidos ; colicas e flatulencias extremas no veotre; pressäo 
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aguda e dura na bexiga e no recto, como se os ventos quizessem 
sahir violentamente, forgando o enfermo a dobrar-se sobre si 
mesmo; aggravando-se a cada passo; alliviando com o repouso, 
assim como estando sentado ou deitado; violentas döres nos 
rins, ou cephalalgia pressiva. 

TRATAMENTO.— Como nux.-vom. 
PULSATILLA, havendo: döres lancinantes; pulsagöes na 

boca do estomago, inquietagäo, peso e plenitude no ventre com 
tympanismo e tensäo desagradavel, grande sensibilidade e dör 
de pisadura ao tocar-se-lhe; flatulencias retidas, com borbo-
rygnos e calor ancioso no venire, ou picadas, • colicas e dilace-
ragäo, principalmente no epigastrio, aggravando-se como tocar-
se-lhe ; calor geral, com inchagäo nas veias, mäos e testa; 
incommodo pela roupa em torno dos hypocondrios; aggrava-
mento de todos os padecimentos estando deitado, sentado, ou tam­
bem de tarde, com calafrios, que augmentäo proporcionMkie 
äs döres; allivio com o andar; dör de fractura no espinhaco, 
levantando-se do seu assento ; vontade de vomitar; diarrhea; 
rosto pallido, com olhos rodeados de um circulo livido ; cepha­
lalgia pressiva e tensiva. 

TRATAMENTO.—Como acima. 
Dos outros medicamentos apontados poder-se-häo consultar: 
ACONITUM, se as colicas affectäo ao mesmo tempo abexiga, 

com violentas döres de caimbras, retracgäo do hypogastrio na re­
giäo vesical; vontade continüa de ourinar, sem resultado; 
grande sensibilidade do ventre; dör no espinhago, como por 
fractura, grande angustia, inquietagäo e anxiedade; pelle secca 
e quente, pulso accelerado. 

ARSENICUM, se ha : döres excessims, com grande. affliegäo 
no ventre ; colicas violentas ou döres de caimbras; activissimas, 
crueis ou roedoras, muitas vezes com abrazamento insupporta­
vel, ou com sensagäo de frio no ventre; apparigao das döres 
principalmente de noite, ou depois de haver bebido ou comido; 
vontade de vomitar, ou mesmo vom^ot aquosos ou biliosos; 
prisäo de ventre ou diarrhea; grande sede ; calafrio, e grande 
fraqueza. 

CARBO.-VEG., se ha : ventre tympanico e com plenitude, 
como se quizesse rebentar, com borborygws, retengäo das fla-
tulencias, picadas no ventre, dyspnea, arrotos de ar, congestäo 
na cabega com dör pressiva; inercia do ventre com prisäo de 
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venire ; calor no corpo e principalmente na testa; apparecimento 
das döres sobretudo depois de ter comido, pouco que seja. 

CHAMOMILLA, se ha: döres dilacerantes, tractivas, com 
grande agitagäo e inquietagäo, forgando a correr de uma para 
outra parte; sensagäo como se os intestinos formassem um no-
vello, ou como se todo o venire estivesse vazio; com nauseas, 
vomitos amargos, ou diarrhe'a biliosa ; dör no espinhago. como 
estando todo eile quebrado; detengäo de flatulencias, com an­
gustia, tensäo, pressäo e plenitude na boca do estomago e nos hy­
pocondrios, ou com affluencia para o annel inguinal; rosto 
alternadamente pallido e rubro ; apparecimento das döres mör­
mente de noite, ou de madrugada ao nascer do sol, ou depois da 
refeigäo. 

Depois de cham. convem äs vezes puls. 
CHINA, havendo: no ventre, excessiva accumulagäo de ar 

como em uma tympanihs, com plenitude, pressäo como por 
corpos duros, ou döres de caimbras, constrictivas, com detengäo 
das flatulencias e affluencia para os hypocondrios; se as döres 
principalmente se desenvolvem de noite, ou nas pessoas enfra-
quecidas por suores, evacuagöes sanguineas, ou outras perda» 
debilitantes. 

COCCULUS, havendo : döres constrictivas, de caimbras, nos 
hypocondrios, com nauseas, dyspnea, producgäo abundante de 
flatulencias, plenitude eaccumulagäo de ar no estomago e no 
epigastrio ; ou tambem sensagäo de vacuo no ventre; diliceraigto 
e abrazamento nos intestinos, com aperto e stnsagiiu de arra-
nhadura no estomago ; vontade de vomitar ; prisäo de ventre; 
grande angustia, sobre-excitagäo nervosa e susto faoil. 

COFFEA, se ha : döres excessivas, que feväo ao desespero, com 
anxiedade e oppress&o no hypogastrio; grande agitagäo e m-
qnietacäo, com gritos, rangido de dentes, convulsöes, membros 
frios, gemidos e accessos de suftocttCto. OtravtMÄ äs vezes ai-
lernftr com cdlocynthis. 

HYOBCYAMUS, havondo: döres de caimbras e colicas, com 
vomitos, «grit«, döres de cabec«, vetrtre duro, cfreio de ar e 
wmsivel ao •tocar-se^he. 

IGNATIA: colicas ao6tun»8*e*u*pertarbteo somno; picadas 
na regiäo splenicu: detengäo de flut-alenrflis, Com enriasao 
tNWcil, p«**m qm «H»*iä©: fcypeewidTtos «tyttptti-rcc«, com 
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plenitude, principalmente nas mulheres delicadas e sensiveis, 
ou depoisde um profundo pezar. 

LYCOPODIUM, se ha : producgäo e enorme accumulagäo de 
flatulencias, maxime depois de ter comido, pouco que seja; 
com pressäo no estomago e epigastrio; tensäo, plenitude e tym-
pav'",io do vtntre e da boca do estomago; e dejecgöes raras 
e duras. 

MERCURIUS, se ha: döres violentas, contractivas, com ventre 
tympanico e duro, principalmente em torno do umbigo; ou 
döres tensivas abrazadoras ou lancinantes ; solugo, bulimia, re­
pugnancia äs cousas adocicadas ; vontade de vomitar, e saliva­
gäo; arrotos, necessidade continüa de ir ä banca, ou diarrhea 
mucosa; aggravamento das döres de noite, sobretudo depois da 
meia-noite ; calafrios com calor e rubor das faces; grande sen­
sibilidade do ventre e ao tocar-se-lhe; extremo cansago. Con­
vem mais quando se suspeita da existencia de vermes intes-
tinaes. 

PHOSPHORUS, se as colicas produzidas por flatulencias se 
manifestäo profundamente no ventre, aggravando-se estando 
deitado. 

SECALE, se ha, nos homens: colicas com dör no espinhago, 
döres agudas nas coxas; arrotos e vomitos ; ou nas mulheres, 
mörmente na 6poca das regras: dör abrazadora no lado direito 
do ventre, com prisäo de ventre e döres abdominaes, como na 
cho'M-a, ou tambem: colicas violentas;pallidez do rosto, ex­
tremidades frias, pulso pequeno, fraco, e suor frio. 

SULFUB, contra colicas hemorrhoidaes depois do emprego 
infructifero de carb.-veg. ou de nux.-vom., assim como contra 
colicas biliosas se nem cham. nem coloc. foräo sufficientes; ou 
tambem contra as colicas flatulentas que ainda restassem de­
pois do uso de cham. cocc. nux.-vom. ou carb.-v., eünalmente 
contra colicas verminosas, se depois do uso de merc. ou ein, 
restassem ainda padecimentos. 

VIPERA-CORALINA, 6 indicada quando as döres de colicas 
parecem oecupar successivamente diversas partes do colon, 
desde o sceco ate* ao recto, quando o movimento perislaltico 
dos intestinos parece effectuar-se em sentido contrario ; com 
palpitagöes terriveis do coragäo, e quando o abdomen parece 
apertado com uma cinta. 

• ^ ^ Comparai depois os artigos: CHOLERA, DYSPEPSIA, DIAB-
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RH£A, ENTERITIS, GASTRALGIA, GASTROSIS, HEUONTHIASIS, etc., 

em seus respectivos capitulos. 
C o n g e s t ä o a b d o m i n a l e e i t t a g n a c i o d e «an-

f u e n o v e n t r e . — Os melhores medicamentos, em geral, 
säo: nux.-vom. e sulf., ou tambem : ars. caps. carb.-v., ou 
ainda : bell. bry. cham. merc phos.-ac. puls. rhus. verat. 

ARSENICUM e particularmente conveniente se ha : muitas 
vezes pequenas dejecgöes mucosas ou aquosas, com grande 
fraqueza. 

NUX.-VOM. 6 principalmente indicada para es pessoas qne 
passäo uma vida sedentaria, occupando-se de trabalhos intel­
lectuaes, e em particular se ha : prisäo de ventre e dejecgöes 
duras, difficeis, dör no espinhago, como se as cadeiros e as 
costas estivessem despedagadas e sem nenhuma forga; dureza 
e tensäo de ventre. 

CAPSICUM, nas pessoas fleugmaticas, preguicosas, pesadas e 
de um genio susceptivel, mörmente se com frequencia tem pe­
quenas dejecgöes aquosas e mucosas. 

CARB.-VEG., se ha : grande flatulencia, inercia do cai a! in­
testinal, prisäo de venire, dyspepsia e falta de appetite. 

SULFUR, na maior parte das casos, ainda os mais obstinados, 
maxime nas pessoas hypocondriacas, e particularmente depois 
do uso anterior de nux.-vom. 

TRATAMENTO. — Empregäo-se as 3", 5* e 15* dynams., 
1 a 2 gottas ou 6 a 8 globulos em 4 colheres d'agua, para uma 
de 4 em 4 horas. ou com majores ou menores intervallos, se­
gundo a gravidade do mal. 

D l a p l i r a g m l t i s . — O medicamento que em quasi todos 
os casos merece preferencia e: bry., ou tambem: cham. ou 
cocc. e nux.-vom. 

BRYONIA e* sobretudo indicada. se ao mesmo tempo ha : 
pneumonia ou pleurisia, ou tambem violenta tosse secca ; exa-
cerbagäo da dör com o menor movimento da diaphragma ; febre 
violenta com pulso pequeno, accelerado e duro ; deürio com 
grande agitagäo e angustia, tosse secca e curta. 

CHAMOMILLA, se ha : inchagäo pronnncida do epigastrio 
r das regiöes hypocondriac.is, comaggravamen'oda dör e suf­
focagäo ao menor contacto, respiragäo anciosa, curta e ter-
rompida pelas döres; tosse secca. fatigante: vomitos e grande 

agitagäo com [irantos e lamentaeöes. 
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NU^.-VOM., se.ha: seasagä® derQontifaQQäo ""ia-p^mf&iür 
do peito, como se esta regiäo estivesse a^rtada^com uma wd«, 
com tosse curta, fatigante, anxiedade» prisäo de ventee e,sMe. 

Ale*m destes medicamentos, tem-se recommendado; cann. 
cocc. hyos. ipec. puls, stram. e veratr. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 5 a 6 globulos,em 4 
colheres d'agua, para dar-se com maiores ou meneres inter­
vallos, segundo a gravidad& do doente, ,. 

E n t e r i t i s . — 0 melhor medicamento', na mör parte dos 
casos, £ acon., algumas döses da qua!,, administradas.de2 
em 2 ou de 3 em 3 horas, acalmäo a inflammagäo de tal 
maneira que em seguida ars. bell. lach. merc. e veratr. 
concluem a cura. 

Nos casoamais complicados poder-se-ha tambem.consultar: 
ars. bry. hyos nux.-vom.', ou tambem : ant. canth. cham. chin. 
coloc. ipec, ou vip.-c,. ou nitr.-ac. phos. puls. rhus. sec. 
squill. sulf., conforme as circumstancias, 

•$p<"p** Para os detalhes, que devem determinara escolha do 
medicamento* comparai os artigos: GASTRITIS,, GASTROSIS, 

CHOLERA, COLICAS, DIARRHEA,, etc., em seus respectivos capi-
tubos. 

E r y s i p e l a « n o v e n t r e . — Estas erysipelas muito 
frequentes, e quasi sempre no baixo-ventre, prolongando-se as 
partes, genitaes, cedem a acon. bell graph. Ott lycop, Säo mais 
perigosas quando das partes genitaes sobern para o venire do 
que seguindo a marcha in versa, E,' mister attender sempre ao 
estado do cerebro, que sempre soffre mais oumenps desta 
enfermidade, Tambem cumpre indagar-lb-a a, causa,-, ese ella 
tiver sido causa mecanica, como panp.ad&, pjsadujro«, ferimento, 
etc., convirä administrar arn., mesmo no primeirorperiodo, 
näo sendo que a febre muito predominfi» porque»wtäo acon. 
tem o primeiro lugar-

TRATAMENTO. — l a 2 go,Uas ou 4 a 6 glahulqa. em 4 
colheres:d'agua4, para dar-se % colheres de chä de 3< em3 horas, 
augmentando-se os intervallos das döses ä proporgäo das 
melhoras. 

F l a t o s . — Os melhores medicamentos säo: cbjn,. nux.-
vom. puls, sulf., ou tambem : bell, carb,-v, cham. coqc.,, ou 
ainda: agn. ars. calc,-ph, colch. coloc. fer. graph, lyo. natr. 
natr.-m. nitr.-ac. n.-mosc. phos. staph.. verat. zinc magj^car., 
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ou tambem: asa. nux.-vom. Flatuosidadeg que cauaaocolicas : 
carb.-v. chin. lycop. nux.-vom. puls, staph.—de cheiro fetido*. 
agar. ars. assaf. carb.-v. fer.-m. plumb. puls, silic. — com 
emissio estrcndosa de ventos: agar. amon.-m. canth. lach, 
silic.—com cheiro podre: ars. carb.-veg. 

Se § em consequencia de ALIMENTOS FLATUIENTOS que se 
manifestou o mal, chin. merece a preferencia. 

Depois de BEBIDAS : nux.-vom. 
Depois de ter comido carne de PORCO OU outros ALIMENTOS 

GORDOS : chin. ou puls. 
TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 

colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 2 em 2 horas ate* a 
modificagäo dos soffrimentos : espere-se a aegäo do medicamento 
por alguns dias, para repeti-lo, e assim combater a tendencia a 
este mal. 

t^ü^ Vede depois COLICAS. 

Glandulas inguinaes enfartadas. —Ars. aur. 
calc carb.-v. clemai. graph. hep. iod. merc nitr.-a. silic. 
staph. thui. (Vöde BUBÖES e o cap. !.*•) 
TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 4 colhe'res 
d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 12 horas: descanse-se 3 
u 4 dias para repetir no caso de melhora, ou tomar outro con­
forme os symptomas. 

G r o s s u r a d o v e n t r e . — Para a grossura do ventre 
nas CRiANĈAS, vide OFPILACJLO DO BAC/>. 

Para a das pessoas mogas, na idade da puberdade, hieb, e 
muitas vezes de graude utilidade. 

Para a das mulheres idosas, ou que tem Udo muitos filhos, o 
medicamento principal c* sep., ou tambem: bell, calc? chin.? 
nux.-voni.? plat.? 

Uelmintlaiasis ou afieeeöes vertnis-osa«. — 
Os melhores medieamentos, em geral, säo : acon. eioa. angel. 
merc. sulf., ou tambem: calc. carb.-v. chin. cic. fer. filix. 
graph. ign. n.-mosc. sabah. sil. spig., elc 

TRATAMENTO. — 3 a 4 globulos da 5* dynam. eu 3 
colheres d'agua,. para dar-se 1 colher de chä d» 4 em 4 
horas, para combater o estado febril, cedido o quäl empregue-
se a cina da mesma maneira, tendo em lembranca o medica-
mouio indi^tB* choaopadiunvamb., ouia o quäl tem-se tirado 
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maravilhösos resultados: o emprego do sulf. deve ser feito 
como meio de destruir as causas verminosas. 

Para a SOLITARIA OU TENIA, poder-se-ha, na pluralidade dos 
casos, principiar por administrar uma döse de sulfur no quarto 
minguante, depois outra de" merc. na lua cheia seguinte, 
repetindo a de sulfur oito dias depois, e assim seguidamente 
por algum tempo. 

Se estes dous medicamentos näo forem efficazes, ounäo 
adiantarema cura, poder-se-ha com preferencia consultar: calc. 
carb.-v. filix. frag, gran.? graph. sabad. etc. Com ign.-am. 
obtivemos a expulsäo de uma longa tenia, tendo havido sym­
ptomas de alienagäo mental, que tinhäo tido por causa deter-
minante um amor infeliz. 

Para as döres causadas por LOMBRIGAS, OS melhores medica­
mentos, em geral, säo: acon. ein. merc. sulf., ou tambem: 
bell. chin. cic. hyos. nux.-vom. rhus. sil. spig. 

Se ha FEBRE com COLICAS, vontade de vomitar, ventre duro e 
tympanico, tenesmo ou pequenas dejecgöes viscosas, o prin­
cipal medicamento e* acon., que no fim de algumas horaspoder-
se-ha, em caso de necessidade, fazer seguir por ein., recorrendo 
depois a merc, se no espago de 24 horas ein. näotiver 
produzido alguma melhora. 

Se com a febre e as colicas ha forte söde, grande sobre-
excitagäo nervosa, sobresaltos e susto facil, bell, merecera a 
preferencia, ou tambem lach., se bell, näo foi sufficiente. 

A16m disso, tem-se ainda empregado contra as FEBRES VER­

MINOSAS : chin. cic. sil." spig.— contra as COLICAS com CONVUL­

SÖES : cic— contra as COLICAS com bulimia, diarrhea ou frio: 
spig.— e contra as FEBRES nas pessoas ESCROPHULOSAS : sil. 

Combatida a intensidade do mal por um ou outro dos me­
dicamentos precedentes, serä sulf. muitas vezes empregado com 
bastante vantagem, -quer contra o resto dos padecimentos, quer 
contra a repetigäo. Na maior parte dos casos serä sufficiente, 
ou mesma preferivel, administrar uma so döse, no intervallo de 
tres, quatro, cinco semanas ; e se no fim deste periodo subsis-
tirem ainda symptomas que denotem algum resto de molestia, 
como a magreza, appetite voraz, pallidez do rosto, etc., bar.-c. 
calc graph. lyc, ou natr.-m., concluiräö muitas vezes a 
cura. < t 

Finalmente, para as döres produzidas por ASCARIDES, achar-
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se-ha ordinariamente mais conveniente : acon. calc. chin. fer. 
ign. merc sulf. 
'-... Havendo grande agitagäo febril, principalmente de noite, com 
insomnia e agitagäo, 6 acon. que merece a preferencia, ou 
tambem ign., se eile näo foi bastante. 

No caso de que estes dous medicamentos fossem inefficazes, 
ou se o mal voltar constantemente, maxime na lua nova ou na 
cheia, far-se-ha bem em administrar immediatamente, depoi*-
de cada uma destas epocas, uma döse de sulf., ou de uma sü 
vez, ou em uma solugäo de oito ongos d'agua, da quäl tomarä o 
enfermo de 8 em 8 dias uma colher de sopa. 

Se sulf. näo foi sufficiente, poder-se-ha empregar pela mesma 
maneira : calc, ou tambem fer. no caso de necessidade; e se 
apös o emprego do fer. sobrevier uma diarrhea que persista 
dever-se-ha recorrer a chin. 

Tem-se dado nestes Ultimos tempos uma importancia extraor-
dinariä aos vermes, que na verdade existem em quasi todas as 
criangas e em outras pessoas de todas os idades ; e maior im­
portancia se tem dado ainda ä camphora, como o anthelmin-
tico por excellencia; de sorte que, cxngerando uma e outra 
cousa, tem-se feito acreditar que os vermes säo a causa de tod.i> 
as enfermidades, e a camphora e o remedio universal para todas 
ellas. Näo 6 lugar aqui proprio para refutar semelhantes opi-
niöes, nem 6 mister emprehende-lo, porque o tempo irä melhor 
que os raciocinios desenganando os credulos. Mas devemos 
dizer que da camphora, preparada homeeopathicamente, muito 
bons resultados se conseguem em muitas enfermidades, sem 
que seju isso porque a camphora c so anihelmintica : ä vUta 
da sua pathogenesia, se ficarä subendo a razäo por que ella v um 
remedio precioso, sem que seja universal: os vermes näo säo 
por si mesmos causa de enfermidade nenhuma, primitiva-
raente, podendo alias complicar e aggravar muitas. No estado 
de porfeitu saude, rara i1 a pessoa que näo tem \ ertnes, mas sem 
quo elles a incommodem; logo, porem, que adoece os venia*-
appareceni, ou aggraväo os padecimentos a que näo deräocausa; 
e assim tambem, roslabelecida que seja a saude, os verme>, que 
alias ficäo como d';mtes no interior da pessoa que esteve doente, 
näo lue occasionäo mal nenhum. 

Concluirei dizendo que se devem tratar os doentes escolhendo 
remedios para elles conforme a lotalidade dos symptomas de 
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suas enfermidades, 'sein que a circumslancia de terem elles oo 
näo terem vermes haja de infiuir, exclusivamente, nessa esco­
lha; pois, como se deduz do exemplo citado, os symptomas 
de alienagäo mental por uma causa bem differente de um 
verme, por uma causa moral, coinquanto complicadospela exis­
tencia do verme, reclamäräo ignatia amara, que näo estava no 
caso de corresponder ä existencia de um verme, e curäräo-se 
com ella, apezar de existir esse grande verme, que foi expulso 
apenas o remedio homoeopathico da loueura produzio o seu 
effeito, curando-a e restituindo ao organismo a forga necessa­
ria e as condigöes de saude proprias para expulsar ö verme. 

Hepatit is e outras alleceoes do figado.— Os 
melhores medicamentos contra as molestias do figado säo, em 
geral : acon. bell. bry. cham. chin. lach. merc. nux.-v. puls* 
sulf. 

Ou tambem : aur. calc. kal. lyc. magn.-m. natr. natr.-m. 
nitr.-ac. 

Ou ainda mesmo: alum. ambr. am.-c berb.? cann. canth. 
n.-mosc, ou tambem: cic. dig. magn.-m. mang. nitr. petr. 
ran. 

Para a HEPATITIS AGUDA säo convenientes: acon. bell. merc. 
nux.-v., ou tambem: bry. cham. chin. lach. puls. sulf. 

ACONITUM, e sobretudo indicado no principio do tratamento, 
particularmente se ha : grande febre inffammatoria com döres 
lancinantes na regiäo hepalica, döres insupportaveis, com ge­
midos, inquietagäo, angustia e medo da morte. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 5 a 6 globulos da 
3* ou 5* dynams. em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher 
de 2 ou 3 em 3 horas, conforme a intensidade da febre, tendo 
todo o cuidado no pulso ^)ara espagar as döses, conforme os 
effeitos produzidos e melhora notavel. 

BELLADONA, se ha : döres pressivas que se propagäo ate 
ao peito e espaduas; intumescencia do estomago; tensäo no 
epigastrio; respiragäo difficil com anxiedade; congestäo na ca­
bega com obscurecimento da vista; vertigens com desfalleci-
menio ; s£de ardente; inquietagäo anciosa e insomnia. (Con-
v6m frequentemente depois de acon., alternando com merc.bu 
com lach.) 

TRATAMENTO. — Nos casos graves, empregäo-se as 3' 
e5" dynams., 1 a 2 gottas ou 5 a 6 globulos em 4 colheres 
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d'agua, para dar-se uma colher de 3 em 3 horas, augmentando 
este intervallo logo que apparegäo melhoras : nos casos menos 
graves de-se as döses com intervallos de 6 a 8 horas. 

BKYONIA, se ha : döres pressivas com tensäo nos hypocon­
drios ; lingua carregada de uma camada amarellenta; forte 
oppressäo do peito com respiragäo rapida e anciosa ; prisäo de 
ventre, e aggravagäo das döres com o movimento. 

TRATAMENTO. — 0 mesmo. 
CHAMOMILLA, se ha : döres pressivas, surdas, e que se näo 

aggraväo nem com a pressäo exterior, nem com o movimmto, nem 
respirando; com pressäo no estomago; tensäo nos hypocon­
drios ; oppressäo do peito; cor da pelle amarella ; lingua carre­
gada de uma camada amarella ; amargor da boca, e accessos de 
angustia. 

TRATAMENTO. —Como acima. 
CHINA, sc ha aggravagäo do mal de dous em dous dias, com 

döres lancinantes e pressivas ; inchagäo e dureza da regiäo he-
patica e do epigastrio; cephalalgia pressiva ; amargor da boca 
e lingua carregada de uma camada amarellada. 

TRATAMENTO. — 0 mesmo. 
LACHESIS, muitas vezes, no caso que merc. ou beil., pare-

cendo dever-se indicar, näo fossem ontretanto sufficientes, ou 
quando estes dous medicamentos fossem dados alteruadamente 
sein resultado, sobretudo nas pessoas dadas äs bebidas espiri­
tuosas. 

MEIICURIUS, frequentemente depois de beil., se este me­
dicamento näo foi sufficiente, e mörmente havendo : döns 
pressivas, que näo consenleni estar deitado sobre o lado direito; 
amargor da boca, anorexia con» sede ; calafrios continuos : cor 
amarella pronunciadissima da pelle edos olhos. (Depois de merc 
frequentemenie lach.) 

NUX.-VOM., se as döres säo lancinantes ou prlsativas, com 
sensibilidade excessiva da regiäo hepatica ao tocar-lhe; gosto 
amargo e agro ; vontide de vomitar, ou mesmo vomitos; pres­
säo nos b\pocondrios e no epigastrio, com respiragäo curta ; 
sede ; ourinas vermelhas; cephalalgia pressiva ; vertigens e 
accessos de angustia. (Depoisde nux.-v. convem frequentemente 

sul.) 
PULSATILLA, quando ha : frequentes accessos de angustia, 

maxime de noite, com dejecgöes de diarrkia esverdinhadas e 
51 
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mucosas; vontade de vomitar; amargor da booa; lingua,ama­
rellada; oppressäo do peito; tensäo dos hypocoadrios, e gastral­
gia pressiva. "•• 

SULFUR, muitas vezes depois de nux.-vom., principalmente 
quando as döres lancinantes continuäo; ou tambem em todos 
os casos em que os medicamentos precedentesmäo produziräo, 
em poucos dias, um melhoramento sensiveli ou q'uando as me­
lhoras por elles produzidas näo avancem de maneira alguma. 

Para as affecgöes CHRONICAS do figado, os melhores medica­
mentos säo : nux.-vom., ou sulf., ou tambem ; aur. lach. lyc. 
magn.-m. natr., ou ainda : alum. amb. calc. cham. sil., ou 
tambem : chel. ign. iod. 

Para o ENFARTE OU ENDURECIMENTO do figado, säo sobretudo: 
ars. calc. chin. nux.-vom. sulf., ou tainbem: camügraph. 
lyc. magn.-m. merc n.-mos. 

Os ABCESSOS hepaticos parecem pedir com preferencia : lach. 
ou sil., ou tambem : beil.? merc. hep. 

Contra os CALCULOS BILIARIOS : bell. calc. hep. lach. lyc. sil, 
sulf. (Seriäo todos elles inefficazes ?) 

As inflammagöes do figado, agudas e chronicas,'assim como 
as outras lesöes a que ellas däo origem, muitas vezes provem 
do emprego imprudente das drogas allopathicas, principal­
mente do sulfato de quinina; mas tambem em grande numero 
tem por causa a repercussäo de um exanthema provocad» por 
alguns remedios topicos. Tambem t6m por causa as aguas in-
salubres e as exhalagöes miasmaticas dos pantanos; e perma-
necendo o doente no lugar pantanoso näo pöde esperar que sua 
saude se restabele'ga- E', portanto, necessario que o doente affec­
tado de alguma molestia do figado indague bem a causa della; 
e, see* causa permanente, como aexhalagäo miasmatica e agua 
mäemäos alimentos, etc., e* mister que se subtraia i aegäo 
permanente destas causas; se lhe provem o seu mal do em­
prego de remedios allopathicos, deve resolutamente abandonar 
esses remedios, que empeioräo de dia a dia os seus padecimen­
tos ; e se uma ?.rjpgüo cutanea supprimida foi causa da en­
fermidade, ou para ella predispöz muito, em vista se deverä 
ter esta circumstancia, para de preferencia escolher o remedio 
que, em igualdade de condigöes, para ser escolhido a par de 
outros, apresentar por si a qualidade de corresponder a esta 
circumstancia. 0 rhus, a dulcamara, a pulsatilla, a calcaria, o 
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lachesis, o sulfur, etc., devem ser estudados neste sentido. 
(Vede SPLENITIS.) 

, TRATAMENTO. — De qualquer dos outros medicamen­
tos apontados, 1 a 2 gottas ou 5 a 6 globulos da 5* dynam. 
em 4 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de 6 em 6 horas, 
esperando-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias, para re­
petir ou tomar outro. 

l l e r n i a « . — Os melhores medicamentos para a eure ra-
dical das bernias deveräö ser : aur. cocc. magn.-m. nux.-vom. 
sil. verat. As hernias CRUHAES requerem com especialidade : 
nux.-vom. As ÜMBILICAES : camph. gran. nux.-vom. As ES-

CROTAES : mag.-m. nux.-vom. 
As hernias das CRIANGAS, por effeito de gritar, pedem prin-

oipalmente : aur. cocc. nux.-vom. nitr.-ac. ou verat. 
Contra as hernias ENCARCEHADAS OU KSTRA.NGÜLADAS, produ-

ziiäö bom effeito, na mör parte dos casos, dp uma maneira 
assaz prompta e sem operagäo alguma cirurgica : acon. clem. 
nux.-vom. op. sulf., ou tambem : ars. bell. lach, verat. 

Nös possuimos, c ja com muita vantagem ndministrämos, a 
resina Itü (com esta denoininngäo nos foi mandada da provincia 
de S. Paulo ; nös julgamos ser a gomma-resina Almeeega ; mas 
esta que nosderäo com o nome de Itü parece-nos ter soffrido 
alguma preparagäo que a despojou de toda a gomma, ficando so 
a resina); <" precioso medicamento nas hernias estranguladas, e 
tambem nas prisöes de ventre muito rebeldes. 

ACONITUM, e sobretudo indicado se ha: grande inflamma­
gäo das partes affectadas, com döres abrazadoras no ventre, 
como por earvöos ardentes, sensibilidade excessiva ao menor 
contacto, nauseas, vomitos amargos, biliosos ; angustia e suores 
frios. 

Na maior parte dos casos as melhoras se pronunciarä fi -pois 
da segunda döse, que em caso de neccssidat'o se poderä admi­
nistrar uma hora depois da primeira ; porem se depoi«* da ier-
ceira näo tiver appareeido alguma mudanga convirä adminis­
trar sulf. (Vöde mais abaixo.) 

AMI-HISB*ENA, 6 indicada quando ba: dör lancinante no 
umbigo, a pelle se torna vermelha, edeixa dessorar uma agua-
dilha serosa, ou quando se sente flatuosidade no saeco her-
niario. 

NUX.-VOM., sc o tumor 6 menos doloroso e sensivel ao con-
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tacto, os vomitos menos violentos, poröm a respiragäo embaraca-
dissima, e principalmente se o estrangulamento foi occasionado 
por um resfriamento, uma escandescenoia,'nma contrariedade 
ou colera, ou tambem por um regimen vicioso, etc. (Pöde ser 
repetida de duas em duas horas.) 

OPIUM, se, no espagode uma ou duas horas depois da se­
gunda döse de nux.-vom., näo houver alguma mudanga, ouse 
ha desde o principio : rosto vermelho, ventre tympanico e duro, 
arrotos putridos ou mesmo vomitos de materias excrementicias. 
(Pöde-se repetir de quatro em quatro horas, ate* que a melhora 
se pronuncie.) 

Senocaso precedente o vomito se manifestar com suores 
frios e frialdade das extremidades, seria verat. que mereceria a 
preferencia, substituindo-o por bell, se depois da segunda döse 
näo t'vesse apparecido mudanga. 

SULFUR, merece a preferencia se, uma hora depois de ser 
administrada a segunda döse de acon., näo tiver sido possivel 
a reducgäo da hernia, ou tambem se os vomitos biliosos se 
mudäo em acidos. Depois de se haver administrado sulfur, serä 
bom esperar algumas horas, deixando o enfermo repousar tran­
quillamente, se porventura adormecer. 

No caso em que o tumor apresentasse ja symptomas de 
gangrena, seria lach, que mereceria a preferencia, ou tambem 
ars., se lach, näo produzisse effeito. 

Qualquer que seja o medicamento que se empregue neste 
caso especial, eile näo contraindica o uso de banho morno 
prolongado, em tina onde o doente possa entrar a seu gosto, 
com as espaduas e cabega levantadas, curvado o corpo, e os 
joelhos levantados, firmando-se com seguranga nos pe*s, que 
estejäo apoiados a alguma parte immovel. Com geito e com 
vagar o mesmo doente, dentro do banho, deverä, sem fazer 
esforgos, procurar introduzir a hernia, e se o conseguir deverä 
nessa mesma posigäo collocar uma funda, para evitar que ä 
sahida do banho outra vez a hernia lhe säia e se estrangule. 
Se o doente, por muito incommodado ou por näo ter geito, ve 
que näo conseguirä reduzir a sua hernia, näo faga väs tentativas 
para introduzi-la, que pöde peiorar; confie-se a outra pessoa 
mais habil, e particularmente a algum cirurgiäo que tenha 
pratica. Quando nem os remedios nem as rnanubras podem 
conseguir a reducgäo de uma hernia, mister se faz recorrer ä 
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operagäo chamada taxis descoberta; antes, por6m, dessa operagäo 
ha outra (no caso so em que a hernia parece que tein muito 
extraordinaria quantidade de gazes, ou toda por elles e* 
formada), e vem a ser a introducgäo de um torquater ex-
plorador, o quäl pöde, retirado o pungäo, dar pela canula 
passagem aos gozes, que total ou quasi totalmente enchiäo o 
sacco berniario, e assim, diminuindo o volume da hernia, 
facultar a sua relucgäo, se ella e* possivel, sem prejuizo de 
subsequente operagäo, se för indispensivel, e sem damno do 
enfermo se ella a tiver evitado ; porque a picada que da um 
torquater explorador (\ insignificante em comparagäo com a 
taxis que se procura evitar. 

I c t e r i c i a . — 0 medicamento principal e* merc ; de 
ordinario e* eile bastante para concluir a cura, comtanto que 
o enfermo näo tenha abusado deste medicamenio. Ni-ste caso 
serä chin. o preferido, medicamento que se pöde fazer alternar 
com merc. se este näo för sufficiente. 

A blata americana, usada vulgarmente na Bahia, prestou-nos 
grandes servigos, quando o enfermo ja tinha abusado destes 
poderosos agentes, e que, alem dos symptomasexternos, sentia 
um quebrantumento geral, gosto salgado na btca, peso da 
cabega, picadas nas fontes, e febre. 

Em casos muito obstinados, que tesistem ao uso destes tres 
medicamentos, poder-se-ha uinda empregar hep. lach, ousulf.. 
fazendo-os igualmente alternar, sendo necessario, com merc. 
Se för ein consequencia de uma viva contrariedade, ou de uma 
colera, quo a ictericia se manifcsta, cham. ou nux.-vom., 
mereceräö a preferencia, ou tambem lach, e sulf., principal­
mente este ultimo. 

Para as ictericias produzidas por abuso de certas substancias 
medicamentosas, poder-se-ha consultar, contra a que e resultado 
da quina: merc, ou blata americana, bell. calc. nux.-vom.; 
contra a produzida pelo mercurio: chin. ou hep. lach. sulf.; 
contra a que resulta do ruibarbo ; cham. ou merc. 

Aft'm disso, tem-se ainda empregado: acon. ars. calc. calc-
phos. carb.-v. dig. fer. e phos.-ac; e talvez que em alguns 
casos particulares se possa tambem consultar: ambr. cup. 
nitr.-ac puls, rhus., etc. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas da 3* ou 3' dynam., i»ara 
dar-se 1 colher de 6 em 6 horas: espere-se a aegäo do medica-
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mento por 4 ou 6 dias para repeti-lo no caso de melhora, ou 
tomar outro. 

I l e u s , o u p a i x ä o i l i aca , cordapsum, colica 
d e m i s e r e r e , e tc .—Se esta enfermidade, caracterisada 
por vomitos de materias fecaes e de ourina, e* consequencia de 
uma excessiva contracgäo ESPASMODICA dos intestinos, säo prin­
cipalmente : opium e plumb., ou tambem: cocc? thui.?nux.-
vom.? os que mereceriäo ser com preferencia consultados. Se 
pelo contrario, ha uma causa INFLAMMATORIAJ dever-se-ha 
preferir: acon. sulf., ou talvez: lach.? beil.? merc:?Ainda 
nestes casos o opium muito repetido e* precioso medicamenlo, 

TRATAMNETO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 
colhe*res d'agua, para dar-se 1 colher de 3 em 3 horas, ou com 
maiores ou menores intervallos segundo a gravidade do mal. 

"̂f-* Vede tambem: ENTERITIS e HERNIAS. 

O p p i l a c ä o n o h a c o . — V e d e cap. 1°, ATROPHIA das 
criangas e ESCROPHULAS, accrescentando aos medicamentos ahi 
indicados: asa.? caust. iod. merc. (Vede SPLENITIS.) 

P e r i t o n i t i s . — Os melhores medicamentos säo: acon. 
bell. bry. cham., ou tambem: coff. coloc hyos. nux.-vom. 
rhus., etc. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos, em­
pregäo-se as 3* e 5* dynams., 2 a 3 gottas ou 6 a 8 globulos em4 
colh6res d'agua, para dar-se de hora em hora, de 2 em 2 horas, 
conforme a gravidade do mal, augmentando o intervallo das 
döses ä proporgäo das melhoras. 

t*t"-^ Comparai, para os detalhes, as outras INFAMMACÖES 

abdominaes analogas, taes como : ENTERITIS, METRITIS, FEBEES 

puerperaes, etc., em seus respectivos capitulos. 
P r i s ä o d e ventre .—Mui to difficil e* näo so combater 

as prisöes ou constipagöes de ventre (rebeldes principalmente 
por effeito secundario dos purgantes), mas tambem persuadiros 
doentes^a terem paciencia para esperar que naturalmente se 
restabelegäo nelles as funcgöes digestivas e as evacuagöes re­
guläres que lhes säo consequentes. Habituados os doentes a ver 
o effeito immediato dos purgantes, näo reflectemnaquillomesn» 
que, mäo grado seu, experimentäo, e 6 que depois do uso do 
purgantes o ventre lhes fica mais preso ecada vez mais rebclde; 
o que exigem e* um effeito immediato e prompto, pouco lhes 
importäo as consequencias; e entretanto essas consequencias 
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säo funestas ä maior parte dos doentes, que näo souberäo a 
tempo fugir do perigo e abandonar essa pratica täo noeiva de 
provocar dejecgöes, qne produzem depois maior necessidade de 
outros remedios, que outras dejecgöes provoquem, ate arruina-
rem de todo a saude sem jämais conseguirem o que maisdese-
jäo. os doentes assirn habitu idosaos purgantes säo diflkfis de 
curar; mas curäo-se, e quando menos o esperäo suas funcgöes 
todas se fazem com regularidade. Muitos säo os medicamentos 
que podem concorrer para este fim ; mas os principaes säo : 
bry. caust. graph. lach, lyc merc. natr. natr.-m. nux.-vom. 
OPIO, e plumb., e tambem a resina Itü. Mas advirta-se que a 
prisäo de ventre deve entrar no quadro dos symptomas como 
outro symptoma qualquer, e por si so na<la vale para escolher-se 
»ö por ella o remedio conveniente. Nös temos feito administrar 
comoauxiliares os düsteres de caldo de gallinha mui gordo e 
salgadOy feito com a gallinha inteira eozida < om os inl^tino» <• 
outras entrunhas, e muito bom resultado tem conseguulo os 
nossos doentes. (Vede cap. 17, PRISÄO DE VENTRE.) 

TKATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos, sr 
farä so em tintura sendo a enfermidade reiente, 1 ate3gottas 
em4 a 6 colheres d'agua, para dar-se 1 colher de Gern 6 horas. 
era globulos; sendo antiga, de 3 a 8 globulos administrado da 
mesma forma. 

fSplenit is t e o i i t r a « oiTeccöew d o baco .—Os 
melhores medicamentos contra as molestias do bago, em geral, 
säo: agn. arn. bry. caps. chin. ign. nux.-vom. surf., ou tam­
bem : acon. berb.? iod.? incz.Vou ainda: fer. iod. 

Para a SPLENITE AGCUA, O medicamento principal e* chin., •• 
depois: acon. arn. ars. bry. nux.-vom. 

ACONITUM, eapenas indicado paraacalmar desde logo a febre 
sc a violencia da enfermidade o exigir ; muitas vezes, porem, 
poder-se-ha recorrer immediatamente achi-i. Wde mais abaixo.'' 

TKATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos ein 1 colheres 
d'agua, para dar com pequenos intervallos, conforme n exigencia 
do caso. 

AHNICA, sc chin. uäo foi inteiramente sufficiente, e mör­
mente havendo: döres pressivas, lancinantes, que interrom-
pem ;i respiragäo, ou quando se manifestäo sunptomas typhoi­
des, com apatbja, eslupor, e näo recouhecendo o enfermo a 
gravidade de sua molestia. 
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ARSENICUM, se sobrevem diarrhea com dejecgöes sangui-
, neas, abrazadoras, e grande fraqueza ; ou tambem se a enfer­
midade apresenta um caracter intermittente, e quando chin. 
näo foi efficaz contra este estado. 

BRYONIA, se depois do emprego de chin arn. ou nux.-vom. 
persiste a constipagäo, com dör lancinante a cada momento na 
regiäo splenica. 

CHINA, na maior parte dos casos, immediatamente depois 
de acon., ou mesmo desde. o principio do tratamento, sobre­
tudo se ha dorespressivas, lancinantes, ou quando a enfermi­
dade ostenta um caracter intermittente. 

NUX.-VOM., depois de chin. ou arn., se qualquer destes 
medicamentos tem produzido melhoras, persistindo comtudo a 
prisäo de ventre e gastralgia pressiva, e estando simultanea-
mente estacionario o estado geral. 

Para a OBSTRUCCIO e dureza do figado achar-se-ha frequente­
mente ser de summa utilidade : agn. ars. caps. chin. ign. sulf., 
ou tambem: iod.? mez. ? 

Säo as obstrucgöes do bago muito frequentes nos individuos 
expostos ä influencia dos miasmas dos pantanos, e que por isso 
muitas vezes soffrem de febres intermittentes; ainda mais fre­
quentes säo ellas nos que frequentäo as costas d'Africa, ou resi-
dem lä algum tempo e soffrem as carneiradas, que alli säo 
endemicas; mas o quo determina principalmente estas moles­
tias e* o emprego dos remedios allopathicos, particularmente o 
de sulfato de quinina em largas döses. As obstrucgöes do bago 
quasi sempre säo seguidas de hydropisias de ventre ou geraes, 
e a sua terminagäo 6 fatal. Deve mais que tudo evitar-se que 
taes obstrucgöes se formem, ja fugindo das causas que fazem 
apparecer as intermittentes, ja fugindo muito mais dos trata-
mentos allopathicos. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos cita-
tados, 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 colhöres d'agua, para 
1 colhe> de 6 em 6 horas ; deve-se esperar a aegäo dos medica­
mentos por 4 ou 6 dias para repeti-los, ou tomar outro quando 
näo res.ulte melhora. 

T u b e r c u l o s a h d o m i n a e s . — Calc hep. lach. sil. 
sulf., ou tambem: iod. kal. merc. ol.-jec poderäo ser com 
efficacia applicados contra esta molestia. 

TRATAMENTO. — Administräo-se os medicamentos-men-
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cionado», 1 a 2 gottas ou 4 a 6 'globulos em 4 colheres 
d'agua, para dar se 1 colher de 12 em 12 horas; espere-se a 
aegäo medicamentosa por 6 a 8 dias. para repeti-lo no caso de 
melhora ou tomar outro. 

As mesmas reflexöes que temos feito äcerca das obstrucgöes 
do bago podem fazer-se a respeito dos tuberculos abdominaes 
ou mesentericos. 

Tympani t i s .—Chin . c opio säo os medicamentos princi­
pe es ; porem pöde ser que em alguns casos se deva consultar : 
carb.-v. coloc lyc. nux.-vom. sulf.? 

TIIATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em i colheres 
d'agua, pnm tomar de 6 em 6 horas. 

5**"$* Vede, alem disso, COLICAS e FLATUS. 

Zona .— De todas as erupgöes cutanea» (• a ZOXA OU COBREIRO 

a que mais particularmente tem sua sede nas paredes do ven­
tre acfniterendo que apparcre n'uma i* percorreatftä outra cin-
gindo o ventre como uma cinta. 0 rhus e* o principal remedio 
desta erupgäo : para as outras vede o cap. 2." 

TIIATAIIKXTO. —Empregäo-se as 3' eWdjnams., 1 a 
1 got as ou 4 a 6 globulos cm 4 colheres d'agua, para 1 colher 
de 6 em 6 horas; o medicamento indigena que cura prompta­
mente esta enfermidade e* n amphisbeena-verm. administrada 
da mesina forma. 
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EVACUAGÖES ALVINAS, ANOS, RECTO E PERINEO 

B l e n n o r r h e a n o rec to .—Os medicamentos que me­
lhor parecem convir a esta affecgäo säo: ant. bor. caps. dulc, 
lac. merc phos. puls. sep. sulf. 

THATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos, 1 a 2 
gottas ou 4 a 6 globulos da 5* dynam. em 4 colheres d'agua, 
para 1 colhör de 8 em 8 horas; espere-se a aegäo do medica­
mento por 4 ou 6 dias para repeti-lo, ou lomarä outro. 

D i a r r h e a . — O s melhores medicamentos säo, em geral: 
ant. ars. cham. chin. dulc. fer. ipec merc. phos.-ac. puls. 
rhab. rhus. sec. sulf. e verat. 

Ou tambem^ bry. calc. caps. coloc nux.-vom. 
Ou ainda: arn. bell. berb. carb.-veg. cupr. graph. hep. hyos. 

lach. magn. nitr.-ac. n.-mos. petr. sep., e mais hypomane man-
cinella ou mancenilha. 

As diarrhe*as sem DÖRES pedem principalmente'' fer., ou tam­
bem : chin. ein., ou ainda: ars. hyos. lyc phos. stram. 

Com COLICAS : ars. bry. cham. coloc hep. merc. nitr.-ac, 
puls, rhab, rhus. sulf., etc 

ComTENESMOs: ars. caps. hep. ipec. lach. merc. nux.-vom. 
rhab. rhus. sulf., etc. 

Com VOMITOS: ars. bell. ipec. verat., ou tambem: cham, 
coloc cupr. dulc fer., etc. (Comparai cap. 15, CHOLERA.) 

Com evacuagöes de alimentos näodigeridos (LIENTERIA): chin. 
fer., ou tambem: ars. bry. nux.-vom. vip.-cor. 

Com ABATIMENTO DAS FORQAS (Diarrhöas debilitantes colliqua-
tivas): ars. chin. ipec. verat.,ou tambem: n.-mos. phos. phos.-
ac. sec 

Com frios antes de evacuar : merc. spig. com nauseas: acon. 
dulc merc rhus. stan. 

Para as diarrbias BILIOSAS, MUCOSAS, etc, v6de cap. 15, no 
artigo GASTROSIS, as obstrucgöes biliosas, mucosas, etc. 

As diarrh^as CHRONICAS muitas vezes se curäo com : agar. 
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calc. chin. fer. graph. hep. lach, nitr.-ac petr. phos. phos.-
ac sep. sulf. 

0 RELAXAMENTO DO VENTRE, ou disposigäo a ter diariamente 
muitas dejecgöes, acha de ordinario remedio entre: calc graph. 
kreos. merc natr.-m. nitr.-ac. phos. puls. sulf. 

Alem disso, as diarrheas manifestadas em consequencia de 
um EXANTUEMA, comomorbilia, escarlatina, bexigas, etc., pedem 
commummente: ars. chin. merc. phos.-ac puls. sulf. 

As que säo occasionadas por um RESFRIAMENTO : bell. bry. 
calc. cham. dulc. merc. n.-mos. verat., ou tambem: caus. 
chin. natr. nux.-vom. op. puls, sulf.— por um resfriamento no 
ESTIO, no OUTONO ou na PRIMAVERA: ars. dulc, ou tambem : bry. 
merc— por BEBIDAS FRIAS: ars. carb.-v. n.-mosc. puls. 

As rcsultantesde uma EMOCXO SUBITA, quäl um SUSTO, ALEGRIA 

REPENTINA : ant. coff. op. verat., ou tambem: acon. puls.—de 
uma emogäo DFPRIMENTE, como um PEZAR: ign. ou phos.-c—de 
uma coNTRAniEDADE ou COLERA : cham. ou coloc 

As que se manifestäo por causa de uma INDIGESTIO OU regi-
men viciuso: ant. coff. ipec puls, nux.-vom.—de um DEBOCHE: 

carb.-v. nux.-v.— do abuso do LEITE : bry. sulf., ou tambem : 
lyc. natr. sep.— do uso de ACIDOS OU FIUTAS : ars. lach, puls., 
ou tambem : chin. ? rhod.?— ä noite: ars. cham. chin. merc 
n.-mos. puls. rhus. sulf.— de manhä: bry. caps. 

As que procedem do abuso de SUBSTANCIAS MEDICAMETTOSAS, e 
particularmente do MERCURIO : hep., ou tambem : carb.-v. chin. 
nitr.-ac.—da MAGNESIA: puls, rhab.—do RUCIBARBO: cham. merc 
puls., ou tambem : coloc. nux.-vom.—do TABACO: cham. puls. 

Demais, as diarrheas nas PESSOAS FRACAS OU ESFALFADAS exi-
gom com preferencia : chin. fer. n.-mos. phos. phos.-ac »ec 

Nas pessoas PIITHISICAS : calc. chin. fer. phos. 
Nas ESCROI'HDLOSAS : calc. dulc lyc. sep. sil. sulf., ou tam­

bem : ars. bar.-c chin. 
Nas IDOSAS -. ant. bry. phos. sec. 
Nas MULHERES GRAVI DAS : ant. dulc. hyos. lyc. petr. phos. 

sep. sulf. — e nas PARIDAS : ant. dulc hyos. rhab. 
Nas CRIANQAS : ant. cham. fer. hyos. ipec jalap. magn. merc. 

nux.-vom. rhab. sulf. sulf.-ac— durante a DENTICIO : ars. calc. 
cham. coff. fer. ipec. magn. merc. sulf. 

Finalmente, quanto äs indicagöes forneeidas pelos STMPTOMAS, 

poder-se-ha com preferencia consultar: 
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ARSENICUM, se as evacuagöes säo aquosas' ou mucosas, es-
branquigadas, esverdinhadas ou pardas, tendo lugar mörmente 
de noite, depois da meia-noite, ou sobre a madrugada, ou tam­
bem depois de ter usado de bebidas ou de comidas acidas; com 
colicas; döres abrazadoras ou crueis no ventre; grande shk; 
anorexia com nauseas ou mesmo vomitos; grande magreza; 
grande fraqueza ; insomnia e anxiedade de noite; ventre tym­
panico ; extremidades frias; rosto pallido com faces encovadas; 
olhos tambem encovados, e olheiras. 

0 arsenico ö-sem duvida o principal medicamento nas diar-
rh6as. 

TRATAMENTO.—1 a 2 gottas, ou4 a 6 globulos em 4co-
lheres d'agua, para 1 colhör de 6 em 6 horas: espere-se aac$äo 
do medicamento por 4 a 6 dias, para repeti-lo ou tomar outro. 

CHAMOMILLA, contra diarrhöas aquosas, biliosas ou muco­
sas, de cor amarellenta, esbranquigadas ou esverdeadas, asseme-
lhando-se a ovos batidos ; ou evacuagöes de materias näo dige-
ridas ; borborygmos, anorexia, söde, lingua sobrecarregada; 
colicas dilacerantes ou puxos ; plenitude na boca do estomago ; 
ventre tympanico, duro; volta dos alimentos ä boca, com von­
tade de vomitar, ou vomitos biliosos ; amargor da boca; e nas 
criangas : gritos; agitagäo ; inquietagäo ; desejo continuo de 
ser levado ao collo, etc. Convöm muito quando tem havido 
suppressäo de transpiragäo; mas convöm mais particularmente 
äs criangas. 

TRATAMENTO.— 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos cm 5 co­
lheres d'agua, para dar-se com intervallos de 3 a 4 horas, con­
forme o estado do doente. 

CHINA, se as evacuagöes säo abundantes, aquosas, escuras, 
com materias näo digeridas; as dejecgöes apparecendo principal­
mente de noite ou logo depois da refeigäo ; com colicas violen­
tas, pressivas, constrictivas e caimbras, ou tambem sem dör 
alguma; grande fraqueza no ventre; borborygmos; arrotos; 
döres abrazadoras no anus; falta de appetite; grande sede e 
abatimento total das forgas. E' preferivcl quando ja antes 
da diarrhöa tfim havido perdas de humores. (Comparai com 
BRYONIA.) 

TRATAMENTO- Como ars. 
DULCAMARA, se ha : dejecgöes liquidas, esverdinhadas ou 

amarellentas, mucosas ou biliosas; evacuagöes nocturnas, com 
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colicas e puxos, principalmente na regiäo umbilical; anorexia 
e grande sHe; nauseas ou mesmo vomitos; rosto pallido; 
grande prostragäo e inquietagäo. Convem quando se temusado 
de bebidas frias estando o corpo quente, ou quando setem mo-
lhado os pes ou apanhado chuva; tambem quando se ha feito 
uso de aguas impuros. 

TRATAMENTO — Como ars. 
FERRUM, se a diarrhea se manifesta principalmente de noite 

ou depois de ter bebida ou comido, com dejecgöes faceis e sem 
döres; evacuagäo de materias aquosas com alimentos näo 
digeridos; rosto pallido; magreza; ventre duro e tympanico, 
sem flatulencias; sede; anorexia, alternando com bulimia; 
gastralgia pressiva; döres de caimbras no espinhago e anus. 
Convöm melhor äs jovens de um temperamento mui nervoso 
H que soffrem do utero. 

0 mesmo tratamento. 
HYPPOMANE-MANCINILLA, qunndo ha : diarrhea com c<-

lica; tenesmos ; uma evacuagäo natural seguida de dejecgöes 
repetidas e cada vez mais dolorosas; com materias pretas e. 
fetida!«, e que depois tornäo-se aquosas, por pouco t-mpo; 
döres lancinantes no lado direito do abdomen, e muita irrita-
bilidade geral quasi insupportavel. 

0 mesmo tratamento. 
IPECACUANHA, contra diarrheas aquosas ou mucosas, de cor 

amarellenta, esbranquigada ou esverdinhnda, com nauseas, 
vontade de vomitar, ou mesmo vomitos de mucosidades ama-
rellcntas, esbranquigadas ou esverdinhadas; colicas dilacerantes 
ou puxos, com gritos (nas criangas), inquietagäo eanxiedale; 
accumulagäo de saliva na boca; ventre tympanico; fraqueza 
com vontade continüa de estar deitado; rosto pallido; olheiras : 
frio; humor rixoso e irascivel; evacuagöes sanguinoleutas. 

TRATAMENTO. — Como cham. 
MERCUR1US, se as dejecgöes säo principalmente de noite, 

com evacuagöes aquosas, mucosas, espumosas ou biliosas, ou 
mesmo sanguinolenta*, ou de cor esverdinhaila esbranquigada 
ou amarellenta; dejecgöes assemelhaado-se a ovos balidos." 
tenesmo frequente, abrazador, prurido, e excoriagäo no anus ; 
colicas e puxos violentos; pyrosis, nauseas e arrotos; calafrios 
e horripilagöes; suor frio, tremor e gram.e fracueza. 

TRATAMENTO. —Como ars. 
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PULSATILLA, contra: diarrheas mucosas, biliosas ou aquosas 
de cor esbranquigada, ou com raios de sangue, ou amarellenta, 
ou esverdinbada, ou tambem que mudäo de cor; evacuagäo de 
materias estercoraes ä maneira de papas, ou dejecgöes liquidas, 
fetidas com excoriagäo do anus, simultaneamente; amargor da 
boca; lingua carregada de uma camada,branca; nauseas; 
vontade de vomitar; arrotos desagradaveis, ou vomito mucoso 
amargo; colicas e puxos, maxime de noite. 

TRATAMENTO. — Como ars. 
RHABARBARUM, quando as evacuagöes töm um cheiroacido, 

cujas materias säo liquidas, mucosas, como fermentadas, com 
rosto pallido, salivagäo, colicas, necessidade frequente de ir ä 
banca e tenesmo; ou tambem evacuagöes abundantes, com 
vomito e grande fraqueza, ou se, nas criangas, a diarrhe'a e* 
acompanhada de gritos, com agitagäo, anxiedade e retracgäo 
das coxas. (Se rhab. näo foi bastante, cham. de ordinario 
complelarä a cura, principalmente quando as döres säo 
viulentissimas.) 

TRATAMENTO. — Como cham.. 
SECALE, se as evacuagöes töm lugar sem dör; estando 

poröm, os doentes fraquissimos, com dejecgöes aquosas, ama-
rellentas ou esverdinhadas, que se evacuäo promptamente e com 
muita violencia, muitas vezes mesmo involuntariamente; 
evacuagöes de materias näo dirigidas ; colicas e puxos, maxime 
de noite; lingua carregada de mucosidades; gosto saburroso; 
borborygmos frequentes e flatulencias abundantes, com ple­
nitude no ventre. 

TRATAMENTO. — Como cham. 
SULFUR, em muitos casos de diarrhöa mesmo os mais 

obstinados; principalmente se as evacuagöes säo frequentes, 
maxime de noite, com colicas, tenesmo, ventre tympanico, dys­
pnea, calafrio e grande fraqueza; dejecgöes mucosas ou aquosas, 
espumosas ou putridas, de cor esbranquigada ou esverdinhada; 
evacuagöes de materias näo digeridas ou acidas, ou mesmo 
sanguinolentas; renovagäo da diarrhöa com o menor resfria­
mento ; magreza, etc. 

TRATAMENTO.- Como ars. 
VIPERA-CORALINA, quando ha : diarrhea de agua amarella 

misturada com mucosidades, evacuagäo dos alimentos näo 
digeridos, döres agudas na barriga, aperto violento do esphinter 
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do anus, e sensagäo como se um bicho o mordesse; depois de 
duas semanas 6 geralmente seguida de uma prisäo de ventre, 
quasi interminavel. 

0 mesmo tratamento. 
D'entre os outros medicamentos poder-se-ba consultar depois: 
ANTIMONIUM, contra 'liarrhea aquosa, estomago emdes-

arranjo; lingua carregada de uma camada bran a, anorexia. 
arrotos e nauseas. 

BRYONIA, frequentemente durante o calor do <stio, sobre­
tudo se a diarrhea ö em consequencia de bebidas frias, ou de 
uma contrariedade, ou de uma colera, näo tendo cham. sido 
bastante. * 

CALCAREA, muitas vezes depois de sulf.^ias diarrheas 
chronicas das criangas escrophulosas, com fraqueza, magreza, 
rosto pallido e appetite pronunciado. 

CAPSICUM, contra diarrheas mucosas, com tenesmoscabraza-
mento do anus. 

COLOCYNTHIS, contra diarrheas BILIOSAS ou aquosas. com 
colicas espasinodicas, violentas, c sobretudo se ellas foräo 
causidas por uma contrariedade ou um.1» colera, e quando cham. 
näo tenha sido sufficiente contra este estado. 

CROTALUS, quando ha: diarrhea, como clara de o\o, 
depois de muitos tenesmos e cahida do recto. 

MEIICURIUS CORROSIVUS, havendo halito fetido, com 
inchagäo do labio superior, söde inextinguivel. evacuagöes 
biliosas e fetidas, ou pardas e sanguinolentas, com muitos 
tenesmos o döres quasi continuas; ourinas difficeis, tenesraos 
da bexiga, corrimento seroso, e depois mais espesso, com 
comiebäoe picadas na Urethra. 

NUX.-VOM., se ha: evacuagöes frequentes, porem pouco 
abuniantes, de materias aquo****, mucosas, esbranquigadas ou 
esverdinhadas, com colicas e tenesmo. 

PHOSPHORl'S, principalmente contra diarrhe-ns chronicas 
com evacuagöes sem döres. porem com diminuigäo lenta de 
forgas. 

PHOSPHOIU-ACID., contra diarrheas aquosas e mucosas. 
com materias näo digeridas, ou com evacuagäo involuntaria. 

RHUS.-TOX., contra as diarrheas quo se manifestäo, prin­
cipalmente de noite, com döre«* nos membros, dör de cabega e 
colicas, que se ai:>;r.ivä"o sempre depois que se bebe ou come. 



41b' CAP. XVII. ANUS 

Comparai tambem: COLERA, DYSENTERIA, GASTROSIS, 

VOMITOS, em seus respectivos capitulos. 
N. B. Tanto na diarrhöa como na dysenteria, importa 

conservar sobre o ventre um gräo moderado de calor, o que se 
consegue tendo sobre eile um pedago de baeta porcimada 
camisa; devem-se prohibiras bebidas muito frias e so alimentos 
solidos para näo irritar os intestinos; a dieta constarä de leite, 
agua morna com assucar, e mui ligeira canja de arroz adogada, 
ou de frango ; todas as bebidas espirituosas säo perniciosas; o 
doente irä pouco a pouco passando ao sustento ordinario. 
Durante a febre, o doente estaräem um quarto fresco, evitando 
que o arlhe*venha directamente, para näo constipar-se. Ahu-
midade lhe ö«»prejudicial. A roupa do corpo e da cama serä 
brandamente aquecida para tirar a humidade, principalmente 
sc tiver estado por muito tempo guardada ; o doente poderä 
tomar banhos tepidos sempre que för ä banca, mas com toda a 
cautela para se näo constipar. 

TRATAMENTO. —De qualquer dos outros medicamentos 
citados, 1 a 2 gottas da 5° dynam. em 4 colhöres d'agua, para 
dar-se com maior ou menor intervallo, segundo a gravidade do 
mal. ' 

I > y s e n t e r i a . — Os medicamentos mais frequentemente 
indicados säo: acon. ars. bry. carb.-v. chin. coloc. ipec. jalap. 
merc. nux.-vom. puls. rhus. sulf., ou tambem: bell, caps, 
colch. dulc. gran.? hep. kreos. lach, nitr.-ac. n.-mosc. rhab. 
staph. 

D'entre estes medicamentos, poder-se-ha com preferencia 
consultar: 

ACONITUM, se a dysenteria se manifesta por causa de um 
tempo quente com noites frias; com döres rheumaticas na 
cabega, nuca e espaduas, ou com calafrios violentos, grande 
calor e söde. (Se acon. näo foi sufficiente, conviräo em seguida: 
cham. merc. nux.-vom. ou puls.) 
^ TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 3' ou 
5* dynam. em 4 colhöres d'agua, para tomar com intervallo de 
4 a 6 horas conforme a gravidade do doente, augmentando o 
intervallo das döses ä proporgäo que a febre för cedendo ehaja 
melhoras. 

ARSENICUM, se as dejecgöes se tomäo putridas, mesmo 
com evacuagöes involuntarias, grande fraqueza, ourinas fetidas, 
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fedor da boca, estado de estupör, com apparecimento de 
manchas vermelhas ou azuladas. (Se ars. näo foi sufficiente, 
depois convirä carb.-v., ou tambem nux.-vom.se o estado se 
aggravou com o uso de ars.) 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 3' ou 
5* dynam. em 4 colhöres d'agua, para 1 colher de 3, 4 ou 6 em 
6 horas, conforme a gravidade do doente, tendo todo o cuidado 
em observar os effeitos do medicamento para espagar mais 
as döses. 

BRYONIA, frequentemente depois de acon., maxime durante 
o calor do estio, e se em consequencia de um resfriamento por 
bebidas frias se manifestou a dysenteria. 

QARBO.-VEG., näo sendo ars. sufficiente contra este estado 
de podridäo, e principalmente quando o balito do enfermo ö 
frio e que se queixa de döres abrazadoras. (Sedepois de carb.-v. 
o cheiro das dejecgöes näo desappareceu, convirä recorrer a 
chin.) 

TRATAMENTO. —Como ars. 
CHAMOMILLA, muitas vezes depois de acon., maxime se ha 

grande calor com söde, döres rheumaticas na cabega e grande 
agitagäo. 

TRATAMENTO. — 1 gotta ou 4 globulos em 1 colhöres 
d'agua, para 1 colhör de 6 em 6 horas. 

CHINA, se nem ars., nem carb.-v., foräo sufficientes contra 
o estado de podridäo, ou tambem contra a dysenteria que se 
manifesta nos lugares pantanosos, principalmente se a enfer­
midade torna o caracter intermittente. 

TRATAMENTO. — Como carb.-veg. 
COL'M'YNTIUS, um dos principaes medicamentos depois de 

merc. contra a dysenteria, sobretudo se ha: colicas ä maneira 
de caimbras, forgando a dobrar-se sobre si mesmo, com grande 
agitagäo, evacuagöes de mucosidades sanginolentas; plenitude 
e pressäo no venire, com um estado quäl o de tympanitis; 
horripilagöes partindo do ventre; lingua carregada de uma 
camada branca. 

THATAMENTO. — Como ars. 
IPECACL'ANHA, um dos mais poderosos medicamentos nas 

dysenterias que se manifestäo no outono, principalmente depois 
do uso do acon., ou se ha: tenesmo violento e colicas com 
eiHicuacöes, principalmente de materias biliosas, depois de 
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mucosidades sanguinolentas. Se ipec. näo för sufficiente, ö 
coloc. que em seguida se deverä indicar. 

TRATAMENTO. — Como ars. 
MERCURIUS, medicamento que em bastantes casos achar-se-

ha ser quasi especifico, sobretudo havendo antes, e muito mais 
depois das dejecgöes, tenesmo violento, como se todos os 
intestinos quizessem sahir com os esforgos; esforgos que to­
davia näo fazem evacuar senäo sangue puro, ou tambem sangue 
misturado com materias esverdinhadas, era fios, assemelhando-
se a ovos batidos; durante as dejecgöes, gritos (nas criangas), 
colicas violentas, nauseas, arrotos, calafrio e horripilagäo, suor 
frio no rosto, grande prostragäo e tremor dos membros. 

Tambem,merc.-corr. pöde aproveitar em casos analogos. 
TRATAMENTO. —Como ars. 
NUX.-VOM., principalmente havendo pequenas dejecgöes 

frequentes, com tenesmo e evacuagöes de mucosidades sangui­
nolentas ; colicas violentas na regiäo umbilical; grande calor e 
forte söde; sobretudo depois de acon. ou bry. contra as 
dysenterias que se manifestäo durante o calor do estio, ou 
tambem se ha : cheiro putrido das evacuagöes, e quando ars.näo 
fez senäo ag<*ravar este estado. 

TRATAMENTO.— Como ars. 
PULSATILLA, sobretudo se ha : evacuagöes que näo contem 

senäo mucosidades com raios de sangue; gosto saburroso na 
boca; vontade de vomitar, ou mesmo vomitos mucosos; calafrios 
frequentes, principalmente pela tarde; dyspnöae humor choräo. 

TRATAMENTO. — Como cham. 
RTIUS, sobretudo se em um periodo avangado da molestia 

ha evacuagöes nocturnas involhntarias, sem colicas nem 
tenesmo, e quando juntamente ha erupgäo de botöes que se 
ulceräo. 

TRATAMENTO. - Como cham. 
SULFUR, muitas vezes nos«casos os mais desesperados, 

quando nenhum dos outros medicamentos pöde destruir a 
enfermidade, maxime se ha dyspepsia; evacuagöes com muco­
sidades com raios de sangue; necessidade excessivamente fre­
quente de ir ä banca; tenesmo violento, sobretudo de noite; ou 
tambem nas pessoas sujeitas a hemorrhoidas. 

TRATAMENTO. - Como merc. 
VIPERA-COR., quando o sangue negro ö evacuado com ô  



CAP. XVII. ANUS 41'.J 

ahmentos, e depois öpuro e vermelho, com pontadas no anus 
e cahida do recto. 

C ^ Comparai DIARRHEA. 

EvacuacAeM alvinaat semelhantes a papas: agaiic 
antim.-cr. arn. bell, carb.-v. chin. merc. — podres: arn. ars. 
cbin. cupr. silic. sulf.-a. — aquosas: acon. antim.-cr. ars. 
cham. chin. coloc cupr. fer. hyos. ign. ipec. lach.—amarellas: 
ars. bell. cbin. coloc. cocc dulc. ignat. ipec. merc. nitr.-a. 
phos. puls, rhus. sulf.-a. — verdes: bell. cham. dulc ipec. 
phos. nux.-v. phos.-a. puls, stram. sulf.-a. veratr. — mui 
volumosas: canth. merc nux.-vom. sulf. — como bolasde 
carneiro : mag.-m. merc. op. plumb. sulf. verb.—fetidas: ars. 
assaf. carb.-v. puls. sulf. — näo digeridas: chin. fer. oleand. 
— escuras, cinzentas ou pardns: aur amou.-m. carb.-v. caust. 
digit. nux.-vom. — negras: calc. camph. coloc phos. sulf. — 
biliosas: acon. cham. merc puls. — mucosas asnr. bor. cap. 
cham. nux.-vmo. phos. puls. sulf.—liquidas: am. ars. calc 
carb.-v. chin. cicut. phos. secal. veratr. — purulcnt.is : canth. 
merc silic. — saaguinolentas: canth. ipec. merc. nux.-vom. 
puls. sep. sulf. — difflcullosas: antim.-cr. arn. bry. chin. 
graph. ign. lycop. merc natr.-m. nux.-vom. op. pbos.-a. puls, 
rheum. silic spig. stan. sulf. sulf -a. veratr. — involuntaria-,: 
acon. arn bell. bry. cbin. hyos. natr.-m. nux.-vom. phos.-a. 
puls. sulf. veratr.—com umlade inutil de evacuar: acon. arn. 
ars. carb.-v. cocul. colch. con. lach. Iycr.p. natr.-m. nitr.-a. 
plum. puls. rhus. spig. stan. stram. sulf. veratr. 

F i s t u l a n o r e c t o . — Säo : calc caus. lyc. merc nitr.-
ac puls. sil. e sulf. que merecem ser consultados com 
preferencia. (Vöde, alöm disso, ULCERAS FISTULOSAS, cap. 2.*) 

Com o emprego de silic sulf. merc e nitr.-ac. temos 
conseguido ja bastantes curas de fistujas que so uma operacio 
poderia ter curado. Temos npresentado ao publico estescasos, na 
esperanga de convencer com elles mais algum medico a 
examinar imparcialmente as doutrinas homoeopathicas; mas 
tem sido inutil, porque o maior cego e* aquelle que näo quer 
ver. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 
colhöres d'agua, para 1 colhör de 8 em 8 horas: espere-se a 
accäo do medicamento por 6 ou 8 dias para repeti-lo ou tomar 
outro. 



4 2 0 CAP. XVII. ANUS 

H e m o r r h o i d a s . — Os medicamentos mais conve-
nientes contra as affecgöes hemorrhoidaes säo, em geral: acon. 
ant. ars. bell, calc caps. carb.-v. cham. ignat. ipec. mur.-ac, 
nux.-vom. puls. sulf. 

Öu tambem: amb. am.-c. am.-m. anac. berb.?caus. chin. 
coloc graph. kal. lach, nitr.-ac. petr. rhus. sep., e talvez 
ergotina. 

Cumpre advertir que nada ö mais vulgär do que resumirem 
os doentes todos os seus soffrimentos na palavra—JitHmrhoidas 
—, e ficarera alguns medicos satisfeitos com esta declaragäo 
concisa, e receitarem a primeira droga que lhes oecorreä 
memoria. Esta palavra na maior parte dos casos nada significa, 
e para os homoeopathas nunca deverä servir de guia so por si na 

. escolha do remedio. Cumpre tomar nota de todos os incom­
modos, um por um, que o doente soffre, e decidir-se pelo 
remedio que corresponder a tödos reunidos, e conforme as 
circumstancias particulares de sua apparigao e permanencia. 

Para as COLICAS causadas por hemorrhoidas, ou existentes 
com ellas, säo principalmente: carb.-v. coloc* lach, nux.-vom. 
puls, e sulf. 

Para o PRURIDO DO ANUS : acon. nux.-vom. sulf. 
Para a INFLAMMACÄO das borbulhas ou botöes hemorrhoidaes: 

acon. cham. puls., ou tambem: ars mur.-ac. nux.-vom. ou 
sulf. 

Para as HEMORRHAGIAS que algumas vezes sobrevöm: acon. 
bell, ipec, ou tambem: calc. chin. ferr. sec sulf., e talvez 
ergotina. 

Para os soffrimentos resultantes da SUPPRESSÄO DE UM FLUXO 

HEMORRHOIDAL habitual: nux.-vom. sulf., ou tambem: calc. 
carb.-v. puls. 

Para os fluxos MUCOSOS (hemorrhoidas mucosas): ant. caps, 
carb.-v. puls, sulf., ou tambem : bor. ign. lach, merc. 

Finalmente, para a DISPOSIQIO CONSTITUCIONAL as hemor­
rhoidas: nux.-vom. sulf., ou tambem: calc. carb.-v. caust. 
graph. lach. petr. 

Os abusos de mesa, ou as comidas sobre-posse, e muito 
succulentas e muito apimentadas; a falta de exercicio depois da 
comida; o habito de dormir a sösta, ou de se dcitar logo 
depois da cöa; o abuso de vinho, cerveja, e outras bebidas 
fermentadas, e ainda mais o abuso do cafe"; o habito de esta/ 
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sentado por muito tempo, e ainda mais em cadeiras estofadas; 
e mui'o mais o uso de purgantes e de diäteres irritantes; säo 
causas das hemorrhoidas, e causas que o doente pöde evitar, 
se quizer. 0 emprego de sanguesugas e de semicupios amiudados 
täo longe eslä de dar remedios a essa molestia que a aggrava 
cada vez mais, e augmenta as necessidades e os incommodos 
da vida. 

E' mister que o individuo que sente disposigäo para hemor­
rhoidas dirija sua vida no sentido de evitar um mal täo incom­
modo, o quäl ainda tem de mais o inconveniente de responder a 
quaesquer outros incommodos bem diversos, e assim demorar 
a cura delies por se lhes näo ter dado attengäo. 

Alöm disso poder-se-ha com preferencia consultar: 
ACONITUM, se ha: sangramento das hemorrhoidas com 

picadas e pressäo no anus, sensagäo de plenitude no ventre, 
com tensäo, pressäo e colica«; döres no «spinhaco, como seas 
costas e o sacro estivessem despedaga los; febre com pelle secca. 

ANTIMONIUM, se ha: secregäo abumlanlt- de mucosidades 
de um branco-araarellado, com ardor, furmigamenlo, prurido 
ou mesmo fendas no anus. (Convöm frequentemente oltcrnaudo 
com puls.) 

ARSENICUM, se o sangue que se escou ö esenndescente com 
döres crueis lancinantes nas borbulhas hemorrhoidaes; calor e 
agitagäo, com abrazamenlo nas veias, ou grande fraqueza. 
(Convöm muitas vezes alternado com carb.-v.) 

BELLADONA, contra as hemorrhoidas sanguinolontas, com 
döres violentas no espinhago, como se as costas se quizessem 
despedagar. (Se bell, näo foi bastaute, ö principalmente a hep. 
que se deve recorrer.) 

CALCAREA, de ordinario depois do uso de sulf., näo sendo 
sufflcienle este medicamento, ou se delle abusou o enfermo. 
maxime se as hemorrhoidas saugräo frequentemente, ou se, 
havendo Uuxo habitual nas pessoas plethoricas, föra eile 
supprimido. 

CAPSICUM, se as borbulhas estäo muito inchadas, com Quxo 
de sangue pelo recto, ou de mucosidades ensanguentadas; 
döres crueis no anus; crispagöcs dolorosas no ospinhago e nas 
costas, com puxos. 

CARBO-VEQET.. contra inchagäo volumosa e azulada dos 
borbulhas, com döres uo espinhago lancinantes; rijeza das 
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costas, abrazamento e döres rheumaticas nos membros; prisäo 
de ventre com dejecgöes abrazadoras e fluxo de sangue; 
congestäo frequente na cabega, com fluxo de sangue pelo narh; 
flatulencia, inercia, do ventre; assim como se hasecrecjto 
abundante de mucosidades escandescentes pelo recto. 

E'este. um medicamento que convirä consultar em muitos 
casos. 

CHAMOMILLA, contra hemorrhoidas fluentes com döres 
compressivas no ventre ; necessidade frequente de ir a banca; 
de tempos em tempos diarrhea com dejecgöes abrazadoras e 
corrosivas; döres crueis no espinhago, sobretudo de noite, ou 
tambem se ha rhagadas dolorosas e ulceras no anus, e ate* 
prolapso do recto, mesmo que date de muitos dias. Nestes 
casos pöde-se recorrer a applicagöes topicas da tintura diluida 
em cinco ou seis partes d'agua pura. 

IGNATIA, havendo: picadas violentas no rectoatönointerior 
prurido e formigamento no anus, fluxo de sangue em abun-
dancia, quöda do recto indo ä banca, ou dör de excoriagäo e de 
contracgäo no recto com frequente necessidade, mas inutil-
mente, de ir ä banca, e evacuagäo de mucosidades ensan-
guentadas. 

MURIATIS-ACID., se as borbulhas ou botöes hemorrhoidaes 
estäo inflammados, inchados, de um vermelho azulado, com 
inchagäo do anus, döres de excoriagäo, picadas violentas, e 
grande sensibilidade ao tocar-se-lhes. 

NUX-VOM., tanto contra as hemorrhoidas cögas e fluentes, 
como contra as anomalias desta affecgäo, principalmente nas 
pessoas de uma vida sedentaria, ou que töm abusado do cafe*, 
ou de bebidas espirituosas; e tambem nas mulheres pejadas, 
ou em consequencia de affecgöes verminosas, etc., sobretudo 
se ha: dör lancinante, abrazadora, ou prurido no anus, picadas 
e sacudidelas no espinhago, com dör aguda, näo deixando 
endireitar-se, prisäo de ventre frequente, com vontade inutil de ir 
ä banca ; sensagäo como se o anus estivesse tapado ou contrahido; 
congestäo frequente no ventre e na cabega, com flatulencia no 
epigastrio e nos hypocondrios; cabega pesada, inaptidäo para 
meditar e vertigens; dysuria e estranguria; fluxo, pelo anus, 
de sangue ou mucosidades. 

SULFUR, nas mesmas circumstancias que nux.-vom., se 
este medicamento näo foi sufficiente, e sobretudo se a prisäo 



CAP. xvn. ANUS 423 

de ventre alterna algumas vezes com dejecgöes de diarrbea 
com mucosidades ensanguenladas; sensagäo de corroimento no 
anus, com prurido e picadas; congestäo frequente na cabega; 
palpitagäo do coragäo; excitagäo facil do systema vascular; 
pulsagöes por todo o corpo, com angustia e oppressäo, depois 
da menor emogao moral; dispepsia; dysuria, suor, abrazamento 
e sahida frequente dos botöes hemorrhoidaes. (E\ depois de 
nux.-vom., sulf. o que melhor convöm ; muitas vezes se obterä 
com estes dous medicamentos, administrados alternadamente, 
quanto se possa desejar para curar as affeccöes hemorrhoidaes 
chronicas.) * 

«̂p******? Comparai os artigos: COLICAS, CONGESTIO ABDOMINAL, 
PRISXO DE VENTRE, etc. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos citados, 
e:npregäo-se as 3* e 5* dynams., I a 2 gottas em 4 colhöres 
d'agua, para dar-se I colhör de6 em 6horas: o medicamento 
indigena que mais proveito lhe tem obtido ö o polygon.-hyor. 
administrado da mesma forma: tambem se tem empregado 
com bom resultado a pimenta da Jamaica. 

OBSERVAQÖES GLIMCAS 

HEMORRHOIDAS 

Por esta palavra säo designados vulgarmente muitos soffri­
mentos que näo töm relagäo alguma com a dilatagäo dos vasos 
sanguineos do intestino recto, nem com a sahida de dobras 
desto intestino para föra do anus, nein com a formagäo de varios 
mamillos ou botöes, etc., que constituem lacolmente a enfer­
midade quo tem este nome; mas, na verdade, apezar de näo 
apparecerem bastantes vezes signaes alguns exteriores de he­
morrhoidas, acontece que muitas pessoas töm todos os padeci­
mentos que em outras se däo, que realmente apresentäo estes 
signaes exteriores caraeteristicos da enfermidade; e n'umas e 
n'outras pessoas acontece haverem ou deixarem de haver he­
morrhoidas, mas em todos os soffrimentos nervosos sao muito 
analogos. E, como säo muito vulgares taes padecimentos, nos 
vamos ajuntar aqui um resumo assaz abreviadodasobservacöes 
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clinicas colligidas pelo Dr. BEAUVAIS (DE SAINT-GRATIEN), afim 
de guiar os doentes por experiencias' alheias, para que elles, 
por analogia, possäo escolher os remedios que melhores jul-
garem e mais apropriados ao seu estado, ou para que, recorrendo 
ao seu medico, lhe tragäo ä memoria taes casos que eile nlo 
devem ignorar, e que extensamente poderä estudar na obra de 
onde os extrahi. 

ACONITUM, e depois sulfur, curäräo um hörnern de 36 annos, 
de vida sedentaria, commodista, comendo e bebendo bem, e 
que tendo tido antes boa saude soffria desde 25 annos, de tempos 
a tempos, hemorrhoidas cegas1 com sahida de botöes muito 
dolorosos, etc—Dr. GASPARY. 

ACONITUM, convirä sempre no principio quando os botöes 
hemorrhoidaes apparecem inflammados e ha febre, etc. — DR. 
HARTEMAN. 

ACONITUM. « Prestou-me servigos nos casos de hemo-
rhoidas dolorosas, em que se reccrre de ordinario as san-
guesugas, por causa da inchagäo dos botöes hemorrhoidaes 
e dos tenesmos crueis. » — DR. KIRSCH. 

ARSENICUM, moderou muito os incommodos de um hörnern 
de. 48 annos, cheio de vigor e de saude, ä excepgäo de uns 
botöes hemorrhoidaes, que lhe faziäo soffrer muitas döres 
pruriginosas e lancetantes, com ourinas sanguinolentas, diar-
rhöa, cephalalgias, etc.— DR. CASPARY. 

ARSENICUM, melhorando immediatamente, curouempoucos 
dias uma mulher de 22 annos, mäi de seis filhos, que soffria 
horrivelmente, e que recorreu ä homoeopathia porque seus 
medicos ordinarios näo lhe achaväo remedio e queriäo extirpar-
lhe os tumores hemorrhoidaes, sopponho que ja tinhäo ulceras 
concrosas. Nux.-v. sepia e sulf. acabäräo o curativo radical. 
— DR. WIDENHORN. 

BRYONIA. « Näo se pöde desconhecer a sua salutar in­
fluencia quando o doente se queixa de döres pungentesna 
parte inferior do rectum, depois de obrar, e quando a dör se 
ditsipa so lentamente. A indicagäo ö ainda mais certa quando 
o doente soffre um enchimento no lado esquerdo dos lombos, 
quando este enfarte degenera pelo movimento n'uma dör 
lancinante pressiva que se acalma so pelo repouso, e que 
indica affluir o sangue em grande abundanciaaobagoounelle 
estagnar. »— DR. HARTEMAN. 
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CALCAREA—CARBONICA, muitas döses seguidas, curou os 
horriveis effeitos de uma suppressäo de fluxo hemorrhoida-
que datava de mezes, n'um hörnern mogo, que tinha tido j4 
d'antes sarnas e dartros. — DR. RNORRE. 

CARBO—VEGETABILIS, curou um hörnern de 40 annos» 
magro, de temperamento excessivamente calido, genio vivo e 
ardente, que havia recorrido a todos os remedios allopathicos, 
e tomadj sem Tnaior proveito ars. bell. bry. calc. graph. lyc 
nux.-v. puls, e sulf. — DR. BETHMANN. 

CHAMOMILLA, interior e exteriormente, curou em oito dias 
um prolapso do recto a um hörnern heraorrhoi lario, que era 
pintor, e havia onze dias que soffria horrivelmente pela quöda 
do recto (que sempre lhe succedia quando obrava), tendo sido 
inuteis todos os tratamentos que emprehendöra o seu medico 
allopatha para o alliviar, e desesperando eile de sua cura.—Da. 
PESCHIER. 

CHAMOMILLA, decocgäo, exteriormente em compressas, 
curou uns botöes hemorrhoidaes a uma mulher de 48 annos. 
que soffria desde seu ultimo parto, sangrando-lhe os tumores 
viirios vezes por anno, e tendo-sc-lhe emfim aggravado os 
incommodos por causas moraes.—DR. SANNICOLA. 

GRAPHITES, precedida de nux.-vomica eseguida de silicea, 
n'uma recahida, curou um alfaiate que soffria muitos incom­
modos do baixo-ventre, prisäo de ventre e diarrhöa alternativas. 
e botöes hcmorrhoidarios muito dolorosos.—DR. GASPARY. 

LACHESIS, muito repetido de tres em tres dias, precedidode 
sulf. e de conium, e intercalado por nux.-vomica, e seguido de 
staphysn^ria, nitrum, e carbo vegetabilis, curou um hörnern de 
32 annos, forte, sanguineo, muito acostumado a andar a ca-
vollo e a tomar bebidas quentes, o quäl soffria muito de hypo­
condria e congestöes sanguineas nas visceros do ventre, com 
tristeza, colera ou indifferenga. e outros soffrimentos moraes. 
—ün. WIDENHORN. 

« N. B. Fiz tomar tres döses de lachesis, de tres em tres dias, 
diz eile, como e proprio ao lachesis, porque este meio exige 
que o repitäo atö ä apparigao de uma aegäo manifesta, que 
•'• mister cuidnr muito em näo perturbar, mesmo quando 
se pronuncia logo ä primeira döse. » 

MUIU ATIS-ACIDUM, curou em seis dias uma mulher, ainda 
moca, qne soffria muito em razÄo de dous grosso* raamillos he-

56 
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morrhoidaes, sobrevindos ao sexto parto, depois de dous acces­
sos de febres intermittentes—DR. RNORRE. 

N1TRUM-ACIDUM, repetidas döses depois' de nux.-vom. e 
ignat., curou pouco a pouco um menino de 13 annos, que soffria 
constantemente, e tinha hemorrhagias sempre quo obrava.— 
DR. KNORRE. 

N. B. A principio obrava so de tres em tres dias; depois de 
nux.-vom. e ignat. obrava todos os dias. 

NUX.-VOMICA suspendeu a hemorrhagia ; depois bry. ign. 
e outros remedios muito melhoräräo a um jurisconsulto, de 
43 annos de idade, que, tendo comegado a soffrer do estomago, 
haviäo-se-lhe augmentado estes soffrimentos, e prolongado para 
o baixo-ventre, etc., etc., soffria todas as manhäs hemorrhagias 
de quatro~a seis ongas, e tinha ficado em estado de extrema 
debilidade.—DR. ROMANI. 

NUX.-VOMICA e BRYONIA, entre outros remedios, melho­
räräo muito a um hörnern de estudos, que havia tomado muito 
enxofre, e sangrando-se todas as vezes que soffria os ataques, 
os quaes se amiudaväo cada vez mais.—DR. BETHMANN. 

NUX.-VOMICA. Döses repetidas de tintura. « Fallo aqui sö­
mente dessa affecgäo dolorosa do rectum, que apparece muitas 
vezes mais ou menos tempo depois do parto, e que observei 
ja seis vezes exactamente com a mesma forma. Ja durante 
a gravidez se notäo desordens nas excregöes alvinas e affec­
göes hemorrhoidaes. Duas ou tres semanas depois do parto, 
cada vez que vai obrar sente a mulher döres lancinantes no 
recto. Logo depois as evacuagöes näo tem lugar senäo de 
tres em tres, ou cinco em cinco dias, e os excrementos säo 
seecos e duros como pedra. Depois de muitos e prolongados 
esforgos, sähe apenas uma pequena quantidade de materias ; 
a dör do recto chega ao mais alto gräo de violencia, com 
suor ancioso no rosto, e tendencias para syncope ; sähe com 
os excrementos sangue puro ou muco sanguinolento ; depois 
do que ainda duräo muito tempo o ardor e as picadas. 0 
mesmo anus forma um tumor duro, redondo e livido, e ha 
döres nos rins continuas que sobem atö ao dorso, principal­
mente com os movimentos. »—Dr. RNORRE. 

PHOSPHORUS, curou uma mulher de 30 annos, mäi de mui­
tos filhos, perdendo muito sangue quando obrava, e sentindo 
döres no baixo-ventre e repuxamentos para a bacia, pouca 
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menstruagäo, flöres brancas. Durante o tratamento concebeu, e 
näo soffreu, como das outras vezes, que muito soffria.— Da. 
GRIESSELICH. 

Nota que de outras vezes aconteceu igualmente, durante os 
tratamentos, conceberem mulheres que muito tcrapo havia näo 
tinhäo filhos. 

PULSATILLA, curou em poucos dias um violento ataque de 
hemorrhoidas, que sahiräo enormes depois de um parto lab«*-
rioso, a uma mu'her de26 annos, affectada tambem de phthisica 
tuberculosa.—DR. CROSERIO. 

SEPIA precedida com vantagem de nux.-vom., e seguida 
de sulf., curou « uma mulher de 28 annos, temperamento ar-
terio-lymphatico, acostumada a tomar cha duas vtv.es por 
dia. Desde a idade de 17 annos suas regras eräo sempre 
acompanhadas dos mais violentos espasmos abdominaes, e 
nos primeiros dias com vomitos quasi continuos de bilis e 
iniirosidades. Ella attribuia este accidente a uma qm'di. Eu 
a f'iicontceino estado seguinte : AFFECCXO I.OOAL. ItVcs arden­
tes e pulsativas, c plenitude na re»i;lo do anus ; tumores 
hemorrhoidaes sahindo quando ohrava. de oito em oito dias. 
com döres lancinantes. .UTEO'ÖES SVMPATIIICAS. Cephalalgia 
pressiva na testa e no occipital ; ennza; fastio; boca paa-
tosa ; flöres brancas antes f depois das regras; «-ensibilidtde 
excessiva as impressöes exteriores; cxritabilidade extrema 
de todo o systema nervoso ; propensäo ä colera ; mäo humor ; 
somno agitado sem mäos sonho--. n — DR. Wnir.vii-mv. 

N. B. Di-- o Dr. Widenhorn quo nesta observaräo. assim 
como cm mais duas, classificouos symptomas em loca»s e .«•/*«-
pathicos para facilitar o estudo nos principiintes; e diz que 
assim elles nao podem errar. Diz mais 11n-• ha casos em qu»- se 
näo distingue nenhu.n orgäo, nenhum systema affnt.ido es-
pecialinente, e quo em taes casos convöm dar bell. sulf. al-
teniados, ate que apparegäo symptomas bem pronunciados. 
Qui' se pöde repetir o sulf. com intervallos de 2. 3, i, 6, 8 e 
12 dias, conforme a susceptibilidade do enfermo. K que a es­
colha da- dynamisiertes depende dessa tal sensibilidade, täo 
differenle em cada enfermo, que näo Justitien as opiniöes diver­
sas que ha sobre dynamisagoes. E nös referi-nos tudo isto sem 

o commentar. 
.Iiistica sc Iura ao Dr. Widenhorn, que de todos os observa. 
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dores e\ a nosso ver, o de maior criterio., (Vede as observagöes 
de PHraisiCA PÜLMONAR, cap. 22.) 

SULFUR, muitas vezes repetido, e seguido por fim de thuy., 
curou uma mulher de 45 annos, que desde muitos annos soffria 
hemorrhoidas por causa de erupgöes cutaneas repercutidas,-
LENORMAND. 

SULFUR, repetido de quatro em quatro dias, curou um hö­
rnern de 64 annos, baixo, repleto, com todas as disposigöes para 
apoplectico, soffrendo de oppressäo no peito e suffocagöes, por 
causa de hemorrhoidas cögas, que com o medicamento se tor-
näräo fluentes.—DR. HOFFENOAHL. 

SULFUR, precedido de acon. e nux.-vom., e seguido no fim 
de thuy., curou uma mulher de 24 annos, alta e magra, tri-
gueira, pallida, de temperamento nervoso-lympathico, que 
desde cinco mezes soffria de botöes hemorrhoidaes que lhe 
tinhäo sido operados, e tinhäo ulcerado, etc., e reapparecido. 
Tomou contra uma affecgäo intercorrente acon. e puls.— DR.-
LENORMANO. 

SULFUR, precedido de nux.-vom., e seguido de graph. e 
silic, curou um hörnern de30 annos, forte e gordoatSaobcsi-
dade, havendo tido sarnas mal curadas, soffrendo do hemor­
rhoidas, que tratava com sanguesugas, obtendo allivios passa-
geiros, mas aggravando-se-lhe cada vez mais os incommodos do 
cerebro e do estomago, e outros.—DR. SCDDERI. 

Podemos concluir destas observagöes que, sempre, ou quasi 
sempre, as hemorrhoidas töm por causa um exanlhema reco-
lhido, sarna, dartros, tinha, etc., e que os tratamentos allopa­
thicos nunca as podem curar, comquanto as alliviem momcn-
taneamente; e que os remedios homoeopathicos, que se devem 
administrar, säo aquelles que melhor puderem corresponder 
aos symptomas que provierem desse exanthema recolhido, at-
tendendo-se em primeiro lugar aos symptomas que se referem 
ao estado moral. Nota-se em quasi todos os doentes um de-
fluxo, e em todos a prisäo de ventre, äs vezes alternando com 
diarrhe'a ; nas mulheres tambem quasi sempre ha leucorrh&s, 
que desapparecem quando as melhoras comegäo.—J. V. M. 

l l a c u l u — Os negros africanos soffrem de uma molestia 
que tem este nome (ou outro que se lhe assemelha), e consiste 
na extraordinaria dilatagäo do anus, que chega a ser tal que ße 
pödeobservar todo o interior do intestino recto, o quäl tambem 
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se dilata ate tomar toda a amplitude da bacia inferior. Tanto o 
anus como o recto ficäo flacidos e completamente insensiveis : 
sahem por eile as dejecgöes diarrheicas misturados de sangue, 
como podiäo sahir de um cadaver; em breve a grangrena destas 
partes se manifesla, assim como a existencia de certos vermes 
ou bichos que as ulcerao e corroera. Näo e so na Africa que os 
negros soffrem desta molestia; e tambem no Brazil, os recem-
che^ados, quem a communicäo muitas vez s aos quejäcä 
estäo. A allopathia emprega contra esta enfermidade toda a 
sorle de remedios estimulantes, e a muito custo consegue 
cura-la algumas vezes; nös temos empregado com muito feliz 
resultado o ars. omerc-corr. a arn. e o sulf.. e outros remedios 
que outros symptomas väo exigindo; mas ars. particularmente. 
Püde-se empregar tambem a silic e o nilr.-ac, e talvez o 
phos.-ac, etc, e talvez a vip.-cor. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medicamentos cilados, 
1 a 3 gottas ou 6 a 8 globulos da "'* ou 5' dynam. em 6 coih>r«-
d'agua, para dar-se 1 colher de \ era 4 ou ßfnifi horas-
conforme a violencia do mal, augmentando o intervallo das dös»-* 
ä proporgäo das melhoras. 

0*i*i.«jAo d o v e n i r e . —Os melhores medicamentos säo : 

bry. lach. merc. natr.-m. nux.-vom. op. plat. puls. sep. esulf., 
ou ainda : amph. calc camph. Ginn. caus. con. cocul. graph-
grat. lyc plumb. silic. staph. verat. 

Para fazer cessar IMMEDIATAMENTE uma prisäo de ventre que 
(ein durarlo muitos dias, poder-se-ha com preferencia consultar: 
bry. iiux.-voui. op., ou lambem.- cann. lach, merc plat. puls, 
sulf. mags. ars., ou : caust. graph. lyc natr.-m. phos. 

Para a DISPOSIC.A<* ä prisäo de ventre, ou CONSTII-U u>, obter-
se-bäo muitas vezes bons effeitos administrando-se repetidas 
döses, compequeuos intervallos, de : bry. calc caus. con. graph. 
,'rat. lach, lyc sep. sulf. 

Alem disso, a prisäo de ventre nas [>es->»>as que possäo uma 
vida SEDENTARIA pede frequentemente: bry. uux.-vom. sulf.. 
ou tambem: lyc. op. plat. 

Nos HEDADOS ou pessoas dadas äs BEBIDAS E-PIRITUOSAS : calc. 
lach, nux.-vom. op. sulf. 

A que se manilesta em consequencia de uma UIARKUKI ou de 
nmr.A.xrKS iVe'iiient"- iiu\.-votn. o;i.. ou tambem: ant. lach, 
ml. 

o 
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Nos VELHOS, alternando algumas vezes com diarrhea: ant. 
op. phos., ou tambem: bry. lach, rhus.? rut. 

Nas MULHERES PEJADAS: nux.-vom. op., sep. ou tambem: alum. 
bry. ign. lyc. : e nas mulheres PARIDAS : ant. bry. nux.-vom. 
plat. 

Nas CRIANCAS de peito: bry. nux.-vom. op., ou tambem: 
alum. lyc. puls. sulf. verat. 

A que se manifesta por uma VIAGEM em sege: plat., ou 
tambem alum. op., e talvez tambem: arn., sendo viagem 
prolongada e por mäos caminhos. 

A que resulta de um envenenamento pelo CHUMBO : alum. 
cupr. op. plat. 

Se a prisäo de ventre för por causa de fraqueza ou falta de 
aegäo do canal intestinal conviräö: sulf. phos. alum. hep. kali. 
natr.-m. nux.-vom. op. cocul. lyc. (nesta mesma ordern em 
que estäo aqui); sendo por causa de grande dureza dos excre­
mentos : bry. mag.-m. op. plumb. verb. 

Empregar-se-ha: 
RRYONIA, sobretudo no estio, em pessoas sujeitas a 

rheumatismo, ou tambem se a prisäo de ventre tem lugar 
em consequencia de um desarranjo do estomago, com disposigäo 
friorenta, congestäo edör na cabega, humor irascivel, laconismo, 
e em geral nas pessoas de um caracter irascivel e colerico. 

LACHESIS, em muitos casos de constipagäo obstinada, com 
pressäo no estomago e necessidade de arrotar, mas em väo. 
Este medicamento 6 dos mais preciosos neste cäso, dando-se 
em repetidas döses com pequenos intervallos. 

MEKCURIUS, se a prisäo de ventre e* acompanhada de mäo 
gosto na boca, com gengivas dolorosas, sem perda, pore*m, do 
appetite. (Se neste caso merc näo för sufficiente,. e* staph. a 
que se deverä recorrer.) 

NATRUM-MUR., nos casos os mais obstinados, e muitas 
vezes mesmo quando algum dos outros medicamentos näo för 
bastante; principalmente se nenhuma necessidade apparece 
de ir ä banca, e que os intestinos denotäo total inaegäo. 

NUX-VOM., näo so nas pessoas hypocondriacas ou sujeitas 
a hemorrhoidas, como tambem se a prisäo de ventre se manifesta 
em consequencia de uma refeigäo muito copiosa, ou de um 
desarranjo do estomago, etc., e mörmente havendo: anorexia, 
nauseas, flatulencia e tensäo do ventre com pressäo e peso; 
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calor sobretudo no rosto; congestäo e dör de cabega; inaptidäo 
para o trabalho, somno perturbado, oppressäo, mäo humor; 
sensagäo como se o anus estivesse tapado ou constrangido, com 
frequente necessidade de ir ä banca e sem resultado. 

OPIUM, contra a mesma sensugh>. como se o anus r-ative-.se 
tapado, mas sem necessidade t%) frequente como no caso ante-
cedente, com pulsagäo e sensagäo de um peso no ventre, gas­
tralgia pressiva, boca secca, anorexia, congestäo e dör de cabega, 
com rosto vermerho, etc Este medicamento repetido em pe­
quenas döses com intervallos pcqucnos produz melhores effei­
tos que outro qualquer na maioria dos casos. 

PL VTINA, se, mäo grado os esforgos, o enfermo näo expellir 
senäo pequenas porgöesde fczes, com tenesmosefonnigaraento 
no anus depois da dejecgäo, horripilagäo, com sensagäo de fra­
queza no ventre; dör constrictiva no abdoiueii, com pressäo e 
dör do estomago, e necessidade de arrotar sem resultado. 

PULSATILLA. frequentemente no mesmo caso em que uux -
vom. seria indicada, mos em pessoas de caracter brando, frio «• 
fleugmatico ; ou se depois de um desarranjo do estonia^ > por 
alimento.- gordos a constipagäo 6 acompanhada de mäo humor 
com laconismo e arripiamento. 

SEPIA, sobretudo no sexo feminino, ou em pessoas sujeitas 
a rheumatismo; assim como ein muitos casos onde nux.-vom. 
ou sulf. fossem indicados sein proveito. 

SULFUR, na maior parte dos casus de prisäo de ventre habi-
tual, maxime depois do uso de nux.-vom., na-, pessoas hypo-
condriacas, ou naquellas quo säo sujeitas a hemorrb ida-; •• 
principalmente se ha : frequente necessidade, mas infructtfera, 
com flatulencias enearccradas, molleza, ventre tympanico <• 
inaptidäo para os trabalhos intellectuaes. 

TRATAMENTO.— 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 co­
lheres d'agua, para 1 colh i de 6 em 6 horas. 

(Vödo cap. 16, PRISÄO DE VENTRE.) 

P r u r i d o n o a n u s . — Para o prurido que pertence a 
uma erupgäo papulosa, conheeido sob o nome de PRURIGO. 

vöde esta palavra. 
Para o que e* produzido por ASCARIÜES, vede cap. 16, HELMIX-

TIIIASIS. 

Para o quo e causadu por IIBMORRHOIDAS, OS principaes me­
dicamentos säo: acon. nu\.-v. sulf. 
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TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para 1 colh6r de 8 em 8 horas; espere-se 
sua aegäo por 4 ou 6 dias, para repetir o mesmo medicamento 
ou^omar outro. 

P r u r i g o . — Os medicamentos que merecem ser consulta­
dos com preferencia contra o p*urigo do anus säo: merc. nitr.-
ac. sep. sulf. thui., ou talvez tambem : bar.-c. calc. zinc. 

TRATAMENTO — 1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam. em 
4 colhe*res*"d'agua, para 1 colher ä noite e pela-Tnanhä; espere-se 
a aegäo medicamentosa por 4 ou 6 dias para repetir, ou tomar 
outro medicamento. 

Q u e d a d o r e c t o . — Os melhores medicamentos säo : 
cham. ign. merc. nux.-v. sulf., ,e talvez se possa ainda consul­
tar, maxime para deslruir a disposigäo a este inconveniente : 
ars. calc. lyc. rut. sep. A qu<5da do recto nas CRIANGAS pede 
principalmente : Cham. ign. ou nux.-vom. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 6 globulos da 5* dynam. em 
4 colheres d'agua, para 1 colhe*r de 8 em 8 horas. 

I S h a g a d a s n o a n u s . — Säo: arn. e graph. os que 
melhor convöm ; e talvez se possa em alguns casos consultar: 
calc. cham. hep. rhus. sass. sulf. thui., etc. (Vede cap. 2°, 
RHAGADAS.) 

TRATAMENTO.— Como acima. 
T e n e s m o . — Ars. bell. calc. caps. hep. ipec. lach, merc 

nitr.-ac. nux.-v. rhab. sulf. säo os que se devem consultar de 
preferencia. 

TRATAMENTO. — De qualquer dos medimentos, 1 a 2 
gottas da 5* dynam. ou 4 a 6 globulos em 4 colheres d'agua, 
para 1 colhe*r de 6 em 6 horas. 

T e n i a . — Os medicamentos convenientes säo, em geral: 
calc. carb.-a. carb.-v. filix. frag, gran? graph. kal: magn.-m. 
merc. natr. petr. phos. plat. sabad. stann. sulf. tereb. 

No cap. 16 fallamos de uma tenia ou solitaria que foi expel-
lida debaixo da aegäo da IGNATIA AMARA, administrada para 
curar uma alienagäo mental. Outros casos ha semelhantes da 
sahida de um desses vermes por influencia de diverso» medica­
mentos ; prova bastante de que o quadro geral dos symptomas, 
e näo a circumstancia isolada de existirem vermes, 6* o quede-
eide da escolha do remedio ; pois em verdade um verme näo f 
symptoma de molestia nem o v. tambem a sua existencia, como 
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se tem querido argumentar täo absurdamente contra a homoeo­
pathia, dizendo-se que, por näo haver remedio nenhum que 
seja capaz de produzir a tenia, nenhum pöde haver qne seja 
capaz de a expellir. Näo fallariamos disto se näo fosse que se-
melhaute argumenlo, täo absurdo que nem mesmo 6 um argu-
mento, tem comtudo certo numero de scctarics ou de admira-
dores, e serve de obstaculo para elles se resolverem a «er tra­
tados pela homcHopatbia. ' 

(Comparai cap. 16, HELMINTHIASIS.) 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos citados. 
empregäo-se as 3* e 5' dynams. 1 a 3 gottas ou 6 a 8 globulos 
em6 colheres d'agua, para 1 colher de 6 em 6 horas. 0 kousso 
em 4* diluigäo, diz Prost Lacuson ter empregado. Na nossa 
pharmacia ha este medicamento preparado. 

PARTICULARIDADES ÄCERCA PAS 

EVACUACÖES 

CHEIRO DAS KVACUAQÖES: azedo : graph. merc rhab. sulf.— 
bolorento: coloc — cadaverico: bism. brom. carb.-veg. sil. 
stram.— fedorento : ars. carb.-veg. chin. puls. sil. sulf.— pu­
trido : ars. carb.-veg. chin. merc. nux.-vom. suif. 

COR DAS EVACUACÖES : alvaccula : acon. ars cham. chin-
merc phos. puls.— amarellenta: ars. ehm. dulc. iprc—ama-
rellen a com riscos : rhus.— atrigueirada: arn. cbin. sec. sulf. 
vernt.— barro (cor de): calc bep. petrol.—branca (com frocos): 
ipec. squill. veratr.— branca (com riscos^: rhus.— carregada : 
agnr. gran. nux.-vom.— cinzenta : asar.— clara: earb.-veg. 
caus.— esverdinhada : ars. cham. dulc merc. phos. puls. suU. 
~ luzente como por gordura: brom. caus.— negra: ars chin. 

«quill.-pallida : carh.-veg. lyc—pardacenta : merc. pbos.-ac 
DIAHRIIEA : acon. amm. ars. bell. bry. calc. canth. cham. 

chin. con. cupr. fer. hyos. ign. ipec. lach. laur. merc. natr.-m. 
nie nitr. nitr.-ac. n.-mos. nnx.-voin. petr. pho*. phos.-ac. 
puls. rhab. sec sep. squill. stann. sulf. tart. verat.— cnlida : 
,-lennd. —prisäo de ventre (alternando com): ant. phos. rhus.— 
debilitante : chin. phos. sec sulf.— doloros.: ars. sec.-dolo-
rosa (näo): chin. hvos. verat .- dysenterica: ars ? bell ? canth. 
caps. carb.-veg. merc nilr.-ac rhus. staph. suir.—estercoraes 
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(de materias): ars. cham. merc mur.-ac. rhab.—violenta: 
cupr. natr.-m. iod. magn -m. mez. tab. verat. 

Dr&RRHEA manifestando-se: acido (por): lach.—beber (depois 
de): ars. cm.— calido (por um tempo): lach.— dia e noite (de) 
sulf.— fresco da tarde (ao): merc—fruetos (depois de comer): 
chin. eist. lach. rhod.— humido (por um tempo): lach, rhod.— 
leite (depoisde tomar): bry. lyc. natr. sep. sulf.— manhä (de): 
bry.— noite (de): cham. chin. rhus. sulf. verat — ä noite dor-
mindo: arn. mosch. puls. rhus.— refeigäo (depois da): ars.— 
resfriamento (depois de um) bell. bry. cham. dulc merc. n.-
mos?— tarde (ä): laur. kal. lach. 

DIARRHEA com: angustia, anxiedade : ant. lach, merc.—anus 
(exeoriaeäo no): sass.—appetite (perda do): n.-mos.—bocejos: 
lact.— calafrios : cop. dig. merc. puls. sulf.— calor: merc— 
cephalalgia: rhus.— colicas, puxos: agar. ant. ars. canth. 
cham. coloc. ign. ipec. merc. merc.-c. mez. nux.-vom. rhab. 
sulf.—constipagäo (alternando com): ant. rhus.—costas (döres 
nas): fer.— dormir (vontade de): n.-mos.— dyspepsia: sulf.— 
estomago (döres no) bell. bry. p-eon.— face pallida: fer.-mg. 
—fadiga: fer-mag. kal.— flatuosidades: fer.-mg.—fraqueza: 
ars. chin. verat.—frio : spig.—gritos e lagrimas nas criangas: 
cham. ipec. jalap. rhab. sen. sulf.— horripilagäo : merc. puls. 
—inappetencia: n.-mos.—membros (döres nos): am. m. rhus. 
—nauseas : ipec. merc.— regorgitagöes : con. dulc. merc-
rins (döres nos): kal.-h. nux.-vom —sede: ars. dulc. magn.-s, 
—somno : n.-mos.—suor frio na face : merc— tenesmo: ars. 
merc— tremor: merc—ourinas abundantes : acon.—ventre 
teso, tympanico : graph. sulf. veratr.—vomitos: ars. cupr. 
ipec. veratr. 

EVACUACXO : abundante.— agn. aur. chin.-s. crot. gent. gran. 
ran. raph. teuc— abundante (pouco): ars. chin. daph. lach. 
merc—difficil: alum. ant. chin. cocc ign. laur. magn.-m. 
natr.-m. nux.-vom. thui.— difficil, melhor estando em pe*: 
caust.— melhor, posto que as evacuagöes sejäo molles: anac, 
carb.-veg. chin. diad. hep. n.-mos. rhod.— impetuosa : crot. 
eul. — inapercebida : ars. colch. lach, phos.-ac. puls, staph. 
verat. mags.-mur— insufficiente : alum. arn. calc graph. lyc 
magn.-m. nat. nux.-vom. sep. sil. sulf.— intermittente: amb. 
rale. con. kal. natr.-m. nitr.-ac. ole.-an. phos. rat. sabad. sulf. 
verb.— intermittente de dous em dous dias sömente : amb. 
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calc. con. kal. uatr.-ui. sulf.— involuntaria: am. bell. chin. 
hyos. op. phos. phos.-ac sec. thui. verat.— involuntaria de 
noite: am.— involuntaria dormindo : ars. mosch. puls. rhu*-. 
—dormindo ourinando: mur.-ac— muiia> vezes por dia: 
acon. amm.-in. ang. ars. bor. calc. carb.-an. chin. chin.-s. cic. 
ein. coff. crot. eye dros. electr.— pequena : acon. ars. bell, 
caps. eug. lach. mez. nux.-vom.— precoce : poth.— prompta : 
ant. atham. baryt. cast. crot. anis. raph. viol.-tric—rara:lach. 
—tardia, lenta: amm. asa. chin.-s. colch. hyos. lach, magn.-m. 
morph. natr -m. nie nitr. 

F o r m a e c o n s i s t e u c i a da» e v a c u a e d e * : 
almondegas (de): cim.-l. plumb. — caganitas de carneiro : 
aur.-s. brom. magn.-m. plumb. rut. sep. verb.—dura- e\aeu.i 
göes) :alum. amm.-c ant. bary. bry. calc. carb.-vej». con. laur. 
lyc. magn.-m. merc. natr.-m. nux.-vom. op. petrol. sep. si . 
spong. sulf thui. —duras, e em pirte molles: nux.-vom. — 
duras, umas vezes molles, outras duras: magn.-s.—espumosa*?; 
chin. coloc. rhus. sulf. — fermentadas : ipec sabad.—frocos 
brancos (com): ars. ipec. squill. \erat.—K«'latinosas: colch. 
hell. rhus. sep. — liquidas: ars. chin. ipec phos. raph. sec. 
verat. — depois de evacuagäo dura: lach.—moldo delgado (de 
um): caus. graph. hyos. merc. mur.-ac natr. puls. sep. staph. 
- molles : acon. chin. cocc. guai. phos. puls. sulf. zinc— 

molles primeiro, depois duras: sabin. — umas vezes duras, 
outros molles : magn.-s.—nodosas (evaiu -IC/M-S): alum niagn.-
m, op. sep. sil. sulf. — papas (como): ant. bell. chin. lach, 
phos. phos.-ac. rhab. rhod. sil. sulf.—pe lacos(em pequenos; : 
amm. casc guai. magn.-m. merc phos.-ac. rut.—picadas 
seinelliantes a ovos raexidos: chaiu. merc puls. rhus. — 
volumosas (muito): bry. calc. kal. nux.-vom. mgs.-car. 

M a t e r i a s l a n c a d a s p e l a s e v a c u a e d e » : acre». 
corrosivas (com excoriagäo do anus;: ars. cham. chin. ferr. 
merc. nux.-vom. puls. sulf. verat.—aquosas: acon ars. cham. 
chin. natr.-m. puls. rhus. sulf.—ardentes ars. lach, merc— 
barro (como): calc— biliosas : cham. chin. coloc. merc. phus. 
puls, sulf.— digeridas (näo): arn. cham. chin. sulf.—digeridas 
(näo) ä noite ou depois da refeigäo: chin.—Cos como cabellos 
(com): sei. —gelalinosas: colch. hell. rhus. sep. — membranas 
Alisas (com): canth. colch. — mucosas : ars. bell, carb.-veg. 
cham. chin. dulc. ign. ipec. merc. nux.-vom. petrol. puls 
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rhus. sep. — mucosidades misturadas com sangue: ars. ipec-
merc. merc.-c. puls. rhus. sulf. —pez oualcaträo(como): ipec. 
lach. merc. nux.-vom. sass. — purulentas: arn. bell. calc. 
canth. iod. lach, merc puls. sep. sil. sulf.—queimadas (como): 
bry. arg.—sangue (cobertas de): con. magn. nux.-vom. squill. 
thui.—sanguinolentas: ars. ipec. merc. nux.-vom. puls. rhus. 
sep. sulf. — seccas : arg. hep. kreos. magn. nitr.-ac. phos. 
stann. tereb. zinc.—viscosas: ars. caus. lach. merc. plumb. 
sass. 

NECESSIDADE urgente ou frequente de ir ä banca: arn. baryt. 
con. lach. lyc. nux.-vom. phos. sep. sil. thui.—inutil, sem 
resultado: arn. caps. con. ign. lach, lyc merc merc.-c. natr. 
natr.-m. nux.-vom. rhab. sep. sil. sulf. thui. 

NECESSIDADE urgente ou frequente manifestando-sc pelo 
movimento e andar: rhab. — noite (ä): merc. puls. sulf.— 
tarde (ä): bis. 

NECESSIDADE urgente ou frequente com: angustia: amb. 
caus. — anthropophobia: amb. — anus (döres no): ars. caus. 
gent. magn. sulf.—bexiga (dör na): sulf.—colicas: ars. baryt. 
puls. rhus. — erecgöes : thui.—face (vermelhidäo da): caus.— 
lombos (döres nos): baryt. — nauseas : rhus.—recto (prurido 
no): euphorb. — recto (que*da do): rut.—rins (döres nos): rat. 
— ventosidades (sahida de): carb.-an. lach. magn. magn.-m. 
sep. 

PRISXO DE VENTRE : amb. amm. arn. ars. bell. bry. calc. cann. 
carb.-veg. caus. chin. con. daph. graph. grat. lach. lyc. 
magn.-m. merc. natr.-m. nux.-vom. op, plat. plumb. pul«. 
rhus. sep. sil. staph. sulf. thui. verat. zinc. 

PRISIO DE VENIRE : alternando com diarrhäa: ant. ars. bry. 
nux.-vom. phos. rhus. — estrangulagäo dos intestinos (como 
por): nux.-vom.—inactividade dos intestinos (como por): 
alum. china. nux.-vom. — obstinada : bry. graph. lach, lyc 
natr.-m. nux.-vom. op. plumb. sulf. verat., mgs.-car. -
pollugöes (depois das): thui. —viagem (em): plat. 

PRISÄO com: calor no corpo: cupr. var.—calor na cabega: 
bell, —cephalalgia: con. nux.-vom. verat.—dureza do figado: 
graph. — necessidade de ir ä banca: cocc con. sec. viol.-od. 
— suores: bell. — timpanismo: bell. — ourinar (necessidade 
frequente de): sass. 
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RELAXACIO DO VENTRE : calc graph. phos. 
RESTEINGIMENTO DO VENTRE : bry. calc caus. cocc. con. graph. 

lyc. natr.-m. nux.-vom. sil. sulf. verat. mags.-car.—dureza do 
figado (com): graph. 

CONDigOES DAS EVACUAgöES E DOS 
SYMPTOMAS DO ANUS 

ACIDOS (depois de haver tomado), diarrhea : lach, nux.-vom. 
staph. 

ANDANDO, dör no perineo : amm. amm.-m. caus. 
ASSENTADO (estando), dör no anus: amm. amm.-m. phos. 

ther. 
REBER (depois de), diarrhea : ars. caps. iod. nux.-vom. rhod. 
CALIDO (por um tempo), diarrhea : lach. 
CAVALLO (montando a) , esfoladura seguida de empolas : 

carb.-an. 
DE DIA e de noite, diarrhea : aur.-m. sulf. 
DORMINDO, evacuagäo alvina ; arn. mosch. puls. rbu>. 
EnEcqöES (durante as), döres no perineo: alum. 
FRESCO da tarde (ao), diarrhea : merc. 
FRUTAS (depois de comer), diarrhea : chin. eist. lach, rhod, 
HUMIDO (por um tempo), diarrhea : lach. rhod. 
LEITE (depois de tomar), diarrhea : bry. he. natr. sep. sulf. 
MANHÄ (de), diarrhea : bry. cap. 
MEDITANDO, döres no anus : caust. nux.-vom. 
MOVIMENTO e andar (durante o \ necessidade de ir ä banca : 

rhab. 
NOITE (de), necessidade do ir a banca : merc puls.—diarrhea: 

ars. caps. cham. merc puls. sulf. verat.—döres no anus: amm. 
—evacuagäo involuntaria de fezes : arn.— temsmo : merc 

OURINANDO, cvaeuugäo involuntaria de fezes: mur.-ac— 
queda do recto : mur.-ac. 

REFEIQÄO (depois da), döres no anus: lyc— diarrhea : ar». 
ohin. lach, verat. 

RESFRIAMENTO (depois de um), diarrhea: bell. 1.,*.. dulc 
merc n.-mos ? aux.-vom. sulf. verat. 
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TARDE (de), dör no anus : iod. plat.— diarrhäa: caus. kali, 
lach. merc.—necessidade de ir ä banca : bis. 

SYMPTOMAS CONCOMITANTES DAS 

EVACUAgöES 

ABATIMENTO (depois da evacuagäo): calc. nitr.-ac phos. 
ANGUSTIA, anxiedade, antes da evacuagäo : amb. baryt. caus' 

kal.— durante a evacuagäo :• verat.— depois da evacuagäo: 
caus. 

ANTHROPOPHOBIA antes da evacuagäo : amb. 
ANUS (constricgäo do) depois da evacuagäo : mez. mgs. 
ANUS (contracgöes do) durante a evacuagäo : thui. 
ANUS (döres no) antes da evacuagäo: carb.-an. carb.-v, merc-. 

oleand. phos. rat. spong.— durante a evacuagäo: ars. chin. 
merc.—depois da evacuagäo: alum. caps. caust. grat. hep. 
ign. ipec. kal. lach. lyc. merc 

ARDOR no anus durante a evacuagäo : aloe. lach. merc. puls. 
BOCEJOS antes da evacuagäo : cast. lyc. sulf. verat. 
BORBORYGMOS no ventre : amon,.-c. anthrok. 
CALAFRIOS antes da evacuagäo: amon.-c baryt. cast. dig. merc. 

mez.— depois da evacuagäo : mez. 
CALOR no recto durante a evacuagäo : con. 
CEPHALALGIA depois da evacuagäo : rat. 
COLICAS, puxos, döres no ventre, e tc , antes da evacuagäo: 

agar. azar. merc vernt.—durante a evacuagäo : ars. merc. sulf. 
verat.—depois da evacuagäo: amb. agar. arg. bor. canth. 
carb.-v. puls, verat. zinc. 

CONGESTÄO na cabega depois da evacuagäo : lach. 
CONSTRICCÄO do anus durante a evacuagäo : lach. 
CONTRACCÄO do anus durante a evacuagäo : thui.— depois da 

evacuagäo : ign. 
CORACÄO (palpitagäo do) durante a evacuagäo : tart.— depois 

da evacuagäo : cau«. con. 
COSTAS (döres nas) durante a evacuagäo : puls. 
EFFUSÄO de mucosidades durante a evacuagäo: colch. kal. 

merc. merc-c nux.-v. sulf.—depois da evacuagäo: azar. merc. 
phos. sei. 
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EFFDSÄO de sangue durante a evacuagäo : am. carb.-v. caus. 
merc merc.-c. nux.-v. petr. phos. sep.—depois da evacuagäo: 
alum. lyc. sabin. sei. 

ERECCÖES antes da evacugao : thui.— durante a evacuagäo : 
ign. 

ESTOMAGO (döres do; durante a evacuagäo : agar. 
ESTREMECIMENTO, receio de um ataque apopletico e pallidez 

da face, durante a evacuagäo : verat. 
ESVAIMENTO durante a evacuagäo: sa--». 
FACE quente durante as evacuagöes: gran. 
FADIGA depois da evacuagäo : calc. coloc 
FLATUOSIDADES antes da evacuagäo : caps. carb.-a. rast. chin. 

spong. tart. viol.-tric 
FRAQUEZA durante a evacugao : verat.— depois : chin. con. 

lach. 
HEMORRHOIDAS (sahida das) durante a i-vaninnin- alum, calc 

cim.-l. phos.-ac. rat. rhus.— dolorosas durante a evaru.u So 
caps. rhus.— depois da evacuaräo: am.-m. graph. ma«s. —viit-
grentas durante a evacuagäo : nitr. ac. aur.-m. 

HonniPiLACÄo antes da evacuagäo : mez.— durante a e\a<•••••-
gäo : l'hab. verat.— depois du evacuaräo: mez. plat. 

IRRITVBILIÜADE antes da evacuarfto : calc 
NAUSEAS antes da evacuagäo : acon. gran. rhus.— dep-.o. da 

evacuagäo : acon.—durante a evacuagäo : bell, merc prun. 
PRURIDO no anus, durante a evacuagäo: merc sil. sulf.—de­

pois da evacuncAo : teuer.— no recto duianie a evacuagäo : sil. 
sulf. 

PULSACÖIS, palpilaeövs i'o anus dopuis da evacuagäo : lach. 
IIECTO (calor no) depois da evacuagäo : gran. 
IIECTO (queda do) durante a evacuagäo: ar-. a-.ir. calc. dulc. 

gran. ign. lach, merc mez. rut. *-ep. sulf.- depois da evacua­
gäo : merc 

RECTO (döres no) antes daevacua.ao: nux.-v. puis.-duraute 
a evacuagäo : ms. merc puls. rut. -uli. depois da evacuagäo. 
asar. grat. kal. natr. natr.-m. m.\.-v. petr. phos. puls. *rn. 

SoHBE-ExciTAC.to depois da evacuagäo . nitr.-ac 
TENESMO antes da evan.agäu : m e r c - durante u evacuagäo : 

;i(,,n. ars. laur. merc inerc-c nux.-v. r h u s . - depois da eva­
cuagäo : caps. ipec merc phell. ,-h.*. phos.-ac rhab. *,... 
sulf. lab. 
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TREMOR antes da evacuagäo: merc— depois da evacuagäo: 
con. 

VENTOS (emissöes de) durante a evacuagäo: agar. amoni.-c.asa. 
bor. calc.-ph. fer.-mg. phell. sabin. squill.—depois da eva­
cuagäo : con. 

VENTRE (tympanismo do) durante a evacuagäo : lyc. 
VENTRE (fraqueza do) durante a evacuagäo: plat. 
VENTRE (retracgäo do) durante a evacuagäo : agar. 
VIRILHAS (döres nas) durante a evacuagäo: laur. 
VOMITOS antes da evacuagäo: tart.— durante a evacuagäo: 

agar.— depois da evacuagäo: eug. 

SYMPTOMAS DO ANUS, DO RECTO EDO 
PERINEO 

ABERTO (anus continuamente): phos. 
ARDOR no anus : ars. caps. carb.-v. merc. puls. sep. sulf.— 

no recto: ars. calc. puls. sep. 
ARRANCAMENTO (dör de) noanus : calc. aur.-m. 
ASCARIDES : calc. chin. fer. graph. ign. merc. sulf. 
BATEDURAS, pulsagöes, noanus: crot. grat. lach, rhod.—no 

recto: galv. natr.-m.— beliscadura : sabad. 
CALOR no recto : con.— no anus : chin.-s. 
CONDYLOMAS no anus : nitr.-ac thui. 
CONGESTÄO no anus: sep. sulf.-ac. 
CONSTRICTIVAS (döres): mez. natr.-m. nux.-v. thui. mgs. 

mgs.-sul. 
CoNTRAcgSo (döres de): amm.-c ang. bor. crot. galv. ign. 

mang, plumb. sec. thui.—no perineo: sep.—no recto: nux.-v. 
amm. bor. calc. coloc. sep. 

COCADURA no anus : ant. dulc. grat. mur.-ac. mer .-per. n. 
jugl. phos.-c puls, verat. mags.— no recto: ign. mur.-ac. 
natr.-m. phos.-ac. puls. 

CRAMPOIDES (döres) no recto : kreos. prun. 
DARTROS no anus : natr.-m.— no perineo : petr. 
DESPEDACAMENTO (sensagäo de) no anus : aur.-s. colch. kal. 

natr.-m. phos.-ac. zinc—no recto : cheli. kal. nalr.-m. phos.-
ac rut. sabad. sep. thui. 
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DÖRES no recto : acon. caus. con. nux.-v. sen. 
EFFUSÄO de mucosidades föra do tempo das evacuagöes: ant. 

graph. kal. merc nux.-v. petr. puls. rhus.— sangue (de): 
amm. carb.-v. caus. con. lach. merc.— sangue (de) coalhado: 
merc.-c. stram.— sangue (de) espesso: ang.— sangue (de) 
negro-carregado: ant. asar. merc.-c.— sangue (de) verraelho-
vivo : calc merc.-c zinc. — sanguinolentas e saniosas (de ma­
terias) : natr.-m. 

ERUPCÄO no anus : calc. kal. lyc.— ardente : calc.— prurido 
(com): lyc.— ulcerada : kal. 

EXCORIACÄO no anus: amm. ars. baryt. calc. carb.-a. bep. 
kal. merc natr.-m. nitr.-ac. sulf.— nadegas (entre as): calc 
natr.-m. sep.—andando: natr.-m.—no perineo : carb.-v. rhod. 

EXCORIACXO (döres de) no anus : amm. ars. aspar. caus. crot. 
graph. hep. ign. nux.-v. puls, spong. zinc — no recto: amm. 
ars. lyc. grat. nux.-v. puls. 

FECHADO (sensagäo como se o anus estivesse): lach, plumb. 
mgs. 

FISGADAS no anus: carb.-a. phos. sep.— no perineo: alum. 
nalr.— no recto : natr.-in. phos. puls. sep. 

FORMIGAQÄO, tilillagäo, no anus : gran. agar. chin. colch. 
plat. rhus. subin. sep. —no recto: calc fer.-mg. nux.-v. rhus. 
sabad. sep. spig spong. tart. 

FURUNCULO no perineo : ant. 
GVRHA (prisäo como por uma; no anus : phell. 
HEMORRHOIDAES (botAes) ardentes : calc. ant. ars. carh.-a. 

lach, sulf.-ac— azulados: carb.-v. mur.-ac—cegos: ant. calc. 
caps. fer. grat. nux.-v. puls, verat. mgs.— congestäo no anu> 
(com): lach.— dolorosos : alum. anac ars. carb.-v. graph. 
natr.-m.— pungentes: amm. puls. mgs.— dolorosos andando. 
caus.—dolorosos assentado ou deitado (estando) phos.— exco­
riagäo (com dör de): graph. mur.-ac. phos. puls rhus.— greta­
dos : cham. caus.— humidos: alum. amm. baryt. caus. natr.-
m. sep. sulf. sulf.-ac— inflammados: cham. puls —incha los: 
calc carb.-v. graph. mur.-ac- incisivas (com döres : lach.— 
lancinantes (com döres •: ars. baryt. kal. natr.-m. sulf-nc— 
dolorosos. ineditando : caus.- noite (ä): ars.— prurido (com): 
acon. ars. graph. nux.-v. sulf. sulf.-ac— sahindo : calc. caus. 
sep.— san^rantes : hell, calc chin. ipec. phos. puls, sulf.— 
ulcerndos : cham.— volumosos : carb.-v. graph. 

56 
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t 
HUMTDADE: baryt. carb.-a. carb.-v. nitr.-ac.---no permeo: 

carb.-a. carb.-v.— no recto : anac. carb.-v. sep. 
INCHACÄO no anus : graph. hep. nux.-v. sulf. 
INCISIVAS (döres) no anus : caus. kal. laur. natr. staph. aur,-

s.— no recto : caus. lyc. inang. natr. 
lNERCiA,inactividade no recto : alum. chin. nux.-v. 
LOMBRIGAS : acon. sin. lyc. merc. sabad. sil sulf. 
MURMURIO, gorgolejo, no reclo : mang. 
NEGRO (recto): merc. 
OCCLUSÄO do anus : nux.-v. 
PARALYSIA do anus : acon. bell, coloc hyos. laur.— do canal 

intestinal : phos. 
PERISTALTICOS (augmento dos movimentos): galv. 
PICADAS no anus : lach. "•*' 
PISADURA (döres de) no anus : lact. 
PRESSÄO no anus : acon. ant. baryt. lyc. chin. lach. laot. 

laur. nux.-v. puls, sen. —no perineo : alum. lyc. nux.-v.— no 
recto : am.-c. arn. chen. chin. crot. electr. nux.-v. phos.— 
expansiva no perineo : asa. 

PRURIDO no anus: alum. amb. amm. anac. calc. carb.-v. 
caus. croc. ign. kal. lyc pbos. sep. sulf. teuc zinc— no pe­
rineo : ign. gran. petr. tar. — no recto : nux.-v. sep. sil. sulf. 

RECTO (quöda do): ign. rut. sulf. 
RETRACQÄO do anus : plumb. 
RHAGADAS no anus : ang. spong. 
ROEDUBA no anus : ang. spong. 
SACUDIDURA no anus e perineo : lyc lact. — no recto : chin. 

kreos. mang. rhod. 
SPASMOS no anus : colch.— no recto: calc. lyc. phos. 
STREITAMENTO do recto : natr.-m. nux.-v. 
SUOR no perineo : hep. 
TENESMO, apertos, estreitamento: acon. ars. bell. calc. caps. 

hep. ipec. laur. merc. merc.-c nitr.-ac nux.-v. rhus. sulf. 
TENIA : carb.-v. puls. sulf. 
TENSÄO no anus: lyc. sep.—no recto : sep. 
TEKEBRAQÖES no recto : valer. 
ULCERACÄO (döres de) no anus e perineo : cycl. 
ULCERA no anus : kal. paeon. 
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AFFECCÖES DAS VIAS 0UR1NAR IAS 

C a l c u l o s e a r e a * . — Säo principalmente : lyc sa s., 
assim como : calc cann. nux.-v. petr. phos. uva-urs. que mais 
efficazes se tem niostrado nestas affecgöes, quer allivi indo-ns, 
quer cürando-as por meio da expulsäo de uma grande quanti­
dade de areas com as ourinas.— Em alguns eas s pöde-se tam­
bem consultar : cantb. nitr.-ac n.-mosc? zir.c? Pöde ser <jue 
tambem camph seja de utilidade, repetindo muitas vezes o 
seu emprego. 

Para os calculos dos RINS tem-se com vantagem adminis­
trado : lyc. e sass. 

Parece-nos que nitrum e nitri-aeidum deveräö *cr uteis 
nestes casos, mas näo temos ainda observngöes direetas. 

TRATAMENTO — 1 a 2 gottas o u i a C globulos em 4 co­
lhöres d'agua, pnra dar-se i colher de 8 em 8 horas ; espere-se 
a aegäo do medicamento por 5 ou 6 dias para repeti-lo ou tomar 
outro: tem-se empregado o ÜRATIA i'iioii.m M, com bom resul­
tado, administrado da mesma forma. 

C a t a r r h o d a b e x i g a . — Os melhores medicamentos 
SÄO, conforme as circumstancias : dulc. puls. sulf.. ou tambem: 
ant. calc camph. con. kal. nux.-v. phos. 'Vede CYSTITIS e 
DYSUIUA.) 

TRA rAMENTO — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5* dy­
nam. cm 4 colhe'res d'agua, para 1 colher de 8 em 8 horas ; 
espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias, repetindo o 
mesmo medicamento no caso de melhora, ou tomarä outro 
medicamento. 

Cyatitta ou inflatainacAo n a bexiga.—Os me­
dicamentos que contra esta molestia mais efficazes se tem mos-
trado säo: acon. camph. canu. canth. dig. nux.-v. puls., ou 
tambem: calc graph. hyos. kal. he. mez. petroselinum sep. 
sulf. (Temos empregado com vantagem o atpo da horta. (̂ Vede 
GOHORRIliA.) 
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ACONITUM, 6* principalmente indicado se ha": grande febre 
com sede; vontade urgente e frequente de ourinar, com emis­
säo nulla ou de algumas gottas apenas de uma ourina escura 
ou vermelha e turva, ou mesmo ensanguentada ; sensibilidade 
dolorosa da regiäo vesical, maxime ao tocar-lhe, com aggrava­
mento das döres ourinando. 

TRATAMENTO — 1 a 2 gottas da 3* dynam. ou 4 a6 glo­
bulos em 4 colheres d'agua, para 1 colher de 3 em 3 ou 4 em 
4 horas, ate que sinta melhoras, espagando depois as döses do 
acont. 

CAMPHORA, se a molestia e em consequencia do abuso de 
cantharidus, quer fosse em vesicatorios, quer de outra qualquer 
maneira; ou tambem se ha completa retengäo ou emissäo lenta 
das ourinas, langando-as com escassez, ardor na Urethra e na 
bexiga. Conv6m muito näo fazer uso da camphora em tintura, 
nem täo pouco em substancia, mas so em globulos da 5* dyna­
misagäo ou de outras mais elevadas, porque do contrario diffi­
cil e* obter resultados de outros medicamentos que hajäo de se 
administrar depois. 

CANNABIS, muitas vezes depois de acon., havendo completa 
retengäo de ourinas, ou tambem se a necessidade de ourinarse 
manifesta sobretudo de noite, com döres abrazadoras ao ouri­
nar, ou emittindo gotta a gotta uma ourina ensanguentada. 

CANTHARIS, se ha: violenta necessidade de ourinar sem 
resultado, ou com emissäo apenas de algumas gottas de uma 
ourina salurada; döres lancinantes e abrazadoras na regiäo 
vesical, maxime antes e depois da emissäo das ourinas, ou tam­
bem havendo döres incisivas desde os rins ate ä.bexiga; venire 
tympanico e sensivel ao tocar-se-lhe. sobretudo na regiäo vesi­
cal. Convöm mais particularmente depois de camph., quando 
esta näo tiver obtido resultados; e casos podem haver que pela 
sua persistencia reclamem um e outro destes medicamentos, 
administrados alternadamente, n'um dia um, n'outro dia o 
outro. 

DIGITALIS, quando e* o collo da bexiga principalmente que 
estä affectado, havendo retengäo de ourinas com dör constric-
tiva na bexiga, ou necessidade frequente e penivel de ourinar, 
com emissäo unicamente de algumas gottas de ourina de um 
vermelho carregado e turvo. Tem preferencia quando ha al­
guns symptomas de molestias do coragäo. 
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DULCAMARA, sobretudo nas affecgöes chronicas da bexiga, 
havendo necessidade continüa de ourinar, com sensagäo dolo­
rosa, como de uma affluencia para a regiäo vesical e Urethra ; 
emissäo, gotta a gotta, de ourina, que deposita um sedimento 
mucaso, ou misturada de atomos ensan guentados. (Depois de 
dulc. convem algumas vezes kal. ou phos.) E' preferivel nos 
casos em que a causa determinante da cystile parece ter sido a 
humidade e o frio estando o corpo quente. 

NUX.-VOM., se ha: necessidade frequente de ourinar, com 
döres violentas durante e depois da emissäo de uma ourina 
rara, näo sahindo algumas vezes senäo gotta a gotla ; dör 
abrazadora na Urethra, na bexiga ou tambem nos rins; dör con-
tractiva na Urethra depois de ourinar; principalmente se o en­
fermo abusou de bebidas espirituosas, ou quando a molestia 
resulta de affecgöes hcmorrh-idies. E' particularmente no*; 
velhos que nux.-vom tem melhor applicagäo. 

PULSATILLA, se a necessidade de ourinar e acompanhada 
de döres pressivas, abrazadoras e incisivas na re<riio vesical, 
com calor e rubor nesta parte, e muitas vezes com completa 
retengäo de ourinas ; ou emissäo rara e dolorosa de uma ou­
rina cheia de mucosidades, ou cmi>säo de ourinas ensanguen-
tadas, com sedimento purulento. Convem mais nas pes-oas 
que tem commettido alguns excessos venereos, e tambem pelo 
contrario n'aquellas que, tendo sido muito excitadas, näo tem 
podido elfecluar o coito, e lhe lern por isso sobrevindo dar na 
nuca e outros soffrimentos. 

SULFUR, cm muitos casos dos mais obstinados, ou quando 
algum dos medicamentos precedentes näo tenha sido inteira­
mente sufficiente, e sobretudo se as ourinas estäo misturadas 
com mucosidades ou sangue ; c com ardor na Urethra ao langa-
las föra. (Depois de sulf., convem" muitas vezes calc, maxime 
se a enfermidade e consequencia de suppressäo de hemorrhoi­
das: e se calc. näo destiuio as döres abrazadoras. poder-se-ha 
consultar ars. ou carb.-v.) 

f*̂*** Comparai DYSURIA, HEMATURIA, ISCHURIA e NEPHRITIS. 

TRATAMENTO— De qualquer dos medicamentos acima, 
1 a 2 gottas ou l a 6 globulos da o' dynam. em 1 colheres 
d'agua, para 1 colher de 6 ein 6 horas : o mesmo medicamento 
deve »er repetido no caso de melhora, depois de ti dias de sua 
aegäo, ou tomar outro quando näo se obenha resultado. 
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D i a b e t e s . — Tem-se principalmente recommendadoiars. 
carb.-v. led. lyc. natr.-m. phos.-ac, por^m e* unicamente do 
ultimo destes cinco medicamentos que possuimos algumas ob-
servagöes da cura de umas especies de dysuria, caracterisadas 
por ourinas leitosas, quaes as que algumas vezes se enconträo, 
alternando com ourinas aquosas e descpradas, em alguns casos 
dediabetes doce. Tambem temos algumas curas obtidas coro 
phos. 

Talvez em outros casos se possa tambem consultar: bar.-m. 
berb. con. magn. meph. mur.-ac. peti v.-tet. uva -urs., e sobre­
tudo merc. e sulf., dados alternativamente com intervallos de 
4 ou 5 dias. Talvez convenha que os doentes atacados de dia-
betes facäo uso de assucar bem puro, crystallisado, bem lavados 
oscrystaese depois de seecos muito triturados em gral de 
vidro antes de os misturar com agua, ou tomando-os mesrao 
em pö. Ha observagöes a favor do emprego do assucar em 
maior quantidade, e näo säo desarrazoadas semelhantes observa­
göes: e em todo o caso ellas näo podem ser prejudiciaes aos 
doentes por tal forma que näo tenhäo remedio, pois que basta 
suspender o uso desta substancia alimentär para näo ter ella 
mais nenhuma aegäo. 

Observagöes: ha de ser muito util o acido muriatico nas 
ourinas leitosas que precedem e äs vezes acompanhäo a diabwtes, 
e de aproveitarem depois na diabetes propriamenle dita, ou 
ourinas doces: merc. veratr. kali.-chlo. e phos.-ac na ordern 
em que aqui os damos. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globul0.de 
qualquer dos medicamentos mencionados em 4 colhöres d'agua, 
para uma colhe*r de 8 em 8 horas : espere sea aegäo do medica­
mento por 4 a 6 dias, paga repeti-lo no caso de melhora, ou 
tomar outro medicamento. 

D y s u r i a , s t r a n g u r i a , etc. — Os melhores medica­
mentos contra estas irritagöes das vias ourinarias säo, em geral: 
acon. bell, camph. cann. canth. coloc dulc hep. merc. nux.-v. 
puls, sulf., ou tambem : arn. ars. aur berb. ? calc colch. con. 
dig. hyos. kal. n.-mos. phos. sass. staph. thui. 

Se estes padecimentos provfem de um RESFBIAMENTO, poder-se-
ha com preferencia consultar : acon. bell, dulc, ou tambem: 
merc. nux.-v. puls. 
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Depois de um resfriamento pela AGOA, principalmente : puls. 
e sass., ou mesmo : calc. dulc ou sulf. 

Depois do abuso de BEBIDAS ESPIRITUOSAS : nux.-v., ou mesmo: 
puls, e sulf., e talvez cocc. 

Depois do abuso de CANTIIARIDAS : camph.. principalmente: 
ou tambem : acon. c puls. 

Nas pessoas sujeitas a HEMORRIIOITIVS, OU depois da SUPPRESSÄO 

de um fluxo heinorrhoidal hahilual: nn\.-\. puls» sulf., ou 
tambem : acon. ars. calc. oarb.-v. lach, merc nitr.-ac 

N a s MULHERES PEJADAS, OU M\L REGULA DAS : COCC fihoS.-.lC 

puls., ou tambem: con. nux.-v. sulf. 
Nas CRIANCAS : acon. bell. merc. nux.-v. pul-., e sendo ein 

consequencia de uma QUEDA OU pancada nas costas ou no ventre: 
am.—Depois de um MJSTO : acon. 

NECESSIDADE de ourinar, sem resultado: «in'h. digit. sassap. 
— com emissäo pouco abundante: canth. coloch. digit. 
graph. hell, op rut. staph. sassap.—muito abundante : argent. 
miiriat.-a. rhus. seil. spig. verb. — muito frequente : argent. 
baryt.-c merc nitr. sqil. staph.—mais rnra : canthar. — por 
gottas: canth. mag.cust. sulf.— interrompida : clemat. c<»n. -
involuntaria: caust. puls. rhus. silic sulf. — involuntaria ne 
cama : bell. puls, rhus sulf 

CHEIRO: de ammoniaco: assaf.-foitido: dulc hep. merc. 
— quente: ars. canth. he, . 

COR DAS OURINAS: pallida : antim.-er. con. nitr.-a. phos.-
;,. _ carregada antim. bell. bry. colch. merc sep. tart. 
veratr. — quasi encarnada : viper.-cor. — verde : camph. — 
leitosa: acid.-m. phos.-a.—perturbada: luv. cham. phos.-a. 

QUALIDADE : sanguinolenta: canth. puls.—purulenta : canth. 
climat. — cheia de fios: canth. mezer. —mucosa: natr.-m. 
puls.—viscosa : colloc. 

SEDIMENTO : aivtu>-.o: sassap. — brancacento : phos.-a. rhus. 
— Ilocoso: me/er. — lii >so : zinc. — mue.»o: puls. — 
purulei-lo. canth. clem — sam-ninolento: canth. ph.K.-a. puU 
SPp.—vermelho: canth. natr.-m. puls. sep. valer. 

^-** Vede, para os deialhe-., CYSTITIS K NEPHRITIS, e 
comparai "SCHURIA. 

TRATXMEVTO. ' a 2 gottas ou i a 6 ^lolmlosda3*ou 
5» dynam cm'4 colheres d'agua, para dar-se t colher de :i em 
:* „u 4 em 4 horas. conforme a gravidade do mal. esparando 
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ä. proporgäo das melhoras: o medicamento indigena de que tem-se 
tirado muito bons resultados, quer haja paralysia, quer inflam­
magäo, e* o GRILO COMMUM, administrado da mesma forma. 

E s t r e i t a m e n t o d a uretbra.—Contra os estreita-
mentos organicos por callosidades, poder-se-ha consultar com 
preferencia: clem. dig. dulc petr. sulf. thui., ou mesmo puls. 

Thuia tem alcangado boas curas de estreitamentos; mas 
cumpre näo rejeitar um meio cirurgico que pöde auxiliar muito 
a aegäo deste ou de outros remedios; fallo das sondas elasticas 
e das de estanbo para operar a dilatagäo da Urethra, e mesmo 
actuar mecanicamente sobre os tecidos callosos que formäo os 
estreitamentos. Mas cumpre que o doente se abstenha das 
cauterisagöes, porque ellas, alias uteis como palliativas em 
alguns casos, muitas vezes podem ser muito prejudiciaes, 
principalmente nos estreitamentos syphiliticos, emquanto a 
syphiis näo estä curada radicalmente com remedios internos 
apropriados. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em i 
colhe'res d'agua, para dar-se 1 colhir de 8 em 8 horas: espere-
se a aegäo do medicamento por 5 ou 6 dias para repeti-lo no 
caso de melhora ou tomar outro. 

F i s t u l a o u r i n a r i a . — M' recem ser com preferencia 
consultados: ars. calc. carb.-an. sil. sulf. e thui. Aindae* 
SILICEA que nos parece ser de todos o mais efficaz remedio 
contra .estas fistulas. As sondas permanentes na Urethra, para 
darein sahida constantemente ä ourina apenas ella se deposita 
na bexiga, talvez sejäo bons auxiüares dos remedios, mas töm 
os mesmos inconvenientes que pöde ter a incontinenciade 
ourinas, isto 6, debilitäo muito os doentes : näo se haveräo de 
usar senäo por poueos dias, e so quando parega que a cicatriza-
gäo das fistulas real mente se effectua. 

TkAfAMEXTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5' 
dynam. em 4 colhöres d'agua, para dar-se 1 colher de 12 em 
12 horas: espere-se a aegäo do medicamento por 5 a 6 dias, 
para repeti-lo no caso de melhora ou tomarä outro medica­
mento. 

H e m a t u r i a . — Os medicamentos mais frequentemente 
indicados säo: arn. ars. cann. canth. chin. ipec lyc. merc. 
mez. null, pul?., ou tambem: calc con. sulf. (Comparai 
CVSTTTTSF Dysrm,'..) 
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TRATAMENTO. - U j go.uts ou 4 a 6 globulos era 4 
colhe'res d'agua, para dar-se com maior ou menor intervallo, 
segundo as circumstancias do mal: o medicamento indigena 
que mais resultado tem tirado 6 olapy.-tan. 

I n e o n t i n e n c i a d a o u r i n a . — A ineontinencia PA­
RALYTICA da ourina pede sobretudo : cic mgs.aus., ou tambem: 
acon. ars. bell, caus.? dulc hyos. lach. laur. magn.? natr.-m.? 
petr.? zinc? 

Contra a ineontinencia ESPASMODICA da ourina, achar-se-ha 
muitas vezes indicado : bell, caust. ein. con. hyos. ign. magn. 
natr.-m. puls, rhus., ou tambem : bar.-c bry. lach. lyc. merc 
nitr.-ac rut. spong. sulf. 

A ineontinencia NOCTUMIA da ourina (ourinar na cama) acha 
remedio frequentemente entre : am.-c arn. calc. caus. chin. 
ein. con. graph. hep. ro^s.-aus. natr. petr. rut., e particular­
mente sulf. 

TRATAMENTO. — ! a 2 gottas ou i a <i globulos em 4 
colheres, para I colbör de Hern 8 horas: o mesmo medicamento 
deve ser repetido no caso de melhora. 

i M c b u r i a . — Contra a retengäo ESI'.VSMODICA da ourina, 
poder-se-ha consultar com preferencia: nux.-vom. op. puls., 
ou tambem : aur. canth. con. dig. hyos. lach. rhus. veratr. 
(Comparai DYSURIA.) 

Contra a ischuria INFLAMMATORIA, principalmente: acon: 
cann. canth. nux.-vom. puls., etc. 

TRATAME\TO. — 1 a 2 gottas ou 4 a ü globulos da 3' ou 
5* dynam. em 4 colheres d'agua, para dar se de 2 ein 2 ou de 
4 em 4 horas, conforme a agudez da dör espagando ä propoi-gao 
das melhoras. 

Contra a ischuria PARALYTICA : ars. dulc hyos. n-ix.-v 
N e p h r i t i s •? n e p h r a l g i a . - Os medicamentos mais 

vantajosos säo: bell. cann. canth nux.-vom. puls. Talvez se 
possa tambem consultar: alum. berb. colch. hep. lyc. sa>s , ou 
agar. calc cham. coce. kali. merc. sulf. 

BELLADONA, e sobretudo indicada se ha : döres lancinantes 
nos rins, eslendendo-se amplamente desde a urethra ate a 
bexiga, com aggravamento peiiodico; grande angustia e colicas. 

"(Se bell, näo foi bastaute, hep. serä muitas vezes eodvemtHile.) 
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CANN ABIS, quando ha : dör tractiva desde os rins ate ao 
pubis, com grande anxiedade e indisposigäo ao trabalho. 

CANTHARIS, se as döres säo lancinantes, dilacerantes e 
incisivas, com emissäo dolorosa apenas de algumas gottas de 
ourina, ou ischuria completa; ou tambem se as ourinas estäo 
misturadas com sangue. 

NUX-VOM., se ö mal e occasionado pela suppressäo de he­
morrhoidas ou por uma congestäo abdominal, com tensäo, 
tympanismo no ventre e oppressäo na regiäo dos rins. 

PULSATILLA, se a enfermidade se manifesta com ame-
norrhea ou regras pouco abundantes nas pessoas delicadas, de 
um temperamento brando e fleügmatico, ou tambem sehaourinas 
ensanguentadas com sedimento purulento. (Pöde ser que 
phos.-ac. convenha depois de puls, nos casos ein que ella näo 
tenha sido efficaz, sendo alias a elles apropriada.) 

^ 1 ^ Comparai tambem CYSTITIS, DYSURIA, HEMATURIA E 

ISCHURIA. 

TRATAMENTO. —De qualquer dos medicamentos citados, 
1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 colhe'res d'agua, para dar-
se 1 colhe*r de 3, 4 ou 6 horas de intervallo, conforme a 
gravidade do mal, espagando ä proporgäo das melhoras: o 
mesmo medicamento deve ser applicado ccnforme o symptoma. 

P a r a l y s i a d a b e x i g a . — Os medicamentos mais 
convenientes säo: acon. ars. bell. cic. dulc hyos. lach. laur. 
mags.-aus. 

Convem notar que quasi sempre a paralysia da bexiga e* 
symptoma de uma affecgäo cerebral, e que tambem nas febres 
typhoides, na cholera e na febre amarella se manifesta näo 
poucas vezes. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5' 
dynam. em 4 colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de8em8 
horas; espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias. para 
repeti-lo ou tomar outro. 

P o l y p o d a b e x i g a — Näo ha ate hoje senäo uma unk» 
observagäo sobre a cura desta affecgäo por meios homeeo-
pathicos: foi calc que a curou. Talvez que tambem staph. 
possa ser utilisado. 

I l r e t h r i t e . —Inflammagöes ha da uretbra que näo tem 
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causa syphilitica nein venerea; essas de ordinario cedem com 
muita facilidade a acon. camph. canth. etc. (Vöde GOSORRIIEA.) 

Tambem podem convir cannab. caps. clem. lyc merc phos.-
ac sulf. thui. 

TRATAMENTO. — 1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5' 
dynam. em 4 colhe'res d'agua, para dar-se 1 colher de 8 ein 8 
horas : o mesmo medicamento deve ser repetido no caso A< 
melhora ou tomarä outro. 



CAPlTUliO XIX 

AFFECgOES DAS PARTES VIRIS 

PREVENIR, PRESERVAR.— Eis os dous grandes servigos 
que a humanidade espera daquelles que t6m perante ella contra-
hido sagrados deveres de curar-lhe todas as suas enfermidades. 
Prevenir, pertence aos legisladores e aos padres, que säo os 
medicos das enfermidades publicas e moraes. Pmervar, per­
tence a nös, que devemos serös medicos das enfermidades phy-
sicas e mentaes. Prevenir o desenvolvimento das molestias sy-
philiticas, podiäo ter feito os governos e o clero; este com os 
seus bons exemplos e com as suas doutrinas, e aquelles com o 
acertado emprego de seus tantos recursos e da sua forga. Pre-
servar queremos nös, poröm como? Nös näo temos ainda pro-
serva'"y*s das molestias syphiliticas. (E note-se que, quando 
algum individuo pöde ter impunementecopula com pessoaevi-
dentemente syphilitica, sem que nada lhe resulte, e* signal certo 
de que esse individuo tem em si latente o germen de enfermi­
dades que mais tarde se desenvolvem, quasi sempre intensas; 
eile näo deve julgar-se com saude muito perfeita so porque näo 
contrahe molestias syphiliticas, e deve tratar de si.) Nös näo 
podemos preservar de molestias syphiliticas, e, como para con-
trahir estas molestias basta äs vezes receber o halito das pes­
soas affectadas, temeridade e* aconselhar-se qualquer preserva-
tivo, tanto mais que os ate* agora aconselhados, bons ou mäos 
que sejäo, töm attrahido contra os seus autores ou introduclo-
res implacaveis odios. Para exemplo, as chamadas camisas de 
Venus, inventadas por um tal CONDON de Londres, que teve de 
fugir e mudar de nome para escapar äs iras populäres excitadas 
pelos medicos. Ora pois: como nem o clero com seus exemplos 
e suas doutrinas, nem os governos com todos os seus recursos, 
tratäräo ainda de prevenir os males que a syphilis causa, abo-
ündo, remediando, fazendo desapparecer das sociedades, que 
se ostentäo civilisadas, a prostituigäo, incorreremos nös muito 
voluntariamente nos odios de que foi victima CONDON de Lon­
dres (que por nome näo marca, pois näo sei se realroente era 
este o seu nome). Ja que existe na nossa sociedade täo chrislä 
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e täo dvilisada... agora mesmo, no seculo das leis, cum taes luzes, 
com taes costuraese com taes homene,jä que existe, digo, e existe 
em grande escala, a prostituigäo; ja que nem asleis, nem os cos-
tumes, nem os homens de hoje, souberäo ainda trazer a des-
gragada mulher a bom caminho (porque bom caminho nesta 
sociedade actual näo ba, todos väo ter ä miseria por um de seus 
extremos e ä prepotencia bruta pelo outro), aconselharei aos 
homens que por ahi nadäo nesse lodo a que se chama civilisa-
gäo, a esses homens que frequenläo casas de perdigäo, porque a 
moderna civilisagäo, täo cheia de luzes, fäo requintada em theo-
rias, täo empapelada em leis modernissimas, a.-sim o quer, e 
assim comprehende o amor, e assim conhece os destinos do 
hörnern, e assim sähe utilisar as virtudes da mulher ; aconse­
lharei o uso das camisas de Venus como preservativo material 
dos males que podem provir de um coito impuro e tambem 
lodo material. 

B a l a n i t i s uu inl lainmacAo da « l a n d e . 
Pöde-se consultar: am. ars. cann. cupr. jac-br. led. merc 
natr. rhus. sass. (Comparai DALANOWUIKA, SYIMIIM«-, GONOR-

RHKA.) 

TRATAMENTO.—1 a 2 gottas ou 4 a Ü globulos da .V dy­
nam. em 4 colhöres d'agua, para 1 colher de 8 em 8 horas: 
espere-se a aegäo do medicamento por 4 a »' dias para repeti-lo 
ou tomarä outro. 

Balanorr lröa on g o n o r r h e a bastarda.— Se 
esta affecgäo e de natureza syphilitica ou sycosica, säo, conforme 
as circumstancias : jac-br. merc nitr.-ac ou thui que mere­
cem a preferencia. 

Em todos os outros casos achar-se-ha de grande ulilidade 
uux-vom. sep. sulf., ou tambem : cinn. merc mez. nitr.-ac 
thui. 

TRATAMENTO.— 1 a 2 gottas ou 4 a ü globulos da V v 
"i* dynams. em4 colheres da gun, para I colher de 8 em 8 horas: 
espere-se a aegäo por \ a <> dias, para repetir o mesmo medica­
mento no caso de melhora, ou tomar outio. 

BubOeM • y p b i l i l i e o s . (Vede caps. 2° e Iß.) 
C a n c r o s venereo.** o u s y p h i l i t i c a » . — ( V e d e 

cap. 2°, SYPHILIS.) Por uenhuma razäo se deve consentir que 
sejäo cauterisados os cancros venereos ou syphilitica .. pois d. 
semelbante cauterisagäo resultäo males incadeulaveis. Os docu-
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tes, querendo ver~se livres quanto antes desta molestia, exigem 
muitas vezes com grande instancia que se lhes cauterisem os 
cancros; nunca o medico deverä neste ponto condescendercom 
o doente. (Eu fallo do medico allopatha, qne o discipulo de 
Hahnemann näo carece destas recommendagöes.) De seme­
lhantes condescendencias töm resultado innumeraveis desas-
tres, longos padecimentos e muitas mortes. 

G o n o r r h e a . — 0 principal medicamento no periodo IN­
FLAMMATORIO 6 : cann., administrado de manhä e de tarde, na 
döse de 1 gotta (tintura-mäi), ou tambem na döse de 3 a6 glo­
bulos (3*, o» e 10'dynamisagäo), dissolvidos em 8 ongasd'agua. 
e tomada äs colhe'res de söpa de manhä e de tarde. 

Na pluralidade dos casos obter-sc-ha por este processo, no 
fim de alguns dias, uma diminuigäo assaz sensivel dos sympto­
mas inflammatorios, sem haver necessidade de outro medica­
mento, principalmente se se obtiver do enfermo que fique em 
repouso completo, repouso que quasi sempre e* ä condigäo, sine 
qua non, de uma cura prompta. 

Os symptomas inflammatorios desapparecendo, sera entäu 
com merc. (3* dynamisagäo), oucom sulf., ou tambem o Bedy-
sarum (mindubirana), que se obterä a cura completa.— Merc. 
e sobretudo indicado, se o fluxo e* esverdinhado e puriforme, ao 
mesmo tempo que sulf. e conveniente contra um fluxo serosoe 
esbranquigado. 

Alem distoha tambem casos em que convirä recorreraoutros 
medicamentos, como canth,, se a inflammagäo 6* violenta com 
ischuria, priapismo, erecgöes dolorosas, etc., e quando canab. 
näo foi sufficiente contra este estado: ou tambem petros, se a 
stranguria, que algumas vezes sobrevem, näo cedeu a canab., 
nem a merc, nem a sulf. 

Nas gonorrbias que näo cedem a cannabis, e se tornäo tei-
mosas, muito tem aproveitado o aipo da horta (da 5* dynamisa­
gäo), tomado por tres ou quatro dias consecutivos em pequenas 
döses, com intervallo de duas ou tres horas. Mesmo no periodo 
inflammatorio, nos casos que reclamäo acon., mas quando e* ja 
segunda ou terceira gonorrhöa que o doente soffre, tendo nas 
antecedentes tomado cannabis com menos vantagem, o aip.-hort. 
tem aproveitado. 

Para as gonorrbias SECUNDARIAS, sobretudo quando ellas tem 
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sido tratadas com balsnmo de copahyba, ou pimenta de Cutteba. 
em grandes döses, achar-se-ha -muitas vezes conveniente: sulf. 
ou merc, ou tambem : caps. fer. nux.-m. nitr.-ar nux.-vom. 
sep. e thui.—Caps, e* principalmente indicado se o fluxo c es-
branquigado, espesso, semelhante a nala de leite. rom abraza-
mento ourinando; e se copah. näo foi sufficiente, serä fer. ou 
mix.-vom. que de ordinario farä desappare. er o resto. 

Se ha ao mesmo tempo CONDYLOMAS nas partes genitaes, con­
virä empregar com preferencia : jacarandä brasilicnse, nitr.-ac. 
thui.cinn., se bem que muitas vezes maiores v an tagen» se con­
seguem, quer contra n gonorrhea, quer contra os Condylomas, 
administrando alternativamente merc. e sulf., sempre com in­
tervallos pelo menos de tres dias, ainda que se use cada um 
destes remedios ein pequenas döses repetidas tres ou quatro 
vezes no mesmo dia. 

No caso de complicagäo de GONORRHEA com CANCROS convirä 
recorrer immediatamente a merc, näo importandn que n go­
norrhea seja secundaria ou primitiva. 

Alein dos medicamentos citndos, ten;-se rerommendo : ign 
con. cop. cub. dulc hep. led. lyc. merc-coir. mez. petr. sab. 
sei. tradescantia diuretica ou trapoeiraba. 

A duragäo ordinaria de uma gonorrhea simples <"• de tres 
mezes, mas tratuda homoeopalhieamentc ella, sem encurtar 
esta sua duragäo, passados os primeiros dias da maior inflam­
magäo, näo incommoda o doente senäo pela presenga da ma­
teria que segrega; e passado esse tempo e.la desappame, ->-\u 
deixar na saude nonhuma alteiacao. Tratada allopathicamente. 
pelo contrario, ou e snp'wimida e origina muitas outns moles­
tias, ou •'• cxaeerbada [><• o- remedio*- e se torna mais incom­
moda do que natural mente havia de »er, inda mesmo obando-
uadii a si, som tratamento: ou por effeito de remedios contrario-. 
passa ao e.-tado ebronico e se compüca com estreilaiiu nlos, iu-
lluiuinacöes de prostatu, inflammagöes e outios e-tados mor-
bidos do escroto o dos testiculos. etc Vale, \»n*. apenaesperai 
tres mezes qne a cura regularineute homueopathica da gonor­
rhea se.'.uV- tue, para evitar as consequencias funesta.-. da sup­
pressäo dellu ou de sua pissagem ao estado ebronico, e de 
muitas complicagöes que traz comsigo o tratamento allopathico. 
I'r.-quentes vezes acontece que os remedios honirtfopathico-
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com muita promptidäo curäo as gonorrhöas, e as curäo sem as 
supprimir, mas fazendo-as passar por todos os seus periodos 
reguläres em menor espago de tempo. 0 doente pöde julgar-se 
radicalmente curado, e pöde-o estar effectivamente; mas sei-ä 
sempre de utilidade para o futuro que se abstenha por tempo 
razoavel de effectuar o coito, principalmente coito suspeito; e 
que, attendendo sempre ao seu estado de saude, comparadocom 
o que era antes da gonorrhöa, alguns remedios homoeopathicos 
torne ainda, e siga um regimen apropriado. 

Quanto äs affecgöes que resultäo da SUPPRESSÄO de umago-f 
norrhöa, como RHEUMATISMO articular, ORCHITIS, OPHTHALMIA, 

etc., vede estas affecgöes em seus respectivos capitulos. 

TRATAMENTO.— Os medicrmentos devem ser apph'cados 
em baixas dynams., 2 a 3 gottas ou 6 a 8 globulos em 6 colhe­
res d'agua, para 1 colhör seguidamente de 8 em 8 horas: os 
medicamentos indigenas que mais tem aproveitado säo apeper 
odorifera, canna do brejo de flör roxa, administrados da mesma 
forma. 

Hematoeele , ou s a n g u e nos escrotos,—Se 
este mal foi causado por uma CONTUSAO, uma PANGADA, ou qual­
quer outra lesäo mecanica, e* arn. que merece a preferencia, 
Entretanto em alguns casos poder-se-ha talvez cpnsultar tam­
bem puls, ou zinc, ou ainda mesmo : nux.-vom. rhus. sulf, 
(Comparai ORCHITIS.) A mimosa minor, que tem sido empregada 
com vantagem em alguns casos de sarcocele, ö provave} que 
tambem no hematoeele con venha. 

TRATAMENTO.— 1 goita ou 4 globulos da 5' dynam. em 
4 colhöres d'agua, para 1 colher de 8 em 8 horas; o mesmo 
medicamento deve ser repetido no caso de melhora. 

H e r n i a e s c r o t a l . — Säo magn.-m. e nux.-vom. os 
que mais convöm. Talvez convenha a resina itü. 

TRATAMENTO - 1 gotta ou 4 globulos da 5' dynam, em 
4 colhöres d'agua, para 1 colhör de 6 em 6 horas. 

H e r p e s p r c e p u t i a l i s . — Os melhores medicamentos 
säo, segundo Schroen: aur. hep. nitr. phos.-ac 

H y d r o c e l e . — Os melhores medicamentos säo: graph. 
puls. rhod. sil. sulf tabac. 

^ ^ Temos empregado com proveito uma casca de cheiro 



CAP. XIX. PARTES VIRI8 . 437 

agradavel, usada empiricamente na Africa; e por desconhecer 
seu nome a temos denominado: Hydiouicus. 

Para o hydrocele nas pessoas ESCROPHULOSAS tem-se particular­
mente recommendado sü. 

Devemos confessar que näo tem sido satisfactorios os resul­
tados que temos alcangado, e temos visto que a operagäo e, na 
maioria dos casos, inevitavel. Comtudo näo p< rdemos ainda de 
todo as esperangas, e actualmente proredemos a novas expe­
riencias. Emquanto ä operagäo ella deve tenlir-se quando ba 
muito liquido : e vale a pena fazer operagäo rudical, preferindo 
sempre as iiijecgöes do vinho do Porto a quaes juer outras. 

I m p o t e n c i a . — Säo : agn -cast. bar.-c calc. cann. con. 
lyc mosch. mur.-ac. natr.-m. seien, sulf. os mais efiicazes.— 
Poder-se-ha em alguns casos consultar tambem : chin. graph. 
hyos. lach. mags. aus. n.-mosc. petrol. 

THATAMfcN'iO— .De qualquer dos medica i ^ntos citados, 
1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 colheres d'agua, paia i co­
lhör de 12 em 12 horas; espere-se a aegäo do medicamento 
por 6 dius para repeti-lo no caso de melhora. 

Cumpre notar que o moral do bomem lein uma influencia 
extraordinnria neste estado, e que a maior parte das vezes o 
individuo quo se queixa de impotencia ntula m.u«, soffre que o 
effeito de sua imaginagäo. Cumpre por is-o que o individuo 
que ora bom estado de saude, sem ter soffrido paucadaa nem 
ter feito grandes eveessos venereo-. se uebuimpotente, cumpre, 
dig i. que abandoiie sem cuidados todo o commenio intimo 
com mulheres, que näo proeure reconhecer se eslä ou näo estä 
impotente, e que se oecupu de alguma que>t;l > grave ou de al­
gum i empreza urriscidi q:ie lh • oecupe o tempo, e que pooha 
ä prova a sua energia e os seus talentos, e quanto menos o 
pensar as sua> faculdides t vdis enconirnrä resl ihe'ecidas. 

*Laselvia e e x n l t a c a o do a p p e t i t e venereo . 
— A exaltagäo morbid« do appetite venereo encontra muitas 
vezes remedio entre: canth. chin graph lyc. natr.-m. nux.-
vom. phos. puls. sil. sulf. verat. zinc, ou tambem entre: carb.-
v. hyos. kal. lach, mosch. na.r. op. plat. plumb. rhus. rut. 
staph. 

Se com esta exaltagäo ha uma affluencia excessiva de ideas 
lascivas, deve-se dar preferencia a canth. cbin. graph. lach, 
mosc op. staph. verat. 

58 
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Havendo ERECCÖES frequentes: canth. natr. natr.-m. nux.-
vom. phos. puls. rhus. 

Tll ATAMENTO.—0 mesmo que impotencia. 
l l a s t u r b a c ä o . — 0 medicamento principal para destruir 

o gosto deste vicio ö sulf., administrado em uma so döse, de 
8 em 8 dias, por espago de muitas semanas, seguido de­
pois por calc Em alguns casos particulares poder-se-ha tam­
bem consultar: chin. cocc. merc. natr.-m. phos., ou talvez 
tambem: ant. carb.-v. plat. puls. (Vöde cap. 1°, ONANISMO 

(fraqueza.) Um trabalho excessivo de corpo e de espirito, e 
particularmente effectuado em sociedade de homens e senhoras, 
e estimulado por emulagäo e justas recompensas, e* de grande 
auxilio. 

Os resultados lastimosos deste mäo habito do onanismo exi­
gem, na pluralidade dos easos : chin. nux.-vom. phos.-ac, ou 
staph., principalmente se elles se manifestäo promptamente, 
ä maneira das molestias agudas, ou tambem se säo mais o 
resultado de esfalfamento pelos excessos que por longo habito. 

Porom se näo forem sufflcientes estes m dicamentos, ouse 
os resultados se manifestarem lenta e chronicamenle, seräo os 
que mais convenhäo : nux.-vom. sulf. calc. administrados um 
apös outro, em uma so döse de cada vez e com longos inter­
vallos. 

Alöm destes medicamentos poder-se-ha, em alguns casos, 
consultar tambem' cocc merc. phos., ou ant. carb.-v. plat. 
puls. 

Nas donzellas este vicio tem as mais funestas consequencias: 
eile ö causa de muitos desarranjos na menstruagäo, que oc-
casionäo, pelo menos, a chlorosis, muito frequentes vezes a 
phthisica pulmonar, as alienagöes mentaes, e outras enfermi­
dades igualmente graves. Este vicio se revela na physionomia 
e nas maneiras de quem ö victima delle • näo pöde occultar-se; 
e, sendo o mais vergonhoso de todos, mister ö que quem teve 
a desgraga de o contrahir se abstenha delle com toda a per-
severanga, para evitar o justo desprezo de toda a sociedade, e 
para näo vir a ser o assassino de si proprio. Recommendamos 
muito a leitura de uma obra traduzida pelo nosso amigo e col-
laboraduro Exm. Sr. Desembargador Joäo Candido de Deos e 
Silva, intitulada : PERIGOS DO ONANISMO. 

TRATAMENTO.—1 a 2 gottasou 4 a 6 globulos da5* dynam. 
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em 4 colheres d'agua, para 1 colher de 12 em 12 horas; es­
pere-se a aegäo do medicamento por 6 a 8 dias, para repeti-lo 
no caso de melhora, ou tomarä outro: ö necessario sjudar-se a 
aegäo medicamentosa com a suppressäo do vicio. sem o que 
pouco ou nenhum resultado se poderä obter da medicagao. 

O r c h i t i s . — Os melhores medicamentos, era geral, säo : 
arn. aur. clem. nitr.-ac. puls., ou tambem: ars. con. lyc. merc. 
natr. nux.-vom. spong. staph. zinc e mimosa minor. 

Para a Orchitis em resultado de uma CONTÜSAO, säo principal­
mente: am. puls., ou tambem : con.? zinc? 

Em consequencia de uma GONORRHEA supprimida : puls., ou 
tambem : aur. clem. merc. nitr.-ac 

Sendo resultado de uma metastasis de PAROTITIS: merc puls., 
ou nux.-vom. 

0 repuxamento ou traegäo no cordäo espermatico pede: agn. 
amoniac. berb. clem. crot. lact. merc puls, e zinc.— nos tes-
ticulos: merc. ol.-an. puls. rhod. thui. zinc. 

A inflammagäo ERYSIPEL »TOSA do escroto pede com preferen­
cia : ars. ou merc, ou be 1. e rhus. 

A dureza chronica dos testiculos acha muitas vezes remedio 
entre : agn. arg. aur. bar.-m. clem. con. graph. lyc. rhod. 
sulf., ou mim.-min. 

Muito convöm, quando ha qualquer affecgäo dos testiculos 
ou do escroto, usar de uns suspensorios de rede de algodio, se 
elles säo supportaveis. Preflro aqui o algoddo ao linho. porque 
este conserva a bumidade do suor, e aquelle pelo contrario ; 
preflro ainda a rede a outro qualquer tecido, porque em nada 
influe sobre a transpiragäo, e a deixa livremente fazer-se. 

TRATAMENTO.—De qualquer dos medicamentos citados, 
I a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5' dynam. em 4 colhöres 
d'agua, para 1 colhör de 6 em 6 ou 8 em 8 horas; espere-se 
a aegäo do medicamento poi 4 ou 6 dias para repeti-lo ou 
tomar outro. 

Phi iuos i s , pnraphimosfs e inf lammacAo 
d o p r e p u c i o . — Se o mal ö devido a um vicio sypbililico, 
o medicamento principal ö merc.ou tambem nitr.-ac. ou thui. 

Em outros casos poder-se-ha consultar^: 
ARNICA, sea inflammagäo e* produzida pelo attrito ou qual­

quer outra causa mecanica. Neste caso, se a inflammagäo e 
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violenta, far-se ha preceder por uma dfce «Jeaco»., e niosendo 
arn. sufficiente recorrer-se-ha a rhus. 

Se POR FALTA DE ASSEIO foi que se originou a enfermidade, 
seräo acon. ou merc. os que na mör parte dos casos melhor 
convenhäo. 

Em consequencia do contacto de plantas VENENOSAS cujosumo 
tendo tocado as mäos estas o transmittiräo äs partes: acon. 
bell, ou bry. 

Havendo suppuragäo : merc. ou caps., ou hep., e se restar 
DUREZA : l a c h . 

No caso de receiar-se a GANGRENA, seria : ars. ou lach. 
Nas CRIANCAS PEQUENAS : acon. ou merc, ou tambem näo 

sendo elles sufficientes: calc 

Muitas vezes ö indispensavel dar um golpe no prepucio 
quando o phimosis ou o paraphimosis ameaga gangrena ; mas 
deve recorrer-se a este meio com muita prudencia, visto que 
em casos que exigiäo imperiosamente esta op'-ragäo nös al-
cangämos ja pelos meios homoeopathicos curar o phimosis evi-
tando a operagäo. Sendo ella indispensavel, o lugar de pre­
ferencia serä na face dorsal do penis, isto ö, na face opposla ä 
da Urethra. 

TRATAMENTO.—1 a 2 gottas ou 4 a 6 globulos em 4 co­
lhöres d'agua, jiara 1 colher de 8 em 8 horas; espere-se a aegäo 
do medicamento por 4 a 6 dias, para repeti-lo ou tomar outro 
medicamento. 

Pri t t | » ; »mo.— Os medicamentos que com preferencia 
parecem dever ser consultados säo : canth. coloc. con. graph. 
natr. natr.-ai. nux.-vom. phos. plat. puls. rhus. seien, sil. 

TRATAMENTO.— 1 gotta ou 4 globulos da 5* dynam em 
3 colhöres d'agua, para 1 colhör de 8 em 8 horas ; o mesmo 
deve-se repetir no ca<*o de melhora ou tomarä outro. 

P r o s t a t i t i s . — S ä o : puls, e thui. os mais vantajoso». 
TRA f AMENTO.— 1 a 2 gottas da 5' dynam. em 4 colhöres 

d'agua, para 1 colhör de 1-2 em 12 horas; repita-se o medica­
mento no caso de melhora ou tomarä outro medicamento. 

P r u r i g o . — 0 PRURIGO ESCROTAL demanda com preferencia: 
dulc nitr.-ac. rhod. sulf., ou tambem: ambr. cocc. petr. thui. 

TRATAME.MTO.— l a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da 5' 
dynam. era'4 colhöres d'agua, para 1 cojhör de 12 em 1*. horas; 
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0 mesmo medicamento deve-se repetir no caso de melhora ou 
tomarä outro medicamento. 

S a r t l o c e l e . — E ' entre: agn. aur. clero. graph. lyc rhod. 
sulf., que coinmummente se acharä remedio contra esta affec­
gäo, se todavia o mal näo estä ja muito avangado para ohter-se 
a cura por meio de resolugäo. Com vantagem reconbecida tem 
sido empregada a mimosa minor nestes casos, e ate n'outros 
de elephantiasis escrotal. 

S a t y r i a s i s . — 0 medicamento que parece mais proprio e 
cantb.— Vede LASCIVIA. 

ttpermatorrhea e pollucoes.— Para a sperma-
torrhöa, propiiamentc dita, ou lluxo de esperma sem erecgöes, 
näo exinte ainda medicamento approvado pela experiencia. 
Poder-se-ha talvez consultar: canth. graph. phos.-ac. puls. sei. 
sep. sulf., ou tambem: bell, calad. con. mosch. nux.-vom. 
sabad. 

Para o fluxo PROSTATICO, Ö entre : calc. hep. phos.-ac. sep. 
sil. sulf. que se acharä frequentemente um remedio que melhor 
convenha. 

As POLLÜCJÖES nocturna« de ordinario säo mui promptamente 
suspendidas por: carb-v. caus. chin. con. kal. lyc. nitr.-ac. 
petr. phos. phos.-ac. puls. sep. sul. Para as que se manifestäo 
em consequencia de EXCESSOS SEXUAES, E DE MASTURBACXO, etc.. 
seräo sobretudo : chin. phos. phos.-ac. puls. sep. sulf. 

TRATAMENTO.—I a 2 gottas ou 4 a 6 globulos da .V 
dynam. em 4 colhöres d'agua, para 1 colhör ä noite e pela 
manhä; espere-se a aegäo do medicamento por 4 a 6 dias, para 
repeti-lo ou tomar outro medicamento. 

S y p h i l i s e » e n e r e o . — Uistingueni-se a*. molestias 
syphiliticas das venereas emquanto äs causas e emquanto a na­
tureza ; mas umas c outras podem redamar os niesinc s reme­
dios, conforme os symptomas que apresentarem ; e por 1N>O tal 
distinegäo ö na pratica menos util do quo se tem querido dizer. 
As molestias venereas säo as que resultäo dosabusos venereos, 
sem que um virus determinado inllua na sua natureza: a? sy­
philiticas podein contrahir-se ate sem uso, quanto mais por 
abuso de actos venereos, e sempre um virus determinado, o 
.syphilitica (ou mais de um), influe na sua natureza. Cumpre 
notar que as molestias simplesmente venereas CUIÜO-M- com 
facilidade e radicalmente; as molestias syphiliticas, principal-
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mente as que se complicäo com Sycosis, com bobas, com sarnas, 
e ainda mais particularmente as que ja foräo tratadas allopa­
thicamente, ou foräo precedidas de outras molestias que a allo­
pathia tratou, com muita difficuldade se curäo, e nem sempre 
e radical a sua cura. E' por isso indispensavel que os doentes 
affeetados de molestias propnamente syphiliticas, e ainda mais 
aquelles que ja soffröräo tratamentos allopathicos, näo se satis-
fagäo com ver que seus soffrimentos actuaes minoräo ou des­
apparecem totalmente; convöm que por muito tempo sigäo 
ainda um tratamento homoeopathico conveniente, servindo-lhes 
de guia a comparagäo dos dous estados de sua saude, antes da 
syphilis e depois do tratamento della; mas ö lambem conve­
niente que tomem pequena quantidade de remedios, e com in­
tervallos näo menores de dez dias, antes sempre maiores. De 
todos os males que a allopathia causa, os maiores ella os causa 
pelo costume de cauterisar os cancros venereos ou syphiliticos. 
Tambem supprimindo as gonorrhöas por meio de seringatorios, 
accelerando insolitamente a cicatrizagäo das ulceras por meio 
de unguentos, pös mutantes,, fazendo desapparecer as erupgöes 
por meio de banhos e outros remedios externos, a allopathia 
tem mandado muita gente para a eternidade, ou tem feito 
soffrer dilatados tormentos a milhares de enfermos, que, se 
fossem tratados como convöm, ainda que mais algum tempo 
gastassem para obter uma cura radical, teriäo sido salvos, e 
ficariäo gozando perfeita saude. Os doentes, qualquer que seja 
a sua opiniäo a respeito das doutrinas medicas, opiniäo sempre 
respeitavel, devem oppör-se a que o cögo empirismo dos me­
dicos ponha em risco a sua saude e vida, supprimindo-lhes 
com remedios externos uma enfermidade que, apezar de se 
manif star no exterior, ö toda ella interior, e supprimida nas 
suas manifestagöes exteriores tem por forga de atacar algum 
orgäo interno mais importante, ou invadir todo o organismo, 
e para sempre arruinar a saude e encurtar a vida, fazendo-a 
insupportavel. (Vöde SYCOSIS e SYPHILIS, cap. 2.°) 

ADDITAMENTO AO GAPITULO XIX 

ARDOR: bov.— no cordäo spermatico: berb. magn.-s.— no 
escroto: euphr. granat.— na glande : ars. berb. crot. granat. 
nux.-v. tart. viol.-tr.— na parte cabelluda: granat.— no pre-
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pucio : ars. calc. merc. nux.-v. sulf.— nos testiculos : berb. 
plat. staph.— no penis ou membro viril: merc-acet.— nas 
vesiculas spermaticas: ambr. magns.-s. 

BOSTELAS pequenas, enterradas no meio, humidas, dolorosa? 
so ao tocar, n i superficie interior do prepucio : thui. 

BOTÖES de purpura, vermelhos, pruriginosos sobre toda a 
glande: bryon.— pruriginosos e dartros no escroto : petr. 

CALOR nas partes genitaes : plat. sulf.-a. 
COMICHÄO no cordäo spermatico : berb.— no escroto : heracl. 

ran.-s.— na glande : herb, nux.-v.— no prepucio : nux.-v. 
puls.— nos testiculos : berb. 

CONDYLOMAS: ein. euphr. lycop. nitr.-a. phos.-a. staph. thui. 
—com dör de excoriagäo: sabin.—suantes: nitr.-a. thui. (Vede 
cap. 2", SYCOSIS.) 

CROSTRAS no prepucio: caust. nitr.-a.—pruriginosas da pelle 
interior do prepucio : caust. 

DARTROS nas partes genitaes : dulc.— no escroto : petr.— no 
prepucio • sassap. 

DUREZA do cordäo spermatico: phos.-a. spong.- do prepucio: 
sulf.— na prostat.'!: iod.— dos testiculos , agn. alum. am. 
clem. merc. nux.-v. rhod. spong. sulf. 

EFFLORLSCENCIAS ardentes, niordicantes nas partes genitaes : 
kali.— humidas no escroto : thui.— pequenas, vermelhas no 
escroto c na parte posterior do membro cum seiwu;üo de ca'or: 
phos.-a.—pequenas, vermelhas na raiz de um rabello, com dör 
de excoriagäo ao lado do escroto: zinc.—pruriginosas na glande: 
nitr.-a.— no prepucio : arn. 

KMI'OLAS delmixo do prepucio, que se transformäo em ulccnis 
suppurantes : caust. 

Enurcui assustadora nas partes genitaes: rhus.— averme-
Ihada sobre a glande com prurido : petr.— de botöes no pre­
pucio c membro : graph.— no escroto : crot. petr. phos.-a. 
rhus.— com tumefaegäo do prepucio e glande : rhus.— na 
glande: br\. cal.il. ein. lach. lseop. r'.ms. sep.— na parte ca-
beluda: lach.— MS partes genitaes: rhus. pruriginosa na 
»lande e prepucio : sep.— no membro : graph. phos.-a. — ver­
melha. humida. pruriginosa, mui elevada. semelhonte ä >ama 
humida, e ms partes sevuaes : merc— humida no escroto : 
rhus.— vermelha com comichäo e calor na glande : sep. 

!-"\couiu.\o no escroto : arn. natr. petr. plumb. sulf.— com 
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dör : berb. zinc.— na glande : natr.— com dör : lach.— entre 
as partes e as cöxas : merc—no prepucio : alum. calad. cham. 
ign. mur.-a. natr.-m. nux.-v. silic. verat.— com dör : cham. 
coral.— e suor entre as cöxas e o escroto : hep.— no membro 
com dör : arn. 

EXCRESCENCIAS de cor clara na coröa da glande, langando 
humor fetido, e sangrante ao tocar : nitr.-a.— duas. humidas 
e molles, uma no rego. outra na coröa, com prurido pelo roga-
merito da camisa: staph — vermelhas, lisas., com sensagäo 
formiculante deträs da glande e debaixo do prepucio : thui.— 
vermelhas semelhantes ä Verruga humida no interior do pre­
pucio : thui. 

FORMIGACAO e cocegas no escroto : acon. silic— na glande : 
merc. spig. tart.— nas partes genitaes : mosc. silic.— no pre­
pucio : merc. phos.-a.— nos testiculos: euphr. merc. 

FRIO no escroto: caps. merc—na glande: berb.— nas partes 
genitaes : canab. caps.— no prepucio : berb. sulf.— no mem­
bro : merc. sulf. 

GANGRENA das partes genitaes: ars. canth. laur. 
INCHACÄO do cordäo spermatico: berb. chin. kali. nitr.-a. 

phos.-a. puls, spong.— do escroto : arn. phos.-a. puls. rhus. 
sep.—dolorosa do cordäo spermatico com picadas nos testiculos: 
arn.—molle : arn. aur. canth. merc. nitr.-a. nux.-v. ol.-a.— 
dura: agnus. arn. nux.-v. phos.-a. sabin. spong.— do epidi-
dymo: sulf.— do freio: sabin.— da glande: ars. canab. merc. 
natr. rhus. sulf — hydropica: graph. puls. rhod. silic.— dos 
testiculos: graph.—inflammatoria dos testiculos e cordäo sper­
matico: puls.—do membro: arn. cannab. cupr. merc-ac plumb. 
— das partes genitaes : ars. lycop. plumb.— com phymosis do 
prepucio : sulf. (vöde cap. 19) — do prepucio : calad. canab. 
ein. merc sulf.— da prostata: canab. puls, thui.— que ö co­
berta de botöes pruriginosos e humidos : silic—quente : arn. 
kali. puls.— dos testiculos: arn. ars. clem. con. lycop. merc 
natr. nitr.-a. nux.-v. puls, spong. staph. zinc. (vöde cap. 19, 
ORCHITIS) — dos vasos lymphaticos : lact. merc. 

INFLAMMACÄO do cordäo spermatico : nux.-v. puls.— do es-
croo : ars. phos.-a. plumb.— erysipelatosa: ars.— da glande: 
arn. ars. cannab. cupr. led. merc. natr. rhus. sassap.—das 
partes genitaes: ars. canth. merc. plumb.— do prepucio : calc 
canab. merc. natr. nitr.-a. sulf.—da prostata: canab. puls. 
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thui.— dos testiculos : arn. aur. clem. con. lycop. merc. natr. 
nitr.-a. nux.-v. puls, staph.— do membro: canab. merc.-ac 
plumb.— dos vasos lymphaticos : merc. 

MILIAR vermelha: bry. 
NODOAS dolorosas de um vermelho escuro e grandeza de uma 

lentilha na coröa da glande: cannab. nitr.-a.—grossas, verme­
lhas no membro : calc. caust.— humidas e lisas na glande : 
carb.-v. petr.— lisas, vermelhas, suantes na glande : carb.-v. 
—pequenas, vermelhas na glande : arn. carb.-v. lach, natr.-
m. silic.— no prepucio : nitr.-ac. rhus.— pruriginosas e hu­
midas no escroto : silic.— na glande : arn.— vermelha*- na 
glande, e que se cobrem de crostas: nitr.-a. silic. — verm-dln» 
na superficie interior d > prepucio perto do freio : rhus. 

NODOSIDADES molles, indolentes na glande : bell. 
PICADAS no cordäo spermatico : amon. amon.-c arn. berb. 

nux.-v. sulf.—no escroto : fer.-mag. merc. sulf. thui.—na 
glande: acon. ars. euphorb. euphr. fer.-mag. lycop. merc 
phos.-a. rhod. sabin.—no prepucio: ars. euphorb. merc. puls. 
— nos testiculos: arn. berb. caust. merc nux.-\. rhod. staph. 
sulf.— no membro: amon. merc-ac ol.-a. sulf. thui. viol.-tr. 

PLAGA vermelha, insensivel, semelhante a efflorescencias, na 
coröa da glande e no interior do prepucio : magn.-austr. 

PONTOS pequenos, vermelhos, sobre a glande : sep. 
PRURIDO no cordäo spermatico : mang.— no escroto : dulc. 

mang, nitr.-a. rhod. sulf.—na glande : ars. cannab. euphr. 
fer.-magn. merc. nux-.v. silic.— nas partes genitaes : agar. 
amb. ignat. magn.-in. natr. natr.-s. nitr.-a. sep.—no prepucio: 
acon. ars. carb.-v. caust. euphorb. euphr. merc nitr.-a. nux.-
\. puls, silic viol.-tr. — no pubis: amon.—nos testiculos-' 
merc nux.-v. — no membro : cannab. ignat. — doloroso •' 
poth.— de manhä: puls.— ä tarde: ignat. puls.— voluptuoso •' 
euphorb. euphras. merc staph. 

PUSTULAS no membro : bov. 
RHAGADAS OU rachaduras no cordäo spermatico: cannab. sulf. 

— no escroto: arn.— na glande : kali.— nos testiculos: sulf.— 
no membro: arn. kali. mosc. 

SECRECÄO purulenta entre o prepucio e glande: merc. 
SENSIBILIDADE dolorosa dos testiculos: alum. 
SUOR nos testiculos : sep.— no escroto: silic. 
ULCERAS na glande : merc nitr.-a. sep. sulf.— cancrosas; 
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merc. nitr.-a. thui.— lisas, vermelhas: coral.— no prepucio: 
sep.— profundas na glande com borda elevada : sulf. 

VESICULAS pequenas no örificio da Urethra e prepucio: nitr.-a. 
—pequenas e pouco elevadas na glande com dör lancinante 
quandp se ourina: thui.—profundas, largas, pequenas e suantes 
na parte interior da glande: merc.— pruriginosas em placas, 
excoriädas, na superficie interior do prepucio: carb.-V.—pruri­
ginosas na regiäo do freio, so quando se tocäo: phes.-a.—com 
ulceras phagedenicas de fundo lardaceo na glande e prepucio: 
merc 

N.B. Para as affecgöes das partes sexuaes da mulher, vede o 
addifamento ä primeira parte do cap. 20. 
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Terauiuanjüs aqui o primeiro uluaie, desla pratica e , j-
iqentar para commodidade dos feitores. ( * 

No lim do segurHo volume vem o indice alpnabetico d-•-
materia» conlidas nesta obra. 

Näo deixamos de recomraendar a todos os leilores qne 
»•in qualquer caso de enfermidade consultem a palho-.,--
josia dos medicamentos, conforme a m.iteria mediri por 
Jfä'i Vicente Martins. 

ATTKiNgAO 

£.->- Kccijinmeiiiiafiius a Udos os aui:̂ >- da houiH-op.<-
lliia que 'nihäo muita cautela na acquisigäo que hajäo de 
fazer de remedios homoeopathicos, porque 'orlos ••spe-
culadores ha que näo duvidäo.pelo interesse inai- sordido 
o vil, adulterar esses remedios »• falsifica-los, inculcando 
haverem alcangando de nossa casa ou de holir.is i, co­
di ladas da Europa. 

Os remedios que sahem du Itotvca Central Hoiweopathica, 
ii rua de S. Jose" n. 59, no Bio de .lanen-n, n~u> .•<•••)/•••' 
iicoinpnnlmdos do retrnto e o far sunili de 

J&<r/z3*~& o/f^w^, 

FIM DOl. 'TOMO 

Tv»-. OE PINHEIROÄ ."OMP., RVA 7 i -'-TEMBRO N, 1">" 











EMfEjJriO N.° O ^ 

DE. / 19? V-










